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GERENTE 

ALINIO  HL  AA1.LF.S 


PARIS,  25  —  O  primeiro-ministro  russo  Kruchev  gcusou  hoje  a  Alemanha  Oci¬ 
dental  de  alentar  esperanças  de  agressão,  e  acrescentou  que,  como  estão  bloquea¬ 
das  todas  as  possibilidades  de  avanço  para  o  Leste,  oa-  alemães  tentarão  caminhar 
para  o  Ocidente. 

Afirmou  ainda  o  chefe  do  governo  russo  que  a  histórica  “Drang  nach  Osten” 
(Marcha  para  o  Leste)  da  Alemanha  terminou  para  sempre,  reiterando  désse  modo 
o  ponto  de  vista  russo  de  que  os  antigos  territórios  alemães  a  leste  dos  rios  Odor 
c  Neisse,  atualmente  sob  administração  polonesa,  jamais  serão  devolvidos  à  Alemanha. 

“Eu  lhes  digo  írtmcamente  —  truimos  Hitlcr.  Agora,  não  hó  tamenie  que  considera  a  Fran 
disse  Kruchev  —  que  está  deíl-  mais  Hitlcr;  mas  o  militarismo' membro  do  “Clube  Atòmícc 
nltiva  e  para  sempre  excluí-  a!em?°  c  o  espírito  revanchista  concessão  que  os  Estados  Unid 
An  JL Jiwr  A  A *  *]emao  continuam  vivos.  Pro-  c  a  Grâ-Bretanha  ainda  não  I 

da  toda  possibilidade  de  avanço  curâm  uma  solução  e  a  história,  zeram.  Interrogado  sòbre 

da  Aletaanha  para  o  Leste;  em  P?dc  repetiç-se.  Devemos  impe- ( acreditava  que  a  França  dev 
conseqüéncia.  acredito  oue  a  dir  CJUc  a  Álcinanha  faça  o  mes-  scr  incorporada  como  membro  i 

L  a  u.  mo  oul[a  vcz*  Nos-  «*ug  csfor- 1  “Clube  Atômico”  Kruchev  re 
Alemanha  Ocidental  tentará  obter  cos,  tenho  a  convicção  de  que  dc-*  pondeu:  “Não  sabemos  que  “Ch 

uma  compensação  na  Europa  fendo  os  interêsses  do  meu  país.  be  Atômico”  é  és  se,  pois  m 
OcidentáVV  ?  crc.‘°  3Ue  também  defendo  os  i  pertencemos  a  clube  algum;  m 

a  I  interesses  do  povo  írancès.  O  na-  estamos  dispostos  a  discutir  que 

A  seguir,  declarou  que  a  aml-  moro  entre  a  Alemanha  g  a  Fran- 1  tõe«:  nuriearce  com  n  Franm 
zade  entre 


ENTREVISTA  EXCLUSIVA 
DE  CARYL  CHESSMAN  AO 
“CORREIO  DA  MANHA” 


O  CORREIO  DA  MANHA  PUBLICARA  AMANHA, 
se  chegar  em  tempo,  com  exclusividade,  uma  entrevista 
especial,  do  conhecido  escritor  prisioneiro  Caryl  Chess- 
man,  que  já  escapou  da  Câmara  do  Gás  por  inúmeras 
vèzes.  , 

A  entrevista,  a  primeira  obtida  por  um  jornal  bra¬ 
sileiro,  foi  concedida  ao  nosso  companheiro  de  reda¬ 
ção  Janos  Lengyel,  na  Prisão  Estadual  de  San  Quen- 
tin,  por  permissão  especial  das  autoridades  norte-ame¬ 
ricanas. 


-v* 


a  Rússia  e  a  Fran¬ 
ça  tornará  impossível  qualquer 
guerra  na  Europa,  acrescentan¬ 
do:  “Se  minha  visita  à  França 
contribuir  para  impedir  qiie  a 
Alemanha  repita  o  que  fêz  de¬ 
pois  da  Primeira  Guerra  Mundial, 
ou  terei  cumprido  o  meu  dever 
para  com  o  povo  russo”. 

Kruchev  falou  durante  um  ban¬ 
quete  oferecido  pela  Associação 


Governo  dos  EUÀ  concordando  com 
OPA  apoiou  reunião  dos  9  dia  30 


;  dlficar  a  situação  resultante  da 
última  guerra. 

Tal  como  fêz  ontem,  Kruchev 
conversou  hoje  novamente  com  o 
presidente  Dc  Gaulle  durante 
duas  horas.  Segundo  Pierre  Ba- 
radúc,  porta-voz  do  Ministério  do 
Exterior*  discutiram  principal- 
mete  o  desarmamento,  sobretudo 
o  nuclear. 

Depois,  na  presença  de  assps- 
sores,  falaram  de  intercâmbio  eco¬ 
nômico  c  cultural,  “particular- 
mente  no  campo  científico”,  se¬ 
gundo  Baraduc. 

Mais  tarde,  porém,  falando  na 
Associação  da  Imprensa  Diplo¬ 
mática,  Kruchev  indicou  indire—  I 


CHANCELERES 

O  ministro  Horácio  Lafer  re- 
|  velou  oindn  que  s*rá  convocada 
uma  reunião  dos  chanceleres  la- 
( tino-americanos,  devendo  coinci¬ 
dir  com  a  reunião  dn  Assctnbléln 
I  Geral  dns  Nhçòcs  Unidas. 

BILATERAIS 

O  governo  dos  E.  U.  A.  reite¬ 
rou  Inteiro  apoio  ao  convénio  do 
café  com  o  Brasil,  estando  o  go- 
vérho  brasileiro  disposto  a  ocupar 
posição  definida  sôbre  cota  de 
nçúcar,  desejnndo  eumentar  ven¬ 
das  no  caso  dn  expansão  do  mer¬ 
cado  açucareiro. 

LAFER  SATISFEITO 

O  ministro  do  Exterior  do  Bra¬ 
sil  manifestou,  hoje,  completo  oti¬ 
mismo  quanto  no  rosultaclo  do  sua 
missão,  considerando  cordial  o 
ambiente  nns  negociações  entre  o 


NOVA  YORK,  25  (de  Janos  Lengyçl,  especial  para 
o  “Correio  da  Manhã’*)  —  O  Comitê  dos  Nove  será 
convocado  provàvelmente  no  próximo  dia  30  deste  mês 
e  logo  depois  haverá  uma  reunião  do  Comitê  dos  21, 
para  tratar  do  planejamento  efetivo  da  Operação  Pan- 
Americana.  Com  essas  medidas  concordou  o  governo 
dos  EUA.  Essa  foi  a  revelação  feita  à  imprensa  pelo  mi¬ 
nistro  do  Exterior  do  Brasil  sr.  Horácio  Láfcr,  antes  de 
seguir  hoje  para  a  Califórnia. 


dos  Correspondentes  Diplomáti¬ 
cos  da  França. 

Afirmou  que  a  Alemanha  está 
procurando  agora  repetir  a  ma¬ 
nobra  que  culminou  com  o  Pac¬ 
to  de  Munique.  Acrescentou  que 
as  conversações  posteriormente 
realizadas  pela  Grã-Brctnnhn, 
França  e  Rússia  a  nada  condu¬ 
ziram,  e  disse: 

“Hitler  percebeu  èsse  fato  e 
enviou  Ribbentrop  (seu  ministro 
do  Exterior)  a  Moscou,  para  en- 
trevistar-se  com  Stalin.  Não 
creiam  os  senhores  que  Stalin 
não  sabia  que  a  Grã-Bretanha  e 
a  França  exerciam  pressão  sô¬ 
bre  Hitler  para  que  atacasse  a 
Rússia,  Stalin  resolveu  celebrar 
um  pacto  com  a  Alemanha,  c 
foi  esta  quem  se  atirou  contra  a 
França  e  a  Grã-Bretanha.  Stalin 
sabia  perfeitamehte  que  a  Ale- 


pHo  ctuanes  ameaçadas  com  o  rompimento  do  açude 
ndaçao,  será  a  última  localidade  a  sofrer  os  efeitos  da 
outros  municípios,  contém  uma  população  ribeirinha 
calculada  cm*  100  mil  pessoas  • 

rós  não  D.C.T.  DESMENTE 

ÍSíLrfftr/  ®  0  *exto  (t°  telegrama 

e'nfor;  oficial:  * 

el/lonfo  "Avise  autoridades:  Orós  con¬ 

tinua  resistindo.  Não  rompeu. 

nmontn  faho  prec  í  pi  fã  cã  o  do  ope- 

£•  r°dor  da  rádio  de  Orós.  Ayise 
d  d  Catcte  e  Diretor  Geral.  Deixou  de 

I  °.  .  e  chover  em  Orós.  Estão  trabalhan¬ 

do  desesperadamente  na  parede. 
,  Acabo  ouvir  palavra  oficial  do 

-eriores  Ministro  da  Viação  que  no  mo- 
. .  •  mento  sobrevoa  Aracati,  dando 

II  0  0  explicação  rebate  falso", 
evemos  , 

DESMENTIDO 
,ruTn  Ãs  23,10,  o  DNOCS 


Querem  os  EUÀ  cooperar  com  o 
plano  chileno  de  desarmamento 
proposto  para  a  América  Latina 


.  -  ,  -  ...  Brasil  e  os  E.  U.  A.  As  áutorida- 

rifas)  cm  Genebra.  O  secretário ,  d«  norte-americanos,  segundo  o 
esquivou-se  de  fazer  comentários  sr.  Horácio  Lafer,  demonstraram 
sôbre  produtos  isolados,  porém  nlta  vontade  rle  compreender  os 
deixou  claro  ser  o  governo  nmeri-  j  problemas  brasileiros, 
cano  partidário  dc  orientações  ge-: 
ralmento  mais  liberais  no  que  sc»  ESPANTO 

refere  ao  intercâmbio  comercial,  i 
O  Conselho  Económico  c  Social  [  Guisou  g  ande  efeito  psicolô- 
Intcrnmericano  tem  atualmente  jgico  junto  ao  govêmo  norte-nme- 
em  estudos  essas  práticas  euro-'ricnno  a  posição  do  Brasil,  que 
pélas  a  respeito  dos  produtos' la-: todos  reconhecem  scr  de  difícil 
tino-nmericanns  e  sabe-se  que  as  posição  financeira.  Segundo  in* 
delegações  dp  Brasil,  Argentina  |  formações  oficiais,  a  missão  brn- 
&  r j  t5,al  citaram  o  npoio  dos  silclro  até  o  presente  momento 
Estados  Unidos  na  citada  confc-  não  fêz  qualquer  gestão  no  sen- 
rencía  dc  Genebra  tido  de  solicitar  rmnrésllmn» 


WASHINGTON,  25  —  O  secretário  de  Estado  Christian 
Herter  declarou  hoje  à  imprensa  que  os  E.U.A  teriam 
muito  prazer  em  cooperar  de  alguma  maneira  com  o 
plano  formulado  pelo  Chile  para  a  realização  de  uma 
Conferência  Interamericana  de  Desarmamento.  Indicou  o 
secretário  de  Estado  a  conveniência  e  >  que  sc  prossiga 
com  o  esforço  no  sentido  de  se  procurar  desviar  para  fins 
de  ordem  econômica  os  enormes  orçamentos  destinados 
na  América  a  fins  militares,  e  lembrou  que  o  governo 
americano  apoiou  o  plano  ao  ser  proposto  inicialmente, 
apenas  em  têrmos  gerais,  pelo  presidente  do  Chile,  Jorge 
Alessandri,  em  novembro  do  ano  passado. 

O  governo  dos  E.U.A.,  ncresccn- i  Exterior  do  Brasil.  Horácio  Láfcr, 
”'rtÍÍÀ JSESLS pareciam  dia- 
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SF.ÇOF.S 


H ‘P0*101  a  pcdir  aos  Ovemos  curo- 

Mnn«iiuep°rníoeS  dCn  °  d°  PerU‘  Pcuj.  quc  acuassem  ns  medidas 
™ Prado.  de  discriminação  que  aplicam  aos 

Ainda  na  mesma  entrevista,  cafeicultores  latfno-amtaicanos 

^?«d^T1,5taspCí?Ui  aHcrlcr  Um  informante  brasilciró  disse 
que  comentasse  a  notícia  de  que,  que  a  gestão  será  feita  durante 
em  consequência  das  suas  recen-|a  próxima  reunião  do  G.A.T.T 
tes  conversações  com  o  ministro  do'  (Acordo  Geral  de  Comércio  e  Ta- 


Llvro*  d*  SemAn» 
l.etrai  Estrangeirai 
Teatro  dai  Letras 


em  comu- 
v  nicação  oficial  através  do  D.C.T. 

!m  desmentia  o  rompimento  da  bar¬ 
de  ragem.  As.  rádios  do  Rio  em  com- 

]f.  binação  com  as  de  Fortaleza,  no 

•a.  entanto,  continuavam  a  noticiar 

a  o  rompimento  da  barragem  do 

lo-  Açude  de  Orós. 

a  DESMENTIDO  DE  UM  RADIO- 
22  AMADOR 

Um  radioamador  do  Rio, 
a  ouvindo  duas  estações  de  radio- 

n-  amadores  de  Fortaleza  telefonou 

de  para  o  Correio,  às  23,55,  confir- 

os  mando  categoricamente  o  des- 

Ja  mentido  do  rompimento  da  barra¬ 

gem. 

ite  v  presidente  que, mas  da  avalancha  devendo  enviar 
Ministérios  deveriam j  alimentos  para  a  região.  O  Exér- 
mo  de  colaboração  ao ‘rito,  através  dc  suas  unidades  cs- 
sendo  que  alguns  dc-  tacionadas  no  Ceará,  fornecerá 
jprio  âmbito  de  atua-  *  barracas  de  lona  para  abrigar  os 
da  Saúde  e  Agricul-  flagelados  e  caso  estoque  sc  rc- 
ros,  pela  flexibilidade  vclc  insuficiente,  deverá  emiar 
no  à  Aeronáutica,  de-  outras  imctii«atamente.  das  unida- 
estar->c  incontincnti  des  mais  próximas  c  até  mesmo  do 


Livro*  n»  Mc»a 
O  Conlo  da  Semana 


Macniillaii  discutirá  com  Ike 
icôrdo  sôbre  provas  nucleares 


partida  e  o  prestígio  do  partido 
governamental  atingirá  o  seu  ní¬ 
vel  mnis  baixo. 

O  chefe  do  govêrno  demissioná¬ 
rio  Antônio  Segni  ocupará  agora 
o  Ministério  do  Exterior  substi¬ 
tuindo  Giuseppc  Pella  diri^nte 
da  ala  direita  do  partido  Demo¬ 
crata-Cristão. 

Tambroni  retém  o  cargo  de  mi¬ 
nistro  de  Orçamento  que  desom- 
pcnhavH  no  Anterior  gabinete, 
além  da  chefia  do  novo  Ministé¬ 
rio.  A  missão  principal  do  Gabi¬ 
nete  Tambroni  segundo  $c  anun¬ 
ciou  é  conseguir  a  aprovação  do 
orçamento  de  1M0/1M1  pelo  Par¬ 
lamento. 


LONDRES,  25  —  O  primeiro-ministro  britânico  parti¬ 
rá  amanhã,  dc  avião,  para  Washington,  com  crescentes 
esperanças  de  um  plano  conciliatório  anglo-americano 
para  conseguir  uma  proscrição  das  provas  nucleares. 
Hoje,  Macmillan  reuniu-se  com  o  gabinete,  em  sessão 
secreta,  e  recebeu  sua  aprovação  para  o  objetivo  que  o 
leva  aos  Estados  Unidos. 

Espera-se  que  o  prímeiro-mi- 
[nistro  Macmillan  exorte  o  presi¬ 
dente  Eisenhower  a  não  rejeitar 


de  confiança  na  Câmara  c  no  Se¬ 
nado,  nos  próximos  dias.  Aos  de- 
moerntas-crjstios  dc  Tambroni 
faltam  alguns  votos  para  ter 
maioria  absoluta  c  pràtlcamcnte 


america¬ 
na  ã  Conferência  de  Desarma¬ 
mento,  Fredcrick  M.  Eaton,  dis¬ 
se  que  oi  rus$os*se  referiram  “cm 
termos  gerais  sôbre  os  contrôles" 
nas  últimas  duas  semanas. 

Hoje,  Eaton  deu  início  ao  que 
as  fontes  americanas  qualificaram 
de  “operação  de  esclarecimento". 

A  resposta  inicial  da  Rússia  ( pi 
evasiva,  e  provàvelmente  negati¬ 
va.  Eaton  declarou  nos  delegados 
das  dez  nações  presentes  à  Con- 
ístacii  quc.^  uma»  os  EU  a  como 
a  Rússia  estão  de  acôrdo  na  re¬ 
dução  de  suas  fòrças  armadas 


o  recente  plano  russo,  que  acei¬ 
tava  a  proibição  dc  tôdas  as  pro¬ 
vas,  exceta  as  explosões  subter¬ 
râneas  menores,  que  são  difíceis 
de  detectar 


Mas  os  russos  tam-1 
bém  propuseram  um  longo  adia-: 

ou  cJncd] 


NAÇÕES  UNIDAS.  25  —  £ 
se  reúna  na  próxima  terça-feira 
da  União  Sul-Africana.  (UPI) 

CIDADE  no  CABO,  25  _  As 
autoridade*  anularam.  hoje, 
tcmporàriamente.  no  Oeste  do 
Cabo,  tôdas  as  licenças  de  que 
desfrutava  o  pessoal  da  polícia  e 
militar.  Ot  carros  blindados 
continuam  patrulhando  as  loca¬ 
lidades  sul-aíricanas.  Essa  foi  a 


provável  -que  o  Conselho  rle  Segurança  da  ONU 
i  fim  de  examinar  a  questão  dos  conflitos  raciais 


anos.  das  pequenas  i 
clcarcs.  (UPI) 

GENEBRA.  25  — 

resolução  do  nrimr  _ 

jOntAntco  HaroJd  Macmillan  dc 
toe  fim  dc  semana  em 
Washington,  para  •  nfercnciar 
como  presidente  Eisenhower  sô¬ 
bre  as  conversações  de  Genebra 
sôore  a  proibição  de  provar  ar¬ 
mas  nuclear*?,  foi  recebida  on¬ 
tem  com  n  mais  completa  surprê- 
sa  pelos  delegados  ocidentais. 

Os  porta-vozes  britânicos  disse¬ 
ram  que  o  chefe  da  delegação  de 
seu  pai?,  sir  Mlchatl  Wncht.  te¬ 
ve  conhecimento  da  decisão  de 
Macmillan  apenas  meia  hora  an¬ 
tes  de  ser  anunciada  siraulünea- 
mente  em  Ixmdres  e  Washington, 
mai  se  abstiveram  de  todo  co¬ 
mentário. 


Eaton  declarou  nos  delegados 


u*  uri  ta i  uu  i^uc  o^cin 

a  apresentação  da  moção  na 
próxima  semana. 

Além  das  organizações  cita¬ 
das.  serão  afetadas  peta  medida 
todos  os  ramos  do  Movimento 
do  Congresso,  tais  como  o  Con¬ 
gresso  Nacional  Indiauo,  o  Con¬ 
gresso  dos  Democratas  r  a  Atlo- 
ciaçio  dos  Poros  dc  Côr  Sul- 
Africanos. 

‘rúbidas  tôdas  as 
ai  em  tôdas  as 
nif-%  e  na  maio- 
írt  grandes  r.tas 
r,  desobedecendo 
iha  a  hav*er  "co- 
o"  patrocinados 
Nackmat  Aín- 


Kio  rle  Janeiro 


Foi  o  ministro  Armando  Fal 
cão  quem  comunicou  ao  preriden 
tc  a  ocorréiKia  da  catástrofe,  atra 
vês  do  contato  permanente  que  vi 
nha  mantendo  com  o  Rio,  «to  Pa* 


Contudo,  a  campanha  conti 
nua.  No  coração  tía  Cidade  d 
Cabo  se  retiniram,  hoje.  em  in 
bos  os  ladof  da  rua  em  que  t ■ 
enconrra  •  Chefatura  da  Poli 
cu,  uns  2.000  africanos  que  ou 
viram  tranquilamente  uni  ora 
dor  indígena  que  fijou  por  alto 
faUnte  fornerid;.  rvela  nolíei» 


nmi  i  noR  i 

ROMPIMENTO  INEVITÁVEL 
Tclcíonntta  ns  2.30  «la  ninrinigiuln.  tio  se- 
rirlnrio  «lo  governatior  tio  Cearn,  infortnavn 
que  so  rompera  n  ombreira  «liroita  tio  açtttle  tle 
Orós  e  que  a  água  começara  a  raiar,  sem  tio* 
lêncin.  O  nível  eontimiAtn  a  «tibir.  em  virtude 
da»  ehuvn»  que  ee  intensifiravann  acreditando 
o*  técnico*  tjiie  a  barragem  não  pudesse  n>»«- 
tir  por  muita»  horas  Se  »c  verificar  o  rompi* 
mento*  Limoeiro  do  Norte  será  a  primeira 
eidade  a  ser  ntiu^ula,  apó»  quatro  ou  cinco 
boraa . 


t.i  presidcuti 
nistm  \k  Jnst 
io  povo  cr  arei 
o  governo  não 
sorte  e  que.  tã 


u  ao  5cu  mt- 
ie  transmitisse 


Ao  faxer  mo  da  palavra*  o  de- 
Ics^ado  russo  disse  que  Eaton  ten¬ 
tava  inverter  a  ordem  dos  fato»  ao 
insistir  cm  falar  dos  coatrftej 
antes  de  a  Conferência  discutir, 
sequer,  quais  ai  medidas  de  de¬ 
sarmamento  que  devem  ser  ado- 


reuoiões  pi 
ddades  im; 
ria  das  pci 
:*  acredita 
a  proibição, 
m  trios  de 


teara  sunelt 
logo  x>  co 
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GUARDA-CHUVAS 

COM  ARMACÀO 


VIRIfiQUt  A  MARCA  NA  VARITA 


Antes  de  um  ano  Brasília  não  vai  te 

comunicações  normais  com  Rio  e  S.  Paulo 


Tnnlo  quanto  n  Machndo  do 
Assis,  n  Academia  Brasileira  de 
Leiras  ficou  n  dever  a  Joaquim 
Nabuco  os  maiores  serviços. 
Ambos  fundadores  e  animadores. 
Até  morrerem,  era  o  mesmo  o 
entusiasmo  que  os  guiava  e  ilu- 
rnlnava  na  tarefa,  nern  sempre 
trnncjüila  e  confortadora,  de  fa¬ 
zer  crescer  e  se  tornar  admi¬ 
rada  n  Instituição  solenemente 
inaugurada  a  20  de  julho  dc  1807. 
Foram  éles  os  dois  grandes  ora¬ 
dores  —  grandes,  principalmen¬ 
te,  pela  objetividade  e  expressão 
de  seus  discursos  —  na  ocasião. 
Machado,  gaguejando,  mas  segu¬ 
ro  nos  raciocínios,  íêz  questão  dc 
ser  conciso,  para  afirmar  que  a 
Academia  viria  a  conservar.  "no 
melo  da  federação  política,  n 
unidade  literária". 

O  velho  ironisla  era  o  presi¬ 
dente  aclamado.  Sê-lo-ia  por  on¬ 
ze  anos,  ou  fósse  pelo  resto  dc 
aua  vida. 

Nnbuco,  o  secretário-geral,  cuja 
eloqüéneia  nos  comícios  popula¬ 
res  e  na  tribuna  parlamentar  foi 
uma  das  mais  belas  épocas  do 
Segundo  Reinado,  olongou-sc  um 
touco  mais.  Saudava  na  Acade¬ 
mia  a  independência  com  que  se 
Nem  tutelas,  nem 


O  sr.  Gustavo  Corção,  cm 
conferência  ontem  proferiria  na 
Confederação  Nacional  do  Co¬ 
mércio,  afirmou  que,  n  seu 
ver,  antes  de  um  ano,  Brasí¬ 
lia  não  terá  comunicações  nor¬ 
mais  com  o  Rio  c  São  Paulo, 
pois  só  agora  se  iniciou  a  cons¬ 
trução  do  serviço  de  micro-ondas. 
Acentuou  que,  dessa  forma.  Bra¬ 
sília  existirá  como  uma  Capital 
ilhada,  numa  #  situação  dc  tal 
gravidade  que*  o  orador  não  en¬ 
controu  palavras  pnra  clnssifl- 
cá-la,  uma  vez  —  disse  —  que 
Isso  é  uma  verdadeira  reversão 
no  processo  da  evolução  da  hu¬ 
manidade. 

Frisou  que  há  dois  serviços  dq 
comunicações  com  Brasília:  um 
pelo  rádio,  com  tòdns  as  defi¬ 
ciências  do  sistema,  dando  no 
máximo  12  canais  dc  rndiote- 
lefonia  e  que  mal  chegarão  para 
as  necessidades  do  Poder  Exe¬ 
cutivo.  O  outro  será  o  de  micro¬ 
ondas.  mais  eficiente,  mas  de  de¬ 
morada  construção. 

A  seu  ver,  a  solução  melhor 
seria  o  circuito  de  micro-ondas, 
com  uma  linha  tronco  ató  o  Rio 
e  outra  até  São  Paulo,  partindo 
dc  Brasília.  Tal  solução,  propos¬ 
ta  pela  Companhia  Telefônica 


morto,  Náo  era  n  primeira  vir. 
que  de  Nabuco  se  ocupava.  Já 
lhe  dedicou  um  livro  ótimo,  no 
qual  o  estudou,  estudando  tam¬ 
bém  a  Ruy  Barbosa,  ambos  imen¬ 
sos  na  defesa  dns  causas  do  Di¬ 
reito,  da  Liberdade  c  da  Justiça. 
Lcvl  Carneiro,  jurisconsulto  c  es¬ 
critor,  tem  primores  dc  estilo.  E' 
na  Academia  o  ocupante  da  ca¬ 
deira  que  Nabuco  criou  sob  o 
patrocínio  dc  Maciel  Monteiro. 
O  elogio  dc  Nabuco  seria  na 
inauguração  da  Sala  com  o  seu 
retraio  e  com  seu  nome  ilustre. 
Levi  explica  porque  se  modificou 
o  programa  da  cerimônia:  "Não 
concluído  o  retrato  encomendado, 
modificou-se  n  feição  do  ato  — 
e,  por  isso  mesmo,  mudariam  o 
tom.  a  inspiração,  a  concisão  das 
minhas  palavras,  tendo  de  ser 
proferidas  em  sessão  da  Acade¬ 
mia,  não  mais  de  improviso,  sob 
a  impressão  do. momento,  como 
desejaria  dizê-las."  E  maia 
adiante:  "Vejo,  na  posição  qui' 
lhe  está  reservada,  o  retrato  do 
Joaquim  Nabuco.  sua  bela  figura 


ACAMPAMENTO  INTERNACIONAL 
O  cel.  Couto  dc  Souza  c  o  chefe  Geraldo  Hugo  Nunes, 
dirigentes  dos  escoteiros  cariocas,  prestaram  informações 
sóbre  a  reunião  dc  julho. 

Em  comemoração  aos  50  anos  AUTÊNTICA  CIDADE 
e  fundação  do  Escotismo  no 

trasil,  será  realizado  nesta  Ca-  "Uma  autêntica  cidade-mirim 
itnl,  cm  julho,  um  Acampamcn-  dc  lona  surgirá  cm  Vila  Valqueire, 
3  Internacional  dc  Patrulhas,  sob  nesta  Capital,  dc  21  a  20  dc  julho 
patrocínio  da  Região  do  Distrito  vindouro  ,  declRrou  o  cel.  Couto 
odorai  da  União  dos  Escoteiros  dc  Souza,  presidente  da  Região  do 
o  Brasil.  Jovens  de  várias  partes  Distrito  Federal  da  União  aos  Es- 
o  mundo  participarão  desta  con-  coteiros,  que  promoverá  o  Acam- 
entraçáo.  a  segunda  que  sc  roa-  pamento  Internacional  de  Patru- 
za  no  país.  lhas. 

Para  prestar  informações  sòbrc  Prosseguindo  disse: 
acampamento,  a  direção  da  Rc-  —  Essa  concentração  dc  jovens 
ião  dos  escoteiros  cariocas  reu-  náo  só  do  Brasil,  mas  de  vária 
iu  a  imprensa,  ontem,  na  ABI.  partes  do  mundo,  reunirá  entiu 

acampantes  e  auxiliares  cêrca  de 
~  “  “  1.200  pessoas.  Para  que  esta  au- 

i\nnr  ni  n  1 1 Arr  têntica  cidade  possa  ter  uma  vida 

rkUr  dULHUlj  quaso  independente,  a  direção  do 

Acampamento  oferecerá  todos  os 

PUBLICA  NOVO  LIVRO  bulatório  ao  cinema. dcsdc  0  am 
SOBRE  ECONOMIA  PREPARAÇAO  DO  TERRENO 

0  Explicando  que  o  chefe  Geraldo 

Hugo  Nunes  havia  sido  escolhido 
para  dirigir  essa  reunião,  o  pre¬ 
sidente  dos  escoteiros  cariocas 
passou  a  palavra  ao  seu  colega. 

Inicialmente,  disse  o  chefe  Ge¬ 
raldo: 

—  Embora  cada  patrulha,  uni¬ 
dade  básica  de  seis  escoteiros,  sc 
encarregue  de  armar  suas  barra¬ 
cas,  cabe  à  direção-geral  a  prepa¬ 
ração  e  instalação  de  terreno  da 
cidade-mirim  de  lona,  inclusive 
abastecimento  dc  água  c  condi¬ 
ções  de  sanidade. 

LIBERDADE  RELIGIOSA 

Para  que  se  pudesse  observar 
o  sentido  democrático  da  reunião, 
o  entrevistado  declarou  que  no 
Acampamento  Internacional  de 
Patrulhas  está  prevista  n  práti¬ 
ca  de  tôdas  as  denominações  reli¬ 
giosas.  "Êstc  fato.  afirmou,  mos¬ 
tra  bem  o  espirito  democrático 
do  certame,  cuja  finalidade  pri¬ 
mordial  ò  o  congraçamcnto  da 
juventude,  da  tôdns  as  origens  e 
dc  lodos  os  credos  religiosos,  pois 
lá  também  acamparão  os  assis¬ 
tentes  *  religiosos  escoteiros. 


apresentava 
conveniências,  nem  compromissos 
face  ao  regime  e  ao  govêrno. 
Mais  uma  vez  era  coerente  con¬ 
tigo  mesmo.  A  sua  educação  de 
Rbcral-monarquista  sem  nada  de¬ 
ver  à  Monarquia  já  o  levara  a 
divergir  de  Medeiros  e  Albuquer¬ 
que,  quando  êstc,  cm  1890,  ten¬ 
tara  obter  dc  Aristidcs  Lôbo,  no 
Govêrno  Provisório,  auxilio  pa¬ 
ra  uma  Academia  oficializada,  e 
dc  Lúcio  de  Mendonça,  quando 
4!ste,  em  1898,  insistia  junto  a  Al- 


varonil.  Sinto-lhe  o  olhar  pc- 
netronte,  impregnado  dc  inteli¬ 
gência  e  de  ternura 


HL  como,  em 

minha  remota  juventude,  duas 
vêzes  o  senti  sóbre  mim,  por 
aquele  misterioso  magnetismo 
pessoal  dos  grandes  tribunos  que 
faz  cada  ouvinte  sentir-se  visado 
dirctamente  c  envolvido  pelo 
orador." 

Êsse  discurso,  por.  antecipação 
de  um  retrato  a  ser  ainda  inau¬ 
gurado,  é  uma  página  com  um 
vivo  colorido  de  literatura  acadê¬ 
mica.  Mas  é,  por  outro  lado,  um 
perfil  traçado  por  mão  de  mes¬ 
tre  e  com  a  mais  nobre  das 
compreensões  históricas  —  aque¬ 
la  que  situa-  Joaquim  Nabuco  du¬ 
rante  trinta  anos,  a  viver  na  Po¬ 
lítica,  na  Diplomacia  e  na  Litera¬ 
tura  do  Brasil.  Aqui 


IMPASSE 

"Até  1943,  a  Companhia  Te¬ 
lefônica  gratificava  a  qualquer 
empregado  que  conseguisse  um 
novo  assinante  para  a  emprêsn. 
Hoje  ela  pede  a  Deus  que  não 
apareçam  novos  assinantes  plei¬ 
teando  um  aparelho  telefônico. 
De  lá  para-  cá  criou-se  um  imna- 
sc  cuja  solução  não  sei  qual  se¬ 
ja".  Com  sua  autoridade  de  en¬ 
genheiro  de  comunicações,  o  prof. 
Gustavo  Corção  quis,  com  estas 
palavras,  traçar  a  difícil  situa¬ 
ção  do  serviço  público  de  comu¬ 
nicações  telefônicas  no  Brasil,  no 
pronunciar  mais  uma  conferência 
no  Conselho  Técnico  da  Confede¬ 
ração  Nacional  do  Comércio,  com¬ 
pletando  considerações  que  fèz 
em  reunião  anterior  daquele  ór¬ 
gão. 


berto  Tòrrcs,  ministro  do  Inte¬ 
rior  c  Justiça,  procurando  con¬ 


vencê-lo  de  não  dar  ouvidos  aos 
Jacobinos,  que  viam  num  Cená¬ 
culo  do  gênero  uma  espécie  de 
Corte  de  Reacionários.  Nabuco, 
acima  de  tudo,  queria  uma  Aca¬ 
demia  livre,  acolhendo  em  seu 
*eio  todos  os  valores  representa¬ 
tivos  da  inteligência  c  do  saber 
do  país,  de  se u  idealismo,  como 


tura  do  Brasil.  Aqui  ou  fora 
dc  seu  país.  Nabuco  foi  um  ho¬ 
mem  vitorioso.  Certo  que  co¬ 
nheceu  adversidades.  Encarou-as 
e  suportou-as,  entretanto,  com 
uma  superioridade  de  caráter  e 
de  espirito,  néle  verdadeiramen¬ 
te  singulares.  Recebendo  Dantes 
Barreto,  que  sucedia,  na  Acade¬ 
mia,  a  Nabuco,  Lact  náo  foi  fe¬ 
liz  no  seu  discurso,  ao  lembrar  o 
agravo  que  so  último  fizera.  O 
caso  foi  que,  atendendo  a  um  pe¬ 
dido  do  govêrno  da  República. 
Nabuco  não  vacilara.  Prestou  ao 
Brasil  o  serviço  que  êstc  lhe  so¬ 
licitava,  investinao-sc  no  cargo 
de  advogado-embaixador  na 
contenda  com  a  Guiana  Inglês*. 
Lact,  sebastianista,  sem  se  recor¬ 
dar  que  também  jâ  servia  à  Re¬ 
pública  no  magistério,  atacou-o, 
acusando-o  de  desertor  das  hos¬ 
tes  monárquicas.  Pouco  antes  des¬ 
sa  diversão  sous  U  coupole,  metido 
no  jornalismo  republicano,  era 
o  acusador  envolvido  na  campa¬ 
nha  eleitoral  do  herminismo,  to¬ 
mando  partido  contra  o  civllismo. 
A  Academia  afastou  d:  si  a  res- 
ponsabildadc  da  ofensa  reiterada 
a  uma  memória  venerada,  estra¬ 
nhando  a  inoportunidade  da  re¬ 
cordação. 

Uma  referência  original  de  Le¬ 
vi  Carneiro,  para  bem  acentuar 
a  capacidade  afetiva  de  Nabuco, 
merece  registro.  Pelo  Pan-Amc- 
ricanismo,  iigou-se  fraternalmen- 
te  a-  Elihu  Root.  Pela  Academia, 
a  Machado  de  Assis.  Talvez  não 
adotasse  a  República  éle  que  à 
Monarquia  nada  devia,  pela  gra¬ 


de  sua  responsabilidade  perante 
»  civilização.  "Em  qualquer  gê¬ 
nero  de  cultura,  declarava  cie, 
com  finura  dc  humour,  somos 
um  México  intelectual:  temos  a 
tierra,  calicnte  tem  piada  e  a 
O  estilista  cncanta- 


EMPOSSADO  O  NOVO 
CHEFE  DO  SERVIÇO  DE  IN¬ 
FORMAÇÃO  SANITÁRIA  - 
Em  reunião  singela,  realiza¬ 
da  ontem  às  12  horas  no  Ga¬ 
binete  do  secretário-geral  de 
Saúde  e  Assistência,  o  dr. 
Fernando  Seidl  assumiu  o 
cargo  de  chefe  do  Serviço  de 
Informação  Sanitária,  para  o 

§ual  foi  reccntemcníe  nomea- 
o  pelo  prefeito  Sá  Freire  Al- 
vim.  Ao  ato  cslêve  presente 
o  ministro  da  Saúde,  dr.  Má¬ 
rio  Pinotti,  sentando-se  à 
mesa  o  dr.  João  Machado, 
secretário  de  Saúde;  0  prol. 
Ugo  Pinheiro  Guimarães,  pro- 


mão,  pelos  companheiros  do 
Correio  da  Manhã:  e  Genny- 
son  Amado,  presidente  da 
A.B.H.  Encerrando  a  reu¬ 
nião,  após  as  palavras  dc 
agradecimento  do  nosso  com¬ 
panheiro  Fernando  Seidl,  fa¬ 
lou  o  ministro  Mário  Pinotti, 
acentuando  os  principais  tra¬ 
ços  da  personalidade  do  seu 
antigo  auxiliar  c  afirmando 
que  o  dr.  João  Machado  sa¬ 
beria  fazer  com  que  fôsse 
cada  vez  mais  coeso  o  espiri¬ 
to  dc  trabalho  dc  equipe,  sem 
compartimentos  estanques,  na 
Secretaria  dc  Saúde  e  Assis¬ 
tência,  intimamente  entrosada 
com  o  Ministério  da  Saúde, 
em  prol  do  objetivo  comum 
aos  dois  organismos.  O  dr, 
João  Machado,  por  sua  vez, 
acrescentou  palavras  de  agra¬ 
decimento  e  elogio  ao  dr.  Nilo 
Thimótco  da  Costa,  que  soube 
manter  o  Serviço  de  Informa¬ 
ção  Sanitária,  nos  últimos  me¬ 
ses,  no  mesmo  ritmo  de  tra¬ 
balho  e  de  produção.  Na  foto, 
um  aspecto  da  solenidade, 
quando  discursava  o  novo 
chefe  do  Serviço  de  Informa¬ 
ção  Sanitária. 


tierra  fria" 
dor  de  Minha  formação  não  raro 
filosofava,  clevando-sc  até  Rc- 
nan.  Dssejavá,  à  maneira  dc  Ma¬ 
chado  de  Assis,  um  grêmio  de  in¬ 
divíduos  com  o  prazer  de  con¬ 
cordar,  discordando,  cada  qual, 
por  si,  e  todos,  cm  conjunto, 
acautelando-sc  do  que  cie  recea¬ 
va,  isto  é,  da  "uniformidade  aca¬ 
dêmica".  Via  claro  e  era  ló¬ 
gico  no  melo  que  o  cercava. 
Alí  estavam,  sc  ombreavam  e  ni¬ 
velavam,  o  fidalgo  conde  de 
Afonso  Celso  c  o  revolucionário 
Medeiros  c  Albuquerque;  o  bea¬ 
to  Carlos  de  Lact  e  o  ateu  Gra¬ 
ça  Aranha:  os  ricos  de  dinheiro  c 
maneiras  elegantes  Eduardo  Pra¬ 
do  e  Valentim  Magalhães,  e  os 
paupérrimos  e  boêmios  Guima¬ 
rães  Passos,  Aluizio  Azeve¬ 
do  e  Pedro  Rabelo.  Bilac,  Ruy 
e  Patrocínio,  os  perseguidos  de 
Floriano,  não  revelavam  nenhum 
constrangimento  cm  se  sentarem 
ao  lado  de  Alcindo  Guanabara  e 
Salvador  de  Mendonça,  dois  dos 
maiores  defensores  do  marechal 
e  do  florlanismo.  Joaquim  Nabu¬ 
co  foi  extraordinário  na  medida 
que  traçou  para  a  Academia:  a 
política  —  Tafreusj  politlquc, 
madrasta  odiosa  dos  que  têm  a 
dignidade  de  bem  servir  à  Pátria, 


LIGAÇÕES  INTERURBA 
NAS  E  URBANAS 


Na  palestra  de  ontem,  o  prof. 
Corção  examinou  detidamente  as 
duas  modalidades  do  serviço  te¬ 
lefônico  —  o  urbano  e  o  in¬ 
terurbano.  Assinalou  que  há 
grande  distinção  entre  os  dois, 
que  não  se  limita  a  uma  ques¬ 
tão  de  distância.  O  sistema  ur¬ 
bano  é  formado  por  aparelhos  in¬ 
terligados  por  meio  de  estações 
automáticas,  com  a  peculiaridade 
de  cada  aparelho  ocupar  uma 
linha  e  um  determinado  equipa¬ 
mento  da  central,  formando  um 
conjunto  denominado  uma  linha 
telefónica.  Ainda  mais:  os  tele¬ 
fones  transmitem  na  própria  fre- 
Qíiêncla  da  voz.  Nos  primórdios 
ao  serviço  telefônico,  a  Ligação 
interurbana  não  era  mais  que 
uma  linha  urbana  esticada,  com 
o  mesmo  circuito.  As  perdas  de 
transmissão  dc  correntes  das 
grandes  distâncias,  porém,  obri¬ 
garam  a  introdução  de  modifica¬ 
ções  com  aparelhamentos  não  uti¬ 
lizados  no  serviço  urbano,  inclu¬ 
sive  aparelhos  eletrónicos.  Na  li¬ 
gação  interurbano,  numa  mesma 
linha*  são  enviados  n  sinais  dife¬ 
rentes,  graças  a  um  mecanismo 
chamado  sistema  de  ondas  porta-. 


sidonte  da  Academia  Nacional 
de  Medicina;  o  dr.  Gennyson 
Amado,  presidente  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Hospitais 
e  diretor  do  H.S.E.:  o  prof. 
Heitor  Péres,  presidente  do 
Conselho  Regional  de  Medici¬ 
na  do  D.F.  Após  as.  palavras 
iniciais  do  dr.  João  Machado, 
falaram  os  drs.  Eugênio  da 
Silva  Carmo,  em  nome  dos 
demais  diretores  da  S.G.S.A., 
Nilo  Thimóteo  da  Costa,  que 
vinha  respondendo  pela  che¬ 
fia  do  S.I.S.;  Salim  Zchi  Si- 


O  prof.  Octavio  Gouvêa  de 
Bulhões  acaba  dc  surgir  com 
nova  obra  sóbre  a  especia¬ 
lidade  econômica.  Editada  pe¬ 
la  AGIR,  o  excelente  traba¬ 
lho  tem  o  titulo  de  “Econo¬ 
mia  e  Política  Econômica"  e 
se  destina,  sobretudo,  aos  es¬ 
tudantes  de  economia,  mas 
não  deixa  de  interessar,  tam¬ 
bém,  a  todos  aquóles  que  se 
dedicam  aos  problemas  econô¬ 
micos  do  peís,  porque  a  par¬ 
te  prática  não  foi  despre- 


éwa  teria  de  ficar  à  porta  da  rua 
porque  dela,  lá  dentro,  não  sc 


haveria  de  precisar. 

Dêsse  Nabuco  com  a  vis  pro- 
phetlca,  tão  surpreendente,  dês- 
ic  diplomata  que  aliava  a  bele¬ 
za  física  à  beleza  moral,  cuja 
vida  de  cloqüênc!**  posições  cor¬ 
retas  foi  tôdn  ela  consagrada  aos 
mais  altos  ideais  políticos  c  lite¬ 
rários  —  Abolicionismo.  Fedcra- 

São  (com  n  Monarquia),  Aca- 
cmla  Brasileira  dc  Letras,  Uni¬ 
dade  dn  língua  luso-brasilei- 


fcm  Niterói-  no  salão  do  Círculo 
Operário  da  Igreja  Matriz  de  São 
Sebastião  do  Barreto,  rcallzou-so, 
conforme  noticiamos  o  Tríduo  de 
Estudos  Jocistaa.  do  qual  partici¬ 
pa*  am  2S  «mccrdctcz  católicos  c 
um  semlnarista-tcólogo. 

Durante  três  dias  foram  debati¬ 


dos  problemas  operários,  dentro 
das  seguintes  temas:  —  Contribui¬ 
ção  da  Sociologia  para  uma  Pas¬ 
toral  Operária;  Porque  a  Juven¬ 
tude  Operária  Católica  (JOC); 
Sindicalismo;  Método  Jocista  c  O 
Assistente  na  Reunião  dos  Mili¬ 
tantes. 

Entendeu  o  conclave  que  existe 
problema  operário  constituído  por 
uma  série  de  dificuldades,  quais  se¬ 
jam:  salário  Insuficiente,  desem¬ 
prego.  falta  de  habitação,  ausên¬ 
cia  de  formação,  etc.  e  que  o  pro¬ 
blema  tem  que  ser  resolvido  pehs 
trabalhadores  organizados  dentro 
de  um  movimento  espcciallzaoo, 
feito  entre  êles,  por  êles  c  para 
êlcs,  No  entanto,  tal  movimento, 
para  atingir  seu  objetivo,  deve  pos¬ 
suir  as  seguintes  características: 

a)  —  ser  uma  escola  dc  forma¬ 
ção  pela  ação  através  de  método; 

b)  —  estar  a  serviço  da  Juventude 
trabalhadora  no  seu  aspecto  hu¬ 
mano  e  cristão;  c)  —  representar  a 
classe  operária  diante  dc  outros  or¬ 
ganismos  sociais. 

Na  parte  referente  no  sindica¬ 
lismo.  o  Tríduo  reconheceu  que  é 
êle  um  problema  de  justiça  e  que 
no  Brasil  não  existe  ainda,  de  di¬ 
reito,  plena  Uberdade  sindical, 
mas  existe,  de  fato.  como  conquis¬ 
ta  operária. 

Também  ficou  definido  o  méto¬ 
do  jocJsU.  que  se  exprime  pelas 
palavras  Ver,  Julgar.  Agir  e  que  a 
JOC  é  realista  levando  o  Jovem 
trabalhador  a  observar  a  realida¬ 
de  e  dar  um  mergulho  na  reali¬ 
dade. 

Aliás,  a  JOC  na  Capital  flumi¬ 
nense  vem  sendo  grandemente 
prestigiada  pelos  trabalhadores, 
pois  sua  finalidade,  além  dc  pio- 
curar  resolver  o  problema  das  mas- 


rerdadciraftintlc,  só  agora  c 
que  sc  verificou  movimento  dc 
ofiUtiâo  soorc  o  assumo,  dai  a  rea¬ 
lização  inevitável  da  mudança , 
graças  às  leis  que  o  Congresso 
votou ,  cujos  membros  são  obriga¬ 
dos  a  se  sujeitar  <1  fatalidade  que 
manipularam  com  as  suas  próprias 
mãos . 

Como,  porém ,  pelo  art.  66,  i/em 
X,  da  Constituição,  o  Legislativo 
pode  mudar  temporariamente  a 
sua  sede,  sc  não  conseguir  viver 
cm  Brasília  deverá  voltar  para  o 
Rio,  que  os  palácios  ficam  ai  ô 
jiw  espera  c  nós  o  receberemos 
sem  amargor . 

AU  Right 


O  livro  dá  especial  ênfa¬ 
se  no  problema  *dos  investi¬ 
mentos,  tão  em  voga  nos  últi¬ 
mos  anos.  Cuida,  igualmente, 
da  análise  do  consumo  e  da 
produção,  formação  dos  pre¬ 
ços  de  mercado,  etc.  Envereda 
peia  crítica  à  intervenção  es¬ 
tatal,  que  tanto  deturpa  a 
normalidade  econômica.  Não 
esqueceu  o  prof.  Bulhões  dc 
Inzer  algumas  observações 
sóbre  a  questão  do  aumen¬ 
to  dc  salários,  suas  relações 
com  o  incremento  da  produti¬ 
vidade  empresarial.  Por  fim, 
tcce  considerações  sóbre  a 
evolução  da  economia  brasi¬ 
leira,  nos  últimos  anos. 

_A  obra  termina  com  cita¬ 
ções  e  notas  explicativas,  con¬ 
tendo  quadros  e  gráficos. 


sc  reunir, 


M.  Paulo  Filho 


O  dr.  Arnold  T.  Ohrn,  secre¬ 
tário-geral  da  Aliança  Batista 
Mundial,  deverá  chegar  ao  Rio 
de  Janeiro  na  próxima  2a.  fei¬ 
ra  (28  de  março)  num  Clipper 
da  Pan  American  World  Airways, 
com  o  objetivo  de  tratar  com  as 
autoridades  locais  sóbre  o  Con¬ 
gresso  Batista  Mundial  a  rcall- 
zar-se  no  Rio  cm  junho  próximo. 

Durante  sua  permanência  na 
capital  brasileira,  o  dr.  Ohrn, 
assessorado  pelas  autoridades 


Seguiram  ontem,  via  aérea,  pa¬ 
ra  a  cidade  de  Rio  Grande,  qua¬ 
tro  praças  especializadas  em  con- 
trôlc  de  avarias  e  três  mergulha¬ 
dores  da  Base  "Almirante  Castro 
e  Silva"  (homens-rãs)  para  au* 
Ivamento  do 
encolhnrio  a 


Ensino  Elementar,  o  Instituto 
Baiano  dc  Fumo,  o  Instituto  de 
Pesquisa  e  Treinamento  do  Ar¬ 
tesanato,  a  Delegacia  Federal  da 
Criança  c  outras  entidades. 

0  CENTRO-PJLÔTO 
O  convênio  assinado  entre  o 
CR  baiano  c  ns  entidades  que 
participarão  do  programa  em 
São  Gonçalo  dos  Campos,  esta- 


No  município  de  S.  Gonçalo 
dos  Campos,  o  Conselho  Regio¬ 
nal  do  Serviço  Social  Rural  da 
Bahia  executará  um  programa 
global  de  desenvolvimento  de 
comunidade,  cujos  resultados 
servirão  para  orientar  a  atua¬ 
ção  da  autarquia  em  outras 
arcas  rio  Estado,  Tal  programa 
compreende  educação  de  base, 
profilaxia  e  defesa  sanitária, 
extensão  rural,  formação  de  téc* 
nicos  e  dc  lideres  rurais  e  trei¬ 
namento  artcsanal.  Para  isso 
unirão  seus  esforços  nos  do  SSR 
a  Associação  Nordestina  de  Civ- 
dito  c  Assistência  Rural,  a  Com- 

Sanhn  Nacional  de  Educação 
ural,  o  Departamento  Nacional 
de  Endemias  Rurais,  o  Serviço 
dc  Snúdc  Pública  do  Estado  da 
Bahia,  a  Campanha  Nacional  do 


íflleceu  cm  Marvmount-Colle- 
ne,  T  arryton,  N  í\  no  dia  22 
de  março  corrente,  a  RéV.  Mère 
Mario  Gerard  Phelan  —  0a.  Su¬ 
periora  Geral  da  Congregação  do 
“Sacré-Cocur  do  Mario"  eleita 
em  setembro  de  1948  e  reeleita 
em  setembro  dc  1958. 

Continuou  n  Reverenda  Mère 
Maric  Gerard  a  obra  começada 
pelns  anteriores  Superioras  Ge¬ 
rais.  Fundadora,  com  Mère  Maríe 
Joccph  Butler  —  5n.  Superiora 
Geral  —  dos  Colégios  c  Unlver- 
fidncic  da  América  íMarymount- 
Collegc),  foi  sua  fiel  companhei¬ 
ra  durante  longos  anos.  distin¬ 
guindo-se  por  um  zêlo  Ardente 
pelo  bem  do  Instituto  e  por  seu 
espírito  dc  renúncia. 

Grandes  obras  empreendeu  a 
Revcrendn  Mère  Maríe  Gerard. 
Duas  causas  foram  introduzidas 
cm  Roma:  a  do  Padre  Gaílhac 
—  fundador  da  Congregação  do 
"Sscrc-Coeur  de  Maríe"  —  t  a 
da  Reverenda  Mère  Maríe  Jo- 
teph  Buticr. 

Diferentes  palies  conhecem 
bem  o  “Sacre-Coeur  de  Maríe** 
graças  às  novas  fundações  feitas 
durante  o  *eu  govêrno,  em  Du¬ 
blin  Roentá.  Barranauilli.  Mr- 


rebocador  "Tritão", 

19  milhas  no  norte 
Rio  Grande.  A  situação  do  na¬ 
vio  encalhado  permanece  lnalte- 
tndn.  Também,  ontem,  o  reboca¬ 
dor  "Tridente"  seguiu  para  o  lo¬ 
cal  do  encalhe  levando  material 
necessário  à  faina. 


brasileiro  para  ò  elaboração  do 
programa  do  congresso,  que  se 


fação.  Prevê  o  acôrdo  a  criação 
e  um  "Ccnlro-Pílôto”  que  co¬ 
ordenará  todo  o  trabalho. 

O  município  de  São  Gonçalo 
dos  Campos  foi  escolhido  para 
o  nrograma-modélo  após  demo¬ 
rados  estudos  realizados  por 
técnico*  rio  Serviço  Social  Rursl 
em  várias  comunidades  baiana:;. 
Localizado  no  centro  dc  uma 
região  subdesenvolvida,  com  re¬ 
gular  densidade  populacional  e 
fácil  acesso,  tanto  por  ferrovia 
como  por  rodovia,  são  Gonçalo 
dos  Campos  oferece  —  segundo 
as  técnicos  —  excelentes  condi¬ 
ções  para  o  êxito  das  atividades 
planejadas.  Influiu,  também,  na 
escolha  o  fato  de  existir  ali  uma 
grande  propriedade  do  Institu- 

w*  oÃniiQ  uvj  r*U]uú,  caie»  campo 

de  sementes  foi  colocado  ã  dis¬ 
posição  do  SSR. 


'  vj  JIIUV  illicuiu  LRiaiu  ui  v,  •  mw  ii.  ii,  um  uv  .. 

(testo  contra  as  represálias  que  aJCrS  25.000,00  para  trabalhos  s<r 
direção  da  emprésa  —  segundo  1 
denuncias  chegadas  àquele  sindi¬ 
cato  —  eslá  tomando  contra  íei- 
roviários  por  terem  aderido  á  re¬ 
cente  greve. 

Residindo  em  lugarejos  onde 
|náo  existe  outro  meio  de  trans¬ 
porto.  muitos  trabalhadores,  de¬ 
pois  da  greve,  vécm-se  obrigados 
a  andar  diariamente  dezenas  dc 
quilômetros  a  pé  f»ra  atingir  os 
locais  de  trabalho,  pois  a  Paulis¬ 
ta  suprimiu  o  tráfego  dos  trens  dc 
curto  percurso  que  faziam  ot  ans- 
porte  riésses  empregados.  Citam- 
se  os  casos  dos  trens  L-2  e  L-7 
que  se>  viam  na  zona  de  Marilia. 

Oáita 


blicados  cm  jurnais  brasileiros 
cté  31  dc  dezembro  do  ann  fin¬ 
do.  O  concurso  recebeu  a  deno¬ 
minação  de  “Presidente  Fuad 
Chehab",  cm  homenagem  ao 
chefe  dc  Estado  daquele  pais 
rmigo.  * 

Recebidos  os  trabalhos  orneor- 
rentes,  acaba  de  ser  organizado 
o  Júri  encarregado  de  julgá-los 
para  atribuição  las  dots  prêmios, 
cie  CrX  15.000.00  r  Cr$  10  000.00. 
rwpcct ivamente  para  o  Io  r  2o 
lugares, 

O  júri  ficou  as/ím  consU«uldo: 
rcarfémlco  Josué  Montei  lo,  dire¬ 
tor  do  Museu  Histórico  Nach.nal; 


neroso  Ponce  Filho,  foi  recebido 
em  Brasília  pelo  dr.  Juscehno 
iKuoitscneir.  a  qurm  conricuu  p«r« 
:  as  solenidades  comemorativas  do 
.rentenário  de  nascimento  do  autor 
,de  ‘  Porque  me  ufano  do  meu  pais". 

Reafirmando  seu  apoio  á  Socie¬ 
dade  e  seu  grande  aprèço  pelo  pa¬ 
trono.  como  de  xou  patente  no  dis¬ 
curso  que  féx  na  intUlaçáo  da  mes¬ 
ma.  prometeu  o  presidente  da  Re¬ 
publica  comparecer  à  solenidade 
que  se  realizará  no  dia  31.  à  noi¬ 
te.  no  auditório  do  Ministério  da 
Educaçio  e  Cultura,  quando. falará 
sóbre  o  conde  de  Afonso  Celso 

Além  dessa  sessão  solene,  a  .So¬ 
ciedade  fará  Inaugurar  ne«*e  mes¬ 
mo  dia.  ás  9  horas,  um  b*tsto  de 
Afonso  Celso  na  Praça  Paris  e.  as 
11  horas,  celebrar  missa  na  Igreja 


EDITAIS  DE  CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS 
N.°S  6  E  7/60 

Chama-se  a  atenção  dos  interessados 
para  os  Editais  de  Concorrências  Públicas 
números  6  e  7/60,  publicados  no  "Diário 
Oficial"  —  Seção  I  —  Parte  II  —  de  22/ 
03/60,  páginas  1.081  e  1.083.  As  referidas 
concorrências  realizar-se-ão  nos  dias  12  e  13 
de  abril,  respectivamente,  às  15  horas,  na 
Divisão  do  Material,  à  Avenida  Graça  Aranha, 
35  —  2.°  andar,  onde  os  interessados  poderão 
obter  maiores  esclarecimentos.  4T4i; 


uenuillia  uir.  «ripiiid  H 
existência  rie  uma  listi  dc  nomea 
dc  mil  ferroviários,  que  scráo 
transferidos  do  setor  em  que  sc 
encontram  para  um  outro,  com 
«érios  atropelos  e  inconveniente*. 
Se  confirmada  casa  transferência 

clefla- 


em  massa,  os  ferroviárias 
firaráo  a  greve  de  protesto 


FLORIANÓPOLIS.  ?5  —  Eatão 
baixando  de  volume  as  águas  do 
rio  Cubarão,  na  cidade  de  Santo 
Amaro  da  Imperatriz,  e  do  no 
Tijucas,  na  cidade  do  mesmo 
nome. 

A  ponte  provisória  de  Cuba  tão, 
servindo  à  ligação  rodo  via  na  com 
o  sul.  e  oue  íicou  submersa  nos 
último*  dias.  jà  está  aberta  ao 
trássrto  regutar.  Em  Ti j ucas,  por 
sua  wx.  remiaou-se  o  trafego 


a  Liberdade 


de  acôrdo  com  a  classificação, 
autorizou  a  entrega,  pela  Tesou¬ 
raria -Geral  do  Tesouro  Nacional, 

da  importância  de  CrS . 

1.042. 97 5.00.  a  João  Pereira  de 
Aguiar  Júnior,  diretor-geral  da 
Secretarm  do  Tribunal  Federal 
de  Recunoi.  correspondente  ao 


fCorrri/y  ri 
bro  de  1951 


Prude 


Bteineira.  cdo 
Amiga  dr  tfr 
endimer.to  c 
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CORIIEIO  DA  MANHA,  Snhnilu,  20  do  Mnrço  do  1000 


NOVO  IMPASSE 

Os  aeronautas  dão  por  fim  a 
Mas  Cruzeiro  não  aceita  todo 


Operação  Zona  Norte 
já  pode  ser  executada 


Operação  Zona  Norte*'  já| 


rc5,  tanto  no  planejamento  dn| 
"Opttiinãü  Copacabana",  quanto1 


de  do  reduzir  o  número  de  vlâ- 
CAn?  Novo.  po  contrário,  deve¬ 
rão  aumentar  o  número  de  via¬ 
gens,  quer  reduzindo  o  percurso 
atual,  ou,  cventunlmonte  au¬ 
mentando  as  frotas  (último 
recurso),.  Seis  destas  nove 
linhas  poderão  ser  forcadas 
a  fazer  serviços  extras  nas  horni 
de  maior  movimento,  talvez  dcl- 


podo  sor  executada.  Os  estudos 
elaborados  pelo  eng.  Luiz  Ribei¬ 
ro  Soares,  chefe  do  Serviço  de 
Planejamento  do  Departamento 
do  Concessões  da  Prefeitura,  fo¬ 
ram  concluídos  ôstes  mês.  deven¬ 
do  ser  apreciados  pela  subcomis¬ 
são  de  planejamento;  pelo  ple¬ 
nário  da  Comissão  dc  Transpor¬ 
tes  Coletivos  e,  íinnlmcnto,  pc- 


em  atender  exclusívamcnte  ao 
disposto  no  artigo  157  da  Cons¬ 
tituição  e  57  c  58  da  Consoli¬ 
dação  das  Leis  do  Trabalho,  is¬ 
to  é,  trabalhar  sòmente  8  horas 
diárias,  irá  causar  n  paralisação 
do  serviço  de  transporte  no  Bra¬ 
sil.  Essa  decisão  não  é  exclusiva 
a  uma  emprésa,  mos  a  tôdas  os 
emprôsns  aéreas. 

Por  isso  é  que  sc  verifica  que 
os  aeronautas  não  estão  imbuí¬ 
dos  do  espírito  de  cooperação." 

ASSEMBLÉIA  PERMANENTE 

Até  o  término  dos  trabalhos 
da  presente  edição,  aeronautas 


o  Grupu  do  Vòo,  também  por 
votação,  numa  atitude  de  Intei¬ 
ro  acatamento  nos  podôros  cons¬ 
tituídos,  resolveu  retornar  ao 
trabalho,  dc  vez  que  n  paralisa¬ 
ção  teve  o  único  Intuito  de  pres¬ 
tigiar  o  cumprimento  dum  nto 
legal  em  vigor  e  desde  já  se  eon- 
daquelc|  sidera  à  disposição  dessa  empré- 

Atcnciosamente,  ~  Ernesto 
Costa  Fonseca,  presidente." 

8  HORAS  SO' 

A  diretoria  do  Sindicato  dos 
Aeronautas,  face.ã  decisão  do 
Grupo  dc  Vôo  da  Cruzeiro  do 
Sul,  encaminhou,  também,  ao 


no  da  ZN,  gira  cm  tòrno  do  agru¬ 
pamento  dos  veículos  coletivos 
numa  linha  média  ideal.  No  caso 
da  primeira  operação  (ZS)  as 


bléia  geral,  presidida  pelo  co¬ 
mandante  Ernesto  Fonseca,  na 
sede  do  Sindicato,  depois  dc  uma 
reunião  secreta  entre  a  diretoria 
do  Sindicato,  o  Grupo  de  Vôo  c  o 

departamento  Jurídico  _ _ _ 1MV  _ w 

orgnnisrpo  sindical.  A  decisão  dos  sa  para  atender  a  escala  dc  ser 
Aeronautas  foi  a  seguinte:  viço.  ^Ucnciosamente,  Erncsti 

1.  Pôr  fim  ao  movimento  gre¬ 
vista. 

2.  Nenhum  aeronauta,  dc  ago¬ 
ra  em  diante,  trabalhará  mais 
dc  8  horas  diárias,  tendo  cm 
vista  o  disposto  no  artigo  157  da 
Constituição  Federal  e  os  arll- 

£os  57  e  58  da  Consolidação  das 
ofs  do  Trabalho. 

3.  Esperarão  a  decisão  do  Tri¬ 
bunal  Federal  de  necursos,  que 
deverá  julgar  o  mandado  de  se¬ 
gurança  em  abril  próximo. 

CRUZEIRO  NAO  QUER 


linhas  de  coletivos  estavam  mais 
dispersas  o  que  tomou  necessá¬ 
rio  modificação  um  tanto  brusca, 
porém  no  plunejamento  para  a 
ZN  verificou  aquêie  técnico  que 


lo  prefeito. 

Duzendos  c  cinqüenla  homens 
estiveram  empenhados  na  con¬ 
tagem  dc  passageiros  das  diver¬ 
sas  linhas  de  coletivos,  número 
dc  viagens  e  outros  detalhes. 
Computando  todos  os  coletivos, 
inclusivo  os  intormunicipnis  e 
interestaduais,  (entrada  e  saída 
no  centro  da  cidade)  ficou  com¬ 
provado  quo  cm  média  um  mi¬ 
lhão  e  cem  mil  passageiros  uti¬ 
lizam  açuôles  transportes  diárin- 
mente,  do  acórdo  com  dados  co¬ 
lhidos  num  dia  da  semana-  c,  so¬ 
brepondo-se  ao  número  verifi¬ 
cado  para  chamada  “Operação 
Copacabana"  íZona  Sul)  que  foi 
dn  ordem  de  476  mil  passageiros. 

TRINTA  MIL  POR  HORA 

Se  o  trabalho  despendido  na 
verificação  c  contagem  geral 
para  o  planejamento  da  “Opera¬ 
ção  Copacabana",  ou  melhor,  zo¬ 
na  Sul  foi  penoso,  para  a  “Ope¬ 
ração  Zona  Norte"  foi  redobra¬ 
do.  Basta  dizer-se  que  os  qua¬ 
dros  de  distribuição  horária  mos¬ 
tram  que  enquanto  na  zona  Sul 
(cm  8  horas  do  dia)  em  ambos 
os  sentidos,  foram  contados  20 
mil  passageiros  por  hora-,  para  a 


Grupo  dc  Vôo  da  Cruzeiro  do 
também,  ao 
ministro  Fernando  Nóbrega  um 
ofício,  no  ciunt  procura  resguar¬ 
dar  os  direitos  dos  seus  associa¬ 
dos,  nos  seguintes  tòrmos; 
“Exmo.  Sr. 

Dr.  Fernando  Nóbrega. 

M.D.  Ministro  do  Trabalho 
Ministério  do  Trabalho,  In¬ 
dustria  e  Comércio. 

Nesta 

Senhor  Ministro. 

O  SINDICATO  NACIONAL 
DOS  AERONAUTAS,  usando  da 
prerrogativa  que  lhe  confere  o 
artigo  513  da  Consolidação  das 
Leis  do  Trabalho,  vem  expor 
e,  finalnlente,  solicitar  a  atenção 
dc  V.  Exa.  para  o  seguinte: 

1)  —  Como  c  do  conhecimen¬ 
to  dc  V.  Exa.,  as  emprésas  aero- 
viárias  impetraram  mandado  dc 
segurança  no  sentido  de  tornar 
sem  efeito  a  portaria  interminis- 
terial  assinada  por  V.  Exa.  e  pe¬ 
lo  sr.  ministro  da  Aeronáutica 
e  pela  qual  foi  regulamentada  a 
profissão  do  aeronauta. 

2)  —  Ainda,  como  é  do  seu 
conhecimento  o  Exmo.  Sr.  minis¬ 
tro  Cândido  Lobo,  relator  do 

wu’,  nu  •■uiih'  u,  ^  Mvvwmvuw  feito,  resolveu,  sustar,  liminar-: 
eticnminhoda  pelo  Sindicato  dos  mente,  os  efeitos  da  dita  porta- 
Acronaulas:  j  ria. 

Assim,  tòda  a  vida  pro- 


bunal  Federal  de "  Recursos. 
TATICA 

A  assembléia  dos  Acronãutas  por 


INTERVALOS 


volta  das  22  horas  resolveu  suspen¬ 
der  os  trabalhos,  transferindo  qual¬ 
quer  deliberação  para  a  próxima  se¬ 
gunda-feira.  Tal  resolução,  sogundo 
diretores  do  Sindicato  dos  Áeronáu- 
tns,  é  saber  como  serão  recebidos  o» 
aeronautas  do  Grupo  de  Vôo  por  par¬ 
te  da  Cruzeiro  do  Sul. 


Também  o  caso  de  intervalos 
entre  as  viagens  foi  motivo  de 
estudo  por  parte  do  eng.  Luiz 
Ribeiro  Soares.  O  rcgulamentò 
determina  que  nada  mais  de  20 
minutos  pode  ser  verificado  entre 
os  intervalos  de  um  coletivo,  ma$ 
umas  poucas  linhns  (pràticamen- 
te  cm  dissolução)  que  contam 
poucos  carros,  não  estão  obser¬ 
vando  o  regulamento.  As  emr 
présas,  com  a  efetivação  da 
“Operação  Zona  Norte"  serão 


Em  Catumbi  as  galerias  continuam  entupidos.  As 
ganharam  n  run,  transformando-o  num  caudal, 
moradores  improvisaram  pinguelas  c  somente  os 
conseguem  entrar  cm  suas  casas. 


aguas* 

Seus 


chuvas  vencem  primeira  batalha 
na  guerra  de  limpeza  da  cidade 


£op.n.  Luiz  Ribeiro  Sonrea 
Redistrlbulçfto  racional 

pouco  o  trabalho  dc  redistribul- 
ção.  Para  o  casn  da  ZN  os  qua¬ 
dros  gerais  focolizam  tôdas  as 
linhas  de  coletivos,  inclusive  de 
bondes  para  que  uma  melhor 
distribuição  de  veículos  seja  foi- 
ta,  de  acôrdo  com  a  demanda  de 
passageiros. 

i 

ÔNIBUS 

Assim,  dentro  do  trabalho  do 
sr.  Luiz  Ribeiro  Soares,  das  56 
linhas  de  ônibus  existentes,  28 
deverão  permanecer  como  estão. 
Des  restantes,  19  terão  necessida- 


“Operaçáo  Zona-  Norte' 
compelidas  a  sanar  essa  anoma¬ 
lia,  naturolmente  com  o  aumen¬ 
to  das  suas  frotas.  A  redistribui^ 
ção  racional  dos  diversos  cole^ 
tivos  poderá,  resolver  grande  parj* 
to  do  problema  do  transporte  na 
cidade,  b.  n  como  proporcionar 
melhor  aproveitamento  no  trá¬ 
fego,  so  bem  que  o  principal  ob¬ 
jetivo  das  autoridades  seja  o  do 
melhor  atendimento  do  público, 
condicionado  com  o  interesse  das 
emprêsas  que  muitas  vézes  dos- 


“operação  Zona  Norte"  a  conta 
gem  subiu  para  30  mil  passagei 


ros  por  hora,  sòmente  nos  ôni¬ 
bus  e  lotações,  sem  contar  trens 


e  bondes 


Os  250  homens  desta¬ 
cados  pelo  Serviço  de  Trânsito, 
r__„t - lj  dc  Concessões, 


Departamento 
DNER  do  Estado  do  Rio  e  desta 
capital,  contaram  580  mil  pas¬ 
sageiros  para  ônibus  c  lo  tições  de 
linhas  normais;  320  passageiros 
foram  çontados  pela  Light  (nos 
bondes)  e  200  mil  foram  consig¬ 
nados  nas  linhas  de  coletivos  in- 
termunicipais  c  interestaduais, 


“limo  Sr. 

Diretor  dos  “Serviços  Aéreos 
Cruzeiro  do  Sul  S/A." 

Nesta 


físsíonal  do  aeronauta  que~  era 
norteada  através  portarias,  ficou 
sem  aquela  proteção  legal,  visto 
que  o  referido  mandado  de  se¬ 
gurança  teve  por  fundamento  a 
incompetência  do  Executivo  pa¬ 
ra  regular  matéria  da  natureza 
da  ali  contida,  por  considerar 
isso  atribuição  do  Legislstivo,  na 
forma  do  artigo  5.°  da  Constitui¬ 
ção  Federal. 

4)  —  Pelo  exposto,  reconhe¬ 
cendo  o  Judiciário,  em  princi¬ 
pio,  a  ilegalidade  do  ato  prati¬ 
cado  por  V.  Exa.  c  seu  compa¬ 
nheiro  da  Aeronáutica,  os  aero¬ 
nautas  brasileiros  sô  poderão  se 
agasalhar,  como  os  trabalhadores 
cm  geral,  à  sombra  da  proteção 


(Continua  na  H.  página) 


O  SINDICATO  NACIONAL 
DOS  AERONAUTAS,  em  nome 
do  Grupo  dc  Vôo  dessa  empré- 
sa  que  gc  encontrava  em  greve 
legal  e  paçííiba.  vem  comunicar 
a  V.  Sa.  o  seguinte: 


por  votação,  resolveu  paralisa 
suas  atividades  ate  que  a  porta 
ria  que  regulamentou  a  profis- 
são  do  aeronauta  íôsse  integral 


O  principal  trabalho  elabora¬ 
do  pelo  eng.  Luiz  Ribeiro  Soa- 


Visando  por  fim  à  parede  que, 


greve.  Os  cegos  demonstram  teu 
descontentamento  para  com  a  co¬ 
missão,  que  se  fez  acompanhar 
de  um  diretor  de  obras.  Não  «o 

.  _ ......  contentam  os  alunos  com  sim* 

no  da  Educação,  concitou  os  pies  inquéritos  de  apurações  de- 
grevistas  cegos  a  retornarem  às  moradas  c  nem  sempre  satísfa» 
aulas.  Todavia,  Carlos  de  Sou-  tórias.  Desejam  a  queda  da  atual 
za,  presidente  do  'Grémio  Ben-  direção,  segundo  nos  declarou 
jamfn  Constant'  e  um  dos  diri-  Carlos  de  Souza, 
gentes  do  movimento  grevista,  ao 

transmitir  a  proposta  aos  cole-  PASSEATA  E  POLÍCIA 
gas,  não  encontrou  apoio  para 

adesão  ao  pedido  do  sr.  Calaza.  O  'Grêmio  Benjamin  Constant', 

_ _ _  4  através  do  diretor  daUBES,  con- 

DESCONTENTAMENTO  aultou  um  deputado  sôbro  a  pos* 

sibilidnde  da  realização  de  umá 
O  sr.  Calaza  viajou  para  o  Pa-  passeata  à  Câmara  dos  Deputados, 
rana,  sendo  designado  para  aubs-  obtendo  concordância  do  parla¬ 


mente  cumprida  pela  adminis¬ 
tração  dessa  empresa. 

Ocorre,  porém,  que  o  Exmo. 
Sr.  ministro  Cândido  Lobo,  re¬ 
lator  do  mandado  dc  segurança 
impetrado  pelos  empresas  aero- 
viarias  resolveu,  conforme  sc  ve¬ 
rifica  dos  oficios  ns.  562  e  565, 
que  dirigiu  em  data  dc  ontem 
ao  Exmo.  Sr.  ministro  do  Tra¬ 
balho,  conceder  a  medida  limi¬ 
nar  por  elas  solicitada. 


há  dias,  vem  ocorrendo  no  Ins 
tituto  Benjamin  Constant,  o  sr 


dispensada  pelo  artigo  157,  V, 
da  Constituição  Federal  e  arti¬ 
go  57  c  58  da  Consolidação  das 
Leis  do  Trabalho,  nos  quais  os 
limites  diários  de  trabalho  são 
fixados  em  oito  horas. 

5)  —  Ocorre,  porém,  que  o 


Hoje,  na  Igreja  de  São  José,  à  Rua 
será  realizada  a 


Fornm  reiniciadas  ontem  as  obras  da  galeria  da  Run  Marquês  de  Sapucai,  cujn  conclusão 
c  vital  para  o  escoamento  das  águas  pluviais  que  afetam  consideravelmente 

as  Ruas  Catumbi  c  adjacentes 

A  Prefeitura  do  Distrito  Federal,  mas  de  trabalhadores  sc  empenha, 
través  da  Secretaria  Geral  de  Via  ram  cm  limpar  algumas  de  sua: 
âo  e  Obras,  com  todos  os  seus  ser-  ruas  e  desobstruir  galerias  há  mui 
içes  mobilizados  continua  empe*  tos  meses  obstruídas.  As  ruas  Ca- 
ihada  em  recuperar  a  cidade  que,  tumbl.  Itapiru  e  o  Largo  do  Ca 
onforme  divulgamos  em  várias  rc-  tumbl.  ficaram  pràtlcamente  lim 
ortagem»,  encontra-se  no  mais  pos  c  suas  galerias  de  águas  plu- 


da  Misericórdia 

XIV  Audição  Turística  de  Carrilhão, 
das  11,30  às  12,15  horas,  promovida 
pela  Bandeira  Orgaiiizadora  de  Tu¬ 
rismo  c  na  execução  do  professor  Do- 
mlcio  da.  Costa. 

£xt«  concerto  de  alnos,  correspon¬ 
dente  ao  mès  de  março,  fax  parle 
da  série  de  programas  mUslCAii  com 
mlnhões  estavam  prooedendo  á  sua  peças  religiosa*  e  cívica*  e  qut  ião 
remoção  e  alguns  homens  traba-  oferecidos,  especialmente,  aos  vlsi- 
Ihando.  As  adjacentes  apresentam  tontes  da  nossa  capital.  F  também 
o  maia,  deplorável  aspecto,  piind-  uma  homenagem  da  Irmandade  do 


mencionado  limite  constitucional 
c  consolidado  não  vem  senrlo 
cumprido  pelas  emprésas  aero- 
viárlas,  conforme,  aliás  também, 
é  do  conhecimento  de  V.  Exa. 

6)  —  Assim,  a  presente  é  pn- 
__  _  T,  Exa.  se  digne 

de  tomar  as  necessárias  provi¬ 


ra  solicitar  a  V, 

.'r  7  "  '  . . 

déneias  no  sentido  da  fiscaliza-! 
ção  dêsse  Ministério  fazer  cum¬ 
prir  as  leis  existentes,  isto  é,  o 
regime  de  oito  horas  dc  traba-j 
lho  diário,  inclusive  nquéle  rea¬ 
lizado  a  bordo  das  aeronaves. 

7)  —  Esta  ontidnde  comunica 
a  V.  Exa.  que,  ainda  em  obe¬ 
diência  às  leis  do  pais,  os  seus 
associados  trabalharão  apenas 
oito  horas  por  dia,  incluído  nesse 
limite  as  horas  de  trabalho  rea¬ 
lizadas  n  bordo  das  acronave3. 

Sendo  o  que  se  nos  apresenta 
no  momento,  aproveitamos  o  en¬ 
sejo  para  apresentar  a  V.  Exa. 

OS  nOSSOS  prolesius  ue  ebüum  c 

elevada  consideração.". 

PARALISAÇAC 
“A  decisão  dos  aeronautas  — 
disse  o  sr.  Bento  Ribeiro  Dantas, 


Gotnes  Braga,  trans- 1  Glorioso  e  Patriarca  S&o  José.  as¬ 
sociando-se  As  promoções  em  favor 
do  turismo  carioca. 


palmente 


A  Câmara  do  Distrito  Federal 
vai  promover  uma  homenagem 
ao  presidente  Jusccllno  Kubits¬ 
chek,  como  despedida  da  cidade 
do  Rio  dc  Janríro.  Foi  o  que  in¬ 
formou  aos  jornalistas  creden¬ 
ciados  no  Legislativo  da  classe 
o  seu  presidente,  sr.  Celso  Lis- 
bon.  Adiantou  aindn  que  o  sr. 
Jusccllno  será  recebido  cm  ses¬ 
são  dc  gula,  c  a  rcnllzar-sc  à 
r.cltc,  possivelmente  no  dia  1 1 
cie  abril  próximo.  Logo  cm  se¬ 
guida  n  manifestação  no  plená¬ 
rio,  será  oferecido  um  banquete 


(Continua  na  7a.  página) 


(Continua  na  7a.  página) 


C z  primeiros  bsínw  n  merece 


ao  chefe  do  govérno  no  salão 
nobre  do  Palácio  da  Câmara. 


A  GALERIA  DA  RUA  MARQUÊS 
DE  SAPUCAI 


Pioneiras  sociais  têm  novo 
hospital:  vai  para  Brasília 


Sòmente  a  conclusão  da  galeria 
dc  águas  pluviais  da  R.  Marquês 
de  Sapucai,  obra  há  muito  inicia¬ 
da  e  depois  abandonada,  poderá 
solucionar  o  problema  da  lama  c 
da  &gun.  que  tantos  e  tio  graves 
prejuízos  causam  aos  moradores  de 
Catumbi.  Ontem,  vários  trabalha¬ 
dores  deram  início  à  limpeza  do  va- 
lão  para  prosseguimento,  ao  que 
tudo  indica  das  Indispensáveis 
obras. 


A  ira.  Sarah  Kubitschek.  presiden¬ 
te  da  “Organização  da*  Pioneira* 
Social**',  recebeu  na  manhã,  de  ontem, 
po  Palácio  das  Laranjeira*,  a  vlilia 
do  ir.  Wllholm  Jarke,  um  do*  direto* 
res  da  fábrica  de  veiculo*  Daimler- 
Jicni,  que.  na  ocasião,  entregou,  à 
primeira  damn  do  pnls  um  hospital* 
solanto  que.  dentro  de  poucos  dias, 
geguirã  para  Brasília  a  fim  de  pres¬ 
tar  assistência  médica  à  popUUçAo 
local, 

A  nos'a  unidade  que  se  Irã  juntar  à 
que  Já  se  encontra  na  futura  Ca* 
pilai.  esU  equipada  com  moderno 
•parclhamento  e  apta  a  desenvolver 
tôdas  as  aUvldsdes  que  lhe  tão  e«* 
peclflca*. 

Durante  o  ato.  ■  que  também  es¬ 
tiveram  presentes  o  deputado  mMiu* 
rlclo  Andrade  c  os  srs.  Glaycon  de 
Paiva  e  Adam  Koch.  representantes 
da  Mercedes-Benz  no  Brasil,  a  sra. 
Sarah  KuMtschtk  pronunciou  breves 
j>«U\ra*  de  aersdecimetito  a  ofe¬ 
renda  dos  dirigentes  daquela  orga- 
nuaçáo  industrial. 


PRAÇA  BARAO  DE  DRUMOND 

Nn  reunião  dc  anteontem  no  ga¬ 
binete  do  sr.  Mauro  Vicgas.  secre¬ 
tário  da  Viação  e  Obras,  ficou  de¬ 
liberado  que  ontem  a  Praça  Ba¬ 
rão  dc  Drumond  e  ruas  adjacen¬ 
tes  ficariam  livres  do  lixo  e  da  la¬ 
ma.  Nossa  reportagem  lá  cstfve 
durante  a  manhã  e  verificou  ser 
humanamente  impossível  a  reali- 


TAMBÉM  UMA  LANCKA-HOSP1TAL 


S.  PAULO,  25  (Sucursal) 


A  delegação  parlamentar  polo¬ 
nesa.  ora  cm  visita  ao  Brasil,  a 
convite  do  Congresso  Nacional J 
estève  hoje  nos  Campos  Elísios. 
mantendo  demorada  palestra  com  | 
í»  governador  Carvalho  Pinto, 
ralando  à  reportagem,  o  presi-j 
dente  da  delegação,  sr.  Oskar: 
Lange.  teve  palavras  dc  elogios' 
para  o  plano  de  desenvolvimen¬ 
to  da  agricultura,  indústria  c 
outros  sctôra  básicos  da  econo-, 
mia  de  São  Paulo.  acresceiUan-j 
do  que  fôra  assinado,  há  15  dias,; 
um  tratado  visando  a  realização, 
ric  estudos,  para  o  maior  inter¬ 
câmbio  comercial  entre  Polônia 
•  Brasil. 


Adquirida  pcUs  "Pioneiras  So-. 
ci*U",  oeculu  ontem  para  Manau*  [ 
a  bordo  do  "Rio  Gualbi\  uma  Un- 
cha-ho«plUt  destinada  a  prestar  as- 
aistênrla  médica  e  deutirta  às  popu-l 
laçôes  ribeirinha*  da  Capital  ama- 
•onense  r  doa  municípios  que  lhe 
■4o  vuinhos.  \ 

A  nova  unidade  asaisttncu!.  cujo 


Embarque  da  lancha-hospital  que  lri  prestar  assistência 
medica  às  populações  ribeirinhas  da  capital  amazonense 
e  dos  municípios  que  lhe  são  vizinhos. 

Além  da  »ra.  Sarah  Kubitschek  i  da  primeira  dama  do  pais.  dever 
aMlitiram  ao  embarque  da  refenda  Inldar  auas  atividades  asnsten.*!a» 
unidade  a  ara  Marta  Lulta  GuUain  no  referido  Estado  dentro  de  utnt 
e  outros  dirigentes  e  cooperadoras  dtos. 

daquela  Instituição,  o»  srs.  Amaro t  De  acórdo  com  o  programa  d 
Soares  de  Andrade,  diretor  do  Lôide[»«Ut*ncU  médt- a  e  deMAna  progra 
comandante  Lorls  Rodrt-I^ado  pelas  "Pioneiras  SorUU".  ou 


custo  orçou  em  14  milhões  de  cru¬ 
zeiro*.  e*:  a  equipada  com  o  que  de 
maU  moderro  existe  para  a  presta¬ 
ção  daquele»  vervtçna.  Inclush*  apa- 
w  «•»;*— x  • 

entoe  pata  diagnostico  de  várias 
enfem.  idade*. 


Brasileiro, 
gues.  Olavo  Drumond.  agente  da  rt* 
e» ifnidos 

•  ou  troa  convidados. 


AS51NADO  CONVÊNIO  COM  A 
A  B  B  R. 


A  lam-ha-hotp|ut4que  o  nome 


MUNDIAL 


Kubitachek.  Hettvou-ee  ca  manhã  da 
ontem,  no  Palácio  das  Laranjeiras, 
a  aasir.atura  de  un 


*nlo  entre 
dos  Plor.elris  Sortais 
Braaile Ini  BeneTcen* 


60  vôos  diários 
saídas  simultâneas  de  meia 
em  meia  hora  r' 

Há  sempre  um  avião  à  sua  < 
balcão  exclusivo 
bilhete  simplificado 
embarque  imediato. 


A  UNIVERSAL 

COMPANHIAS  DE  SEGUROS 

Comunicam  a  mudança  dos  vtus  escritório*  pan 
sua  no\  a  *rde  própria  na  AVENIDA  GRAÇA  ARAM 
N.°  1«4  —  7,®  PAVIMENTO,  onde  atarão  íuncionandi 
partir  da  próxima  segunda-feira,  dia  28,  tem  o  mn 
telefone:  32*2395,  çs 


«fivOsio,  caberá  a  essa 
esperta  lixada  em  recupe- 
rcopacitodot  a  tarefa  de 
Kitro  òe  Reabilitação  que 


o  rtreai 


VARIG' 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  26  de  Mu rço  de  19G0 


Caderno 


O  TEMPO 


RESENHA  PAULISTA 

—  (sucimsAi ) « - 

Israelita  acolhido  como  irmã 
nada  tem  a  temer  no  Brasil 


AMEAÇAM  PARAR  TRADAI.HOS  —  Dapoli  dt  cinco  dlfti  tem 
actiio  ao  gabinete  do  prefalto,  o»  trabalhadoras  do  Oapartamanto  da 
Bondas  a  ônibus  astio  dacldldos  a  tudo,  Inclusiva  paralisar  os  bondas 
a  trolayi,  caio  nlo  sa|am  atandldos  am  suas  reivindicações  salariais. 

Abordado  pala  reportagem,  o  prasldanla  do  Sindicato  dos  Bm- 
pregado*  «m  Emprlias  da  Carris  da  Bal#  Horlionfo,  dlsia  qua  a 
classa  aitá  dacapclonada  com  o  comportamanto  do  prafalto  no 
caso,  porque  lia  se  tam  negado  nlo  sé  a  afandô-loi,  como,  saquar 
a  estudar  as  reivindicações.  (Asp.) 

MINAS  C  ER  AIS 

3NOS  SALVARA'  PARTK  DO  BOVf  vido  A  aiploraçlo  da  minério*" 

*22*  r  Conforma  tlreaoe  opor-  Segundo  o*  mV. mo.  tóvíSSoi  ou-  m.7.  ÍAmTv* 
nldada  da  noticiar,  o  morro  do  Ceo-  vldoa  pale  reportagem,  a  tramitação  do  PREÇO  MfNLMO 
í*  5Hí  *,ca  na  H.  Sady  Cernot,  no  podido  4  rápida,  bailando  qua  o  pra-  Alagando  nu*  «>tl 
mmhS?  doate  eltíeda,  eatã  taKo  oficia  ao  dlrator  do  Dapena-  soluções  políticas  a 

eaçando  draabar  a  aotarrar  quaaa  mento  da  Produção  Mineral.  (Asp.)  nomla  nsrionel  co 
ia  dezena  da  caia a  existentes  no  lo-  CONQRATULAOOEB  PKLO  ASFAL-  Hlo  Grandt  QUo  . 

•  e°“  i‘rl°  P'r‘«°  p»«  *  tauento  da  RODOVIA  -  DuSnI.  «oluclop.ri  o  Sr! 

itenai  da  moradorci.  Em  vista  da-  o  paqusno  axpadlanta  da  ontam  »  «r  ro*  »  <rifn  „ j 

ão  de*Ka*enhiriL°  aY*0?  p,nhtiro  Filho  dlacuraou’  pro-  Moura,  do  PSP,  *e 

tíâ  Prefeitura  nunclando-ia  acérca  do  aafaltamrnto  mia,  padlu  demlu 
«££?»•  d'  lu«  o  “°rro  poderli.  d»  rodo».  MO  3.  qu,  ujnuwlfí 
ilmenie,  dmbar  »  qutíqu.r  mo-  BR-3I,  Btlo  HorUont.-VitA  l» 


1'JIKVISAO  VALIDA  PAI1A  HOJE 

DISTRITO  FEDERAL  —  NITERÓI  —  Tempo  instável  com  chuvav. 
Temperatura  catával.  Ventoa  vartávalv  fracoa.  Máxima:  26  I  —  Penha. 
Mínima:  20.0  —  Jardim  Botânico .  S.  PAULO  ~  Tampo  nublado,  pança* 
daa  o  trovoadas  oraaionaU  à  tarda.  Temperatura  catával.  Ventoa  do  qua¬ 
drante  Lesta,  fracoa.  CURITIBA  —  Tampo  nublado.  Temperatura  está¬ 
vel.  Ventos  da  Norte  a  Leite,  frreoa  •  moderados.  FLORIANÓPOLIS  E 
PÔRTO  ALEGRE  E  VITÓRIA  —  Tempo  bom.  Temperatura  em  ligeira 
etevaç&o.  Ventos  de  Norte  a  Leste,  fracos  a  moderados,  BELO  HORI¬ 
ZONTE  E  CU  IA  DA'  —  Tempo  lnjtável  com  chuvas.  Temperatura  astávat. 
Ventos  da  Norte  a  Leste,  fracos.  SALVADOR  K  RECIFE  —  Tempo  tnitá- 
vet  com  chuva*.  Temperatura  estável.  Ventos  do  quadranto  L,  fracos. 
BRASÍLIA  —  Tempo  Instável  com  chuvas.  Temperatura  estável,  Ventoa 
do  quadrante  L,  fracoa.  ESTADOS  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  K  SANTA 
CATARINA  —  Tampo  bom.  Temperatura  am  ligeira  alavaçlo.  Ventoa  de 
Norto  a  Leste,  fracoa  a  moderados.  ESTADOS  DO  PARANA*  E  S.  PAULO 
—  Tempo  nublado  e  pancadas  e  trovoadas  ocasionais  à  Urde,  em  São 
Paulo.  Temperatura  estável.  Ventoa  do  quadrante  Leste,  fracoa  a  mo¬ 
derados.  ESTADOS  DO  RIO  E  ESPÍRITO  SANTO,  MATO  GROSSO  E  SUL 
DE  GOIAS  —  Tempo  lnitável  com  chuvas.  Temperatura  estivei.  Ventos 
variáveis  fricos.  ESTADOS  DA  BAHIA.  SERGIPE  E  ALAGOAS,  PERNAM¬ 
BUCO,  PARAÍBA  E  RIO  GRANDE  DO  NORTE  —  Tempo  instiyel  com 
chuvas.  Temperatura  estável.  Vsntoa  do  quadrante  Leate,  fracos.  COSTA 
NORTE  (DO  CABO  O  RANGE  A  PONTA  DO  CALCANHAR)  —  Tempo  ins¬ 
tável  com  pancadas.  Visibilidade:  moderada.  Ventos  do  quadrante  Leste, 
fracoa  a  moderados.  Mar  llgelramente  agitado.  COSTA  LESTE  (DA  PON¬ 
TA  DO  CALCANHAR  A  CABO  FRIO)  —  Tempo  Instável  com  chuvaa  In¬ 
termitentes.  Visibilidade:  boa  a  moderada.  Ventos  do  quadrante  Leste, 
fracos  a  moderados.  Mar,  llgelramento  agitado.  COSTA  SUL,  (DE  CABO 
FIUO  A  FOZ  DO  CIYUf)  —  Tempo  Inetável  com  chuvas  InUrmltentes  de 
Cabo  Frio  até  Paranaguá  e  nublado  no  reato  da  costa.  Visibilidade:  mo¬ 
derada  entre  Cabo  Frio  e  Paranaguá  e  de  moderada  a  boa,  no  reato  da 


PREVENÇÃO  CONTRA  A  POUO 


Justai  para  economia  gaúcha.  (Asp.) 

BACALHAU,  OVOS  E  CAMARÕES 
SOBEM  DE  PREÇO  —  Por  motivo 
da  aproximação  da  Semana  Santa,  o 
bacalhau,  ovo*  e  ramarôe*  Jà  co. 
megam  m  «ul»h  «MuaUdorsmeR'*  d* 
preço.  O  pcicado  é  encano  favore¬ 
cendo  ainda  mais  a  ação  doi  vende¬ 
dores  inearrupulnsos.  ( Asp. ) 


S.  PAULO,  25  —  Inconlra-i*  em  Slo  Paulo  o  ir.  Nahum  Gold¬ 
man,  preildente  do  congrasso  Mundial  Judaico  a  da  Organização 
Slonlita  Mundial  a  da  Aglncla  Judaica.  Falando  à  reportagem, 
declarou:  "Os  liraalitai  vivam,  no  Bratll,  num  amblanta  da  plana 
Iguildede.  Nada  tlm  a  temer.  A  coletividade  Israelita  brasileira, 
allii,  4  uma  das  mali  dlnlmlcai  do  mundo,  devido,  preclsamente, 
a  Ano  aentlmento  da  Irmandada  com  qua  o  brasileiro  a  acolheu, 
am  momantoa  dos  mala  dtflcals" 

AUTORIDADES  INTERDITAM  CAM 
PO  DE  POUSO  DO  BUTANTA 

$AO  PAULO.  25  —  Foi  definitiva 


PARANÁ 

NOMEADOS  SECRETÁRIOS  DO  ES 
TADO  —  O  governador  assinou  de 


DUAS  VEZES  LUDIBRIADO  p 
MORTE.  CONTINUA.  VIVO 

SAO  PAUÍ.O.  25 


SERGIPE 


— vJi  O  lavrador  Al¬ 
bino  Goniaga  de  sá.  de  22  anos,  eol- 
telro,  tentou  duas  vêiri  deixar  “esta 
vida  de  contrariedades",  saltando  do 
viaduto  Jatarei.  Não  conseguiu,  po¬ 
rém.  morrer,  porque  caiu  tôbre  um 
monte  de  lixo,  nlo  sofrendo  sequer 
uma  rieerlaeãe.  Levado  para  o  Ilot- 


».  co»  toco  o  VM  CO  Rio  Doc..  prrtdM.  p.u  «èy  do  iovíSTdõr  S.m5SST  pd. 

9  .  J  do  Kitado,  depois  de  enviar  viverei  dantei  cariocas 

BAHIA  ptrí  “  PoPWdÇÔt*  vitimadas  pelas 

enchentes,  tatá  sollcllando  do  comér-  s 

*g*QW8A  DE  MINERAIS  ATô-  do  •toôjbrtrli  que  prestem  auxilio  Cj 

MICOS  —  Encontra-se  nesta  Capital,  Ioa  flsRtlsdoe  contribuindo,  asiim,  nAimuA  w 
proçedentM  do  Rio  d.  Jui.iro.  oi  »  «mtu.  dí  alImtnUçli  íi  re  OA,,NHA  N 
ftólotfos  Charles  PJlson.  chufe  do  **&••  assolada  j.  (Asp.) 

^ê0r4.*r/óhnnLbm»'r^TohnMVtV;  JSLK  £°  fNF01*?10  “  cldad.d.  Morrlnho.. 

d«  ™  i#,soVr  *&*****»• 

■sra&s s s 

»J«  .tSmlco,  om  dlvonui  zonS  do  GREVE  MSmnvraSri  orne  P“*°"  i  cobr,r  taporUncl» 

solo  baiano.  (Asp.),  °°  EncerTmTi?  ■  a?f  curloaoB‘  conitgulndo  assim  ga-  SAO  PAULO,  25  —  ( 

_  Encerrou-se  ■  grere  dos  unlversitá-  nhar  mais  de  50  mil  cmxelroa.  (Asp.)  paulistas  eitáo  revoltados 


rea,  o  campo  de  pouso  locallrado  nas 
proximidades  da  Cidade  Universitá¬ 
ria,  m>  BulanUL  Os  avIOea.  que  all 
operavam,  além  de  fugirem  ao  con* 
trôlo  daa  autoridades,  representavam 

- aórlo  perigo  ao  tráfego  aéreo  comtr- 

—  Vem  deepeftando  o  Interêtee  da  ciai  do  aeroporto  de  Congonhas,  lla- 
POPUUÇÍO  «t ranho  fato  ocorrido  na  via  também  suspeita  de  que  equéle 
--  neste  Eetado,  campo  do  poluo  vinha  tendo  utlU- 


coita.  Ventos  de  Leste  a  Norte, 
agitado. 


ficot  •  moderados.  Mar  Ugclrimente 


pitai  das  Clinicas,  está  rm  observa¬ 
ção  e  li  permanecer!  até  que  perca 


pública." 

Em  vista  do  exposto,  acredlti-ae 


o  problema  seri  ràpldamente  solucio¬ 
nado,  evitando-se  uma  verdadeira  ca¬ 
tástrofe,  já  que  continua  chovendo, 
embora  sem  constância,  em  Julx  de 
Fora.  A  noticia  foi  recebida  com  vi¬ 
va  aatUfAçáo  pela  populaçlo.  real- 
mente  preocupada  com  a  situação  do 
morro  do  Caollxn.  (Do  correspon¬ 
dente) 

O  PROBLEMA  DA  AODA  KM  BELO 
HORIZONTE  —  Apenas  um  oficio  do 
prefeito  Anolntae  de  Baçroe  e  endere¬ 
çado  ao  er.  Benedito  Alves,  diretor  do 
DeparUmento  de  Produção  Mineral  do 
Ministério  da  Agricultura  poderá  re¬ 
solver,  em  caráter  definitivo,  o  pro¬ 
blema  criado  para  a  sua  administra¬ 
ção  pelas  firmas  que  vêm  explorando 
oe  minério*  nai  proximidades  das  ba¬ 
cias  fluviais.  •  que  abastecem  a  cl- 


ues:  oitava  remessa 


1  oços  de  Caldas :  cidade  vulcânica 
prepara-se  para  a  época  do  átomo 

planalto  ^ao^iiniiAmíSfn ' ’  Reu  **Urfo  operando  plena-  A  usina 

í™  . a  20  do  cen-  mente.  Na  vmu  feita  à  usina  do  nio 

na  dS  teicUmento^  t,  ^5  POSSIBILIDADES  Antas,  o  repórter  verificou  o.  1 

mlnériob“o  de  Cflld?S*  eatá  Plantftda  l3a,h0*  preliminares  de  adapUçflo 

USO* .!“P10:  9?ra  da  Co-  âôbro  terreno  vulcânico.  PeMUlxas  lerreno.  A  isrr.nlon.^m  Jiâ 


Publlcsmoi  hoje  a  "oitava"  relação  nominal  dos  agantas  a  tuai 
respectivas  cldadas,  para  at  quala  |á  foram  feitas  ai  ramaisas  do 
Almanaque  do  Correio  da  Manhã,  d«  ItáO.  A  entrega  será  falta  mt- 
diante  a  apraientaçáo  do  raclbo  da  assinatura  falta  ou  reformsda  no 
dacorrar  do  ano  da  IMF.  Procura,  poli,  o  teu  exemplar,  com  not* 
soagente,  na  sua  cidade; 

ESTADO  DE  SAO  PAULO 

Sr.  Silvério  Minardi,  (Cra- 
vinhos)  —  Sr.  Ivan  Carvalho 
Corrêa,  (Matão)  —  Benedito 


NADA  DELIBEROU  A  COAP 


(Pompeu)  —  Sra.  Olinda  Pes¬ 
soa  Oliveira,  (Barão  de  Co¬ 
cais)  —  Sr.  Cláudio  P.  Pires, 
(Carcaçu)  —  Sr.  Phllogônio 
Lagoeiro,  (Coração  de  Jesus) 

—  Sr.  Hélio  Natalino  Amarai, 
(Carlos  Chagas)  —  Sr.  João 
Vieira  N.  PÍlho,  (Presidente 
Olegário)  —  Sr.  Manoel  Do- 
mingues  Souza,  (Prouidénda) 

—  Sra.  Alice  Pacheco  Nasci¬ 
mento,  (Resplendor)  —  Sr. 
José  B.  Mateus,  (PÍtanguei- 
ras)  —  Sr.  José  Fabiano  Cos¬ 
ta,  (Santa  Juliana)  —  Sr. 
Levy  Augusto  Souza,  (Santa 
Maria  do  Itabira)  —  Sr.  Flo- 
riano  Rocha,  (Espinosa)  — 
Sr.  Clarindo  Dias  Barros,  (Eu- 
gcnópolis)  —  Sr.  Joanésio 
Cardoso  Souza,  (Medina)  — - 
Sr.  Ely  Oliveira  Lacerda,  (Mi¬ 
radouro)  —  Sra.  Celeida  Sou¬ 
za  Gribel,  (Mar  de  Espanha) 
Sr.  Badih  Salim  Mansur, 
(Mariana)  —  Sr.  Estevam 
Conceição,  (Santa  Rita  do  Ja¬ 
cutinga)  —  Sr.  Manoel  Souto, 
(Jequitinhonha)  —  Sr.  Antô¬ 
nio  Salim  Jorge,  (Rio  Espera) 

—  Sra.  Maria  Braga  Reichnrt, 
(Estréia  do  Sul)  —  Sr.  La- 
martine  Leite,  (Sacramento) 

—  Sr.  José  Antônio  F.  Dru- 
mond.  (Ferros)  —  Sr.  Bernar- 
dino  de  Carvalho,  (Iatamonte) 

—  Sr.  José  Pereira  Lima. 
(Santa  Margarida)  —  Sr.  José 
Gonçalves  Fontes,  (Entre  Fô- 
Ihas)  —  Sr.  Jerônlmo  B.  Sou¬ 
za,  (Mato  Verde)  —  Sr.  Altino 
José  Rezende,  (Lagoa  Doura¬ 
da)  —  Sr.  José  Tiblriçá  Dru- 
mond,  (Joanéaia  —  Sr.  José 
Alves  de  Souza. 


VH.  \  vuv  j  ã^U|IV.U..w 

Pires  de  Almeida,  (Tietê)  — 
Sr.  Pascoal  Jacopctti,  (Itara¬ 
ré)  —  Sr.  Domingos  Iodaro 
Neto,  (Jaboticabal)  —  Sr.  Nil- 
ton  Silveira,  Departamento  do 
Trabalho,  (Bauru)  —  André 
Sierra,  Rua  Barão  da  Pedra 
Negra,  616,  (Taubaté)  —  Sr. 
Celso  Tiblriçá  de  Camargo, 
Av.  15  de  Novembro,  959, 
(Araraquara)  —  Sr.  João  Ro¬ 
berto  Corrôa,  (Franca)  —  Sra. 
Alice  Saiies  Mendes,  (São 
José  dos  Campos)  —  Sr.  Be¬ 
nedito  Silva  Leite,  Rua  Pira- 
tlns.  837,  (Tupã) —  Sr.  Aure- 
liano  Sales  Oliveira,  Rádio 
Clube,  (Jacareí)  —  Sr.  Antô¬ 
nio  Delfino  Condino,  (Caça- 
pava).  . 


0  profieeor  OeVkldo  GuxmSo.  qu»n-  ^SSlSSS^^A 4^^ d®  ^  ^  **  vulcões  que  lançâram  engeéheiro  Re  k 

affiaS:  pxast&ssgBx  8S£títS£3sEs«r  rr— 
v?.  s?jsx.  sm  &  z&susvffiarti  ^jx*jsi£L.rz 


RADAR  EM  CONGONHAS 


SAO  PAULO.  25 


Técnico*  ale¬ 
mães  Iniciaram,  ontem,  no  aeroporto 
de  Congonhai.  oi  evtudoi  ílnaii  do 
plano  de  Instalação  de  raiar  nesse 
campo  de  pouso,  a  execução  do» 
trabalhos  lerá  rápida  e,  dentro  d* 
pouco  lampo.  Conionhai  citará  con¬ 
tando  com  é>if  valioso  e  Indispen¬ 
sável  Instrumento. 


a  alta  do  custo  do  vida  t«m  levado 
multai  famQlas  *  não  retirar  oi  pa¬ 
rentes  Internados  no  Joquerl,  #  Já 
recuperados,  para  que  o  Estado  os 


EM  SAO  PAULO  FAMOSO 
TISIÔLOGO 


pel»  Ola.  Geral  de  Minas.  Calcula 

Sue,  pelo  menos  100.000  toneladas 
o  cakosita  tenham  sido  retiradas 
das  suas  jazidas.  Mas  ainda  exls- 


flÀO  PAULO,  25  —  Kncon4ra-s*, 
nesta  Capitel,  o  doutor  Murray  Korn- 
Amerlcan  Colleg* 
Com  os  mem- 


ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 


ciniwuo,  provaveim eme  no  estran-  „ ,  ftld  diretor  do 

eelrc,  DorquB  0  Brasil  nSo  «U  «ps-  v^0  ,P^t^c2pital  ™  ot  Phyileliiní' 

relha  do  parâ  etsa  operação.  deputados  polonese*.  chefiada  V*pe1o  bro*  do  Colégio  brasileiro  examinará 

nAr  Aprc  r  rnTTTrrnrtc  ir-  0,kar  Lan««.  presidente  da  A«-  aspectos  da  atividade  Internacional 

a^«i4»LARES  íL  t  •ôShW!*  daquele  pais.  A  sua  chega-  da  Aaioclação.  bem  como  pormeno- 

Admlte  o  engenheiro  Reik  Frayha  da  de  Brasília,  disseram,  entre  ou-  res  do  VI  Congresso  Internacional 
que  aòmente  nas  obra»  de  alvenaria  traa  ooisai,  que  aua  viagem  é  um  de  Moléstias  do  Tórex,  a  ter  lugar 
da  usina  do  rio  das  Antas  a  Comls-  Pl«Ito  de  reconhecimento  da  Polônia  m  vlfnB  na  xultrla.  «ntre  27  de 
são  Nacional  de  Energia  Nuclear  em-  mETí?* 

pr«.râ  «lEumu  «nt.nu  de  ml-  qu^p.  ’..  QÍImo  à  .uS««o^ntíí-  °  American  Colle,.  «  .  milor  u- 
IhOes  de  cruzeiros.  Para  a  aquisição  nacional,  acreditam  que  desarma-  eoclsçlo  de  eeu  género  em  todo  o 


Sr.  César  Boaventura  Nei- 
vo,  (Paracatu)  —  Sr.  Francis¬ 
co  Alves  de  Oliveira,  (Guia 
Lones)  —  Sr.  Clodoveu  Aze¬ 
vedo  Neto,  (Sítio)  —  Sr.  Art- 
tônio  Pires  do  Prado,  (Cata¬ 
dupas)  —  Sr.  Henrique  de 
Oliveira,  (São  Vicente  ae  Mi¬ 
nas)  —  Sr.  Anísio  Coelho  Go¬ 
mes,  (Silveiránla)  —  Sr.  Abí¬ 
lio  ftibeiro  Silva,  (Jesuônia) 


^Vi.vi  Uri  a  mesma  ouinüdade  enter- 
|  |  I  rada.  Assim  como  a  jazida  de  tó- 

ranar  Ha  f^Ahr^r  ri?  •raJtJda' como  um  dc- 

LuUuj  uri  i  CII líri\  pàsto de  íerro>  °utros  veios  ^  cai- 

vvIUMJ  vlv  vvUlUJ  cosita,  de  zlrconlta,  poderão  ser 

descobertos  e  entregues  aos  respon- 
peradoras,  em  uns  por  asfixia  e  5rvcl*  P®1*  nossa  P°St!ca  nuclear, 
coma,  em  outro  por  paralisia  e  100.000  toneladas  foram,  em 
gangrena.  No  meu  livro,  preco-  quu?  ^PWWâdè,  exportadas 
nizo  a  aplicação  do  Método  L-C,  E  0  que  fi^rant«  o 

porque,  para  a  injeção  dosôro  an-  Rcak  ^ ? ha- 

da  &slett1?líannfMrCC.0?.H^:  DOS  MINÉRIOS 

de'aue  a  vítima  °  do  minério  de  urânio  de 

rânci»  ejpeclnl  *e  individual  píu  Sffi'  'feSS^Sf  ^«SSSS 

casos* em"  ^  m°S’  há  por  toneIad»'  Mas  6  quantidade 

a  YlxPS  tam  pos**  «Bpci*»  o  baixo  teôr.  Dessa  mancl- 

sôro  dauí  Í5KÍmnuÍUtndti  0  T\Btxtk  Rl^amente  proveitoso  e  cco- 
♦frnn3»en?o5ÍI1iP  es  nOmico  o  seu  beneficlamento  na 

íftnu  acarretar  conseqüências  usina  do  Rio  daa  Antas.  Além  do 
latais  --concluiu  o  sr.  Alceu  mais.  servirá  Dara  melhorar  n  ní- 


—  O  Método  L-C,  lançado  hâ 
poucos  anos  nos  Estados  Unidos 
çelo  dr.  Stanhke,  é  até  agora  o 
único  tratamento,  sem  contrain- 
dicações,  que  pode  ser  uiado  pa¬ 
ra  qualquer  tipo  de  empeçonna- 
mento,  no  caso  de  picadas  de  co¬ 
bras  venenosas. 

E*  esta  a  opinião  de  concei¬ 
tuado  técnico  do  Serviço  Flores¬ 
tal,  do  Ministério  da  Agricultu¬ 
ra,  engenheiro-agrónomo  Alceu 
Magnaninf,  autor  do  volume 


gem,  no  eitádlo  do  Pacaembu,  .de 
uma  caravana  eitudanUl.  No  meeno 
documento,  o  prefeito  exarou  de^a- 
eho,  determinando  a  execução  da  di¬ 
vida  —  S  mil  cruzeiro*. 

CANTORA  LIBANESA  PERMANE¬ 
CEU  INGÓGNITA  EM  SAO  PAULO 

SAO  PAULO.  25  —  Seguiu  para 
Montevidéu  a  cantora  libanesa  Dona 
Babar,  também  conhecida  como  a 
"Boncqulnha  Libanesa".  Gorando  de 


fixemos  hofe 


que  tem  Ugnçflo  com.  Poçoe  de  Cal¬ 
das,  como  uma  das  maiores  contri¬ 
buições  para  o  progresso  de  tôda  a 
zona  onde  exlitem  dezenas  de  mu¬ 
nicípios  e  Indústrias  em  formação, 
que.  certamente,  serão  direta  •  indi-, 
retamente  beneficiadas  por  e*sa  ob>ra  | 
que,  com  certeza,  atrairá  muitos  cs- 
pitais  para  a  região  e  forçará  outras 
iniciativas  paralelas, 


Conforme  anunciemos  om  edições  anteriores,  em  data  da  15 
dêste,  damoa  Início  à  expedição  do  Almanaque  do  Correio  da 
Manhã,  da  1F60,  paio  D.C.T.,  aob  registro,  aos  assinantes  qua, 
por  falta  dt  Agentes  am  auas  localidades,  fixaram  ou  reformaram 
assinaturas  diretas. 

O  número  da  assinantes  nas  condições  acima,  axeada  è  casa 
dos  1.200  o  as  remessas  para  Islãs,  estão  sendo  faltas  na  medida 
do  possível .  forianto,  prexado  assinante  aguarda  íranqOtío  o  re¬ 
cebimento  do  tau  Almanaque,  pois  éla  não  tardará  a  chagar  às 
suis  mãos. 

DKPARTAMENTO  DE  CIRCULAÇÃO 
Stção  do  Interior 


Deputado  fluminense  reclama 
verba  para  auxiliar  hospital 

t-i9.u*eirn'  tribuna  da  Assem-  godão  e  iodo  para  o  uiáis  iiiãig- 
biéla  Legislativa  fluminense,  o  nificante  tratamento, 
deputado  Rubens  Ferraz,  dizendo  Revelou  o  orador  que  o  hos- 
que  às  vezes  pensa  e  medita,  pitai  deve  à  praça  cerca  de  1 
chegando  *  perder  o  sono,  di-  milhão  e  quinhentos  mil  cruzei- 
vagou  sobre  demagogia  e  pro-  ros,  não  tendo  mais  crédito  em 
messas  de  candidatos  para,  em  verdadeira  situação  de  calamída- 


D.  KLOA  SUBSTITUI  JANIO  — 
S.  PAULO  (Sucurial)  —  A  eipô- 
aa  do  ei-govcmador  panlliU  de¬ 
senvolve  interna  atividade  poli- 
f(fn.«l«Uaril  *m  fator  dn  c*n- 
dldato  opotlclonlila  à  previdên¬ 
cia  da  RtpúbHca.  Participando  dl- 
reUxncnte  da  campanha,  D.  Kloi 
vem  «tudo  lollrluda  a  prMldlr 
reunlõfi  e  lolenidadei  no  Comi¬ 
té  dentra),  corno  a  que  foi  rea- 
lixada  para  comemorar  a  pam- 
gem  do  "2X  de  Março",  data  qua 
aiilnalou  o  Início  da  vertlglnoia 
carralra  poliUca  de  *eu  marido. 
ImpoailblIlUdo  d*  comparecer  k 
cerimônia,  por  eitur  empenhado 
na  *ua  campanha,  o  ir.  Jânio 
Quadro*  foi  iiibitlluldo  por  D. 
Moá.  que  dirigiu  breve*  palavra* 
ao*  leguliore*  do  ex-governador, 
incentirando-o*  à  batalha  aucr«- 
aórla  prealdenclal.  Preildlndo  a 
atMdo  comtmoniUva  do  "22  de 
Março"  (clichê)  D.  Eloá  concla¬ 
mou  a*  eipôaai  do*  político*  a 
cerrarem  fileira*  e  colaborar 
com  entmlaimo  para  que  acu* 
marido*  alcancem  ea  IdeaJ*  por 


dos  esclarecimentos  a  respeito  dc 
sua  aplicação,  se  não  encerra  ne¬ 
nhuma  novidade  para  os  espe¬ 
cialistas,  deve,  entretanto,  ser 
consultado  não  só  pelos  homens 
do  campo  como  das  cidades,  pois 
os  casos  de  empeçonhamentos  são 
imprevistos  e  quase  sempre  mor¬ 
tais,  se  não  íòrem  tratados  con- 


Japáo. 


(aportunidade  de  se  ocupar  do 
csLido  de  abandono  tm  que  se 


encontra  a  Praia  das  Flechas, 
em  Niterói,  cheia  de  lixo  e  de¬ 
tritos,  o  que  representa  perma¬ 
nentes  risco  para  a  saúde  dos  ba¬ 
nhistas. 

Agora,  o  sr.  Joaquim  Lima, 
nosso  leitor  residente  naquela 
Capital,  vem  de  nos  enviar  a  se¬ 
guinte  carta: 

Embora  o  Correio  da  Manhã 
já  tenha  tratado  do  assunto,  vi-' 
mos,  pela  presente,  mais  uma 
vez,  pedir  a  sua  tão  eficiente  co¬ 
laboração  para  que  volte  a  foca¬ 
lizar  o  caso  do  lixo  depositado 
na  Praia  das  Flechas,  antes  que 
alguns  moradores,  sócios  do! 
Centro  Inimigos  do  Ingá,  consl-: 
gam  transformar  aquèie  recanto 
em  Sapucaia. 

Além  do  óleo,  além  dos  es- 


|já  haver  aido  dado  o  aumento  dot 
servidores  do  executivo. 

I .  Biblioteca  —  Deverá  aer  entregue 
à  Prefeitura  de  Campos,  nos  próxi¬ 
mos  dias,  a  biblioteca  que  pertenceu 
ao  grande  campista  Nilo  Peçanha  e 
qua  foi  doada  à  municipalidade  pela 
viúva  do  ex-presidente  da  República, 
ara.  Anita  Peçanha.  Valiosa  paio  seu 
*  a  nova  colaçlo  ia  Incor¬ 
porará  á  biblioteca  municipal,  cons- 
o Intuindo  uma  acção  à  parte  qua  Já 
começou  a  ser  tnitalada. 

PETRÔPOLIS 

ATt%"  —  Um 
â  Câmara  da 


Quaisquer  notidai  para  publi¬ 
cação  ntfU  aeção  devam  aar  en¬ 
viadas  para  Correio  da  Manhã. 
Sucursal  da  Niterói,  Av.  Amaral 
Peixoto,  «9,  cenj.  111/511.  Edifí¬ 
cio  VaiaaJ. 


ta  o  sr.  Rodrigues  de  Oliveira, 
líder  do  Partido  Socialista  Bra¬ 
sileiro,  declarou  que  sua  bancada 
tem  por  êle  a  maior  simpatia, 

dando-lhe  sempre  todo  seu  apoio, _ _ 

mas  que,  a  julgar  pelas  palavras  conteúdo, 
ríspidas  com  que  estava  se  re-' 
ferindo  ao  secretário  de  Saúde,  r 
orador  demonstrava  que  não  ha¬ 
via  meditado  tanto  como  dissera 
no  início  de  seu  discurso.  Decla¬ 
rou,  então,  o  sr.  Rodrigues  de  Oli¬ 
veira  que  o  govérno  vai  auxiliar  grupo  dc 
o  hospital  de  Itaperuna.  Petrópolii 

NAO  PRECISA  DE  SIMPATIA  901  P°nto*  úo  município  para  aanür 
Prosseguindo,  o  sr.  Rubens  "An  a*  necemldadea  admlnli* 

Ferraz  declarou  que  não  «stava  trativa*  do*  bairroa  e  da  população, 
precisando  da  simpatia  do  Par-  ^  primeira  excursão  do  grupo,  qua  • 
tido  Socialista  Brasileiro.  4‘0  que  lmPrÉr***  dcnondnou  da  "comando* 


SAO  PAULO,  25  (Sucursal)  —  man 
Doxe  contratos,  no  valor  total  de  cam 

937  milhões  e  267  mil  cruzeiros,  ro  F  _ _ _ _ 

taram,  assinados  pelo  governador  rodoviário  como. grande  jobra  na¬ 
tação  c  construção  de  *  estradai  nal,  pois  os  974  milhões  hoie 
e  obras  de  arte  no  interior  do  contratados  significam  também 
Estado.  Estes  contratos  fazem  estradas  para  o 
parte  do  plano  de  Ação  para  o  Grosso  e  Minas  Gei 
setor  xodoviário,  que  prevê  a  pa-  gantesco  passo  na  ! 
vimexrtaçáo  de  mais  de  3  mil  subdesenvolvimento 

quilômetros  e  a  construção  de _ 

mais  1.600  quilômetros  de  novas 

A  cerimônia  teve  lugar  no  Pa-  CIDADÃO  HO! 

làcio  dos  Campos  Elísios,  estan-  _ 

do  presentes  o  secretário  de  Via-  Hf  ÇÃO  1 01 ID 
çáo,  o  diretor-geral  do  DER  e  nu-  l,r  AÜU 
merosas  autoridades  dos  muni¬ 
cípios  que  serio  beneficiados  com 
a  execução  daquelas  obras. 

Falando  na  oportunidade,  dis¬ 
se  o  sr.  Carvalho  Pinto  do  sen¬ 
tido  altamente  social  do  Plano 
de  Açáo  que  visa  disseminar  o 
progresso  pelo  interior,  comba¬ 
tendo  o  óxido  rural  e  asseguran¬ 
do  condições  de  vida  mais  hu- 


o  brigndei- 
çou  o  plano 

Carvalho  Pinto  para  a  pavimen-lclonalista  e  de  integração  nacio- 


Volta,  excepcional  mento,  segunda-feira 
depois  de  "Noite  de  Gola"  mais  violento  do 
que  nunca  ! 


Brasília 


um  programa  de 


Também  ocupando  a  tribuna  o 
gr.  Rodrigues  de  Oliveira  recla¬ 
mou  contra  o  fechamento  do  ca- 
1  nal  de  Quitinguta.  em  Campos, 

I  de  sio  Lou-  «Jrtá  prejudicando  enorme- 
u  22  da  mar- !  m«nte  a  pecuária  e  a  agricultura 
r  en  a  la.  in*  de  grande  região  situada  entre 
ftx  a  entrega  Campos  e  São  João  da  Barra. 
»4»4An  Vi  nr»  O-  Afirmou  o  representante  cam- 

5-  ao  mlnutrs  P*1**  QUe  numerosas  vézes  já  se 
Pinotti,  repre-  dirigiu  aos  dirigentes  do  Dcpar- 
dr.  juimun-  lamento  Nacional  de  Obras  Cen¬ 
tra  Sécas.  expondo  •  situação 
bra  eatêvr  on-  criada,  sem  lograr  qualquer  so- 
i nutro  da  Saú-  «UÇão* 

rga  do  persa-  Revelou,  ainda,  o  sr.  Rodrigues 
i  daquela  mi-  '  de  Oliveira  que  o  fechamento  do 
ida.  per  una-  canal  veio  beneficiar  alguns  cria-1 
de  autoria  do ‘dam.  enquanto  que  outros  são1 
rar.  Entre  cu- '  obriga  dos  a  conduzir  seu  gado1 
^tto  da  ddade.  para  outros  locais  e  vèem  suis 
‘lavouras  esturricadas  por  falta1 
curtnçe  atra-: de  água. 

issánc  da  Saó- 1  Manifestando  tua  estranheza; 
re»  auxrio  o  pela  atitude  dos  responsáveis, 
i.  o  Timo  dt  xpe£ou  mais  uma  vez  para  o] 
o  São  Lrurea-  DNOCS  no  sentido  de  ser  reaber- 
*  Sertíçn  éa  to  o  cxn.aL  em  beneficio  de  nu-; 
o  e  â  itflftdi  merosos  criadores  e  lavradores ' 


41015  Mestos  de  admiração  e  estima 


Fernando  Barbosa  Lima 
Carlos  Reis 


Av.  Çalôaeras.  15  —  á.°  andar 


Saraentelli 


EDITAL 


O  CENTRO  INDUSTRIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO,  na  forma  dei 
EtfoVufoi.  vtm  convocar  a  tua  AuombléU  Geral  pera  a  reunião 
tUraardlnárU  qua  fará  rtallxar  am  sua  Sado  Social,  no  dia  2t  do 
corronfo,  tárça-folra,  át  17,20  horat,  para  apreciar  a  decltáo  do  Con- 
aalho  Deliberativo  que  aprovou  o  parecer  da  Comltsáo  Placai,  fa- 
vorávtl  è  venda  do  Imével  do  tua  progrlededt.  com  o  obfoHvo  do 
odqulrlr  outro  om  focal  malt  convenfonfo. 

EuUreco.  oulrottlm.  que  nat  convocações  anforfortt  não  for 
vo  numero  legal  para  deliberaçôtt.  reiáo  pela  qual  epelamet  paro 
•  com  perecimento  d  et  na  defo  acima  fUede;  uma  vet 

qua  tifa  tarà  a  última  convocação 

Rfo  de  Janeiro.  2á  de  março  da  IMO 
fiUJ  XULPO  06  FREITAS  MALLMANN 

PRESIDENTE 

N1U 


VOLTA  REDONDA 

AeclvtinrU  MéOlca  —  Km  boletim 
publicado  na  imprensa  local  o  Ser¬ 
viço  Mfdlco  Gratuito  da  Prefottora 
de  Volta  Redonda,  revela  haver  aten¬ 
dido  na  primeira  quinzena  do  cor¬ 
rente  mãe  rárta  dt  1  900  catoc.  dii- 
trtbraldne  p eioe  drpartamcntm  de  etf- 

r*ra  e 


A  Diretora  do  Conselho  Sindical, 
qce  congrega  rodeo  oa  amileatot  de 

Niterói  e  São  Gonçak*.  a\^tau-ee  com 
o  prefeito  WiWct.  de  OU^elra.  a  frm 
de  eetudar  a  p^ueilul idade  de  eer  cre- 


E  noite  *  dentro  m  FESTA  «b  PROVIDÊNCIA  - 
desde  21  bs.  de  2a.  até  24  horat  de  3a. -feira  — 
do  ar  —  sem  parar  tem  sensarãonata  atrações 


nica  zr.fdkra 


MAGÉ 

ApUatte  om  CioaUh  —  Repor 
tUo  m  eeto  éi 


.  I J 

torneiras  e  ‘*tl 

REGISTROS 

^ _ * 


Podfáo  d*  Ovolidod* 


internacional 

TELEGRAMAS 


/  CORREIO  DA  MANHA 


Carro  roubado  de  madrugada  Jf 
encontrado  dentro  do  rio  k 


t/iiciiente  causa  desabamentos 
e  estrangula  a  vida  da  cidade 


rugimio  a  jj»;r;iCHuíi;ao  que 
Jiie  moviam,  o  proprietário  do 
ciiiro  que  roubara  momento»  nn* 
les  c  outros  motorista.*;  que  tumu¬ 
lam  conhecimento  do  tato.  um 
Jnclrao  nuo  põdc  controlar  «  vei¬ 
culo  que  dirigia  projet«ndo-so 
com  o  mosrno  no  rio  que  mar 
ft^tn  a  Rua  Mata  MulIuiiIu,  ern 
irente  mi  Maracanã.  Os  petse* 
ruUbhTjrs  qUfí  vinham  a  uma  dís- 
tanciA  /aioável,  nada  percebe- 
t  continuaram  a  busco 
fil  2VCS  dc  vários  bairros  desis¬ 
tindo  por  fim,  sem  nada  encon¬ 
trarem.  Somente  ontem,  pela 
narina,  foi  o  auto  localizado  poi 
populares,  çneontrnndo-sc  no  in¬ 
terior  do  mesmo  manchas  de  san- 
Ijue,  prova  de  que  o  gaturío  fc* 

ítl!cS^n.,Jmdíba?,r4c*  As  autorida- 
lis  d0,J-?°  Pistnto  Policial,  onde 
íoi  rPRíSirada  a  queixa  do  tlesu- 

ÇS!SS,?(nii0.  ',|0,  vcícul°'  c  vl.»  ]5°i 
Distrito  Policial,  cm  cuja  jurlsdl- 
Cno  ocorreu  o  acidente,  diligen- 

culpadn0  Scn<idr>  dc  Prcnder  o1 

AmfltIIn?nn?ÔrlÍ,,S  ,D1Í»5  {U"«  T) 
Amélia.  102)  proprietário  do  veí- 

cubado  reconheceu  por 
uma  fotografia  achada  no*  local 
oo  desastre,  um  indivíduo  que 
rondava  o  bar  onde  se  encontra* 
Ya  antcs  de  seu  carro 


«  *m  fio  veículo,  deu  partida  ao 
carro  que  suu  cm  disparada. 

PERSEGUIÇÃO 
Atendendo  aos  gritos  de  incor¬ 
ro  dc  Adelino  outros  motoristas 


n  ,  ENCONTRADO 
Pela  manha,  populares  que 
f  ansituvam  pcln  Ruu  Mata  Ma- 
‘  nflob,  avistaram  um  rarro  den¬ 
tro  du  rio  que  margeia  aquela 

nin.  í?mnn iWÍ0  0  Mo  no  15° 
DiMiito  Policial  Imcdintamontc 
o  comissário  Delgado  solicitou  o 
compnrccimentò  dc  uma  RP  ru¬ 
mando  para  o  locnl  a  viatura  22, 
chefiada  pelo  GC  1791).  fere  en¬ 
controu  no  local  uma  cr  leira 
contendo  diversos  documentos 
inclusive  uma  emitira  de  moto* 
j!?]n  .  n°  4837  120.  prontuário 


que  foi  n  tingida  por  f 
to>  dc  tijolos,  un  cabcYn  } 
modlcou-se  no  Pôs  to  do  M 


jante  todo  o  dlit  cie  ontem  mo- 
Ihrni  u  cidade,  ao  anoitecer  trans¬ 
formou-se  cm  chuva  torrencial, 
alngancjo-a.  Ituns  do  centro,  das 
zonas  Sul  e  Norte  cm  poucos  mi¬ 
nuto.  se  transformaram  cm  ver¬ 
dadeiros  rios.  afetando  sèmoion- 
io  o  trutcKo  o  paralisando  a  cida¬ 
de  durante  horas,  As  águas  inva¬ 
diram  os  leitos  dos  estradas  de 
lcn,u  Ã*  Central.  Unha  Auxiliar 
e  Mio  Douro,  interrompendo  total- 
mente  o  movimento  dos  trens  des¬ 
de  ns  13,30  horas.  A  paralisação 
perdurou  durante  vários  horas. 


hagincn 
A  vittm 
iálcr,  rc 


rua  Dr  Leal,  nu  EugcnMo  da 
nit.o.  o  inmsboi  ciumento  de  um 
o  deu  motivo  n  que  um  uutomá- 
?1  caísse  num  vaWo  oli  exutrn- 
Cctu  ouiprtiitivi  imuH  soiietuqt 
cm  de  um  banho  dc  água  Mija* 

INSISTENTES  CHAMADOS 

O  PiV.to  do  Corpo  dc  Bombeiros 
Ramos,  ate  n*  20  horas  havia 
rndldo  n  dez  chamados  de  u- 
llln.s  cujas  casas  foram  imadj- 
v  pelas  águas  em  várias  mas 


,> !J'A  tJ,ls  +»  noras,  a  «sun  havia 
subido  n.MiUstftdoiftmrtuc  na  rua 
Anequlrá.  próximo  n  estrada  do 
QMUungo,  Segundo  informações  dc 
um  morador  local,  ns  águas  Já  ha¬ 
viam  atingido  altura  superior  n  um 
metro  e  melo.  O  inkino  ocorreu  un 
rua  Antônio  Murtiuho  c  estrudn  de 
Itnrnio.  cujos  moradores,  apavo* 
nulos,  com  a  volume  das  á'ju*v 
abandonaram  suas  rciWõnclas  O 
mesmo  oconeu  nas  ruas  Dento 
Goiicftlve*.  onde  n  Agua  também 
tomou  proporções  assuatadoras  r 
um  Nerval  de  Gouveia,  onde  cs- 
tabeiccimcntas  comerciais  c  resi- 
denclun  particulares  foram  invadi¬ 
das.  com  glandes  prejuízas:  na  rua 
Baronia  de  Engenho  Novo  n  en¬ 
xurrada  invadiu  casas,  desalojou- 
oo  seus  moradores. 


O  proprietária  do  carro  roubado, 
quando  prrMava  declarações 

que  se  encontravam  no  local 
acorreram  c  inteirados  tio  que  es¬ 
tava  acontecendo  entraram  cm 
sous_  carros  c  iniciaram  a  perse¬ 
guição.  Os  ladrões  haviam  se'c.r 
ngido  em  direção  ao  Estádio  tio 
Maracana  c  para  lá  também  se- 
8  ui  ram  os  perseguidores  Após 
algumas  voltas  por  diversas  ruas 
etc  Vila  Isabel,  Grajaú  c  Encc- 
nho  Novo,  convencidos  de  que 
haviam  perdido  a  pista  desisti¬ 
ram  cia  caçada.  Foram  então  ao 
l.J  Distrito  Polimnl.  onde  leram 


GUARDA-CIVIL  1)4  CENTRAL 

Polícia  Técnica  e  da  Central 
procuram  assaltante  suspeito 


compictamontc  os  trabalhos  *ilí  péla  ;V*.ua*.  impedindo 
executados  pela  Limpeza  Pública,  espetáculo  do  Grande 
uuc  vem  trabalhando  na  limpeza  cn‘i,  Instalado  imquei, 
da  cidade.  porte*. 

E tq  conseqQõiida.  n 
BOI  AFOGO  co  viu-ie  forçaaa  u  i 

Urtl-  .  pclácuío  para  t-rça-f 

noiatogo.  como  sempre  neonte-  q»»«ndo  icrõo  validad 
cc  em  tais  ocasiões,  foi  sériamente  «íquiridos  para  ontem 
prejuoicado.  Numerosos  In^ra.  deséfarèm  ou  «Sn  nn,i, 


queixa  da  ocorrência 


cm. linha  uma  das  pernas  fraturadas  e  Pizarro,  que  sem  ter  comparecido 
son  algumas  escoriações,  ao  local,  como  cra  dc  esperar,  1- 

IC  fli  v.  rr>  .  mitoii-se  em  registrar  o  caso  co¬ 

re-  NAO  PERMITIRAM  REMOÇÃO  mo  simples  acidente, 
ro- 1  DO  CORPO 

iijo  Encontrado  o  cadáver  do  guarda  ENTERRADO  ONTEM  0  193 
ru-  Manuel  Kmy  Ximcncs,  por  volta  Acompanhado  dc  grande  núme- 
dn  das  4  horas  da  manhà  dc  quinta-  ro  dc  companheiros  c  membros  da 
stn  feira,  seu  corpo  somente  às  20  ho-  família  foi  realizado  ontem  à  tar- 
m-  ras  foi  removido  para  u  nccrotc-  de  o  scpullamcnto  do  193,  no  ce¬ 
ies,  rio  do  Instituto  Médico  Legal.  Com-  mitcrlo  dc  Ira  já.  A  reportagem  foi 
•po  panhemos  da  vítima,  dado  ás  cir-  informada  dc  auc  o  detetive  Sb- 
dejeunstünclas  cm  que  foi  encontra-  cramento  da  DPT.  vai  levar  para 
)r-|do  o  morto,  nâo  permitiram  quo  o  aquela  divisão  os  chacaroiros  men- 
iva  rabecão  removesse  antes  da  che-  cioi  pdos  a  fim  de  prestarem  cscla- 
ra-  gadn  do  perito  Nelson  Campeio,  do  rcc  mentos,  até  que  se  identifique 
im  Instituto  de  Criminalística.  Esta  o  homem  c  o  menor,  que  segundo 
;il-  atitude  dos  pol  ciais  ferroviários,  consta,  viram  o  guarda  ser  ataca- 
a  segundo  apuramos,  foi  Justificada  do  por  desconhecidos  quando  cm 
oo  diante  da  ausência  do  comissário  seu  pòsto  dc  ronda. 


O  vereador  Irlnru  Sjlartin 
eh  a,  falando  tia  Cánuua  dc 
‘  Prppèi  fôv.sc  enviado  S  O  S 
Vki  do  Estado  do  Rio,  no  ui 
j»cr  doada  uma  ambulância 
de  Pronto  socorro 
n*<u  eanltal. 

ící*  Na  oportunidade,  declaro 
’crA  ícarior  que  *,  pronto  socor 
rir  atender  aoi  rhnnado»  | 
de  viatura? 


Julgando-$c  ludibriado  jx 
vendedor  matou-o  eom  4  tii 

Por  questões  de  negócios,  o 
comerciante  João  de  Deus  Ter¬ 
ceiro  de  Carvalho  Costa,  contra 
quem  recaem  suspeitas  dc  Já  re¬ 
gistrar  antecedentes  criminais, 
matou,  ontem,  ás  últimas  horas 
da  tarde,  na  Run  Ubaldino  do 
Amarai.  84.  com  4  tiros,  o  ven- 
dedor  Jorge  Felipe  Hnddiid.  re- 
lldcnte  no  Ruo  Anuira!  Gurgel, 

Z'M,  na  capital  paulista.  Após 
praticar  o  homicídio,  o  crimino-' 


sempre  que  procurado  por  3 
ele,  criminoso,  para  cumprimcn- 
to  da  transação  que  realizaram.  ™ 

Só  DEVOLVEU  A  ,  "A1 
METADE 

Disse  João  de  Deus  que  apôs  nú 
muita  insistência,  conseguiu  rea-  vh 
ver  metade  do  dinheiro  (250  mil  S. 
|  cruzeiros)  que  tinha  entregue  a  be 
vítima,  quantia  esta  recebida  envc 
j  cheque.  O  restante,  num  acòrdò  cir 
que  fizeram,  lhe  seria  entregue 
em  bebidas  qúe  deveria  retirar, 
numa  firma  que  comercia  comí 
rum.  Prosseguindo  declarou  que,'  \ 
i  ao  comparecer  aquela  firma  pa~  'lc 
n»  retirar  a  mercadoria,  íôra  sur-  f0 
preendido  com  uma  ordem  dc  lar 
Jorge  Felipe  para  que  não  lhe  ro 
I  entregassem  nada.  Posterior-  (!  ( 
mente,  soube  que  o  mesmo  jáf„*t 
!  havia  feito  n  retirada  da  bebi- 
da.  Na  ocasião  ainda  recebeu  urn  “ 
recado  dc  Felipe,  que  lhe  tachava  5  ':, 
dc  chantagista  c  convidavn-o  pa- 
ra  um  desforço  pessoal.  míll 

O  CRIME  |*l!5 

Ontem  por  volta  das  18  horas !b|bi 
armou-se  com  um  revólver  de  «in 
calibre  32.  dirlgindo-se  pára  a  vCr, 
Hua  Ubaldino  do  Amaral  n.  84,  dur 
onde  sabiá  estar  Felipe  Haddad  vés 
a  sua  espera.  Ali,  após  breves  sim 
discussões,  sacou  do  revólver  e  Alei 
alvejou  o  antagonista  quatro  vc-  eler 
zcs.  Ao  ver  o  homem  cair,  ten-um 
tamlo  garantir  a  fuga.  saiu  para; fica 
n  run  de  arma  na  mão.  Embar-jicm 
cou  num  bonde  mas  foi  perse-,da, 


O  CASO  t(AÍDA  CÚRI 


uinrcssim,  intorma  que,  para  esclarecimentos  técnicos 
e  administrativos,  deverão  os  interessados  se  dirigir  pessoal- 
mente  a  Diretoria,  com  antecedência  de  10  (dez)  dias,  no 
mínimo,  da  dafa  da  abertura  das  propostas. 

Chama  entretanto,  especial  atenção  para  a  cláusula  de 
capacidade  técnica,  que  estipula: 

''Apresentação  de  prova  de  capacidade  técnica  (certidão 
de  3  (tres)  entidades  oficiais  que  a  íirma  tenha  ajus¬ 
tado  ou  realizado  serviços  idênticos  de  valor  igual  ou 
superior  —  ao  da  obra  em  apréço)". 

Rio  de  Janeiro,  24  de  março  de  1960 

HENRIQUE  DO  AMARAL  PENHA 
Cel.-Av.  —  Diretor  Geral  Interino 


luer  u  local  onde  pode  ser  essn  v’  '*ua  urimiiTai  contra  Da 
mesma  testemunha  encontrada  ^S5cr*  A!CI1]?,  D]niz  c  Carh 
c*  a  intimação  do  jornalisa  Ar-  ^  Jas*  .no  sc.nlíou  de  que  a  Re 
lindo  Silva  para  que  o  mesmo  ^  lüVlas.  sc^a  tambem  proccss; 
‘apresente  cm  Juízo  os  bilhetes.  „a  por  [cr  P^roanado  os  pri 
!  que  atribui  à  testemunha  Zilza  JJiamaflr.?e  Televisão  nos  qua 
! Maria  Fonseca.  Casn  o  jornalis-  'Y.1  ??n  fotfcmcnte  ati 
;ta  recuse,  pede  o  ocivogncln  que  ? L*  u!!!clxa"crim?  0  ,adv( 

I  sejam  apreendidos  os  bilhetes  un  ^n^rvliVl0  Stís  ,ar  s‘  l39 
que  se  encontram.  segundo  ll9d7  ?cna.®  fLlodos  4 

as  afirmações  de  Arlindo,  nn  *  mclusice  a  Real  Ac 

redação  da  revista  “O  Cruzei-  rowa~* 
ro”.  A  finalidade  dessa  «preen-  QUATRO  MILHÕES 
são  c  o  exame  graíotécnico. 

No  próximo  dia  29.  lòrça-fcirn.  O  mesmo  advogado  Wíhoi 
às  9  horas  da  manhà.  conforme  Lopes  des  Santos  pretendo  cn 
noticiamos  em  ro$«a  edição  dc  liar  com  uma  ação  ordinarl 
ontem,  o  Juiz  Tala  vera  Briicc  nrmn  das  Varas  Cíveis,  plci 
ouvirá  as  testemunhas  «oliei*?-  ieando  a  indenisução  dc  qur.tr 
das  pelo  promotor  no  inquérito  mílhocs  dc  cruzeiros  á  emprés; 
acèrca  das  declarações  do  me-  Real  Acrovins  por  danos  causa 
nor  José  Carlos  Lima.  dos  com  o  patrocínio  do  pio 

grama  dc  TVf. 


Joto  dc  Deu*  Terceiro  dc  Carvalho 
COiU»  0  criminoso,  nu  delegacia 
do  6«.  I). p, 

•o,  dc  arma  na  mão  c  ameaçan- 
do  os  olrcunslanlcs.  fugiu,  cm- 
parcando  num  bonde,  Um  iwuu- 
Jar  que  assistira  o  crime,  solici¬ 
tou  auxilio  ao  cabo  dn  Exórdio 
Francisco  Pctrykwski,  que  pren- 
deu  o  criminoso. 

ANTECEDENTES  DO  FATO 

ÀVC?í&mid?  paJT  *r  dclesacla  da 

Ay.  Mem  dc  Só,  João  dc  Deus 

íálil  Prcse,H*a  do  comis- 

“ M.êJa  $£&  passand?  narrar 

•  historia.  Disse  que  e  desnuita- 


JA  ESTA  LOCAUZADO 

Falamos  ontem,  á  tarde,  eom  o 
fiscal  Abreu.  O  pollcnl  conílrmou 
a  existência  do  assaltante  suspeito, 
mas  justificando  prejuízo  nas  dili¬ 
gências  que  CStã  procedendo  em 

rn|nbor»ç§n  fçijjj  o  DPT, 


nnntr  reside 


.  rccuUcu. 

se  em  fornecer  a  identidade  do  de 
llnqücnté,  afirmando  contudo  qui 
o  homem  já  está  localizado  c  po. 
dorá  ser  detido  n  qualquer  mo- 
mento, 


Guilherme  Marconif  1*77 


103.  sendo  seu  ramo  de  ativida- 
cte.s  negócio  com  bebidas  alcoóli¬ 
cas  Esclareceu  o  homicida  que, 
nn  tempos,  comprara  da  vítima 
uma  parllcln  dc  50  mil  M "32 
rJc9°»  «ando  cm  pagamento  um 
no  valor  cie  500  mH  cru- 
rrmlnJ0^0  Fc,iPc*  n  dUem  o 

ciiininoso  faz  graves  acusações, 


DIA  8  O  JULGAMENTO 

Quanto  ao  julgamento  do  por¬ 
teiro  Antônio  João  dc  Souza  se¬ 
rá  realizado  no  próximo  dia  8 
dc  abril.  Ao  que  tudo  indico  v 
julgamento  de  Antônio  João  du¬ 
rará  mais  tempo  que  o  dc  Ro¬ 
naldo  Guilherme  de  Souza  Cas¬ 
tro,  pois  como  o  deste,  serão 
ouvidas  testemunhas  c  ainda  um 
dos  peritos  dc  local.  Além  di«- 
so  cr  processo  deverá  ter  mais 

_  páginas  pois  n  cada  dia  aumenta 

i  acreditar  rcalmcnte  tenha  éie  $j-  mu  volume,  até  <>  dia  8  entre 
du  vítima  de  atropelamento  por ;  outras  juntadas  estarão  anexos] 
trem.  Apresentava  uma  brecha  3 os  autos  do  pmeosso  os  depoi- 
muito  grande  no  alto  ria  cabeça,  mentos  que  serão  prestados  na 
com  afundamento,  e.  alem  do  ma  ?.  terça-feira  próxima. 


Tor  motivo  tlc  somenos,  JoAo  Gu¬ 
mes  Sobrinho  (brasileiro,  brancu 
casado,  33  Uno*  de  Idade,  funciona- 
*  it»  municipal  dc  Niterói.  Ruq  Alroèn 
GatvAo,  41,  agrediu  a  tiros,  optem, 
nn  bar  Arcádia,  á  Av.  Amaral  Pei¬ 
xoto.  naquela  capital,  a  NcUou  Cou- 
1  Intui  dc  Souza  (biasileiro,  branco. 
ktiUeiro,  soldado  do  Exército,  3.*  H  L, 
trave^w  Fr?ncUéo  Coelho,  116,  Suo 
Gor.çalo) ,  A  vitima  ío!  atingida  no 
tornozelo,  tendo  recebido  cilfatlvoü 
no  serviço  de  Pronto  Socorro  do  Hos¬ 
pital  •  António  Pedro*’.  Jo|p  Gome? 
tentou  fugir  mas  não  conseguir,  §en- 
clu  prêso  e  autuado  na  delegada  de 
plintA». 


A  OPINIÃO  DO  LEGISTA 

Aventamos  ao  dr.  Vicente  Lopes, 
que  conquanto  o  registro  do  co¬ 
missário  Pizaro  cio  25<>  D.P.,  que 
nào  compareceu  ao  local,  conste 
como  acidente  de  trem  n  morte 
do  193,  seus  companhe  ros  c  n  DPT 
acham  viável  a  hipótese  dc  crime. 
O  legista  esclareceu,  que  embora 
esta  hipótese  não  esteja  de  todo 
afastada,  a  natureza  dos  ferimen¬ 
tos  encontrados  no  cadáver,  levam 


dlcnto  doa  Arrumadores  dr  São  Pai 
que  foi  palco  de  sangrento  aeonte 

5*^®  ?  ,*cf  Mb  mtervenç 

do  Ministério  do  Trabalho.  Iniciou 
pagamento  de  seus  associados,  nui 
demonstraçAo  de  que  »u.is  atividar; 
voltaram  à  normalidade.  A  entlda 

♦  quem  empreita  ns  aenMçoi  nos  , 
rnarén*  e  eitaçóe*  t  efetua,  pov 
riormente,  o  pagamento  trab 
lhadores. 

Por  outro  lado,  o  interventor  p 
fece  disposto  a  fazer  Incinerar  a  ur 
ende  ae  encontram  os  votos  rcUtlv 
A  expulslo  de  Pedro  Rodrlguts  e  se 
eompanheirof  de  facçAo.  a  apurar 
doí  votoi  *  „„  «itura,  VI, u  com» 

iV.o  *.  'n  u  110  ,mrtlc*««-  Emjuan 
*'°V  *.  C0,,Unu»  n»  en«l, 

J>tMo  °P«nUdo  ,, 

*  *rrum»dor«  como  o  |i\,p„,dor  , 
movimento  de  Tebeldi,,.  que  eulmim 

o  axsatsínlo  do 
lldade  e  doli  outros 


Enciumado  atirou  na  mulher 
e  no  seu  novo  comuanlieiro 


homem,  entretanto,  agressor  aprtveiiando-se  da  nalit- 
mtro  do  casal  e  após  ral  confusão  que,  no  momento. 
ido  nara  lhe  pagar  estabeleceu  no  local.  íug  u  em  dc- 
passou  a  dUcuttr  com  sabaUda  carreira 
.•ta  tentou  deavene  -  Pouco  depois,  chegava  ao  local 
ido  oconeu  a  intrr-  a  Matura  119  da  Rlopatrulha.  che- 
.fraldo.  Houve  então,  fiaria  peio  cabo  Barreio?  que  rc- 
ltscu*«Ao  enlre  ov  tré^  moveu  as  vitimas  nara  o  Hospital 
tomento,  rrancisco  Si*  Carlos  Chnga^.  onrfe  fitaram  in- 


madrugada  dr  ontem,  desfechou 
um  tiro  na  mundana  Vanflda  (*hn- 
dmha  < solteira*  22  ano*  presumí* 
ves.  Rua  Paturi,  sn*  c  dois  em 
Geraldo  da  Silva  (casado.  25  anos, 
administrador  do  “Educandàrio 
Santa  Paula***  residente  na  Rua 
Proí.  Henrique  Costa.  B3*.  nue  es¬ 
tava  em  companhia  da  mulher.  A 

Buatf 


asjrocUriot 


cena  ocorreu  no  interior  da 
Encontro  Certo*,  situada  na  Rua 

cm  Jaca- 
Franclsco 

i.,  m  ÜPMi  — autorida- 
%  do  p  p  realizando  díli- 
ncia%  para  iacalUâ*lo.  As  vitima* 
ram  internadas  no  Ho<p  ut  Car- 
\  Chagas  sendo  melindroso  o  es- 


PDUCIA  EM  DILIGÊNCIAS 


B0.  na  Taquara, 
Após  o  delito, 
ceu,  estando  a< 


ANTE 


JULGAMENTOS  NO  JÚRI 


foi  amante  de  \  miJdi  Entre- 
to.  alem  de  a  espancar  com  fre- 
lncia.  tomava^ihe  toda  o  ritr.hr.- 
que  eoníeguia.  Nâo  «uportando 
tortur»*.  Vintida  tUa. 


4r  hv  t  n 4o  hnrra  )«!- 
•  bh  Tnbtinatt  do  Jóri. 
rtbunal  do  iuri  rondo- 
f®  »  r#  Hflfai  dr  4M- 
6J  Ér  1  m*  t  vnrto  dr 
quatro  lotti  ron» 


f  Ia  arpii*  rn 

J<uq«in  Hrtrdit«  *« 
*f  srrifirtt  on*  tri 
'*  4i  falta  di  Hi 
t«  Braedlf*  Gef. 


t 

pc 

itando  uim 
reiw,  cbtri 

do 

pois  a  m 

vnar 

Ucr  encor 

a  r.o 

o  o  via,  i 

R\1 

LEADOS 

igad 

a  dr  on te 

a  F: 

anc i*Ci%  M 

VISÃO  SEGURA, 
BOAVIJTA  DE  SEGUROS 


CORREIO  DA  MANHA,  Sulimlo,  2(S  tio  Mnrçn  tio  1900 


Cnclrrno 


com  ou  sem  ladrão 


nhndo  nn  reforma  agrária  do  ‘Slogans"  o  na  Ino- 
peráncin  dns  COFAPS  c  CCAS,  insisto  om  ta¬ 
belamentos  e  medidos  coercitivas,  pnrn  garantir 
o  fornecimento  de  gêneros  do  primeira  neces¬ 
sidade. 

Que  venhn  o  anteprojeto  do  governador 
Cnrvnlho  Pinto  rapidamente.  Pelo  menos  a 
tempo  necessário  de  impedir  a  prorrogação  au¬ 
tomática  por  mais  um  ano  da  COFAP.  Daí  à 
extinção  do  Conselho  Coordenador  do  Abaste¬ 
cimento  —  nome  bem  Irônico  —  será  um  nfi*- 
8o  e  a  única  no«?«IHl!dadc  de  termos  géneros 
abundantes  e  baratos,  principalmente  sc  o  go- 
võrnos  Federal  adotar  também  medidas  para  a 
dinamização  da  produção  agrícola  da  pequena 
propriedade  rural. 


com  a  sua  saída,  nquéles  funcionários,  que  ex¬ 
põem,  diáriamente,  suas  vidas  cm  diligências 
perigosas  nos  redutos  do  crime,  não  mais  rece¬ 
beram  a  percentagem  n  que  têm  direito. 

O  descontentamento  é  geral.  Com  os  en¬ 
cargos  de  família,  prlncipalmcnte  o  custeio  dos 
estudos  dos  filhos,  os  funcionários  rin  DFSP 
mal  ganham  para  o  seu  precário  sustento, 

Embora  tenha  sido  autorizada  verba  par?, 
fazer  face  dccpc^aa  do  risco  de  vida,  desde 
Janeiro  que  não  vêm  sendo  tomadas  prqvidên- 
das,  pela  Divisão  de  Administração  daquele 
Departamento.  Isto  causa  mnl-cstar  no  seio  do 
funcionalismo  policial  que  teme,  com  n  mu¬ 
dança  da  Capital  parn  Brasília,  cm  abril  pró¬ 
ximo,  embora  beneficiado  por  lei,  deixar  de  re¬ 
ceber  o  que  lhe  é  devido. 

Voz  corrente  nos  corredores  da  Policia  Cen¬ 
tral  c  o  dc  que  a  verba  destinada  ao  paga¬ 
mento  dos  40  por  cento  teria  sido  desviada  pa¬ 
rn  saldar  as  despesas  dc  contrato  de  policiais 
de  outros  Estados,  que  integrarão  a  Polícia  da 
futura  Capital. 


CONGRESSO  NACIONAL 

NO  SENADO  I  NA  CÂMARA 


nouems  oniem  vinuus  do  lliues  dc  metros  cúbicos  —  mas  nas  dc  um  Kstadu  sofredor  es- 
Cear.i  «abre  o  Açutle  <1-  Or<’.<  pelo  menos  com  a  metade.  O  tão  amenqaitas,  e  em  <|iie  unta 
davam-no  cnmn  perdido,  ft  mui-  planejamento  relativo  ao  apm-  grande  obra  de  engenharia  (c 
to  provável  <|ue,  rompida  a  bar-  veitamento  desse  colossal  acúmu-  um  sonho  cearense)  parece 
ragem  e  projetando  -e  pelo  yn-  In  de  água  c  que  ainda  estava  prestes  a  ruir  —  é  desagradável 
!c  dn  Jaguaribe  os  M)0  milhões  difuso.  As  perguntas  mais  ími-  reclamar  um  imediato  inquiri- 
.  metros  «N'0»  <lc  “KUil  '!»'•  dameutais  (o  aqude  é  principal-  to  para  apurar  o  que  se  passa 
la  se  dão  como  acumulados,  tal  mente  para  irrigarão?  para  for-  em  Oros.  Ainda  que  não  acon- 
Catástrofe  vá  custar  vidas  huina-  nccimento  de  energia  elétrica?  teça  o  pior,  é  um  crime  que,  no 
nn5*  As  autoridades  locais,  do  para  perenhar  o  curso  do  rio  mês  da  sua  inauguração,  um 
go\èrno  cearense  e  do  DNOCS,  Jaguaribe?)  encontravam  res-  açude,  isto  é,  um  reservatório  dc 
auxiliadas  por  forças  militares,  postas  diibiaR,  Mas  a  exigência  água,  estoure  porque  sc  encheu 
estão  envidando  todos  os  esfor-  do  presidente  da  República,  de  de  água.  Não  existe  casuística 
çoS-  para  proteger  essas  popu-  que  sc  aprontasse  n  Orós  para  do  D.VOCS  que  possa  explicar 

laçucs.  Mas  a  tarefa  é  difícil  março,  estava  sendo  seguida  à  a  contento  um  acidente  tão  la- 

e  há  sitiantes  que  se  recusam  a  risca  pelo  dirctor-gcral  do  mcntávcl  quanto  fantástico.  O 

abandonar  o  que  têm  c  rli-  DXOCS.  Graças  a  um  trabalho  inquérito*,  feito  principalmente 
ficultnm  o  trabalho  dc  evacuação,  intenso  o  sonho  do  Orós  se  foi  por  engenheiros  neutros,  deve 
Vidas  humanas  vào  sem  dúvida  materializando  afinal.  começar  já  e  já,  enquanto  as 

ser  sacrificadas  á  fúria  das  Ora,  como  se  explica  que,  cm  coisas  sc  estão  processando.  En- 

águas,  naquele  castigado  Nordcs-  março,  devido  a  chuvas  cxccp-  clientes,  como  secas,  são  fenò- 

te  que  vive  entre  a  sêca  e  a  cionais  mas  perfeitamente  pre-  menos  naturais.  Mas  uma  cala- 
enchcntc.  .  visíveis  no  Nordeste  dc  eneben-  mitos, i  enchente  cansada  for  um 

Além  disso  liá  o  colossal  pre-  tes,  possa  rompcr-sc  a  bar-  açude  —  isto  ninguém  pode  bo- 
juizo  material,  os  bilhões  fc-  ragem  do  açude?  E  como  sc  tar  na  conta  da  pobre  dá  Nq- 
derais  invertidos  no  açude  que  explica  que,  muito  abaixo  das  tureza. 
é  um  dos  maiores  do  mundo,  suas  possibilidades  de  retenção  *  *  >|( 

Hcstnm  agora  as  perguntas,  mil  dc  água,  o  açude  esteja  a  ponto 
perguntas.  dc  transbordar  por  cima  da  sua 


Risco  de  vida 

Embora  beneficiados  por  lei,  os  policiais 
do  DFSP  nno  estão  recebendo  os  40  por  cento 
de  risco  de  vida,  No  tempo  do  coronel  Crisan- 
to  à  frente  da  Policia  Civil  carioca,  dois  meses 
foram  pagos  —  novembro  c  dezembro  —  e, 


pública  sôbre  ambns  ni  AMuntoi,  c 
aqut  trago  a*  resposta».  Quanto  ao 
primeiro,  alegava  o  Clrupo  dc  Tra- 
baiho  quo  nâo  recebera  autorização 
no  icnttdo  de  reeervar  caiaj  para  oi 
Jornalistas  na  nova  Capital.  Levei  o 
fato  ao  conhecimento  do  presidente 
da  República,  pondcrando-lhe  que  a 
Mcaa  do  Senado  Já  ae  dirigira  ao  8. 
Exa,  pedindo  solucionam  o  proble¬ 
ma. 

Acaba  o  ir.  Juicehno  KubiUchek 
de  autorizai,  por  escrito,  o  Grupo 
de  Trabalho  a  reservar  apartamentos 
para  os  Jornalistas,  unto  do  Sena¬ 
do  como  da  câmara  dos  Deputados, 

Quanto  ao  aegundo  aasunto,  a 
Mesa.  dentro  de  setenta  e  duaj?  ho¬ 
ras  prestará  ao  Senado  as  Informa¬ 
ções  que  ihe  seráo  transmitidas  a- 
través  dos  funcionário*  cçpeclal- 
mente  designados  pelo  presidente  da 
República  com  êsse  objetivo  —  um 
do  Grupo  dc  Trabalho,  outro,  do 
gabinete  de  a.  exa. 

Aisim*  cMâo  cumpridos  os  com- 
promisios  ontem  nrsumidos  peia 
Meia.  com  o  plenário,  resultantes 
dos  apelos  dos  senadores  Mem  de 
Bá  c  Afonso  Arlnoa". 

COMUNICAÇÕES  COM  BRASÍLIA 

O  sr.  Afonso  Arlnos,  depois  de  de¬ 
clarar  quo  na  próxima  segunda-fei¬ 
ra  viajará  para  Cuba  com  o  ar. 
Jânio  Quadros  e  que  na  Tolta  dará 
suns  imprcífõcs  sinceras  ao  Senado, 
passou  a  tratar  do  problemn  das  co¬ 
municações  com  Brasília,  aludindo 
ao  trabalho  que  recebeu  do  enge¬ 
nheiro  chcíe  incumbido  da  conatru- 
cAo  da  rêde  de  radiotclcfonla  e  mi¬ 
cro-onda*  entre  o  Rio  c  SAo  Paulo, 
trabalho  que  disse  conter  eurlarr- 1 


de  do  Direito  Canônico,  e r*  multo 
mola  exigente,  no  que  tange  A  prova 
da»  alegações. 

EQÜIDADE  ENTRE  CIVIL  E 
MILITAR 

JA  o  sr.  Armando  Corrêa  (PSD- 
ParA)  Justificou  projeto  que  manda 
contar,  para  efeito  de  aposentadoria, 
em  dôbro  o  tempo  de  serviço  dos 
servidores  civis  da  UnlAo.  quando 
prestado*  em  zonas  que  dêfnt  direito 
A  mesmo  vantagem  aos  militares;  cm 
condições  Igual*  as  que  forem  dsd.is 
aos  militares,  na  vigência  do  calado 
de  guerra;  correspondente  a  férias 
nâo  goradas,  nn  vigência  do  estado 
de  guerra;  prestando  com  obrigação 
de  residência  em  faróis  ou  outros 
locai*  cuja  situação  Implique  laola- 
dnmcntr,  cm  relaç&o  aos  núcleos  de 
populaçõea  próximos. 

CARVAO  NO  RIO  GRANDE 

Justificou  o  sr.  Fernando  Ferrari 
requerimento  de  informações  ao  mt- 


SUMOC  BAIXOU  INSTRUÇÃO  193  PARA  '.0  pdlmco 
REGULARIZAR  03  ÁGIOS  DOS  LEILOES  triunfante 


qüenta  mil  dólares,  do  limite  Indi 
vldual  de  iicltnçfio." 


Como  instituição  o  Circo  não 
vai  desaparecer  nunca.  Um  Cir¬ 
co  perfeito  é  uma  transcrição 
demasiado  veraz,  crua  e  no  mes¬ 
mo  tempo  piedosa  dn  vida  para 
que  possa  desaparecer.  Quando 
os  pnlhaços  são  bons,  o  contras¬ 
te  maior  da  vida  está  criado.  A 
eterna  e  frustrada  tentativa  que 
fazem,  de  imitar  o  trapezista  ou 
a  cavaleira,  ou  de  serem  tão 
bons,  pelo  menos,  como  os  cães 
amestrados  —  é  o  relato  da  vida 
da  maioria  dc  nós  todos.  As 
cnancas  riem,  em  geral  sem  freios 

gsicologicos,  quando  o  palhaço 
ate  com  o  traseiro  no  chão,  de¬ 
pois  de  tentar  q  cavalo,  ou  com 
a  cabeça  nas  tábuas,  depois  do 
salto  que  michou.  Mas  nós  já 
sabemos  demais  como  são  difí¬ 
ceis  os  cavalos  e  trapézios  para 
rirmos  inteiramente  a  vontade. 
Cá  fora,  para  um  acrobata  tri¬ 
unfante  há  tôda  n  humanidade 
melancólica  do3  clowns. 

O  Circo  dc  Moscou,  dc  excep¬ 
cional  nível  de  acrobacia  e  gi¬ 
nastica,  é  muito  fraco  nos  palha¬ 
ços.  Mas  tem  entre  seus  acro¬ 
batas,  um,  o  chefe  da  turma  da 
barra,  que  por  sua  conta  faz  pa¬ 
lhaçadas  tão  perfeitas  que  nos  dá 


INSTRUÇÃO 

Eis  o  texto  da  Instrução  n.°  183; 

*  A  Superintendência  dn  Moeda  e 
do  Crédito,  na  forma  da  deliberação 
do  Conselho,  cm  sessAo  de  25-3-1960. 
e  cm  conformidade  com  o  disposto 
nos  nrts.  3.*.  alínea  "h'\  e  6.*  do  De-1 
creto-lel  n."  7.293.  dc  2  de  feverei¬ 
ro  de  1945.  resolveu  baixar  as  se¬ 
guintes  normas: 

I  —  Sempre  que  sc  verificar  a  li¬ 
citação  total  dos  lotes  de  moedas 
conversíveis,  na  categoria  geral,  em 
cada  loilfio,  a  Carteira  de  Câmbio 
do  Banco  do  Brasil  S.  A.  oferecerá 
novos  lotes,  até  o  triplo  do  montan¬ 
te  prèviamente  anunciado. 

II  —  As  ofertas  adlcionils,  men¬ 
cionadas  no  item  acima,  serão  feíus 
ao  nível  da  piédJa  ponderada  das  co- 
tações  dos  três  último»  leilões  da  Ca¬ 
tegoria  Geral,  anteriores  á  data  des¬ 
ta  Instrução  (Cr$  225,00  por  dólar, 
ou  seu  equivalente  em  outras  moe¬ 
das), 

III  —  Os  ntvcis  das  oíertas  adicio¬ 
nais  a  que  se  refere  o  Item  prece- 


nlstro  da  VlnçAo  a  respeito  da  dsta 
da  assinatura  de  contrato  com  os  em- 
prctclro*  que  vfio  construir  *  Usina 
do  Candlota,  planejada  par*  aprovei¬ 
tar  o  carvão  mineral  naquela  regláo 
gaúcha,  indagando  o  nomo  dos  com¬ 
ponente*  da  Comissão  intergoverna- 


PALAVRA  MINISTERIAL 
A  propósito  da  Instrução  193,  o  ml 


nlstro  da  Fazenda  íêz  as  seguintes 
declarações  A  imprensa? 

“O  sr.  Presidente  da  República  tem 
programa*  dc  ação  para  1900, 


vida  pública,  para  o  efetivo  progresso  social  do 
país  —  para  tantas  coisas  fundamentais  que 
estão  ameaçadas  de  apodrecer  sob  a  indiferen¬ 
ça  dos  homens  honrados,  ressentidos  porém  ina¬ 
tivos  —  estará  em  não  desperdiçar  votos,  nem 
esforços,  quando  existir  identidade  de  senti¬ 
mentos  e  responsabilidade  de  ação  comum. 

Ninguém  pense  que  o  país  estará  melhor, 
a  partir  de  3  de  outubro  de  1960,  na  base  ex¬ 
clusiva  de  um  novo  presidente  da  República. 
Com  os  seus  erros,  ou  que  nome  tenham,  o  sr. 
Juscelino  Kubitschek  é  um  empreiteiro.  E  o 
sr.  João  Goulart?  Terá  o  país  conhecido,  até 
hoje,  exemplo  mais  completo  de  um  parasita? 
Parasita  da  memória  de  Vargas,  da  companhia 
de  Kubitschek,  da  previdência  social,  da  Car¬ 
teira  Agrícola  do  Banco  do  Brasil. 

A  UDN  não  pode  esperar  que  os  próprios 
trabalhadores,  cada  dia  mais  esclarecidos  pelo 
sofrimento,  se  antecipem  a  ela  no  julgamento 
do  sr.  João  Goulart.  Julgar  não  basta.  Urge 
uma  frente  única  dos  que  possuem  as  mãos  lim¬ 
pas,  para  evacuar  o  sr.  João  Goulart  da  vida 
pública. 

Ou  a  UDN  reconhece  que  o  seu  candidato 
à  vice-presidéncia  deverá  ser  o  sr.  Fernando 
Ferrari  —  para  ganhar  c  para  limpar  —  ou  en¬ 
tão  nos  deve,  desde  logo,  reconhecer  a  todos 
o  direito  ao  tédio  definitivo,  ante  os  discursos 
dos  lideres  udenistas  e  os  comunicados  da  di¬ 
reção  udenista,  de  crítica  e  inconformidade 
formai  com  uma  situação  que,  na  realidade, 


no  sou  programa*  dc  ação  para  1900, 
como  objetivo  fundamental,  a  esta¬ 
bilização  da  moeda  e  dos  custo*  no 
pais. 

E_m  consonância  com  essa  orien¬ 
tação  de  S.  Exa„  as  autoridades 
monetárias  vêm  adotando  tódas  na 
mcdldns  que  visem  àqueles  ííns  e, 
entre  elas,  a  desejável  estabilidade 
do  dólar  fiscal,  do  câmbio  de  custo, 
das  taxas  do*  mercado  livre  e  daa 
sobretaxas  dos  leilões  de  divisas  de 
importação, 

Nas  últimas  stynanas  variações 
ocorreram  nas  cotações  dos  ágios  em 
escala  que  fvmnselhnu  a  adoção  de 
providências  contidas  na  Instrução 
do  Conselho  da  SUMOC.  hoje  di¬ 
vulgada,  para  normallsar  o  compor- j 
tamento  dos*  leilões  de  moedaa  con¬ 
versíveis. 

Serão  nsslm  oferecidos  â  licitação 
lotes  adicionais  de  recursos  em  dó¬ 
lares  até  o  limito  correspondente  ao 
triplo  do  quantum  fixado  para  o 


dente  poderão  ser  revistos  pela  Car¬ 
teira  dc  CAmblo,  mediante  aprovação 
do  ministro  da  Fazcndi. 

IV  —  A  fim  dc  que  as  medidos 
acima  melhor  se  ajustem  aos  lnte- 
rêsses  cambiais,  fica  alterado  para 
150  (ccnlo  e  clnqücnta)  dias  o  pra¬ 
zo  dc  liquidação  das  promessas  de 
venda  de  câmbio  em  moedas  conver¬ 
síveis.  adquiridas  nos  leilões  das  ca¬ 
tegorias  geral  c  especial. 

V  —  Fica  reduzida  para  três  dias 
úteis  o  prazo  a  oue  se  refere  a  Ins¬ 
trução  n.B  132,  de  30-5-1950. 

VI  —  Continuam  em  vigor  tódas 
as  demnis  disposições  que  regulam 
as  licitações." 


Uma  completa  organização  bancár*q 


África  do  Sul  fazer,  corn  seus  escassos  3  mi¬ 
lhões  de  brancos  è  «eus  10  milhões  de  negros, 
tudo  Isso  circundado  por  uns  200  milhões  de 
negros  numa  África  que  se  levanta  altivamen¬ 
te,  pedindo  independência,  c  conseguindo-a  de 
antigos  países  colonialistas,  que  reconhecem  e 
respeitam  o  “vento  dc  renovação"  que  sopra 
Ro  continente  negro?  O  madèlo  da  sr.  Ver- 
woerd  (o  finado  Adolf  Hitlcr)  no  auge  da  sua 
tecnologia  e  dos  seus  perfeitos  campos  de  ex¬ 
termínio,  conseguiu  assassinar  6  milhões  de 
Judeus.  O  discípulo  sul-africano  do  Fuehrcr 
pretendo  exterminar  10  milhões  de  pretos  sul- 
africanos  c  depois  lançar-se  à  aventura  de  ... 
de  quê?  De  exterminar  o  resto  da  África  pa¬ 
ia  impor,  no  continente  inteiro,  o  predomínio 
neo-nazista  dos  brancos? 

A  façanha  é  fisicamente  impossível.  As¬ 
sim,  além  de  não  ter  princípios,  só  ter  ódios, 
c  govêrno  sul-nfricano  só  tem  ódios  impotentes. 
A  reação  mundial  sc  anuncia  tremenda,  Já  que 
os  primeiros  países  a  protestar  são  os  Estados 
Unidos  (que  têm  seu  conhecido  problema  do 
negro  mas  que  sc  esforçam  honestamente  para 
resolvê-lo,  assim  como  honestamente  o  expõem) 
c  a  Crã-Bretnnhn,  cabeça  dns  nações  britâni¬ 
cas,  Os  sul-africanos  estão  Isolados  e  isolados 
•em  nenhuma  nobreza.  Estão,  isto  sim,  acuados, 
como  feras  que  o  mundo  inteiro  recusa  admitir 
ao  seu  convívio.  Êste  mundo  em  que  vivemos 
ainda  é  um  pobre  mundo  mal  organizado  e  no 
qual  n  fôrça  cria  direito  —  ainda  que  o  direito 
icja  abominável.  Mos  cm  relação  no  direito 
abominável  da  União  Sul-nfrlcana  não  existe 
ãoquer  fôrça  que  o  npòlc.  O  primeiro-ministro 


COMUNICADO 


isolada.  Como  poderá  viver  o  Banco 
do  Brasil,  por  exemplo,  que  atual¬ 
mente  possui  uma  série  do  linhns 
direta»  Rlo-Sfto  Paulo.  Rio-Bclo  Ho- 
ribzonte,  Rto-Pôrto  Alegre,  Rlo-Pcr- 
nambuco,  isolado  cm  Brasília? 

Fêz  ainda  considerações,  concluin¬ 
do  por  dizer  quo  o  assunto  ern  pro- 
fundamente  sêrlo  e  «o  mesmo  vol¬ 
taria  oportunamente. 

ENCHENTES 

O  ar,  Carlos  Saboia  e  Joaquim  Pa¬ 
rente  falaram  zôbre  as  enchentes 
que  esmo  ocorrendq  em  regiões  do 
Norte  do  paia.  o  primeiro  rcferlu- 
se.  pnrticularmcntc.  á  nmeaça  que 
pesa  sob  o  Açude  de  Orós,  no  Cea¬ 
rá.  O  segundo,  Justificou  requerí- 
mento  aolicltando  a  consiltuicân  rir 
um*  cumissáo  especial  de  cinco 
membro*,  a  fim  de  vliitarem  a  re- 


Dnmos,  a  seguir,  o  comunicado  da 
SUMOC: 

“O  Conselho  do  Superintendência 
da  Moeda  e  do  Crédito,  sob  n  presi¬ 
dência  do  sr.  ministro  da  Fazenda, 
reunlu-se  hoje  para  examinar  o  atual 
comportamento  dos  mercados  de 
câmbio  e  seus  reflexos  góbrv  a  polí¬ 
tica  do  estabilização  do  custos  e  de 
equilíbrio  monetário  propugnado  pe¬ 
lo  sr.  presidente  da  República. 

A  política  do  govêrno  planejada  e 
em  execução  êste  nno  visa  a  resguar¬ 
dar  o  ritmo  da  produção  nacional,  o 
curso  regular  do  comércio  e  o  po¬ 
der  aquisitivo  do  povo  brasileiro, 
contra  oscilações  de  tôda  a  natureza 
que,  reflctlndo-se  no  aumento  geral 
dos  custos  o  preços,  possam  dar  lu¬ 
gar  a  perturbações  de  caráter  cco- 


Os  Estados  Unidos  importa¬ 
ram,  em  1959,  o  volume  de  .... 
4.610.660  libras-pêso  dc  café  so¬ 
lúvel,  o  quo  significa  aumento 
de  27%  sôbre  o  nível  verificado 

cm  1958.  Salvador,  com  . 

2.109.673  libras,  México,  com  .. 
1.301.863  e  Guatemala 


O  mnis  antigo  desta  praça 


Fundo,  Ouro  e  Seguro 

O  Ministério  da  Fazenda,  ontem,  em  nota 
A  imprensa,  anunciou  a  integralização  pelo  Bra¬ 
sil  da  cota  adicional  de  US$  132  milhões,  cor¬ 
respondente  á  participação  brasileira  no  Fundo 
Monetário  Internacional,  dos  quais  US$  32,5 
milhões  em  ouro  de  reserva  metálica  e  o  res¬ 
tante  em  cruzeiros,  no  total  de  Cr$  97,5  milhões. 

A  nota  não  explica  se  o  ouro  utilizado  foi 
o  que  se  encontra  depositado  rm  nosso  pais, 
no  Banco  do  Brasil,  ou  aquéle  que  está  no  Fe¬ 
deral  Reserve  Bank,  nos  Estados  Unidos.  No 
primeiro  caso,  sc  afirmativo,  seria  Interessante 
saber  qual  foi  a  companhia  de  seguros  que 
figurou  como  líder  na  operação,  e  como  foi  ou 
será  procedido  o  respectivo  embarque. 


.  com  .... 
1.197.632,  forneceram  a  quase 
totalidade  daquela  importação. 

Por  sua  vez.  os  Estados  Uni¬ 
dos  (de  acôrrio  com  a  mesma 
fonte,  “Bureàu  of  Census")  ex¬ 
portaram  em  1959  o  volume  cie 
6.332.477  libras  de  café  solúvel, 
o  que  representa  aumento  de 
41%  sôbre  a  quantidade  expor¬ 
tada  em  1958.  Os  maiores  países 
importadores  foram  o  Canadá  e 
o  Reino  Unido. 


nômícã 


A  Comissão  Nacional  de  Ener 
gta  Nuclear  contratou  ontem  o: 
serviços  da  firma  dc  cônsul- 
tores  inglêses  Kennedy  &  Don 
kin  para 


A  fim  dc  preservar  os  objetivos 
daquela  política  e  prevenir  efeitos 
negativos  de  tal  ordem,  o  Conselho 
dn  SUMOC,  após  analisar  as  varia¬ 
ções  iiltlmamcnte  registradas  nos  lei¬ 
lões  da  Categoria  Gcrnl  do  moedas 
conversíveis,  concluiu  pela  ncccssldn- 
de  dc  adotar  as  medidas  consubstan¬ 
ciadas  na  Instrução  n.°  103,  hoje  di¬ 
vulgada. 

Os  dispositivos  dn  referida  Instru¬ 
ção  têm  como  objetivo  principal  tran¬ 
quilizar  o  comércio  mediante  garan¬ 
tia  semanal  de  um  suprimento  com- . 
plemcntar  de  divisas  conversíveis  « j 
licitar,  para  sntUMzcr  flutunções  oca¬ 
sionais  da  procura. 

A  fim  de  conciliar  os  interésses  dn 
Importação  com  as  conveniências 
cnmbiBUi  dn  pais.  n  InstruçAo  nltcra  j 
para  150  dias  o  prazo  de  liquidação 
das  promessas  de  venda  de  câmbio 
em  moedas  conversíveis  c  reduz  pa- , 
ra  três  dias  o  pnuo  dc  recolhimen¬ 
to  dos  respectivos  ágios,  mantidas  os  • 
demais  disposições  que  regem  as  li- 1 
citações,  inclusive  as  referentes  A  de¬ 
volução  de  ágios  e  A  íixaçAo  rm  cln- 


CRÊD1TOS  APROVADOS 

Na  Orcicm  do  Dln  foram  aprova¬ 
dos  oa  projetos  que  abrem  os  se¬ 
guintes  créditos:  1)  dc  Crf . 

2.000.000,06  A  Associação  Evangélica 
de  Catequese  dos  índios,  com  sede 
na  Capital  de  8fio  Paulo;  2)  de  Cri 
50. OCO. 000.00.  para  auxilio  A  Socie¬ 
dade  rernnmbucana  de  Combate  «o 
Câncer;  e  3)  dc  Cr«  3.000.000.00, 
para  prosseguimento  dAs  obras  do 
novo  prédio  do  Colégio  Municipal 
Pelotense,  de  Pelotnj, 


i  prestação  dos  servipos 
relacionados  com  a  elaboração  de 
um  edital  de  concorrência  inter¬ 
nacional 


parn  a  construção  de 
uma  central  elétrica  nuclear  de 
alta  notència  á  margem  cio  Rio 
Mambucabn  no  Estado  dn  Rio 
de  Janeiro. 

O  edital  abrangerá  usinas  a 
urânio  natural  (tipo  inglês)  e  a 
urânio  levemonte  enriquecido 
(tipo  americano). 

A  firma  Kennedy  &  Dnnkin 
providenciará  a  colaboração  de 
uma  firma  de  consultores  ameri¬ 
cana  que  dará  assistência  à 
CNEN  no  que  se  refere  âs  cen¬ 
trais  núcléo-elétricas  do  tipo 
americano. 

Espera-se  que  o  edital  de  con¬ 
corrência  seja  distribuído  inter¬ 
nacionalmente  em  agÔSto  próxi¬ 
mo. 


Chegará  amanhã  ao  Rio  o  vi¬ 
ce-presidente  do  Conselho  dc 
Ministros  dn  Austrin,  dr.  Bruno 
Pltterman.  Segunda-feira,  dia 
28,  as  16,30,  no  auditório  da  ABI, 
concederá  entrevista  coletiva  á 
imprensa,  na  qual  abordará  in- 


Chegou  a  esta  Capital,  As  12,10  ho¬ 
ras  de  ontem,  viajando  por  vía  aé¬ 
rea.  o  sr.  Jacquea  Vnn  Offclen,  mi¬ 
nistro  do  Comércio  do  Exterior  da 
Bélgica,  que  foi  recebido 


Aero¬ 
porto  internacional  do  Galeão  pelos 
srs.  Alexandre  Pater  Notte  c  Frnn- 
cls  Bnikclnmet,  rcspectlvamente  en¬ 
carregado  de  negócios  e  primeiro- 
secretArlo  da  Embaixada  da  Bélgica 
nesta  Capital. 

Abordado  pela  reportagem,  o  mi¬ 
nistro  Jacques  Offcirn  recusou-se  oe- 
licadamentc  a  prestar  qualquer  de¬ 
claração.  alegando  que  a  sua  estada 
em  nosso  pai»  é  de  caráter  cxclusl- 
vamente  privado. 

Apurou  a  reportagem  que  o  §r. 
Vnn  Offclen  seguirá  no  próximo  do¬ 
mingo  para  o  Chile  e  Buenos  Aires, 
onde  se  encontrara  com  um  grupo 
de  homens  de  negócio  da  Bélgica 
para  realizar  conversações  com  nuto- 
nd/.des  governamentais  chilenas  c 
argentinas,  com  a  finalidade  de  ln- 
<-re mentor  as  relações  comerclali 
entre  a  Bélgica  e  êsse*  dois  países. 
Possivelmente  o  ministro  do  Exterior 
da  Bélgica  visitará  também  o  Peru. 


Integralizada  a  cota  de 
US$  130  milhões  no  Fundo 


Mediante  a  entrega  dc  32.5 
milhões  de  dólares  em  ouro  da 
reserva  metálica  c  o  crédito  á 


conta  do  fundo  Monetário  Junto 
a  Superintendência  da  Moeda  e 
do  Crédito,  em  cruzeiros,  dos 
07,5  milhões  de  dólares  restan¬ 
tes,  h  paridade  declarada  de  Cr$ 
18,50  por  dólar,  o  Brasil  inte- 
grallzou  a  cota  adicional  de  cen¬ 
to  r  trinta  milhões  de  dólarc% 
que  lhe  corresponde  no  aumen¬ 
to  de  capitel  do  Fundo  Mone  - 
tário  Internacional,  o  que  eleva 
a  participação  brasileira  «a  du¬ 
zentos  e  oitenta  milhões  de  dó¬ 
lares. 


O  Brasil,  o  govêrno  brasileiro,  devia  la- 
vmr  também  o  seu  protesto.  Se  somos  a  demo¬ 
cracia  racial  que  nos  gabamos  de  ser  não  po¬ 
demos  ver,  sem  no  menos  um  protesto,  a  per- 
ffguiçâo  nos  membros  dc  uma  raça  que  ajudou 
a  fazer  o  Brasit  e  continua  a  fazê-lo’.  Precisa¬ 
mos  dizer  o  que  pensamos  da  “pigmeiUocra- 
cia'*  sul-nfricana. 


BANCO  ALIANÇA 

do  Rio  do  Janeiro  S.A. 

O  IANCO  DOS  BONS  SIRVIÇOl 


Emissão  e  resgate 

O  govêrno  está  festejando  o  fato  de  nSo  ter 
imitido  nos  primeiros  80  dias  do  ano,  um  único 
centavo.  Se  considerarmos,  todavia,  que  Ian- 
çou  ao  meto  clrcu^mtc,  cm  dezembro  do  ano 
passado,  uma  emissão  liquida  de  papcl-mocda 
de  Cr$  13.500.000.000,00  e  que  não  resgatou, 
como  era  tradição,  nenhum  centavo  cm  janei¬ 
ro,  o  fato  perde  muito  de  sua  importância. 

Recorda-se  que  nos  últimos  anos,  o  go- 
vérno  recolheu  sempre  cm  janeiro  do  ano  se¬ 
guinte,  quase  metade  daquilo  que  emitira  em 
dezembro.  Isto  aconteceu  em  1956.  1957.  1958 
e  1959.  Sòmcnte  não  ocorreu  em  janeiro  de 
1960. 


Todos  os  auxiliares  de  gabine¬ 
te  do  cx-chefe  de  Polícia  desta 
Capital,  general  Amnúri  Kruel. 
vão  comparecer  perante  n  Co- 


NOVA  YORK.  25.  O  ministro 
das  Relações  Exteriores  do  Bra¬ 
sil.  Horácio  Láfer,  aproveitou  on¬ 
tem  um  magnífico  dia  de  prima¬ 
vera  em  Nova  York  para  percor¬ 
rer  a  cidade  e  visitar  amigos,  co¬ 
mo  um  simples  turista  anónimo. 

Durante  quase  todo  o  dia  o 
chancelcc  brasileiro  esteve  au¬ 
sente  do  hotel,  porém  à  tarde  re- 

rssou,  sentindo-se  algo  cansa- 
e  com  desejo  de  rccolhcr-sc  a 
suas  habitações  para  repousar. 

Láfer  sc  submeteu  recente- 
mente  a  um  exame  médico  em 
Boston.  (UPI) 


Correio  da  Manhã 

End  Tclcgr.  "Cerreomanhl” 
REDAÇAO.  A  DM  INI  ST  E  OFICINAS 
Av.  Gornri  Freire,  471. 

Telefone:  52«2020  (réde  interna). 
DEPT.  DE  PUBLICIDADE. 

(BilcSo.  AMlnsturas.  etc). 

Agência  Central:  Av.  Rio  Branco 
IBS.  esq  Av.  Almirante  Barroso 
Tel.:  52-B15Ó  frldt  Interna). 
Agencia  Copacaban»  (Zona  Sul) 
Av.  N.  S.  dr  Copacabana.  Mõ-A 
Telefone:  a7-UU2. 

SUCURSAL  EM  SAO  PAULO: 

Av  Rln  Branco,  rtq.  GuaznÔet.  — 
Trl  :  33-577Ü  -  33-6251. 
.SUCURSAL  EM  MINAS 

Rua  GolAí.  63  —  Belo  fforlionte 
Til.:  4-0470 

SUCURSAL  EM  P  ALEGRE  —  R  G  S 
Av.  Borges  de  Mtdrtros,  306.  F».  — 
Conl.  31  —  E/bf  Fronteira 


missão  Parlamentar  de  Inquéri 
to  sôbre  a  Corrupção 
inclusive  n  seu 
segundo 

lo  deputado 
(PSP-Goíás), 
quela  CPI. 

O  representante  goiano,  aliás, 
está  rcaUvando  os  trabalhos  de 
inquérito  que  dirige,  tendo  deli¬ 
berado  que.  a  partir  da  próxima 
segunda-feira,  a  CPI  farâ  rca- 


FSP, 

ilho  Ncy  Kruel 
providências  de  con¬ 
vocação  ontem  diligenciadas  pc- 
Alfredo  Nasscr 
presidente  da- 


Ferrari  e  a  UDN 

A  UDN  parece  em  vésperas  dr  reconhe¬ 
cer  oíielalmcnte  que  o  sr.  Leandro  Maciel  não 
apresenta  condições  eleitorais  pata  continuar 
companheiro  de  chajKt  do  sr.  Jânio  Quadros. 

Em  que  pése  as  incontáveis  e  íncontraste- 
veis  qualidades  do  líder  sergipano,  probidade 
pessoal  e  capacidade  administrativa  comprova¬ 
rias,  éle  foi,  por  motivos  partidários,  encaixa¬ 
do  em  um  esquema  político  a  que  não  poderia 
oar  uma  contribuição  positiva, 

fazer  muitas  mervas  &  UDN.  mas 
seria  injusto  admitir  que  êstt  partido,  alguma 
ver.  livêwfl  considerado  a  sério  a  hipótese  do 

gr  Ii*anHm  ...»  ..  — 

— —  .  .svi  ivev  u«*  ut  um  trtti 

uma  elnçAo  de  âmMto  nacional. 


los  Magno,  já  se  encontra  na  Ho¬ 
landa  cm  visita  extra-oficial. 

Concedeu  uma  entrevista  cole¬ 
tiva  na  Municipalidade  de  Ames- 
terdam  e,  a  seguir,  visitou  a  Uni¬ 
versidade,  sendo  convidado  pára 
o  alraôço  pelo  reitor.  A  tarde, 
visitou  diversos  centros  estu¬ 
dantis. 

G  st.  Paschoál  «rrá  recebido 
‘feito  da  Capitai 

Van  Kaü.  A  «e-  f  manhã  de  ontem,  fo 
Ltshqa,  de  onde  o  delegado  LuU  Bu 
Srasil.  —  tFP).  ,qui.  ex-titular  da  Delega 

- - Economia  Popular,  o  qu: 

TAD  jbora  concordando  que  r.ã 

UIMK  i  flscaliração  sôbre  os  che 

(turmas  que  policiavam 
I  mcrciantef ,  negou  que 

5  participado  de  algum  mw 
n  "niM.  toualquer  ocasião,  do  den 
do  -clube  da  chantagem 


segunda-feira 
lizar  reuniões  diárias,  pela  ma¬ 
nhã.  Presentemente,  ns  diligên¬ 
cias  envolvem  a  questão  do  **jô- 
go  do  bicho”,  na  tentativa  de  sc 
conhecer  o  verdadeiro  grau  de 
corrupção  desenvolvido  pelos 
contra ven tores  nos  setores  po- 


Reforma  agrária  em  S.  Paulo 

Xotícias  proetdcntM  de  Sáo  Paulo  Iníor 
m»m  que  o  governador  Carvalho  Pinto  apres 
U-se  para  onvlar  à  Aistmbléia  Lcgi>latíva  un 
íntíprojetõ  «jur  Krwiçíqatià  a  organuaçá 
agrícola  do  Estado  de  São  Paulo. 

Nio  foram  divulgados  os  principais  aspec 
tos  do  anteprojeto.  Sabe-se,  contudo,  que  vto 
ao  aproveitamento  imediato  das  terras  que  nli 
estão  sendo  cultivaria*,  nas  áreas  circunvizinha 
doa  grandes  centros  urbanos  do  Eatado,  faci 
litando  a  aquisição  e  a  exploração  econõmicj 
da  pequena  propriedade. 

Sem  expropriações,  a  Deras  rezn 


te  ria  República  a* 
i  na  pasta  das  R' 


holandesa,  sr. 
Ru  ir.  xra  para 

regressará  ao 


líplom 


ra.  da  UDN  p« 
r.cla  da  Repúb 


seria  aimples 
tio  ínconse- 


LISBOA 


ADORES  AUTORIZADO 


rojTâncla  de  oitenta  e  quatro  agraci i 

indo  ccm  a  Orrtem  Militar 

extorquia  dinhetro  dos  ce 

>mcrn- 

g  w  iwéê  m  w m  .  -*i  m . 

rrt.  JmJ  SjItíí  #  Gtfttvti 

lhóes  de  cruzeiros  a  ser  ipli-  rie  Av 

u  O  general  F1 

oriano  de 

antes.  Com  recortes  de  j 

orna  ü 

Mctlrr.  Rir.-.  Geat 

si  cm  projetoe,  construção.  Lima  ; 

Brayner  chefe  d 

0  Estado- 

procurou  dencr.strar  o  dí 

nartus* 

Oro  José  d«  t  3ftniUJ 

r 


].*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sãliiido,  26  «!c  Mnrço  dr  1000 
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Aprovada  a  organização 
judiciária  de  Brasília 


PREFEiTERA 

ferida  a  prova  de  habilitada 
Lxiliar- acadêmico  de  medie 

ProbgcgiU'  o  pagamento  dc  atranadoH  em  apólico 

illtUçAo  para  o  domínio;  Ballvar  Pereira  do  Na  u  i*  —  Autorizo.  dr 
|A«  exUtrnlr»  iu  meoitj  -  Indeferido;  Anila  Albina  ricqufrenlr*  lr**)i 
cádtmko  de  me*  hlurentc  —  Junte  o  auto  rnu*ir-|*l,otJ  oportuna 

o  du  si,  teiuit-  drUI*J»)  ou  c®rddIo;  Vaiter 

do  MararaitJ,  tior  r.i  n  ffmi,nd#r»  -  Cancelo  o  rdl-  DeparUme 

“  pM  tV/Jlfl.,.;  pofillnioi  Martin»  -  Cumpra  n  Con 

»r,  foi  transferida  edital  e  volte:  Gulomar  Nivaldn  do! 


li  avio  queora-geio  triaciei 
iportoa  ontem  na  Gtianakar 


Por  10  votos  contra  3,  n  Maio¬ 
ria  parlamentar,  ontem,  esmagou 
a  Oposição  na  Comissão  dc  Jus¬ 
tiça  da  Câmara  Federal,  fazendo 
aprovar  o  substitutivo  Oliveira 
Brito  (PSD-Bahia)  no  projeto  do 
Executivo  que  regula  a  orgnnl- 
znçao  judiciária  da  nova  Capital, 
acoimado  pela  Oposição  dc  ”ma- 
nlícstamcntc  inconstitucional'* . 

DEBATES 

Os  dcjnilndos  Pedro  Alelxo 
ÍUDN-Minns),  BilacPJnto  (UDN- 
Minns)  e  Silva  Prado  (PTN-SP), 
cm  longos  arrazoados  tentaram 
convencer  os  seus  pores  de  que 
sòmentc  uma  emenda  constitu¬ 
cional  —  e  não  um  projeto  de 
Ici  ordinária  —  poderia  regular 
a  situação  dn  Justiça  dc  Brasília 
e  da  Guanabara.  Os  deputados 
San  Tiago  Dantas  (PTB-Minas) 
e  Oliveira  Brito  procuraram  de¬ 
monstrar  o  contrário.  Apoiando 
o  substitutivo,  além  dos  citados 
parlamentares,  votaram  os  depu¬ 
tados  Wnldir  Pires  ( PSD-Bahia), 
Raimundo  Brito  (PR-Bahia),  An¬ 
drade  Lima  ( PSD-  Pernambuco) , 
Nelson  Carneiro  (PSD-DF),  Al- 
mino  Afonso  (PTB- Amazonas), 
Joaquim  Duval  (PSD-RGS), 


Wilson  Fndul  ( PTB-M .  Grosso) 
c  Abelardo  Jurema,  líder  Jo 
Maioria.  Também  catévc  presen¬ 
te  o  líder  do  PTB,  ojudnndo  na 
coordenação  das  íórças  majoritá¬ 
rias. 

ORGANIZAÇÃO  ADMINIS¬ 
TRATIVA 

As  Comissões  de  Orçamento  e 


ATOS  DO  DIRETOR 


dc  Finanças,  também  ontem,  vo¬ 
taram  as  emendas  que,  cm  ple¬ 
nário,  foram  oferecidas  ao  pro¬ 
jeto  que  dlsnõc  sôbre  n  organi¬ 
zação  administrativa  dc  Brasília. 
Quase  tôdas  rejeitadas,  dc  acôrdo 
com  o  parecer  Mendes  de  Mo¬ 
rais  (PSP-DF). 

Uma  delas,  defendida  pelo 
deputado  Bocaiuva  Cunha  (PTB- 
RJ),  pleiteia  que  durante  cinco 
a  começar  no 


anos  consecutivos,  r  r.r 

próximo,  o  Orçamento  da  Repu¬ 
blica  consigne,  anualmcntc,  Cr$ 
1  bilhão  para  o  Estado  do  Rio. 
corno  indenização  devida  pelo 
desmembramento  do  seu  territó¬ 
rio  do  Estado  da  Guanabara.  A 
Comissão  dc  Orçamento,  no  cn- 
lanto,  rejeitou  a  emenda,  não  en¬ 
trando  no  mérito  da  questão,  cm 
face  do  critério  estabelecido  dc 


SECRETARIA  DE  VIAÇAO  K  OBRAS 
ATOS  DO  SECRETARIO 

DcsigiuçAfi  —  Lul /.  Gonzaga  Pinto, 
Braz  da  Cunho.  Jobc  Paulu  Ro- 
arlguea  poro  o  Departamento  de  Lim¬ 
peza  Urbana;  Joaquim  Cavalcante  dc 
Oliveira  para  o  Departamento  de  Par¬ 
ques;  Jayne  José  Coutlnho  para  o 


)  USS  4*GlncicrM  (visto  em  primeiro  plano)  ao  socorrer, 
om  êxito,  na  região  antártica  o  navio  dinamarquês  MKlstn 
DnnM  que  ficara  imobilizado  devido  a  espessura  do  gelo 

Após  percorrer  5 


DesIgnaçAo  —  Alceu  Pinheiro  For- 
le».  Carllna  Ribeiro  Gomes,  Fehppr 
Thomçr.  dc  Miranda  Filho  r  Heloísa 
Cam uyro no,  para  constituírem,  sob  a 
presidência  do  primeiro,  o  grupo  de 
naes  Airinn  ~  „  T  .  trabalho  incumbido  da  mudança  oa 

M.rquíV cÍ?ío,  Frínci,cô‘«  *'d'  df“e  dtP"Ume0“>- 

«elÍSÍtc^U/oVdlnftriam?nt*  M0NIEP,°  DO»  EMPREGADOS 

a  mestre»  e  contra-mestres;  7’edro  aiwwivu  Aia 

Jerônlmo  para  o  Departamento  dc  DFSPACHOS  do  dirftor 
Obra»;  remoção  —  Luiza  Bansusan  pa-  Sí  alhos  do  DIRETOR 

ra  o  Departamento  dc  Urbanismo.  j0»ô  Vieira  da  Silva,  Eliete  Costa 

SKCREf  \lti  \  iiP  Kiv&vrAc  Gama,  Ruth  Sajjulo  Tavares  de  Sou- 
onCRLTARiA  DE  HNA.NÇAS  Deoclécio  Pereira.  JoSo  Elias, 

a toc  Jul,°  de  Almeida  Pontes,  Moré  Netto 

ATOS  J>0  SECRETARIO  de  Moura,  Jacy  Moreira  —  Deferido; 

...  _  ,  .  „  Centro  dos  Oficiais  dc  Vigilância  da 

DeiUnaçAo  —  Jofe  Fernandes  Ma-  Prefeitura  —  Autorizo;  Eurico  GUfgrl 
chado  para  o  Serviço  Mecanográfico;  do  Amaral  Valente  Filho  —  Certlíl- 
remoçftea  Augusto  Francisco  dc  que-se:  Tdelvar  Siqueira  Silveira.  Car- 
Souza,  Wilson  Queiroz  de  Figueiredo  mcn  PIaz*  dc  Q^iroí  —  Aprovo: 
e  Amiraldo  da  Rocha  Garcia  para  a  Conitairtlno  Ncto  PenelM  -  Nada  há 
Superintendência  do  Financiamento 
Urbanístico 


milhas  flò- 
bre  o  gelo  cm  mifóão  cientifica 
na  Antártica  (explorando  novas 
zonas  daquele  continente),  apor¬ 
tou  ontem  na  Guanabara,  cm 
visita  não  oficial,  o  navio  qne- 
bra-gêlo  da  Marinha  norte- 
americana  USS  "Glacíer’1.  A 
embarcação  que  conduz  8  cien¬ 
tistas,  *1  jornalistas,  além  da 
oficialidade  c  tripulação,  deverá 
permanecer  nesta  Capital  ate  a 
manhã  do  dia  29  próximo. 

ENTREVISTA 


mente  se  encontrava  encalhado 
num  mar  dc  gélo.  Os  trabalhos 
rie  salvamento  dessa  embarca* 
çâo  5c  prolongaram  por  duas 
semanas,  kcíiqô  ílnalmentc  co¬ 
roado  de  êxito,  graças  a  facili¬ 
dade  com  que  n  proa  inclinada 
do  "Glacicr”  trepa  nas  camadas 
congeladas,  quebrando-as.  Em 
tõdns  essas  operações,  o  quebra- 
gélo  norte-americano  que  ora 
nos  visita,  percorreu  5  mil  mi¬ 
lhas  em  regiões  geladas,  tendo 
nindn  a  bordo  observadores  ar¬ 
gentinos.  pais  que  possui  éreas 
na  Antártica,  fato  que  não  ocor¬ 
re  com  o  Brasil. 


sòmentc  debater  as  proposições 


Estudantes  bisaram  cremaeão 
do  ministro  Armando  Falcão 


próximo, 


No  Centro  de  Estudo»  da  Secretaria 
de  Saúde,  localizado  na  Av.  2a  de  Se¬ 
tembro,  87,  ach«m-ie  abertai.  diária- 
mente,  de  8  às  16  horas,  inscrições 
para  os  seguintes  cunos:  Traumatolo- 
fila,  Pediatria,  Radiologia  e  Semiolo¬ 
gia  do  Sistema  Nervoso. 


Momentos  após  ter  o  quebra- 
gélo  “GUdcr"  atracado  nu  Pier 
da  Praça  Madá,  o  chefe  da 
Missão  Científica  a  bordo,  capi¬ 
tão  McDonald,  concedeu  uma 
entrevista  coletiva  à  impren- 


CARACTERIST1CAS 


A  unidade  da  Marinha  ame¬ 
ricana  desloca  8.600  toneladas 


Reidy  —  Pague-se:  Augusto  Martins 
da  Silveira.  Luiz  Baotlsta  rie  Moura 
e  Valdir  de  Moura,  Zllda  Kahl  de  Mi¬ 
randa,  Moftcyr  Gualberto  de  Azevedo 
—  Autorizo,  em  têrmo»;  Alberto  Fia 
lho  Simões  —  Autorizo,  em  térnioa, 

—  T — ■  —  —  — ^  •  M  • 

Escritura  em  900  dias.  n 
contar  desta  data;  Júlio  Aranles  San- 
derson  |de  Quclro/.  —  Autorizo,  em 
têrmos,  o  emprf-sUmo  hipotecário  de 
,  1.500.000,00.  Escritura  em  870 

■  dias,  a  contar  desta  dota:  Eunlce  Sin- 
I  —  Retifico  meu  despacho  nn- 


DESPACHOS 


A  Prefeitura  arrecadou  quinta-feira 
última,  dia  24,  a  lmporUncüs  de  Cr$ 
85.849.055,00  •  pagou  Cr|  17.705.112,30, 
obtendo,  assim,  um  saldo  positivo  de 
Crf  68.143.942,70. 


O  Globo.  O  Jornal  —  Compareçam 
ao  FSE:  Cia.  Burrough  do  Brasil  S.  Jho  Simões 
A,  —  Deferido.  0  empréstimo  hipotecário  de  CrS 

750.000,00. 

SECRETVRcMfADUCAÇA0  k*:**™. 

ATOS  DO  SECRETARIO  Cr$  1  SOO.OOOiOO. 

i  " 

a  D*fJeuaÇ®es  — *  Honortnn  Marque*  guloni  —  KsIMÍVV  IIIWU  UCS|JMi 
aa  Silva,  Maria  Adelaide  dos  Santos,  terior,  neste  processo,  passando  n  au 
xíona  Helena  Ca5tello  Branc#  Mcncs- ,  iorizar,  cm  têrmos.  o  empréstimo  hi 
cal.  Olga  dc  Car\*alho  Seídl,  Wcrthcr  potccáiio  de  Cr6  1.500.000.00.  devench 
SJH0*  Poiiwno.  Ernesto  de  Almeida,  a  competente  escritura  Kcr  lavrnd; 
Milton  Calazani.  Zildo  Faria  D*Anm-  dentro  do  prazo  estipulado  no  mci 
baile,  Mino  Cataldi.  Carlola  Ruiz  despacho  anterior- 
Martins,  Líndalva  Cruz.  Zélla  de  Mc- 
deíroí  Carneiro.  Alda  Pereira  Pinto  flllR  MHMIflDAI 


obrigações  da  cidade?1  pi 

MIADAS  E  VENDIDAS  PELO 


PÔRTO  ALEGRE,  25  (Sucurül)  -  os  servldore  sda 
Tomou  posse  no  cargo  de  diretor  da  da  Cl' 

Comlssáo  de  Energia  Elétrica,  o  en-  iallfi?;?!*  parn  5' 
■enbeiro  Odlr  Thlenen.  A  nomc*çüo  P^0  S0Iui^%tV 
tem  caráter  Interino,  uma  vez  que  nciro,  íoram  pre 
cicpendc  de  aprovação  da  Assem-  ções  da  Cidade'*  i 
bléia  Legislativa,  que  se  acha  cm  re-  71.564,  a  primeira 
cesso.  Na  cerimônia  de  posse,  fala-  bulnte  Carlos  Ed 
ram  o  secretário  de  Energia,  sr.  VII-  L,ma  com  u 
aon  Vargas,  o  sr.  Albano  Mlrandola, 
cx-dlretor  da  CEEE  e  o  novo  titular,  portánda  de  CrS 

O  sr.  Vilson  Vargas,  na  ocasiáo,  peio  contribuinte 
enalteceu  a  pessoa  e  o  trabalho  do  Santos, 
eng.  Mlrandola,  comentando  também  Ressalte-se  que  i 
jts  divergências  havidas  entre  aquela  ma  citados,  qua 
autoridade  e  o  secretário.  "Obrigações  da  C 

O  demissionário  disse  que  sua  qu^dêscont^p^ 
substituição  constituía  um  ato  de  ro-  ínas,  o  que  vem  i 
tina,  de  vez  que,  tendo  discordado  des  que  o  MEM  t 
da  orientação  que  se  procurava  im-  seus  contribuintes 
primir  na  CEEE.  cm  determinados  Ot  referidos  aer 
assuntos,  nno  mais  seria  possível  a  chamados  k  Cart 
sua  pcrmaiiôncla.  Continuaria  pres-  Montepio. 
tinrio  sua  melhor  colaboração  A  t 
CEEE,  no  setor  técnico,  ficando  livre,  entrega  de 
porém  para  defender  os  princípios  DA  s 

que  Julga  mais  recomendáveis  no  o  chefe  do  Sen 
troto  do  problema  da  energia  elé-  çâo  da  Secretaria 
trica  no  Rio  Grande  do  Sul.  gurança  comunica 


V  esperai  Infanto-Juveiill  —  Ama¬ 
nhã.  domingo,  das  17  ás  19  horas  o 
Departamento  Social  do  Club  Muni¬ 
cipal  realizará  na  sede  dr  Haddock 


Lobo  uma  grende  vcspcral  iníanto- 
juvcfii!  dedicada  aos  parentes  meno¬ 
res  dos  associados,  e  que  constará  de 
alegres  e  interessantes  números  dc 
pauco  que,  por  certo  agradarão  a  to¬ 
dos  que  lá  comparecerem. 

lmpôsto  de  Renda  —  A  partir  de  1» 
dc  nbril  próximo  o  Club  Municipal  cs- 
Urá  preenchendo  para  os  seus  asso¬ 
ciado»,  que  receberam  no  exercício 
anterior,  mais  de  Cr*  180.000.00,  os 
formulários  para  declaração  de  im- 
pôito  de  renda,  devendo  o  sócio  tra¬ 
zer  oi  contra-cheques  de  1959  e  a  con¬ 
ta  corrente  de  Juro»,  que  ó  fornecida 
pelo  Montepio  dos  Empregados  Muni. 


A  caminho  do  crematório 
Estudantes  carregam  ministro 


Mais  uma  voz.  o  ministro  Ar¬ 
mando  Fnlcáo  íol  queimado  sím- 
bòlJcamcntc  por  estudantes.  Desta 
íeltiu  o  ato  crematório  ocorreu  na 
«ede  da  Associação  do  Imprensa 
Estudantil,  na  Rua  Visconde  do 
Rio  Branco.  Não  contou,  como  das 
VÔ2C8  anteriores,  com  grande  nú¬ 
mero  do  assistentes  c  tampouco 
houve  a  intervenção  dc  policiais, 
embora  o  local  seja  bem  próximo 
ao  10.°  D.  P.  Como  vem  aconte¬ 
cendo,  hà  dias.  íoram  proferidos 


representava  o  titular  da  pasta  da 
Justiça,  vinha  sendo  velado  há  vá¬ 
rios  dias.  foi  colocado  sob  uma 
rfiesa  metálica  c  depois  de  embe¬ 
bido  cm  álcool,  sendo-lhe  ateado 
fógo. 

Cada  Vêz  que  um  bonde  passava 


Comandante  Portcr  (à  direita), 
cientistas  c  do  chcíc  da  missão 

Mc.  Donald 

sa.  Declarou  aquela  autori- 1  colado 
dade  que  a  unidade  iniciara  rompri 
n  viagem  do  exploração  no  diaimáxím 
30  dc  janeiro  do  corrente  ano,  cierM 
partindo  de  San  Diego  e  que  ses  scr 
no  din  15  dc  março  encontrou-  do  ain 
se  com  o  "Burton  Island"  se-  scl-elc 
guindo  ambos  para  a  Antártica,  binas  ' 
a  fim  de  explorar  novas  zenas  ram  21 
ató  então  não  atingidas  por  nc-  bnrcnçi 
nhumo  embarcação.  As  duas  uni-  do  cmi 
dndes  localizaram  novas  monta-  mou  à 
nhas,  novas  linhas  de  litoral,  ao  Rio 
ilhas  rochosos  desconhecidas  e  Estado; 
fizeram  diversos  trabalhos  de  de  dnr 
sondagens  c  cnrlngrníiit.  Os  a  sua 
resultados  dêsses  trabalhos  sc-  ele,  “g 
ráu  entregues  as  fundações  Quanto 
científicas  dos  Estados  Unidos  c  Island’ 


pela  Rua  Visconde  do  Rio  Bran¬ 
co,  o  estudante  Carlos  Pôrto  gri¬ 
tava  com  tódas  as  fòrças  de  seus 
pulmões,  novos  insultos  ao  minis¬ 
tro  Falcão.  Mesmo  assim,  não  con¬ 
seguiu  atrair  o  lntcrésse  dc  mais 
ninguém. 


Mattos  para  o  ginásio  municipal  Bri-  clpala 


Pecúlio»  pagos  —  Aos  beneficiário* 
do»  sócios  falecido»,  Judith  Marta 
Soares.  Lourlval  de  Abreu  Guimarães 
JcvsA  Ribeiro  Coelho  Filho,  Ada  Bor¬ 
ges  Mussi,  íoram  pagos  oi  pecúlios  a 
que  Unham  direito. 


Io  Interior  e  Se-  r 
aos  encarregados  8ar 

rsos  Departamcn-  _ 

ordinados  ãquéio 

NA  IAMAKA  UUi  VtKtAUUKb  P.*«nehto  de  Vbrií 

^?S^Sfíud?.  ServiC°/  nn  Ave- 

ni  '  •  I  ■  ,  .  mm«iv!iuIchl1  2*  1W‘ 130  "ndar* 

Plenário  voltara  a  opinar 
sôbre  o  Orçamento  de  1 960 

Sbril  hA°"u  'horns7  fot®;  dl"  1  de  se- 
O  plenário  vollará  denlro  em  vni  prorerir  um  discurso  a  res-  dl*  *  «Ja  »brl).1nt*°Iò5,,ij0horai  'lotas  efc 
breve  a  apreciar  mais  uma  ver  peito  do  caso.  na  sessão  da  pró-  i*  *  u.:  *•  dia  5  de  abril,  atô'à,  is  nie 
0  Orçamento  de  1960,  desta  vez  xima  segunda-feira.  hom,  lote»  13,  14  e  15.  0  < 

para  aprovar  as  retificações  feitas  Outrossim,  chama  n  atenção  do»  der 

pelo  Tribunal  de  Contas  à  lei  APÊLO  AO  PRESIDENTE  «nc?rr2ga2°f  dc  núc,co  Pflra  o  editai  me 

de  meios,  que  contém,  em  sua  2iÜA.?eJíw«  °*-.do  D«|P«riamento  do  lud 

redação  final,  uma  série  de  er-  Através  de  requerimento  cn-  pírwie  S  do  míSmo  MunlcN 

ros.  A  respeito,  0  sr.  Sá  Freire  caminhado  à  Mesa,  a  vereadora  0  môs' 

Alvim  enviou  um  oficio  ao  pre-  LygJs  IiCssa  Baslos  aollcIta  ofI. 

sidente  da  Câmara,  dando-lhe  ci-  cio  da  Câmara  ao  presidente  da 

nnhí3 Truínivr^n1^  c n ^ a r 5  ^ePÚhlicar  contendo  um  apêlo  no 
ílflc.  “rvii lôi;  sentido  de  que  as  funcionárias 


lesados  Insultos  ao  titular  da  pas 
a  da  Justiça. 


DESINTERÊSSE  GERAL 

Desde  a  data  dos  acontecimen¬ 
tos  registrados  no  Centro  Acadê¬ 
mico  Cândido  dc  Oliveira,  que  as 
dirigentes  da  AIE  expuseram  à 
“visitação  pública”  o  corpo  do  mi¬ 
nistro  Falcão 


Ainda  em  greve  cegos 


estudos.  Ora,  isto  impede  que  fa¬ 
çamos  matriculas  de  novos  cegos, 
pois  aqueles  que  iá  deveriam  ter 
deixado  nosso  Instituto,  aqui  per¬ 
manecem’*.  E  depois  de  ligeira 
pousa:  "Apenas  aos  indigentes 
procuramos  manter,  dando,  con¬ 
tudo,  a  responsabilidade  à  Cam¬ 
panha  Nacional  de  Educação  e 
Reabilitação  de  Cegos.  Nosso 
pressão,  a  pressão  da  diretoria,  é 
um  fato.  _  A  greve  é,  no  fundo, 
uma  reação,  vestida  de  pretextos 
que,  embora  respeitáveis,  não 
correspondem  à  realidade  das 
coisas.  Eu  quis  —  prosseguiu  o 


Ontem  resolveram 
cremá-lo  às  19  horas  e  para  tan¬ 
to  fizeram  a  divulgação,  convidan¬ 
do  povo  e  líderes  estudantis,  bem 
como  representantes  da  Imprensa. 
Não  houve,  porém,  qualquer  lntc- 
rtase  das  partes  convidadas,  tan¬ 
to  que  às  20  horas,  apenas  se  en- 


cham<ai  a  atenção  dos 

-  -  -  v r-*-  w  «.ui  tui 

de  8-1-60.  do  Departamento  do 
MDlii1o  Munlci- 

a  vereadoraf  - - - - & 

RELACIONAMENTO  DE  IMTOR- 
TANCIAS 

O  secretário  de  Administração  man¬ 
dou  relacionar  para  oportuno  aber¬ 
tura  de  crédito  especial,  Importâncias 
devidas  aos  seguintes  servidores:  Mn- 

...  ,  j -%-r  , —  ^ — - na  Irene  Fernandes  Miranda  Cri..'. 

stlin  sejam  requisitadas  para  ser-  48.147.20;  Fmnctaea  de  Macedo  Cr$ 
virem  igualmcntc  na  nova  eatfl-  MOdadci  Nobre  viann  Cri 

•  i  —  ^nn  rVi ■  T.mi.  „ _ »  «  . 


contravnm  no  recinto  daquela  en¬ 
tidade  os  estudantes  Francisco 
Gonçalves.  Carlos  Pôrto  c  Jayme 
Keldman.  rcspoctlvamente  secretá¬ 
rio,  dirctor-socinl  e  presidente  do 


órgão  promotor  da  cerimônia  e  al 

?;uns  transeuntes  que  passando  pe- 
o  local.  íornm  atraídos  pela  curlo 
aldade  c  permaneceram  asslstlndc 
no  ato. 


O  clirctor-gcral  da  Fazenda  au¬ 
torizou  o  adluntomcnlo  na  impor¬ 
tância  dc  Cr$  2.000.000,00,  n  Cláu¬ 
dio  Luís  dos  Santos  Rocha,  di- 
nlomnta,  classe  K,  para  ocorrer 
ôs  despesas  com  recepções,  fes¬ 
tividades,  hospedagens  c  home- 
r>igcns,  no  prazo  de  60  dias  após 
o  recebimento,  dc  acôrdo  com  o 
classificação. 

Outrossim,  determinou  n  enca¬ 
minhamento  do  processo  á  Dire¬ 
toria  da  Despesa  Pública,  para  os 
devidos  fins. 


pesa  do  Distrito  Federal  para  o 
exercido  dc  1960.  verificou  no 
texto  daquela  lei  de  meios  a  exis-t 


A  "SOLENIDADE 


(ic 7  «m.  Trin»..  17  r  r  *•  •  ju.-uh  iluu-sv.  ins- 

Arí“da  Vn  Sllví  Tdx°elr?Cr^  ’  “í  man.^n}  08  CUrSOS  primá- 
1.750,00;  Cybele  Schoíflor  Guérri  crS  IÍ0,i  secundário,  musical  e  pro- 
8.202 J0;  Moisés  Gomes  Çr$  21.300.00-  fissi°nal.  Terminados  8CU8  CStU- 
Nelson  de  Moraes  Cotrlm  CrS  7.000,00;  dos  cm  nosso  estabelecimento,  os 
Jp3o  Santos  Júnior  Cri  4.250.00;  oign  alunos  fazem  o  segundo  ciclo  cm 
5™“* 9É  1*064,50;  Ro-  outros  colégios.  Quando  há  cn- 
LnTamin  mnPd"co  ^0IC  Snm^cri  t<-n.dim?n,os  entre  nossa  aciml- 
3.7J0.0O;  Luiz  Francisco  Barbòw  CrS  *},strnCa°  e  dc  outras  cntldn- 

2.500,00;  Luiz  Soare»  da  silva  CrS  **cs  csludantis.  o  recém-formado 
4.750.00;  Diamantino  dos  Santos  CrS  recebe  pensionato  do  Instituto 
Maria  de  Lourdes  Corrêa  Crl|  Benjamin  Constant.  Entretnn- 
eMvSn°  Kohcmbcrg  to,  esses  entendimentos  só  tém 

^2^v^deuXh^TlVÓM•  iü*.  S,C:?n.trcd0  no.  Colégio 

Laura  da  Silva  Cr|  43.778.00-  e  Hen-  u  !  C*j  ^OarCS,  logo,  nao  SOmOS 
rique  José  Buttel  Cr$  5.152  00  obrigados  a  continuar  mantendo 

pensionistas  que  ingressaram  em 
8ECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇAO  OUtTOS  colégios”. 

KfrvUo  dc  informcçftr.  VERDADEIRA  CAUSA 

DESPACHOS  DO  CHEFE  r 

de  serviço  ,  disse  mais:  Temos,  conosco, 

alunos  que  já  sc  formaram  c  es- 

Pcdro  do  Rosário  —  Junte  a  porta¬ 
ria  _  de  admtuâo:  Nathanael  Pereira - -  - - 


As  20.10  horas,  foi  iniciada  a 
“solenidade”.  Prlmelramentc  o  es¬ 
tudante  Carlos  Pôrto  fêz  ver  aoa 
presentes  os  motivas  da  cremação. 
Falando  inflamndamcnte.  usou,  com 
relação  ao  ministro  da  Justiça,  pc- 
eados  adjetivas.  Depois  falou  o 

firesidente  da  entidade.  Disse,  en- 
ro  outros  coisas,  que  os  estudan¬ 
tes  representam  o  quarto  poder  da 
nação,  sendo  aparteado  por  urn 
popular  oue  acrescentou:  "no  lodo 
do  trabalhador”.  Findou  a  oração 
digendo:  "Como  em  1789.  por  oca- 
elção  da  Revolução  Francesa,  quan¬ 
do  um  hisurrcto  gritou:  matemos 
o  rcl,  não  será  difícil  ouvirmos 


CENTENAS  DE  NOMEAÇÕES 

Novas  críticas  cbntra  o  prefei¬ 
to  c  a  administração  municipal 


ténçla  de  erros  c  enganos  oriun¬ 
dos  da  rcdflçào  final  do  projeto 


respectivo,  aprovado  por  cssr  As 
scmbléia.” 


íoram  formuladas  da  tribuna  pela 


vereadora  Dulce  Magalhães.  Sa¬ 
lientou  a  representante  do  Par¬ 
tido  Democrata  Cristão  que  o  sr. 
Sà  Freire  Alvim  nomeou,  nos  úl¬ 
timos  três  meses,  centenas  de  no¬ 
vos  funcionários,  os  quais  ele¬ 
varam  as  despesas  da  Municipa¬ 
lidade,  na  verba  do  Pessoal,  cm 
côrca  de  seis  milhões  c  meio  de 
cruzeiros  mensalmento. 

VITIMAS  DO  NORDESTE 

O  plenário  aprovou  um  voto  de 
pesar  pelas  vitimas  das  Inunda¬ 
ções  verificadas  no  Nordeste.  Em 
seguida,  o  sr.  Frederico  Trotta 
féz  uma  outra  sugestão  igual- 
mente  aprovada,  isto  é,  o  envio 
dc  mensagens  de  solidariedade 
aos  governadores  dos  Estados 
nordestinos  inundados. 

ESCOLA  BADF.N  PAWELL 

Por  motivo  do  transcurso  do 
cinqüentenário  da  fundação  da 
Federação  Brasileira  de  Escotis¬ 
mo,  o  vereador  Frederico  Trotta 
apresentou  um  requerimento  50- 
ticitando  do  Executivo  da  cidade 
seja  dado  o  nome  do  fundador 
do  escotismo.  Badcn  PawelL  a 
uma  das  escolas  do  Distrito  Fede¬ 
ral. 


NAO  PODE  MODIFICAR 

Noutro  trecho,  o  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  municipal  tòz  cltnçno  rio 
parecer  do  ministro  relator  do 
Tribunal  dc  Contas,  onde  salien¬ 
ta  que  o  "processo  dc  retificação 
que  deverá  ir  rio  Tribunal  no  sr. 
Prefeito  c  déste  â  Câmara  para 


voltar  pelo  mesmo  caminho  não 
pode  scr  alterado  neste  Instituto, 
por  mais  respeitável  que  seja  a 
origem  do  pedido  dc  retificação 
fora  da  norma  a  adotar”. 

Pelo  motivo  assim  exposto,  o 
Tribunal  condicionou  o  registro 
do  orçamento  de  1960  ns  correções 
dos  enganos  por  élc  constatados.* 
e  o  plenário  da  Câmara  terá  quej 
votar  uma  nova  redação  final, 
da  Lei  de  meios.  Em  hiec  do, 
ofício  do  prefeito,  a  Comissão  dc 

•si _ _ _ _ _ _ »•  .  _ •  j  • 


eracao 


(Continuação  da  38  pág.) 

conhecem  melhores  meios  para 
aproveitamento  das  suas  f jotas 

NORMAS 

O  cng.  Luiz  Ribeiro 


Edital  de  Coiw 


t  das  anuidades  escolares.  Do  ma 
nifrsto.  extraímos  a  seguinte  frase 
“Se  não  entendemos  nem  deseja- 


CHUVAS 


AVISO 


Soares 

rrr.üdn  em  vazadouro  de  lixo  aprescn*ou«  Ã  título  dr  sugestão, 
ide  urubus  se  banqueteavam.  normas  para  o  caso  de  criação 

QUE  TO!  REALIZADO  ONTEM  ÍL' •,  £ 

que  as  no\as  linhas  radiais  c 

Ontem,  segundo  ficou  deliberado  «uxiiiares  que  vierem  a  ser  cría- 

i  mesma  reunião,  «eriam  ataca- 1  das  na  ZN,  não  poderão  pene- 

«  várloi  logradouros  do  centro  Irar  na  Zona*  Rural.  Outro  item 

bano.  tais  como  a  Av.  Rodrigues  sugere  que  as  novas  linhas  ru- 

tves.  Pç*.  Mauá.  Pça.  15  de  No- 1  rai*  que  vierem  a  ser  criadas 


Tendo  em  mia  a  necessidade  da  execução  de  serviços 
complementares  nas  obras  de  pavimentação  de  concreto  ci¬ 
mento  do  pátio  de  estacionamento  da  BASE  AÉREA  DE  SAL¬ 
VADOR  e  serviços  conexos,  inclusive  movimento  de  ferra  do 
prolongamento  da  pista  10-28,  lica  prorrogado  para  is  15 
horas  do  dia  31  de  março  do  corrente,  a  data  do  encerra¬ 
mento  da  Concorrência  n.#  01/60,  publicada  no  Diário  Ofi¬ 
cial  de  9-3-60. 

Chama-se  ainda  a  atençao  dos  interessados  que,  na 
documentação  a  ser  apresealada  até  72  (setenta  e  duas)  ho¬ 
ras  antes  do  encerramento  da  concorrência,  deverão  as  fir¬ 
mas  interessadas  comprovar,  por  certidão  passada  por  enti¬ 
dades  oficiais,  haverem  executado  obras  de  pavimento  de 
congelo  de  cimento  Porliand  em  area  superior  a  50.000  m2. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  marco  de  1960 

HENRIQUE  DO  AMARAL  PENHA 
Cel.  Av.  —  Diretor  Geral  Interino 


Serviço  «le  Alimentação 

da  Previdêneia  Social 

s  a  r  s 

E  1)  I  T  A  I. 

COLETA  DE  PREÇOS 

A  ( onmtáo  dc  Compro  d«  Delegacia  Regional  do 
5 APS  no  Distrito  Federal  comunica  estar  coletando  preço, 
no  período  de  5  (cinco)  dias.  a  partir  do  dia  26  do  cor- 
rrnte.  para  fornecimento  de  carne  de  porco  na  \cgutntc 
condição; 

D  *"  Preço,  por  quilo,  de  pernil  trazeiro.  froco  para 
um  fornecimento  aproximado  de  9  000  tnove 
mil)  quilo*  mcn%ai«. 

As  propoMa*  deverão  str  enviadas  à  Comissão  de 
Compras  vita  na  Av  Rodrigues  Alves,  n.#  7T7.  sobreloja, 
no  horátio  semanal  excetuando  tábadov  da*  14  às  16 

hera*. 

MIKZA  PINHEIRO  MONNERAT 
Presidente  da  CC  da  DR  DF 


REQUERIMENTOS 


SCCmiTARlA  DO  1MLJKIOR 
Z  StGVftAVÇA 


MXO  pratendo  ftzer  •  erftfea  4a 

M0  Homem  •  0  Trópico",  de 
Mlnn  de  Barro»  Latlf,  que  a 
Agir  vem  de  liiiçai.  uutroa  mala 
qualtjl/icadoa  h&o  de  por  fôrça 
lazer,  tua  belo  livro  ó  doa  que 
ninguém  pj.ua  ao  largo,  saudan¬ 
do*®  apenas  com  urn  olhar  de  re¬ 
lança,  amável  ou  dUpllcente, 

Com  um  estilo  lépido  c  llucnle, 
wrregt  um  lastro  opulento  de 
Idélaa  a  Imagens,  observações  fe- 
llrei  t  sugestões  Interessantes  quo 
reclamam,  doa  cornpetentej,  deti¬ 
do  exame,  longa  meditação  e  mala 
aabJo  comentário,  Dlr-ae-la  que 
cada  um  da  seus  parágrafos  auacl- 
ta  um  ou  mala  Jivroa:  abro  largas 
•  fundas  perspectivai  ao  pensa¬ 
mento  e  o  estimula  â  pesquisa  e 
ao  oatudo  do  trópico  e,  portanto, 
dai  bases  ecológicas  da  nossa  pró¬ 
pria  formação  nacional.  Quero 
•penai  prestar  o  meu  depoimento 
pessoal,  n3,o  aôbre  a  obra.  que 
deixo  —  repito  —  aoi  competen¬ 
tes.  moa  aôbre  a  original  e  distin¬ 
ta  personalidade  do  autor,  qut  cu 
conheço  e  aprecio,  desde  a  eua 
adolescência.  Talvez  isso  possa 
aervir  pira  a  melhor  penetrar  o 
compreender. 

Mlnn  nasceu  numa  grande  fa¬ 
zenda  de  café.  na  reglAo  de  SAo 
Paulo  chamada  Impròprlamento  de 
"Oeste"  (S.  SlmAo).  onae,  a  per¬ 
der  de  vista  se  estendia  o  famnsn 
"mar  de  café",  plantado  a  rumo 
da  agulha  e  talhado  em  plena  ma¬ 
ta  vlrbcm  doa  melhores  padrões 
de  terra  ròxa  encaroçada,  que 
permitiam,  por  mil  pés.  colheitas 
ode  cem  arrobas.  E  mais...  r.n-  1 
tfou,  desde  a  puerécla,  cm  contato  «. 
direto  com  o  trópico,  pisando  des¬ 
calço  ■  boa  terra  "macia  e  pega¬ 
josa",  banhando-ae  nas  Agitas  vi¬ 
vas  dos  ribeirões  e  cachoeiras  ou 
mergulhando  na  placidez  refres¬ 
cante  das  lagoas.  Conversou  os 
últimos  caipiras  que  a  massa  hu¬ 
mana  de  Advcna  e  emigrantes 
quase  tolalmente  submergira 
ouviu-lhe  as  histórias  e  abusões, 
ingénuas  ou  profundas,  primeira 
•proxImaçAo  que  eram  dessa  natu¬ 
reza  bravia,  insidiosa  e  empoi- 
gente.  Respirou  o  perfume  balsA- 
mlco  •  fresco  da  mata  próxima 
que  a  derrubada  respeitara.  Es¬ 
cutou-lhe  os  ruidos  Inumeráveis  e 
misteriosos,  os  "crioris"  nas  noites 
escuras  e  o  "zum-xumH  dos  meio» 
úins,  sob  o  iol  cscorchante.  Da 
mata  tropical  e  virgem,  lmpene- 
trAvel  e  sombria,  que  a  sua  Ims- 
glnaçflo  Infantil  por  certo  povoa¬ 
ria  de  mais  numerosas  eapéclcs- 
feras,  plantas,  insetos.  Índios  — 
talvez  cuidasse  —  do  que  as  reais 
e  existentes,  c  que  vicejavam  "cm 
coexistência"  na  pletora  de  vida, 
que  êlc,  com  felicidade  o  dlz  —  mais  dtífctl 
é  a  característica  da  ecologia  tro-  nenhum  esc 
picai,  O  homem-hóspede  Impor-  nentemente, 
tuno  a  principio  seduzido  e  des-  Hdelldade  é 
lumbrado,  logo  ae  deixa  vencer  e  tAS  c*rcunat 
enlelar  para  cair.  amolcntado  pe-  Bar.  A  tnte 
lo  calor  úmido,  na  tórplda  vida  P°r  exemple 
vegetattva  dessa  "coexistência"  10  80  Judeu 


"n"  wnio  atml-Irldoi.  No  Imenso 
pltiiialiu  ttnlial,  qu«  vuincça  que* 
•e  a  beira-mar,  na  Serra  dêste 
nome,  o  clima  ó  nAo  aó  multo  aau- 
clAvel,  agradabilíssimo,  Dificil¬ 
mente  ip  encontrará  na  Terra  me¬ 
lhores  condições-  naturais  de  vida: 
terras  férteis.  Aguas  perenes  •  pu¬ 
ras,  céus  mais  doces,  ares  mais 
benignos.  José  Bonifácio.  êxul  da 
PAtrla  por  mais  dc  trinta  anos. 
sonhavs  com  a  C!a  tornar,  onde. 

segundo  dlz  em  uma  dc  auaa  no- 
tsa  manuscritas,  «w  niiuni  .lllor 


PAULO  INGLEZ  DE  SOUZA 


chiste  espontâneo  da  frase,  na 
Ironia  leve  c  polida,  que  Jamais 
descamba  para  chalaça  e  grosse¬ 
ria,  c  sobretudo,  no  senso  agudo 
•  natural  da  realidade,  nessa  "In¬ 
timidade  com  a  vida",  que  Ed¬ 
mundo  da  Luz  Pinto  —  ésse  grju* 
v^dor  incomparável  de  medalhas 
verbais  —  atribui  aos  Inglésea. 

A  ena  Imprcjisfio  vJva,  flogran- 


oiuem  em  retirada  para  uma 
cxtInçAo  total.  Multa  coisa  hA  quo 
atribui  ao  ttópico,  como  condi¬ 
ções  tcJürlcaa  —  vale  dizer,  lr- 
removlvels  -  c  nada  mais  iAo  do 
que  contingências  meramente  hu¬ 
manas  dos  ódvenai,  com  *s  sua 
rotlnh,  seus  hábitos  mentais,  seus 
estilos  de  vida,  suas  exóticas  cul¬ 
turas.  que  ainda  nAo  se  adapta-  P™P(c!l*J 
ram  As  novas  condlçõca  de  vida  e  rcc,flmnm 
do  melo  em  que  vieram  viver,  °  homem 
Nem  o  chamado  clima  tropical  ° 
ó  um  aó:  varia  no  tempo  e  no  ei-  ndiclgénaç 
paço,  e,  ató  num  pequeno  espaço.  ®dapla  e  i 
Káo  é  possível  contundir,  no  nos-  Sc.  do  < 
to  próprio  Illo  de  Janeiro,  a  Ti-  ra|bi,  * 
Juca  com  Copacabana,  Santa  Te-  balhadelrs 
teca  com  QAo  CtLIóvfiò  ou  o  Méicr.  resistam» 
Uma  reglflo  de  floreai**  com  ou-  raclcrcs  i 
tra  de  campos  e  paatagena.  Ba-  faj,)  |e 
nhndos,  rios  c  pântano a.  com  co-  drôc. 

Unas  e  morros  silvestre».  A  altl-  r^nca  oü 
tude  corrige  a  latitude.  On  gran-  ésic  t~:ím 
des  ventos  gerais,  transoceânicos  e  cj0  ou  m 
transcontinentais,  os  ailseos  e  o  porém  í 
regime  das  chuvas  modificam  vas-  válldàa  m, 
1«  recifici,  «u  cllm»,  ,u.  ecolo-  „ull>  quc 

h1  lPOtk  '  05  condlçí<'1  n*lal  mínima  rt 
fi  'ld*  humana.  Nem  icmpre  o  ,„ngue  ho 
trópico  ó  quente  e  úmido.  Largos 
trechos  do  nosso  território  «Ao  se-  (Continua 


veruacielro  espirito  cientifico  hA 
de  estar  sempre  alerta  —  dúvida 
cientifica  —  para  modlficA-Ioi, 
corrigi-los,  ou  mesmo  aubstltul- 
los.  se  tal  impõe  uma  nova  hlpô- 
toai  que  melhor  ae  aproxime  da 
verdade.  Escolho  C  dificilmente 
•vltAvel,  dêue  chamado  espirito 
cientifico,  com  o  se  perder  nai 
construções  ititemAticas,  obnubl* 
Isr-it-lhe  o  senso  da  rcalidadt. 
sobretudo  da  realidade  viva... 

Por  Logo,  t  mui  de  propósito  me 
alonguei  nas  influências  que  me 
oarecc,  maia  contribuiram  para  a 
formaçAo  do  autor  e  explicam  a 
»ua  obra.  O  contato  direto  com  o 
trópico,  gravado  na  placa  sensibi¬ 
líssima  da  primeira  InfAncla,  o 
bielo  fomlliar  e  ancestral  que  o 
plasmaram.  Mlran  6  um  gentllho- 
mem,  no  que  de  melhor  te  con¬ 
tém  nessa  expreisfio.  Na  facilida¬ 
de  elegante  e  sobranceira  cora  que 
•e  move  entre  pessoas,  eolsai  c 
fenômenos,  na  Independência  c 
Intrepidez  mental  com  que  sc  ex¬ 
prime,  sem  acanhamentos  ou  qual- 
Quer  complexo  de  inferioridade, 
■em  pedantismos  na  graça,  aenlo 


JOSÉ  CÉSAR  BORBA 


conlo  de  ORIGENES  LESSA 


í  A  RIS,  195 A 


ESTA  xcpttfllta  permanência 
Paris  confirma  o  outono  como 
a  tnnlj  bela  das  estacões.  Tcnucs 
e  maduras,  as  fôlha.t  dcipreiididas 
ensaiam,  nos  dias  claros,  os  dese¬ 
nhos  etereos  que,  aluda  sem  de/l* 
nlr-ir.  pousam  na  terra  rtvest  tido 
at  ruas.  A  claridade  projeta-se  só- 
b*c  as  fólhas  mortas,  ocompiinhn»:- 
do-lhej  a  queda  docemrnfe.  Sô  do 
rcro  em  raro  a  naíiirera  obscura- 
se  em  neblina. 

Na  quinta-feira.  20  dc  outubro, 
as  janelas  se  abriram  para  uma 
nicrahd  de  sol,  dessas  que  os  céus 
prometem  desdobrar  sem  Interva¬ 
los  de  sombra.  A  curioodade  do 
Paris  dirigiu-se  para  o  Qual  Conil 
Para  o  poeta  Jean  Cocteau.  Ate- 
miaram-se  nos  sentimentos  ai  apre¬ 
ensões  de  vdrlox  meses,  provocadas 
pelo  debata  do  problema  colonial 
na  Alperla,  um  cotidiano  con/ílío 
que  se  prolonga  por  causa  da  he¬ 
rança  dc  homens  heróis  c  íambém 
de  homens  de  dinheiro,  pesaudo  n at 
glorias  e  no  destino  da  França, 
Dc  outra  parte,  as  almas  roindnfl» 
cas  «o  rntrepavam  ds  notícias  vin¬ 
da»  de  Londres,  ds  conjecturas  de 
amor  e  dever  da  Princesa  Marga- 
refh.  Pose.  .Vcur  *dia,  no  entanto, 
poucos  sentimentos  distanclaram-sa 
de  Paris.  Vinte  mil  pessoas  tenta- 
irm.  até  n  ú/tíma  hora.  a  possibi¬ 
lidade  dc  acesso  A  Academia  Frnn- 
cera. 

Os  académicos,  em  Paris,  são  em¬ 
possados  â  Jur  do  da.  Os  conulfes 
preveniam  que  as  portas  seriam  fe¬ 
charas  As  14  horas  c  55  minutos  o 
As  15  horas  precisas  teria  início  a 
ics**o.  Em  virtude  da  grande 
curiosidade.  nãn  era  fdeti  obter 
convites  pam  a  posse  de  Jean  Coc¬ 
teau.  Sarah  não  conscfjutra  avistar- 
se  muitas  vézcs  com  Cocteau  runs, 
antes  de  acrcditd-lo  académico,  ad¬ 
quirira  o  hábito  de  se  dirlplr  d  ruo 
Montoclllcr  para  visitar  os  seus  na¬ 
tos  siameses,  cop versar  com  Made- 
Icine  (mais  do  Ame  uma  qovenian- 
ití  —  n  verdadeira  protetora  do 
Cecteau)  o  acima  de  fudo  divertir* 
sc  com  o  quadro  nepró  ondo  élo 
rep  is  trava  o  diário  tormentoso  do» 
siu.i  cnconlroj.  os  éompromissoj  drt 
sua  vida  mtlndana.  Das  vinte  mil 
pessoas  interessadas,  apenas  oito¬ 
centas  puderam  assistir  ao  acon¬ 
tecimento  e.  certamente  completa¬ 
mos  nós  isse  «úmero.  Mas,  se  hd 
d*  supór,  nem  fodos  os  novos  aca¬ 
démicos  despertam  o  mesmo  fn- 
terérse  numeroso.  A  hora  da  posse, 
no  m tonto,  é  sempre  a  mesma,  o 
aup  bem  pode  constituir  a  maneiro 
de  associar  o  povo.  e  nõo  apenas 
um  elite .  As  rcunlõfj  solenes  do 
Academia,  dc  solenidade  que  nóo 
pedo  roupa  de  cerimônia,  mas  a 
dr  uso  e  passeio. 

O  nosso  íaari  cruzou  «a  ponft  do 
Carroussel  com  o  carro  que  con¬ 
duzia  o  ac(idém'co  Jean  Cocteau, 
Visto  através  das  vidraças  rolan¬ 
tes,  Cocteau  parecia  sério  e  pertur¬ 
bado  no  encontro  do  povo  que  so 


WH  4U UU6  uu  Vime  minutos,  cie  de  calção  de  banho,  cm  pó, 
à  minha  frente,  e  cu  não  dera  pelo  detalhe,  afinal  básico. 
Lcmbrc-ne  bem...  Baixei  os  olhos,  vi  a  ausência  da  perna, 
via  a  outra,  r.ja.  sustentando  o  corpo.  E  uma  nova  descober¬ 
ta,  a  seguir:  todos  os  homens,  na  praia,  tinham  uma  perna  só. 
Entenda-se:  náo  uma  perna  só  para  todos  os  homens.  Uma 
perna  para  rada  um.  E  quando  digo  todos,  nào  me  refiro  a 
qunlro.  cinco,  seis,  dez,  cinqücnta,  o  que  poderia  scr  mera 
coinddtacia.  Eram  centenas,  um  sem-fim  de  homens  ao  longo 
de  tóda  a  praia  de  Copacabana.  Fato  Inesperado,  mas  tão  ab¬ 
soluto  e  total,  tão  de  todos,  tão  dc  uma  perna  só  cada  homem 
e  todos  os  homens,  centenas,  milhares,  que  a  descoberta,  para 
mim.  representava  surpresa,  surpresa,  sim.  mas  não  choque. 
Eu  recebia  rem  traumatismo  tal  revelação,  revolução,  sc  qui- 


nha  vida.  Ou  melhor,  ao  redor  ou  à  margem  da  minha  vida. 
Adoentes.  Acidentes  na  vida  deles,  acidental  no  convívio. 
Mls  um  em  mil,  um  em  dez  mil.  A  regra,  o  normal,  duas  pernas, 
duus  em  cada  homem,  duas  para  cada  homem  e  para  as  suas  ne¬ 
cessidades  do  locomoção.  A  regra,  o  normal,  a  rotina...  Via, 
sab:a  agora  aue  náo.  Mas  como  nunca  o  notara?  Teria  sido 
tudo  aquilo  um  amputar  repentino,  porque  só  naquele  repen¬ 
te  percebido?  E  como  não  estavam  constrangidos,  surpresos, 
mal-à  vontade,  na  sua  inesperada  condição?  E  como  «orriam  e 
conversavam  e  sc  moviam  sem  maior  dificuldade  ?  Os  ho¬ 
mens,  todos,  lôdn  a  praia  de  Copacabana,  lembravam  colunas 
abiindo-sc  ao  alto  cm  braços,  no  centro  dos  quais,  sem  espan¬ 
to  nem  problemas,  mulheres  se  aconchegavam  com  ternura, 
nenhuma  delas,  aconchcgando-se  ou  náo,  a  revelar  estranheza 
por  aqueJa  masculinidade  unípede,  inteiramente  imprevista. 
Curioso,  náo  havia  muletas,  Na  minha  experiência  antcrioi'. 
peina  só  era  companhia  dc  muleta.  Agora.  não.  Circunva¬ 
guei  o  olhar,  alonguei  a  vista.  Muleta  nenhuma.  E  o  que  é 
mais:  a  nova  humanidade  —  nova  para  mim,  que  nunca  o  no¬ 
tara.  não  sei  como  —  estava  perfeitamente  a  gôsto.  Os  pró¬ 
prios  calçòej,  no  lugar  de  onde  deveria  descer  a  perna  ora 
que  ausente,  vinham  costurados,  sinal  de  passado  já  aceito  de 

ipc.  tima  perna  só  cm  todos  cies.  Mais  ainda:  uma  nova  natureza 

rus  ÍPara  iníiR.  pelo  menos)  distinguia  aqueles  homens  dos  por- 
805,  Da-sò  antes  conhecidos.  Não  caminhavam  aos  saltos,  aos  pu- 
linhos,  perdendo  o  equilíbrio,  vai  cair,  não  vai...  Caminha- 
í°i  vam  normalmente,  c  pé  atrás,  o  pé  à  frente,  passo  de  um  né 


r7as  t  és  olcZ  T  ,&0  dCV"  BrBíU  P°,a 

doa  trêa  opções,  alhear-se  do  tuguêaea  eai5o  proibidos  de 

mundo,  renegar  aquéle  em  que  ti-  hllcar  a  prosa).  Como  devo 

ve  em  nome  dum  mundo  ideal  ou  CMa  llberdade  P*l*  qual  sai 

«*»  ° 

Igualdade,  lato  é,  reconhecendo  que  livre?  Abdicando  dela?  ç 
è  nélo  mesmo  que  lha  cabe  agir,  nem  pC4501‘  interrogada  a  respe 
o  renegando  nem  alheando-ié  dê-  MâB  dB  *lgU 

le.  JA  ae.  ?ê,  pelo  cuidado  na  espr-  quem  é’  8C^a  ,lvre»  “toJ* 
clfjcação,  aer  esta  a  ntltudo  que  E*  contudo,  eu  nlo 

partilho.  A  primeira  ô  a  miu  rA.  estRr  à  vontade  nem  aer  U 


quando  acusado  de  falta  de  solida¬ 
riedade  brasileira  (1),  e  de  aer  hún¬ 
garo,  dá-me  tal  cnjôo  .quo  até  de¬ 
sisto  da  oportunidade  quo  Isso  me 
daria  de  mostmr  quanto  eu  tinha 
razão*. • 

Isto  n5o  é  um  artigo  "confessio¬ 
nal",  Mas  certoa  problemas  só  po¬ 
dem  ter  verdado  quando  expressos 
eob  a  «uj\  m&ls  concreta  evidência. 
E  a  evidência,  neste  caso.  só  pode 
ser  pessoal.  Só  posso  aer  útil,  e  aer¬ 
vir  A  verdade,  ae  me  puser  franca- 
mente  em  causa.  E  por  Isso  acres¬ 
centarei  mais  alguns  dados,  para 
perfeito  esclAreclmento  do  meu  pon 
to  ^e  vista: 


nando  Pessoa  me  perdoe  pedir-lhe  o 
estilo  emprestado  pam  tentar 
aer  znnli  clnro. 

E  ao  cxprlmlr-mc  desta  maneira 
aparentemente  paradoxal,  quero  ex¬ 
plicar  que  a  minha  liberdade  come¬ 
ça  em  náo  poder  preferir  um  escri¬ 
tor  pelo  fato  de  ter  nascido  no  mes¬ 
mo  paia.  se  hâ  uma  dignidade  do 
escritor,  está  precisamente  em  nlo 
ser  subserviente  perante  nenhuma 
forma  de  demngogla.  Racial,  polí¬ 
tica  ou  literária.  Está  em  ser  pela 
literatura  e  pelo  que  ela  vale  e  não 
pelos  homens  de  leiras.  Outra  ati¬ 
tude  só  pode  amesqulnhar  aquilo 
que  assim  se  Julga  defender  —  mns 
defender  de  ouê,  6  legitimo  pergun¬ 
tar? 

E'  triste  dlzé-lo,  nuu  essas  atitu¬ 
des  xenófobas  provam  a  falta  de 
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eu  ser  português,  o  meu  nome  pode 
ser  —  coerentemente  —  omitido 
quando  se  trata  de  escritores  "da- 
qul’\  e.  sobretudo, 

"atacar"  um  brasileiro, 
peito  de  o  fazer  r — 
no  elogiar  um  português,  de  eer 
contra  os  brasileiros,  o  quo  me  po¬ 
de,  multo  compreenslvelmente,  tl- 
"nr  a  vontade  tíe  exprimir  uma  opl- 
nlAo  positiva  sôbre  um  escritor  bra¬ 
sileiro,  e  n  negativa  sAbre  Rlgum 
português... 

Como  o  leitor  calcula,  quando  dl- 
pó  "podo  ser"  estou  atenuando  para 
náo  usar  um  presente  do  Indicativo 
que  seria  legitimo,  mns  demasiado 
afirmativo:  quero  eu  dizer  que  tu¬ 
do  Isso  tem  acontecido,  mas  nem 
■ompre  acontece.  Deveria  bUBtnr-me 
que  nem  sempre  aconteça?  Nãol 
Preclsamente  porque  essas  restri¬ 
ções  sno  daquelas  que  eu  considero 
atentatórias  da  minha  liberdade. 

Porque  sc  trata  da  lntromlssAo  de 
um  fator  que  considero  Inadmissí¬ 
vel.  Mesmo  que  a  coisa  parta  de... 
ninguém,  o  falo  de  icr  possível  dl- 
zer-se  ter  sido  por  verrlna  (textual) 

que  eu  defendera  um  Paulo  Rónnl  LEIRO  QUE  NAO  SOU 


por(luo  80  Ihor  que  Eça  de  Queiroz,  o  que  me 

rnfflfiph°“°  wâ*Ui"  Hidigna  nAo  é  a  falta  de  escrúpulo 

como  português,  e  do  autor:  é  que  ninguém  dô%  couta 
de  isto  comprometer  a  maioridade 
mental  do  Brasil  <e  até  mo  fazer 
duvidar  do  direito  com  que  a  tenho 
níirznado) .  Quando  ae  afirma  que  oi 
escritores  brasileiros  do  presente  sAo 
melhores  do  que  os  portuguéses,  não 
é  a  opinião  quo  mo  arrepia,  é  o  fa¬ 
to  de  alguém  achar  necessário  ale¬ 
gar  Isto  aeja  para  o  que  íôr.  Pois, 
num  o  noutro  caso,  quem  sal  corn¬ 


eia  como  se,  «um  14  dc  Julho, 
attfordos.ie  o  desfile  oillífar  lurídío 
r  oarbosn.  Assim  como  a  pnrtici- 
pcifdo  do  povo  «at  rtiai,  a  manf- 
frstaçdo  mll|far  identl/ica»se  com 
as  rcunlBes  da  Academia,  no  seu 
lijírrlor. 

De  alguns  ângulos  do  anfiteatro, 
sob  a  Cúpula  do  /ns/Kiifo  de  Fran¬ 
ça.  n f  assistentes  podiam  divisar 
pela  porta  antc-aOerta.  ao  fundo,  a 
Cuarda  Republicana  formada  com 
seiit  uniformes  de  gata  Preclsa¬ 
mente  As  14  53  o»  soldados  se  per¬ 
filaram  em  duas  colnnaSL  Cinco  mi¬ 
nutos  depois,  desembainharam  at 
espadas  e  atsumiram  poslçfío  de 
sentido,  enquanto  começaram  a  ni* 
fiar  os  tambores.  Automaticamente 
todos  se  ergueram.  Um  ueofito  nes¬ 
se  género  de  cerimonial,  presumi¬ 
ria:  está  chegando  o  presidente  da 
República^  Mas  teria  pouco  tem¬ 
po  para  presumir:  eram  os  acadê¬ 
micos  que  entravam  na  nata  das  ses- 
sótz.  Entre  os  primeiros  «  entrar, 
nchatm-sc  Jean  Cocteau  seguido  pe- 
Us  seus  padrinhos.  Plerre  fíenoit 
r  Jacqurs  De  Lncretelle,  tle  foi 
tentar-tt  no  cadeira  do  antecessor, 
Jeròme  Thqraud.  diante  da  quat 
estava  o  mlrro/ône  para  o  Hitcursò 
de  agradecimento  A  Academia. 

Oi  tambores  continuaram  n  ru¬ 
fiar,  os  soldados  n  apresenta.*-  ar¬ 
mas  e  n  público  de  pi,  e  ern  silên¬ 
cio  até  a  entrada  do  último  aeo- 
dêxniro  no  recinto.  Mas  htlo  è  o  ce¬ 
rimonial  mihlar  quem  comanda  o 
atitude  respe  tosa  do  público,  t  a 
própria  rnnrfíçóo  académico.  Pou¬ 
co  antes  do  infeto  da  recepção  An¬ 
dré  Maurolt  veio  d  sala  de  stssfiei 
acompanhando  uma  convidada.  Mal 
tmnrpós  a  porta,  n  assistência  le¬ 
vantou-se  a  um  só  movimento. 

Eem  diferente  da  Academia  Bra¬ 
sileira,  o  eauwcilentf  ao  saião  no- 
é  o  anUteatro,  que  te  designa, 
hiitárlccmente ,  como  antiga  cape¬ 
la  Ao  Palácio  Mazerrinl  £'  tim  dtroí 
solene,  guardndo.  nos  nichos  late¬ 
ral  pelos  imagem  dr  Feneton, 
Descarte 9,  Sullv  e  Botruel.  Com 0 
vma  rala  de  esoetdculos  —  e  ot  ve- 


£  assim  succsslvamente.  Pelo  que 
talvez  seja  conveniente  que  eu  me 
integre  na  condiçáo  de  estrangeiro, 
e  taça  de  conta  que  náo  vivo  no  Bra¬ 
sil.  Maa  para  Isao  seria  talvez  ne¬ 
cessário  eu  nAo  tocar  em  pessoas  e 
coisas  quando  Isso  possa  envolver 
a  suspeita  de  que  preteudo  coloni¬ 
zar  novamente  o  Brasil.  Que  feche 
culdadoaamente  us  Janelas.  E  o  me¬ 
lhor  ainda  que  me  consagrasse  úni¬ 
ca  e  excluslvnmente  A  literatura  do 
correm  meu  país.  Mas.  pelo  menos,  devo 
o  para  cuidar  de  só  falar  de  coisas  damti 


CJetr  Campos  de  falta  de  solidarie¬ 
dade  com  oa  escrltorei  brasileiro*  e 
de  "aaudoalimo  europeu"  por  ter 
pôsto  a  circular  uma  ItatA  de  assi¬ 
natura»  pró-conceisAo  do  Prémio  No- 
bel  a  Miguel  Torga. 


Antônio  Olinto  —  CADERSOS  DE  CRÍTICA 
—  Livraria  José  Olpmpio  ErUtôrn.  Ria  *o 
Janeiro,  1930. 

AQUELA  observação  cjue  Bruno  Zevi  i  i 
em  Saber  vedere  Varchitcttura  sobre,  a  au¬ 
sência,  na  história  atuai  dn  arquitetura,  dc 
uma  crítica  que  “abra  horizontes",  ou  que 
seja,  “pelo  menos,  apaixonada  c  vibrante  di¬ 
ante  da  obra  de  arte",  pode  ser  muito  bem 
aplicada,  como  frogra  quase  sem  exceções,  à 
critica  literária  nacional  dos  nossos  dias.  A 
nova  crítica  brasilcra  melhorou  dc  nível  téc¬ 
nico,  mas  perdeu  eticldade.  Dóssc  descom¬ 
passo  entre  a  melhoria  do  padrão  técnico  c 
n  perda  ética  resulta  o  espetáculo  que  hoje 
contemplamos:  de  um  Indo  n  aplicação  dos 
cânones  a  obras  que  náo  merecem  nenhum 
tratamento  especial  por  carência  de  valor  cs- 
iéctico;  o,  do  outro,  o  desapreço  senão  a  hosti¬ 
lidade  pelas  obras  que  roalmcntc  abrem  pers¬ 
pectivas,  enriquecem,  ampliam  c  elevam  o 
nosso  patrimônio  cultural.  Entre  cvs  dois  pó¬ 
los  manifcsta-?c  a  presença  do  imoralismo 
crítico,  pois  um  fenómeno  c  outro  devemos  à 
subordinação  da  crítica  a  interesses  pessoais 
às  vézes  da  mais  baixa  extração.  Romances 
ensaios,  poemas  sem  nenhuma  significação  li¬ 
terária  ou  mesmo  histórica  são  tratados  apo- 
logêticamentc,  quando  seus  autores  sabem  . 
administrar  *  sua  glória.  Outros,  como  no 
cluo  do  Vfllrfc  dr  Espadas,  do  sr.  Gerardu 


dedlcou-se.  enlrc  outras  iniciati¬ 
vas  prático*  úe  grande  enverga¬ 
dura.  ao  cultivo  úe  rafô  c  fundou, 
com  a  reunlAo  de  várias  fazcnúai. 
a  SJo  Paulo  Ceffee  Estale»,  Com 
uma  de  suas  filhas  casou-sc  um 
engcuhelro  formado  em  Fiança, 
Lula  Betlm  Paca  Leme,  Inteligên¬ 
cia  ímpar,  plasmado  na  cultura 
francesa  e*no  Influxo  do  acu  claro 
génio,  que.  se  lhe  dUrlpUnou  o 
eaplrllo,  nQo  lhe  obnubtiou  o  ten¬ 
so  artístico,  da  pociia  c  da  mú¬ 
sica.  Um  acu  IrmAo  e  portanto, 
Intimo  Oa  casa,  Alberto  Paes  Le¬ 
me,  fazia  Interessantíssimas  pes¬ 
quisa»  aôbre  a  snillic  ctpcctrot- 
tópica  quantitativa,  que  &  morte 
lamenlAvelmcnte  prematura.  Impe¬ 
diu  completasse,  quando  tudo  já 
anunciava  felicUsimo  resultado. 
Dois  IrmAoi  tnals  velhos  de  Mi- 
ran.  Pedro  ê  Júlio,  estudaram  e  ie 
formaram  também  em  França  rol 
assim  nesse  melo  de  alta  cultura, 
cientifica  e  prática,  que  êlc  abriu 
t  Invulgar  Inteligência  e  lhe  tefreq 
a  benéfica  tnfluêncla  E  Mlran  »e 
fêz  engenheiro,..  E  andou  a  fmr 
prospecçõe.t  de  mtna»  c  minê- 


ca,  musical  c  a  invosllgaçáo  cientifica.  Gra¬ 
ças  a  êlc  foi  possível  ainda  a  Dvorak  a  ela¬ 
boração  do  seu  mélodo  segundo  o  qual  só  de¬ 
pois  que  dominamos  tôdas  as  condições  es¬ 
pirituais,  aniinícas  c  materiais  podemos  es¬ 
gotar  o  conteúdo  filosóíico-cultural  dc  um 
período  estilístico,  —  ou  seja,  método  que  im¬ 
porta  na  visão  da  história  da  Arte  como  his¬ 
tória  do  Espirito.  A  negação  do  historicis¬ 
mo  náo  conduz  apenas  a  uma  teologia  delta 
ê  for  ia  (Enrico  Castelli),  Como  acentua  t 
iitósofo  íílandes  Jalmari  E.  Salomaa  (Filo- 
to/ia  da  História,  edição  dos  Annalc*  Univcr- 
sitatL  Turkucrtsls,  Turku,  1950),  -  sendo  o 

historicismo  antes  de  tudo  uma  fiiosoíla  do  es¬ 
pirito,  uma  metodologia  do  conhecimento  hix- 
lõrico.  sua  ncgaçào  conduz  inclusive  à  ne¬ 
gação  das  últimas  conquistas  da  história  da 
arte  e  da  história  literária  como  as  historio¬ 
grafias  de  Woeiíílin  (artes  plásticas)  e  de 
Walzel  c  Strich  (arles  verbais).  Sóbrc  o 
historicismo  de  Woeiíílin,  consultar  Cario 
Antoni,  Dallo  Sl&ricUmo  alia  Sociologia ,  Fi - 
renze,  10 51;  c  Amold  Hauser,  The  Philoso- 
phg  of  Art,  London,  1950).  Apesar  da  ad¬ 
vertência  anti-hisioricista,  António  Olinto 
acentua  que  “a  parte  que  ocupam™  n*  mun¬ 
do  -  espacial  e  temporal  —  se  modifica"  — 
c  esta  assertiva  importa  num  rc«*oahecimento 
da  validade  das  posições  historlcistaa.  Dc  cer¬ 
to  um  dos  momentos  altos  da  visic  critica  de 
António  Olinto  está  consubstanciado  no  seu 
teorema  de  que  "o  desenvolvimento  da  obra 
de  arte  náo  se  presta  a  p»anejamento  do  tipo 
industrial".  Mais  do  que  a  posição  teórica 
de  Crocc.  na  Estética,  contrária  à  noção  do 
"desenvolvimento"  na  arte.  rcssòa  ru>  ntmtnU- 
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aor  entre  o  leitor  e  o  autor,  "Pode  a  crítica 
literária"  —  diz,  nestes  Cadernos  dc  Critica, 
Antônio  Olinto  —  ter  uma  brava  função:  a 
de  náo  ter  medo  da  obra  nova,  do  pensamen¬ 
to  novo,  da  cultura  náo  produzida."  A  con¬ 
cordância  será  perfeita  st,  em  vez  do  pode. 
o  verbo  íôr  mudado  para  deve,  ou  para  a 
expressão  não  pode.  Se  “a  obra  de  arte,  ines¬ 
perada  ou  inipreuisíoel  dá  medo",  como  ob¬ 
serva  Antônio  Olinto,  resta  dizer  que  o  mí¬ 
nimo  que  so  pede  de  ura  critico  é.  precisa- 

se  com- 
e  o  inesperado,  pois  o 


mente,  que  náo  tenha  médo:  mèdo  dc 
prometer  com  o  novo  i  _ 

sua  brava  função  só  pode  scr  a  dc  limpar 
caminho  em  que  se  encontram  tanto  o  prv 
clutor  quanto  o  consumidor  dc  arte.  Limpar 
o  caminho,  isto  é.  pôr  ordem  nos  valores 
para  que  gatos  n£o  tejan.  íumaaos  por  lebres, 
nem  Zé  Germano  por  gênero  humano.  A 
nova  critica  brasileira,  muito  grudada  no  de¬ 
bate  técnico,  vem  esquecendo  os  deveres  éti¬ 
cos.  E  isto  quando  não  é  usada  apenas  como 
uma  nova  técnica  de  elogiar  —  e  elogiar  o 
empalhado,  o  que  não  conta,  náo  acrescenta 
r.ào  enriquece.  No  capitulo  aôbre  Cassiano 
Ricardo,  observa  Antônio  Olinto  que  "somo* 
férteis,  todos  nós,  em  injustiças.  Nem  sempre 
tomamos  conhecimento  do  que  de  novo  pos¬ 
sa  estar  agitando  o  mundo  interno  de  onde 
partem  os  poemas,  os  romances,  as  pinturas, 
as  musicas  de  nosso  povo."  Poderiamos  d  - 
m  que  is;o  ocorre  porque  esquecemos  a  li¬ 
ção  de  Schmarrow  quando  pôs  em  destaque 
z  íntimas  relações  da  arte  e  da  cultura, 
a  ínt.ma  afinidade  de  tôdas  as  manifestações 
espirituais,  eaíim,  a  "rõde  de  rtiaçõe?  e  coa- 
gomitlncias  espirituais",  de  que  fala  Sch- 
naase.  A  generesa  compreensão  critic>  de 
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CORREIO  DA  MANHA,  Subnilo,  20  de  Março  dc  1060 


Quarenta  anos  da  morte  de  Dom  Luís  de  Orléans  Bragança 
De  saudades,  voltou  um  dia,  nem  set 
ocupado  com  o  destino  das  massas 


O  ROMANCE  RUSSO  E  O 
OCIDENTE 


Sonhou  em  subir  ao  trono  • 
fragata  —  Era  um  prínci 
Realizou  os  pendores  literários  do  avô  imperador 

Reportogem  de  CARLOS  DAVID 

■vô,  namorado  da  Uteraturo,  Dom 
Lula  de  Orléana  Bragança,  espírito 
tenaz  e  encantador,  que  aoube  atra'r 
ai  simpatia»  da  Inteligência  nacio¬ 
nal,  Inclusive  entre  oi  partidários 
da  nepúbllca,  6  um  escritor  c  re 
os  Jlvroí  foram  vazados  diretamen¬ 
te  em  francês,  o  exillo  responde¬ 
rá,  em  grande  parle,  por  Isto.  Jle- 
corde-se  que,  em  1007.  Sus  Alteza 
veio  rever  o  Brasil  e  nfio  pôde  se¬ 
quer  desembarcar  da  fragata  "Avna- 


Tcnio  que  um  escritor  digno  dêa- 
«c  nomo  deve  procurar  comunt- 
car-se  com  o  maior  número  pas¬ 
sível  do  leitores". 

K  sòbre  a  sua  própria  obra: 

-Sem  dúvida,  como  todos  os  es- 
crltorcs  americanos,  fui  mais  ou 
menos  Influenciado  por  Faulkntr 
c  lfemlngway.  Mal,  para  mim  o 
maior  romancista  ê.  ainda,  Sten- 
dhal". 


THIAGO  DE  MELLO 


A  CABA  de  aparecer  no  México 
^uma  coletânea  póstuma  do  poe¬ 
ta  espanhol  Antonlo  Machado,  con¬ 
tendo  numerosos  textoa  Inéditos: 
poemas,  aforismos  e  uma  confe¬ 
rência  sôbre  o  papel  da  literatura 
russa  na  civilização  ocidental. 

“No  curso  do  século  XIX  (diz 
A.M.),  as  letras  russas  Influencia¬ 
ram  tôdas  as  literaturas  européias, 
sem  excluir  a  espanhola" 

£  mais  adiante,  aludindo  As 
próprias  características  que  tornam 
urna  literatura  universal: 

“Dc  tôds  a  rica  produção  espa¬ 
nhola,  quantas  obras  conseguiram 
atingir  a  universalidade?  As  “Co¬ 
plas"  de  Jorge  Manrlque,  -La  Ce- 
lfstinn",  -La  Vida  es  un  SueAu". 
alguns  poemas  de  Gongora  e,  sem 
dúvida,  as  obrai  dos  nossos  místi¬ 
cos...  Sòmcntc  uma  obra  que  con- 
tenha  valores  profundamente  hu¬ 
manos  e  uma  sólida  estrutura  In¬ 
terna  pode,  mesmo  diminuída  pe¬ 
la  tradução,  ser  admirada  numa 
língua  estrangeira.  São  essas  as 
qualidades  essenciais  do  romnneo 


A  CIDADE 


que  sempre  te  falei 


I^IEU  Tal,  falecido  fai  ano  t  melo 
,v"  quaia  na  casa  dos  oitenta,  des¬ 
de  menino  foi  entusiasta  do  Ideal 
republicano  (cf.  “Ordem  e  I'ro- 
gresio”,  de  Gilberto  Kreyre,  tomo 
I.  p.  231),  o  que  nlo  Impediu  que 
um  dia  entronizasse  no  seu  escri¬ 
tório,  em  Crui  Alta,  para  de  li 
nunca  mais  sair,  um  belo  retrato 
de  Dom  Pedro  n.  Be  começo  a  re¬ 
portagem  em  tom  familiar,  é  por¬ 
que  acredito  que  êsie  exemplo  Ilus¬ 
tre  bem  certo  preconceito  da  época, 
que  Uivei  pareça  Ingénuo  ao  his¬ 
toriador  de  hoje,  mas  que  se  alas¬ 
trava,  então,  pela  provinda,  pelo 
menos  entre  os  coronéis  de  cabelo 
na  orelha,  o  futuro  coronel  Sebas¬ 
tião  de  Oliveira  ouvia,  seguido,  do 
caplUo  Joio  Antônio  de  Oliveira, 
chefe  de  polícia  local,  e  do  Inten¬ 
dente,  coronel  Jofto  Davld  de  Mou¬ 
ra  Ramos,  do  qual  mais  tarde  des¬ 
posaria  uma  dn  filhas,  a  confissão 
temerosa  de  que,  se  nlo  íôise  pro¬ 
clamada  a  República,  Isto  aqnt  ha¬ 
veria  de  virar  uma  colônia  da 
França  com  a  subida  ao  poder  da 
Princesa  Isabel,  casada  cotn  um 
“gringo'».  Tal  crença,  se  não  erro, 
deve  ter  contribuído  para  que  o 
povo,  amigo  do  Imperador,  rece¬ 
besse  iem  derramamento  de  san¬ 
gue  a  queda  da  Monarquia.  Até  hoje, 
um  dos  traços  maia  marcantes  da 
psicologia  nacional  (e  IaUno-anierl- 
cana),  nâo  é  o  receio  de  termos 
escravizados  por  potências  estran¬ 
geiras? 

Pois  sendo  assim,  e  conhecedor  da 
grande  estima  que  deixara  enLre 
nós  o  seu  avô,  compreende-se  que 
o  príncipe  Dom  Lufa  de  Orléans 
Bragança  (segundo  filho  da  Princesa 
Isabel  e  o  Conde  D'Eu),  nascido 
em  Petrópolii,  a  2$  de  Janeiro  de 
1*71,  houvesse  allmenUdo  a  espe¬ 
rança  de  reconquJsUr  o  trono  per¬ 
dido  pela  família  Imperial  do  Bra¬ 
sil.  “Das  atividades  nesse  sentido, 
do  Príncipe  Dom  Lufa  de  Bragança, 
homem  lúcido  no  aeu  modo  de  ser 
monárquico  e  eficiente  nas  técnl- 
caí  de  propagação  das  suas  Idéias 
—  observou  Gilberto  Freyra  em 
Ordem  e  Progresso  —  é  possível  que 
se  venha  a  saber  terem  ildo  ativi¬ 
dades  mais  penctrantei  do  que  pa¬ 
receram  aos  nossoí  pais»». 


xou-itox  depoimentos  curiosos  e  úteis 
de  quanto  lugar  andou  revirando: 
Dans  les  Alpes  (1001),  Tour  d'Afrl- 
que  (1002),  obras  que  o  elegeram  só¬ 
cio  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geográfico  Brasileiro,  a  partir  de 
1003;  Atravers  riIlndo-KucH  (1006), 
livro  que  alcancou  o  Prêmio  Malte- 
Brun,  da  Sociedade  do  Geografia, 
de  França,  também  laureado  pela 
Academia  Francesa;  8ous  la  Crolx- 
du-8ud:  Bréill,  Argcntlne,  Cíilll. 


biográfico  que  dedicou  a  Dom  Luti 
(ln  “Jornal  do  Commêrclo",  nio, 
21/2/581,  existo  no  Arquivo  da  Fa¬ 
mília  Imperial,  cm  PctrôpoUs,  sob 
u  titulo  "Voyage  cm  Amérique 
des  Prlncea  Antonlo  et  Lula",  qua¬ 
torze  cnilai,  várias  delas  de  lavra 
clêste  último.  Consta  ainda  que  dei¬ 
xou  o  esbôço  dc  uma  obra  sôbre  o 
socialismo.  Aqui  chegamos  a  um 
aspecto  Interessante  da  vida  do 
nosso  príncipe. 


que  era  preciso  erguer,  antes  que  os  ventos 
soprassem  separando  as  coisas  puras; 
cidade  que  se  quer  feita  no  tempo 
para  pouso  perene  de  quem  ama, 
no  chão  efêmero  e  áspero  do  mundo, 
pois  afinal  descubro  essa  cidade 
—  e  tão  subitamente,  companheira  — 
edificada  em  nossa  vida. 


EXPANSÃO  DA  "S.  F 


PRÍNCIPE  SOCIALISTA  ? 


3ue  é  uma  cidade  real,  porquanto  feita 
c  barro  e  sonho,  de  cântico  e  sangue. 
Nós  a  fizemos  pela  precisão 
de  eternidade  em  nós. 

E  nem  sabíamos 

que  em  nosso  amor  ela  já  amanhecia, 
já  se  fazia  sol.  Foi  num  relance, 
foi  como  num  clarão  que  a  vi,  surgindo 
já  erguida,  e  já  grande;  simplesmente 
nasceu  cm  nós. 


Traça  simpático  e  surpreendente 
da  pcrsoniUdado  deite  escritor,  foi 
a  sua  constante  preocupaç&o  pelo 
destino  dos  trabalhadores,  a  •*qucs- 
tlon  ouvrlêre'*.  Manda  a  Justiça  que 
ae  diga:  neste  particular  u  prínci¬ 
pe  ie  mostrou  mais  adiantado  do 
que  multo  propagandista  da  Repú¬ 
blica.  Ilá  várias  passagens  que  ates¬ 
tam  ésse  seu  Interfsse  peJo  bem- 
estar  do  proletariado,  como  a  da 
carta  que  do  Castelo  D 'Eu  enviou 
â  Martlm  Francisco: 

—  Vejo  com  grande  pxazcr  que 
há  ao  menos  um  monarquista  que 
dá  tôda  a  aua  atenção  âi  questões 
operárias,  que  hoje  em  dia  tem  uma 
Importância  capita).  Tive  a  êsse 
respeito  há  poucos  dias  uma  longa 
conversa  com  o  rei  dos  Belgas,  meu 
primo.  E’  o  aoberano  que  tem  mais 
estudado  essaa  questões.  E»  preciso 
dizer  que  na  Bélgica,  como  aliás  nns 
outras  principais  monarquias  da 
Europa,  as  leis  protegem  multo  mais 
o  operário  do  que  nas  Repúblicas 
como  na  França  e  nos  Estado*  Uni¬ 
dos.  Na  América  do  oul  nada  se 
tera  feito  nesso  sentido,  mas  náo 
é  possível  que  a  queslSo  operária 
deixe  de  se  apresentar  IA  um  dêfses 
dias. 

Era  um  democrata  de  espirito,  o 
príncipe  brasileiro.  Seu  desejo  de 
servir  à  csuia  da  liberdade  teve 
aplicação  durante  a  I  Guerra  Mun¬ 
dial.  A  êise  tempo,  como  os  Irmãos 
Dom  Pedro  e  Dom  Antônio,  perten¬ 
cia  ao  Exército  Austríaco,  do  qual 
era  capitão  de  ulanos,  tendo  tnlão 
o  Conde  D’Eu  pedido  ao  Imperador 
Francisco  Josê  dispensa  dc  seus  três 
filhos.  Conta  Hélio  Viana  no  citado 
artigo: 

—  Ao  presidente  da  Republica 
Francesa  solicitou  Dom  Luís  licen¬ 
ça  para  ingressar  em  sen  exército, 
nlo  a  conseguindo  pelo  parentesco 
de  sua  família  com  a  Casa  Real  de 


vêxes  traduzidos  do  russo  para  o 
nlcmSo.  do  olcm&o  para  o  fran¬ 
cês  e  do  francêj  para  um  mau  es¬ 
panhol.  á  razão  dc  uma  peseta  por 
página". 

PAVESE  "CENARISTA" 

Q  ESCRITOR  e  poeta  Italiano 
^(suicida)  Cesare  Pavese  é,  tam¬ 
bém,  autor  de  dois  «‘cenários’*  ci¬ 
nematográficos  Inéditos,  os  quais 
foram  recentemente  descobertos 
entre  os  papéis  por  êle  deixados. 

O  primeiro,  “II  Diavolo  sutle 
Colllnc'*,  tem  a  data  de  •  de  mar¬ 
ço  de  1950,  e  foi  escrito  segundo 
a  novela  do  mesmo  titulo  que  fi¬ 
gura  no  coletânea  “La  Bella  Es- 
tate*».  O  segundo  exibe  dois  títulos 
na  capa  do  manuscrito:  “Breve 
Libcrtá'*  e  “Gluventu  crúdcla’*. 

Êsses  textos  foram  agora  publi¬ 
cados  pela  revista  especialhada 
“Cinema  Nuovo’*. 


DANIEL  DRODE 
Jovem  autor  francês  da 
“Sciencc-Fiction”” 


fincada  funda 

na  força  desse  amor  cuja  beleza 
se  cumpre  dia  a  dia  em  nosso  peito. 

Está  feita  a  cidade,  companheira, 

Somos  os  habitantes.  Já  podemos 
morrer  na  paz  de  quem  sereno  vive 
de  seu  destino,  firme  dentro  dêle. 

Só  por  fundá-la  foi  que  as  nossas  vidas, 
depois  de  tão  sofridas,  se  abraçaram, 
Não  tardamos  no  encontro.  Por  ventura 
apenas  esperamos  pelo  tempo, 
que  tôda  e  cada  coisa  tem  de  ser. 

Nossa  fragilidade,  em  sua  triste 
e  escura  condição,  enfim  se  sabe 
humildemente  dona  do  milagre 


QEPOIS  de  haver  feito  explodir 
sua  bomba  atômica  no  de¬ 
serto  do  .8aara,  a  França  parece, 
também,  decidida  a  “fabricar*9 
ricrttorci  de  “Bclenee-Flctlon”, 
rm  grande  escala.  E*  o  que  ie 
depreende  de  um  tópico  publicado 
no  “Bullctln  du  Livre»*:  noa  pró- 
xirnoa  mcsci  vários  escritores  fran¬ 
ceses  de  boa  qualidade  fornecerão 
matéria  lubstancial  ás  duas  cole¬ 
ções  mais  importantes  de  Já 

existentes  no  país:  "Le  Rayon  Fan- 
tastique'»  e  “AMccIpatlon'*. 

A  bem  dizer,  como  observa  o 
referido  “UoleUm**,  numerosos  ln- 


D.  *LU1S  DE  ORLÉANS  BRAGANÇA 


Príncipe  laureado  nns  leiras  c 

zone",  por  terem  as  nossas  autor!-  Bollvle,  Pai 
dadts  julgado  que  continuava  em  ed.  pela  PI 

vigor  a  pena  de  banimento  para  a  cado  ano  ae 

fnmllla  Imperial,  embora  êics  au  Centro  Mor 

do  Govêrno  Provisório,  que  Hélio  em  trad.  do 
VianA  classificou  de  arbitrário,  não  çflo  de  Sim 

fówe  ratificado  pela  Constituição  Afora  êste. 

de  al-  livros  foi  t 

ao  contrário  do  tantos  exemplo,  qua! 

Ilustres,  nüo  íol  Dom  Luis  um  prln-  "“J1  /  í°r„; 

clpe  ocioso.  Amava  a  história  c  a  1050  (fd‘  1 

geografia,  nSo  apenas  a  geografia  Dom  Luls 
de  gabinete,  com  os  coloridos  ma-  nal  de  Gucri 

pas-mundl,  mas  a  que  ce  oprenüe  do  qual  o 

com  todos  os  aentidos.  Percorreu  (I.N.L.)  apre 

que  metade  da  terra,  e  como  era  um  próximo  nún 

do  observador  arguto  e  ilustrado,  dei-  Hélio  Viana 


tão  simples,  que  permite  e  que  garante 
perenidade  ao  florescer  do  amor 
num  coração  humano. 

De  repente 

me  dou  conta  de  como  pôde  tanto 
o  meu  zansado  coração;  somente 
porqu*  ajudado  sempre  pelo  teu. 

Que  éle  sozinho  nunca  poderia 
ser  tanto. 


JAMES  JONES  E  A  "BE AT 
GENERATION" 


AMAVA  A  HISTÓRIA 
E  A  GEOGRAFIA 


Nem  saberia. 

No  muito 

poderia  sonhar.  Pois  sempre  soube. 

Meu  coração  fabrica  estranhos  sonhos 
que  vêm  comer  na  mão  da  vida  real. 
Por  isso  é  que  éle  sempre  te  sonhou. 
Como  sonhou  também  os  fundamentos 
desta  cidade  infensa  à  mão  do  tempo, 
como  uma  cidadela  de  ternura 
auarnecida  de  azul,  em  pleno  mundo. 
Sem  nenhum  heroísmo: 


reiaçoei  dêste  com  •  rainha 
Vitória  e  Eduardo  VI!.  Na  referida 
admlstáo  náo  viu  Inconveniente  n 
ministro  francês  Panl  Cambon.  En¬ 
trando  em  ação,  multo  fêz  D.  Lul» 
como  oficial  de  ligação  do  Estado- 

Maior  do  general  Douglas  Ilalg,  nos 
difíceis  primeiros  meses  de  luta. 
Guarda  o  nosso  Museu  Imperial  a 
minuu  de  seu  “Diário  de  Campa- 
nhaM,  de  31  de  agósto  a  H  de  «rtem- 
bro  de  1914.  apenas.  Estêvc,  porém, 
«a  linha  de  batalha  de  23  de  agósto 
<le  1814  a  13  de  Junho  de  1815,,  ten¬ 
do  participado  da  primeira  batalha 
de  Vpres.  Com  a  saúde  profunda¬ 
mente  alternda  na  cimpanh*  da 
Vier,  teve  de  retirar-se  da  Unha  de 
frente,  e  os  Anos  seguintes  foram  de 
grandes  e  quase  contínuos  padeci¬ 
mentos  para  D.  Luis,  em  consequên¬ 
cia  de  moléstia  contraída  na  gurr- 
*a,  até  a  morte,  ocorrida  cm  Canncí, 
a  26  de  março  de  1820,  aos  42  anos 
de  Idade.  Condecorou-o  a  Inglatrr- 


PAVLO  GERALD/NO  NAO  ERA 
JOSt  AUGUSTO  DK  UMA 

I 

A  propósito  do  artigo  de  flrifo 
7  Broco.  “Ribeiro  Couto ,  Paulo 
Cera/dlno  c  n  “blapue"  penum- 
brísfa",  publicado  neste  stipls- 
rticnfo  sábado  passado,  declarou 
o  sr.  Auousto  rfe  Lima  Jiinlor  gurr 
Pauto  Gcraldino  nunca  /ol  ttu 
pseudónimo,  nem  éic  diste  tal  çol- 
to,  tondo  haidtfo  equívoco  por 
porfe  rio  autor  da  artigo,  Paulo 
Gcraldino  era  Pedro  Mola  Uma , 
tendo  Paulo  Moreno  o  pseudôni¬ 
mo  dc  Josá  Augusto  tle  Uma,,  Aí 
Jícu  a  rcíi/ícaçffo  a  bem  da  ver - 


Mm  caio  trabalhoso.  O  funcioná¬ 
rio  pedira  até  o  adiamento  da 
morte  por  mais  um  dia. 

Naquela  repartição  nflo  há  buro¬ 
cracia.  Rotina  processual,  Jurispru¬ 
dência,  pistolões,  propinas  e  lubõr- 
no  lá  não  existem.  Contínuo»,  ser¬ 
ventes,  alendentei,  Assessôree,  dire¬ 
tores  também  nunca  lá  foram  vis¬ 
tos.  Como  podeis  adivlnhir,  aquela 
repartição  nfio  é  dêste  mundo.  Sua 
aede  ergue-se  no  reino  do  sobrena¬ 
tural.  Repartição  que  Dante  não  Que  °  levar*  *o  leito  havia  mais  co  dlferent 
Incluiu  na  aua  Divina  Comédia*  é  d.e  mès*  asravara-se  na  tarde  ante-  Para  comei 
nela  que  re  faz  a  triagem  du  almas  f iof*  O  médico  já  o  desenganara  e  5Cm  .. 
para  o  posterior  encaminhamento  ludo  ,ndíc*va  que  era  o  fim.  Mas,  4 
ao  inferno,  setor  de  maior  movi-  pela  a  família,  que  Ignora-  ,lome* 

mento,  ao  céu  (os  gráficos  assina-  Va  08  lroP*Ç<>s  cia  repartição  extra-  tirara  tôda 
lam  queda  vertical  de  freqüôncls) 
e  ao  purgstórlo,  dc  movimento  môr- 

o  que  dito 

um  fun-  1  «*-*■ 

atende  todos  os  ^^^ÊB  f  ')  j 

^^^B  w  b/BBI 

O  procesflo  cm  entro- 

tanlo,  excepcional.  Tratava  de  um  ^ 

indivíduo  para  o  qual  a  divisão  em  \  .1 

três  compartimentos  para  premiar  I  y.  \  /  /(  Ary 

ou  condenar  as  ações  terrestres  nãn  ^B  I  \  Híi  i  ■ 

atendia  plenamente.  ^B\  w  \  A/Wm  I  ]  ■[ 

Sua  vida  tinha  sido  branca,  var.ln.  ^BLf  T W  H  \  /•Ml L  /  A 

neutra.  Se  nflo  merecia  o  Inferno,  .1  M  í  l//  ([ 

multo  menos  o  céu;  e  o  purgatório  ^^B 1  í 

pesado  demais  para  neu-  J  jJ 

Num  tribunal  terreno,  o  promotor  T  /  /  1 1  1  í  — 

pediria  para  êle  o  castigo  do  fogo  \  /  _  /I  1/  ^ 

eterno  e  o  advogado  de  defesa  pro-  ^  1  /  ^  |  /II/ 

curaria  provar  que  o  céu  era  o  **  I  /  /I  J  I 

prêmio  que  lhe  cabii  de  justiça.  E  II  I  )  •  I  I  "  I 

a  IndectrJo  doa  jurados  condená-  II  \l  \ 

lo-ía.  por  fim,  ao  purgatório.  [I  \J  1 1  t 

O  funcionário  daquela  repartição  \  I  \[  j  Ê 

que  era,  por  assim  dizer,  a  ante-sala  \  I  ^  I 

dos  três  caminhos  definitivos,  só  ]/  I)  I  . 

ainda  nlo  examinara  dota  livros:  o  /  J  I  I 

da  adolescência  e  o  da  Infância,  11-  »  J  II 

vro»  êssei  que  aô  cortumavam  ter  II 

valor  para  aquêlej  qua  morrem  Li-i  \\ 

cedo.  Pedira  ató  —  casokpouco  co-  I  \ 

mum  —  á  Autoridade  Superior,  o  I  \ 

adiamento  da  morte  por  mais  um  I  à 


--  4  M"'l. 

MM* '  Á  t.7áP 


Conto  de  LINNÊO  SéLLOS 


de  móos  dadas 


BR  A  S/LM,  TEMA  DE  POESIA 

gítAS/L7A  já  vem  consflfiiíndo 
tema  poético.  Veja-se,  por 
cremplo,  étta  “Poema  de  Brasí - 

i/enrí  do  Lantcull,  pu-  % 
blicado  numa  “piaquette"  cm  vin-  ^ 
Ce  idiomas,  inclusive  o  chinês,  o  jw, 
japonês  c  o  guarani.  Da  versão  zZZ 
puarani  destacamos  o  primeiro  % 
quarfetu,  que,  é,  sem  dúvida  rnuí- 
to  interessante * 


c  na  rorça  tao  so  ao  nosso  amor 
resisMmos  aos  venfos  mais  ferozes, 
e  enfim  livres  ficamos  das  amarras 
ao  mar  que  pegajoso  nos  tentava 
ao  seu  fundo  tão  fundo  e  tão  de  lodo. 
Foi  quando  conquistamos  a  certeza 
cristalina  e  madura  de  quem  sabe 
nem  sempre  bem  por  onde  vai,  mas  sempre 
para  onde  e  porque  vai. 

Por  isso  vamos, 

sabondo  que  um  ser  novo  já  vem  vindo 
ao  encontro  do  amor  que  o  fez.  Vem  vindo 
para  ser  c  morar  nesta  cidade. 

Por  seus  subúrbios  êle  já  avança 
trazendo  muitas  coisas: 


oiumoy  rovype  catiguy  open- 
.  .  ,  Ííaghapü 

neuaé  cu.iá-i  peteí  cocme  oyecuaia 

„  Ivaerô, 

•rara,  \aney  Vaterê  jhn  mbol 

Imlojtrpe 

ocanl  Tupã  ncengu  payê  ichiM 

Com  um  hino  n  Brasília  náo  se 
pode  desejar  nada  de  melhor. 


rora  o  editor  Joié  Olynplo  um 
noro  romunre  —  “O  Retrato  Da 
Morte"  —  vil  volume  da  “Tra„ 
BéúU  Rurgucia".  Alguma»  per- 
guntAS  ao  autor  de  "O  Senhor 
Do  Mundo": 

1»  —  por  que  você  deu  ao  ro- 
manro  n  titulo  de  “O  Retrato 
Da  Morte"? 

R  —  Só  mente  apót  a  leitura 
do  livro  »r  pode  aprender  o  ien- 
lido  do  titulo.  Torna-ie  dlflrll 
expllear  a  n?áo,  o  pornul  do  ti¬ 
tulo. 

P  —  Quanto!  ano»  levou  ei- 
crevendo  “O  Retrato  da  Morte"? 

h  —  A  primeira  redação  data. 
aproximadamente,  de  una  de» 
anos.  Tire  entrefanio  o«r  refun¬ 
dir  rompleUmente  n  l|?ro.  Rite 
trabalho  poiterior  me  levou  do!» 
ano»  srguldo».  E  a»tlm  o  roman¬ 
ce  tomou  aua  forma  deHnltlva. 

P  —  Qual  o  tema  de  "O  Re 
trato  Da  Morte"? 

R  —  De  certo  modo.  o  roman- 
cr  retoma  a  temática  de  “Oe 
ReneçadoV  ~  f  volume  da  »é- 
rle.  Tem.  merirno,  por  lubtlltilo 
»'Oi  Renegado»",  2*.  N>»ta 
parle.  Allá».  a  térle  atinge 
*fu  ponto  culminante  E  o  pon¬ 
to  rutmlnmtt  da  narrativa  cen- 
lra-te  no  preaonagrm  Branco, 
de  "O»  Renegado»"  So  conjunta 
da  obra,  "0  Retrato  da  Morte* 


derrotado  na 

ACADEMIA 

Dom  Lul»  de  Orléana  Bragança 
nfio  logrou  a  felicidade  dc  ver  rc. 
vogada,  em  vida,  a  proibição  de 
pJsnr  o  «olo  pátrio  a  família  Im¬ 
perial;  como  também  não  lhe  foram 
aberta»  al  p0rtai  da  Academia,  ern 
1103.  quando  concorreu.  laureado 
nna  letra»  e  na»  arma»,  á  vaga  do 
Almirante  JaceguaJ,  vencido  que  íol 
W  Goulart  de  Andrade.  Ne», a  oca- 
eláo.  aer viu-lhe  talvez  dc  conaá- 
lo  o  voto  do  republicano  Rui  Bar- 
boxa.  afora  o»  de  amlgoe  fiéii  como 
Rodrigo  Otávio.  Afonxo  Celso  c  vá¬ 
rio»  outro*.  E  admlraçõet,  como  tei- 
temunharam  intelectual*  do  porte  de 

d,*  Cun’'*’  Aí0n50  ArJn"’. 
Carlos  de  Laet.  Oliveira  Lima.  mui. 

to  lho  devttn  ter  sido  afradlvcis  ao 


RELEMBRANDO  o  PRtNCIPB 
D.  LUIS 

5*  n  Principe  D.  Luí»  de  Br.v 
pancu  rrtlrrnc  viva  extario 
completando  oitenta  ano*  de  ida* 
de,  uma  figura  curiosa  ésse  fi¬ 
lho  da  princesa  Isabel,  que  /ale . 
céu  prematuramente  en,  em  nr. 
qiiértcía  de  ferimentos  recebido» 
na  guerra  de  1914 .  Como  eicrl- 
for  dtürou,  dois  livros  de  viagens 
entre  os  quais  um  d  América  do 
Sul  *’Sous  la  CroLc  du  Sud",  tra¬ 
duzido  pora  o  porfupuê».  Quando 
empreendeu  exia  enurxdo.  p0x- 
aou  pelo  Brasil,  sendo  imvedido 


—  passarinhos, 

cajueiros,  manhãs,  campos-gerais, 
girândolas,  bumbos  e  sol  no  céu, 
para  ajudar  a  celebrar  a  festa 
da  vida  cotidiana  entre  as  criaturas, 
—  imenso  carrousel  sempre  girando 
na  praça  iluminada  pela  infância: 
a  gronde  e  verde  proça,  que  se  fêz 
de  relva  por  amor,  âmago  e  mar 
da  cidade  que  se  abrira  constante 
como  uma  rosa  em  nosso  coração. 


Enquanto  i*so  ocorria  no  éter,  cá 
em  baixo,  neite  nosso  pobre  mundo, 
o  Toblat,  aervidor  apoientado  do 
Minlriérlo  X,  aguardava,  acamado, 
o  draífcho  de  aua  vida.  A  doença, 


terrena,  viu-o  abrir  o*  olho»,  sorrir 
c  teve  impressão  de  que  êle  estava 


lhe  um  Irmão  gémeo  que  era  o  sei 
retrato. 

Criança,  náo  tivera  umi  evlatên 
cia  particular.  Independente,  poi 

(Continua  na  2.»  pág.  do  L*  raâ 


A  vida  de  Tobias  correra  um  pou 


OS  NEGRINHOS 


PANORAMA  DAS  LITERATURAS 
DAS  AMÉRICAS " 


XX  SONETOS 


hl ENHUM A  cuUa  estréia  poética  dt  1959  aprr- 
1  sentou-se  com  ai  carcterlsticas  de  uma  perso¬ 
nalidade  estética  roai*  definida  do  que  a  de  Marli 
kúcla  Al  vim.  Seu»  “XX  Sonetos"  apareceram  noi 
ülLincs  dias  <2o  Aflu  findo  numa  beia  cciçio  pre- 
Jetada  por  Jean  Guíllaume.  rom  gióvura  ce 
carneiro  e  um  desenho  de  Erico  Bianco.  Dia 
"plaquette",  primeiro  prêmio  do  5.»  Concurso  de 
poesia  feminina  da  *  Gazeta*,  de  Sáo  Paulo,  de- 


peia  orifinanaacle  de  suai 
criações,  publica  neste  momento  dois  volumes 
cl#  oeças  teatral» :  um  dêle»  intitula-se  “Os  Ne- 
grlnho»*,  dutribuldo  pela  ClvllUaçâo  Brasileira: 
u  cutro  -  A»  mõcas  do  corpo  cheiroso"  e  "A  DonrrU 
Teodora"  aparecendo  m  coleção  "Dramas  e  Comé¬ 
dias"  do  Serviço  Nacional  de  Teatro,  Ocupar-no»- 
emoi  aqui  apenas  de  *rw  deixando 

°  volume  para  uma  prdxlma  noia.  -CH  Ne- 
grlnhoa*  reúne  três  trabalhe»,  todo*  élea  sõbre 
temas  do  folclore  negro  no  Brasil,  p  primeiro  “Ne- 
grinho  do  Pastoreio"  —  expllca-hoA  a  autora  — 
nasceu  cm  m«  como  llbceto  para  obra-mlnlaturâ 
de  fantoche*,  com  música  de  Funlce  Catunda;  ms» 
ap*tu  de  referência»  elngtotas,  quando  a  música 
foi  executada  pela  primeira  vex  no  Ctmstfvatérta, 
em  outubro  de  IMI,  Jamal*  rotueguni 


VMA  INICIATIVA  LOUVÁVEL 


publicando  apenas  traduções  de 
Urro#  f'aneêses.  o  que  nâo  rfr,. 

de  ser  oportuno,  numa  ho¬ 
ra  em  que  es  Injustificáveis  e  eb- 
nirdai  bcrrcircj  combioi»  estdo 
Chentlo  cada  ves  snaie  c  no ua 
cultura,  pnntlpclmer.tr  n  eulf«rts 
literária,  r  entre  es  iniciativas  da 
referida  /ált òra  podemos  éettcccr 
a  coíeçtf©  Cláss-ctn  Gemer, 
r/ue  têm  tida  apresentadas  t  » 
lortuQvi*  obmi.  rotr.o  Trart- 
™rxtoe*é  de  Pascal;  Veeneihm 


romaactstJL  .\*» 
tem;  difkilmrstt 
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COKULIO  DA  MANHA,  Sábado»  26  dc  Março  dc  1960 


O  Congresso  Nacional .  .  .  Arrombamento 

(Conrlutlo  An  ultima  pAflni)  Idldti  propoata  pelo  tr.  Clcincru  S*m-|  (ConrluiAo  da  üJUma  páflna) 


l.°  Curlcrno 


j  paio. 

jíivrns  do  deputado,  a  presidôn-,  •  ram  Inccssnntemente  na  troca  dc 

cia  vai  lever  h  Mesn  n  indaga-  bahhacas  do  EXtnciTO  Informações  sôbre  a  questão  do 
çílo,  para  que  cln  tenha  n  res-  (  .  ,  "Oróa".  O  boletim  du  Doparia- 

posta  conveniente*'.  i^dai  ef*a*  providencia*  foram  mento  Nacional  de  Obras  Contra  I 

aitotudot  com  limitada  urgência,  as  gécas  tcm  *ído  transmitido 
Sò MENTE  O  CABINETK  {***'**  d*  l<5rc™  A,d,,  rdvlndicaan  cm  primciru  mão.  pelos  radlorr 

|d«dc  que  «e  iniciou  a  dncuaiêo  do  madores.  Todos  os  movimentos 
Mas  o  sr.  Mário  Martins  !prob|ema  du  tr*n»lerêncU  para  Bia* ;  executados  na  barragem  são  eon- 
(UDN-DF)  tinha  a  resposta  para  fnb*  em  TlrtudtJ1(®*  prü  L,I  On4 % i  í*  trolados  c  expedidos  para  todos 
as  dúvidas  da  Comissão  Direto- 1 Í7'P?n?'  qu<i  Ml,ut"!n  n,°  Pul,i  ^!OS  recantos  do  Brosit.  O  gover- 
ra.  Recebera  informes  oficiais  cio  j  Ti.rrÍ^r  *  Vicio  i ,:ador.  Paraiíal  Barroso  está  dp* 

titular  da  Viação  em  uuc  o  mi-  d r  ?f  ^  a°  ministro  da  uueu#,  ycnvolvcndo  uma  extraordinária 
*H  *  Viaçao.çm  que  o  mi  |  ^ilcltando-lhe.  dc  empié.tlmo,  bnr- * atividadc#  dando  a^iâténcia  nos 

raças  do  Exército,  para  que  «cam- 1 , ctirantes  c  procurando  amenizar 

a  situnção,  ao  mesmo  tempo  que 
Incentiva  a  todos  a  tentar  salvar 
o  açude. 


Giuvas  inundaram  o  Rio 
estrangulando  o  tráfego 


nistro  Amaral  Peixoto  afirma 

2,-*'  1  0 »i0S  j0S  diferentes  ,  ptm  em  Brailtta.  até  que  consigam 

gaqs  subordinados  aquela  Secrc- 1  nabitaçõM  condignas  na  futura  Ci 


tarla  dc  Estado,  apenas  o  seu  ga¬ 
binete  vai  para  Brasília. 

VAI  PROVIDENCIAR 


CELSO  SEGUIU  PARA  A 
REGIÃO 


Por  sua  vez,  o  sr.  Adautn  Car¬ 
doso  (UDN-DF)  reclamou  provi¬ 
dências  dc  Mesa  do  sentido  dc 
que  a  NOVACAP  responda  re¬ 
querimento  do  informações  sô-' 
bre  a  venda  de  "Mnnsõcs”  e  lo-i  .  _ 

tes  de  terrenos  cm  Brasília,  dan-  1  condições  que  nao  existem 

do  os  nomes  dos  proprietários  c  _  .  .  ,  r.(,r#lfir.n  i 

o  critério  que  está  sendo  se-  0  ** '  Bonifácio.  |.  set  ctár.o  | 

gulcio  na  operação  imobiliário. 


pitai.  Justificavam  a  pretensão  comi 
o  fato  de  o  Congreuo  nflo  poder  fen*  i 
clonar  nem  a  fiscalização  pcrmnnsnte1 
di  Imprensa.  que  repretenta  a  prr- 1 
sença  do  povo  Junto  aos  seus  repre¬ 
sentante*.  bem  como  que  tudo  p.»re-  . 

cia  Indicar,  an|c  n  Taifa  de  provi-  ,  ^  ?r.  J0  ]  Urtado, 

dénciai.  que  não  ac  desejava  a  pre-  ^a1taU,,cl/n^n<^M  CJ°  /cnnr- 
aença  du  Imprcniii  independente  em  volvimento  do  Nordeste  (SUDE* 
Braaiiin  NE)  seguiu  para  o  Ceara.  £le  vai 

ver  de  perto  o  grande  perigo  jxjr 
s  habitante 


que  passam  os  habitantes  do  Va 
le  do  Jagunribe.  Viajou  em  avião 
pequeno  (teco-teco)  com  mais 


da  câmara,  pretende  ocupar  a  trl*  jdgiins  técnicos,  esperando  re- 
buno,  na  próxima  segunda-feira,  pn-  tornar  dali,  amanhã  ou  depois, 
ra  apresentar  relatório  da  lua  última  O  sr.  Celso  Furtado  retornou 
viagrm  a  Braitlia.  para  onde  «e  d«-  há  pouco,  do  Rio  e  deseja  ter 
Já  o  ar  Aurélin  Viana  fP^FU  locou,  de  automóvel,  nq  icniina  paMuma  visão  da  dramática  situa- 

i _ ...v  *  t,  «ifli  -  fim  Hm  nltfinpvaf  na  f*nndirftê8  i  <*nn  rin  Intnrinr  rf»nrrnsi»  fThnvi 


O  DESAFIO  À  OPOSIÇÃO 


Alagoas),  diante  désses  pronun¬ 
ciamentos  oposicionistas,  sôbre 
Brasília,  lançou  um  repto  ao  blo¬ 
co  parlamentar  UDN-PL: 

“Para  que  o  povo  não  acredi¬ 
te  na  existência  de  uma  grande 
farsa,  dc  conscqüéncias  as  mais 
danosas  até  para  o  regime,  é 
preciso  que  a  oposição  peça  ur¬ 
gência  para  o  projeto  do  depu¬ 
tado  Sérgio  Magalhães,  que  adia, 
por  oito  meses,  a  transferência, 
e  que  se  encontra  desde  2  de  se¬ 
tembro  dc  1959  em  tramitação  na 
Câmara,  não  tendo  recebido  ain¬ 
da  um  parecer.  Se  não  o  fizer, 
agora  que  está  na  sua  oportuni¬ 
dade  de  pedir  urgência,  o  povo 
acreditará  que  nada  disso  e  sé¬ 
rio,  que  a  oposição  deseja  a 
transferência  custe  o  que 
custar...11 

Os  lideres  oposicionistas  ouvi¬ 
ram  silenciosamente  o  desafio. 

VANTAGENS  PARA  OS 
“CONTRATADOS0 

Mais  uma  vez,  o  sr.  Mário 
Martins,  ainda  na  Ordem  do  Dia, 
reclamou  esclarecimentos  da  Me¬ 
sa  com  relação  ao  projeto  de  re¬ 
solução  que  estabelece: 

“Os  atuais  servidores  não  efe- 


sada,  a  íim  dc  obforvar  ai  eondlçõei  •  ção  do  interior  cearense.  Chove 
de  InitalaçSo  do  Congrcwo  xiaqueU  em  todo  aquòlc  Estado,  desaban- 
cidade,  a  propóaito,  declnrou-noe :  do  repetidas  lrombas-de  água  na 
••Euias  condições  não  existem !”  legião  do  Crato. 


NÃO  SE  ROMPEU  AINDA... 

(ConchHÍo  di  âlUnu  pl,ln»)  IvIUvcl  o  romplmenla  do  açude. 

1  Aconselha  a  população  a  que  se  abri- 
sèriamente  danificada,  intcrrom-luue  cm  lugar  seguro  para  nSo  scr  co- 
pida  em  seis  lugares  por  arrom-;«M<U  dc  lurprèsa,  evitando-se  nsitn, 
bamento  dc  aterro,  estando  ainda! «o  máximo,  a  perda  de  vidas.  (Aip.) 
bloqueados  no  rio  Jequiriçá.  B  . 

cuja  ponte  (antiga)  cm  uso,  com!  grande  aflição 

85  m  de  vão,  teve  25  m  interme-  4 

diários  destruídos  pela  enchente,  fortaleza,  23.  Centenas  de  ml- 
superior  a  maior  já  registrada.  dfi  rc«lc!entcs  nos  mu- 

oporrlda  em  1914  nldplos  que  seriam  aüngldos  cm  caso 

ocornaa  em  rui^.  dc  romplmcnto  do  rC5erVatório  de 

“Estamos  providenciando,  pros-  0rór,  vivem  horas  dc  gfande  afUção 
segu^  o  telegrama,  a  construcaoi*  perigo. 

i^J^ZjgZ.  (±:  ° 

tcnces,  procuram  abrigo  nos  lugares 
mais  altos,  aguardando  o  desfecho  do 
acontecimento  que  poderá  ter  consc- 
qüencias  funestas.  (Asp.) 


A  foto  acima  íol  batido  no 
Jardim  Botânico  ontem  á  noi¬ 
te.  Mostra  as  consequências 
das  chuvas  que  desabaram  na 
cidade  c  não  teria  sido  possí¬ 


vel  se  o  Rio  fôsse  dotado  dc 
um  sistema  de  escoamento 
digno  de  seus  habitantes  e  de 
si  mesnw.  O  transtorno  foi  to¬ 
tal.  O  tráfego  estêve  interrom- 


ÚLTIMAS  CONCESSÕES  DOS 
INGLÊSES  AOS  CIPRIOTAS 


quiriçá),  porém  acreditamos  que 
só  conseguiremos  restabelecer  o 
tráfego  dentro  de  vinte  dias,  cm 
face  das  dificuldades  dc  acesso 
à  região  c  falta  dc  madeira  na¬ 
quele  local. 

—  Quanto  à  BR|28,  informa  o  te¬ 
legrama  “que  continua  permitin¬ 
do  o  tráfego  apesar  das  fortes 
erosões  e  escorregamentos.  Con- 


tlvos  da  Câmara  serão,  desde  que1  clui  o  telegrama  informando  no- 
o  requeiram,  até  o  próximo  dia  vos  aguaceiros  ameaçam  cair. 
Txlnlfi  n^arço,  transferidos  para  Outro  comunicado  informa  que 
Brasília  com  lodosos  benefícios  as  rodovias  BR!4  e  na  altura  do 


e  vantagens  concedidos  aos  fun¬ 
cionários  do  quadro  efetivo  da 
Câmara.  “ 

Quer  saber  o  parlamentar  ca¬ 
rioca,  antes  da  matéria  figurar 
na  pauta,*  uma  vez  que  não  cons¬ 
ta  do  avulso  já  impresso,  quan¬ 
tos  são  os  admitidos,  os  seus  no¬ 
mes  c  respectivos  cargos,  a  íim 
de  tomar  conhecimento  da  exten- 


quílômetro  92  e  BR!28  nas  proxi¬ 
midades  do  Iplrá  c  BRI13  no  qui¬ 
lômetro  41,  estão  interrompidos, 
tendo  a  DNER  adotado  providên¬ 
cias  para  o  restabelecimento  do 
tráfego. 

DESIMPEDIDA  A  BR’4 
Telegrama  recente  recebido 


m  da  irregularidade  praticada  pel0  DNER.  comunica  que  a  Br|4 

I  np jpstado  da  Bahia,  foi  desim- 


lo  precário”,  portanto,  ílcgalmen- 
te,  mais  de  uma  centena  de  “ser- 
vidores”,  c  querendo,  agora,  tam¬ 
bém,  dc  maneira  ilegal,  os  mes¬ 
mos  direitos  dos  funcionários  efe¬ 
tivos  que  fizeram  concurso  para 
ingressar  na  Câmara. 

TAMBÉM  VAI  SER 

Respondendo,  o  sr.  Ranicri 
Mazzlllí  declarou* que  a  solicita¬ 
ção  do  “nobre  deputado  Mário 


pedida  pelo  trabalho  coordenado 
entre  aquélc  Departamento  e  o 
govêrno  do  Estado,  estando  em 
condições  de  tráfego  embora  pre¬ 
cário.  Nesse  trabalho  foram  em¬ 
pregados  400  homens  c  de  gran- 
do  equipamento. 

EM  MINAS  GERAIS 

A  BRI55,  que  devido  as  chu¬ 
vas  apresentou  no  trecho  sob  a 
responsabilidade  do  6o  DR.  gran- 


Martins  ' ai  ser  atendido,  ate  por  des  danos,  foi  separada.  Ò  local 
ml*  Providências, atingido  cm  Sno  Gonçalo  foi  rc- 


que  coincide  com 
que  ç  Mesa  adotou  cm  recente 
reunião,  no  sentido  da  Secretária 
apresentar  relação  atualiznda, 
uma  vez  que  féz  as  admissões  cm 
carater  precário,  uma  a  uma, 


forçado  c  patrolado. 

EM  PERNAMBUCO 
A  BR|25,  Parnamirim-PetroH- 


AUXÍUO  DE  SAO  PAULO 
AO  NORDESTE 

SAO  PAULO,  23  —  (Sucursal)  — 
O  governador  Carvalho  Pinto,  to¬ 
mando  conhecimento  das  Inundações 
que  se  verificam  cm  vários  Estaáos 
do  Nordeste,  c  ante  a  ameaça  dc 
ruptura  da  grande  barragem  dc 
Orós.  determinou  a  idn  dc  um  ob- 
«ervador  do  govôrno  paulista  para 
tomar  contato  com  os  problemas  so¬ 
ciais  c  sanitários  com  que  sc  de¬ 
frontam  ns  populações  flageladas. 
£$se  emissário  seguiu  em  avião  da 
VASP  c  já  leva  medicamentos  c  rou¬ 
pa?.  como  prinfeiro  auxílio  aos  ne¬ 
cessitados. 

Sua  função  ó  dc  Informar  o  chcfo 


por  motivo  do  aniversário  da 
independência  da  Grécia,  o  ar¬ 
cebispo  Makários  declarou:  “Fiel 
ao  espírito  dc  liberdade,  o  povo 
çlpriota  vem  travando  nêstes 
últimos  cinco  anos  uma  luta 
magnífica  para  sacudir  o  jugo 
colonial  e  obter  a  sua  liberaa- 


LONDRES,  25  —  O  govêrno 
britânico  está  disposto  a  propor 
aos  dirigentes  de  Chipre  as  suas 
“últimas  concessões*  *  durante  a 
última  íase  das  negociações  que 
devem  reatar-se  amanhã,  em 
Nicósia,  depois  de  uma  suspen¬ 
são  dc  uma  semana,  soubc-se 
cm  fonte  bem  informada. 

Aot  responsabilizar  o  arcebispo 
Makários  pela  lentidão  das  ne¬ 
gociações,  o  govêrno  inglês  está 
consciente,  no  entanto,  do  peri¬ 
go  que  causa  demorar  mais 
tempo  a  declaração  da  indepen¬ 
dência  dc  Chipre..  A  data  efessa 
declaração,  marcada  anterior- 
mente  para  19  dc  fevereiro  e 
depois  para  19  do  corrente,  foi 
adiada  definitivamente. 

Por  outro  lado,  o  _ prolonga-  pela  paz  e  pelo  progresso.  En- 

h  nc£P,c.laÇoe8  .  com  trelacemos  as  nossas  mãos  na 
os  líderes  de  Chipre  cobre  o  determinação  de  salvaguardar  e 
risco  dc  fazer  ressuscitar  o  con-  ampliar  o  que  já  foi  realiza- 
flito  entre  as  comunidades  gro-  J 


pido  durante  várias  horas  em 
diversos  bairros  da  cidade. 
Em  Copacabana  as  águas  su¬ 
biram  muito,  invadindo  casas 
comerciais  à  causando  prejuz- 
zos.  Mais  de  duas  horas  dc 
paralisação  total  do  tráfego, 
sem  que  surgisse  um  guarda 
sequer  para  orientar  os  moto¬ 
ristas.  Horas  preciosas  foram 
perdidas  por  muita  gente  de 
responsabilidade,  dessa  res¬ 
ponsabilidade  que  deveria  ori¬ 
entar  os  nossos  dirigentes.  Pa¬ 
rece  mesmo  haver  interesse 
cm  deixar  a  Velhacap  ao 
abandono.  Nos  dias  bonitos,  c 
em  horas  dc  tráfego  morto, 
possivelmente  veremos  os  ho¬ 
mens  de  boné  branco  desfilan¬ 
do  pela  cidade  cm  suas  moto- 
_  ciclotas  com  rádio  c  tudo.  On¬ 
de.  A  juventude  dc  Chipre  tcm,  nem  um  sequer.  Nos  pon- 
sempre  desenvolveu  as  virtudes;  tos  terminais  dc  ônibus  e  lota¬ 
dos  seus  antepassados.  Com  hc- 1  rôcs  apareceram  choques  da 

Polícia  para  conter  qualquer 
exaltado.  Na  Central  do  Bra 


NÃO  SE  ROMPEU  AINDA . . . 

(Continuação  da  |.a  página) 

•trreas  do  Nordeste,  ordenando 
que  sigam  pua  o  local  todos  os 
helicópteros  disponíveis.  Ao 


Enquanto  que  as  águas  do  Oiós 
avançam,  ns  autoridades  estaduais 
temem  pela  sorte  dos  habitantes 
|da  cidade  de  Jcú,  (pie,  apesar  de 
....  .  ,  Tnc5‘  | lcrcm  recebidos  dramáticos  apelos 

tempo  enviou,  na  madrugada  para  que  abandonassem  sua  conm- 
dc  boje,  nove  aviões  conduzindo  ua,  ante  o  perigo  dc  morrerem 
medicamentos  e  enfermeiros,  a  fim  í  rc*uln,n  cm  deixar  suas 


...  jpq _ _  . 

roísmo  c  sacrifício,  escreveu  com 
sangue  algumas  das  mais  belas 
páginas  da  nossa  história  nacio¬ 
nal.  Graças  a  essa  luta,  Chipre 
brevemente  juntar-se-á  ao  gru- 

►irito 


po  dos  países*  livres.  Ò  cspíi 
do  25  de  Março,  que  animou  ... 
passado  a  nossa  luta,  nos  forti¬ 
ficará  hoje  na  nossa  nova  luta 


no 


sil  também.  Foi  mais  uma  ca¬ 
lamidade. 


de  atender  a  zona  flagelada. 

ENSURDECEDOR 

ESTRONDO 

1‘ORIALEZA,  25  (Urgente) 

—  Precisamente  às  22.03  horas 
rompeu-se  a  barragem  do  Açude 
Orós,  despejando  uma  incnntmiá- 
vcl  e  devastadora  massa  dc  água, 
calculada  ern  cérca  de  70U  mi¬ 
lhões  de  metros  cúbicos. 

Xo  exato  momento  do  fatal  ar¬ 
rombamento,  ouviu-se  ensurdece¬ 
dor  estrondo,  e  logo  após,  uma 
avalancha  dc  água  e  pedra  rola¬ 
ram  desmesuradamente,  provocan¬ 
do  pânico  e  desespero  dc  consc- 
qiiéncias  imprevisíveis. 

Lamenta-sc  o  fato  dc  ainda  ha- 
^er  numerosos  núcleos  populacio¬ 
nais  espalhados  por  todo  o  vale 
do  Jaguaribc,  o  que  fatalmentc 
causará  mortes  e  dores  cm  milha¬ 
res  de  lares  nordestinos,  atingidos 
por  tão  terrível  quão  dolorosa  des¬ 
graça.  (Asp.) 

JAGUARIBE  TOTALMEXTE 
DESTRUÍDA 

FORTALEZA,  25  (Urgente) 

—  As  águas  do  Açude  Orós,  cuja 
barragem  rompeu-se  pretísameote 
às  22,03  horas  dc  hoje,  avançam 
vertiginosamente  sòbrc  a  cidade 
dc  Jaguaribc,  de  tal  fornm  que, 
dentro  das  próximas  2  horas,  de¬ 
verá  estar  complctamcnte  destruí¬ 
da  c  submersa.  Idêntico  quadro 
está  previsto  para  o  amanhecer 
na  cidade  de  Limoeiro  do  Norte. 


residências  c  propriedades.  (Asp.) 

CHEFE  DE  POLICIA 
EVACUA  PRESOS  DAS 
ZONAS  FLAGELADAS 

hORlALEZA,  25  (Urgente) 
—  O  chefe  dc  Policia  c  Seguran¬ 
ça  Pública  do  Estado,  temendo 
pela  sorte  daqueles  que  se  encon¬ 
tram  reclusos  em  todas  as  cida¬ 
des  flageladas,  mandou  evacuar 
todas  as  prisões.  Tazcndo-os  remo¬ 
ver  para  a  cadeia  pública  desta 
Capital.  (Asp.) 


ga  c  turca^  c  dc  provocar  uma 
nova  petição  dos  turcos  de  Chi¬ 
pre  a  favor  dc  uma  “divisão*1 
da  ilha. 

Segundo  noticias  oriundos  oe 
boa  fonte,  a  Grã-Bretanha  está 
disposta  a  aumentar  a  sua  aju¬ 
da  financeira  à  nova  República 
e_ concordará  com  uma  diminuí¬ 


do’ 

Essa  mensagem  foi  publicada 
em  todos  IfÜ  ' 


Clubes  agrícolas 

rural  carioca 


na  zona 


Unindo 


gregos^  de  hV°(FFI  ‘ciPr,^s  I  Dis”FXai:TconSfc°ltVc° 

gregos  üc  hoje.  (FP)  |glonal  do  Serviço  Sodal  Rural  e 

o  Ministério  da  Agricultura  atra¬ 
vés  do  SIA,  promoverão  intenso 
programa  dc  incentivo  aos  clubes 
agrícolas  no  zona  rural  carioca, 
organizando  para  isso  um  centro 


do  Executivo  bandeirante  sôbre  a  !  ção  da  superfície  das  suas  duas  j 
extensão  c  gravidade  das  enchentes, 
dc  modo  a  possibilitar  a  cooperação 
de  entidades  particulares  c  públicas 


conjunto 
O  primeiro-secretário  dn  Câ¬ 
mara  á  o  sr.  José  Bonifácio 
(UDN-Minas). 

DIVULGAÇÃO 


mns  sem  permitir  a  decisão  do  na,  cncontra-ae  bastante  danifi- 

enda  pelas  chuvas,  estando  inter- 
ditada  em  13  lugares.  Em  virtu¬ 
de  da  BRJ25  ser  a  única  comuni¬ 
cação  rodoviária  para  Petrolina, 
DNER  féz  grande  concentra¬ 
ção  dc  homens  e  máquinas  com 
a  ajuda  do  DNOCS  e  do  Exérci¬ 
to,  a  fim  dc  que  no  menor  es¬ 
paço  dc  tempo  possível  se  resta¬ 
beleça  o  tráfego.  Quanto  a  cheia 
do  São  Francisco,  motivada  pe¬ 
las  chuvas  caídas  no  Estado  dc 
Minas,  causou  inundações 
Petrolina  c  Juàzeiro,  esta 
Bahia. 


Ce  Sào  Paulo  no  socorro  às  vitimas. 

O  sr.  Carvalho  Pinto  telegrafou 
ao  governador  Parslfal  Barroso,  ex¬ 
pressando  a  iQlidarlcdade  do  povo 
e  govêrno  paulista  Ah  populações 
cearenses  que  iHo  as  mala  atingidas 
at6  agora.  Mantém-se  êle  vivamente 
preocupado  com  a  situação  e  perma¬ 
nece  fm  contato  ininterrupto  com 
tôdas  as  fontes  de  informação. 

BANABUIU  TAMBÉM  NA 
IMINÊNCIA  DE  nOMPER-SE 

O  prefeito  dc  Quixadó  telegrafou 
ontem  A  noite  ao  ministro  dn  ViaçAo 
comunicando  que  o  açude  Bana- 
buiu  está  na  iminência  de  romper-se, 
provocando  uma  tragédia  de  conse- 
qüências  Imprevisíveis. 


DUMPING”  RUSSO 
DE  PETRÓLEO 

NOVA  YORK,  25  -  Vladimlr 


bases  cm  Chipre.  _ 

Ao  que  parece  estas  abran-  Gratchiv,  ‘dfretor^da  JuntTdc 
prao  105  milhas  quadradas  .em ;  Exportação  de  petróleo  da  Rús- 

Jlitínr  Hnc  19fi  nr/tinclae  nnínrtr»r_  f  m  ^  u“ 


blemas  regionais,  aproveitando- 
se  a  reunião  para  transmitir  co¬ 
nhecimentos  destinados  a  aperfei¬ 
çoar  as  práticas  agrícolas. 

Presidida  pelo  deputado  Napo- 
íeão  Fontenclle,  a  sessão  de  on¬ 
tem  do  Conselho  Nacional  do  Ser¬ 
viço  Social  Rural  foi  assistida 


***  Ir  :  viço  bociai  Kurai  íol  assistida  pe- 

dc  treinamento  de  professôres  C;  jos  presidentes  dos  Conselhos  Rc- 


itgor  das  120  previstas  anterior- 
mente . 

Em  compensação,  parece  que 
o#  governo  britânico  pedirá  aos 
dirigentes  de  Chipre  que  desis¬ 
tam  de  exigir  que  as  garantias 
sôbre  a  administração  civil  da 
República  de  Chipre  sejam  in¬ 
cluídas  no  acòrdo  e  se  conten¬ 
tem  com  uma  declaração  unila¬ 
teral  que  terá  fôrça  legal. 

Ao  delegar  aos  cipriotas  a  ad¬ 
ministração  das  “duas  zonas  de 
soberania* *,  o  govêrno  inglês  es¬ 
pera,  assim,  so  reservar  o  direi¬ 
to  do  exercer  nessas  zonas  os 
seus  direitos  soberanos  no  coso 
de  guerra. 

NICÓSIA,  25  —  Numa  men¬ 
sagem  ao  povo  cipriota  grego 


sia,  afirmou  que  a  Rússia  não 
esta  interessada  em  efetuar  um 
dumplng”  de  petróleo  no  merca¬ 
do  mundial  a  preços  reduzidos, 
segundo  informou  ontem  à  re¬ 
vista  “Petroleum  Weck”. 

Em  entrevista  concedida  em 
Moscou  à  citada  publicação, 
Gretchev  declarou  que  a  Rússia 
tem  o  propósito  dc  continuar  ex¬ 
pandindo  sua  produção  c  expor¬ 
tação  dç  petróleo,  rryis  aos  pre¬ 
ços  do  mercado  mundial. 

O  funcionário  russo  se  negou 
a  prognosticar  cifras.  (UPI) 


em 

na 


•  ORÔS  COM  AS  HORAS 
CONTADAS* 


Reclamou  o  sr.  Anísio  Rocha 
(PSD-Golás)  providências  da 
Mesa  n  respeito  da  instalação  dos 
Jornalistas  que  devem  fazer  a 
cobertura  dos  trabalhos  da  Câ¬ 
mara  cm  Brasília,  uma  vez  que 
não  existo  iniciativa  particular 
nesse  setor  na  futura  Capital. 

Pedira,  por  vários  vêzes,  medi¬ 
das  concretas  da  Comissão  Dire¬ 
tora.  Entretanto,  até  agora,  não 
bnvin  resposta  trnnoülllzadora. 

O  Congresso  Nacional  não  pode 
funcionar  sem  divulgação  deseus  QUe  vllltou  0  *Çud«  dc  Oròf,  dtssc 
trabalhos.  A  publicidade  cios  ntos  quc  barragem  Mc*4  com  sua» 

legislativos  é  indispensável  pai*aihorM  conlada*“*  obstante  os  de- 
ã  existência  do  Parlamento.  Rcs-  5CSPcr«dos  esforços  das  autoridades 
pondeu-iho  o  sr.  Nestor  Jost  •  DNOCS  P*ra  cvllar  a  sua  destrul- 
(PSD-R.G.S.),  cntno  na  presi-içAo  l0,Bl-  que  scrA  dc  coweqOênçlai 
dôncia,  quc  o  problema  estava 1  *tl^Prev^v*i5  porn  a  população.  As 
■endo  providenciado.  populações,  em  procissão,  seguem  r»e- 

—  Muilo  obrigado  a  V.  Exa.  ,ai  ruir*  orando  a  Dcu*  Pa™  Ru* 
mas  quc  não  demore!  —  comnle-  cemm  a:  chuvaa-  oárca  dc  10  mil 
tou  O  sr,  Anísio  Rochn  pcmoos  Já  foram  retirada*  da  cidade 

de  Aracatl  pelas  autorldadej  cata- 
UMA  SOLUÇÃO  ]  duid*  <*  Aderais. 

'  O  governador  Cid  Sampaio  sstá 
Encaminhou  o  ar.  Ctcmena  Sampaio  ‘«olldbindo  n  quem  tiver  um  caml* 
(PTB-BahU)  A  Mesa  a  irgutntc  In*  nhão,  um  automóvel,  um  jumcnti», 
dleaçAo:  um  carro  de  boi.  para  auxiliar  na 

•Considerando  a  necessldAde  lm-  titânica  remoção  de  pessoai  c  de  bens 
prescindível  da  traiuferênci*  para  da  cidade  de  AracaU.  tA3p.) 
Braiilta  doa  JomalUbaf  acreditado» 

m*au  Cosa;  comlderando  a  carência  LIMOKIRO  PFDE  **SOS" 

d»  residência*  na  nov*  Capital,  que 

ral  ao  ponto  do  levar  o  Poder  E*e-!  RUSSAS.  CearA.  2Ò.  Vã  rio*  pedido* 
eutiro  a  transferlr-o*  *1  bélica  mente,  de  tocorro  vindo»  de  Limoeiro  do 
com  iptny  dc*  penoas  de  cada  mi-  Norte  chegam  a  todo  Instante  »  estn 
oUtério,  Inclusive  »eu  titular;  comi-  cidade.  A*  cidade»  do  baixo  Jagua 

itêrt  luxo  ixiia  a.........  . 


Comandante  revolucionário 
asilado  na  Ernb.  do  Brasil 

HAVANA,  25  —  O  capitão  da  pelos  Estados  Unidos  durante 
Achiles  Chinca,  comandante  da,  a  segunda  guerra  mundial, 

Um  tribunal 


importante  base  aérea  de  San 
Antônio  dc  Los  Banos,  na  pro¬ 
víncia  de  Havana,  nsilou-sc  on¬ 
tem  na  embaixada  do  Brasil.  A 
referida  bnse  é  a  maior  de  Cuba 
c  dista  apenas  30  quilômetros 
desta  capital.  E*  um  Importante 
centro  dc  instrução  da  força  ac 
rca  revolucionária.  Foi  construi- 
RECIFE.  23  O  engenheiro  Cartaxo.1 _ 


COMERCIANTES 
E  A  SITUAÇÃO 
FINANCEIRA 
DA  PREFEITURA 


mento  de  mercadoria*,  cujo*  pr» 
:oa  de  pagamento  jA  estão  expirado*. 

íSàoJ1 “«u.  Jzc'T'°‘  5* '^"»«5rrv.N.dM  »r  x;  i 

ti0‘  *n«tnh«,ro* do  o*..  ia.p  . 


Foi  transíenda  para  acgunda-tclrn 
a  reunião  da  comlsa&o  encarregada 
pela  diretoria  da  Awoclacão  Comer¬ 
ciei  dc  formular  a  posição  do  co¬ 
mércio  em  farc  da  atual  situação  fi¬ 
nanceira  da  Prefeitura.  O  assunto 
íol  ventilado  em  recente  reunião 
pelo  sr.  João  Gomes  Puga,  que.  em 
nome  dos  fornecedores  da  Municipa¬ 
lidade,  apresentou  veemente  protes¬ 
to  pelo  não  recebimento  de  vultoias 
quantias,  decorrentes  do  fornecl- 


_  _  revolucionário 
sentenciou  a  penas  de  prisão  en¬ 
tre  G  e  12  anos,  ontem,  a  28  ho* 
mens  acusados  dc  tentar  envene¬ 
nar  os  depósitos  dc  água  portá¬ 
vel  da  base. 

Çhinea  sc  refugiou  na  embai¬ 
xada  brasileira  cerca  das  18  ho¬ 
ras  dc  ontem.  |UPI) 


PARLAMENTO 
DÓCIL  NA 
INDONÉSIA 


DJAKARTA,  25  —  Os  mem¬ 
bros  do  dissolvido  parlamento  da 
Indonésia  pediram  ont«m,  sexta- 
feira,  ao  presidente  Sukarno  que 
transfira  “síne  dieM  a  constitui¬ 
ção  do  Gotong  Rojong,  ou  seja  o 
Parlamento  Funcional  ou  de  coo¬ 
peração  mútua,  fixada  para*  têr- 
ça-feíra  próxime. 

A  nova  liga  democrática,  que 
féz  a  solicitação  a  Sukarno,  enu¬ 
merou  as  seguintes  razões: 

“O  novo  parlamento  seria  con-,  , 
trario  aos  princípios  de  democra-«  MfiVlMCklTfi 
cia  garantidos  pela  Constituição  nUVIMtnlU 
Nacional. 


dirigentes,  segundo  os  têrmos  do 
convênio  a  ser  firmado  nos  próxi¬ 
mos  dias.  entre  as  duas  entidades. 
A  assinatura  de  tal  convênio  íoi 
autorizada  ontem  pelo  Conselho 
Nacional  do  SSR,  ao  acolher  pa¬ 
recer  íavorável  cm  que  o  relator, 
conselheiro  Albuquerque  Lins, 
frisou  estarem  os  clubes  agríco¬ 
las  “contribuindo  positivamente 
para  o  ajustamento  da  escola  pri¬ 
mária  ao  meio  rural,  valorizando 
o  ambiente  de  trabalho  e  inspi¬ 
rando  entusiasmo  pelas  atividaaes 
do  campo” 

A  minuta  do  acordo,  que  já  íol 
aprovada  também  pelo  ministro 
da  Agricultura,  sr.  Mário  Mcne- 
ghitti,  prevê  a  instalação  de  clu¬ 
bes  agrícolas  a  criação  de  uma 
equipe  de  assistência  técnico,  e  a 
realização  de'  cursos  de  treina¬ 
mento  para  dirigentes  dessas  or¬ 
ganizações  juvenis. 

SEMANAS  RURALISTAS 
Além  do  programa  dc  incentivo 
aos  clubes  agrícolas,  o  acórdo  en¬ 
tre  o  SSR  do  Distrito  Federal  e  o 
SIA  abrange  também  outras  ati¬ 
vidades  importantes  para  a  zona 
rural  carioca.  A  realização  de  se¬ 
manas  ruralistas  está  incluída  nos 
objetivos  do  convênio,  luntamen- 
te  com  o  incremento  as  exposi¬ 
ções  c  outros  trabalhos  de  divul¬ 
gação.  Nas  semanas  ruralistas, 
que  têm  dado  excelentes  resulta¬ 
dos,  procura-se  congregar-se  os 


lavradores  para  o  debate  de  pro- 


glonais  de  Minas,  sr.  Gelulino 
Novais;  da  Paraíba,  sr,  José  Mar¬ 
tins  Beltrão;  do  Maranhão,  sr.  Os¬ 
valdo  Nuncc  Freire;  e  o  diretor 
do  DITA  do  Pará,  sr.  Ribamar 
Cruz,  que  se  encontram  nessa 
capital  tratando  de  assuntos  ad¬ 
ministra  U  vos. 


2.000  MALANDROS 
SOLTOS  EM  BELO 
HORIZONTE  POR 
FALTA  DE  XADREZES 

BELO  HORIZONTE,  25  (Su¬ 
cursal)  —  Continua  interessando 
a  opinião  pública  da  Capital  a 
declaração  do  d^legado-gcral  do 
Estado,  sr.  Luiz  Soares  da  Rocha, 
efe  quc  a  Polícia  não  dispõe  de 
xadrezes  para  recolher  presos, 
A  propósito  do  assunto,  o  dele¬ 
gado  Waldir  Leite  Pena,  titular 
flà  Delegâeia  de  Repressão  n 
Vadiagem,  declarou,  ontem,  que 
nao  faz  flagrantes  simples,  mas 
apenas  quando  a  ocorrência  é  de 
natureza  grave.  Informou  ainda 
o  sr.  Valdir  Leite  Pena  quc  so¬ 
mente  na  Capital  existem  de 
1.500  a  2.000  malandros,  não  in¬ 
cluindo  os  camelôs  e  maconhei¬ 
ros.  A  Delegacia  quc  dirijo  — 
continuou  —  efetun  as  prisões  dos 
vadios  e  os  adverte  no  sentido  de 
que  procurem  omprêgo.  Para 
tanto,  damos-lhes  o  prazo  dc  30 
dias,  c  se  não  sc  empregam  são 
novamente  detidos  e  advertidos. 
Na  terceira  vez,  são  eles  autua¬ 
dos  c  recolhidos  ao  xadrez. 

Falando  sôbre  jí  falta  dc  xadre¬ 
zes,  disse  que  são  a  solução  as 
colónias  penais. " 


BIBLIOTECA  DO  INSTITUTO' 

DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

Em  sua  aedo,  A  Praça  15  do  No¬ 
vembro.  42,  9«.  pavimento,  o  Inatltu- 
to  do  Açúcar  o  do  Álcool  tem  convc- 
nientemente  inatalada  c,  no  momen¬ 
to  em  reorganização,  biblioteca  cape- 
clalisAda  «m  aasimtos  técnicos,  eco¬ 
nômicos.  «tc.  Devido  a  râtar  aendo 
reeatruturada  cm  psidrôe.»  modemon. 
estão  provlfiòrlnmente  imipeitôoa  os 
empréstimo»  a  domicilio,  Ainda  não 
ivgulariraram  a  attuaçAo  perante  a 
Biblioteca  oa  conoultantea  KleborCnr- 
nelro  Lopea.  Vicente  Finsgelr,  i»aac 
Gabai  ®  Dlrco  Moraes  Pena. 


CNA  fará  investimentos 
em  3  novas  companhias 

Roggerq  Inncco  c  João  Benedito 
dc  Araújo  Neto  0  respectivos  su¬ 
plentes.  srs.  Alnor  Prata,  João 
Luciano  Soares  Brandão  c  Os- 
waJ d °  Adolfo  Engelhordt. 

Ao  término  dn  assembléia,  os 
acionistas  votaram  moção  dc 
sphjuso  ao  antigo  presidente  da 
CSN,  gou.  Macedo  Soares. 


HAVANA,  25  —  O  ministre 
do  Exterior  dc  Cubo,  Raul  Roa 
responsabilizou  0  govêrno  ame¬ 
ricano  pelo  mau  estado  das  rela¬ 
ções  entre  Cuba  e  os  Estados  Uni¬ 
dos,  c  ridicularizou  as  afirmações 
estrangeiras  quc  vinculam  0  go- 

grama  de  reforma  agrária^ào^o-  muSstas!  0  a  influência  dos  co-j  pERRQ 


—  Seria-  um  parlamento  dócil,'  HF  PFSSOAI 
que  nao  poderá  converter-se  em:  UL  ' 

ume  ormp  da  Lei  do  Estado”.  ui  r  rfTftAIXAf 

—  Modificaria  0  equilíbrio  da  NAj  LjIRADAj 
representação,  fortalecendo  assim  1 


munismo. 

Finalmente,  disse:  “A  Confe¬ 


rência  dos  Países  Subdesen volvi-  partidos  salvo  0  nacionalista 
dos  sora  realizada^  queiram  ou|  (PNI)  e  0  comunista  (PKE).que 


A  liga  compreende  todos  os!  Ko  cuwo  do*  d<>u  último-  mos 


não  os  seus  ad/érs&rios.  (UPI) 
WASHINGTON  25.  O  Senado 
atendeu  ao  pedido  do  Comissário 
J.  M.  Swing  c  aprovou  um  cré¬ 
dito  de  500.000  dólares  para  re¬ 
forçar  o  contrôle  nos  aeródromos 
de  onde  podem  partir  aviões  quc 
efetuam  raldcs  clandestinos  sôbre 
Cuba.  Na  mesma  ocasião,  0  Se¬ 
nado  votou  um  crédito  dc  100.000 
dólares  que  permitirá  financiar 
emissões  radiofônicas  cm  língua 
espanhola  com  destino  a  Cuba. 
(F.P.) 


são  os  que  apóiom  a  medida  to¬ 
mada  por  Sukarno.  Êste  anun¬ 
ciou  quc  dosignnria  novo  parla¬ 
mento  na  próxima  têrça-feira, 
antes  de  partir  cm  viagem  mun¬ 
dial  de  dois  meses  no  dia  pri¬ 
meiro  dc  abril  próximo,  (UPI) 


jnou  umi  comissão  para  apmentar 

dem  particular,  preferiram  retardar  "  ",  W4  uu  V'IU**  0  ponto  de  vlita  da  claue.  o  que  de- 

•  tua  tranaferêncla  para  Br»»llU  FALA  O  rovrmrTnn  nn  r^nvsc  xtrir  -k13rrer  ontem.  Em  fonte*  li- 
mdtc«  k  Mc  .  («gulnt.  (òrmutj:  ..  CONSTRUTOR  DO  ORÔN  M(J..  á  dlrttona.  •  «poruIem  »pu- 

A  M*»a  ImtdiaUmente  dctcrmman*  0R0S  Ceata  5*  oh.  ^  rou  que  0  adtamento  foi  reaolvido 

uma  canautU  aoi  funelonArl^.  pro-  Mala  oúr  vím  AnaaUc.o  cm  face  do  sr.  Joj(,  Augusto.  pr«l- 

curando  «b*  quM.  .  «ri  prc.cn.  HUo  ^  ^hodor..  ^  V» 


RÚSSIA,  O  INIMIGO 
REAL 

WASHINGTON.  25-0  minis- 


iSp-n  «i arriai  rvr  ««wuiuraorF»  nn  Uivimfnia  |jce'.r. 

■  tu.  tr.ruf.ríncU:  b)*0  roncionl-  áli  5>rò*,Kdu”  quc  *  <l»vendo  irr  «ubitituldo.  do  Extcrior,  Fcrnan- 

rn»  <jur  dttiiUiM  d»  .ui  tr.nafcrfai-  hor*‘  vem  p,0‘  Rmlt-  P*!o  *r.  M.nocl  de  Birro*.  Maria  CasticlU,  quc  atualmen- 

c<»  Imrdiau  ertert.  .utomAt.cmen.  d  wtuidcrivelmeme.  .endo  me-  Neto.  vice-pretldente.  . 


RENÚNCIAS 
NO  GABINETE 
COLOMBIANO 


7.311  empregado*  *e  «lealigaram  das 
17  trtradas  filiadas  A  RFF,  sendo  .. 
4.574  om  1957  e  a, 737.  em  1MB.  re¬ 
presentando  5Çc  de  reduçAo  eóbre 
o  total 

No  decorrer  de  19€0.  aeró  obUdu 
nova  e  sensível  diminuição  do  nú- 
merwo  efetivo  de  empregados,  com 
a  transferência  dos  "excedente***  pa¬ 
ra  os  quadros  do  Ministério  da  VU» 
ç3o  e  com  o  rigoroso  contrôle  dej 
adml&iôes  c  andamento  mais  rãpldo 
dos  p  roce  vos  de  aposentadoria. 

A  E&trada  de  Ferro  SAo  Lult-Tert- 
slra.  a  Central  do  Plauf  a  Central 
do  Bresil  e  a  Réde  Mineira  de  Via- 
cAo  foram  as  estrada*  que  ie  des-  j 
tacaram  na  campanha  de  reduçlo  de 
poucal  empregado. 

O  cuato  médio  por  empregado- ano 
noa  estradas  da  Rêde  foi  de  Crf  .. 
«0.330,00.  cm  1957;  Cr*  79. «70.00  em1 


A  Companhia  Siderúrgica  Na¬ 
cional  vai  participar  do  capital 
de  três  novas  empresas  quc  es¬ 
tão  sendo  criadas,  no  pais,  para 
atuar  em  setôres  essenciais  ao 
processo  dc  desenvolvimento  na¬ 
cional.  Os  acionistas  de  Volta 
Redonda,  reunidos  ontem  em  as¬ 
sembléia  geral,  autorizaram  n  di¬ 
reção  da  CSN  a  efetuar  os  inves¬ 
timentos  necessários,  quc  ascen¬ 
dem  a  318  milhões  de  cruzeiros. 

Uma  das  novas  empresas  è  a 
Companhia  Hidrelétrica  do  Vale 
do  Parníba  (em  constituição), 
incumbida  de  construir  c  operar 
a  Usina  Salto-Funil,  empreendi¬ 
mento  da  maior  expressão  para 
n  região  geoeconômica  do  vale 
do  Paraiba,  beneficiando  largos 
trechos  dos  territórios  paulista 
e  fluminense,  além  da  própria 
Usina  de  Volta  Redonda.  As  ou¬ 
tras  são  a  VATU  (subsidiária  da 
Companhia  Vale  do  Rio  Dòcc), 
que  fabricará  íerro-esponja.  dc 
largo  emprêgo  no  campo  side¬ 
rúrgico  c  a  Cio.  Ferro  e  Aço  dc 
Vitória,  emprtea  cujo  advento 
dará  sensível  contribuição  para 
o  aumento  da  produção  brasilei¬ 
ra  de  aço. 

A  assembléia  geral,  presidida 
pcln  engenheiro  João  Kubítschek 
de  Figueiredo,  examinou  c  apro¬ 
vou,  por  unanimidade,  as  con¬ 
tas  da  Diretoria  e  o  relatório  re¬ 
lativo  ao  exercício  de  1959.  bem 
como  o  balanço  geral  c  a  conta 
de  lucros  e  perdas.  Da  agenda 
dos  trabalhos  constava,  ainda, 
entre  outros  Itonj,  a  eleição  do 
Conselho  Fiscal,  sendo  recondu¬ 
zidos  todos  os  conselheiros,  srs. 
José  Geraldo  Jardim  Brandáo, 


NAO  HAVERÁ 
EQUIPARAÇÃO 
ENTRE  APOSENTADOS 
E  DESEMBARGADORES 
DA  ATIVA: 


automiticamen 
t*  o  apartamento  quc  lhe  mhei* 
menrodo;  C)  Quc  «o***  apartamen¬ 
to*  ccdJdo*  por  dcitaténcU  tejam  rt- 
ffotmaamtnta  poitoi  à  dUpoalçSo  dej 
fomaitiU»  t  radlallrta*  credenciado*, 
d*  acòrdo  com  a  prkmfode  com*# 
dMa  pelo  Comlta  de  Impronia;  d i 
Qna.  na  proporçlo  cm  que  fwWem 
concluída*  ai  corutmçAe*  qe  novos 
Cor\Juntí>i  em  Hratllta.  vencido*  ot 


A ISITA  DO  CHANCELER 
ADENAUER  AO  JAPÃO 


^  *  0  chanceler  Kon  Ao  chegar  à 


primeira  nover.u  dta»  itm  nroví.  Aóeniucr  chêfivU  hote  k  c*:  i 


Franzi  Kruchí* 


'  25  —  A  ala  do  Par¬ 

tido  Conservador  liberada  pelo 
setufigenário  ex-preaidente  Lau- 

reano  Comez,  que  se  conhece  com ,  ....  , 

o  nome  dc  ”laurcanÍsmo”,  deci-  e  ^  1 02.950.00,  «n  1959.  Tala 
diu  abandonar  as  posições  oue;C,,r*5  rev*Um  ****** 
tirtha  no  govêrno  do  presidente  2uJ25Uüdo  ai)0.,ulbt!da  ct3m  *  d,m  -. 

ISSfÇ  SsSf S  denegado  MANDADO 

combatido  no  front  russo,  du-  m  cieiçocs  legisla tí\ as  do  do- 

rrnte  a  última  guerra,  nas  filei-,  mi?í0  Ç5S5ad°-  - — ^ - - 

ras  da  divisão  azul,  acentuando*  .A.ond*  dc  renuncias  dos  íun- 

"A  Rússia  era  o  inimigo  reai !  22?!20*Jí.ur?mstas  sc  iniciou  PIIRI  IfAfAFÇ 
durante  a  guerra.  Em  nossa  ooi- 1  scíu,°,da^clía  dcsta  semana  e  o  iUDLILA^Ulj 
riíão,  havia  duas  guerras  na  Eu-  Presiden*e  Llcras  tcm  hoje  sob 

ropa,  uma  era  travada  no  "front”  >  **  demissões  de  diploma-  Recebemot  a*  leguintos: 

ocidentaL  entre  o  Eixo  e  taB  c  allos  funcionários.  Os  ul-  nimaiu.  do  n  g.  anht  otnia-.. 
potências  aliadas  e  a  outra ,  llmos  a  anunciar  fortm  o  gene^  tico  portuguê#.  n-.  d#  março  o 

era  travada  no  “front”  orien-, 111  *  .Jcsus  Maria  Murqueitio  e  w  t*.  rertfta  da  a. a  a  m  do  tr-  jequiparaçao  de  vencimento*  ao 

,  recem-nomeados  embaixadores  ternato  s.  José,  n  do  b!m«*tr* 
cm  Londres.  Rafael  Delgado  Janefm-fereretrc  fndlce  Coltarai 
Barrcnechc,  e  na  Santa  Sé.  Guil-  Eopaahol,  dt  u  a  d  r  L  n  d#  1  d# 

“  lermo  Amava  Ramtrez.  fettrelro.  Wemta  B.-a«ilc:ra  dtPi- 


BELO  HORIZONTE,  25  (Su¬ 
cursal)  —  O  Tribunal  de  Jus- 


GREVE  IMINENTE 
NO  COMÉRCIO 
E  INDUSTRIA 
DE  AÇÚCAR  SE  NÃO 
HOUVER  ACORDO 

BELO  HORIZONTE,  25  (Su¬ 
cursal)  —  Os  trabnlhadorrK  das 
Usinas  Nacional  de  Álcool  c 
Açúcar  e  Comércio  Açucarei rn 
Industrial  Limitada  estão  dispos¬ 
tos  a  deflagrar  “greve  branca”, 
a  partir  de  sexta-feira,  caso  o 
plenário  da  COAF  não  exami¬ 
ne  o  pedido  dc  majoração  de  1 
cruzeiro  em  quilo,  no  preço  do 
açúcar  refinado. 

As  emprêsas  que  exploram  o 
comércio  r  indústria  de  açúcar 
cm  Belo  Horizonte,  Juntamente 
com  os  empregados,  fizeram  um 
acordo  (já  homologado  pclg  De¬ 
legacia  Regional  do  Trabalho)  se¬ 
gundo  o  qual  os  empregadores 
concederiam  um  aumento  dc  40 
por  cento  nos  salários  dos  em¬ 
pregados,  a  partir  da  data  em  que 
a  COAP  conceder  autorização 
para  a  majoração  do  açúcar. 
Quinta-feira,  na  reunião  do  órgão 
de  abastecimentos  e  preços,  a 
questão  ficará  decidida. 


HIDRELÉTRICOS 
VÃO  AO  DISSÍDIO 
COLETIVO 


/ 


BELO  HORIZONTE.  25  — 
(Sucursal)  —  Os  empregados  d* 


tiça  denegou,  o  mandado  de  se-  Central*  Elétrica*  de  Mina*  Ce- 
gurança  impetrad^  pelos  desem-  rai*  *  Companhia  Itablrense  de 


tdo  peloi 
lí/cs  de 


bargadores  e  jubfcs  de  Direito!  Elctrldd* de,  promoverão,  atra- 
aposentados,  com  o  objetivo  de  v^*  tio  Sindicato  do*  Hídrelétri- 


O  presidente  Lie  ras.  que  via-  nifirmçio  n*.  q#  aarço:  luaitUn- 
jtri  no  próximo  du  3  de  abr.l  4 la.  n*  313.  drturondo-w:  Jaelt- 


equiparaçáo  de  vencimento 
seu 3  colegas  da  ativa. 

O  mandado  de  segurança  ! 
impetrado  em  razão  de  consid 
rarem  o*  deeembargadore*  que 


cos,  uma  avembléia  geral  dia  30 
do  corrente  mês.  a  fim  de  ln- 
rem  na  Justiça  do 


em  Msita  oficial  ao  Panamá  e 
v  Estados  Unidos,  pediu  aos  fun- 
cianarjos  cfenussioniréO*  que  per- 
manetsjem  em  *eus  cargos  até 
regresso  a  15  do  próximo 

firmemente.! 03  * 

A  crise  de  govêrno.  todavia. 


•on  ôo  Faadtuo  •  Almlra.  ttc. 


PIER9E  JÀCCOUR 
TENTOU  SUICIDAR-SE 


de  vencimentos  é  incoostiiucio-  ih 

nal  de  vez  que  ao«  juizes  e  de- 
jexnbargadorea  devem  Kr  coo- 


CEXrORA  33 


renunciaj  d- 
turam  a* 

es  dos  Minií-  *  »  "** 


PííTTf  Jêtt 
d«  pntSr 
ii  ia  cai 


o  (x*«dt*r>ói 


.  ron4n*( 
poc  iiun 
d#  ur>  *♦? 


feridos  Iguais  garantias  e  vanta 

Os  desem  barca  dertj  mt 
das  Câmaras  Civis  Re: 

' acompanhando  o  relatório, 
deram  de  modo  diverto, 
que  a  aposentadoria  esta 
uma  distinção  entre  os  imr» 


lho  com 

pedido  d« 

?  hiftauri 

de  dissídl 

io  coletivo 

de  natui 

económica 

companhh 

i.  Os  em 
is  querem 

nr  readfjri 

aumento 

jarial. 

mm  ^MVri%M« 

Falando 

»  ióbre  o 

*e  o  presi 

Idcnte  do  ; 

Sindicato 

Trabalhad 

lorea  Hidr 

elétricot 

Dflmir  V 

ílfla.  oue 

* '  y  •.  n  aia 

um  ano  que  o*  trabalhadores 

d  li¬ 
dos 


m 


rr 


Lab 


rr.riir.*  di 


i;.«/ 

t». 


•  ,  ...  -  - 

£*  Cm - 


Assim 

4a  Am 


representa; 


IO1 


1.®  Cndrrno 


Alemanha  romperia  eom  Brasil  se  fossem 
reatadas  as  relações  com  o  Bloco  Oriental 

:o™lní 1 lifeJÍ0.  «rccUo,  cMcnctolmcntc,  que  tô- 


COHREIO  DA  MANHA,  Snbntlo,  20  do  Março  do  1000 


pciuena  a  Jibcrande  que  o  con-  o  seu  pesar  pelai  injustiças  pra®  âo". 

ciuz  a  uma  posição  invejável  no  ticadas  pelo  nazismo.  Nüo  6  sò* 

rnuncio  —  declarou  o  sr.  Eugen  mente  o  governo  que  julga  ne*  BASES 

Gerstenmeier,  presidente  do  Par-  cessárln  n  indeplznçào/’ 

Jnmcnto  Federal  da  Alemanha  e  Nesse*  momento  o  rcprescntnn*  Falando  sòbro  as  bases  nlc- 
°fW*l  dp  govárno  brasi*  te  do  Partido  oposicionista  usou  más  instaladas  cm  Portugal  e  na 
«  a  imprACS5a  da  finlívrí i  c  ^afirmou  a  -ne®  Espanha,  o  presidente  do  Parlo- 
Síiü™0  I ^onlcIJ1’  ABI,‘  cess/dade  dc  expressão  do  povo  mento  alomao  afirmou  que  os 
q  0  «l  rí\mpl'  contra  0  racismo  do  passado-.*  bases  militares  nada  lém  a  ver 
mento  se  daria  por  ser  esta  a  com  a  vergonha  oup  oi  nlrmnei 

dflCRcnúblien  Aiom™  PROVOCAÇÕES  RUSSAS  sentem  do  passado.  Acreditava, 

Oa  Republica  redcrnl  Alemã.  •  contudo  oue  «in«  ffl7inin  r»nrií» 

?w?°#aS1Í0  -ÍLHaífÊ  Sética  tc*  ,  ““  "Não  me  oponho  h  política  do  Tratado  do  Atlântico  jJòrte. 


NO  MUNDO  POLÍTICO 

Para  impedir  a  mudança 
Advertência  aos  incrédulos 
Representará  UDN  na  Novacap 


Dc  mão  no  queixo,  o  presidente  do  Parlamento 
Alemão  afirma: 


•  |.  ■  .  ,  —  - -  ti  uv  üttuiuu  uu  miiinucu  ii or i  .  _  t _  ,  - —  ■ 

SJ®;01 Apaftrna  pr<T  de  conquistas t  dc  amizade  de  que  Pediu,  então,  que  o  sr.  Eriác  So  0  Brn5B  «atar  relações  com  o  Oriente,  romperemos 
fipnar  a  Alomanbn.,  Apenas  mi-  sc  utiliza  n  Unho  Soviética  -  Mende.  membro  do  Partido  De*  ’  1 

mar  e  política.  Admitiu  o  au-  acentuou  —  mns,  nao  concordo  mocratb  Livre,  como  ex-militar  “  '  - - - - - 

mento  da  compra  do  nosso  café.  ouc.  com  ésses  apelos  á  amiza-  ialasse  n  respeito.  O  sr.  Mende  TVI  1  _  - 

Negou,  contudo,  a  troca  da  mer-  dc  elos  por  outro  lado,  insuflem  explicou  que  os  bases  eram  para  r  IHIIO  IIP  I  cÁ 

cadorla  por  navios  mercantes.  A  a  inimizade  como  fizeram  com  treinamento  dos  pilotos  de  jatos  ***  AC*-**“  v>/lcf  SolllLcICcIO  SO 

economia  privado ié  que  decide  o  n  França.  Não  se  conquista  n  porque  ns  dimensões  da  Alemã-  r  n  * 

não  intervém.  8  fnJmlzadc  ‘ d  ”Ítnerceiroí-°P0nd0  TuroHbonxJ®LfS;  entrará  em  votação  5.a  feira 


não  intervém. 


INDENIZAÇÃO 


REUNIFICAÇÃO 


ue  o  nosso  litoral  Recife-Rio. 
rcinamcnlos  efetuados  antes  nn 


Alemanha  fizeram  com  que  se  Figurava  na  ordem  do  dia  do  eram  tao  grandes  que  a  sua  na- 

Perguntou-se  .ao  sr.  Eugen  -  "t  um  problema  de  muitos  Assim' TumtemM  ^reinnvim  SíMft  °2tc,&  °  fla,V?  de  Clas"  ÍK»  deverla  ser  semPre  rece-  ADVERTÊNCIA 

Gerstenmeier  a  razão  da  Indeni-  anos  e  de  nãS  fácil  resolução  -  mus  pilotos  pa^  tretanto°  ^rcnucrimonU  iíh^  b  ,da  cc}rno  vcrdadef5a»  acluela  AOS  INCRÉDULOS 

zaçao  n  Israel,  quando  éste  país  afirmou  o  sr.  Eugen  Gersten-  na  dtrsua  liberdade  e  cumnrinm  ?  requerimento  do  líder  que  vai  ser  cumprida,  que  vai 

nao  existia  sequer,  ao  término  meier.  —  Considero  uma  pre-  sua  parte  no  OTAN  "Dn?res£  ?  "íaioria,  foi  retirado  da  pau-  ser  realizada.  Todos  ficarão  dês-  0  sr  José  Bonifár, 
da  guerra.  missa  indispensável  para  a  reu-  nãoé  ta  P?r  72^1?°faV  a  *lm  *?  so  mod°  sabendo  que  sòmente  re«eSiu  ontem  dn 

“Não  existo  —  respondeu  •—  nificação  da  Alemanha,  a  dimi-  narn  ser  analisadrf  nn^ ^o  o  M\n[s[ènp  da  Fazenda  segunda-feira  a  matéria  volta-  nlc  i, 


A  notícia  divulgada  polo  Palácio  do  Calota  da  qua  sòmenfo  ra».  rm  avião  di  carrotri  n»r.  n,. 

cloliárfot  0Cil,4°  di,  lmU,danV'  ap#nM  dtx  fün"  lém  do  ParA*  «  luT  do  *  ■P|»l»tlrD  n 

c  onârloi  dt  cada  mlnlitérlo,  cauiou  vliíval  mal-astrr  noi  próprio»  convenção  do  PSD  rinquclc  Estado, 

circulo»  malorltárloi.  Ontam,  na  Câmara,  nio  »•  comentava  outra  W*  homologará  a  candidatura  do 

colia.  «\  Aurélio  do  Cormn  a  chrfia  do 

Alflun»  daputadoi  da  maioria  afirmaram  qua  a  Ida  do  Con-  !rl.iío4£i  Çou,irl 

groHo,  im  iua  totalidade,  para  Braillla,  itrla  uma  tamarldade,  o  íandídSto  dJ  ciuga?ftoCP8D^B 
n4°  üsm  i^1  dt  capitulação,  sobretudo  porque  o  ficará  pelo  Norte  do  pàts  cm  vt»íta 

Executivo  confesiaya,  «spontânoamente,  que  nio  »erla  poulvol  en-  n  ouIuíè  cldadc».  inclusive  Santarém 

vlar,  para  o  Planalto,  com  o  primeiro  eicalio,  o  númaro  de  fun-  t ParA).  Macapá,  capitai  do  AmapA  c 

•  miqulni*  «dm*nli*r«t*vi  f“'r  ,Unt'°n,r'  ,m  ,4di  ******  BffilSTWá 

h4  dV  v"  ,#r  llm^lle<  Extcutlvo,  por  qu.'  nmottZIZK.  pW*  °*  mead°‘  d' 

"stf  *?r  0  ConprMo  —  qua  também  nio  dlipóa  da  acomodações 

suficiente»  —  o  unlco  ramo  do  Podar  da  Unlio  a  »•  mudar  a  Mfo-  FERRARI  EM  8AO  PAULO 
qua  de  caixa',  para  o  altlp'ano,  simplesmente  pelo  odsto  de  dar  co- 

bertura  i  precipitada  caravana  governamental?  PAULO.  2S.  Nn  próxima 

Corto  aa  onde  de  descontentamento  aut  atinnn  iaiía,  «.  tà  mann,  o  ar.  Ferrari  estará  novam 

ísa  -  ;sá:r-  °  ° *“;■  sx^^wssysicrsr 

çou  a  articular  movimento  para  Impodlr  que  so  consuma  a  mudan-  pãbltra 

ça  na  data  marcada  pala  lai.  Espera  o  deputado  requeror  votação  Segunda-feira,  ás  17  hora»,  o  dt 
tacrafa  para  o  profato  dt  sua  autoria,  qua  determina  o  adiamento  ,v  0  Pctcblala  dissidente  autogra 
da  transfarincla  para  1.*  da  lanelro  do  próximo  ano  exemplarei  de  seu  livro  -Mensa 

Seguindo  ••  p^,d„  do  d.puUdo  ckrloc.  o  \r  Aurélio  Vl.n,  '  "*  Uvr,ri''  Ttl*‘ 

r.ploo  .  UDN  d.  tribuna  d.  Câmara,  a  requerer  urgtneU  p.rl  P 

r\cPr:S?l^.d0,.rf£r/itnt-n^,faiab,,t-'  i0b  P®na  d®  dMflgu-  UDENISTAS  CONTRA  O  EX-LÍD 
rar,  aos  olho»  da  Naçáo,  a  atitude  por  demais  contamplativa  do 

maior  partido  da  oposlçio.  P  BELO  HORIZONTE,  25.  Vá 

_  inando  Ferarrr.  nue  contnr»  *  5^ccrci . da.  UDN  mineira  estSo 


SAO  PAULO.  25.  Nn  próxima  ar¬ 
mam».  o  sr.  Ferrari  estará  novamente 
ncJl,.n.  .cfPÍhl*  em  sua  campanha  de 
candidato  vicc-prciidêncla  da  Rc- 

póhllrn 

Segunda-feira,  ás  17  hora»,  o  depu- 
tado  pctehlsta  dissidente  autografará 
exemplarei  de  seu  livro  -Mensagem 
Renovadora*,  na  Livraria  Teixeira. 
(Asp.) 


J  aS  '3EJ  ^  â,fijib,lfa#  í0b  P#na  d#  l§  d»*«BU-  UOENISTAE  CONTRA  O  EX-LtDER 

r,  aos  olho»  da  Naçáo,  a  atitude  por  demais  contamplativa  do 

lolor  partido  da  oposlçio.  P  BELO  HORIZONTE,  25.  Vários 

nando  FerarrP’.  que  contnrA  c«m  a  *?r^ccrei .  Ua  UDN  mineira  estio  so 
5VERTÊNCIA  Pr«enc.  do  e«d?d.VWTR°l?dS  h.  ,r'  CÍF'M 

3S  INCRÉDULOS  ^  'wA?  n°. 

O  sr.  José  Bonifácio,  cue  «ES 

&sa?sfifi  = 


—  "Nao  cxjstc  —  respondeu  —  r.ifleação  da  Alemanha,  a  dimi-  para  ser  analisado  apenas  de  um  °-h  d  Mliüstérlo  da  Fazenda  sçgunda-íelra  a  matéria  volta-  det-e  pronunciar  no  inicio  dn  DrN,IE,n°  para  amazonas  pS?.  àl?  .Rfc  plnV 

uma  obriRaçno  de  pagar  ao  Es-lnuição  da  tensão  mundial.  É  modo  bilateral  (entre  AlcmanhS  ,IicpcrS,ussa0  «Mnceira  ria  ao  plenário  e  que,  encerrada  semana  um  dfscurso  talve,  ®  wvenwd#  do  Amniorm.  ,r.  S»r  movim«ito^?!5Sé d2..íu! 

_  o  Pnri7.ini  da  Iniciativa.  Em  consequência  a  discussão,  voltará  ás  Comissões  „  ™n^_di!.c.Ur-S2:.  Cilbcno  Mestrinho.  «ln-.nCou  oitem. 

~  multilateralmcnte.f  posição  qSS  ^u\Ua^arl\en[o'A  «.matária  tí,  para  retorna;  à  votação  defini-  ”os  deputados  pelí  maneira  nÕÍÍ  ceSver./rêm  d1L"epT4?1V  De'  T"Xo  ÍJrarado-  CoStude^o  "pedldi 

EMPREITEIROS  RECEBERAM  TELEGRAMA  lí£fj£r.=H 

r\A  P  k  TCTr  kA  À  r  rvIUI  IPIAA  A  UI  A  A  II  T  a  i  ROMPIMENTO  j3s  íluase  centenas  de  emen-  n  ,  P  .  uma  usina  dc  açúcnr  c  alcoo!  no  mu-  revidar  ^com  vi?lSda”0^Mandvl!*#f! 1 

DO  CÀIlTl  MAj  D  NHF  RO  AINDA  NÀO  I  pas  apresontada5  em  plep/rio-  Finalizando,  o  sr.  Moura  An-  abertamente° miíSmatío.  h/ dvl?u,ltc  120 -  qualquer  agrcwftô  a  honorabfli 

U\J  vnlLILf  I  IrAJ  i/IMIILIIW  Hllll/M  IlHv  Concluindo,  o  sr.  Eu^nn  ncrc*  Espcra-se  que  nessa  ocasiao  0  drade  declarou  aue  tem  reali-  erla PJfPVL  ?  jra«aJho  do  d«. Manaus  obtwdo  rei- dad^  polltlc»  do  candidato  da  ono. 


I  fesa  da  Democracia", 
ROMPIMENTO 
Concluindo,  o  sr.  Eugen  Gers 


feira  à  noite,  quando  terá  sua 
discussão  encerrada,  bem  assim 
I  das  quase  três  centenas  de  emen- 


ESPERANÇA/ 


oviuoiio  um  mscurso,  laivez  Cilborto  Mostrin»  n  .wTJr..  .1*  t  4  A1  ,,M'V»n»cmo '  aeixnnao  que  é  o 

o  derradeiro,  de  advertência  mm ^Co  Pr«fdwtTd\  tome  .?  *l,‘utlc  no  mo¬ 

nos  deputados  pela  maneira  pole  conversaram  d'ôbroP  próbleSa*  ?o  Drcs*dí?i!DdLf?,?'!<udo,i  °,  pcdl?° 
como  SC  está  processando  a  amazonenses,  p  sr.  Gilberto  Mcs.  cMAPrendo  Sccud0  pi?  wu  mndã 
mudança  para  a  nova  Capi-  Plcllcou  do  presidente  da  He-  maioria  dc  deputados  estadun/s  mm 

tal  da  República.  gSS  'StnTSM”  " «“nSo^SS 


w  tenmeier  respondeu  n  uma  per-  Moura  Andrade  encaminhe  i 

A  Associação  Brasileira  de  Em- .  autoridades  federais  financieras  gunta  sôbre  a  ameaça  feita  pe-  Mesa  o  seu  substitutivo  enfei 
preiteiros  de  Obras  Públicas  re-  no  sentido  da  concessão  de  em-  ia  Alemanha  à  Guiné  se  êste  país  xando  o  ponto  de  vista  do  go 


das  quase  três  centenas  de  emen-  n  -  .  .  .  f  uma  mina  dc  açúcar  e  álcool  no  mu-  revidar  "com  v 

das  apresentadas  em  plenário.  Finalizando,  o  sr.  Moura  An-  Bw».Sâo  udcnista  elogia  niçjnlo  de  Itacoatinrn.  diatanto  120  -  qualquer  n 
.  Espcra-se  que  nessa  ocasião  o  drade  declarou  que  tem  reali-  f?  8  trabalho  do  2IíLAm/í»«lá^i^anaUu^obtfndn  rea“  d,adc  d 


r  “com  violência-  —  advertem 
aíquer  agressáo  A  honorablll- 
polltien  do  candidato  da  opo- 


u  umue  utwiarüu  que  iem  reail-  cr  T  iíaIa  ãZ  » — *r*4k,w  * *iWI,,*^a  ao  cnnmnam  da  opo- 

à  zado  esfõrco  imonsn  nn  KPnfirin  5r *  ."ucí0  Costa  no  setor  ur-  pos~,  «'orável  do  chefe  do  govêr-  stçflo  no  palácio  da  Liberdade  (Aso  ) 

Z  StfiT.  0,à,,MA0  “  rccw*A"0 


'vínlo  TSSÜÍr 'ca":  21  (Sucurail)  _ 

Agrícola  do  Banco  gíjj?..,0  flf* *2???.  d#  ,UM 
meo  do  Estado  do  ÍSí.í?1  da  fj JPUbllra.  : o  sr.  Adalmlro 
>  financiamento  da  ííwí?*  8ecretart°  da  Economia,  anun- 
la  em  seu  Estado.  .quS  coloc«rá  seu  cargo  A  dü- 


que  seju  cunceajao  a  rur  em-  ouiras,  n  cargo  gernimente  de  wr  a  seu  pais,  enviou  um  rela-  xima,  31  do  corrente.  Há  esfor-  as  referidas  condições  forem  ra  ditãtõrfnl  rnnn  ca  -Si 

p^sUtno  compatível  ç°m  °  vulto  emprêsas  de  menores  recursos  fi-  trio  à  ONU.  acusando-nos  de  ços,  sobretudo  do  sr.  Freitas  mais  suportadas.  Conversou  com  construindo  a  cidade 

das  dívidas  municipais  para  com  nnncelros  e  creditícios.  contl-  fornecer  ajud.i  para  a  constru-  Cavalcanti,  para  que  isso  não  o  líder  da  UDN  com  o  sr-  Frei-  1100  8  ciaoac’ 

n  ri  nem  n  pftm  n  cnm  irann»!  rln  minm  n>t«n1lnn  XT.  j.  nnn  U  V, . .  _  4  A  _  f * — _ _ 3  _  •  a  1  1  M  ^  41 


- - - - - , .  r .  . . W4J  v  bikuiiiviua,  v-umi-  „  *  ,  jvo.a  a  i-utiau  u  wa  v  uiv.au hj,  JJcli  d  quf 

o  classe  e  com  a  segurança  da  nunm  paralisadas,  No  Início  da  <?ao  da  bomba  atômica  francesa  seja  um  l.°  de  abril, 
continuidade  das  obras  da  cida-  próxima  semana  voltará  a  reu-  e  tropas  para  a  Argélia.  Come- 

tíe^np1- ritmo  ^cm  que  devem  ser  nir-se  a  assembléin-geral  da  As-  çou,  assim,  n  sua  hostilização.  REAFIRMAÇÃO 

realizadas.  O  telegrama  foi  n  unL  sociaçáo  para  ser  novamente  es-  Além  do  mais,  é  política  da  Alo¬ 
ca  novidade  ocorrida  ontem  no  tudada  a  situação  da  classe.  manha  romper  com  todos  os  pai-  Justificando  0  sei 

caso  dos  empreiteiros.  ses  que  auerem  se  submeter  ao  mento  de  adiamento 

CA  o  wrifroAMA  "TAMBÉM  AWDA  NA°  Migo  totalitário  dos  comunistas".  ra  Andrade  reafirmoi 

Só  O  TELEGRAMA  SABE  DE  NADA  E,  se  0  Brasil  reatasse  ns  rela-  promissos  de  fazer  v 

O  sr.  Antônio  Siqueira  Ca-  çoes  com  a  Alemanha  Oriental,  jet0  antes  da  muda 

vnlcantl,  presidente  da  entidade,  Em  contato  com  0  sr.  Raimun-  ns  relações  eom  a  Alemanha  niin] 

f  nl  nnrln  fi  rnhDrfM  rfnm  n  nnlir»  r\  a  A  npririanlA  Jn  1  ri  r*  •>  1  rA»«Um  f  


tas  Cavalcanti,  com  o  sr.  Mem  de  REPRESENTARA  UDN 
5a,  com  o  líder  do  PTB,  com  0  xja  vovatad 
líder  do  PSD,  com  0  sr.  Attülo  NA  N0VACAP 
Viyaçqua  e  outros,  sempre  no  „ _ 


na.  Relativamente  A  lucessih)  pre*  80  0  pavernador  mo  der  nutono- 
sidencíal.  declarou-nos  que  0  «cu  rn'a  Pjr**,  aqui  ou  no  Rio  de  Janel- 
partido,  o  PTB.  está  cm  harmonln  r?'  «Hrcntar  o  govêrno  central.  Aa- 
com  0  PSD  e  que  em  junho  Lott  como  no»  encontramos  nfio  è  pos- 

Jango  acrAo  reccpclohndos  em  Ma-  8‘vcl*  ainl°  AUo  os  assunto»  penden- 
náus.  tw.  de  maneira  técnico,  nfio  serfto  re¬ 

solvidos  favorávelmento.  O  govérno 
VIEIRA  DEIXA  SECRETARIA  fotíeral  penío  em  térrooa  de  aucesaflo 

cm  relaçfto  a  nó»,  mesma  sabendo  que 
O  ex-deputado  Vidra  dc  Meto.  que  estamos  sendo  prejudicados.  Ausun- 
desempenho  o  cargo  de  secretário  da  que  delxcl  prAticnmento  resolvl- 
Vinçáo  dn  Bahia,  deve  ser  exone-  dos.  hA  dois  mesrs.  permanecem  cn- 


-  Vi  - r  JZ  ,  /  ;  míwmumus  uk  vaiar  O  pro-l  .  r*m  _ -  uu  “c*c  «u  vauuo- ; uíi-mt,  pcrainncccm  cn- 

çoes  com  a  Alemanha  Oriental,  íeto  antes  da  mudança  da  ca-'  ,  aP0rle»  0  sf*  Coimbra  Buc-  rui  vaga  aberfa  com  a  saida  do  rado.  «laqueie  pôsto,  a  pedido,  pbr  travndoa  junto  A  copap  c  a  cacex. 
nc  i  * ...  a  1  tMuuauv»  ua  ca  j  nn  iPmhrnu  mt«  AUlmn  i. —  I  ler  de  viajar,  prixlmnmente.  paro  a  [Enquanto  Isso  o  Rio  Grande  contl- 


no  Jembrou  que  no  último  au-  gr.  íris  Mcimberg. 


falando  à  reportagem  à  noite,  do  Atahyde,  assistente  da  Secre-  Ocídeirlal  seriam  rompidas?  —  ^  Em  nnnrtp  a  cr  Froiiac  ra  mento  do  funcionalismo  o  Sena-  A  rlnN  _  ltt,  J^pa.  Substituirá  o  ir.  Vieira  de  nua  n  aguardar  eoiuçóea  que  de  há 

í&mSa&ton  prçcebímcn:  ta Ha  do  Finanças  da  Municlçali-  ^Wizmente _terel  que  responder  vaLnti^e^rou  cinHar  na  nal  Pelos  cha“  envida  ao Ú*W*Ú°  Hé" 


||^p3«S.nS saras artTAs a  feiOSHSíS  KrSFíS  SSíSís?:.» 

íLin  i60  «don5nr  ompreltciTos  c5m  9ue  nA°  -havla  ,chceado  àquela  liberdade  pela  escravldao  comu-  concluir  os  cálculos  refomnffl  en  retanto._  que_  nao  se  repetisse,  wScbado/Frota  Aouiar  e  OdíTto  £,°  Tereiio  viei™  d.  «.prcswen.e.  -mL  um  McreUrto  d. 

relação  h  PDF  e  o  govêrno  ÍC-  dependência  qualquer  comunica-  ni«ta."  rip,n'  '  Hprnrrpn  n  dn  nrMotn  P°ls  a  naíao  nao  otsava  em  con-  Costa  Ft  ho  cara  a  psmlhs  n  Melo  que  vtaJarA  pnm  a  Europa.  In-  Eitndo  deve  prescindir  da  permanente 

dernl.  pois  nno  teve  conheclmen-  cao  sõbre  o  pagamento  aos  em-  visita  ao  presidente  da  RE-  u„cS5Ta”te  do(,  Pr°Jet0-  dições  de  ser  ludibriada.  dal  r  para  “  esc01,1(l  °/‘  vestido  de  mandato  parismentar.  intervenção  de  t»n  nitoe  autoridades, 

to  oficial  dc  qualquer  gestão  dos  preiteiros.  pública  -  o  presidente  d.  Repú-  J?80,  .tin"a  *****  ">oUvo  para  y  c,ai- 


blica  recebeu,  nn  tarde  de  ontcm.Pno  duvidar  da  sinceridade  e  da  dig-  ,  Respondeu  0  sr.  Moura  Andra-  o  sr.  Guilherme  Machado  foi  C0MiT*s  interpabtidaiuos 
Palácio  das  Laranjeirns,  a  visiia  do  nidade  com  que  0  sr.  Moura  An-  de  Q%.°  aparteante  podia  ficar  0  relator-geral  da  Comissão  Par-  ca„,.mU  ^ 

»r.  Eugen  Gcrstcnmaier.  presidente  drade  se  vinha  pronunciando,  na  tranqüilo,  pois  os  cálculos  que  lamentar  dc  InauáHió  mu»  inva-  ®IÃraSie  JrJüSL ?on.Y®n^2 


Em  alo  de  ontem,  0  mtnlatro  ra 
Fernando  Nóbrega  reconstituiu  ro 


- ,  WUVMIUt  UintJ  C  : - -  O-  -  -  ,  “  f  ,  - 

Hnn*  Trorsmnnn.  peitados  rigorosamente  e,  por-  de>  ünna  necessidade  que 

No  decorrer  da  audiência  oi  vlal-  tanto,  0  Plano  poderia  ser  vota-  Precisava  ser  calculada  e  soma-  DE  MALAS 

tanfêl  flltulmm  ftn  «llnfn  An  nn.iAntA  A  n  -IT. J..T 11 _ -  .  i  rio*  O  noPncctiT  «trio  fiinnl  ntt  n  _ . 


Ainda  agora  vlmo»  o  drama  da  ílxa- 
çáo  do  preço  mínimo  do  trigo.  Ain¬ 
da  agora,  o  govêrno  nüo  tem  elemen¬ 
to»  para  estabelecer  o  preco  justo  quo 


Ministre  Nnhi-oaa  r^nnnstif  „i..  SSSTmSS  S^JíSSVÜJStlSfí: 

ministro  momega  íeconstitum  íaa.uxsr5ys!?'ís  '«•,«4 «ASS^kS:  — » «, »*•  ^  A-  ss rasar  tsrsrz 

•  M  ■■  .  °  r  .  |  /I  vomttlva.  sra.  deputado  F.rlch  Meu-  I,.r.0mis.s°s  do  seu  colega  iá  con-  Êraia|”e"^,j®.t°.ncsse  *«“"tO.  uénto  do  ex-presidente  Getulio  »  «cr  organirflth)5  01 1  c„mltís  Inter-  prcco  venderemoe  o  pr^lmo  Pdo  coí? 

rDTnKCnním  ItiríllPVlfTb  rirk  ípnan  de*  Karl  Mommer,  Gucnter  Serres  e  siderados  sagrados,  seriam  res-  ¥aviâ  n?ce*iSÍdade  e  possibllida-  Vargas.  SS lr?í a nnUC«i»ul?í!íf/l?  ancamp,|‘  rente  nno  em  ano  Paulo  ou  no  Rio 

LUIlllogaU  UU  liilllUrllIU  vIO  XUlldO  Hnn»  Trorsmnnn.  peitados  rigorosamente  e,  por-  de*  Havia  uma  necessidade  que  tí  n nr?on íi  .Siá  li «♦  í ‘  d0  Jl|neiro.  Tudo  lova  a  crer,  no  íu- 

Ã  v  No  decorrer  da  audiência  os  v!»l-  tanto,  o  Plano  poderia  ser’  vota-  Pulsava  ser f  calculada  e  soma-  DE  MALAS  I  fildente^do^onrtldM  I  11  pr/l>°nd«rência  das  deci»óea 

Fm  ntn  dn  nnlnm  n  mlnl«trn  ra  cnh  «  nrnelrlAhrU  a*  tantes  ouviram  do  chefe  do  govêrno  do,  não  como  reivindicação  de  da*  a  necessidade  do  funciona-  PARA  A  FIIROPA  seiforla  roiitlcn  políticas  sôbre  as  técnica»  e  o  artlfl- 

fã»!0 OíSrAsas sia"]?  ?«es, ar>íajsdtH:' snâüüi swiríPía:  a 21  - ■  *•  w  jsjdssjr&j&tnbr ?  ws*» 

sü  sítes.7.  mZZt-  si&jnxtssss:  ss  s^iíSHasífi#:  »>«a» « ‘«wstgw&a.  s*s  íaag  a  « 

•  niln  nAa*Pne  A  n  n  !  tícral.  '  I  níaní?tndínf«Unrtrfl  P  P  ^1  IhlfÓt  nitnlnrtm  An  #ii«t«elÁna1  1^1  dentro  dénsen  pAlpuln?;  Hnn  ím  I condecorado  pcTrf1  presidente "n  Manhí^uc  ò"comU«  ^tnlonwfintr \t | 


ínau- 


COFAP  e  que  concluiu  pela  cul-  ,  . 

Íiabllidadc  de  oito  pessoas,  den-  üorai* 

Pe  as  quais  0  cel.  Frederico  _ 

érgão^e°ó  $*  jgn&doTosta^Uha  H/T  *  •  m  n»  MANEIRA  DE  PROCEDER  nado  terá,  muitas  vezes, "  que  ,  0  presiufni?  da  N0VACAP  joria  Vôíjffca.  "  v  ‘  sçmbíéla  ^cHiSati^  com’ UtSaidllinrt*’ 

diretor  da  CACEX.  Tende  n  MfllOflH  G  Oll OS1C3 O  TiriTlíUTI  atender  à  necessidade  e  dár  ou-  d®cl®.rnou  $  dias  pretende,  kxpulsao  dos  infiéis  prndênrin  wniínuii  mrttr»ndôdei 

Procuradoria  Geral  da  Justiça  ^Ã^clU  lliUlctlU  Prosseguindo,  o  sr.  Moura  An-  tro?  elementos  que  permitam  ao  dÍQ  ^  d®  abril,  deixar  o  g  pAULOi  ^  (gucurMt)  _  0  prc.  política  injusta  ria  govêrno  federo" 

do  Distrito  Federal  julgado  que  0  -  1  ai  drade  afirmou  que  na  condução  ma^s  generosa  possibilidade.  ÇP®  n  EuroPa»  feito  paulistano  ameaça,  com  expul-  pftra  com  0  1,0,10  &tAdo.“ 

inquérito  apresentava  deficién*  lirOtOCOlO  SODrft  liTrimllíl  dos  teabalhos  como  líder,  nunca  O  discurso  do  sr.  Moura  An-  ona  ^  Passar  alguns  meses,  yte  do»  quadros  partidários,  o»  depu- 

cias  processuais,  devolveu  o  pro-  iutuiv  C5LFUX  ^  MJL  aSlllct  permiürá  que  as  classes  interes-  drade  teria  talvez  agradado  à  convenção  da  udn  mineira  «1°*  mamínJíLm  °  °  D°  PTn  GAÜC,,° 

fimS°de|que  cflmjlMfio“após°le-  Foi  «lido  t  conhecer,  ontem,  o  m-  h4  uma  pequena  düvlda  a  aer  eacln-  sentadnfntf  gakria^  eem^aber  gusidà6sem  maenifeestaçõ«.  em  SC~  Eneontrn-«e  nn  Rio.  nnde  tem  rc».  sentido  d“^ Ad?m”?  dc  No^diü?  IB^in^e^abfn  CUprtilm7 

Sep^lmento^dos1  ministros1  Sotto  JwSL  0.ítu.°c^.lu  o^lcLuta!  ST  c^Síf^SS  espTrando  alS%o?peC  não  -^âfpodtmos  ^‘‘SSSSS  7v’ 

CAmnra  e  Barbosa  dn  Silva  c  Câmara  Federal,  no  qual  ainda  a  fôçmuli  optativa  para  facultar  A  tenha  sido  tramado  ou  que  algo  n n™*  i ikÜ»  1  tf Eel  «,?.iner0S-S  íi?r*fm,iSraWi0  ?erucel11,  pre*  cVSrra-  No  ,ndex  í,,urfl*n  os  sr».  Ge-  grewo  Plenário  do  i>tb  gaóoho. 

proceda  as  aenrenções  nccessá-  ^llam  ns  assinatura»  do»  lideres  que  lei  ordinária  lupervenlentn  a  cscólhn  não  tenha  sido  Dreoarado  na  nC1?  Iiberals,  mas  também  nao  sidente  da  UDN  mineira.  ra  do  Martins  0  At  lindo  Mala  Melo,  KiUrAo  prefiente»  oa  membro»  do 

rins  h  perfeita  caracterização  das  «tuim  no  Senado.  0  que  so  pretende  da  Casa  do  Congresso  que  terá  a  sombra,  esperando  aue  se  vote  P°dem.osu  seíL  maus,  egoístas  e  Ficou  resolvida  a  reallrxçRo  dc  um  JJJ®  úlUmp  deputado  federal,  cujo  Diretório  Begiotuil,  0»  presidente»  do» 

irregularidades  imputadas  aos  conseguir  até  a  próxima  segunda-fel-  prerrogatlvn  de  legislar  sôbre  Bra-  um  assunto  aue  do  antemão  o  nJef^in*10S*  Deníro  dêsse  racio-  encontro  da  ComUsSo  Executiva  dn  S^nróxiímwf^rfift?*0  RfrA  eXRm,narto  3írcÍÍr,íl8  mJlin,c,pttl8‘  PrefelUw,  vl- 

wit",<,o!-  o  ato  &  .^nsawass:  r^vsxr,  rs. s  na  is  Mst  Ks  Sfsíists;:  -ç  ‘  ,  |sar^«r"a,ps: 

Tr.?ííal!\0,i  .  n  M  ,  Guanabara  dove  nUr  promulgada  Senado,  ou  ô  CAmnra  dos  Deputados”,  ro,  leal  e  sincero  com  os  seus  ÍOnÍC  0  Para  escolha  dc  seu  candidato  a  vlee-go-  nue  expulsar  quase  (ôda  a  bancada  comparecer  0  vlce-prenldento  ria  Re* 

O  titular  da  Pasta  do  Traba*  ®tê  o  dia  12  de  abril  vindouro.  Os  lideres  do  Senado,  porém,  estão  colecas  minorin  p  mulnrln  n  0  POVO  viva;  mas  também  nao  vcrnndor.  nn  /:hapn  encabeçada  pelo  ífdcrxl .  Ainda  rcrentemente,  balanço  pübllca,  0»  presidente»  do  todo»  o» 

lho  tendo  cm  vista  O  que  consta  pleiteando  que.  desde  Já,  ce  fixe  na  nrincinalm^nti  nnm  L  podemos  sacrificar  a  causa  do  sr.  Magalháe»  Pinto.  d  íôrça»  feito  na  bancada  fedrr.^1  diretório»  estaduais  do  PTB.  o»  cinco 

ro  Processo  MTIC  n°  234.507Í50,  .  INTEGRA  DO  DOCUMENTO  Câmara  A1U  essa  atrlbulçAo.  A  dú-  SúhllíS  niSm.i  «nüu  Povo  Para  Que  ®s  tencionários  peswpUU  revelou  que  0  *r  Ademar  povwnndore»  trabalhista»,  os  lidere» 

resolve:  vld»  ainda  nfio  foi  solucionada  cntc?dia  3ue  ?s  vivam.  HOMENAGEM  AO  LÍDER  jonto,  no  máximo,  com  dot»  ou  três  trabalhista»  na  Câmara  0  no  Senado. 

_ _ n  Vi  .  "Prrtínpnln  rtn  mmnrnmiciini:  min  'responsabilidades  do  Senado  *  deputados.  ;olém  do  personalidade»  eminente»  do 


truçfio  dn  futura  capital  do  país  no 
planalto  goiano. 


justes  aspirações  do  funcionai  _  dentro  2^r&«K 


Maioria  e  Oposição  firmam 
protocolo  sôbre  Brasília 


oP0Sst 


cai»  tujn  «i  huii  roiiMiim-  ...an,  .  — 

çfio  práticnmente  assentada,  faltnn-  qU0  f°.Uborü 

do.  apenns,  a  organização  da  asses-  SPLim0  m«5í!2*,,r!í  *-iu#UA  p*“ 
sorla  política.  > í  !í? *4 trlbuiui  da  A»- 

EXPULSAO  DOS  INFIÉIS  i  T<c,lâ,a4t.lV8-  COm  totAl  tn^8* 

prndêncin.  continua  mostrando  a 


O  ATO 


Eis  n  portaria  do  ministro  do  'áM*o  ««  situações  de  Brasília  e  da  rello  caberá  "ou  ao  Congresso,  ou  no  Procurará  ser  claro  g  verdnrtai  ‘ 
rabalho:  Guanabara  dove  estur  promulgada  Senado,  ou  A  CAmnra  dos  Deputados  *,  ro.  leal  e  sincero  com  ò?Ti  B 

••o  titular  da  Pasta  do  Traba-  «té  o  dl.  ia  de  .brll  rindouro.  o»  lidero,  do  Senado,  porém,  «tao  colegas  minoria  e  maioria  e 

n  tonHn  rm  vkin  n  mir»  onnctn  nleifr>anrfn  nn<«  ri«rri«  4á  uiiuuua, 


Trabalho;  Guanabara  dove  estur  promulgada 

"O  titular  da  Pasta  do  Traba*  ®tê  o  dia  12  de  abril  vindouro, 
lho  tendo  cm  vista  0  que  consta 

ro  Processo  MTIC  n°  234.507I5D,  •  integra  DO  DOCUMENTO 
resolve: 

—  reconstituir  a  Comissão  de  .^oco,°  dc .  W^omiMoí  que 
Inquérito  designada  pela  Porta-  Kíup«í 

na  Ministerial  de  20  de  novenr  ÍÍ!i^on,A  e  do  bl^>co.parlamen- 
bro  rio  1050,  composta  do  diretor  tm.  {ò™°  dn,  tramitação,  na 

da  Seção  de  Segurança  Nacional  ?Art}*fâ.dci  D°Pujado,«  do*  projetos 
céste  Ministério.  Arnaldo  Lopes  de  ,lcl  d«  ^fianlzaçâo  administrativa 


Senado 


Favela  da  Av.  Feliciano  SodréJ 


OUTROS  ORADORES 


deputados. 

O  líder  dn  mnlorl»  rcccbcrâ  n«  ,  n_  r  . AXJ__ 
próxima  icmana  uma  homenagem  jOTT  F*  JANGO  NO  PARA 
Inédll»  em  SHo  Pnulo:  um  b,nquetc  „  ,  „„ _ . 


-  tnduala  0  vcrcariorc»  eleito»  pelo  par- 

N.  da  R.  —  A  vingar  tal  procedi-  tido. 
mento,  0  sr.  Ademar  de  Rnrrn*  terá  |  Como  convidados  especiais,  deverão 
que  expulsar  quase  tôda  a  bancada  comparecer  0  vlce-presldento  ria  Re- 
federal.  Ainda  rer entemente,  balanço  pübllca,  0»  preelUcnte»  de  todo»  o» 
de  fôrças  fetto  na  bancada  federal  diretório»  estadual»  do  PTB,  o»  cinco 
pessepliu  revelou  que  0  sr.  Ademar  novernndore»  trabalhistas,  oa  lidere» 
conta,  no  máximo,  com  dois  ou  três  trabalhista»  na  Câmara  0  no  Senado, 


cesie  Ministério.  Arnnido  Lopes  —  y  7fc  :  *7,  r%  1  •  1  ^  Freire,  como  vice-líder.  constan- 

Bussekind,  do  25°  Promotor  dn  ®.  d6  judiciâr  1  de  Bra-  nnriffnilfln  111  o  PfYmnic  temente  aparteado  pelo  sr  Caia- 

f «a  1 'sa iL°. . P_istii5ii F®d5t51í_çí®íY:  Sido  d.  aDiigancio  maigmais  do  de  caLo,  quo^nsisuu  na 


Antes,  havia  falado  também  de  400  talheres, 
sôbre  o  assunto  0  sr.  Vitorino  o  *r.  Abelardo  Jurema,  que  »e  tem 
Freire,  como  vice-líder,  constan-  Consolidado  nn  liderança  da  maioria, 


além  do  pcraonaltdade»  eminente»  do 
partido,  como  o»  sr»,  Ernesto  Dorno- 
Jes,  Santiago  Danta»  e  Antônio  Bro¬ 
chado  da  Rocha.  Para  a  sessAn  de  en- 


ton  Mnrques  CÍui,  n  do  Oficial  ^•«d“  d»  Gu.n.bn,  cnqua„,o  ,e 

Adminlstrntivo,  elnssc  do  nfl<’  $0W‘l,ul!11IB  ,d?  ‘>rolo,°  d'rc'or-  ?T 

Quadro  Permanente  dês  to  Minis-  d»  ConstiiuiçSo,  que  sc  destina  * 
tér  0.  Ncwtou  dn  Silvn  Lima.  pa-  "  P««‘bl  itar  n  me  hor  formul.ç.lo 

H  do*  projeto»  acima  aludidos: 

"  -  I  —  O  projeto  de  reform»  da  Com-  i 

r\rrr  A\/rrui  a  r\n  tituiçfio  é  0  que  terá  assinado  pelos 

l)r\(ll)VrnN A  )l)  lrél  l,de™  d°8  grupos  parlamentares 

I/LJUU1LIM1HUU  cm  convençáo  c  pelos  HcWrc»  da 

CAMINHÃO  INVADIU  KV 

Aorrmanoi  s  ficará  com  uma  cópln  devidamente 

RljIDENUA  rubricada  pelo»  pactu»ntcs. 

H  —  Os  projetos  de  lcl  ordinária 
As  20,45  horas  dc  ontem,  sfio  os  que  se  encontiam  cm  curso  nu 
qtiamlo  transitava  pela  Rua  Mn-  CAmara,  que  dc\erAo  ajuatar-sc  as 

Íor  Voz,  0  nuto-cnminhão  chapa  regras  constitucionais,  objeto  da  rc- 
)F  7-58-71,  dirigido  por  Ar-  forma  mencionada,  «  a  outras  medi- 
mondo  Lopes,  desgovernou-so  C.  ficaçôts  ajscntadas  j.elos  lideres. 

rnTn  111  -  Nft0  haverá  luta  parlamentar 
lcntnmento  com  0  ^dro  da  ensa  durante  a  tramitação  até  o  final, 
n.  55G  dnqilcla  uia,  nrrclen- ( ^a»  proposlçôe»  em  apréço.  Na  dis¬ 
tando-o  c  invndindo  ■Jarc^,,B  cusaáo  haverá,  apenas,  o  esclarecl- 
onde,  por  fcltcjdndc,  nno  hnvin  mento  das  posiçóe»  adotadas  atrave» 

S^rlíSln^  vliính^Vnl*  d°  d,4cur*os  dos  representantes  do» 

?ru«“»  romprometldo*  reste  protoco- 


/m-ií" 

■■rmrf- 


'■  1 


temente  aparteado  pelo  sr.  Caia-  devc  em  companhia 

do  de  Castro,  que  insisUu  na  Èim  CM?!ínildoI  D,mU‘ 

j’  ..  tnao».  »r.  Ranirr!  Mazzllll,  do  líder 

necessidade  de  apurar  o  que  os-  Jja  maioria  no  Senado,  »r.  Auro  Mou- 


_ j  -  ,  -  .  1  — —  . . .  Mttiiauu,  bs.  num  4«IUU- 

l0.  ocorrendo  em  relaçao  à  in-  ra  Andrade,  que  sfln  pauliitai,  e  de 
dustria  automobilística  do  país,  Vários  deputados  •  Jornalistas, 
com  o  que,  nliás,  0  sr.  Vitorino 
se  manifestou  de  pleno  acòrdo.  JAM0  KM  MACAÉ 

Mais  adiante,  quando  0  sr.  n  . . .  . 

Vitorino  Freire  aludia  a  um  p»ra  Mncaé,  onde  participou  de  um 
acréscimo  dc  despesas  com  0  comício  em  favor  de  sua  candldatu- 
Plano  de  Classificação,  o  sr.  ra  a  presidência  da  Repóblic».  Amm- 
Calndo  pediu-lhe  que  não  se  dei-  oanharam-no  diverso*  políticos  llga- 
xasse  impressionar  com  as  cl-  do*  à  fluminense . 

_ i O  candidato  ODo.nlclon  sta  deve  rr- 


fras,  pois  ninguém  podia  fazer 


O  candidato  oposicionista  deve  rr- 
ííiê=iiar  hole  pel»  m»r»hfl  daquela  cl- 


O  marechal  Lott  e  o  vlcc-prcsldente  cerrnmcnto,  virá  o  sr.  Henrlqut  Tel 
da  Republica,  seguem,  hoje,  ás  7  ho-!xelra  Lott. 

Destruída  cidade  de 
ltainópolis ,  no  Piauí 

TEUESINA,  25  —  Afinal  foi  iotalmente  destruída  a  cidade 
de  ltainópolis  pela  fúria  da»  água»  do  rio  lUin,  estando  sua 
população  sofrendo,  nesse  Instante,  terrível  tragédia,  desabri¬ 
gada  e  sem  víveres  como  esta. 

Atendendo  aos  pungentes  apelos  dos  flagelado»,  »egulram. 


omelete  sem  auebrar  ovo*  O  nu»  5  7 “  j  annupja  ci;  .  »v*  ,.ui,Krmc3  aiwio»  00»  naxciaao»,  seguiram, 

omeieic  sem  oueorar  ovos.  u  qu^  dada  do  Estado  do  Rto.  Vlojará  á  hoje  pela  manhã  numerosos  veiru  o»  rondu/indo  mrdiramm. 
nao  cra  possível  era  deixar  o:i»rdc  para  Sfio  Paulo,  onde  perma-  to»,  alimentos  e  vestuárl^^om  o  Que 

funcionalismo  na  miséria  em  necerâ  até  fcgiinda-íclra.  quando  rm-  parte  a  dolnrn»  sltmVnn  amfn'7ar» 

que  está  vivendo,  sem  canhar  *««rà  P*r«  Cuba.  !2.!Kr 1*. 8,luslWo  rm  que  w  encontra  aquela  drs- 


que  está  vivendo,  sem  ganhar  harcará  para  Cuba. 

sequer  para  o  seu  sustento  e  das  E’  posilvci  que  ante»  de  seguir  pa- 


Isuns  famflln*  rn  s,,°  PauIo  0  ir.  JAnln  Quadros 

isuas  laminas.  presIdfl  wm  com(r|o  ejn  ^  fGcmça- 

Ao  terminar,  assim  falou  0  sr.  to,  também  no  Estado  do  Rio. 


Favela  em  formação 


fra  colisão  foi  dvstn\nda  11  cai-  |0t  comuaôe*  as  lldtrançaa  tíill-  r  .  no 

i  do  a^*  1  80^rcvi,,)ílü  terte  genctaráo  a  rápida  •  imediata  apro-  *  -j}?1?0  corav'ão  de  Niterói,  na  cesslta  pegar  qualquer  marginal  di-  r^41 

cheiro.  Avisadn  Imcdíatamentc.  vaçâü  da  maté^a.  Av*  J^iciono  Sodré.  está  se  for-  rige-se  à  Av.  Feliciano  Sodré  ían-  W 

mais  dc  uma  hora  apos  ainda;  .  .  mando  uma  favela.  Localizada  noa  tigo  atêrro  de  Sáo  Lourenço)  certa  m: 


Vitorino;  “O  govêrno,  cujo  pen- 

sarnento  tenho  a  honra  de  inter-  '  «MÀvVanna8  marítimo» 
pretar  neste  momento,  não  temo  EMBARCAD0S 
enfrentar  0  Plano  nem  as  des-  Falando  na  inauguração  do  comitê 
pesas  que  ele  acarretará.  O  que  do*  Marítimo»  pró  sua  candidatura 
deseja,  e  para  isso  conta  com  o  á  vlcc-prciidêncl»  da  República,  on- 


graçada  população. 

Enquanto  tudo  l»so  ocorre  rm  ltainópolis,  verdadeira  cala¬ 
midade  pública  assola  todo  o  Interior  do  Piauí,  nnde,  apenas, 
os  gritos  de  sofrimento  c  dor  é  o  que  se  ouve  por  tòda  parte, 
(Asp.) 


CIDADES  SUBMERSAS 


•  ro,  sem  roupas  e  sem  alimenio*. 
Por  outro  lado.  cidades  como 


J  TERESINA,  25  —  Conforme  já  Conceição  do  Caníndé  c  ltainóp»)- 
-  5°Uciamos  amplamente,  ns  cida^Us,  bem  mni  ;  desafortunadas,  es* 
.  oca  de  Nazaré,  FJoriano,  Pio  X,  tão  toíalrnentc  submersas,  e  *ua  - 


nosso  apoio,  é  que  se  dè  à  maté-  Inaugurado  na  Ru»  da  Assem-  J105  Nazaré,  rloriano.  Pio  X, ;  tão  tot?lmentc  submersas,  e  *un  - 
ria  imediata  aprovação,  mas  sem  b  *  1  **  *ndlir*  0  deputado  Fer- I  »cos,  Amarante  e  outras  con*  i  populações  já  famintas  c  nua?, 


Dão  havia  comparecido  o  carro>  IV  -  Enquanto  no  Senado  Federal  fundos  da  Mavemy.  se^de 

da  Litfht  para  os  devidos  repa-  «  protemrtm  «  ducuwao  •  vou-  ihacouto*de  marginais  que  levam )  se  repetem  com  umaftiMÜênclade 
ro<  í.lo  do  projeto  d.  trform»  conHitu-  0  sobressalto  aos  moradores  da  clr-í  pasmar.  q 


O  caminhão  causador  dn  co-  cional  a  Câmara  deverá  votar  e  «ba-  cunvlilnhança.  Nas  suu  proximl- i 
ltsAo  pertence  h  firma  Casa  OU- ,  ;'^‘r  a  rl.bor.eio  doi  projrto»  dr  da(ÍM  tSm  tc  verificado  numerosos  FAMÍLIAS  EM  PÂNICO 

vclra  d<*  Comestíveis,  a  Hua  1,1  ordmaru  aludido»,  de  modo  a  j  assaltos  praticados  por  perigosos  • 

Huniallá,  250  O  motorista  I  envii-M  «O  ex.me  d»  outra  c»»-’ |  indivíduo»  em  débito  com  as  leisl  Com  os  frcoüente*  assaltos  verlfl-  f)  IDA  IMCDAC 

prestou  declarações  no  I  o  DT..  <*°  *t4  0  P^ximo  dt»  i  penais  e  que  se  Infiltraram  entre  as :  cados  na  Aa\  Feliciano  Sodré  e  U  l-D.A.  UIjPOl 

cujo  comissário  solicitou  pcrlcla  («jeojdeabnt.  pessoas  ordeiras  da  favela,  tam-  nas  redondezas,  as  famtllas  resi-  rsr 

para  o  local  ]  '  —  de  retorau  da  Coni-  pén,  incomodadas  com  tio  mdese- !  dentes  na  ctrcunvldnhancA  da  'a-  DE  VAf  NA^ 

Pessoa  residente  na  Ru*  Ma-  tRuiç*0  rçd,r»l  oriundo  do  S»n»dv  ji«i  companhia.  veta  acham-se  cm  rAn'co  Nesse  ’  HLII1MJ 

Jor  Var  declarou  que  os  autos.  *  objeto  do  «cerdo  p»rlam«nur  dc-,  estado  de  tnaulcUcJo  eneônt-am-  I  I ACM  17  A  Ti  A  C 

Prtaclpalmentc  caminhões,  “*«’ •«*  ■  '  **  (*“;!  FAVELA  ESTA  CRESCENDO  ’se  moradores^ diuniL  ViscSSdTde  LIOFILIZADAS 

ta  stIoc ida dr  "'pondo  rm  risco"  a  •*«>.  ainda  nnt.  dia.  a‘ emenda  coo.-1  ^  tf;reno  ütyuAo  k  da  Suh  d^CMlM  riS^bhcú  CONTRA  NEWCASTLE 

vida  dos  transeuntes.  utunon»!  »er  promulf.d.  prias  *us  AT.  Feliciano  Sodre.  nos  fundos  em  aue  nio  wlUKA  nCYYLAJILL 


mento  absorvido  na  voragem  da  outubro. 
Inflação”.  I  Esttve* 


rtiimoi  votar  a  oorno  no  aia  3  w  j.miA  .  '  .  ;  . «s.»...,,,  . . . 

outubro.  ,clanao  e  devastando  suas  ruas,  par  submerair,  enquanto  »eus  jn* 

Zstivtram  oresente*  »  «««a  !n*u-  d pixam  suas  retpecUvas  popula*  írlizc^  habitantes,  numa  louca 
guraclo  o»  lideres  sindical»  Scr»pHni çoes  ao  mnis  completo  desampa*  tcntatjvr.  dc  fugir  à  morte.  Jxn- 


no»  fundos ;  em  que  não  há  pobci»m*nto  durtn- 
aaqucla  Ca-  te  o  dia  nem  à  noite.  Tonu-fe 


do  Nasclrrfntn.  pretídent»  dn  Sindi¬ 
cato  dot  Oflrl»!*  dr  Náfitlr».  T^ircltoi 
Couto,  prfflrifnte  do  Sindicato  do*; 
Radlotclcfnifltta*.  Croara  Waldemari 
dc  Soura.  presidente  do  Sindicato  dot 
Eletrlrlsta*  Antonfo  Carneiro  da  Sll-i 
va.  líder  do«  trabalhadores  n»f  Err-i 
prêfJi  oue  farrm  o  tranroorte  Rln 
—  Niterói.  Jorre  Alves  Pinto,  pro- 
fr««or  da  Bwoli  dr  Marinha  Mer¬ 
cante.  Avenlldes  Dantas  de  Araújo 
?rt ^.ri^nte  do  Sindicato  dos  Mestres 
e  Contramestre»  da  Marinha  Mercan. 
te.  Lula  Gtttmarles  Pacheco,  presi¬ 
dente  da  Asiocíiçlo  do*  Canitfio*  da 


LAVRADORES 
PORTUGUESES 
QUEREM  VIR 
PARA  MATO  GROSSO 


Lavradores 


lidade  de 


MILITAR  FLUMINENSE 


O  c-verr 
v.ovrr 
to  dt  maj 

t  Ur  do  r 


•eese  acaba  de  %  w 
^  cl— 


«ZJSZ**  p"Ufuí*r  p  outnu  favrl.vs  cm  íornuiçio.  haja  'nldas  FcUciano 

,  Uri  .nM'  '  ^trro  d*  E»««'nh0Ci  c  Mrk»  M«mo  di 

e  grupes  )â  propó»  •  fará  aprov.r  ^  OÀfSttnO  f*U  Umbem  ali  trar.a;tar. 

*  reforma  do  Reftmeuto  Interno  da  n!eno  a*  rtHn  rv>t« 


durante  o  dia.  quem  contra  a  doença  Newctitle,  rea-  Depot»  de  ter  tido  wudado  v *r  «t-  Grotso.  'fra ia-se  de  as 
i r.  tíerc  estar  peeci-  lizando  programa  sanitário  dc  fw*8  oradores,  que  o  aclamaram  to-  especializados  cm  CJhurj 


to  dt  m*)cn\  A  capitAo  *ta  PottcU  Ml* 
Mar  do  ratado.  Joae  K  'drtxur»  rct- 
comandante  da  Kádio-Patru* 

l>a. 

O  major  Rodr.gues  Peiicto  além 
do  carfo  que  aLtahrdte  <ev.pa.  já 
exerceu  as  fuixvVs  de  a].; danta  de 
enJtfu  tln  HvrC.inn  de  Sec-rsnç* 
Wblici  ti"*  govêrno  Miguei  Couti 
e.  de  defecado  -ertll! a-  em  di* 


Limara. 

Câmara  do*  Deputado*,  em  25  dt 
março  de  ipw 

Asjitadc»;  AbeUrdo  Jurema.  J©*!o| 
Açrt|H»o  e  Or-aido  Uesa  T\ Lho."  I 


DO  VIDAS 


t?>»  d  OCA 

Um  ree*. 


kavam-se  estradã  á  fora,  muHnt 
v;ézw  enf  rntando  lamaçal»  que 
lhe;  atingiam  oté  a  cintura 

e:  Iradas  onde  ns  veículos 
não  poriam  atingir,  viam***  ho¬ 
mens.  mulhcrct  e  crianças  á  tudo 
cnfrcntanrp,  loucos  por  atingi* 
írfm  um  *'r’rto”  icguro.  (Asp.) 


DESAPROPRIAÇÃO 
PARA  PAVIMENTAÇÃO 
DA  ITAPERUNA- 
CAMPOS 


*a ácr  Roberto  SUrrtr»  ta«: 
s>.  cxmsidcrando  d»  uUtlda 
s  r*ra  o  fim  de  drtapro 
a  r»rl?er  da  «rftada.  duo. 
errs  «:tuadaa  nas  faaacda. 

de  mrer;sâ.  pera  que  e. 


ABRIGO  DE  MARGINAIS 


Yliclano  Sodré. 


;ro  de  nu 
Raro  o  i 
•  xímidiât 


(O*  mu  pcr^roBO».  encontra-se  ao  mero  da  licença  e  registro  da  Dt- 
uíkx  íéíie*.  censo  aUHub  a»  tu-  vlrfo  de  Defe»  Sanitária  Anlmsl. 


C^cq  ser  adquiridas.  iX-ga  FOsafataa  Pr6-C»ndldatura  fr*  aquf.es  pertuguásea. 


a  iu  !  ii  :t  v-ii 


V  <1I  V-í 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  2fi  ilc  Março  tlc  19(10 


Motorista  de  Nitei 
mais  do  tiue  a  tal>e 


Presos 


OCORREU  NAS  RUAS 
E  NOS  HOSPITAIS 


que 

será 


Atropelamentos  —  Quando  i  mordida  po 

tentavam  fazer  a  travoiU  Rua  GRAMA  DE  TV 
Voluntário*  ria  Pátria  com  Rua  da  em  um  prugiam 
Matriz,  foram  atropelada*,  nn  tarde  Programa  a  \u 
de  ontem,  pelo  ônibus  chapa  B-ll-Mida  por  uma  da» 
da  linha  Praça  MauA  —  I.cblim  u\.»  naquele  pi 
doméstica*  Guilhcrmlna  Moreira ,  Murta  da  Concc 
(viúva,  de  80  ano*.  Rua  Matriz,  0;i)|nr*ci  (casada.  « 
c  Elvlra  Fernandes  Silva  Rocha, na  Rua  SAo  Sa: 
(viuva,  de  OS  anos.  Rua  Jardim  Do*  ferimento  no  d 
tflntco,  228.  ap.  IJII,  As  vitimas,  com  direita  a  vitima 
ephtuiAci  e  ctcorlaçôe*  generalizada», 1  pitai  Miguel  Co 
foram  socorridas  reapcctlvamente  no  seguida.  Regutr# 
Koipital  Miguel  Couto  e  Pòito  clr  ridndci  do  2." 
Asaiiténcla  do  Lido,  Registrou  a  oroí* 


Punirei  todos  os  motoilstus 
quo  cobrarem  preço  de  corrida 
niem  do  que  estipula  u  tabela  cm 
vigor,  bastando  pára  tal  que  o 
passageiro  lesado  procure  as  au¬ 
toridade:;  compelentes,  apresen¬ 
tando  denuncias,  prcfercnciolmcn- 
te  por  escrito0  —  declarou  no 
Correio  da  Manhã  o  cel.  Joaquim 
inspetor- Kcral  do  Tránsi- 
to  Publico  do  Estada  do  Rio. 

Coino  já  se  tornou  notório,  c 
disto  já  demos  noticiai:,  os  moto¬ 
ristas  do  táxis  niteroienses  não 
apresentam  tabela  cie  preços  cm 
seus  veículos,  cobrando  as  cor¬ 
ridas  de  acôrdo  com  n  freguês. 
A  falto  de  homogeneidade  no.s 
preços,  que  vão  fiempre  20  ou 
30%  acima  do  tiuc  determina  a 
tabela,  tem  ocusionndo  inúmeros 


Mr  confeccionadas  pela  Inspc- 
torln.  í:  bem  verdade  que  acór- 
dos  foram  feitos  junto  a  Impren¬ 
sa  Oficial  do  Estado  pnrn  a  fei¬ 
tura  das  tabelas.  Contudo  o  do- 
sinterós5o  dos  motoristas  c  a  falta 
dc  verba  dn  Inspctoria  pcrml- 


Domingo  próximo  os  associados 
do  Clube  dos  Embaixadores  farão 
realizar  nn  sede  do  clube,  na  Pra¬ 
ça  Floriano,  55,  Cinelândía,  um 
almoço  com  início  marcado  para 
as  15  horas.  À  noite  haverá  um 
uailc-buate  também  na  sede  do 
clube,  com  inicio  ás  19.30  horas  e 
termino  ás  23,30.  Estará  animan¬ 
do  a  festa  o  conjunto  melódico 


side  c  é  fflzcntlciro. 

O  BOLETIM  ‘SUBVERSIVO1' 

O  panfleto  considerado  "grave¬ 
mente  atentório  «  Ordem  Política 
e  Social  cio  país"  contém  críticas 
no  governo  federal  polo  abandono 
ele  estradas  e  alto  custo  dc  vida  c 


nutos  tío  tribunal.  Irritado,  caiu  do 
carro  ocaaláo  cm  que  foi  seguro 
pelo  loldado,  ao  qual  empurrou. 
Lste  prendeu-o  cm  nome  do  Juiz  c 
levara-o  para  aprcaentá-lo  ao  dr 
Bandeira  Stampa  qundo  foram  In- 1 
tcrpclados  pelo  soldado  Cosnte  Ri¬ 
beiro  da  ConceíçAo  que  também 
quis  segurá-lo  pelo  braço.  Minutos 
depois  o  Juiz  Bandeira  Stampa  man¬ 
dou  chamar  um  superior  do  tenen¬ 
te  c  outro  dos  soldados  e  depois  dc 
uma  prctcç&o  serena,  acabou  com 
a  questão. 


fiwiwiw  Jíarn  o  que  solicita  n  cu¬ 
ia  boraçao  rios  passageiros  que  fo¬ 
rem  lesados.  Por  nutro  lado  n 
autoridade  irá  convocar  por  êstes 
dias  uma  reunião  com  o  Sindi¬ 
cato  que  congrega  os  motoristas 
dc  praco  niteroienses  a  fim  dc 
propor-lhos  uma  fórmula  que 
obrigue  nos  profissínsais  a  usa¬ 
rem  a  tabela,  quo  chegou  a  ser 
confeccionada  n  principio  mns 
que  nunca  foi  afixada  nos  nutos 
devido  a  divergências  c  princi- 
palmcntc  a  falta  dc  verbas. 

Só  NO  PAPEL 

A  tabela  que  fixa  os  preços  dc 
Cfln-qás  dc  táxis  cm  Niterói  c 
:«#?ulamcntiida  pela  portaria  n.° 
34/195R  assinada  pelo  então  Ins¬ 
petor  de  Trânsito,  sr.  Adillar  dos 
Santos.  Segundo  a  determinação 
legal  os  motoristas  ficariam  obri¬ 
gados  a  afixar  as  tabelas  no  In¬ 
terior  do  veículo  em  lugar  beni 
visível.  Embora  n  Imprensa  Ofi¬ 
cial  do  Estado  fizesse  a  publica¬ 
ção  dn  Portaria,  esta  nunca  che¬ 
gou  a  ser  cumprida  em  seu  in¬ 
teiro  teor.  Desacordos  surgidos 
entro  a  Inspe  torln  dc  Trânsito  c 
o  Sindicato  representativo  dos ! 
motoristas,  além  da  mudança  dc  1 
vários  postos  na  administração 
estadual,  cm  virtude  dn  substi¬ 
tuição  do  governo,  fizeram  com 
quo  n  Portaria  ficasse  apenas  no 
papel,  pois  os  táxis  não  afixaram 
as  tabelas,  que  nem  chegaram  a 


sentando  queixa. 

CONVOCARA  O  SINDICATO 

Tornando  posse  na  Inspctoria 
dc  Transito  cinco  meses  após  a 
Portaria  quò  regulamentava  a 
questão  do  tabelamento  dc  preços 
das  corridas  de  antes  cm  Nite¬ 
rói  o  cel.  Joaquim  Santos  sen- 
tiu-se  sem  meios  para  obrigar  o 
uso  da  tabela  em  lugar  bom  vi¬ 
sível.  Isto  porque  a  mesma  não 
havia  sido  confeccionada  e  sur¬ 
giram  divergências  quanto  à 

questão  de  pontos  por  parte  do 
Sindicato  que  congrega  os  moto¬ 
ristas  dc  táxis.  Afora  isto  exis¬ 
te  uma  proposta  dc  aumento  que 
foi  encaminhada  à  Secretaria  de 
Segurança  Pública  para  estudos 
desde  o  fim  do  ano  passado.  A 
feitura  imedita  dc  tabelas  poderá 
tornar  obsoleta  dada  u  perspec¬ 
tiva  dc  ser  concedido  o  aumento 
pleiteado. 

Entretanto,  para  coibir  os  abu-  | 
sos  existentes,  o  cel.  Joaquim 
Santos  irá  convocar  os  ropresen- 1 


,  Ccl,  Joaquim  Santa»: 
runiçfto  para  os  ganancloaos 

Uram  o  não  cumprimento  da 
Portaria,  ficando  os  motoristas 
livres  pnrn  cobrar  as  corridas  ao 
seu  livre  arbítrio. 

ABUSOS 

Com  03  passageiros  sem  qual¬ 
quer  documento 


Foram  presos  ontem,  nas  proximl- 
lades  da  praça  Pio  X,  em  frente  ao 
Banco  Boavista.  por  policiais  da  De¬ 
legacia  de  Vigilância,  os  vigaristas 
Jofió  Alcântara  Melra  e  Jorge  Leite 
Chaves.  Na  ocasião  o.m  dois  marginais 
tentavam  passar  o  conto  iht  “paco” 
em  um  funcionário  daquele  estabele¬ 
cimento  bancário 


GENEBRA,  25  —  Notícia-.» e 
que  faleceu  cm  Cahmbcsy,  pei¬ 
to  dc  Genebra,  com  91'  anos. 
Oscar  Duscnschocn.  presidente  e 
fundador  da  Câmara  de  Comér¬ 
cio  Brasil-Sulçn.  O  extinto  era 
cie  nacionalidade  brasileira  e  fi¬ 
xara  residência  nn  Suíça  depois 
dn  primeira  guerra  mundial  c  de 
ter  feito  brilhante  carreira  co¬ 
mercial  no  5cu  país.  Oscar  Du- 
scnschocn  foi  igualmcnte  conse¬ 
lheiro  da  delegação  do  Brasil  na 
Organização  Internacional  do 
Trabalho.  —  (FPL 


Em  poder  dos  vi¬ 
garistas  os  policiais  apreenderam  qua¬ 
tro  pacotes  dc  cédulas  de  1  e  2  cru- 
zciror,  disfarçadas  por  fora  com  uma 
nota  dc  mil  cruzeiro* .  Apéw  serem 
auluados  em  flagrante,  o.n  vigarista.* 


cm  itifip  potra 
protestar  os  maus  profissionais 
ditavam  os  preços,  como  con¬ 
tinuam  a  faze-lo,  sempre  avan¬ 
çando  20  ou  30%  na  bòlsa  do  fre¬ 
guês.  Para  sc  ter  idéia  dc  como 
existe  burla  é  o  bastante  um  pas¬ 
sageiro  apanhar  um  auto  de  alu¬ 
guel  cm  Niterói  e  ordenar  uma 
corrida  a  um  ponto  qualquer.  Pa¬ 
gará  um  preço  que  nunca  será  o 
mesmo  que  irá  pagar  sc  tomar 
outro  carro  para  retornar  ao 
ponto  de  onde  partira.  Sc  re¬ 
petir  ns  experiências  com  vá¬ 
rios  veículos  o  passageiro  notará 
sempre  uma  falta  dc  homogenei¬ 
dade.  E  não  terá  base  para  re¬ 
clamar,  pois  labela  que  é  sun  dc- ; 
fesa,  não  está  ao  alcance  cie  suas 
mãos. 

MULTARA  A  TODOS 
Êsto  foi  um  dos  problemas  que 


O  delegado  Luiz  Alexandre  La- 
faycttc  Stockler,  da  Delegacia  dc  Se¬ 
gurança  da  Divisão  dc  Policia  Polí¬ 
tica  c  Social,  reiniciará,  no  próxima 
«emana  o  inquérito  sôbre  os  aconte¬ 
cimentos  dc  Aragnrças,  já  na  sua  fase 
policial,  intensificando  os  diligência.* 
e  tomando  depoimentos.  A  peça  pro- 
ccasual  que  íol  recebida  na  DPPS,  re¬ 
laciona  um  total  dc  36  pessoas  impli¬ 
cados  na  rcbcltflo,  sendo  um  coronel 
c  um  capitão  tío  Exército,  11  tenen- 
tes-coroncis,  5  majores.  9  capltAe*  e 
3  tenentes  da  Aeronáutica,  além  dc 
H  civis,  entre  os  quais  o  advogado 
Mcmlc.i  dc  Moraes  Neto.  O  material 
bélico  apreendido  cm  Aragarças. 
consta  dc  mctrclhadoras.  pistolas  çoH 
'•45'*,  granadas  dc  inflo,  revólver  o*  ca¬ 
libres  32  e  38.  petardos  cie  "TNT"  c 
munições. 


especializada 


ATOS  REUGWSOS 


DP  daquele  município. 


Ontem  A  tarde,  iurgiram  instoten* 
tes  notícias  de  que  autoridades  dn 
Divisão  dc  Ordem  Política  e  Social 
haviam  detido  o  cidadão  cubano  Jo¬ 
sé  Maria  Agullcra  quando  o  mesmo 
desembarcava,  pela  manhfi,  do  um 
avião  procedente  de  Cuba,  na  acro- 
porto  do  Gaicflo.  Ao  que  diziam  as 
noticias,  Aguilera  viera  ao  Brasil  a 
fim  dc  tomar  parte  na  Convenção 
Nacional  do*  Bancários  a  ter  realiza¬ 
da  ncEta  Capita!. 

Abordadcfi  sôbre  o  assunto,  auto¬ 
ridades  da  DPS  afirmaram  desconhe¬ 
cer  totalmcnte  o  assunto,  já  que  ne¬ 
nhuma  prlsíio  havia  sido  feita  no  Ga¬ 
leão.  Declararam  ainda  não  existir 


SENADOR 

JOÃO  GUILHERME  LAMEIRA  BITTENCOURT 


O  chefe  de  Polidia  transferiu,  on¬ 
tem,  os  seguintes  delegados:  Ciccn 
Cornes  Ribeiro,  para  o  12®  DP:  Lul: 
Gciunga  de  Noronha  Luz  Filho,  di 
12”  D.P.  para  o  2P  D.P  .  João  Ju 
cinto  da  Silva  Junior  do  21®  D.P 
para  d  27»  D  P  ;  Yolnndo  Pereira  ris 
Costn,  do  $7"  D.P.  para  o  22®  D.P. 


ATOS 

OFICtAIS 


Agradeço  a  graça  alcançada.  ELZA. 

26358 


PORTO  ALECnE,  25  (Sucursal)  — 
A  viúva  do  coronel  Galvão  do  Nasci¬ 
mento  LcSes,  sra.  Judith  Fehcio 
Lcfles,  dlsac  A  rcporlagem:  “Nflo  dc- 
■ejo  tocar  no  assunto,  z  uma  coisa 
horrível  cm  que  nflo  quero  pensar. 
Algumns  insinuaçõc*  mentirosos  que 
têm  sido  levndns  ao  público,  fazem 
com  que  me  irintn  desgostosa.  Uma 
coisa,  cptretanto,  os  senhores  podem 
dizer  no  acu  Jornal:'  só  tenho  pena 
dos  filhos  dêle,  que  por  onde  anda¬ 
rem  vflo  ouvir  que  sflo  filhos  dc  um 
assassino.  Meus  filhos  nflo  pnssarflo 
por  isso. 


Agradeço  a  grsçA  nteançada.  ELZA. 

26359 


inruri';?  dos  J>Arcccrcs’  O  ministro 
indeferiu  os  pedidos  dc  nromoçào  rio 
L°  tenente  reformado  do  Corpo  de 
Bombeiros  Luiz  Henrique  dos  Santos, 
V.;,í?rgÍ"ia  reformado  da  Po¬ 
licia  Militar  Sidrach  Chaves  Sobrinho 
e  do  aoldndo  reformado  do  Corpo  de 
Bombeiros  Otaviano  Severo  dos 
santos. 

—  O  titular  da  pasta,  de  acôrdo 
com  os  pareceres,  indeferiu  os  pe¬ 
rna"1»,  de  roincluifln  dos  ex-soldados 


N.  S.  Copacabana  —  N.  8.  do  Bra- 
1.  Obrigado  pela  minha  aaúde  — 
fRTON.  29261 


?a  ÇífiS?  M‘Jilar  Guy  B°herto  Batli-  g  j 1 1  ir  *  r\ 

tu.  Ephenor  Marques  da  Silva  e  Be-  M  TÀP 
nevenuto  de  Oliveira,  rlILIIHIx 

FoJ  dispensado,  a  pedido,  da 
!£, de  ín*crn°  do  Serviço  dc  As-  EXONERACAO  DE 
Borges.3  3  Menorcs  AnSc,o  Antônio  -  o  Comando-geral. 

_  7*  O  servidor  Sebastião  Figueiredo  dBÍInIt,V0  do  nMnts 
foi  equiparado  ao  funcionário  eíc-  cx2ncrou  das  funções 
tivo,  para  todos  os  efeitos.  da  Diretoria  dc  Enei 

^ara  scr  declarada  de  Formaçflo  de  Oficiais 


Outro  dado  dc  vulto  que  o  HSE 
registrou  cm  1959  é  o  do  cresci¬ 
mento  do  número  dc  pacientes 
atendidos.  O  caclasiro  assinalou  o 
ingresso  de  33.368  novos  interes¬ 
sados  na  obtenção  de  tratamento 
e  dc  consultas  nos  diversos  servi¬ 
ços. 


ma.  Um  trabalho  dos  mais  cui¬ 
dadosos  vem  sendo  feito  pelo  se¬ 
tor  especializado  do  HSE  neste 
setor,  dc  maneira  a  garantir-se 
resultados  positivos  para  tódas  as 
providências  tornadas  neste  par¬ 
ticular  no  grande  hospital  brasi- 


RÇQUEniMENTOS  —  O  cornando 
geral  despachou  05  seguintes  reque 
rimcnlos:  Ex-praça  Ivo  Ferreira  Soa¬ 
res  —  "Indeferido",  ex-praças  Josí 
Ivo  c  Isaias  Alves  Barbo*a  —  ••De¬ 
ferido.  devendo  satisfazer  as  exi¬ 
gências  rcgulamcitares’';  terceiro 
sargento  reformado  José  Firminc 
Cabral  d*Almada  —  "Indefe- 


plntciro  pensando  que  sc  tratava  de 
um  macaco,  pois.  a  viüma.  *c  en¬ 
contrava  eôbre  0  cajueiro,  colhendo 
frutos,  seml-escondldü  pela  folha¬ 
gem.  (Asp.) 

MATOU  A  ESPôSA  E  FERIU  A 
FILHA  —  FEIRA  DE  SANTANA.  BH, 
-5  Tendo  conhecimento  por  ter¬ 
ceiros  de  que  sua  espôsa  Francisca 
Rodrigues  Borges  o  estava  traindu 
com  0  vendedor  ambulante  João  Rai¬ 
mundo  dc  Souza,  armado  de  urna 
"peixeira”,  dlrlglu-se  até  o  local  on¬ 
de  estava  a  cspòsa.  lá  chegando,  des- 
feriu  violento*  relpes  na  mulher,  mn- 
v  v  3‘.  A  vitima  estava  acompa- 

.  a  qual  foi 

o  criminoso 


leito  que  registra  mais  de  duzen¬ 
tos  c  cinqücnta  o  nove  mil  clien¬ 
tes  desde  sua  fundação. 

BOMBA  DE  COBALTO 

Apesar  do  posta  cm  uso  so¬ 
mente  no  mês  de  novembro  do 
ano  passada,  cm  dois  meses  ape¬ 
nas  dc  trabalho,  a  bomba  de  co¬ 
balto  do  Hospital  dos  Servidores 


—  CURITIBA.  25  —  Noticias  publi¬ 
cadas  peia  imprensa  paranaense  de¬ 
nunciam  o  livre  Jàgo  bancado  nas 
principais  sociedades  de  Curitiba, 

A  acusação  alcança  maior  reper¬ 
cussão  cm  virtude  de  estar  envolvido 
0  Juqucl  Clube  paranaense,  cujo  pre¬ 
sidente  c  n  senador  Alo  Guimarães 
que.  sendo  reprcf>cntantc  do  povo,  de¬ 
veria  scr  o  primeiro  n  fazer  com 
que  a  Icl  sela  cumprida.  Tentaram 


dp  Estado  realizou  485  aplica¬ 
ções.  Pessoal  especializado  para 
lidar  com  a  mesma  está  em  ação 
desde  a  sua  instalação. 


As  Orações  do  ID.  serão  realizadas,  como  de 
costume,  no  dia  28  de  março,  às  10  horas  da 
manhã,  na  Rua  Farme  de  Amoedo,  16  (Ipanema). 
Iodos  esfão  convidados.  41016 


O  diretor-geral  da  Fazenda,  dc 
acôrdo  com  o  parecer  da  Contadoria 
Geral  dn  República,  autorizou  n  en¬ 
trega,  pela  Tesouraria  Geral  do  Tc- 
muro  Nacional,  do  suprimento  na  im 
porlAnda  de  Cr$  2. !>08. 333.1X1,  a  Edgar 
Tinto  Corrêa,  toourciia  do  Departa¬ 
mento  Federal  de  Segurança  Túbllcn. 
conctpomtcntc  ao  duodécimo  d*- 
mnrço  corrente,  para  atender  ás  de*- 
pesai  constantes  da  verba  1  2.00  do 
vigente  orçamento  do  Ministério  da 
Justiça. 


idir  Pereira  da  Costa,  por  nflo  ter  0 
mesmo  revelado  aptldAo  para  a  vida 
policial-militar,  tornando-se  Inconve¬ 
niente  sua  permanência  nas  fileiras 
da  Corporação. 

PAGAMENTO  AOS  REFORMADOS 
—  A  Subdiretoria  de  Finanças,  pagará 
hoje,  das  9  Aj  10,20  horas,  aos  aubte- 
nentes.  sargcnfns-ajudantei.  l»f*  e  2 »« 
sargentos  reformados. 


tando«a  | . I 

n liada  da  filha  do  casal 
agredida  por  Raimundo. 

Poucos  minuta?  após.  _  . . . 

fol(  conduzido  A  Delegaria  de  PoÜcía, 

.  -_J.  Disse  que 
1.1  tivera  conhecimento  dc 
estar  sendo  traído  pela  espôsa  com 
o  vendedor  ambulante,  o  qual,  mah 
tarde,  lerli  também  se  tornado  aman¬ 
te  de  sua  filha.  Poesou  então  a  se- 
guir  0»  poxsos  d.i  espôsa 
•.*r  conhecimento  Uc  que  a 

travessa  São  José,  19,  iw;v, 
têrmo  úquela  situação,  partinrl 
o  local  dispusto  a  eliminar  cs 
filha.  ( A*íp . ) 

DISPAROU  O  REVÓLVER  FERIN¬ 
DO  O  OFICIAL  RECIFE.  23  —  En¬ 
contram-se  internados  no  hospital  do 
Pronto  Socorro  desta  capital  n  te- 
•ícnte  do  Exército.  Fabm  da  Alcân¬ 
tara  Barros  (37  ano*,  casado)  e  c 

cabo  Antônio  Carvalho  de  Araújo  _  _  _ 

•  21  anos.  solteiro  1,  ambo*  rervlndo  no  'Ànimnl.  foi  assinado  convénio  cu 
dczttcaniento  da  Uh*  de  Fen 
de  Noronha,  O  primeiro  npre 
ferimento*  penetrantes  no  tórax 


onde  prestou  declarações 
há  tempo. 


ic.uu  duas  pc^oa*.  enquanto  outra» 
Urze  satram  ferida». 

O  fato  ocorreu  com  urn  camlntiflo 
procedente  ric  Canguçu,  que  se  des¬ 
tina*  a  à  localidade  dc  Mostardas,  na 
altura  do  lugar  denominadu  Pântano 
f»r«mlc.  O  veículo  transportava  opc* 
ránoj!  para  n  colheita  de  arroz,  quan¬ 
do  sofreu  violenta  derrapagem,  ati¬ 
rando  ao  5o*o  todos  os  seu*  ocupan¬ 
te*.  cm  púoicri’  de  quinze. 

Corm>  consequência  do  aHdentc. 
faleceram  in  operários  Joflo  de  Deas 
Souza  Marques,  com  23  anos  e  Ob¬ 
vio  Borre?,  dc  17. 

Os  demais  opcrárioi  escaparam,  al¬ 
guns  com  sérios  ferimentos,  outros 
«*om  contufór*  c  ercorríaçõcj  de  pou¬ 
ca  gravidade. 

Apurou-se.  ainda,  que  o  caminhflo 
não  catava  emplacado  c  rodava  com 


Ontem,  no 
—  a  mesma 
estava  ern^  companhia  do  amante,  ni 

4  .  --  j-eitojvcu  pôr 

lo  para 


BELO  HORIZONTE,  <Su- 
cuiTal)  —  I^ira  assinalar  o  -5.° 
nniversário  cio  fundação  tlc  sua 
Caixa  dc  Pecúlios,  n  transcorrer 
no  din  28  do  corrente,  a  Associa¬ 
ção  d  os  Empregados  no  Comércio 
de  Minas  Gerais  f»irá  inaugurar, 
sábado ,  dia  20,  ás  14  hs.,  a  sua 
Escola  Primária  Rural  e  seu  Bal- 
I  ncário,  ambos  na  Colônia  dc  Fe¬ 
rias.  looilízada  no  Jardim  Enean-! 
tado,  no  Quilômetro  25  da  Rodo-i 
I  via  Belo  Horizonle-Pcdro  Lco- 


acus  filhos,  tioras  c  netos  agradecem  n  tódas  as  demons¬ 
trações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de 
sua  querida  mãe.  sogra  c  avó  JEANE  EDOUARI)  SALA- 
IIIí.  D  ARLA\  c  convidam  os  demais  parentes  c  amigos 
para  a  missa  dc  7.°  dia  que,  por  sua  alma,  mandam  cele¬ 
brar,  terça-feira,  din  29,  ns  10  horas,  no  altar-mor  da 
Igreja  dc  São  Francisco  dc  Paula  Desde  já  ngraderem 
nos  que  comparecerem  a  fsse  ato  religioso. 


(ricnnca.  razendo  a  cessão,  por 
;  Cinco  anos,  da5  instalações  do  En¬ 
treposto  de  Aves  c  Ovos  aii  cons- 


poldo, 

Após  a  sotenidade.  que  conta 
a  rotn  a  presença  do-  sócios  da- 
qucla  entidade  c  convidados,  sc- 
ra  ofe  ccido  um  coquetel  nos  ore- 

•  Cnf.i. 


PoRTO  ALEGRE 


t  OHU)  ALEGRE.  (Sucur- 
MtL  A  direcuo  do  Dcm-irtamcn- 
to  Estadual  de  Abastecimento  do 
Incite  descobriu  um  grande  des¬ 
falque  naquela  autarquia,  que 
atmgjria  aproximadamente  nove 
mühocs  de  cruzeiros.  A  direção 
do  Dcp.atamonto  jà  teria  reali¬ 
zado  um  levantamento  prévio, 
partindo  das  contradições  que 
constatou  na  escrita,  tendo  •  ve¬ 
rificado  que  ns  recursos  dc  caixa 
não  conferiam  com  os  totais  da 
êontabiUdadc. 

Teria  descoberto  também 
existência  de  vales  num  total  dc 
riols  milhões  dc  cniietroí,  concc- 
djdos  a  funcionários  que  nflo  es¬ 
tão  cm  condições  de  saldá-los. 


truido,  o  Ministério  da  fcgricultu- 
ra  exigirá  da  Cooperativa  dc  Avl* 
cultores  um  extenso  programa  de 
eabzaçòes  que  visam  a  promover 
o  rápido  escoamento  da  produção 
dc  filiados  ou  não.  de  modo  a  fa¬ 
cilitar  o  abastecimento  dn  Capi¬ 
tal.  Estão  funcionando,  normal* 
racnte  as  serviços  dc  estocagem 


Tecidos  Casa  Snlnthc  S,  A.  agradecem  as  demonstra¬ 
ções  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  da 
\  IÚ\  A  JEANE  EDOI  ARD  SAEATHE  IFAREAV,  proge¬ 
nitora  dc  seus  diretores:  Presidente.  Tesoureiro  e  Comer¬ 
cial,  c  convidam  seus  clientes,  forne  redores  c  amigos  para 
a.  missa  dc  din  que.  por  sua  alma.  manda  celebrar! 
terça-feira,  dia  29,  as  10  horas,  no  altar  dr  N.  S.  da  Con¬ 
ceição  da  Igreja  de  São  Francisco  dc  Paula,  antecipando 
*cu*  agradecimentos  aos  que  comparecerem  a  esse  ato 
religioso,  4(5335 


c  distribuição  de  ovos,  incubação 
e  produção  de  pintos  de  1  dia  c 


LONDRES  25  —  A  Inglaterra  lm 
cortou  grande  quantidade  tít  cara 
cúli  da  Líbia. 

Eita  »in guiar  importação  narev» 


de  fabricação  de  rações  balancea - 
das.  Dentro  de  poucas#  semanas 
terão  inicio  as  obras  de  reapnre- 
Ihamcnto  das  nstalaçôcj  f  igorí- 
íicas  do  abitedouro,  a  fim  dc  pei* 
millr  que  a  Cooperativa  também 
partícipe  do  programa  de  abaste¬ 
cimento  de  carnes  de  aves  a  po* 


reteo  o  horror  ü 
(ralutcoi  ra»! 


de  um  r.osjem.  jprrw 
1 01  olho*  furado»  e  a  Ho 
•rientif JÍ4Ó.-»  como  *e 
lo,  pedreiro  t:-i  Fain 


tu»  drert 
vcl  qu»  tt 
resútudce 


( PAlECIMfKTO ) 

Natalina  Diniz  Guilherme,  Luiz  Diniz,  espôsa  e  filhos; 
Oriaviano  Diniz.  Aristeu  Ernesto  Diniz  e  Olimpio  Guilherme, 
comunicam  aos  paren'es  e  amigos  o  falecimento  de  sua 
querida  mãe,  avó  e  soqra,  FIORINDA  SUSTER  DINIZ,  ocorrido 
ontem,  e  convidam  para  o  seu  sepulfamenlo,  a  realizar-se 
hoje,  dia  26,  as  9  heras  da  manha,  saindo  o  féretro  da 
Capela  Real  Grandeza  para  •  cemiierio  de  Sao  Jcao  Bahsla. 


if  cofirvcct—. . e 

|v!*titk 

1  ,v 

üfjsrtc 

muiM 

DNÉBWÇI 

V 

O  ra 

!rad>  vfi 

M  |it 

9i 

\*  k 

f- 

•rvtox  %s 

I.*  (ünrierno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sabido,  26  de  Março  de  1860 


ETASiTAO 

Curso  de  Zootecnia 
Aplicada  ao  Brasil 


AViAÇAO 

COMANDO  E  ESTADO-MAIOR  DA  AERONAUTICA  I 


Roteiro  Universitái 


A  Diretoria  de  Rotas  Aé>tas  di* 
vulgou,  ontem  à  noite»  aa  seguin¬ 
tes  in  formo  çòw: 

Notam  n.ü  641,  de  24-3-60; 

ITIÚBA  (BA)  —  Aeródromo  inr 
praticável. 

Notam  n,°  642.  do  25-360: 

Efetivadas  as  MP-R-241  (Rio- 
Santa  Cruz),  MP-R-242  (Rlo-Ga- 
leáo)  e  MP-R-262  (Sfio  Paulo- 
Cumbicn),  tôdas  de  20-1-60. 

Notam  n.«  643,  de  25-3-60: 

JACARE-ACANGA  (PA)  —  Rá- 
dioforol  prefixo  EK,  írcqüéncia 
de  360  qullociclos,  operundo  às 
terças  e  sextas,  das  6,30  às  23  hs. 
Z;  quartas,  das  5  às  23  hs.  Z; 
quintos,  das  0  às  24  hs.  Z,  e  às 
segundos,  sàbudos  e  domingos 
horário  diurno. 

Notam  n.°  644,  de  25-3-60: 

CACHIMBO  (PA)  —  Radioíniol 
prefixo  XI,  -frequência  de  350 

SuUocJclos,  obrando  às  terças, 
ns  5,30  às  23  hs.  Z;  quurtas,  das 


Com  o  ginásio  n.#  4  complstamen- 
te  lotado,  oi  artlitaa  soviético*  ím- 
prttalonaram  grandements  aoi  prs- 
aentea,  o  oa  númeroa  apresentados  já 
ealSo  tendo  experimentados  peloa  alu¬ 
nos  da  ENEFD. 

URGÊNCIA 

A  A. A. A.  follctta  aoi  aluno*  da 
ENETD  que  partlclparlo  doa  treino* 
para  a  Olimpíada  ÜnlveraiUria.  que 
compareçam  com  ■  máxima  urgência 
ao  diretor  de  eaportea. 


Ein  nossas  Unlveraldadcji  Rurais 
irapôe-se  a  criado  de  um  curso  à 
parte,  paro  a  formação  de  Zootcc- 
nlalas,  no  mesmo  pé  de  direitos  e 
de  deveres  que  oa  outros  profissio¬ 
nais  das  carreiras  de  Agronomia  e 
Veterinária  —  declarou  à  repor¬ 
tagem  o  professor  Otávio  Domin- 
KW  es.  autorizado  mestre  de  Zootec¬ 
nia  geral  em  nosso  pais  e  catedrá¬ 
tico  da  Escola  Nacional  de  Agro¬ 
nomia.  E  acrescentou: 


Escola,  se  acham  ainda  mal  arma¬ 
dos  para  servirem  à  pecuária. 

NASCIMENTO  DA  ZOOTECNIA 

—  O  ensino  da  Zootecnia,  para 
a  cultura  latina  —  prosseguiu  — 
nasceu  por  volta  de  1840.  na  Tran¬ 
ca.  com  a  criado  no  Instituto  de 
Versalhes,  de  uma  cadeira  destina- 


E  acrescentou: 

,  Ç*  o  que  venho,  aliás,  preco¬ 
nizando  há  vários  anos.  tendo  mes¬ 
mo  sintetizado  tâo  Justa  aspirado 
cientifica  no  título  de  uma  confe¬ 
rência  que  pronunciei  em  1044: 
A  Zootecnia  6  dos  Zlotecnlstas. 
Naquele  tempo,  comparei  a  situa¬ 
do  da  Polónia,  conquistada  si- 
multáneamente  por  alcmáes  e  rus¬ 
sos,  à  Zootecnia,  posta  entre  a 
Agronomia  c  a  Veterinária,  e  divi¬ 
dida  entre  elas,  sem,  contudo,  sa¬ 
tisfazer  a  ambldo  de  nenhum  dos 
seus  conquistadores.  Insisto  em  di¬ 
zer  que  a  Zootécnica  é  dos  Zôotec- 
nlstas  porque,  tanto  o  Ceterlnárlo 
como  o  Agrônomo,  ao  saírem  da 

Medicina  e  Cirurgia 
ATIVIDADES  ESCOLARES 
4.*  ANO  —  Clinica  Dcrmoiológlca  e 
Slfllogriflca  —  Aula  Inaugural  — 
dli  20,  ái  10  ha.  no  5 .•  andar  da  Po¬ 


ma!»  uma  scçúo  clinica  com  o  sc-  *idB& at\J 

lutnte  proínama: 

I)  Nota  prétlfl  —  Tempo  tíf  coa-  mÊÈÊÊÊÊÊSmSÉIiÈÉMÈãM 

çclaçJio  pndrflo  no  contrôle  cia  tr- 

j'-pAul:c*  anlii  oníi:l*Mic  c vim* rJ nica  U ; * ; 

—  pelo  dr.  Luir  Roberto  Toain.  1 

IU  Acromcgalla  -•  dr.  Jaime  P.o- 
drlcuei. 

III)  Slndrome  de  Stein-Leventhal  O  ministro  F.  A 

m. PRodriguei.IV,n  Unfrab"  *  J"'  menta  o  brigadel 
IV  --  Diabetes  infantil  —  Crise*  tro  o  bri 

convulsivas,  pelo  dr.  Francisco  Crur 

rv[* oiábatu  mcllltui  -  Bíndrom. 


dos  4  às  7  hs.  Z  c  hurarlo  diurno; 
Quintas,  das  9  às  24  hs.  Z;  sex las- 
de  zero  a  1,30  hs.  Z,  e  das  5,30  às 
23  hs.  Z;  domingos,  das  8  às  24 
hs.  Z.  e  s&bados  e  segundas  no 
horário  diurno. 

Notam  n.°  645,  dc  25-3-60: 
RIO  DE  JANEIRO  —  SANTA 
CRUZ  (DF)  —  Pista  de  grama, 


*  ,nV  ^  ■*«»*  04/22,  impraticável. 

?oíáúu?a dBrMlCr.0V«unr°«Í!i..A/' '  Nolam  n°  040>  de  25-3-60  — 
pVri  »CEC^MA*:,r confo^no epau.d°:  ‘^NAUS  (AM)  -  ZWMN.  re- 
um  Importante  papel  no  estudo  dos  ccPCão  na  Ireqüêncla  de  5.1(15 
problemas  aeronáuticos  e  na  prepa-  QUllociclOS,  inoperante.  , 
raçio  dpa  Chefcj  da  rôrça  Aérea  Notam  n.°  647,  de  25-3-60: 

Br“lle,r*-  GOIANIA  (GO)  -  Rádio  Goift- 

c.0í,*nd0  de  ,So  recepção  na  íreqüência  da 

con^o  nie  r  JJJ:LÍÜmSo  de  ,iniln0,  3-°Í3.5  qullociclos,  inopernnle. 
confio  na  reconhecida  capacidade  c  Notnm  n  o  fiaò  ,4-  «s«  fift* 

dedicação  ao  aervJço  dos  mllltnres  e  om  n?  TANFlPn1  /nv\  ^  Armm 
ctvij  que  trabalham  nesta  Caia  pa-  n  jDF)  — Arca 

ra.  juntoi  e  com  espirito  de  equi-  Interditada,  dia  28  de  março,  dus 
pe.  levarmos  a  bom  térmo  a  nossa  17  às  19  hs.  Z,  entre  a  ilha  do 
nobre  tareia.-  Meio  e  o  Pontal  de  Sernambe- 

Por  fim,  o  major-brigadeiro  Rei-  tlbo,  numa  profundidade  de  5.000 
íS  írifi  rilh0,  5o  meU'°*  a  I«rUr  do  litoral,  até  a 

SrkffjU&XXSS  ”ot.»  ÍS  rt  M-m 

cionado,  com  Inteligência  e  firme-  HIO  DE  JANEIRO  —  SANTA 
za.  alguma*  dificuldades  que  «urgí-  CRUZ  (DF)  —  Ártsa  Restinga 
ram  na  sua  adminlstraçfio,  esperan-  Baixn  perigosa,  dia  28  de  marco 
do  mesmo  que  transforme  a  2.»  Zo-  da,  ifi  Às  lfl  ha  7  rieulrf!!  hV  ' 
na  Aérea,  que  vai  comandar,  num  SSL.ÍraiL.  9  *5?’  devido  dt- 
padrfio  de  orgulho  da  FAB”  e  de-  monstraçoes  aéreas, 
clarando  que  deixara  de  tecer  refe-  Notam  n.°  650,  de  25-3-60: 

rénciai  altamente  elogiosas  também  O  MANAV  (MA-F-105E),  e  os 

f®  ?fngoteirtA^nder'ey^p0r  jA  0  Mp-R  constantes  do  NoUm  n.° 

ter  feito  na  véspera,  quando  pastara  502  de  4-3-80  sAmenfp  A#r«n 
a  subchefia  do  Estado-Maior.  ou'  somC‘|jC  á*rao 

Ainda  nRo  está  marcada  a  posse  agsllh,  sem  OÍejto  Ê  dota 

do  brigadeiro  Canos  Rodrigues  Coe-  efetivados  era  28  de  abril  de  1960, 
lho  no  comando  da  2.»  Zona  Aérea.  I  constante  do  Notam  aqui  lOíe- 
com  sede  em  Recife.  rido. 


O  urbanista  Max  Lock 
Vendo  um  álbum  sobre  0  Brasil 

ia  fim  de  que  possamos  realizar  noites 
dançantea  naquele  local. 

ESCOLA  NACIONAL  DE  MÚSICA 
A  21  do  corrente  lnaugurou-se  0  «  „  . 

Curto  de  Metodologia  do  Planeja-  SerA  r*a»**da  próximo  domln- 
mento  Regional  •  Local,  minlatrado  í0;  Al  ,17  horas,  na  Eacola  Naclo- 
pelo  urbanUta  Inglês  Max  Lock.  au-  do  *  Primeira  conferén- 

toridade  mundíalmente  conhecida,  e  ,  mensal  do  corrente  ano,  do  Pro- 


FLASHES 


MAX  LOCK 


rá  uma  parte  musical  como  de  cos¬ 
tume  e  a  entrada  é  franca. 

PUC  -  ODONTO-PEDIATRIÀ 

Eitfio  aberla*  as  inscrições  para  0 


Bolinha”.  Horário:  ia.  turma  à*  17 
horas;  2a.  turma  As  18  horas  na  Es¬ 
cola  às  segunda*  r  qulnta-felraa  — 
Slatenvi  do  Cureo  Braail-Eatndoi  Uni¬ 
dos.  Taxa  de  matricula:  _ 

(trezentos  e  vinte  cruzeiros)  por  mé*. 
Números  do  alunos  em  cada  turma: 
30  (trinta). 

Departamento  Cletlfico  —  Comuni¬ 
camos  ao*  prezados  colegas  que  os 
cursos  terfio  início  na  2a.  quinzena 
de  março:  1)  Semana  CJrúrglca'*Cur- 
*0  de  Introduçáo  a  Clinica  Cirúrgica: 
pelo  dr.  Fernando  PauJino  da  Casa 
de  Saúde  S.  Miguel) 

Programa  —  2a.  feira  (28  de  mar- 
ço)  —  Tumor  do  estômago;  3a.  feira 
(20  de  marco)  —  Tumore*  do  colon; 
4a.  feira  (30  de  março)  —  Tumore* 
do  pulmffo;  fia.  feira  131  de  março) 
—  Tümorcfi  dO  rim:  Ca.  feira  (1.*  de 
abril)  —  Como  se  desenvolve  o  tra¬ 
balho  do  cirurgião. 

Horário:  âs  20,30  horas  na  Escola. 

Hubcrto  Rohden  na 
Escola  Racional  do  Música 
Será  realizada  no  próximo  domin¬ 
go  27j  á*  17  horas,  na  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Música,  a  primeira  conferán- 
ci*  mensal  do  corrente  ano.  do  pro¬ 
fessor  Huberto  Rohden.  conferencis¬ 
ta  que  vai  abordar  o  tema:  “O  Fe* 


. . .  Cornam.  Urdí  d.n.inU.  .  re.U-  mV.^A  tVrntZtW 

Cr$  320.00 |sar-se  hoje,  ás  18  hora*,  em  sua  sede.  tlficado  aos  que  frequentarem  a  pelo 

0  Diretório  Acadêmico  da  Escola  Na-  J0xPOLcfní°  60  curao  que  ie 

,  _  -  .  ,  .  ....  .  ...  prolongará  até  4  de  maio  vindouro. 

cJonat  de  Engenharia  featejará  o  rei¬ 
nicio  das  aula*  no  presente  *no  le-  TEATRO 

Uvo.  A  reunláo  promete  reiultar  num  0  DepsrUmento  de  Teatro  da  Fa- 
arontcclmento  n^üflMano  do  mais  fino  culdade  Nacional  de  Odontologia  co- 
gÔSto.  munica  que  brevemente  levará  A  cena 

,  •  P.cCa  de  Osvaldo  Rosas,  Intitulada 

Colégio  Militar  de  '  Inimigo  de  mulheres”,  cm  dois  atos. 

r»irUiKtt  *  CflivnHnr  Um.  ^P0  de  alunos,  tendo  à  frente 

Curitiba  e  Daivaaor  a  dinâmica  ligura  de  José  Augusto 

A  Diretoria  do  Enilno  de  Formaçao  uo*  Santos  e  auxiliado  pelos  colegas 
comunica  aos  candidatos,  abaixo  re-  walace  Pilharei  e  Fernando  Pinto 
laclonados,  aprovados  no  JA  çoncur-  víiam  com  a  iniciativa  elevarem  0 


M  -  - —  ZrTw  r-*  ”  v  vím  «aivwivw  I|1CU1  HUlUvJ  HlllVLÇgBUlçl.  rro* 

SUrÍAhrler5lS?cUlií*5Í0  Ul]IvferARá-  dólarea.  asiim  informou  um  artigo  curei,  com  o  discernimento  que  se 

ria  aôbre  Odontopedlatria,  ministrado  de  Nova  York.  transcrito  no  Jornal  mister  e  introduzindo  aimples- 

W.p.roíT-  ;Fh*rJe  P*t rocins-  ‘'Correio  PaulUUno”.  mente  os  aperfeiçoamentos  que  a 

g°  RS0,  IrwTlrUVt0J?5  Odontologia  da  Os  fundos  seráo  uma  ajuda  a  in-  eVoluçio  exige  a  cada  passo,  palml- 
Pontifida  Universidade  Católica  do  diriduo*  e  projetos  no  exterior  e  )hg.j0  com  â  predosa  da 

Rio  de  Janeiro  a  iniciar-se  em  abril,  nos  Estados  Unidos,  em  diversos  atUai  equipe  formada  pelos  que  ser- 

Inscrições  ç  informações  na  secre-  eampes.  inclusive  Medicina.  CiéncLas  vem  nwte  Eftabelecimwto-. 

Av.  RJo  Branco  íiiyiW, .^Çlánclar  AgtíooUt.  Ci*i-  Assumindo  o  comando  da  ECEMAR 

Lavenère  Wanrier- 


0  brlg.*  Nelson 
lev  pronunciou  o  seguinte  discurso: 

"O  Comando  da  Eacola  de  Co¬ 
mando  e  Estado-Maior  da  Aeronáu¬ 
tica  é  uma  dessas  funções  que  deve 
ser  assumida,  por  qualquer  briga¬ 
deiro  que  para  ela  seja  designado, 
com  um  misto  de  orgulho  e  de 
humildade.  Orgulho,  porque  a 
ECEMAR.  em  pouco  mais  de  dez 
anos  de  vida,  já  se  consagrou  co¬ 
mo  estabelecimento  de  ensino  de 
alto  padráo.  onde  as  Idéias  mtls 
modems*  lôbre  0  emprCgo  do  Po¬ 
der  Aéreo  encontram  gusrida  e  aio 
mA\  orgulho,  porque,  nesta 
__  1,  variai  gerações  de  oficiais 

superioras  da  Fórça  Aérea  Brasilei¬ 
ra.  algunt  já  nos  altos  postos  de 
brigadeiro  e  de  major-brigadeiro, 
tiveram  a  sua  formaçlo  militar  e 
preíisslonal  completa  e  aprimorada; 
orgulho,  porque  dos  elevados  deba¬ 
tes.  desferidos  no  ámbtto  desta  Es¬ 
cola,  sòbre  os  principais  problemas 
da  Aeronáutica  Brasileira,  têm  sur¬ 
gido  valiosos  subsídios  que  têm  con¬ 
corrido  para  uma  melhor  soluçl» 
doa  referidos  problemas.  Humilda¬ 
de.  em  face  da  difícil  mlssáo  que  a 
Escola  tem  e  que  vem  definido  no 

Oíiclale  da 


“  AÍibe  uülI.;  J»âT  tadlW- 

traJe^aerá^sDor?i*T  Ut  ASCBr  °  llPinaf*  Braall,  Kl  Salraflor,  Argen- 
traje  aerá  esporte.  tini  MéxIco  e  atados  Unidos. 

rrarn  nr  \fncrmr  üma  Prlnclpali  concessões 

ri.  DE  mosí;ouj  ,  para  projetos  na  Amárlca  Latina  foi 

Os  elementos  componentes  da  equi-  umi  verba  anua]  de  250,000.00  dóla- 
Je  acrobática  do  Circo  de  Moscou,  res  durante  trás  anos.  para  o  dessn- 
compareceram  á  Escola  Nacionil  de  volvimento  doa  trabalhos  de  pesqul- 
Educaçfio  Física  e  Desporto*  para  uma  ias  na  Faculdade  de  Msdlcina  de  RI-  cultivadas 
demonstração  de  vários  números  de  belráo  Prêto,  da  Unirertidade  de 
acrobacia.  »  Sio  Paulo. 

,1  .,  1  J  r.,  .  Escola  Nacional 

Hospital  de  Clinicas  w«m. 

I  I  rN  ,  DADE  DE  MOVIMENTO.  CALOR 

de  do  Parana 

Ficam  abertos  até  o  dia  2  de  abril 

O  ministro  Clóvls  Salgado  íar-  KtênTáo  iJnivmuSriâ  aôbreC”Trans- 
B€-á  acompanhar  Beata  visita  ao  ferênciai  de  Quantidade  de  Movimen- 
Parahá  por  granda  número  de  au-  to,  Calor  e  Massa”  a  ser  ministrado 
xilJares,  entre  05  quais  estáo  01  Pel°  professor  Lulx  Alberto  Galvlo 
profeaaères  Jurandír  Lódl.  José  Sai- 

P^ro  nharie.  O  curso  será  iniciado  a  2  de 

ra  da  Costa.  Orlando  Gomes  Cal-  tbrJl  próximo  e  a*  aulas  aerão  aos 
laza.  Demardes  Madurelra  de  Pi-  sábados,  de  11  ái  13  horat,  durante 
nho,  os  reitores  Pedro  Calmon  e  0  ano  letivo. 

Antônio  Martins  Filho,  das  Uni- 
versidades  do  Braall  e  do  Ceará,  e  programa 

professôres  eapeclalmente  convida-  3.  conduçáo  do  calor  em  2  *  3  dl- 
dos.  além  de  parlamentares  e  Jor-  mensões;  2.  Conduçáo  de  calor  em 


—  Edmllson  Otavlano  de  Albuquer¬ 
que;  14  —  Dàndalo  José  Gabrltlll  Fi¬ 
lho:  15  —  Julmar  dos  Anjos  Vidat  de 
Andrade;  1«  —  José  Guilherma  Bar¬ 
bosa  Ribeiro;  17  —  Jair  de  Souza 
Alho  Filho;  18  —  Sérgio  Fragoso  Lo¬ 
pes;  lfl  —  Edson  de  Oliveira  Vila  No¬ 
va;  20  —  Jaime  Pltaiuga  Neto;  21  — 
Jorge  Gonçalvea  Pimenta;  22  —  Pau¬ 
lo  Roberto  Tavaree  Rego;  23  —  Hum¬ 
berto  Cravo  Filho;  24  —  Antônio 
Afonso  Leohl  Messot;  25  —  Joáo  Ba¬ 
tista  Carvalho  Faria;  20  —  Mario  Al¬ 
berto  Alves  Balaro;  27  —  José  Car- 

8  —  Gena- 
IvAit  Nas= 

cimento  Gonçallno;  30  —  Àlmir  de 
Castro  Mello  Junior;  31  —  Walter  Jo- 
Dias;  32  —  Guilherme 
33  — r  Francisco  Pe- 
Isjn:  34  —  Paulo  Roberto  Dlnlz  Gui- 
marêes:  35  —  Irlneu  Manoel  Ferrei¬ 
ra:  36  —  Paulo  Luiz  Braga  de  Sou- 
—  Mozart  Ferreira  Lima; 1 
funda ç8o  'de [38  —  Marcus  Iberluj  Carrapatoso;  30 
—  Ivan  Moraas  Fortes  Buitamantc: 

;  40  —  Rodolfo  Segablnaxe;  41  —  Car- 
Jlot  Augusto  Chugner;  42  —  Carlos 
Devclardl  Gandra;  43  —  Valdir  Ro¬ 
drigues  de  Aguiar;  44  —  Joio  Basto* 
Paulo  Cesar  Gonzaga 
-  Homero  Marques  da 
f  —  Antônio  de  Abreu 
Leonardo  Torres  Bura- 
Teleteu  Franca  Bastos; 
lz  de  Almeida;  51  — 
Gomes;  52  —  Manoel 
ies;  53  —  Márcio  Antô- 
Romeiro;  54  —  Heitor ; 
(Eduardo  Hlldebrandt;  55  —  Marco! 
,  Antônio  Lamosa  Sampaio:  50  —  Sérgio 1 
[Nogueira  Dantas:  07  —  NelJo  Noguel-  j 
ra  Marques;  38  —  Carlos  Eduardo, 

1  Cavalcante  Dahla;  59  —  Fernando 
José  de  Abreu;  60  —  Paulo  Cesar 
iGulmarlea  Pae*;  0t  —  Marco  Antô- 
itilo  Vieira  Franco  da  Rosa:  62  —  Ro- 
hertj  da  Silva  Rodrigues;  63  —  Paulo 
í  Sérgio  Ferreira  Granha;  04  —  José 
Pedro  Viana  Rocha;  65  —  Wagner  Pe- 
çanha  Latari:  06  —  Sérgio  de  Freitas 
Vieira:  07  —  Wagner  de  Azevedo  Ma- 
galhlrx  68  —  Arlldo  Ferreira  Fran- 
|co  da  Fonseca:  00  —  Flávfo  Birros 
Souto  Maior:  70  —  Sérgio  Silva  Nu- 
nea;  Tt  —  Gilson  da  Costa  Braga  Ju¬ 
nior;  72  —  Dauro  Conta  Pfmentel:  73 
—  Paulo  José  Vianna  Voto:  74  —  Jo¬ 
io  Cesar  Fernandes  Pessoa:  75  —  Mo- 
,  rtncy  do  Couto  de  Silva  rilho;  70  —  A 
José  Gouveia  Melo;  77  —  Jorge  Pire*  < 
Valença;  78  —  Antonely  Teles  Mala;ji 
79  —  Jorgr  Roberto  Pereira  dos  San-  i 
tos;  W  —  Paulo  de  Paula  Barroto:  61  ' 
—  Moacir  de  Oliveira  SanfAnna:  62  l 
—  Pedro  Artur  Alvee  da  Silva;  63  — 
Raul  Rodrigues:  84  —  Elan  Brasil  do 
.Varrimento;  w  _  Milton  Correia  da  j 
COita;  66  —  Lula  de  Lima  Dias  e  67  \ 
—  Ivan  de  Oliveira  Rocha,  c 

..  CMS  —  t  —  Luca»  Atilano  Pin-  3 
2  —  Ivens  Vaeconrelos;  3  — ! 
Raul  GoTfi  Severo:  4  —  Wlteon  Ta-  : 
varei  Basto».  5  —  José  Augusto  Tet-  l 
xfctfa. 

OBa  —  o%  aorovadoe 

n Jo  constantes  desta  relaçáo  ficarão  > 
oa  dspendéneia  de  despacho  de  seu*  } 
requerimentos,  ou  de  resultado  do  • 


esse  novo  tipo  de  helicóptero  “S-60”  cujos  testes  d«- 
ram  uma  nova  concepção  ao  “emprego  das  aeronaves 
desse  tipo  na  estratégia  militar’».  Em  Stamíord,  Conn. 
(USA)  onde  continuam  as  experiências  desde  novembro 
passado,  não  foram  revelados  outros  dados  técnicos.  É 
uma  “pod  concepl”  em  que  a  cabina  de  comando  é  “do 
lado  de  fora”  e  uma  prancha  pode  transportar  os  “passa¬ 
geiros”;  pode  “carregar”  qualquer  volume  ou  barco  por¬ 
que  “tem  de  altura  livre  dois  metros’*. 


art.  1.*  do  seu  novo  Regulamento  co 
mo  aendo:  “preparar 
Aeronáutica  para  exercício  de  íun- 
çõev  de  Eatado-Malor,  de  Comando, 

Dirtçlo  «de  Chefia”, 

E  preparar  oficiai*  para  funções 
de  comando  m  de  chefia  é  Incutir- 
lhes,  além  de  conhecimentos  técni¬ 
co  •profissionais,  Idéia*  sôbre  a  difí¬ 
cil  arte  da  liderança  que  nKo  en¬ 
contra  apoio  em  regra*  ilmples  e 
praxes  pré-estabelecida*.  e  que,  ao 
contrário,  condux  oa  nossos  espíri¬ 
tos  para  Idéias  abstratos,  envolven¬ 
do  indagações  intiiuas.  de  consciên¬ 
cia.  sobre  m»ué  sc  aitua  0  interês;* 
auperior  da  OrganlzaçSo  a  que  per¬ 
tencemos.  sôbre  quais  os  rumos  o 
tomar,  qual*  aa  itiUi4M  i4  láUiç!lj 

quais  os  ideal*  e  ética*  a  cultivar,  últimas  horas  de  ontem,  na  'bise  de  FÍIho! "do*  brlf^eng  Joí 
O  Minlitério  da  Aeronáutica  e  a  Ramcy,  da  Fôrça  Aérea  dos  Estado»  de  Azevedo  Mlianez  Filho 
Fôrça  Aérea  Brasileira  mal  çomple-  Unidos,  num  avláo  tipo  "Vamplre”,  Parque  de  Aeronáutica  d J 
taram  19  anoa 1  de  existência  profl-  (jnto)  e  pediu  anilo  político.  tü.P.L).  t  o  19  Un^aW  "oeríddo0 
cua.  ma.  eivado  de  diriculdade*  e  CVALirr  rvr  nii  flTfW  nes.  do  brlg.  Jolo  de  Alr 

de  lutas  a  vencer;  olhamos  com  sa-  CAArlCj  l/L  rILUlUi  DIIliA  1  oniriiiâ 

tisfaçáo  o  caminho  percorrido  e  o  part  proceder,  na  cidade  de  Bagé  KUMU  A  DKAjILIA 

muito  que  foi  feito  no_  passado;  Rltl.  .  n.  _ _  «n.m  «« 


ginasial  110  Ginásio  Rotít a  Miranda  ro  Mendes  dc  Morais;  29 
ae  tnlclnrfio  no  dia  28,  segunda -feira. 1 
ás  10  horas,  com  a  prova  de  Portu¬ 
guês.  Local:  Prédio  da  Escola  Prl-, 
mAria  Olegárlo  Marlanl  —  Rua  doa  eé  Azevedo 
Diamantes.  A*  inscrições  terminarfto,  Soaree  Lambert 
Impreterivelmente,  dia  28  A>  11  horas. 

Fundaçáo  de  um  Educandárin  — 

Seguirá  para  ltapenilrlm,  Espírito 
Santo,  o  prof.  Erivelto  Meireles,, 
atendendo  várias  solicitações  da  po-  *6  Pires;  37 
pulaçAo  local  para  a  f  “ 

urna  Escola  Técnica  de  Comércio  que 
recebrrA  0  nome  tio  ex-prereito  Wa¬ 
shington  Meireles,  homenagem  J_„ 

Jtapemlrlnensei  pelo  homem  aue  em 
vida  batalhou  pela  tratuldarfe  do  cn- 
glno  médio  nessa  cidade. 

Unldôs  oa  Cenealstas  de  todo  o|  Amaro;  45 
Braall.  para  o  desfile  do  próximo  dia 
5,  com  a  participação  de  todos  os 
educnndárlos  do  D.  Federal  c  algu¬ 
mas  adesões  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  com  o  objetivo  de  agradecer, 
pedir  e  divulgar  melhor  a  CNEG.  en¬ 
tre  01  deputados,  lenadotea,  e  ao  po¬ 
vo  trn  lerai  pelo  apoio  que  vem  dan¬ 
do  ao  movimento  cencglsta.  Uma  co- 
misftáo  de  alunos  entregará  menaa 
gena  de  agradecimento  ao  Kxmo.  Sr 
Prealdentr  dá  República,  dr.  Júlce 


Foram  deatgnadoe  para  ajudantes 


JUSTIÇA  MUTAR 

OS  OFICIAIS  QUEREM  EXCLUSÃO  DA  DENÚNCIA 


Ciências  Econômicas 
BôLSAS  DE  ESTUDO 
O  D. A.  sollcUa  aoe  colega*  econô¬ 
micamente  necessitado*  que  desejam 
candidatar-se  a  BôImi  de  Estudos  pa- 


pital  das  Clínicas  da  sua  Univer¬ 
sidade.  entidade  que  constitui  hoje 


PO  3.  VStr»W*So  mirnir  v“:  «  "»«•  »  «o  oflcUI  .cuudo,  d,. 

iioc6««  de  Ituerr»  írla.  *uer-  .T.rlb“n*1  °*  coro-  Mrnpenhado  a  lunçío  de  (tacai  adml- 

lóglca.  ruerra  total,  «uerra  níü  CAndMo  Harji  da  Crut,  Newton :  nUtraUvo.  Entendendo  o  promotor  da 

“•  .JB  mMNl0o„P'cu«,b:ra01lVSlnú.irJ0.-  &£&  £  SIS 

problemas  militares  bra-  •*  íií? *.ÍI  denuncU  n,°  Pr°“  correram  no  crime  de  falta  de  exa- 

no  campo  dai  reUçõe*  in-  ttSM  ®m  Qu«  hgura  como  principal  jçáo  do  dever,  delito  pelo  qual  respon- 
naia  vemo*  o  Braall  com  acua  ado  o  capjlfio  Colombo  Caiado  de  dem.  O  processo  depois  d*  autuado 
liaaoi  militares,  cada  vez  Castro,  ex-teaourelro  do  13*  D. P. .  íol  distribuído  ao  ministro  relator 
jplo»  t  difíceis.  *o  jjjwno  denunciado  por  crime  di  peculato.)  ENTRADA  DE  PROCESSOS 
qut  ^díi  em  v,rtU(íe  Irregularidade*  verlfl- 

laUno-imerlcanaa.  no  8etor  *ua  reeponisblii-  Deram  entrade.  ontem,  no  Superior 

_  4nfi(iinrla  d*  «ítuAcfio  dl^e*  Tribunal  Militar,  o*  processos  de  fal- 

do  Ministério  da  Aeronáutl-  .?*  rtítlrI<Sof  otíclalg  foram  envol-  «iflcêçio  a  que  responderam  na  Au- 
a  Fôrça  Aérea  Brasileira  e  r,do*  no  *nQUérlto  instaurado  para  ditorla  da  6a.  R.M,  o*  clvds  Moyiée 
das  conjuntura*  brasileira,  «purar  um  deifalque  atribuído  ao  ra-  Sorrula.  comerclárlo,  Joio  Júlio  da 
rleana  e  mundial.  qu«  a  pltác.  em  virtude  de  terem  élea  du-  Foniera.  advogado.  Germano  Oliveira 

t  tam  que  moldar  »  •««  _  da  Silva  e  Edvar  da  Silva  LeIU,  am- 

T  V  dei  ~  - -  tK>.  funcionário,  público.,  todo,  ,b- 


*r.  Moyaés  Luplon,  oferecerá  ao  r.,  -  pTof.  DécTo  pVmüíJ*  Ter,- 
ministro  Clóvls  Salgado,  no  Palá-  péutlea  Citnica  —  3as.,  5a*.  e  sábados, 
cio  Iguaçu,  sede  do  Executivo,  um  ás  14  hora*  —  Prof,  Oscar  Fontengl- 
banquete.  que  contará  com  a  pre-  Uroiôgica  —  Jsi.,  fia*,  r 

sença  de  todo  o  Secretariado  e  dos . 

dirigentes  da  Universidade,  além 
de  pessoas  gradas  da  sociedade 
curitíbana. 


às  Bôlaas  dc  Estudo  referentes  so 


ano  de  1939.  Frisamos  o  caráter  ur¬ 
gente  deesa  solicltaçAo. 

Bacharelando*  de  1950  —  A  Comts- 
sio  de  Formatura  dos  Bacharelando* 
de  1950  comunica  que  a*  solenidades 
de  formatura  serio  realizada*  no  dia 
27  de  abril  próximo,  como  segue:  ás 
10  horas,  miasa  em  açlo  d«  graças, 
na  Igreja  do  Mosteiro  de  Sáo  Ben¬ 
to;  A*  20  horas,  eolaçfio  de  grau  no 
Selào  do  Teatro  da  ••Maiaon  de  Fran- 
ce”.  Comunica,  outroaalm,  que  os  con¬ 
vite*  estio  sendo  preparados,  e  que 
sómente  serio  diitribuldoi  àqueles 
que  estiverem  quites. 

"Cultura  Econômica”  —  Ainda  es¬ 
tamos  recebendo  matéria  para  o  pró¬ 
ximo  número  do  notso  jornal,  que 
será  editado  brevernente. 


Vestibular 


■ábados.  is  15  horas  —  Prof.  Gustavo 
Gouveia;  Clinica  Médica  —  2a*.,  4as. 
e  0ai.  feiras,  à*  7.30  horas  —  Prof. 

José  Peçanha;  Clinica  Médica  (curso 
equipo rado)  —  2as.  «  6as.  feitas  — 
aula  prática  ás  8  horas;  aula  tcórJca 

—  4a.  feira,  ás  13  horaa  —  Trof.  Pe¬ 
regrino  Júnior;  Clinica  Cirúrgica  — 

3«s.  3 as.  e  sábado*,  ài  10  horas  (tôda 
ti  turm^);  Medicina  Legal  —  2as.  • 

0A*.  feiras,  às  16  horas  no  InsUtuto 
Medico  Leg.M  do  Rio  de  Janeiro,  àui 
4u.  feiras,  ás  10  horas  na  Pollcllnlra 
-»  Prof.  Nuno  de  Souza  Santos  Lli- 

I  bu*:  Puericultura  —  aula#  leórlco- 
,  práticas,  2ss ,  4«i.  e  tas.  feiras,  às 
10  horas  no  tPAIN  —  Prof.  César 
Perneta;  Puericultura  (curso  equipa¬ 
rado)  »  3a*.  e  5 as.  feixaa.  áf  II  ho- 
r«i  no  IPA1N  —  rerá  inicio  amanhl. 
dia  25. 

Departamento  Cultural  e  Cftaüdoo! 

—  Recebemos  do  Centro  de  Estudos 
id*  Secretaria  Geral  de  Saúde  t  Aa- 
sUtênci*.  programas  sôbre  vário*  cur¬ 
so*  a  aerem  realizados  p«}o  mesmo 
Como  sejam:  Curao  de  Semiologia  do 
Sistema  Nervoso  —  que  terá  inicio 
no  dia  16  de  abril  próximo. 

Curto  de  pediatria  —  Infeto  2  de 
abril  de  1960 

Cursa  ií»  lUdialogia  —  T  de  abril 
de  1H0. 

XUiocei  Informaçôe#  no  Diretório  ‘ 

Académico. 

,  .  no*  curtos  repecí atinente  a  'éles  des- 1 

Udontologla  llnado*.  A  reiaçio  dos  curto*,  seu» 

I  obirtl\oe  e  programas  podem  eer  ob¬ 
tidos  ns  sala  da  coordenaçlo.  no  ho¬ 
rário  arlma  Indicsdo. 

â  ver  da  tu  Associa- 

çfio  Atlética  da  Faculdade,  e  no  Dt-  Escola  Brasileira  de 

retóno  Ac#dénuco,  nUs  de  um  con- 

fultôrto  completo  marca  ••Júpiter”.  Administração  Publica 
rr.odálo  de  luxo.  concorrendo  cada  Rea!tea-ie  a  3È  do  corrente  n  ês  a  ( 

b  is.ete  roa  10  número*,  sendo  a  ex-  abertura  solene  do  Curto  de  Lrer.-  ( 
tntçio  peta  Loteria  Federal  de  16  de  cUtuia 


Direito 


Arquitetura 


Direção  do  Prof 
Osvaldo  Góes 


Selecionado  grupo  dc  pro 
fessòrea.  Os  melhores  horà 
rios.  Turmas  reduridas. 

Matriculas  abertas. 


solvidos  em  primeira  tnitincia;  pro- 
ressot  de  deserçlo  de  Antônio  Perei¬ 
ra  »  DJalma  Marques  do  Nascimento, 
ambos  de  Pernambuco;  processo  de 
corrupção  de  Caetano  José  de  Almei¬ 
da.  despachante  aduaneiro  da  Alfân¬ 
dega  de  Recife. 


ARTIGO  91 


.  rongrcfir  o*  jo-j  Foi  autorizado  o  adíantaracn- 

a»  xiiTsi  universitário,  em  tôfnoj  to  de  1  milhão  de  cruzeiro*  t>e- 

1 10  fovemador  Roberto  Silveira, 
ra  que  a  Divisão  de  Carta  do 
Geográfico  da 


Com  o  obJeUvo  de  con 
rens  de  ntrel  unlversU  * 

do  «tu _ _ M 

chefe  do  Departamento  Recreativo  do 
Clabt  de  Aeronáutica  promover  uma 
aérle  d •  dfrtnôea  snarcando  para  do¬ 
mingo,  com  tnlelo  às  ?i>  hora*,  a  pri- 


Exanics  em  setembro. 
TuniiS?  dr  35  alunos 


Departamento  Geográfico 
Secretaria  de  Obra*  elabore  nu¬ 
merosos  planos  de  urbanização, 
a  serem  aplicados  na  capital  dc 
Estado  e  em  divertps 

municí¬ 
pios  do  interior. 


metra  "Domingueira  Revsa  Nora 


EDUCANDÀRIO 
MARIA  MONTESSOR1 

R.  Visconde  de  Piraiá.  214 
41012  71 


Aviso 


O  fOTtrnadoe  Roberto  Bllretrm  asst- 
cou  ato  de  nomeação  dos  rotos  mem¬ 
bro*  do  Ministério  Púbiteo,  recente- 
ments  aprovado*  em  eorcurao.  todos 
#!es  de  Sa.  er.tlncu.  Os  rotos  pro¬ 
motores  tio  oi  bacharéis  Bário  Ro#- 
ree  de  5ouz*.  G estio  Meneeai]  Csr- 
nsiro.  Irma  Anstoclce  dn  sUti  Ferrei - 
re.  Paulo  Roberto  Pinheiro  Tôrm, 
Filr*  Hrn RTdlo  Figueira.  Maurício 
Ruas  PertSro.  Mas  Fontes  FtrUpgstro, 
iofto  Abud.  Otávio  Frsitos,  José  Ro- 
dnr-.es  Lisos.  Ataair  Quadros  Mer¬ 
cês.  Paulo  Oooo  ds  8(1  rs  Filho.  Mu- 
rCô  ftbrTfsf  ds  Costa.  Oen.éo  SIJoo- 
!st  Ferre: rs  Fito  FbUses  s  Fernando 


COXSLXTÔRIO  DENTÁRIO 


O  C  olégio  Rio  de  Janeiro 

Iniciará  nova  e  última  turma  de  cursos  de 
ADMISSÀO,  vespertinos  em  I.1  de  abril  próximo. 
Matrículas  alé  o  dia  31  do  corrente  —  Rua  Nasci¬ 
mento  Silva,  556  -  Telefone:  27-4351.  46370 


Traniferéncia  parg 
Colégio  Militar 
do  Eto  de  Janeiro 


destinado  a  preparar  pro- 
fMsérot  «  especialistas  era  Adreiais- 
Irsçào.  o  qual  m  Inaugura  êr  e  ano 

ca  Escala  Bros*,  fira  de  Admlnlürs- 
Câo  Pública  <r.B  A.P.)  da  Fu-da;ls 
Gt túlio  Varga*. 

A  solenlda.lt  terá  lugar  ns  Praia 
de  Botafogo.  âs  •  hora*  e  >3  né* 
rutna  da  manhl.  q  terá  presidida  pelo 


Atendendo  ao  apélo  feito  pol 
diretoria  da  Associação  dos  Ser 
vidores  Públicos  do  Eftado  d 


splUl  daquela 


> 


u 


COIIRKIO  DA  MANHA,  Snhaclo,  20  de  Mnrço  de  1900 


Cncloriio 


COMÉRCIO  ECONOMIA  E  FINANÇAS 


MERCADOS 


em  Presidencial 


LIVRE  —  O  mercado  de  Câmbio  abriu  e  funcionou  Irregular,  mu 
acm  maior  procura  e  com  aa  laxai  um  (anío  mala  fácela.  Oa  Banco*  ope¬ 
ravam  a  Cr$  101,50  por  dólar  e  compravam  a  Crf  180,50,  regulando  •  li¬ 
bra  a  Crf  537.50  o  823,50.  reapectlvamente. 

Em  seguida  o  mercado  melhorou  e  oi  banco*  passaram  a  aacar  a 
Crf  101,00  por  dólar  e  compravam  a  Cr|  188,00.  A  libra  pauou  a  nego- 
clir-io  para  rcmma*  a  Cr|  538.00  c  para  compra  it  Crf  522.00.  Fechou  o 
mercado,  porém,  Irregular,  embora  calmo.  0  franco  írancéi  regulava 

Íara  venda  a  Crf  39,10  e  para  compra  a  Crf  30,00;  o  belga  a  Cr|  3,84  © 
,74;  o  aulço  a  Crf  44.20  e  43,00;  a  lira  a  Crf  0,308  e  0.300;  o  escudo  a  Crf 
8.70  «*6,52;  o  achllllng  a  Crf  7,57  o  7,18;  o  marco  a  Crf  43,00  o  44.70  e  o 
florim  a  Crf  50,80  o  49,50,  reapectlvamente. 

VALORES  —  Acuiou  a  Bôlsa  do  Valorea,  ontem,  movimento  baalanto 
ativo  de  trabalhoa,  mai  oa  negócloa  nâo  aprcaentaram  grande  desenvolvi- 
mento  e  laao  porque  oa  licitantes  de  compra,  ou  de  venda  rcvelaram-ie  re¬ 
traídos.  No  entanto  oa  papéla  em  atlvldado  permaneceram  catáveis  e  nâo 
acusaram  alteração  de  lntcréase.  Cotaram-se  4.126  Rcaparclhamcnto  a 
Crf  685.00;  1.000  Tesouro  1.030  a  Crf  780.00;  1.005  Municipais  820.  plano  A, 
de  Crf  850,00  a  658.00;  2.080  ações  da  UrAhma,  ordinárias  a  Crf  640.00; 
550  Cigarros  Souza  Cruz  de  3.300,00  a  3.340,00;  10.000  da  Comercial  e  In¬ 
dustrial  do  Ferro  e  Aço  a  50,00;  41430  Mcibla  S.  A.  a  Crf  260,00;  2.000 
Novas,  c/15r»  a  Crf  240.00;  5.150  WÍUys  Overland  a  124.00  o  125.00  c  6.000 
ex-d iivrt-rdo  a  Crf  122,00.  Cotaram-se  630  debánturei  da  Petrobrâa 
a  Crf  820,00  e  230  Docas  do  Santos  a  Crf  00,00.  As  açôcs  da  fitd, 
Belgo  Mineira  ficaram  firmes,  bem  como  as  da  Manncamann  e  da  Side¬ 
rúrgica  Nacional.  Ai  da  Cigarros  Souza  Crui,  Mesbla,  Docas  de  Ssntoa 
e  outras  em  evidência  ficaram  firmes.  Foram  vendidos  43.723  titulo», 
na  Importância  do  Crf  27.078.586,00. 

MÉDIA  S/N  DOS  TÍTULOS  NA  BÔLSA  DE  VALORES 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

23 — 3—40  24-3-40  11-3-40  11-3-40  Março  mt 

510  511  530  541  216 

(Elaborado  pelo  Serviço  Nacional  de  Inveatlmcntos  Ltda.) 

CAFE'  —  Funcionou  ontem,  o  mercado  do  café  disponível  em  po¬ 
sição  estável  e  sem  alteração  nos  preços.  O  tipo,  7,  foi  mantido  a  baao 
anterior  do  Crf  430,00  por  10  qutloa  e  durante  os  trabalhos  nâo  houve 
vendas.  Fechou  Inalterado.  Entradas  27.430  sacas,  sendo  2.002  pela 
Marítima  e  24.528  pela  estrada  do  rodagem.  Embarques  21.860  sacas, 
sendo  1.880  para  a  América  do  Norte  o  20.000  para  cabotagem.  Exis¬ 
tência  1.788.817.  Café  despachado  para  embarques  49.776  sacas.  O 
mercado  de  café  disponível  funcionou  colmo,  com  baixa  de  Crf  1,00 
no  tipo  4,  Santos  Rlado  e  sem  alteração  o  Estilo  Santos  e  sem  des¬ 
crição.  O  conlrato  "B'*  abriu  paralisado  e  Inalterado.  Fechou  firme, 

com  alta  geral,  de  Crf  4,00.  O  contrato  "C”  abriu  estável,  com  alta  do 
Crf  4.00  nas  entregas  de  setembro  de  1080,  alta  de  Crf  1,00  nos  do 
dezembro  do  1060  c  alta  de  Crf  2,00  nas  de  Janeiro  de  19G0,  as  demais 
entregas  ficaram  Inalteradas.  Fechou  estável  c  Insltcrndo. 

NOVA  YORK,  23  —  No  mercado  a  têrroo,  o  Santos  O  fechou  hoje 

com  26  a  40  pontos  de  baixa,  vendendo-io  94  contratos.  O  M  termi¬ 

nou  entre  Inalterado  e  um  ponto  de  alta,  vendendo-se  30  contratos. 
O  R  o  fêz  entre  Inalterado  o  4  pontos  de  alta,  com  venda  de  2  con- 


Aitifln  aa  íinnnçua  publicas  cru  1959 

Em  nosso  comentário  de  on-  País,  choca-sc  com  o  prcAm- 
tem,  examinamos  os  principais  bulo  do  capítulo  relativo  As  fl- 
ospcctos  da  execução  orçnmcn-  nnnças  públicas  da  Mensagem, 
tária  federal  em  1050,  revelados  quo  registra  «cr  a  diretriz  pro- 
pela  Mensagem  do  presiden-  cípuo.  do  govèrno.  no  terreno 
te  dn  República  ao  Congres-  das  finanças  públicas,  assegu- 
8o  Nacional.  Constatamos,  as-  rnr  recursos  para  os  investi- 
sim,  que  o  equilíbrio  apresen-  mentos  essenciais  à  expansão 
tado  pela  nroposta  orçamenta-  econômica  do  pais  e,  simultA- 
ria,  redundou,  após  sua  trami-  neamente,  impedir  o  agrava- 
lação  pelo  Legislativo  c  exe-  mento  do  desequilíbrio  íinan- 
cução  de  fnto,  num  déficit  do  ceiro  total.  Ê  caso  para  se  In- 
caixa  da  ordem  dc  32  bilhões  dagar  se  aquelas  dotações 
de  cruzeiros  (despesa  efetiva-  destinadas  ao  desenvolvimen- 
mento  paga  de  Cr$  180,8  bi-  to  regional  não  se  enqtiadram 
Ihõcs  e  receita  arrecadada  de  nos  planos  dc  expansão  eco- 
Cr$  157,8  bilhões),  apesar  de  nòmlea  do  país. 
terem  sido  adotados  planos  de 


NOVA  YORK,  25  —  Os  impor-  a  somn  de  30.500.000  dólares 
tadores  latino-americanos  rcauzl-  pendentes  dc  pagamento.  A  se- 
ram  quase  imperceptivelmentc  nuir  vem  Cubo,  com  um  total  dc 
suas  dividas  paru  com  os  expor-  14.700. 000. 
tadores  dos  Estados  Unidos  cm  A  maior  redução  da  nbcrturn 
levereiro,  segundo  Informou  on-  dc  cartas  do  crédito  confirmadas 
tem  o  Banco  da  Reserva  Federal.  íol  a  da  Venezuela,  que  equiva* 
Segundo  seu  estudo  das  opera-  leu  a  2.200.000  dólares,  e  redu¬ 
ções  do  12  grandes  Bancos  co-  zlu  o  total  das  cartas  pendentes 
mcrcials,  a  divida  sul-americana  do  citado  país  a  83.0OQ.OOO  dó- 


JANTAR  DOS  REVENDEDORES  GIROFLEX:  —  Reâll-  **  SSS^SIL 
zou-se  em  São  Paulo,  em  fins  dn  semana  passada,  um  ^  fevereiro  a  3°8.40o!o00  dóla- 
Jantar  do  qual  participaram  os  dirigentes  de  algumas  res  enquanto  as  novos  letras  erai- 
organizações  revendedoras  dos  produtos  “Giroflex”.  Du-  U^as  pelos  exportadore?!  contra 
rante  o  referido  ágape,  onde  destacamos  a  presença  de  38%00.C000C^e dólares.  C  ** 
várias  firmas,  entre  as  quais  a  Móveis  de  Aço  Fiel,  À  maior  redução  da  divida  íol 

Tecnogcral,  Organização  Ruf,  Remington  Rand,  e  outras,  a  obtida  pelos  importadores  da 

A"  Colômbia,  que  a  reduziram  em 


Apresentando  ó  programa  fi- 
anceiro  para  1960,  a  Mensa- 

Éem  assinala  que  embora  o 
xecutivo  tenha  enviado  uma 
proposta  equilibrada,  —  até 
com  superavit  de  2,5  bilhões  de 
cruzeiros  —  a  sua  tramitação 

Selo  Congresso  Nacional  resul- 
m  num  de/ict  de  14,8  bilhões 
sultado  negativo  de  32  bilhões  rosJ  njuito  deve- 

de  cruzeiros  na  execução  das  *nAr®mentij  1 n.QOf  .8° 

contas  federais  de  1959.  52L.3S2  terem  sido  incluídas 

Diante  da  “Impossibilidade”  Para  a  «usfaçâp  de 

de  o  crédito  público  flinanciar  KAÜ?esa8  i  P®^50  j  1  c<?m-0  *am~ 
os  desequilíbrios  orçamentá-  viü  i  c  ?08  ^úmeros 

rios  federais  —  a  dívida  con-  ^tíii08  adicio1nais'  extraordi- 
solldada  interna  da  União  n? r*os . u  wplepipntares,  quo 
atingiu  em  1059  a  12.4  bilhões  J*°  fitados  pelo  Executi- 


fevereiro  em  1.200.000  dólares. 

As  reduções  de  outros  países 
foram 


.  uenas.  rado  naquele  órgão,  por  determinação 

Os  38.400.000  dólares  envio-  do  presidenta  da  República.  Para  ofe- 
dos  para  pagamentos  em  feverei-  recer  sua  contribuição  a  entidade  da 

Z’SlÊfÊSÊ$“r  _____ _ _ _ _ •  um  a 

>s  de  janeiro.  Comliaão  Erpeclal,  Integrada  por  ro¬ 
em  fevereiro  preaentant es  dos  sindicato»  filiados. 
Ue  cm  que  se  encarregará  de  fornecer  auges- 


ro  excederam  em  1.500.000  dó- 1 Indústria  carioca  resolveu  criar 
-  lares  aos  pa 

mrelhamento  tss'A^  ^ 

I  Janeiro,  O  Brasil  pagou 

I  liares  o  o  Peru  1.200.000,000 

(tf>  ailtnnPMK  dólares  mais  que  no  més  ante* 

Wls  WllVU rior.  Entretanto,  o  México  pagou 

3.700.000  dólares  menos  que  em 
—  nejada  para  libertar  a  Nação  do  janeiro;  por  coincidência,  seus 
HC  atraso  e  da  ignorância,  é  obra  pagamentos  de  fevereiro  ascen- 
sua,  resultado  de  seu  esíôrço.  deram  igualmenle  a  outros  . .  . . 

Mais  adiante,  disse  que  supera-  3.700.000  dólares.  . 

‘ _  mos  a  fase  de  produção  de  bens  As  novas  letras  expedidas  pe¬ 

ra  de  consumo  c  enveredamos  ago-  los  exportadores  norte-america- 


trato*. 

No  meresdo  de  entrega  Imediata,  o  Santos  4  fechou  sem  altera¬ 
ção,  a  36  centavos  e  75  centésimos  de  dólsr,  a  llbra-pêso.  Os  tipos 
colombianos  continuaram  a  44  centavos  «  75  centésimos;  o  arabríz  nú¬ 
mero  1  fechou  a  27  centavos  e  o  número  2,  a  26  centavos  e  76  cen¬ 
tésimos.  Oi  mexicanos  lavados  do  COATEPEC  terminaram  a  41  centa¬ 
vos  e  25  centésimos. 

CACAU  -  NOVA  YORK,  20  —  A  Bôlst  de  Cacau  cotou  hoje, 
no  disponível,  o  Bahia  Superior  a  25  centavos  «  70  centésimo»  de  dó¬ 
lar,  a  llbra-pêso.  Baixa  de  27  pontos.  O  fechamento  do  mês  anterior 
íol  cotado  na  Bôlsa  de  Nova  York  a  25,50. 

AÇÚCAR  —  O  mercado  de  açúcar  regulou  ainda  ontem,  sustenta¬ 
do  e  com  os  preços  Inalterados.  Entradas  2T.600  sacos,  sendo  23J00 
de  Pernambuco  e  500  do  Estado  do  Rio.  Saídas  10.000.  Existência 
176.625  aacos.  Em  Pernambuco  o  mercado  permaneceu  estável  e  Inal¬ 
terado. 

ALOODAO  —  O  mercado  de  algodão  em  rama  regulou  ainda  on 
tem,  firmo  e  Inalterado.  Entradas  nâo  houve.  Saldas  360.  Existência 
42.793  fardos.  Em  Pernambuco  o  mercado  continuou  estável  e  inal¬ 
terado.  A  Bôlsa  de  algodão  a  têrmo  funcionou  calma  o  sen*  compra- 
d orei.  O  disponível  de  algodão  em  Sáo  Paulo  funcionou  firme,  com 
a  ta  geral  de  Crf  2,00.  O  mercado  de  Nova  York,  fechou  cstávrl,  com 


WÀSHINOTON.  25  —  A  Junta  de 
Dlretoree  do  Acôrdo  Internacional  do 
Café  celebrará  sua  terceira  reunifio 


de  regra  constituídos  por  dls-  líbrio  das  contas  federais  —  se 

Ros  ona^s  50m  a  *ar^  presente  neste  exercício, 

finalidade  de  acelerar  o  desen-  com  tôda  a  intensidade  de  anos 
vojvlmento  econômico  das  re-  anteriores  c  reclamando  emis- 


giões  menos  desenvolvidas  do  soes  maciças  de  papeí-moeda 


REUNIÃO  DE  REVENDEDORES 
DA  "WALITA" 


S.  PAULO,  25  (Sucursal) 


A  Eletro-Indúitria  Wallti  promo-  feita  também  para  a  Imprensa,  uma 
veu  quinta-feira,  no  restaurante  Mea-  demonstração  com  o  novo  lançamen- 
blB,  uma  reunifio  de  seua  revende-  lo  da  organização,  em  técnica  de  H- 
dores.  Naquela  oportunidade,  foi  quldlflctdores. 


Com  a  presença  do  almirante  Lú-  Face  à  inexistência  da  sindicato 
do  Meira,  reaHzou-se  esta  tarde  próprio  parn  representar  n  indústria 
a  posse  solene  da  nova  diretoria  do  frio,  nas  discussões  para  apreciar  a 
do  Sindicato  dn  Indústria  de  Pe-  reivindicação  salarial  dos  tmbalbado- 
ças  para  Automóveis  e  Similares  res  dêaae-aotor,  a  Federação  das  In¬ 
do  Estado  de  São  Paulo.  Ao  ter  dúatrios  do  Distrito  Federal  foi  con- 
iDÍdoji  cerimônia,  o  sr.  Vicente  vidada  a  participar  doa  negociações. 

**  V  Designado  o  vice-presidente  Alfredo 

— i  Lima,  êste,  em  nome  da 

-  FTDF,  participou  de  uma  reunião  no 

-  Ministério  do  Trabalho  —  no  Depar- 
e  tamento  Nacional  do  Trabalho  —  e, 

posteriormente,  promoveu  trfs  rou- 
— --J  na  eedo  da  própria  Federação,  a 
última  com  a  presença  dos  represen¬ 
tantes  doa  empregados  dessa  catego¬ 
ria  profissional. 

Objetivando  conciliar  o«  lnterêsses 
em  choque,  o  ar.  Alfredo  D' Avlla  Li¬ 
ma.  após  os  entendimentos  Iniciais, 
chegou  a  formular  uma  contrapropos¬ 
ta  (aumento  de  55%  sôbre  os  aarárloi 
do  1°.  de  Janeiro  de  1939;  vigência  a 
partir  de  1*.  de  março  corrente;  teto 
de  Crf  4.500.00;  •  oompensação  doe 
aumentos  espontâneos),  que  sômente 
deixou  de  ser  aceita  por  não  oonoor- 
cz  cp sráíkw  com  a  cláusula  da 
compensação  dos  aumentos  espontâ¬ 
neos. 

O  assunto  está  agora  na  dependên¬ 
cia  de  decisão  do  Tribunal  Regional 
cio  Trabalho,  quo  aprecia  o  respocllvo 
processo  de  dissídio  coletivo,  com  as¬ 
sistência,  ainda,  do  representante  da 
Federação,  que  continua  defendendo 
oe  interésses  das  classes  econômicas 


que  o  povo  precisa  sentir  que  alLel  3.470|58  O  processo  foi  restl 
política  desenvolvimentista,  pia-  tuido  à  Delegacia  Regional  locai 


Mammana  Neto,  passou  a  presi-|r_:. _ 

dência  da  mesa  ao  presidente  do  D*Aviia 
BNDE.  A  seguir  o  sr.  Ramiz  Ga¬ 
tas  íêz  um  resumo  do  biênio  ad¬ 
ministrativo  que  ora  termina,  e 
concluiu  chamando  a  atenção 
podêres  federais  para  o  problema  Uiõea 
do  ensino  industrial.  Com  a  pala¬ 
vra,  o  sr.  Vicente  Mammana  Neto 

£  restou  contas  de  sua  gestão, 
•ansmitindo  3  cargo  ao  seu  su¬ 
cessor,  sr.  Rubens  de  Camarijo 
Vidigal.  O  novo  presidente,  por 
sua  vez,  pronunciou  breve  dis¬ 
curso,  manifestando  o  propósito 
de  prosseguirmos  trabalhos  à 
frente  da  entidade,  com  o  mesmo 
entusiasmo  do  seu  antecessor.  Por 
fim.  falou  o  sr.  Lúcio  Meira,  con¬ 
gratulando-se  com  o  progresso  da 
indústria  automobilística  c  com  a 
eficiente  ação  daquele  sindícãtu, 
que  cooperararanT  decJsivamente 
nessa  fase  de  desenvolvimento 
económico  do  país. 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Senhores  Acionistas:  pre  maior  ênfase  ao  aspecto  programáUco  do  teu  apurelhamento  Industrial 

—  tonto  que  aumentou  eenslvelmente  o  seu  equipamento,  hoje  represen- 
Em  cumprimento  à  Lei  •  aos  Estatutos,  vem  a  diretoria  submeter  â  tado  por  valiosa*  máquinas  e  veículos  novoe  para  atender,  naturalmente, 
vossa  aprovação  o  Balanço  Geral  e  a  Demonstração  da  Conta  de  Lucroa  e  DB  diversas  tarefas  a  seu  cargo,  fundadai  em  contratos  celebrados  com  sua 
Perdas,  relaUvoe  to  exercício  de  1959,  aôbre  os  quais  o  Conselho  Fiscal  eml-  clientela,  devidamente  selecionada.  São,  portanto,  ainda  melhores  os  re- 
tlu  parecer  favorável,  naquele  sentido.  sultados  prognosticados  para  o  exercício  vindouro, 

2  —  Ao  formular  a  presente  exposição,  tem  a  diretoria  a  grata  opor-  5  —  Desejamos  consignar,  agora,  haver  a  Conta  Lucros  e  Perdas  apre- 
t unidade  de  ressaltar  quo  os  negócios  sociais,  nesse  segundo  período  de  gentado  saldo  de  Crf  120.000,00,  cujn  aplicação  é  da  alçada  da  Asjembléla. 
atividades,  foram  de  relntlvamente  marcante  ascensão,  com  particular  acréa-  a  diretoria,  entretanto,  sugere  que  êsse  superavit  seja  convertido  em  dlvi- 
cimo  nos  faturamentos  de  vendas  «  serviços  executados,  o  que  propiciou  tfendo  adicional  aoa  firs.  acionistas  que,  assim,  terão  seu  cspltal  remunera- 
melhores  resultados  e  m  possibilidade  de  «erem  distribuídos  dlvidcndoe  au-  d0  na  base  de  14%,  no  exercido  sob  relato. 


DELEGAÇAO  DA  VOLKSWA¬ 
GEN  VL4JA  PELO  BRASIL  — 
Uma  delegação  da  Volkswagen 
da  Alemanha,  chegada  recente¬ 
mente  daquele  poli,  percorre  o 
Brasil  em  viagem  de  caráter  tu¬ 
rístico  e  do  Inspeção  doa  vá¬ 
rios  setores  da  Volkswagen  no 
Brasil,  o  único  pais  onde  a  Volk¬ 
swagen  mantém  fábrica  fora  da 
Alemaxiha.  A  delegação  chegou  ao 
Rio  procedente  de  Recife,  Salva¬ 
dor  ©  Brasília,  •  é  conpcüti  p:!s 
dlretor-gerol  de  vendai  da  orga¬ 
nização  mundial,  ar.  Frltz  Frank, 
•  mais  os  principais  distribuido¬ 
res  du  cidades  alemães  de  Ham¬ 
burgo,  Colônia,  Frazikfurt,  Btutt- 
gart.  Munlch,  Klel.  o  sr.  Ilans 
Joechln  Smlth,  representante  da 
Volkswagen  do  Brasil,  recebeu  os 


vlst Untes  em  Recife  e  acompanha 
a  delegação  na  viagem  pelo  Bra« 
slL  No  flagrante  o  desembarque 
no  Rio,  do  avião  do  sr.  Olavo 
Fontonra,  genUlmcnte  cedido  pa¬ 
ra  a  excursão  pelo  nosso  pais. 


ESTRUTURAS 

METÁLICAS 


6  —  De  resto,  rejublla-se  a  diretoria  no  expressar  seus  agradecimentos 
a  quantos  colaboraram,  nos  diversos  setores  de  atividades,  para  o  êxito  al¬ 
cançado,  cspecialmentc  aos  Srs.  membros  do  Conselho  Fiscal  •  ao  nosso 
quadro  de  pessoal.  v 


A  mnenr  «  A..  cs=  cscrUdriq  « 
Rua  Assembléia  n°.  11,  a|302,  comu¬ 
nica  à  Indústria  •  ao  comércio  em  ge- 
ral  quo  está  fabricando,  com  sistema 
exclusivo  dt  pórticos  trlartlculodos,  es¬ 
truturas  metálicos  leves,  permitindo 
edificações  rápidos  e  econômicos.  Fa¬ 
brica  também  qualquer  tipo  de  es¬ 
trutura  especial  sob  encomenda. 

Consulte  nossos  planos  de  financia¬ 
mento  pelo  tel.  31-1010.  40822 


Rio  de  Janeiro.  18  de  março  de  1M9.  —  Mirto  Fiança  ennei,  Dir, 
Presidente.  Moxart  Caetano  Eipírlto  Santo,  Dir.  Executivo. 


4  —  Vale  acrescentar,  outro  tanto,  que  a  Sociedade  continua  a  dar  sem 


BALANÇO  GERAL  ENCERRADO  EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  195» 


Declarnmoe,  a  quem  possa  Intcrea-  .  .  . 

sor,  que  foi  extraviado  o  CARTAO  DE  lntoreaaadsa  na  cousa,  até  doclalo  fl- 
INSCR1ÇÀO  NA  RENDA  MERCANTIL  nal  harmonlisdora  dos  problemas  em 
da  PREFEITURA  DO  DISTRITO  FE-  choque. 

DERAL.  da  firma  ANTENOR  ME8SI- 
NA  GERMANO,  estabelecido  á  Av. 

Arthur  Rloe,  i]n  —  Campo  Grande. 

Solicitamos  a  quem  encontrá-lo,  de¬ 
volver  no  endereço  acima. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  março  de  1960. 

29018 


NAO  EXIGÍVEL 

Capital  . . . . 

Fundo  de  Reserva  Legal  . 

Fundo  de  Depreciação  e  Renovação 
de  Bens  e  Máquinas  . 

EXIGÍVEL 


IMOBILIZADO 

Máquinas  e  Equipamentos 
Ferramentas  e  Pertences  . 

Móveis  e  Utensílios  . 

Veículos  . 

Xnatalaçõca  . . 

Marcas  e  Patentea  . 

Biblioteca  . 


Falências  e  Concordatas 


AVISO 


6.195.963.70 


Clientes  . . . 

Contas  Correntes  . 

Fornecedores  . . . 

Títulos  a  Pagar  . 

Dividendos  a  Pogar  . 

Salários  n  pagar  . 

Gratificações  a  Pagar  . 

Impostos  a  Pagar  . . . 

Aluguéis  a  pagar  . 

Contribuições  a  Recolher  . 

Honorários  a  pagar  . . . 

PENDENTE 

Medições  de  Obras  e  Serviços  por 
Administração  . 

Lucros  •  perdas: 


14.448.50 

998.038,60 

1.550.764,71) 

1.350.000,00 

93.054.30 

133.387.00 

100.000.00 

4.348.00 

12.000.00 

276.471.60 

21.000,00 


REALIZÁVEL 

Estoque  de  Mercadorias  .... 

Almnxirifado  . . 

Clientes  . . 

Contas  Correntes  . . 

Empréstimo»  Compulsórios  .. 

DISPONÍVEL 

Cglxa  . . . . 

Bancos  (^Movimento  . 

PENDENTE 

Custeio  de  Obras  e  Serviços 
Verba  Mercantil  . . 


3.114.500,00 
392. 750 JO 
3.309.053^0 
1.304.772,90 
15.504.50 


ra  de  Crf  113. 683.20,  o  Juiz  da  4.«  Va¬ 
ra  Cível  decretou  a  falência  da  firma 
supra,  estabelecida  A  rua  Pedro  Lessa. 
31.  A.  da  qual  sáo  sócios,  José  Luiz 
da  Silva;  José  Pacheco  de  Almeida  e 
António  da  Silva  Henriques.  Foi  mar¬ 
cado  o  prazo  de  20  dlos  para  habili¬ 
tações  do  créditos  c  intimado  os  fali¬ 
dos  a  apresentarem  a  lista  de  seus 


A  Diretoria  avisa  aos  Senhores  Acio¬ 
nistas  que  estão  á  sua  disposição  na 
6cdo  Social,  ã  Rua  Senador  Dantas, 
n°.  14  —  21°.  andar,  os  documento* 
a  que  se  refere  o  artigo  90  da  Lei  das 
Sociedades  Anônimas. 

Rio  de  Janeiro.  23  de  mnrço  de  1960. 

OA3TONE  SORRENTINO  —  Diretor. 


Comunica  aos  seus  acionistas  •  cli¬ 
entes,  que  Já  se  encontro  Instalado 
em  sua  nova  sede  ooclal,  k  nua  do 
Carmo.  27,  11°.  andar.  sl.  1.100. 

HÉLIO  OSCAR  DE  CARVALHO 
SANT*ANNA  —  Diretor.  28590 


9.‘  Vara  Civel  —  Y.  TEIXEIRA 
FALCAo  —  Nos  auto»  de  restituição 
formulados  por  Casa  Rocha  Lima  8/A 
mantenho  a  decisão  agravada  por  seus 
fundamentos. 

14.»  Vara  Cível  —  DISTRIBUIDORA 
AUTO  PEÇAS  D  AUTO  S/A.  —  Noa 
autos  de  restituições  formulados  por 
Pinto  Bastos  S/A  (Importação)  e  Cia. 

Importadora  Irmãos  Archila  cimla. 
determino  a  expedição  de  rnsndndo 
para  entrega  as  reclamantes  dai  mer¬ 
cadorias  reclamadas. 

NESTOR  PEIXOTO  —  Deferido  o 
pedido  de  fli.  92.  Expcça-se  o  alva¬ 
rá  requerido,  lavrando-ie  a  escritura 

com  a  presença  do  dr.  Curador  das  _  - 

Massas,  recolhcndo-se  a  disposição  do  d# 

Juízo.  Indeferido  o  pedido  de  fls-  20,30  horas,  na  sede  social,  à  RuaGus- 
119  Desde  que  se  trata  de  credor  qua  lavo  Sampaio,  29,  nesta  Capital,  na- 
requereu  habilitação,  hi  de  estar  re-  ra  aprovação  de  contas  do  exercido 
presentado  por  procurador  que  po-  findo. 

derá  aer.  Intimado.  Diga  o  comissário  Rio  de  Janeiro,  15  dt  março  de  1960. 
SERAFIM  MOREIRA  —  Ao  alndico  aôbre  o  pedido  de  fls.  97.  Despacho  A  DIRETORIA.  27021 

ao  dr.  Curador  dos  Massas.  ern  petição.  J.  Digam  o  comissário  - - 1771  I — “777777“ 

15.»  Vara  Civel  -  CORK  EA  ZOEL  e  o  dr.  Curador.  FMDDKAt  DF  f  NFMAÍ  DA 

CIA.  —  Ao  dr.  Curador  das  Mas-  7.»  Vara  Civel  —  H.  M.  LEUBA  LrlrKCjAj  Ut  UnlrlAj  L/A 

ls.  —  J.  Digam  os  interessados.  DiUIâ 

10. -  Vara  Cível  —  AMÉRICO  GOSZ-  6.«  Vara  civel  —  B.  WAINER  A  DAHIA 

ONYL  —  A  fábrica  de  Jeraey  e  Niy-  CIA.  LTDA.  —  Ao  comissário  sôbre 

n  Eugut  Ltda.  9.  Merc.  comprovan-  a  petição  de  fls.  69.  Aujen 

3  a  existência  de  contrato  social  re-  M.  r.  GRAND  A  CIA.  LTDA.  —  MIUU 

jereu  a  falência  do  negociante  ru-  Na  forma  da  promoção.  A  Diretoria  avDa  sos  Benhores  Ado¬ 
ra.  Nlo  baiti  porém  pedir  o  crtdor  PASCHOAL  BARACH  —  Ao  comls-  ulstta  qu»  «tâo  á  iua  dUposlçáo  na 

unerclsnt#  a  falência  de  geu  deve-  sárlo  os  autos  de  habilitações  de  cré-.g*^  social,  á  Rua  Senador  Dantas, 
ar  provar  que  êlf.  credor,  tem  con-  ditos  e  na  forma  da  promoção,  os  *u-  qo.  \\  —  23°.  andar,  os  documento» 
ato  social.  E*  necessário  compro-  toa  de  crédito  Impugnado  de  Banco  n  <JUê  M  rtítitt  o  artigo  90  da  UI  da» 
ir  que  ésse  contrato  esteja  arquiva-  do  Pais  8/A,  Sociedades  Anônima*, 

j  no  D.N.I.C.  Faça  o  requerente  ».•  Vara  Cível  —  SILECAR  PEÇAS  rj0  de  Janeiro.  22  de  março  dt  10«. 
aa  prova  dentro  de  15  dia».  E  ACESí^RlOB  LTDA.  —  Ao  dr.  qaeTONX  SORRENTINO  —  Dtretor 

11. »  Vara  civel  —  RADIUM  IND.  Curador  da*  Massas.  jauo 


2.292.400,00 


SOCIEDADE  PESTAIOZZI 
DO  BRASIL 
Ia.  Convocação 


Saldo  do  resultado  do  exercício  â 

disposição  da  Assembléia  Geral  .  120.000.00 

COMPENSADO 

Caução  da  Diretoria  . . . 

Endossos  p/Descontos  . . . 

Adicional  de  Renda  —  C/AcionUtos 


COMPENSADO 

Ações  caucionadas  . .  200.000,00 

Bancos  C/Deseonto*  . 1.350.000.00 

Acionistas  —  C/Adlclonal  de  Renda  3.700.00 


200,000.00 

1.350.000.00 

3.700,00 


Convocação 

Assembléia  Geral  Ordinária 


Pela  pre»ent#  e  de  acôrdo  com  o 
Art.  13  doa  Estatuto»,  ficam  convida¬ 
do*  oe  Sm.  Acionista*  pira  *e  reuni¬ 
rem  em  Assembléia  Oersl  Ordinária. 
*«ita-felr*.  dta  22  de  abril  do  corren¬ 
te  ano,  áa  17  horaa,  na  rede  aorta!  d* 
Sociedade,  na  Rua  Senador  Danta». 
14  ~  13«.  andar,  para  o  fim  eapecUl 
de  deliberarem  sôbre: 

a)  Relatório; 

b|  Conto*  e  Geitáo  da  Diretoria: 

c»  Eleição  do  Conselho  FUcal  •  Re¬ 
muneração  dêfte 

d)  Eleição  d*  Nova  Diretoria  •  Re¬ 
muneração  deata. 

Tudo  de  acôrdo  com  o  dUpocto  no 
Art.  134  do  Dec.-Ul  1.07. 

Rio  de  Janeiro.  22  d*  de 

KURICO  CARLOS  RICHER8  -  Pre¬ 
sidente.  21091 


Rio  de  Janeiro.  31  de  Dezembro  de  1050.  —  Mário  França  Rnnei  —  Diretor  Presidente.  Moxart  Caetano  do  Rsptrlto  Santo  —  Diretor  Exe¬ 
cutivo.  Aldyr  Gaimarães  dt  Oliveira  —  Contador  Geral  CRC-DF  8.608. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  "LUCROS  E  PERDAS  '  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  195» 


Vendas  . 

Receitas  Industriais 
Recellsi  Diversas  • 


Obras  em  &tudo  . . 

De  «pesa*  de  Administração  . 

Despesas  com  Impostos  . 

Despesos  Financeiros  . . 

D+*pe»*i  Técnlcaa  . . 

Despeso*  de  Vendai  ............ 

Custo  das  Mercadorias  Vendidas 


3.540.00 
2.316.439.40 
472.163.30 
327.105  40 
846.409.50 
11.155.60 
2.701 .784,30 


(94J  Títulos  e  Ações 


ut  Cvü*ci*«v«u  t  ÍÍÃÍIM* 

tençSo  .  . 

Deepe«*t  de  Amortizações  e  Depre- 

risçõee  . . . 

Funda  de  Reserva  Legal  . . . 

Dividendo*  o  paga?  . . . . 

Lorre»  t  Perdas : 


Verde-se  titulo  Hlplc* 


>no  avuo  ao*  oer.norv*  acjo-  hjPICA 
f  estio  á  sua  dUpoolçào  na  Crf  «  OOOhO  tel  27-874». 
sl.  á  Rua  yenador  Danta*.  _ -  .  -r 

10-  andar,  oe  documento*  JOCKEY  CLUB  —  TltulOS  aC 
"ÁTftn0.»-5*0  "  ^  ^  d“  clube*  -  Vende  -  Compre 
ar.etro.  23  de  março  d#  1960  _  NILO  DE  SOUSA.  Ouvidor 
i»  soRJtCTTmo  -  183  T  43-0271. 

AOS  NOSSOS  AMIGOS.  FREGUESES 
E  À  PRAÇA  EM  GERAL 

presente,  rime-»  «mstlrar  *>s  ••«*♦»  Amigei*  Fr# •  á 
*  f*r»L  qnr  *  firma  DIPER  IND.  E  COM.  DE  MAQUINAI  LTDA. 
tido  *  R.  friadiro  ferrador  Ni  e  •  sr.  W ALTER  FT.EH 
R  ArsxS.  Cti  fliuiar  daquela  firma,  NAO  MAIS  fÀO  Ef- 


Raldo  do  multado  do  exercício  à 
dSipoo tçlo  do  AtsemMéia  Geral  . 


7.834  300.10 


Rio  de  Janeiro.  31  de  Dezembro  de  105».  —  Mlrle  França  Kmnet 
cutlvo.  AldTT  Gatmarâe*  de  Otts-eiro  —  Contador  Geral  CRC-DF  8.808. 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


més  de  março  de  1080.  o*  mnbrns  do  Conselho  Fiscal  da  FINCO  6  4.  —  FEDERAL  CCGENHARIA  E  COMERCIO, 
rva  sede  ooclal  A  avenida  Rio  Branco»  177.  crupo  1407.  resta  Capital,  procederam  èo  exame  ôo  Batasço  Geral.  Dasttu* 
#  perdas,  demais  documentos  q  Urro*  d*  Sociedade.  rtlauTomenta  ao  exercício  encerrado  em  3;  de  êennbro  de  19&. 
ido  certo  e  em  N*  ordem,  vendo  •  Ctmatlho  de  parecer  qne  Anr:  donzzcentce  refletem  flehncete  a  tltuaçlo  ececâmlco- 
lo  pela  cual  aettctu  i  aprovação  do  Ama  M Cia  Geral. 


Aoa  dezesseis  dia* 
•n  rtuzüio  lev»d*  a  efr 
tração  da  Conta  de  Lu  cr 
tudv  havertdo  ala  enocr 
ftaonreir*  da  Ehsrrtw. 
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1."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábnilo,  20  de  Mitrço  de  1UG0 


ir> 


COMÉRCIO 

CÂMBIO  OFICIAL 


O  mercado  de  cárnblo  oficial  Abriu 
ontem,  catével,  O  Banco  do  Brasil, 
P«ra  cobrançai  vcncidai  cm  geral, 
para  rrmeiiai  c  quotas  autorizada» 
declarou  vender  libras  á  vista  para 
entre**  pronta  a  Crf  53,1108,  dólares 
A  Crf  18.D2,  pesos  uruguaios  a  Cr5 
1.0684  e  ahllllngi  a  Crf  0,7280.  Aquêle 
banco  comprava  letras  de  exportação 
a  Crf  51,5420  «Abre  Londres,  a  Crf 
18,30  sóbre  Nova  York,  a  Crf  1,0010 
oóbre  Uruguai  c  a  Crf  0,7001  aAbre 
Auatrla. 

fechou  Inalterado. 


O  Banco  do  Brasil  afixou  as  aeguln* 
tes  taxas: 

Vend  Comp, 

OAlar . 

Libra  ..  . . 

Lira . 

Peso  uruguaio  ,,  .. 

Franco  francês  ,,  ,, 

Franco  aulço..  „  •„ 

Marco . . 

Escudo  ..  ..  «•  •• 

Franco  belga . 

Coroa  sueca  . 

Coroa  dinamarquesa  . 

Coroa  tcheca . 

Florim . .  .. 

Shllllng . .  „  A 


,  ECONOMIA 

BÔLSA  DE  VALORES 


KM  25  DE  MARÇO  DE  1900 


18.02 

18.36 

55.1108 

51,5420 

0.0305 

0,0205 

1.6684 

1,8010 

3,8378 

3,71lfl 

4.3648 

4,2338 

4,5389 

4,4027 

0.8622 

0.6408 

0,3705 

0,3185 

3.6535 

3,5435 

2.7484 

2.6845 

2.6278 

2.5500 

8.0176 

4.8672 

0,7380 

0,7061 , 

TÍTULOS  NEGOCIADOS 
43.723 


VALOR  RM  CRUZEIROS 

27.978.588.00 


18PCCIR 


TÍTULOS  PRIVADOS 
AÇÕES  DE  BANCOS: 


CA  AI  ARA  SINDICAL 

Médias  camblili  fixadas  em  23  de  março  de 


1980 


PAÍSES 


América  do  Norta  —  Dólar . ••••• 

Alamanh»  —  Marco  . . . 

Argentina  —  Pêio  . . . 

Auatrla  —  Schllln*  . 

Bélgica  —  Franco  belga  . . 

Canadá.  —  Dólar  . . . 

Dinamarca  —  Coroa 
Eapanha  —  Peseta 

França  —  Franco  . . . 

França  —  N.  Franco  . . 

Holanda  —  Florim . <•«.. 

Inglaterra  —  Libra 
Itália  —  Lira 

Pcnt  —  Sol . . . . 

Portugal  —  Eacudo 
Suéda  —  Coroa 
Sulça  —  Franco 

Uruguai  —  Pêso  . . . 

Venezuela  —  Bolívar 
Jamaica  —  Libra  .. 

Chile  —  Eacudo  .... 

Colômbia  —  Péso  .. 

Islândia  —  Libra 
Chila  —  Pêso  ... 

Brltísh  West  Indian  -  Dólar 


MERCADOS 


Oficial 


Livro 


Moedas 


18,92 

4,3300 


2,7488 


33.1141 


192,13 

48.22 

2.52 

7.24 

3.83 

27.39 


39,13 

30.32 

533.91 

0.3068 

6.73 

36.77 

44,05 


193,21 

46.16 

2.33 


192,00 

3,21 

0,39 


510,34 

0,3148 

8.72 

6.70 

36.50 
43.73 

10.50 
57.12 


BONIFICAÇÕES 

Tabela  de  BonlflcacOes  afixadas  pelo  Bsnco  do  Brasil,  ds  acórdo  com 
t  instmclo  da  8UMOC  n  *  185  do  29/6/1959. 


MOEDAS 


Dólar  . 

Dólar  convênio 

Libra  . . . . 

Libra  convênio 
Franco  sulço 
Coroa  sueca 
Marco 

Florim  . . . . . 

Franco  francês  . . . . 

Franco  belga  . . . 

Coroa  dinamarquesa  . 

Auatrla 


1*  Categoria 

|  I,1  Categoria 

87.84 

81,64 

57,64 

81,64 

161,302 

228,592 

161,302 

228,592 

13,1800 

18,6691 

11,1489 

15,7911 

13,7238 

19,4381 

15.1684 

21,4842 

0,1167 

0,1654 

1,1528 

1,6328 

0.0932 

0.1506 

2.2190 

3,1400 

Câmbio  no  estrangeiro 

NOVA  YORK,  25. 

ABERTURA  -  Nova  York  aôbre 
Montreal  livre  por  f  1.0517  comp. 
•  1.0520  vend.  Rio  de  Janeiro  li¬ 
vre  por  P.  0.54  comp.  e  0.53  vend. 
Buenoa  Aírea  livre  por  P.  1.21 
comp.  e  1.22  vend,  Montevidéu  li¬ 
vre  por  P,  B.82  comp.  e  8.87  vend. 
Berna  por  F.  23.06  comp.  e  23.07 
vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.30 
comp.  •  19.31  vend.  Madrid  taxa  mé¬ 
dia  por  P.  1.67  vend.  Lisboa  livre  por 
Esc.  3.49  comp.  e  3.80  vend.  Amster- 
dam  livre  por  Gr.  26.51  comp.  e  26.52 
vend.  Londres  oficial  por  £  2.606a 
comp.  e  2.8071  vend.  Paris  livre  por 
Fr.  20.38  comp.  e  20.39  vend.  BCl- 

Íca  livre  por  F.  2.0030  comp.  e 
0060  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23.98  comp.  e  23.00  vend. 


BANCO  SANTA  CRUZ  S.  A. 
Assembléia  Geral  Ordinária 

Slo  cenvidadoa  a  "st  reunirem  am 
Assembléia  Garal  Ordinária,  que  se 
realizará  am  prlmalra  convocação 
àa  16  tiorài  e  em  aogunda  e  última 
convocação  is  78  horai  do  dia  A 
abril  do  corranto  ano,  am  sua 
seda  social  à  Rua  19  da  Março,  n? 
97,  •  fim  da  deliberaram  sóbre: 

a)  —  Relatório  da  Diretoria  com 
parecar  do  Conselho  Flteal 

b>  —  Varlflcaçlo  das  contas  rt- 
fatlvai  ao  axarclcto  findo  am  .... 

aiiiajst. 

c)  —  Elalçáo  dos  novos  Direto¬ 
ras  na  forma  do  art.  79  parágra¬ 
fo  79. 

d)  —  Elelçio  doi  membros  efe¬ 
tivos  •  suplantas  do  Conselho  Fis¬ 
cal  para  exercido  da  1960. 

t)  —  Flxacfio  dos  honorários  da 
Diretoria  •  dos  membros  do  Con- 
••lho  Fiscal. 

f)  —  Assuntos  Gerais. 

Rio  da  Janeiro,  22  da  março  da 
1960  —  BANCO  SANTA  CRUZ  S  A. 
—  ELIAS  ASSUF  —  CISAR  MO- 
RANI.  27316 


NOVA  YORK,  25. 

FECHAMENIO  —  Nova  York  sóbre: 
Montreal  livre  por  f  1.0517  comp. 
e  1.0520  vend.  Rio  de  Janeiro  li¬ 
vre  por  Crf  0.54  comp.  c  0.58  vend. 
Buenos  Aires* livre  por  P.  1.21  comp. 
e  1.22  vend.  Montevidéu  livre  por 
P.  8.62  comp.  e  8.87  vend.  Berna 
livre  por  F.  23.06  comp.  e  23.07 
vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.30 
comp.  e  19.31  vend.  Madrid  taxa  mé¬ 
dia  por  P.  1.67  vend.  Lisboa  livre  por 
Esc.  3.49  comp.  e  3.50  vend.  Amster- 
dam  livro  por  Gr.  26.51  comp.  e  26  52 
vend.  Londres  oficial  por  £  2.8066 
comp.  e  2.8076  vend.  Paris  livre  por 
F.  20.38  comp.  o  20,30  vend.  Bél¬ 
gica  livre  por  F.  2.0050  comp.  e 
comp.  •  2.8069  vend.  Parla  livre  por 
M.  23.98  comp.  c  23.99  vend. 

LONDRES,  23. 

ABERTURA  —  Londres  â  vista 
sóbre  —  Nova  York  por  £  2.8072 
comp.  e  2.8075  vend.  Alemanha  Oci¬ 
dental  por  M.  11.7035  comp.  e  11.7075 
vend.  Amsterdam  por  F.  10.5090 
comp.  a  10.5910  vend.  Bruxelas  por 
F.  139.990  comp.  e  140.010  vend. 
Roma  por  L.  1.74237  comp.  e  1.74262 
vend.  Paris  por  F.  13.7723  comp.  e 
13.7750  vend.  Copenhague  por  Kr. 
19.3410  comp.  e  19.3430  vend.  Esto¬ 
colmo  por  Kr.  14.5195  comp.  c  14.5215 
vend.  Canadá  por  f  2.6675  comp.  c 
2.6685  vend.  Oslo  por  Kr.  20.0187 
comp.  e  20.0212  vend.  Lisboa  por  Es¬ 
cudo  80.20  comp.  e  80.30  vend.  Berna 
por  F.  12.1700  comp.  *  121-1720  vend. 
Montevidéu  por  P.  31.65  comp,  e 
32.15  vend.  Buenoa  Aires  por  P. 
230.75  comp.  e  232.00  vend.  Rio  de 
Janeiro  por  Crf  520.00  comp.  e  535.00 
vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp.  e 
20.25  vend.  Madrid  oficial  por  P. 
187.9  5comp.  e  168.10  vend.  Viena 
por  Sh.  72.98  comp.  e  78.00  vend. 

LONDRES.  25. 

FECHAM  ENTO  —  Lona  rei.  i  vista 
sóbre  —  Nova  York  por  £  2.800B 
comp.  e  2.8070  vend.  Alemanha  Oci¬ 
dental  por  M.  11.7040  comp.  e  11.7053 
vend.  Amsterdam  por  F.  10.5870 
comp.  c  10.5883  vend.  Bruxelas  por 
F.  139.960  comp.  e  140.400  vend. 
Roma  por  L.  1.74200  comp.  e  1.74230 
vend.  Paris  por  F.  13,7710  comp.  e 
13.7740  vend,  Copenhague  pôr  Kr. 
19.3400  comp.  e  19.3420  vend.  Esto¬ 
colmo  por  Kr.  14.5170  comp.  e  14.5185 
vend.  Canadá  por  f  2.6680  comp.  e 
2.6690  vend.  Oslo  por  Kr.  20.0175 
comp.  e  20.0200  vend.  Lisboa  por  Es 
cudo  80.20  comp.  e  80.30  vend.  Berna 
por  F.  12.1725  comp.  r  12.1750  vend. 
Montevidéu  por  P.  31.65  comp.  e 
32,13  vend.  Buenos  Aires  por  P. 
230.75  comp.  o  232.00  vend.  Rio  de 
Janeiro  por  Crf  520.00  comp.  e  333.00 
vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp  c 
20.25  vend.  Madrid  oficial  por  P. 
167.80  comp.  e  188.00  vend.  Viena 
por  Sh.  72.98  comp.  e  73.00  vend. 

BUENOS  AIRES.  25. 

Fechamento: 

Sóbre  Londres  à  vista  por  £: 

Taxa  de  compra  (P)  —  232.12. 
Taxa  de  venda  <P|  —  233.29. 

Sóbre  Nova  York  à  vista  por  100 
dólares: 

Taxa  de  compra  (P)  —  8.270.00. 
Taxa  de  venda  |PJ  —  8.275.00. 

MONTEV1DEU,  25. 

Fechamento: 

Sóbre  Londres  à  vista  por  £: 

Taxa  de  compra  (P)  —  31.80. 
Taxa  de  venda  ( P>  —  32.00. 

Sòhrc  Nova  York  â  vista  por  100 
dólares: 

Taxa  de  compra  (P)  —  1.111  00. 
Taxa  de  venda  <P)  —  1.143.00, 


Brasil . . . 

Nacional  de  Minas  Gerais 


COMPANHIAS! 


Cia.  Nacional  de  Seg,  Ge* 


Mundial 
rals 

Brahmn,  ord . 

Brahma,  pref . 

Cigarros  Souza  Cruz.  pt. 

Idem  . 

Idem  . 

Idem  . 


ord. 


Carioca  Industrial 
Dias  Garcia  Import 

D.  Santos,  pt . 

Kibon  ord. 

Mesbla  pt . 

Idem  nov.  c/  15  %  . 

Sflo  Paulo  Alpargatas  . 

B.  Mineira  pt.  ant.  cx/  d. 

Idem  nov.  ex  d . . 

Idem  novii.  cx/  d . 

Idem  bonlfic . 

Mannesman!),  ord 

Idem . 

Idem,  pref . 

Vnle  Rio  Doce,  pt 

Idem  . 

Idem  . . 

Wlllyi  Ov\,  ord. 

ídem  . *... 

Idem  ex/  d . 


DEBENTURES: 

Pelrobrás,  de  Cr*  400,00  . 

Idem  de  CrS  1 .000,00  . . 

Cia.  D.  Santos  .. . 

LETRAS  HIPOTECARIAS: 

Bco.  da  Prefeitura  . . . 

Idem  . . . . 

Idem  . 


1TTULOS  P08L1C09 

UNIA  O: 

D.  Emis.,  nom . . . 

Idem,  port.,  emp.  antigos 

OBRIGAÇÕES: 

i 

Reaparelhamento  . 

Idem.  c/  J . 

Grau  I.  8  Có  . 


Grau  III.  6  de  Crf  1.000,00  !!!!!.!! 
Idem  Crf  5.000,00  . . . 

ESTADUAIS: 


Stock  Exchange 
de  Londres 


South 


Produções  Cinema¬ 
tográficas  Herbert 
Richers  S/A. 

(ONVOÍÍtiO 

Assembléia  Geral  Ordinária 

Pola  prtitnle  •  do  ocòrdo  com  o 
•rt.  13  dos  Estatutos,  flcsm  convi¬ 
dados  os  Srs.  Acionistas  para  «• 
reuniram  am  Aiiamblála  Garal  Or¬ 
dinária,  íaxta-falra,  dia  22  da  abril 
do  corranto  ano,  àt  15  horas,  na 
•ado  social  da  Socladada.  na  Rua 
Sanador  Dantas,  14.  149  andar,  pa¬ 
ra  o  fim  aspada!  da  dallbararaml 
•ôbrt: 

a)  Relatório;  b)  Contas  a  gastao 
da  Diretoria;  c)  Elalçáo  do  Con-I 
•alho  Fiscal  •  Remuneração  dèsta. 
d)  Elalçáo  da  nova  Diretoria  a  re¬ 
muneração  desta. 

Tudo  da  acórdo  com  o  disposto 
no  art.  134  do  Dac.-lal  2.627. 

Rio  da  Janeiro,  23  da  março  dc 
mo  —  HERBERT  RICHERS  — 

Presidente.  21902 

"COMPANHIA  ADMINISTRADORA 
GIRALDA” 

Aviso 

À  Diretoria  da  -Companhia  Admi¬ 
nistradora  Otralda**  comunica  soa  »rt 
Aciontatas  qua  »•  encontram  a  sua 
dltpoMçâo.  na  sede  ereta),  A  Atoism* 

Justo  nw  273,  tala  n».  «03. 

?«•  «  d«umrhtm  ct.  qu*{sâo  .  auio  rt.ilu.y,  Co.  LIO. 

°  *  w  ,d0  wD*c7hriáí n  * o*  ia- •  i.  «*-c«pn«- 

5  w..  co  II  df  ve  lembro  da  1940.  rt-  Utation 

exercício  eocial  encerrado  Cit>  ot  SAo  Pattk)"ímprt> 

1«9  vementa  and  Freehold  ... 

Rio  dr  Janeiro.  25  de  Janeiro  de  19/*'  Titules  ettrancnrot: 

rc.x  nirf.oitft  Companhia  Admi-  CorucU  2  12%* 

Emp  tr  Guerra  Britânico 

D.  PEDRO  DF  ORUEASS  E  BR  A-  2  12'  1927  «7 
O  VXÇA  Dlretor*rroe-(Sente  •  5^eli  Tcantport  Tradinc  .  . 

_  46311 'Royal  Dutch  Petroleum 

FEDERAÇÃO  DE  INSTITUIÇÕES  BENEFICENTES 
DE  INICIATIVA  PARTICULAR 

F  I  B 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

Totâi»  rei)il«4oi.  o  Cravelho  e  a  Diretoria  para  comparecer  na  tfta 
|9  do  cerreate%  At  n  heiit.  a  Rai  Mimlul  Câmara,  210.  andar,  i 
•e  reunirem  em  iuRnikku  Geral  ordinária  a  f!m  de  deUWraresn  tèbre 
•  retatéMo  f  a«  restai  relalnat  ao  eserrtcie  de  1959  e  participarem  da 
lih(is  da  Dirrtoni  para  o  mandato  de  19M  a  19C! 

*)•  dr  Jiitir»,  24  de  março  dt  1969 
Buth  Ferreira  de  Almeida 
Treeldeate 

27961 


Minas,  1.177  . . 

Minas  1934,  pt..  3»  série  , 
São  Paulo,  urijformlzadas 


MUNICIPAIS  DO  D.  FEDERAL: 


Lei  820,  Plano  A 

Idem  .  . . 

Idem  . 

Idem  . 

Idem,  Plano  B  . 

Idem  . 

Emp.  1931 


NEGÓCIOS 

OFERTAS 

Quant. 

Preço 

Venda 

1 

1  Compra 

Crf 

Cr» 

Crf 

50 

1.000 

l.ono 

980 

100 

300 

1 

5 

1 .300  . 

1.300 

2.060 

040 

645 

643 

no 

610 

6)2 

610 

200 

3.300 

3.100 

3.310 

100 

3.310 

_ 

50 

3.340 

200 

|  3.330 

— 

— 

23Ó 

1.000 

10.000 

750 

_  _ 

307 

212 

214 

212 

.110 

LOGO 

__ 

137 

1.580 

1.380 

1.570 

200 

530 

560 

530 

4.430 

260 

2Ó0 

258 

2.000 

240 

-  - 

20Q. 

375 

,  , 

513 

2.920 

2.920 

2.000 

255 

2.000 

_ 

20 

2.880 

-  - 

-  - 

33 

2.800 

_ 

133 

2.000 

- 

20 

2.02» 

2.100 

2.020 

153 

2.020 

2.030 

2.020 

100 

1.913 

200 

1.920 

1.900 

1.830 

8 

1.950 

_ 

3.000 

124 

— 

— 

1.250 

125 

125 

124 

6.000 

122 

1 

328 

630 

820 

820 

m 

230 

00 

92 

90 

50 

600 

50 

610 

600 

590 

20 

630 

32 

500 

910 

500 

97 

730 

— 

4.126 

665 

665 

660 

216 

760 

- 

31 

705 

_ 

11 

760 

760 

750 

1.000 

7  R0 

101 

780 

790 

780 

000 

4.000 

3.050 

3.900 

80 

565 

570 

560 

173 

100 

107 

321 

|  860 

865 

860 

1.040 

650 

«55 

650 

733 

655 

08 

658 

-  - 

102 

652 

_ 

134 

640 

-  _ 

81 

832 

645 

640 

lüü 

160 

158 

-  «00,00 

370,00  263.00 

—  143.00 

—  1. 300.00 

225.00  210.00 

200,00  - 


-  100,00 

• 

—  200.00 

2.093.00  2. 092, C0 
-  1.050,00 


—  l.BOp.OO 

280,00  240.00 

—  1.500,00 

—  2.300,00 
~  3.100.00 

—  500.00 

—  1100.00 

560.00  530.00 

-  1.100.00 

1.000,00  - 


OFERTAS 


Apólices  da  União: 
Uniformizadas,  5  % 
D.  Emis..  nom.,  5  % 
Div.  EmltaOea  Crf 
1. 000.00.  1  %,  port. 

Idem,  antigas . 

Idem,  cautelas . 

Obras  do  Porto,  5% 
Pecuárias  c/  5  sem. 
Idem.  c/  4  sem.'.  .. 
Reajustamento  Econ. 
de  Crf  1.000.00.  5  % 

port . . 

Trat.  da  Bolivia  3  % 
ObricacKe*: 
Reaparelhamento  Eco¬ 
nômico  Crf  1.000.00 
Grau  1,  7  §/  Jmp. 

Grau  1,  c/  imp . 

Ferroviárias 


(Guerra) 


Vend.  Comp 
Crf  Crf 


510,00 

510.00 

760,00 

730,00 

735,00 

845,00 

8)0,00 


«65,00 

7603)0 

770,00 

760.00 


500.00 

5oo;oo 


720.00 

730,00 


755,00 

300.00 


660,00 

820.00 

750.00 


Lar  Brasileiro  ..  .. 

Lavoura  de  Minai 
Gerais,  ord.  ..  „ 

Idem,  pref.,.  ...... 

Lowndeg  S.  A. 

Moscoso  Castro 
Idem,  port.  .. 

Moreira  Sâllea 

Mauá  S.  A . 

Mercantil  do  Rio  da 

Janeiro . 

Mercantil  da  Metró¬ 
pole .  180,00 

530.00 


■  •  •• 
•  •  •• 
•  •  •« 


270.00  240.00 

—  250.00 

—  230,00 

—  220.00 

—  500.00 

—  220,00 

—  360,00 

200,00  — 

350,00  330,00 


Editora  Labor .  500,00  — 

Ferro  Brasileiro..  ..  620.00  — 

Ferragens  V  c  r  o  i  r  a 

Araújo  8/A . 

Fôrça  c  Luz  de  Mi¬ 
nas  Gerala . 

F.  e  Luz  de  Niterói. 

Fif  i  e  Caboa  Plásticos 
Fôrça  o  Luz  do  Pa¬ 
raná . *.  .. 

Fftb.  Nacional  dc  Mo¬ 
tores,  ord . . 

Fôrça  c  Luz  de  Cata- 
ffuazci  -  Leopoldi- 

na,  ord . 

Fôrça  c  Luz  Nordes¬ 
te  do  Brasil . 

Fab.  Estruturas  Mc- 
táticas  "Edimetal". 

Gráfica  Uruguai,  nom 
Koamoi  Engenharia, 

pref . ...  ..  250.00  - 

Lab.  Silva  Araújo 

Rouiscl . 

Listas  Tclcf.  Brasi¬ 
leiras . .. 

Locadora  dc  Máqui¬ 
nas  "Loma” . 

Line  Material  do  Bra¬ 
sil . 

Lojas  Americanas.  .. 

Guiiver  S/A . 

Gnvea  S/A.  Veículos 

c  Máquinas . 

Harkson,  Jnd.  e  Com., 

Kibon,  ord . 

Idem,  pref . 

Hotéis  Palace . 

Hidrelétrica  do  S3o 

Francisco . 

Industrial  Sul  Mi¬ 
neira .  210,00 

Industria)  Cataguazes  —  200.00 

Ipiranga  -  Cia.  Brasi¬ 
leira  dc  Petróleo  .  1.500,00  1.450,00 
Imobiliária  Sta.  Cruz. 

nom . 1.100.00 

Ind,  e  Com  Vltronac  1.000.00 
Itabira  Ind.  Nac.  Ce¬ 
râmica  .  2.000.00 

Mecânica  Pesada..  ..  1.050,00 
Moinho  Fluminense  .  1.500.00  1.100.00 

Marvln  S/A .  -  240.00 

Martins  Ferreira..  ..  700,00  600.00 

Mnnuíni  Brinquedos 

Estrêlo.  pref . 

Mercantil  Ingá  S/A..  1.200.00 

Mesbla  S/A .  260.00 

Idem*  novas .  250.00 

Norbrasa  .  Metalúrgi¬ 
ca,  ord . 

Nacional  de  Oleo  da 

Linhaça .  200.00  >  190,00 

Organizações  Ruí,  ..  1.540.00  1.520,00 
Oscar  Rudge  do  Pa¬ 
péis  . 

Obras  Industriais  ord. 

Idem,  pref . 

Printex  Importadora, 

pref . 

Pneus  General,  pref. 

Pneus  General,  ord.. 

Paulista  de  Fôrça  • 

Luz . 

Petróleo  Brasileiro  S. 

A..  Pelrobrái,  pref. 

Parafusos  Santa  Rosa 
Palheta  •  Ind.  e  Com. 

Cafés  Finos . 

Rcf.  Petróleo  Unilo, 

pref .  4.100.00  4.000.00 

Idem.  ord .  4.100,00  4.000.00 

Refinaria  de  Mangul 

nhoa .  —  2.300.00 

Rádio  Rccord  (S5o 

Paulo) .  8.000.00  6.000.00 

Refrigerantes  do  Brasil 

S/A  ord .  -  600.00 

mson  Viscanccllos..  900,00 

d.  Nacional . .  —  350,00 

Std.  Belgo  Mineira  .  3.840,00  3.815,00 
(dem.  antigas,  sem 

bonificações .  2.920.00  2.900.00 

Idem,  novas .  2.890,00  2.870,00 

Slder.  Mannesmann. 

ord .  2.100,00  2,020,00 

Slder.  Mannesmann, 

pref .  2.050,00  2.020,00 

Sul  Mineira  Sletrld 
tador,  ord..  ..  ..  132,00 

Idem,  Pref .  108,00 


E 

Mercadorias 

CAFÉ 

Kitâvrl  e  Inalterado. 
COTAÇÕES  POR  10  QUILOS 


FINANÇAS 

SOBREfAXAS  MÍNIMAS 


•  •  •  •  «•  •» 


410,00 
470.00 
460.00 
450.00 
440,00 
430.00 
420.00 
Estado  de  Minas 


43.00 

51.60 


-  800.00 


258,00 

247,00 


-  275.00 


Tech. 

427.90 
428,00 

427.90 
429,00 
429.00 

429.90 


Fech. 

537,00 

538.00 

548.00 

534.00 

555.00 

556,00 


201,00 

190.00 

— 

2.450.00 

— 

2.400.00 

- 

4.000.00 

820.00 

— 

000.00 

— 

215,00 

214,00 

— 

200,00 

100,00 

— 

1.000.00 

130.00 


500.00 

-  400,00 

50,00  - 

-  210,00 


Grau  Hl 

De  Crf  1.000.00  ....  790.00  780.00 

De  CrS  5.000,00  ....  3.950,00  3.900.00 
Letras  do  Tesouro 
Nacional  i 

Crf  1.000,00,  8  1/2  % 
a. a.  (180  dias)..  ..  —  285,00 

Estaduais: 

Energia  e  Transporta, 

l*  *€rl«v  .  -  520,00 

Energia  e  Transporte, 

2*  f®}e .  —  520.00 

Est.  do  Rio  Grande 

do  Sul.  Rod .  —  820.00 

Minas.  Crf  1.000.00. 

5  Te,  ant.,  nom.  ..  330,00  300,00 

Idem,  7  % .  500.00  460.00 

Idem,  decreto  1.177..  570.00  560,00 

Idem,  Popular,  5  %  240.00  200.00 

Minas,  de  Crf  200.00. 

5  Tc.  port,  1»  série  —  105.00 

Idem,  3»  série .  —  107,00 

Idem,  3*  série .  101,00 

Maranhão,  9  %  ..  ,.  -  1.043,00 

Paraná,  7  % .  800.00  - 

Pernambuco,  5  %  ..  20.00  18.00 

Recup.  Econômica.  1* 
série..  ..  ..  ..  ..  970.00  950 JK) 

Recup.  Econômica,  2» 

iéría..  . .  970.00  M0.00 

Recup.  Econômica,  da 
Cr*  1.000,00.  7  %, 
port.,  3a  série..  ..  970.00  950.00 

Rio  Grande.  Rodo¬ 
viários 


315.00 

500,00 

173.00 

770.00 

863,00 


LONDRES.  25. 
1‘ompradorn: 

Tltoloi  diversos: 

Bar.k  ní  London  & 

América  .  . . . 

Cabtrt  &  Wlrclets  Lto.  or¬ 
dinárias  . 

Ocrjn  Wil«nn  á  Co  (Hol¬ 
ding).  ordinárias  . 

im^rnai  Cnemieal  tnoui- 

trirs.  ord  . . . 

Ll^va  •  p  •"*  i/a  (**a 

Shares),  Ltd . 

4»«*  Fiou»  Mills  3c  Grana¬ 
rias.  Ltd. 


177,00 

12ÍÕ0 

150.00 

600.AO 

653.00 

645.00 

643.00 


....  480.00 

Rio  -  Rodoviárias  da 
Crf  800,00.  8  %  .. 

Rio  Elet.,  3.a  «érie  .. 

Sâo  Paulo  de  Crf 
200,00,  5  port... 

Idem,  6  r;.  unificadas 
Idem.  unlformlradas. 

Sfio  Paulo,  40  Cente¬ 
nário..  ,.  ,,  M 

Municipais  t 
Dac.  1.533.  8  %  „  .. 

Dac.  2.097,  7  «T.  ..  .. 

Dac.  1.948,  7  %  ..  .. 

Dac.  1.530.  7  %  „  .. 

Emp.  1917,  port . 

Dec.  1.931,  port.,  ,. 

Lai  800,  5  %.  port.. 

Lei  820.  Plano  A  .. 

Idem.  cautela . 

3  1.6  Lei  820.  Plano  B 
I  Niterói*  Crf  600.00, 

0-18.1  port.,  5  % . 

Niterói.  Crf  200.00. 

0.7.10  8  r».  port . 

Pref.  Duque  da  Ca- 

3  2.10  \i as  . 

Nova  Friburgo  ..  .. 

7  3-  Pr de  Feito  polis.. 

Pref.  da  Balo  Hori- 
1  11.5  xonte.  CrS  1.000.00 
Praf.  Juiz  da  Fora.. 

Bancos  (Açôat)t 
1  1.6  Americano  tí«  Crédito 
,  Aliança  do  Rio  da 

0  6. »'x:  Jareiro . 

\ndrade  Amaud..  .. 

47  2.6  Bahia,  rom  ..  ,,  .. 

Borgas  S/A  ..  .. 

62  18  a  Boavitt*  S.  A . 

7  •  7  Brasil  S  A  . 

13  2  6  Comercio  S/A.  nom. 
.Comércio,  port... 

Cem  e  Ind.  da  Mtnat 

I  Garal  1 . 

,  Comercia)  a  Icdvatrut 

!  do  Brasil . 

I  Come  retal  •  Arrirola 

do  Brasil . 

Da  Capital . 

iGeaérdo  da  Café  .. 

[Cidade  do  R:a  tí«  Ja- 

!  ntiro . . 

Casa  Bacrána  *A 
Comrar.jadora**,  .. 

Cr*dl!a  Mercantil.  . 

Crediío  PtamL  prer 
Crédito  rassral.  ord 
Crfdito  KmI  d<  Ml- 

r  is .  Ott.B» 

Dtreitoa  ce  i;le. .  ..  lli.M 


870.00 

450.00 

280,00 

450,00 

170.00 

760.00 

860.00 


330,00 


330,00 

350,00 

5,00 

120.00 


310,00 

250,00 


305.00 
330  00 


210.00 
—  1.000,00 
—  1.000.00 
—  200,00 

—  8,500.00 

250.00  240,00 

—  1.500,00 

—  800.00 

—  450.00 

—  1.300,00 

—  2.000.00 

—  500,00 
1.800.00  1.500.00 

-  250,00 


480.00  470.00 


195  00 
193.CO 
17500 
190.00 
120.00 
158.00 
5W.00 
«50.00 


Nacional  de  Minai  .. 

Idem,  ex-bonific. .  .. 

Subscrição  de  ações.. 

Oliveira  Roxo  ..  .. 

Cpcr Mercantis, 

Prefeitura  do  D.  Fe¬ 
deral . . 

Predial  do  Ria  de  Ja¬ 
neiro . 

Português  do  Brasil, 

nom . 

Português,  port . 

Idem  direitos  a  ações 

Regional . 

Ribeiro  Junqueira 

Real  Unido . 

Sotto  Maior  ..  ,, 

Santa  Cruz . 

Cia.  de  seguros: 

Argos  Fluminense  .. 

Confiança  ..  ..  „  „ 

Internacional . 

Itatiaya . 

Lólde  Sul  Americano 

Mundial . 

Previdente . 

Rio  de  Janeiro  (Ge- 

rata) . 

Sul  América  (Vida)  . 

Guanabara . 

Cia.  da  Tecidos: 

América  Fabril  ..  ,, 

Brasil  Industrial..  .. 

Corcovado . 

Confiança  Industrial. 

Cometa.  7.  ..  .. 

Dom  IxnbeJ  ..  ,, 

Maraeanfl . 

Manufatura  Flumi¬ 
nense . 

Nova  América,  nom. 

Idem,  port.  .. 

Petropolítana . 

Progresso  Industrial. 

Slo  Pedro  de  Alcân¬ 
tara,  nom . .  125.00 

Siqueira  Jorge  ..  ..  1.000.00 
Têxtil  Othon  Bezerra 

de  Mello,  pt .  —  1.500.00 

Tritana,  port .  10  000,00  — 

Ctas.  Diversas: 

Arno  S/A.  pref..  1.080,00  1,070.00 

A  ExposlçXo  Modas, 

S/A.  pref .  750,00  700.00 

A  Sensação  Modas. 

Pref . ..  1.000,00  — 

Agro  Pecuária  Santa 

Helena . 

Asberít  S/A . 

Auxiliar  de  Viação  a 

Obraa . 

Idem.  pref . 

Auto-Modéio . 

Aços  Especiais  Itabira 
Armazéns  Gerats  Flu¬ 
minense 


300.00 

125,00 

200,00 

300,00 


250.00 

120.00 

230,00 


145,00 

250,00 


200,00 

1.000.0C 

130.00 

665.00 

660,00 

240,00 

120.00 


Matéria  Prima  S/A  10.000.00  — 

jerdlck  -  Charutos 

e  Cigarrilhas .  1.100,00  — 

A»  Mirwtn  ..  ..  220,00  — 

Silva  Araújo  Roussel  —  1.200.00 

Sffo  Cirilo  de  Ad.  • 

Participações  ..  ..  13,800,00  — 

Seda  Moderna  S/A  ..  1.000.00  — 

Sflo  Paulo  Alparga¬ 
ta! .  360,00  — 

Tel.  de  Minas  Gerais, 

ord . .  ..  ..  — 

tdem,  pref.  ......  — 

Terras  e  Colonização  10,00 

Telef.  Catarinense  ..20.DO0.0O 

Ultragáf,  pref . 

Usina  Nsc.  de  Ind. 

Químicas .  201.00 

Usinas  Nacionais  — 

(açúcar) .  900.00 

Unidos  S/A  -  Imob. 
de  Ad.  e  Serv.  Pú¬ 
blicos  .  5.500.00  4.800.00 

Uaabrol  S/A  -  Im¬ 
portações .  1.300,00  1.200,00 

Sanson  Vasconcelos  ..  —  850,00 

Sofá  Cama  Drago  S/A  1.200,00  — 

Seda  Moderna.  S/A..  —  1.000,00 

Sudcletroí  ord .  900.00 

Rio  Doce, 


200,00 

100.00 

5,00 


-  140,00 


199,00 


Rio  Doce, 


1.800.00  1.740,00 

1.900,00  1.830.00 
246,00  226,00 


241,00 

241,00 

112.00 

70.00 


221,00 

221,00 

102.00 


125,00  124.00 


480.00  380,00 


60.00 

260.00 


37,00 


1,500.00 

725.00 

1.500.00 

1.500.00 

1.200.00 

2.000,00 


1.500.00  1.000.00 


120.00  - 

60.00  — 

900.00  — 

180  00  — 

•00.00  — 

340.00’ 
300.00  — 


—  1.000.00 
—  60.00 
185.00  150.00 


250.00  - 


500,00 


.Bayer  do  Brasil.,  .. 

640.00  Brasileira  Diamanti* 

640.00)  fera . .  ,,  .. 

Brasileira  de  Energia 

Elétrica . 

Brasileira  de  Gás. 

port . 

Brasileira  de  Melas  . 

Brasileira  de  Vidros. 

Brasileira  de  Fósforos 

Brasfcrro .  . 

Brasileira  de  Roupas  1,020.00  LOúú.ÕÒ 
Cotonlflclo  F  Gomes  —  1.000  CO 

Camoot  Salles  S  A  1.2S0.00 
C,  Brahma,  ord  .  645.00 

C.  Brahma,  pref.  ..  642.00 

Carb.  Minas  de  Buttá  40.00 


Vale  do 
nom... 

Vale  do 
port... 

Valéria  Ia,  ex-dlv... 

Valéria  2a . 

Valéria  3a.  ex-div.  ,, 

Valéria  4a . 

Vemag  B . 

Willys  Overland,  por¬ 
tador,  ord . 

Idem,  ex/  direitos  ,, 

Idem.  nom . . 

Whlte  Martins  ..  .. 

Transportes: 

E.  F  .  c  Minas  Sáo 
Jerônimo.  ..  „  .. 

Expresso  Federal.  .. 

F.  C.  Jardim  Botâ¬ 
nico,  Int . 

Navegação  Shell  S/A, 

ord . 

Pana  ir  do  Brasil.  .. 

Paulista  E.  Ferro 
Motorista  Unifio  Co¬ 
mercial  e  Imp..  .. 

Real  Transportes  Aé¬ 
reo  . ..  .. 

Serviços  Aéreos  Cru¬ 
zeiro  do  Sul.  nom.  5.000.00 
Transportes  Comer¬ 
cial  Importadora  .. 

Debênturei: 

Brasília . 

Cotonlflclo  Gávea  .. 

Docas  de  Santos.  .. 

Lar  Brasileiro,  2a  sé¬ 
rie . 

Lar  Brasileiro.  3a  aé- 

rle . 

Petróleo  Brasileiro,  S. 

A.  (Petrobrás),,  ..  620.00 

C.  P.r.iíima .  4.230.00 

Sul  Mineira  Eletr.  100.00 
Letras  hipotecárias: 

Banco  da  Frcfeltura. 

Colonlxaçlo  —  Banco 

do  Brasil . 

Sociedades  Civis  (c/ 
cotaçlo  e  sem  co¬ 
tação  na  Bôisa): 

Automóvel  Clube  do 

Brasil .  10.000,00  - 

Clube  de  Regatas  do 

Flamengo . .  f-  13.000.00 

Club  dei  Calcaras  ..  —  180.000 

Jockey  Club  Bras.  .. 

Soc  Hipica  Brasilei¬ 
ra.  .  55  000.00  43.000,00 

íRio  de  Jineiro  Ccun- 


220.00  — 

—  2.000.00 

—  240.00 

153,00  - 

—  1.000,00 

900.00  — 


—  100.00 

—  1.000  00 
190.00  - 

02,00  90,00 

—  100,00 

520,00  - 


800.00 


600.00  590,00 

740.00  - 


Tipo  2 
Tipo  3 
Tipo  4 
Tipo  5 
Tipo  fl 
Tipo  7 

Tlpn  8  . . 

PAUTA  -  Preço:  Estat 
Gerais: 

Café  comum  . 

Café.  fino  ... 

Estado  do  Rio: 

Café  comum  .  40.00 

Café  a  térmo  —  Nâo  funcionou  on 
tem. 

EM  SANTOS 
SANTOS.  25, 

Poalçfto  —  Calmo. 

Disponível,  tipo  4  por  10  qul- 
los,  Estilo  Santos.  Crf....  516,00 

Tino  4.  por  16  quilos,  estilo 

Santos  Rlado,  CrS .  501,00 

Tipo  *4,  por  10  quilos  —  sem 

descrição,  Crf  .  487.00 

Entradas . . .  27.321 

Embarques . . .  5.155 

Existência  .  2.810.433 

Saíram  38.561  sacas,  sendo  2l.3tÇ 

Bara  a  Europa;  7,035  para  os  Estados 
nidos  e  100  para  a  América  do  SuL 
Foram  revertidaa  ao  mercado  230  sa¬ 
cos. 

A  TÉRMO 
Contraio  B 

MESES  Abert 

Março.  1980  .  423,00 

Maio.  1060  .  423.00 

Julho.  1960  .  423,00 

Setembro,  1060.  ,  .  .  423,90 

Dezembro.  1960  .  .  ,  423,90 

Janeiro,  1961  ....  423,90 

Posição:  —  Na  abertura,  paralisado; 
no  fechamento  firme. 

Contrato  c 

MESES  Abert 

Março,  1060  ....  537,00 

Maio,  1960  ....  538,00 

Julho.  1960  ....  540.00 

Setembro,  1960  .  .  .  554,00 

Dezembro.  1960.  .  ,  .  55,00 

Janeiro.  1061  ....  536,00 

NA  ABERTURA  —  Mercado,  está¬ 
vel;;  no  fechamento,  estável. 
CONTRATO  NOVO  MB* 

NOVA  YORK.  25. 

MESES  Abert.  Fech. 

Março,  1960.  .  37A0  —  — 

Maio.  1960.  .  36.45  —  36,24  — 

Julho.  1060.  .  35.55  —  34,30  — 

Setembro  1960  34,60  —  33,65  — 
Dezembro  1960  33,85  —  33.65  — 
Março.  1981.  .  33,50  —  33,48  — 

VENDAS  —  Na  abertura  1.250;  no 
fechamento.  23.500  sacas. 

NA  ABERTURA  —  Mercado  ape 
naa  estável,  com  baixa  dc  3  a  45  pon¬ 
toe. 

NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
nstávfl,  com  baixa  de  28  a  40  pon¬ 
tos. 

AÇÚCAR 

Mercado  estável  c  Inalterado. 
COTAÇÕES  POR  «0  QUILOS 

Branco,  cristal  .  650,00  a  680.00 

Demcrara  . .  450.00  a  480.00 

EM  PERNAMBUCO 
RECIFE,  35. 

Mercado  —  Estável. 

COTAÇÕES  —  POR  60  QUILOS  — 
Cristais,  Crf  710,00  e  Demcrara,  Crf 
667.50. 

Entradas  —  Ontem:  13.628;  de  1“ 
de  setembro,  8.217.112. 

Exportação:  75.030, 

Existência:  1.050.606. 

Consumo:  2.000. 

A  L  G  O  D  A  O 

Mercado  firma  e  inalterado. 
COTAÇÕES  POR  10  QUILOS 
Em  Cruieiroí 

Entrega: 

Próxlma-Futurm: 

Fibra  longa: 

Seridô.  tipo  3/4...  1.050,00  •  1.150,00 
Fibra  média: 

Sertões,  tipo  3/4.,  1.000,00  a  1.040,00 
Ceará,  tipo  3/4  ...  090.00  a  1.020,00 

Fibra  curta: 

Matas,  tipo  3 .  910.00  a  930,00 

Paulista*  tipo  5....  —  •  000,00 

EM  8AO  PAULO 
SAO  PAULO,  25. 

MESES  Arnert  Fech. 

Abri],  1060.  ....  N/c.  N/c. 

Maio,  15X30 .  N/c.  N/c. 

Julho.  1960  ...  .  N/c.  N/c. 

Outubro.  1960  *  ,  ,  N/c.  N/c. 

Dezembro,  1960  .  •  •  N/c.  N/c. 

Março.  1961  ...  .  N/c.  N/c. 

VENDAS  —  Ne  abertura,  nflo  hou¬ 
ve:  no  fechamento,  nâo  houve. 

Poilçfio  —  Na  abertura  calma;  no 
fechamento,  calma. 

DISPONÍVEL 
Posiçflo  —  FJrme. 

Tipo  4 . .  ..  Nominal 

Tipo  5  .  82,66 

Tipo  8 .  7C.C0 

EM  PERNAMBUCO 
RECIFE,  25. 

Mercado  —  Estável. 

COTAÇÕES  POR  80  QUILOS  — 
Matas,  tipo  5,  CrS  1.240,00  —  Sertões 
tipo  5,  compradores  Cr$  1.340,00.. 

Entradas  —  Ontem:  721  fardos  de 
80  quilos:  de  1*  de  setembro  147.534, 
Exportaçflo:  Nado. 

Existência:  6.672. 

Consumo:  700. 

NOVA  YORK,  25. 


No«  leilões  a  serem  realizados  nn» 
dia  20  e  31  de  março,  vigorarão 
para  ai  licitações  de  PVC,  as  seguin¬ 
tes  sobretaxas  'mtntmas; 

Crf 


236,30 


Para  a  categoria  especial  do 
dólar  norte-americano  ... 

Para  «  categoria  geral  das 
moedas  inconvcrslvcts: 

Dólares  convénio  . . 

Coroa  dinamarquesa  . 

Libra  1/  Islândia  . 

Para  a  categoria  especial  das 
moedas  inconversiveli: 

Dólares  convénio  . . 

Coroa  dinamarquesa  . 

Para  a»  licitações  especificas: 
Convénio  de  frutas  com  0 

Uruguai  .  236,30 

Fertilizantes.  Inseticidas  e 
Semelhantes: 

Dólares  norte-americanos 

9  de  convénio  . 

Coroa  dinamarquesa  .... 


ENGENHARIA  DE  FUNDAÇÕES 
S.  A. 

Assembléia  Geral  Ordinária 

Ficam  convidados  oa  Senhorea  Acio¬ 
nistas  a  m  reunirem  em  Aaiembléla 
Cleral  Ordinária,  na  aedo  Social  à  Rua 
Santa  Luzia,  790  —  16".  andar,  no  dia 
116  de  abril  de  1060.  Aa  16  horas,  a  fim 
192,00  de  deliberarem  sóbre: 

27, bo!  a)  Balanço  e  Contas.  Relatório  da 
537,60 [Diretoria  e  P.srecer  do  Comtlho  ris¬ 
cai,  referentes  ao  exeroicto  findo  a  31 
de  dezembro  de  1930: 

b)  ElclçAo  doa  membros  do  Cton- 
selho  Fiscal,  rom  fixação  doa  respec¬ 
tivos  honorários; 

ci  Aiauntoa  de  lntirâsse  geral  da  So¬ 
ciedade. 

Rto  de  Janeiro,  em  24  de  marco  de 
1960. 

ENGENHARIA  DE  FUNDAÇÕES  S A. 

RAYMUNDO  JOSE1  D*  ARAÚJO 
COSTA  —  Diretor.  40028 


465.00 

67,33 


81,06 

11,74 


FencoS.A. 

Federal  Engenharia 
e  Comércio 

AVISO  .. 

Acham-te  á  disposição  dos  Se¬ 
nhoras  Acionistas  na  s«d«  toclel  k 
Av.  Rio  Branco,  277 ,  grupo  1.407, 
neste  cidade,  todos  01  documentos 
•  que  se  refere  0  artigo  99  do  Da- 
creto-lel  n9  2.627,  de  26  de  setem¬ 
bro  de  1940,  relativos  ao  exerci¬ 
do  social  encerrado  em  31  de  de¬ 
zembro  de  1959. 


Assembléia  Geral 
Ordinária 

Sio  convidados  os  Srs.  Acionis¬ 
tas  da  Fenco  S.A.  —  Federal  En¬ 
genharia  •  Comércio  •  se  reuni¬ 
rem  em  Assembléia  Geral  Ordiná¬ 
ria  na  sede  soctel,  à  Av.  Rlò  Bran¬ 
co,  277,  grupo  1.407,  nesta  cidade, 
àt  10  horas  do  dia  29  dt  abril  de 
1960,  •  fim  de  tomarem  conheci¬ 
mento  e  deliberarem  s6bre: 

e)  —  Relatório  de  Diretoria,  Ba¬ 
lanço  Geral,  Demonstração  da 
“Conto  Lucros  e  Perdas"  t  Pare¬ 
cer  do  Consotho  Fiscal; 

b)  —  Elalçáo  da  Diretoria  pare 
0  período  que  vaí  de  abril  de  1960 
a  março  de  1962  e  a  flxeçfio  dot 
respectivos  honorários; 

e)  —  Elalçáo  dos  membros  efe¬ 
tivos  e  suplentes  do  Conselho  Fis¬ 
cal  para  0  ano  de  1960  e  a  fixação 
dos  respectivos  honorários; 
d)  —  Assuntos  dt  Interéiie  garal. 
Rio  da  Janeiro,  22  de  março  de 
1960  —  a)  MARIO  FRANÇA  EN- 
NES  —  Dlrator-Prasldanta  —  MO- 
ZART  CAETANO  DO  ESPIRITO 
SANTO  —  Diretor-Executivo. 

24997 


(ASA  CONDOR 
IMPORTADORA 
S.A. 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 
Ficam  os  Sanhorei  Acionistas  da 
Casa  Condor  Importadora  S.A,  In¬ 
formados  da  qua  sa  acham  a  sua 
disposição,  na  sua  sede*  social,  à 
Rua  Buanos  Aires  n9  177,  lo|a,  nes¬ 
ta  Cidade,  todos1  os  documentos  do 
que  treta  0  artigo  99  da  Lai  das 
Socladades  por  Açòes,  referentes 
•0  exercício  dt  1959, 

Rio  de  Janeiro,  22  de  março  de 
1960  -  CARLOS  BUENOS  MEN¬ 
DONÇA  DE  AZEVEDO  —  Diretor. 

29930 


COMPANHIA  IMOBILIÁRIA 
PAYSSANDU 

AVISO 

Acham-Se  â  dleposlçio  dos  se¬ 
nhores  acionistas  os  documentos  a 
qut  sa  rafara  0  art.  99  do  Deere- 
to-lal  n*  2.627,  da  29  da  setembro 
do  1940,  relativos  ao  exercício  fin¬ 
do  em  31  de  dezembro  de  1959,  os 
quais  poderio  ser  examinados  na 
sede  social,  k  Rua  Araújo  Pòrto 
Alegro  n?  70,  sala  312. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  março  da 
1960  —  AUGUSTO  V.  CORSINO  - 
Prtsldtnfa.  80735 


MESES 
Mato,  1960  •  •  « 
Julho.  1960  .  .  < 
Outubro.  1960.  . 
Dezembro,  1960. 
Março.  1961  .  . 
Maio,  1061  .  .  . 
Am.  Sp.  Mllda. 


Abert  Int  Fech. 
32,07  N/c.  32.05 
32,37  N/c.  32.34 
30.63  N/c.  30.69 
30.67  N/c.  30,71 
31.2131,22  31.24 
31,43  N/C.  31.14 
—  34,10 


m.  sp.  Mima.  ,  —  — 

NA  ABERTURA  —  Mercado  lrre 
guiar,  com  alta  de  1  a  6  e  baixa  de 
l  ponto  parcial. 

NA  INTERMEDIARIA  -  Mercado 
estável,  com  alta  de  2  pontoa. 

NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
estável,  com  alta  de  3  a  5  pontos. 

CACAU 

NOVA  YORK.  23. 

Entrega  em  Abert  Fech 
Maio.  1960.  .  25.38  35.40  23,26  — 

Julho.  1060.  .  25.49/25,50  23,50  — 
Setembro.  1960  25,85/25,88  25,83/25.84 
Dezembro,  1000  26.0B'26.10  26,14  — 
Março.  1061  .  26,30/26,33  26.33  — 

VENDAS  —  Na  abertura  36  con¬ 
tratos;  no  fechamento  332  contratos. 

NA  ABERTURAA  —  Mercado  ape¬ 
nas  estável  com  baixa  de  9  a  20  pon¬ 
tos. 

NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
apenas  estável,  com  baixa  de  8  a  24 
pontos. 

TRIGO 

CHICAGO,  23. 


Março.  1960 
Maio.  1060  . 


Fechamento 
Hoje  Ant. 
2.07,75  2.07.12 

2.0830  2.0850 


COMPANHIA  INDUSTRIAL 
GEMEU 


BANCO  DE  CRÉDITO  PESSOAL 
S.A. 

Aucsnblcls  Gorai  Crdínáríã 

6A0  convidados  os  senhores  acionis¬ 
tas  a  se  reunirem  em  Aaecmbléla  Ge¬ 
ral  Ordinária,  no  dia  27  de  abril  do 
corrente  ano.  ás  17  horas,  na  sua  se¬ 
do  social,  â  Rua  Buenos  Aires,  55,  pa¬ 
ra  deliberarem  sóbre  a  seguinte  or¬ 
dem  do  dia: 

a)  discussão  e  voteçfio  d?  Relatório 
d&  Diretoria,  do  Balanço  e  conta  de 
Lucros  e  Perdas,  refarentea  ao  exer¬ 
cício  de  1959.  bem  como  do  respecti¬ 
vo  Parecer  do  Conselho  Fiscal; 

b)  eielçâo  doe  membros  da  Direto¬ 
ria  e  dos  Conselhos  Fiscal  e  Delibe¬ 
rativo  para  0  presente  exercido  e  íl- 
xar-lhea  os  respectivos  remunerações; 

c)  assuntos  de  lnterêssc  geral. 

AVISO 

Acham-se  à  disposição  dos  senhores 
acionistas  os  documentos  a  que  te 
refere  o  artigo  09  do  Decreto-Lei  n°. 
2.627  de  26  de  setembro  de  1940. 

Rio  de  Janeiro.  25  de  março  de  1080. 

GERALDO  MAJELLA  BORTONE  — 
Diretor-Superintendente.  41111 


335.00 
000.00 
700.00 

-  1.400.00 


try  Club .  315  000  - 

TtrMópolli  Golf  Club  ÍO.OOO.OO  - 
21000  Tourin,  Club  do  Rio  ^ícentt  , 

dc  J«n,lro_..  - cr 

t  luiiituftitre  a  •  w.  i—  — fr 

! Yacht  Club  do  Rio 

de  Janeiro . 156  OOO  — 


843  00 
640  DO 


iSõ.oo! Carioca  industrial,  ex. 


-  «20.00 


f.%-  is 


310.00 

313.00 

420  00 

n.» 


edifício  icarai 

Edital  d.  Convocação 


214.00 


-  1.000.00: 


Ol  v. 

Crédito  Comercial 

ord.  port . 

1  600  00  1  !AíCfi  Cu»  da  Borracha  S  A 
l  OOO, *0  980.00  wlgarr  os  Souza  Cruz, 

300.0 0  port . ..  4  Õ4Õ  W  4  000  00  -.. 

-  ildem.  ex  direitos  ..  2  400.00  3.310.00 
I Cimento  Arstú  ..  . .  4  00C  OO  3  520  00  <  KmTOC**Ao-  T5®.  *u**QU€r  . 

-  Cimento  Fortiand  Fe-  |P«  aproraçáo  da  conrrnçlo  do  d- 

,  ra}lo .  180  00  isooe  ,ado  A  reunião  r«oU*ar-*e-à 

253 -0C  Comércio,  indústria  e  *  *  j  ^ 

Representações  ..  —  1.000.90*  A  COMISSÃO  *09-4 ! 

200.00  i  Cor  itrutora  Gover- 

*3  00!  na  dor .  — 

200.00. Construtora  Sampaio.  1  100.00 
-  C  o  n  s  t,  Caralcanu 

250  00  Junqueira . 2.000  P0 

Concreto  Redimlx  .. 

Partes  beneflctártas. . 

Docas  Santo*,  port. . 

:m.OC  Deras  Santos,  cem.. 

103  00  Dunlop . 

.  iDtxtribsrtdqra  dr  C>- 
2*0.80  nvtstfveta  D^cc.  ..  I.ito  00 
K8D  Docas  da  Bac  ».  cor-, 

Ind.  Eè- 

35.*  |  trsee . 

'E  d  1  tr*rm 


ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINÁRIA 

Sio  convidados  os  senhores  acio¬ 
nistas  de  Companhia  Industrial  Ge- 
mtll  a  se  reunirem  em  Assembléia 
_  221 '22 ;Gofol  Ordinária,  na  sede  toclel  6 
Rue  do  Carmo  n*  64,  no  d)a  IS  de 
abril  futuro,  às  10  horas,  a  fim  de 
tomarem  conhecimento  •  delibe¬ 
rarem  sóbre  0  Relatório  de  Dlra-|_  presidente. 

forle,  balanço,  demonsfraçio  da  - 

de  Lucroa  •  Perdes  •  pare- 
£an«*th#k  Fli*»!, 

ao  exercido  encerrado  em  21  de 
deiembro  de  1959,  bem  como  ele¬ 
ger  8  Conselho  Flscel  pare  1960  e 
fixar  os  honorários  dot  dlreforet 
•  dos  membros  ofetlvos  do  Conse¬ 
lho  Flscel,  pare  o  «no  em  curso. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  março  de 


DISTRIBUIDORA  DE 
FUMES  "SINO" 

S/A. 

CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINÁRIA 

Pela  presente  t  de  acórdo  com 
0  art.  13  dos  Estatutos,  ficam  con¬ 
vidados  ot  Srs.  Acionistas  para  se 
reunirem  em  Assembléia  Geral  Or¬ 
dinária,  sexta-feira,  dia  22  da  abril, 

Ido  corr.nt,  .no,  è»  17  Hort^n* | rMp#tt,V0  ,up|fn|.  .  de* 

l*td(  leclal  dt  Sociedade,  na  Ru*{honorirlo,  correipendantei. 
'Senador  Dente, ,  14  1Jt  *nd,r,  pe.  #)  #1,|ç4o  doi  m,mbroe  de  Dlre- 
re  o  fim  eipeclel  dt  dtllbertrem  lorU  ,  ^  r#,p#c,|Vo,  ho- 

norérloi. 


CORHAH  PUBLICIDADE  S.  A.  _ 
Assembléia  Corel  Extra  ordinária 

Ficam  convidados  os  Benhoret  acio¬ 
nista*  a  ao  reunirem  em  Aasombléla 
Oertl  Extraordinária,  no  dia  4  do 
abril  de  1960.  ás  14  horta,  na  aede  so¬ 
rto],  â  Av.  N.S/  Copacabana.  860-A.  a 
fim  de  tomarem  conhecimento  e  de¬ 
liberarem  sóbre  o  seguinte: 

a)  aumento  do  capital  eoclal; 

b)  assuntos  gerais. 

Rio  de  Janolro.  22  de  março  de  1000. 
JOSE'  VELASCO  POKT1NHO  — 

Dlretor-Preildente.  61997 

"DECLARAÇÃO" 

Declaro  a  quem  Tnterassar  possa, 
que  o  meu  diplome  do  Guarde- 
Llvros,  expedido  pele  antiga  Supa- 
rlntandlncla  do  Ensino  Comercial, 
•  devidamente  registrado  no  De¬ 
partamento  do  Enilno  Comercial, 
foi  extraviado. 

Rio  de  Janalro,  7  da  março  da 
1960  —  FERNANDO  AGUIAR  DAS 
NEVES. _ 29934 

MONTEPIO  DO  CLUBE  MILITAR 
Assembléia  Geral  Ordinária 

Da  ordem  do  Exmo.  Senhor  Ge¬ 
neral  Diretor,  convido,  por  fôrça 
do  artigo  28  do  Estatuto,  oi  asso¬ 
ciados  déite  Montepio  para  a  As¬ 
sembléia  Geral  Ortfnérla,  qué  sa 
realizará  no  dia  30  do  corranto,  àt 
17  horas,  na  sede  social  na  Av.  Rio 
Branco  n*  251,  14  andar,  tala  107, 
a  fim  da  efegar  ot  mtmbrot  da 
Dlratorla,  do  Conselho  Flscel  o  dos 
Suplentes  dêste,  tomar  conta  da 
gastio  administrativa  do  Montaplo, 
conhecar  do  ralatórlo  anual  do  Di¬ 
retor,  discutir  o  voter  o  pirtetr 
do  Conselho  Flscel  e  cutroa  assun¬ 
tos,  de  ecõrdo  com  o  artigo  27  do 
Estatuto. 

Rio  de  Janalro,,  22  da  março  dt 
1960  —  GENERAL  ARMANDO  PE¬ 
REIRA  DE  ANDRADE  —  OJretor- 
Secretárlo  do  Montaplo  da  Cluba 
Militar.  26645 

ÇONSTRUTORA  MARTINS 
PE  ALMEIDA  S.  A. 
I0MASA" 

Acham-se  à  disposição  doi  Srs. 
Acionistas  nn  sede  social  à  Rua 
México,  n°  98  —  2o  —  salai  210| 
213,  os  documentos  que  se  refe¬ 
re  o  art.  29  da  Lei  das  Socie¬ 
dades  por  Ações. 

Rio  de  Janeiro,  Tf.  de  março 
dc  1960. 

Felix  Martins  de  Almeida  — 
diretor-presidente; 

António  Martins  de  Almeida  — 
diretor-comercial; 

Felix  Vieira  de  Almeida  —  di¬ 
retor-técnico. 

_ 46201 

CONVOCAÇÃO 
SOLOMAQ  S.  A.  Máquina 
e  Materials 

Sào  convidados  oi  Sanhorei 
Acionistas  •  »e  reunirem  em  As¬ 
sembléia  Geral  Ordinária,  no  dle 
29  de  abril  de  1960,  às  15  horas, 
na  sede  social,  à  Rue  do  Carmo  27, 
11*  indar  t<  1101,  para  tomar  co¬ 
nhecimento  e  resolver  sóbre: 

a)  exame  do  relatório,  belinço  e 
contes  relativas  eo  exercido  de 
1959. 

b)  perecer  do  Conselho  Fiscal. 

c)  elelcio  de  dola  (2)  membros 
do  Conselho  Flscel,  respectivos  su¬ 
plentes  e  flxaçlo  de  honorários 
correspondentes. 

d)  elalçáo,  por  parte  dos  titula¬ 
res  de  eçóes  preferenciais  de  um 
(1)  membro  do  Conselho  Flscel, 


m 


f|  assuntos  de  ordem  gerei. 
HÉLIO  OSCAR  DE  CARVALHO 

21591 


sóbre: 

a)  Relatório;  b)  Contes  e  Ges- 
tio  de  Diretoria;  c>  Elelçáo  do 

diste;  d)  Elalçáo  da  Nove  Direto-  SANTAtIMA  —  Diretor. 
rle  a  Remuneração  desta. 

Tudo  de  acórdo  com  o  disposto 
Rio  de  Janeiro,  23  de  março  da 
1960  —  EURICO  CARLOS  RICHERS 
no  art.  99  do  Dec.  Lei  2.627, 

21979 


Ficam  o«  in.  co-pmprletánoe  do  -  -- 
EOliíclo  Icarml  localizado  â  rua  Baráo  1960  —  a)  AUGUSTO  V.  CÕRSI- 
di  Icarai.  ](.  conttdadoa  para  compa-  NO  —  Presidente.  10736 

J-JOO.to  x.250  nç  rfC€rra  A  Reunlio  <3*  Oondômmoe  a  - 

realizar-te  no  dU  2  de  abrU  de  1910 
ii  15  heras  em  primeira  convceaçâo. 


i.wm 

230.00 
113  00 
mja 


S.OODOC.  A  #  '  n 

:  Aviso  a  Praça 


Cia.  Frigorífica 
Sul-Malogrossense 
"Frisulmat" 


PRODUÇÕES  CINEMATO' 
GRAFICAS  HERBERT 
RICHERS  S/A. 
Convocação 


EDITAL 
CONDOMÍNIO  D0  EDIFÍCIO 
"SILVEIRA  MARTINS,  157" 

R.  SILVEIRA  MARTINS,  157 


ASSEMBLÉIA  GERAL 

CRvIríASSA 

Pelo  presente  tdlfal  sáo  convi¬ 
dados  todos  os  proprietários  de 
apartamentos  do  Edlfk!o  da  Rue 
Silveira  Martins,  157  •  compare¬ 
cer  à  Assembléia  Geral  Ordinária, 
e  se  realizar  na  sala  da  Admlnls- 
treçio  do  Ed  flclo,  no  apartamento 
térreo  do  mesmo,  no  dle  19  de 
•brll  de  1960,  às  20  horas  em  pri¬ 
meira  convocaçào  #  às  20.30  ho¬ 
ras  em  segunda,  qualquer  que  oeja 
e  número  dt  proprietários  preten- 

sóbro  es  se- 


Z  *£ £  0  da  TINTURARIA  _ _ | _ 

I.3OQ.0Õ  1.I20J90  "RIO-PARIS".  site  à  Rue  Marquês  àt  ItJO  tona  sta  torta!  da 
1. 300.00  X .370.00  de  Sio  Vicente  n*  411  —  Gávea.  —  eledede. 


ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINARIA 

Pole  presente  e  de  acórdo  com  tes.  pare  deliberar 
0  art.  13  dos  Estatutos,  ficam  con*  guintes  assuntos: 
vldedoi  os  Srs.  Acionistas  pare  se  a>  aprovação  das  confas  do  exar- 
reunirem  em  Assembléia  Gerei  Or-  ciclo  de  1959.  |à  efeminadas  pelo 
dlnárle,  sexta-feira,  dle  22  de  abril.  Conselho  Flscel. 
do  corrente  ano.  às  15  horé*,  na  b)  elalçáo  dos  membros  pare  no- 
.stdr  social  da  Sociedade,  ne  Rue  va  Administração  do  Condomínio, 

Assembléia  Geral  Ordinana  !*•«•*>?•  i«,  i«*  *«*•*•.  m-i  e,  *0  no„ 

Ccr.iii.m-..  o.  «ahor«  «tonUU.  "  •  *"  *,t>*cIjl  «*•  d*lfc*rir»"'  •»>  *«'•*•*- 

•  w  rcunirra  »a  A-rablí.»  Orr».  •**>'•  „  NM  tem  I  plnfuri; 

Ordinário  no  tíus  I  ía  abril  de  ;a«o.  t)  Relatório;  b>  Contes  t  Ges-  t»  assuntos  diversos  do  Interés- 

tào  do  Diretoria;  ci  Slelçáo  do  te  de  Condomínio. 

Conselho  Flscel  e  Remuneração 


rri Ice  C^irin  ..  I  2V  »  J  av  r  £ív:nxrxar 
iBdustrjit  Bzatiltco. 

^NUârto  e  Correr-  Itdttoro  Qrihizclo 

cUl  „  ..  ..  I  SOC .08  —  *  BrtrtUTi. 


â  Rua  fu;  :«tra  Caapoa  n*  Conselho  Flscel  e  Remuneração  Os  srs.  procuradores  ou  ropro- 
—  900 J8  Tel:  27-2914.  evito  eot  amigos  o  43  ccaJ*.ia,!oa*.  1  014.  neota  cidade,  a  dãste;  d)  Eleição  és  Nove  OI  roto-  ttntanfet  dot  proprietários  dovo- 

cllentot  que  fel  roubado  um  talão  D*  óo  deühararmn  o  aequlnte  ria  e  Remuneração  deste.  ráo  apresentar  es  retpecfnrai  pre. 

ÍS21  comprovante  de  colete  de  roupas  f*  .  Tudo  d#  acórdo  cem  e  duposto  curaçóet  og  documentos  do  rtpre- 

Fode  o  especial  obséquio  de  tale-  ?  a u  r v-  d .  — S?*  nt  art  tf  da  Ok.  L»l  1  627.  aenteçáe. 

_  1  3cr?õC  éonertm  paro  27-2914  em  case  da  ée  Jopetre  ll  de  ma*-*  c*  *ar  R*o  de  Janeiro.  22  de  março  de  Rke  34  do  merço  do  IMO  —  AL- 

fdéolda.  poio  0008  ompropodat  se  JOAO  nOtÂJUO  DA  1MÉ  —  HERBERT  RICHERS  —  ifiRTO  ALVES  àáORlIRA  —  S««- 


-  433JO 


—  S0.9C  Idontlflurào. 


22573  COSTA  —  Dtrv: 


94»W  Presidente. 


21990  dko. 


29993 


DIRETOR 

M.  PAULO  FILHO 


Avtnldt  Gomtfl  rrelrtf,  471 


Correio  da  Manhã 


SUPDUNTISÍDKNTK  "  i 

Joia  v.  roKtisn 9 


k  CO  UCUtAS^A 


RED  AT  OH  «CREPE 
LUIZ  ALBERTO  DAI1IA 


RIO  DE  JANEIRO,  SABADO,  2fl  DE  MARÇO  DE  1#(»0 


GERENTE 

AI.INIO  DE  IALLM 


página)  do  lonas  para  tentar  cobrir 
a  parte  da  barragem  que  se 
elo  te-  encontra  em  maior  perigo, 
co  mi-  Temc-se  que  a  medida  che- 
horas,  gue  atrasada,  pois  espcra- 
rompi-  ue  para  esta  noite  o  rompi- 
ònicas.  mento.  As  chuvas  continu- 
capital  arn  e  somente  um  milagre 


ciplos  ameaçados,  Já  foram 
evacuados  para  cldndcs  mais  al¬ 
tas.  Os  municípios  ameaçados, 
que  contam  cêrca  de  50 
mil  habitantes,  são  Jagunribe, 
Icó,  Limoeiro,  Arncnti,  Tblcuiti- 
ba,  e  Itniçaba,  Russas  e  Jagua- 
ruann.  SAo  municípios  planta¬ 
dos  na  planície  e  inteirnmcntc 
agrícola.  Teme-se  que  estos 


terminou  providências  e  fêz  re¬ 
comendações  aos  comandos  do 
IV  Exército  e  da  10*  Região  Mi¬ 
litar  para  que  usem  de  todos  os 
meios  disponíveis  em  socorro  h 
população  das  cidades  cearenses 
tftingidns  pelos  fortes  chuvas  que 
tôm  cnfdo,  e  cm  especial,  a  do 
Vale  do  Rio  Jagunribe,  grande- 
mente  ameaçada  pela  iminente 
ruptura  da  barragem  do  açúde 


téda  a  população  atingida  pela 
entastrofe,  contando  Inclusive  com 
o  auxílio  dos  autoridades  mili¬ 
tares,  federais  «  eclesiásticas”. 

NO  CEARA 

As  15  horas  de  ontem,  pelo  co¬ 
municado  recebido,  a  cidade  dc 
Juazeiro  do  Norte  registrou  chu¬ 
vas  dc  185  mm,  ocasionando  de¬ 
sabamentos  rio  residências.  A 


água  escoando  através  do  rio  Sai- 
gndo,  na  bacia  Jaguaribe  náu 


causou  maiores  prejuízos. 

AS  RODOVIAS  NA  BAHIA 

■  do  DNER,  eng.  Re- 

gis  Bitcncourt,  informou  ao  ga¬ 
binete  do  ministro  da  Viação  o 
teor  do  telegrama  enviado  pelo 
responsável  da  construção  da 
BR  5  e  BR|28: 

"Lutamos  fortemenle  para 
manter  o  tráfego  na  BR|5  em  fa¬ 


ce  dos  aguaceiros  caídos  cm  va¬ 
rias  regiões  do  Estado,  parali¬ 
sando  os  transportes  rodoviários, 
ferroviário  e  aéreo,  enusandover- 
dadeiro  flagelo  em  algumas  ci¬ 
dades.  Inicalmcnte  a  BR!5  licou 

(Conclui  na  ío»  pálinA) 


Exército  humano  e  de  máquinas  em  aç 
Refôrço  dn  barragem,  uma  tcntativA 


Vale  do  Jaguaribe 
60  km  de  extensão 

poderá  evitar  a  catástrofe. 
Os  municípios  de  Ipó,  Itai- 
çaba;  Jaguaruana,  Jaguaribe 
e  Aracati  são  os  mais  pró¬ 
ximos  do  açude  e,  conse- 
qüentemente,  os  que  mais 
sofrerão.  Calcula-se  em  10Ó 
mil  pessoas  o  número  de 
habitantes  desta  região.  To¬ 
dos  os  setores  do  govérno 
foram  mobilizados  para 
atender  à  população  ribei¬ 
rinha,  tendo  o  diretor  do 
Departamento  Nacional  de 
Obras  Contra  as  Sêcas  lan¬ 
çado  ultimato  para  evacua¬ 
ção  imediata. 


veio  para  o  meio  da  rua, 
rezar  por  um  milagre,  qual 
seja  a  salvação  ,da  barra¬ 
gem  do  açude  Orós.  Acaba 
de  chegar  a  esta  cidade  uma' 
proclamação  conjunta  fei¬ 
ta  pelo  goverrçador  Parsi- 
íai  Barroso  e  pelo  ministro 
da  Viação,  redigida  direta¬ 
mente  da  região  do  “Baixo 
Jaguaribe”,  avisando  que 
não  há  esperanças  de  evitar 
o  rompimento  da  barragem. 
Esta  proclamação,  dirigida 
ao  povo,  foi  antecedida  de 
um  telegrama  ao  ministro 
da  Justiça,  sr.  Armando 
Falcão,  que  se  encontra 
aqui,  informando  que  a  si¬ 
tuação  é  de  calamidade.  Ao 
mesmo  tempo,  a  proclama¬ 
ção  determina  às  estações 
de  rádio  locais  que  enviem 
mensagem  às  populações  ri¬ 
beirinhas,  ordenando  a  ime¬ 
diata  evacuação  do  local. 


cidades  sejam  totalmente  arra- 
zadas  com  o  volume  de  água. 
A  população  está-se  retirando 
em  ordem,  não  ocorrendo  até 
agora  nenhuma  balbúrdia.  A 
demora  na  retirada  obrigou  o 
Exército  e  a  Polícia  Militar  do 
Estado  a  entrarem  em  ação,  fa¬ 
cilitando  uma  mais  rápida  re¬ 
tirada  . 


Reportagem  de  ALEXANDRINO  ROCHA 

A  situoção  do  açude  "Orós»  Estão  pràUcamente  evacuadas  as  grande  ceifa  de  vidas  humanas 
preocupa  a  todos  os  nordestinos,  idades  de  Limoeiro,  Icó,  Jagua-  O  "Orós”  'vem  sendo  conrtrui- 
l)ma  verdadeira  tragédia  slgnlíi-  6  AraÇ§u-  Há  pâ-  do,  lcntamentc,  iá  tendo  sido  al- 

c,râ  o  «u  „l0  aS£UftS."fiJS. rSUrt 

C  ° onflS  ^BU,as*  ^epo*5  de  Itaicaba.  Irrigarão  milhares  de  hectares  ck*  grandes  aguaceiros  Por*tôdk 

mais  de  20  anos  de  trabalhos,  na  AÇUr)E  P0DERA  SALVAR-SE  (èle,  tnmbéJn  Parle.  ouvem-sc  pedidos  de  socor 

sua  construção,  vé-se  de  um  mo-  V  modera  SALVAR  SE  para  o  abastecimento  Iuturo._d»  ro.  Os  danos  materiais  dos  sorta 

mento  para  outro  em  perigo  a  O  ••Orós”  ainda  não  está  con-  BalcSla vY-seTue,  e&àSmí» 

grande  reservn  líquida.  Nas  úl-  ^uíd,°'  Falta  inclusive  o  traba-  ximos  5  anos?  éle  não  pegassi  ele' adissimos  • 

rimas  24  horas,  a  barragem  re-  J/10 .de  revestimento  a  concreto  água  suficiente.  Entretanto 

cebeu  mais  de  156  milhões  de  da  barragem  principal;  e  devido  trombas  de  águas  e  os  tremei 

metros  cúbicos  de  água.  Um  gi-  *  *£SO,  o  seu  transbordamento  temporais  que  têm  caído,  co 

gantesco  esfôrço  de  máquinas  e  .(s&bre  a  areia  batida  e  o  barro)  cutivamente,  sóbre  o  Nord» 


nessas  últimas  semanas.  mudA- 
[JíR,  a  feição  do  problema.  O 
Nordeste,  soindo  de  um  estado 
desesperador  de  eéca  causticante, 
entrou  de  repente  a  enfrentar 
-  .  ^ — j  a 

parte,  ouvem-se  pedidos  de  socor* 

I  ^ All  _m ^êrávêFa )  "têrn^do 

COMUNICACÕES  POR 
RADIOAMADORES 
ic«  0s  radioamadores  também  ope- 

le»  (Conclui  nx  10»  pigim) 


6  TONELADAS  DE  ALI¬ 
MENTO 

FORTALEZA,  25  (Pelo  tele 
ne)  —  Seis  toneladas  de  gè 


Comenta-se  que  o  grande  açu¬ 
de  cearense  está  agora  com  vo¬ 
lume  de  água  quatro  vêzes  mais 
volumoso  do  que  a  Baía  da  Gua¬ 
nabara,  pois  é  de  U00  milhões  de 
métros  cúbicos;  a  sua  reserva. 
As  águas  estão  a  oitenta  centí¬ 
metros  de  seus  bordos  e  a  altura 
do  açude  6  de  41  metros. 

Trabalha-se  intensivnmcnte  na 
retirada  de  cêrca  de  100  mil  ha¬ 
bitantes  da  região  do  Vale  do 
Jaguaribe.  Os  técnicos  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Obras 
Contra  as  Sêcas  supõem  que  o 
açude  ainda  poderá  ser  salvo. 
Têm  esperança  em  que  as  chti.-i 
vas  cessem  nas  cabeceiras  dò 
Jaguaribe  e  também  crôem  na 
conclusão  de  um  sangradouro  de 
emergénbía  feito  numa  parte  tc- 
chosa.  A  fenda  es*-  sendo  obtidu 
com  o  emprègo  de  dinamite  o 
poderá  ficar  pronta  a  qualquer 
momento.  Trabalha-se  dia  e  noi- 


FALTAM  RECURSOS 


FORTALEZA,  25  (Pelo  te¬ 
lefone)  —  Os  recursos  lo¬ 
cais  são  insuficientes,  prin¬ 
cipalmente  no  *  que  concer¬ 
ne  ao  campo  de  assistência 
social.  O  govérno  do  Esta¬ 
do  já  enviou  oitenta  tone¬ 
ladas  de  gêneros  para  a 
zona  atingida.  As  perspecti¬ 
vas  são  as  mais  sombrias, 
esperando-se 


MISSA  NOTURNA 


FORTALEZA,  25.  (Pelo  tc 
Iefone)  —  Às  21  horas,  i 


morra* 

muita  gente.  A  relutância 
dos  habitantes  da  região 
em  retirar-se  imediatameh- 
te  do  local  faz  prever  ca¬ 
tástrofe  jamais  registrada 
em  torir»  nordeste.  Esta  re¬ 
lutância  se  deve  ao  desco¬ 
nhecimento  total  do  perigo 
que  correm.  Espera-se  que 
uma’  torrente  de  água  de 
cêrca  de  30  metros  de  altu¬ 
ra  resulte  do  rompimento. 
FORTALEZA,  25  (Pelo  tele¬ 
fone)  —  Cêrca  das  15  horas  c 
ministro  Amaral  Peixoto,  titulai 
da  Pasta  da  Viação,  chegou  a 


povo  acorreu  à  Catedral, 
onde  o  arcebispo  D.  Antô¬ 
nio  de  Almeida  Lustcfa 
rezava  missa  pedindo  a 
Deus  que  evite  a  catástro¬ 
fe  iminente.  Proeissnp*  ri  o 
homens,  de  tôdas  as  igrejas 
da  capital,  percorrem  as 
ruas  da  cidade,  num  espe¬ 
táculo  dos  mais  comovedo¬ 
res.  A  população  vive  mo¬ 
mentos  de  intensa  expecta¬ 
tiva  e  angústia,  aguardan¬ 
do  n  qualquer  momento  a 
notícia  que  todos  temem. 


tc.  Uma  verdadeira  multidão  de 
trabalhadores,  militares  e  agri¬ 
cultores  lutam  deSesperadamen.- 


Águas  do  Òrós 

Faltam  80.  centímetros  para  o  arrombamento 

n  ho-  tifo  e  impaludismo  na  zona  atin-  homens 
:o  Ja-  gida.  Em  Picos,  Pio  IX,  São  João  var  o  gi 
região  no  Pauí,  Oeiras  e  Simpííclo  Mcn-  Aluno 
is  não  des,  não  há  pràticamonte,  comu-  diram  j: 
3  do  nlcação  rodoviária  em  virtude  da  socorros 
íl  ho-  densidade  plüviométrica  havendo  ções.  O 
legião  possibilidade  de  epidemias”.  dcslocan 
tar  do  —  Prossegue  a  informação;  “O  primeiro 
e  dis-  govérno  do  Estado  está  tomando  nharia, 
laçáo,  providências  a  íim  de  amparar  Natal,  p 


I  dizer  “Vão  com  Deus,  Dnqul 

nntmn  U”  „ 


Sob  a'  mais  absoluta  indife¬ 
rença  popular,  partiu  ontem  do 
Palácio  do  Catcte,  o  primeiro 
comboio  conduzindo  a  mudança 
da  Presidência  da  República  pa¬ 
ra  Brasília,  Dois  caminhões  e 
três  carretas,  de -grande  porte, 
conduzindo  documentos,  arqui¬ 
vos  e  máquinas  das  diversa* 
seções  do  Cntete,  iniciaram  a 
marcha  para  n  nova  Capital,  ás 
1B  horas,  devendo  chegar  a 
Brasília  na  tèrçn  ou  quarta- 
feira,  dependendo  da  estrada. 
Os  votos  de  boa  viagem  nos  en¬ 
carregados  de  transportar  a 
mudança  foram  transmitidos 
pelo  ministro  Settc  CAmarn.  em 
nome  do  presidente  da  Repú¬ 
blica,  que  permanecerá  nas  La¬ 
ranjeiras  preocupado  com  as  In¬ 
formações  chegadas  do  Ceará, 
sobre  ns  conseqüências  das 
cheias  c  do  possível  rompimen¬ 
to  do  açude  de  Orós.  Ao  ato  do 
partida  compareceram,  também, 
os  integrantes  do  Grupo  do 
Trabalho  encarregado  da  trans¬ 
ferência  da  Capital.  Depois  de 


pouco  estiremos  JáM,  o  chcfo 
do  Gabinete  Civil  fòi  entrega, 
ao  motorista  do  primeiro  ca¬ 
minhão,  dos  documentos  neces¬ 
sários  h  transposição  das  bar¬ 
reiras  de  fiscalização,  vales  pa¬ 
ra  refeições  o  para  reabasteci» 
monto  de  gasolina  dos  veículos. 
Ontem,  seguiram  os  caixotes  e 
engradados  da  Diretoria  do  Ex¬ 
pediente,  da  AsscssorU  Parla¬ 
mentar.  Subchefias  «  Bibliote¬ 
ca.  O  material  restante  do  Ga¬ 
binete  Civil  c  a  primeira  parte 
dn  mudança  do  Gabinete  Ml|l* 
tar  lráo  hoje,  devendo  comple¬ 
tar-se  amanhl  tóda  a  transfe¬ 
rência  da  parle  administrativa 
da  Presidência.  O  Palácio  dns 
Laranjeiras  permanecerá  fun¬ 
cionando,  porém,  até  31  de  ja¬ 
neiro,  pois  o  ir.  Juicclino 
Kubitschek  pretende  utllizi-lo, 
«empre  que  vier  ao  Rio,  A  foto 
acima  fixa  um  aspecto  do  com¬ 
boio,  defronte  ao  Catcte.  pou¬ 
co  antes  da  partida. 


açude.  Medidas  gerais  de  segu 
rança  foram  tomadas  nelas  'auto 


ridades  militares,  ainda  assim  é 
possível  que  o  deslocamento  das 
águas  venha  a  provocar  uma 


LONAS  PARA  TENTAR 


FORTALEZA.  25  (Pelo  tc- 
lofone)  —  Todos  os  recur¬ 
sos  foram  mobilizados  para 
tentar  evitar  o  rompimento 
do  açude  Orós.  Amanhã, 
pela  manhã,  vários  aviões 
chegarão  de  Recife,  trazen- 


pelo  Congresso  Nacional  possa 
ter  completo  cumprimento.  En¬ 
tende  a  Mesa  que,  sendo  os  po- 
riêres  constituídos  rio  govérno 
uma  unidade  institucional,  essas 
providências  devem  corresponder 
as  diferentes  esferas  de  atribui¬ 
ções  a  seu  tempo  e  com  a  in¬ 
tensidade  cabível.  Não  dispõe  a 
Mesa  .de  nenhuma  informação 
contrária  no  tocante  às  providên¬ 
cias  de  transferência  da  parte 
do  Executivo.  A  Mesa,  nos  con¬ 
tatos  quç  vem  fazendo  parn  har¬ 
monizar  as  providências  que  pos¬ 
sam  caber,  também  em  atribuições 
comuns,  porque  dizem  respeito  ao 
funcionamento  do  govérno,  e  as¬ 
sim  aos  diferentes  ramos  do  Po¬ 
der  que  o  integram,  só  tem  co¬ 
nhecimento  de  que  no  Executivo 
estão  em  andamento  as  medidas 

Eara  a  mudança  na  forma  da 
ei.  Entretanto,  diante  das  pa- 

( Conclui  ru  i* 


do  Partido  Libertador,  na  sessão 
de  ontem  da  Câmara-  dos  Depu¬ 
tados,  quando  interpelava  o  pre- 


cal.  Esta  atitude  se  deveu  ao 
fato  dè  que  muitos  resistiram  n 
idéia  de  abandonar  seus  lares, 
embora  o  perigo  seja  iminente”, 

TENTARAM  SANGRADOURO 

FORTALEZA,  25  (Pelo  tele- 

‘~J0s  cnRcnhcír°s  encar- 

regados  dc  tentar  evitar  a  ca- 
- •,  procuraram,  como  re¬ 
curso.  aplicar  um  sangradouro 


ta  de  Inspeção  que,  peta  segun- 
dn  vez,  fizeram  à  Brasília,  os 
ministros  do  Supremo  Tribunal 
Federni,  Superior  Tribunal  Elei¬ 
toral  c  Tribunal  Federal  de  Re¬ 
cursos,  que.  cni  companhia  do! 
urocurador-gcral  da  República,!  fone*)  - 
forãm.  cm  comissão,  h  fu  tuiu  regnaos 
capital,  com  a  finalidade  de  apre-  tástrofe 
ciar  o  andAmcnto  das  condições 
Indispensáveis  de  funcionamento 
cio  Podcn  Judiciário  e  do  Minis¬ 
tério  Público  Federal,  bem  assim 
das  condições  de  habitabilidade 
necessárias  para  ministros,  pro¬ 
curadores  da  República,  advoga¬ 
dos,  funcionários  o  respectivas 
famílias.  A  comissão  foi  consti¬ 
tuída  pelos  ministros  Nelson 
Hungria,  Cândido  Motta  Filho, 

Villas  Boas.  Afrànio  António  da 
Costa,  Amando  Sampaio  Costa, 

Cândido  Lobo.  q,  procurador-gê - 
ral  da  República,  sr.  Carlos  Me¬ 
deiros  Silva,  o  oftcinl  de  gabinete 
da  presidência  do  Supremo  Tri-! 
bunal  Federal,  sr.  Jardel  Noro¬ 
nha.  e  pelo  engenheiro  arquite¬ 
to,  professor  Ademar  Marinho, 
escolhido  pelos  ministros  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal 
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Aleniauim  romperia  com  o  Rrnail 
fossem  reatada»  a»  rclaçõe*  com  o 
Bloco  Oriental 


Empreiteiros  receberam  telegrama 
dò  Catcte.  mas  dinheiro  ainda  não 


pádna) 


Plano  de  Rcclassificação  só  entrará 
em  votarão  quintn-feirn 


Comunciam-nos  do  Departamento  dr  Aguas  da  Prefeitura: 

"Em  Janeiro  foi  Interrompida  a  la.  Adutora  de  Lajes,  para  que 
a  SURSAN  pudesse  realíxar  as  obras  de  proteção  do  Rio  Arari.  cm 
De  odoro,  serviço  indispensável  à  eliminação  das  terrírels  enchentes 
que  assolam  aquela  zona  suburbana.  Hoje.  dia  28,  pelo  mesmo  roo- 
ttvo  inadiável  será  interrompida  a  2a.  Adutora  de  Lajes  que  vol¬ 
tará  a  fUndonar  no  dia  28 

A  Prefeitura  apela  para  a  compreensão  da  população,  especial- 
mente  de  São  Cristóvão  e  centro  da  ddade,  onde  se  sentira  mais 
diretamente  a  redução  do  abasteclmanto”. 


Em  resposta,  o  presidente  Ra- 
nieri  Manilli  esclareceu  que  Ma 
Mesa  tem  tomado  tórias  as  pro¬ 
vidências  na  sua  esfera  de  com¬ 
petência  para  dar  cumprimento 
h  Lei.  Tudo  quanto  depende  ad- 
ministratíva  e  legislativamente 
tem  sido  adotado  com  oportuni¬ 
dade.  a  fim  de  que  a  Lr;  votada 


A  fim  de  eximiinar  4lin 
loco*’  as  dificuldades  do 
abastecimento  de  viveres  n 
população  de.  Brasília,  no- 
tadamente  apôs  a  mudança, 
seguiu,  ontem,  o  *r.  Oui- 
Iherme  Romano,  cujo  maior 
problema,  conforme  decla¬ 
rações  feitas  â  reportagem, 
•erá  o  suprimento  de  pio , 
não  obstante  o  concurso  dos 
dois  aviões  colocados  k  dis¬ 
posição  da  COFAP  pela 
Presidência  da  República. 
Com  o  mesmo  destino,  via¬ 
jarão  na  tarde  de  hoje  o  sr. 
Civis  Muller  Pereira,  chefe 
do  gabinete  e  o  sr  Isaat 
Braiman.  diretor  do  Depar¬ 
tamento  do  Planejamento  a 


Mnioria  e  Opntiçãn  fiminm  protocolo 
*ôbrr  Rrn»íli.i. 


tm  Imóveis,  padròo 
de  escelênctoi 


No  Mnnrlo  Político 
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FLAGRANTES 


(Por  Rupert  Miller 

ÇUÍÇA  —  De  passngem  pela 
Suíça  tive  feliz  o  ines- 

Êcrado  encontro  com  Audrey 
lepburn,  que  não  via  pessoal- 
mente  desde  1951  quando  es¬ 
treou  na  Broadway,  crian¬ 
do  uma  "Gigi”  inesquecível. 

Naquela  época  Audrey  Hep- 
burn  ainda  não  era  essa  es¬ 
tréia  famosa,  e  creio  que  nem 
ela  mesma  imaginou  a  gran¬ 
deza  o  o  altura  que  iria  as¬ 
cender. 

Quem  conhece  Audrey  Hep- 
burn  diria  que  saiu  das  pá¬ 
ginas  de  Colette  para  a  vida. 

E  não  está  longe  de  acertar, 
porque  na  realidade  saiu  mes¬ 
mo.  Audre  possui  a  fragili¬ 
dade  e  a  ternura  dramática 
dos  personagens  de  Colette. 

E  por  uma  dessas  partidas 
bem  jogadas  do  destino  foi 
Colette  quem  sentiu  Audrey 
Hepburn  como  sun  "Gigi* 

Ideal,  numa  manifestação 
"wildiana”  de  que  "a  vida 
imita  a  arte”  quando  a 
viu  pela  primeira  vez 
em  Monte  Cario.  Autôra  e 
personagem  encontraram-se 
para  um  acontecimento  glorio¬ 
so.  Coube  a  um  produtor 
americano  dar  curso  ao  pro¬ 
cesso  da  vida. 

A  história?  de  Audrey  Hep¬ 
burn  é  muito  à  base  de  “era 
uma  vez...”  E  era  mesmo. 

Belga  de  Bruxelas,  com  san¬ 
gue  paterno  irlandês  e  mater¬ 
no  holandês,  Audrey  fêz  uma 
curiosa  carreira  impulsio¬ 
nada  por  um  determinis¬ 
mo  misterioso  que  a  le¬ 
vou  do  sonho  à  realidade, 
como  num  conto  de  fadas  de 
gente  grande.  Sua  infância  foi 
belga,  sua  adolescência  britâ¬ 
nica.  EsttWou  num  internato 
na  Inglaterra  e  se  destinava 
ao  "Ballet”,  tendo  feito  o 
Curso  de  Bailados  Rambert. 

Seu  "debut”  artístico  se  deu 
em  Londres,  independente  de 
ter  dado  recitais  durante  a 
ocupação  alemã  na  Bélgica 
para  angariar  fundos  para  os 
soldados  da  resistência.  Pro¬ 
fissionalmente,  teve  aparições 
no  teatro  musicado,  no  rádio, 
na  televisão  e,  por  fim  no  ci¬ 
nema.  Mesmo  para  os  mais  in-  • 
crédulos  Audrey  Hepburn, 
que  não  tem  a  exuberância  das 
peninsulares  nem  de  algumas 
"platine-blondies”  norte-ame¬ 
ricanas,  começou  como  corista 
em  musicais  londrinos,  como 
"High  Button  Sho es”,  "Sau- 
ce  Tartare”  e  "Sauce  Piquan- 
te”.  E  da  dança  para  o  cine¬ 
ma  foi  um  passo. 

Das  aparições  inglésas  de 
Audrey  Hepburn  no  cinema, 
pode-se  citar,  e  ,os  seus  "fans” 
de  hoje,  certamente  não  se 
recordara,  nem  poderão,  iden¬ 
tificar  sua  presença  em  filmes 


Exclusivo  paru  o  Correio  da  Manhã) 

tais  como  "Laughter  in  Pa- 
radise”,  "Young  Wives  Ta¬ 
les”,  "The  Sccret  People”  e 
"The  Lnvander  Hiii  Mob". 
uma  das  clássicas  comédias 
de  Sir  Alex  Guinness,  mas  ja¬ 
mais  o  público  iria  se  inte¬ 
ressar  por  uma  mocinha  que 
aparecia  vagamente  na  fite 
com  o  nome  de.  Chiquita.  Até 
que  Audrey  fêz  "Nous  Irons 
a  Monte  Cario",  rodado  "in 
loco”  simultáneamentte  .  em 
duos  versões,  francesa  e  ln- 


Nos  Estados  Unidos  foi  locali¬ 
zado  um  bezerro  coirç  vocação  do 
avestruz,  em  cujo  pandulho  o» 
vetcrinArJos  arrecadaram  dota 
•alto»  de  snpatoi,  um  relógio 
pulseira,  uma  cAmara  de  ar.  três 
lotos  de  conservo»,  um  par  de 
brincos,  um  molho  de  chaves, 
urna  dentadura  e  melo  groso  de 
prego». 


e  absolutamente  necessário  de 
férias,  pôsto  estar  esperando 
o  seu  tao  almejado  filho.  Co¬ 
mo  é  sabido  Audrey  já  perdeu 


glêsa. 

.  Êsse  foi  o  grande  instante 
ria  vida  de  Audrey  Hepburn 
quando  Colette,  que  escrevia 
em  Monte  Cario  a  sua  peça 
“Gigi”  viu  "Gigi”  na  figura 
frágil  e  musical  de  Audrey, 
declarando  à  cidade  c  ao  mun¬ 
do  que  Audrey  Hepburn  era 
"Gigi”  em  carne  e  osso. 

Essa  declaração  de  Colette 


O  governador  Carvalho  Pinto 
acaba  de  enviar  uma  carta  ao 
AutomAvel  Clube  dn  Estado  dr 
fl&o  Paulo,  dizendo  que  pedia  de- 
inlisflo  do  quadro  de  afiocladoi 
por  náo  possuir  um  carro  par¬ 
ticular.  (O  governador  goxa  da 
fama  de  grande  pio  duro).  O 
Automóvel  Clube  promoveu  o 
governador  de  lóclo  contribuinte 
a  lAclo  honorário, 


siaencia  e  da  curso-  normnL 
satisfatório  a  sua*  gravidez. 
Hà  coisa  de  poucas  semanas 
estôve  em  passeio  aos  Estados 
Unidos,  para  rever  sua  resi¬ 
dência-  de  Malibu,  assentar  fu¬ 
turos  compromissos  cinemato¬ 
gráficos,  visitar  amigos  caros, 
presenciar  espetáculos  como 
mera  espectadora,  c  pensar  na 
possibilidade  de  retornar  n 
Broadway,  coisas  que  poucas 
vezes  pode  um  artista  de  cine¬ 
ma  fazer  tais  e  tantos  os  com¬ 
promissos  de  trabalho  que  os 
enredam  num  não  mais  aca¬ 
bar.  Ao  que  tudo  indica  Au¬ 
drey  Hepburn  e  Mel  Ferrer 
são  felizes  dentro  da-  margem 
que  a  felicidade  pode  forne¬ 
cer  às  celebridades. 

Falou-me  Audrey  das  suas 
duas  últimas  e  acidenta¬ 
das  filmagens,  das  com¬ 
plicações  que  teve  no 
Congo  Belga  ao  fazer  "The 
Nun’s  Story”,  onde  o  realismo 
mantido  por  Fred  Zinneman 
foi  para  valer  c  da  sua  que¬ 
da  de  um  cavalo  numa  se- 
qüência  de  "The  Unforgiven". 
Contou-me  que  não  tem  lem¬ 
brança  verdadeiramente  de  ter 
tomado  férias  no  sentido  lato 
da  palavra,  para  refazer  as 
energias  gastas  e  consumidas 
nas  seguidas  filmagens,  fei¬ 
tas  ininterruptamente,  no 
seu  mal  acaba  um  filme  come¬ 
ça  outro,  a  não  ser  quando 
eu  e  Mel  tiramos  umas  fé¬ 
rias  mais  prolongadas  em 
Malibu.” 

"Não  podemos  misturar 
descanso  como  "perfomances” 


foi  um  deus-nos-acuda  na  car¬ 
reira  jovem  da  jovem  atriz 
artista.  Um  produtor  ameri¬ 
cano  ouviu  &  declaração  e  viu 
o  futuro,  e  assim  os  fatos  se 
coordenaram  de  tal  modo  que, 
a  2*  de  novembro  de  1951, 
Audrey  Hepburn  estreava  na 
Broadway  em  "Gigi”.  Soube 
ser  a  mais  memorável  "Gigi” 
da  história  das  gigis. 

Assim,  Audrey  Hepburn  se 
encontrava  numa  das  vitrinas 
do  mundo  e  estava  também 
dando  o  sinal  de  partida  da 
sua  fama.  Do  seu  quase  ano¬ 
nimato  passou,  a  jato,  à  qua¬ 
se  celebridade  internacional, 
que  iria  conquistar  depois  de 
amanhã.  Da  Broadway  para 
Hollywood  é  uma  linha  reta 
sem  escalas. 

Nesse  interim  de  seu  su¬ 
cesso  teatral,  Wiiliam  Wyler 
entre  admirá-la  no  palco  e 
querê-la  para  a-pnneesa  de 
sua  comédia  "Roman  Hollí- 
day”  ao  lado  de  Gregory  Peck, 
foi  o  cartão  de  visitas  de 
Audrey  Hepburn  aò  mundo. 
Daí  por  diante,  sua  história 
é  demasiadamente  conhecida, 
centenas  de  vêzes  divulgada 
pelas  revistas  do  mundo  in¬ 
teiro.  Arrebatou  o  "Oscar”  da 


Éste  mês  faleceram  no  Peru, 
almultâneamcnte,  o. homem  mal* 
velho  e  o  homem  mata  gordo  do 
pais:  Fausto  Esplnoza,  de  125  anos 
bem  vivido*,  e  Damaso  Montene- 
gro.  de  209  quilo»,  cnmpe.lo  dos 
pêso-pesados,  consagrado  num 
concurso  de  televisAo.  Depois 
disso  o  Peru  ficou  mais  móço  e 
mais  magro. 


Kalma  Murtinho  é  a  "Cândida",  , 
o  Teatro  da  Praça  esta  apresentando,  sob 
Cláudio  Corrêa  e  Castro.  G.  B.  Shaw 


no  espetáculo  que 
►  a  direção  de 
.7,  .  -  —  — ; -  c  um  que  justi¬ 

fica  qualquer  sacrifício  para  se  ir  ao  teotro.  Por  isso  mesmo 
os  Jotas  recomendam  aos  seus  leitores  um  deslocamento  até 
o  teatro  da  Praça  Cardeal  Arcovcrde,  onde  o  valente  grupo 
acampou  há  duas  temporadas  atras. 


Em  Fortaleza  descobriu-w  um 
estafeta  da  COAP,  Paulo  Siquei¬ 
ra,  que  apesar  de  ganhar  ape¬ 
nas  6  mil  cruzeiros  mensais,  pos¬ 
sui  um  automóvel  avaliado  em 
700  mil  cruzeiros  e  uma  casa  em 
800  mil.  O  gênio  das  finanças  nAo 
explica  o  segrêdo  do  seu  sucesso. 
Mas  os  filhos  da  Candinha  dizem: 
“Deu  gaita  de  flagelado  al\ 


melhor  atriz  com  "Roman  Hol- 
liday”,  graças  a  gentileza  de 
Gregory  Peck  em  retirar  a  sua 
inscrição  ao  prêmio  em  fa¬ 
vor  de  Audrey,  pela  .  Para- 
mount,  cedendo  assim  o  seu 
lugar,  pois  cada  companhia 


A  Faculdade  de  Direito  do 
Vale  do  Paraíba  não  é  de 
brincadeira.  Além  de  repro¬ 
var  104  candidatos  nos  ves¬ 
tibulares,  botou  na  bomba 
dois  deputados  paulistas  — 
Anacleto  Campanela  e  Anto- 
nio  Sampaio,  do  PSD  —  e 
um  padre,  o  qual  por  mera 
coincidência  foi  reprovado  no 
latim. 


O  sargento  britânico  Walter 
FJjick  deixou  o  Exército  com  300 
libras,  bonlficaçflo  conferida  aoa 
militares  de  sua  patente  que  pas¬ 
tavam  para  a  reserva.  Dono  de 
um  tino  Imobiliário  respeitável  o 
sargento  ganhou  uma  fortuna  em 
bons  negócios,  partindo  diste 
capital  inicial,  No  mês  passado 
Flaek  acrescentou  mala  um  triun¬ 
fo.’ a  aua  carreira:  deu  um  em- 
prlgo  em  suas  cmprêsai  an  ma- 
rachai  Claude  Auchinleck,  ora 
na  reserva. 


Em  SAo  Paulo.  Ruby  Ethel  8a- 
lcn  está  Intentando  uma  açAo  de 
deaqulte  contra  o  aeu  marido 
Ronnld  Leslle  Sales,  sob  a  ale¬ 
gação  de  que  o  marido  nAo  de¬ 
sejava  ter  filhos,  preferindo  gas¬ 
tar  o  dinheiro  que  seria  consu¬ 
mido  pela  prole  na  manutençfio 
de  uma  motoneta.  O  argumento 
mais  forte  da  queixoso  è  que  o 
marido  nem  sequer  quia  com¬ 
prar  um  slde-car  para  a  moto¬ 
neta,  prevendo  a  hipótese  da  fa¬ 
mília  aumentar. 


Agora  que  a  princesa  Marga- 
ret  vai  desposar  o  fotógra¬ 
fo  Anlony  Armstrong-Jones, 
permitirão  os  conselheiros  de 
Bücklngham  Palaco  que,  du- 
rnote  a  lua  de  mel,  ela  tenha 
oportunidade  de  realizar,  en- 
ijm»  o  fionho  de  visitar  a 


n  sonho  de 


"É  já  tempo  para  isso11  — • 
disse  a  Princesa  quando,  em 
1058,  lhe  foi  dado  .visitar  o 
Canado  —  viagem  que  ela  fêz 
apressadamcntc.  Para, os  pri¬ 
vilegiados  que  fizeram  a  co¬ 
bertura  Jornalística,  parecia 
um  milagre  o  foto  de  uma  dé¬ 
bil  môça  armazenar  energia 
pnrn  se  dedicar  a  tantos  coi¬ 
fas  num  tão  ciirto  espaço  de 
tempo.  Em  Toronto  ela  reali¬ 
zou  uma  viagem  real  táo  exci¬ 
tante  como  as  da  grande 
amante  de  viagens,  a  Rainha 
Elisnbclh  II. 

Contudo,  ela  não  pôde.  se¬ 
quer,  nproxlmnr-se  da  fron¬ 
teira,  para  admirar  a  beleza 
do  cenário.  Era  bem  possível 
que  algum  Jornalista  ameri¬ 
cano  atrevido,  oculto  atris  de 
um  rochedo,  feito  um  papão, 
saísse  a  perguntar: 

"A  senhorita  ainda  vai  ca¬ 
sar  com  o  capitão  Town- 
send?M 

Estou  certo  de  que  Marga- 
rct  seria  bem  caoaz  de  res¬ 
ponder  ao  atrevido  com  um 
”Tratc  de  sua  vida”.  O  pro¬ 
blema  èm  que,  até  hoje,  tal 
chance  nno  lhe  foi  proporcio¬ 
nada. 

O  interêsse  que  Margaret 
nutre  pela  América,  já  dura 
ha  alguns  nn os.  Criança  ain¬ 
da.  perguntou,  certo  dia.  a  um 
••tfontleman”:  "O  senhor  è 
americano?' 1 

Nno,  náo  sou.  Porque  per¬ 
gunta  isso?” 

“Bem.  é  que  cu  vi  dois  den¬ 
tes  de  ouro  em  sua  bóca"  — 
respondeu  a  princesinha  ob¬ 
servadora  . 

Sua  amizade  juvenil  com 
Shnrman  Douglas.  filha  do 
antign  embaixador  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  na  Grã-Bretanha, 
foi  para  a  Princesa  um  dos 
episódios  mais  agradáveis  de 
•eu  período  de  puberdade. 

A  americana  moderna  sur¬ 
preender-se-ia  com  os  conhe¬ 
cimento?  da  Princesa,  mõr- 
mente  os  que  se  nlncionam 
com  literatura,  poes.a  e  artes 
contempo ranças  em  geral.  Ela 
náo  pôe  obstáculo  a  declarar 
o  que  sente,  "Não  está  cer- 


mÊwM 


por  LANGLEY  HALL 


a  multidão  mais  delicada  de 
NY,,  tendo  gozado  tanto  da 
sua  edmpanhia  que  chegou 

Suinze  minutos  atrasada  à 
atedral. 

Certamente  Margaret  e 
Armstrong  visitariam  também 
a  sede  das  Nações  Unidas, 
pois  a  Princesa  se  Interessa 
pela  fraternidade  entre  as  na¬ 
ções. 

Muitas  mulheres  solteiras 
poderão  temer  a  aproximação 
do  «eu  30.°  aniversário,  mas, 
para  a  Princesa  Margaret  èle 
trouxe  os  momentos  mais  fru¬ 
tuosos  da  sua  vida.  Ela  com¬ 
pletará  exalamepte  trinta 
anos  quando  visitar  a  Nigéria, 


Quadro  de 
Cainsborough 
bale  o  recorde 


b,r.as  wtcrliniw,  o  preco  mala 
nlto  Já  pego  por  uma  obrA  de 
um  artista  britânico. 

O  trabalho,  um  retrato  de 
Robert  Andrews  e  sua  eipten, 
fot  adquirido  pelo  importan¬ 
te  aalAo  de  pinturas  de  Londres 
Agnew*a.  mas  nfio  se  sabe  o  no¬ 
me  de  quem  fêz  oaiit  compra. 

A  compra  de  hoje  bateu  o 
récorde  de  preço  de  um  qua¬ 
dro  britânico  comprado  em 
venda  pública  ou  particular 
que  tinha  até  agora  o  “Me¬ 
nino  de  Azul",  do  mesmo  pin¬ 
tor.  vendido  parttculnrmenta 
pelo  finado  Lord  Duvenn  K  fa¬ 
mília  Huntlng,  da  Cahíómm, 
por  104.000  libras  Antes  da 
guerra,  uma  galeria  de  leilões 
vendera  o  quadro  “Plnkle"  de 
Lawrence  por  66.000  libras. 

A  obra  vendida  hoje  e  con¬ 
siderada  como  um  dos  traba¬ 
lhos  mala  famoso?  de  Gaini- 
borough  e  pertencia  a  O.  W. 
Andrews,  descendente  do  cMal 
que  serviu  de  modelo  para  o 
quadro. 

O  total  das  opera..6e.?  efetua- 
(Ui  no  leilão  fot  de  417  65*  li¬ 
bras. 

O  segundo  preço  mais  alto 
pago  hoje  fot  32.000  libras,  or¬ 
la  compra  de  “Uma  Vista  de 
San  Oíorgto  Maggiore”  de 
Caneletto.  adquirido  pelo  cor¬ 
retor  de  objeta*  dr  a;  te  lon¬ 
drino  Leonard  Koetser. 


no  próximo  outubro.  Com  o 
vento  de  furacão  ora  raivando 
sòbre  a  África,  ninguém  mais 
indicado  para  visitar,  como 
representante  da  Rainha, 
aquele  vasto  território,  quase 
a  conquistar  sua  independên¬ 
cia.  Na  Nigéria,  a  população 
encontrará  uma  amiga  verda¬ 
deira  na  irmã  da  Rainha  o 
cm  seu  simpático  marido  que, 
ainda  náo  há  muito  tempo, 
vivia  num  modesto  aparta- 
menio  num  bairro  de  Londres, 
habitado  em  grande  parte 
pela  população  negra. 

Tanto  o  Princípe  Filipe  co¬ 
mo  o  presidente  Eisennower 
demonstraram  nos  últimos 
meses,  os  benefícios  trazidos 
polas  viagens  de  boa-vontade 
através  do  mundo,  especial¬ 
mente  nos  países  asiáticos.  A 
Princesa  Margaret  tem  a  van¬ 
tagem  adicional  tíc  ser  uma 
mulher  encantadora.  Talvez 
náo  ÍÒ5se  má  idéia  enviá-la 
também  n  Rússia  —  mas.  pri¬ 
meiro.  deixemo-la  satisfazer 
seu  desejo  de  conhecer  a 
América. 

—  Copyright  Distribuidora 
Record  —  Exclusivo  pera  o 
Correio  da  Manha. 


Audrey  Hcpbrum 

e  então  resolvemos  nos  con¬ 
centrar  cm  um  de  cada  vez. 
Do  contrário  é  impossível  te 
tomar  férias  cm  Hollywood”, 
disse  Audrey  com  o  seu  tom 
cativante  de  dizer  as  coisas. 

“Acresce  a  Uso  que  o  cinema 
absorve  o  artista  mmi.leia- 
mente  com  sua  indústria  e 
fuas  tentadoras  propostas,  dei¬ 
xando  uma  pequena  margem 
de  tempo,  que  o  artista  gasta 
para  seu  uso  pessoal.  Os  en- 
demoniados  ordenados  que  o 
cinema  paga,  náo  deixa  de  ser 
uma  desleal  concorrência  ao 


tem  direito  a  um  certo  nú¬ 
mero  de  candidatos.  Depnis, 
Audrey  tomou  o  balão  da  gló- 
ria  e  está  fazendo  a  sua  volta 
ao  mundo. 

O  segundo  diretor  a  convo¬ 
cá-la  foi  Billy  Wilder  para 
“Sabrina  Fair”  a  peça  de  Sa¬ 
muel  Taylor  levada  «  Uua  cuw 
Humphrey  Bogart  e  Wiiliam 
Holden.  aumentando  o  *ucesso 
inicial  da  Audrey. 

Nessa  altura  retorna  h 
Broadway  para  outro  êxito, 
•‘Ondinc”  de  Jean  Giraudoux. 
onde  veio  »  conhecer  Mel 
Ferrer,  com  quem  contracenou 
c  iria  casar-se  tempos  depois, 
a  despeito  da  oposição  fami¬ 
liar.  Em  seguida  retoma  ao 
cinema  para  não  maia  parar 
de  filmar  fazendo  com  Billy 
Wilder  "Lo ve  in  Afterooom” 
com  Gary  Cooper,  com  Kir.g 
Vidor.  eorapóe  Natash>  de 
Tolxtol  em  “War  and  Peice" 
com  Henry  Fonda  e  Mel  Fer¬ 
rer,  com  Stanley  Donen  “Fan- 
nr  Face”  com  Fred  Astaire, 
onde  dançou  peia  primeira 
vez:  com  Me!  Ferrer  na  dire¬ 
ção  faz  “Green  Manssioas" 
com  Anthany  Perkinj,  com 


5?  de  um  bom  papel,  o  que  ca¬ 
da  vez  mais  são  raros. 

Sòbre  seus  plnno?  futuro?, 
após  o  nascimento  do  seu  pri¬ 
mogênito.  confidenciou  um 
fato  curioso,  acontecido  entre 
ela  e  Alfred  Hitchcock.  Quan- 

rfr.  foria  "Gigi”  HZ 

náo  fqi  sómente  Wiiliam  Wy¬ 
ler  quç  se  impressionou  com 
ela.  Muitos  produtores  c 
diretores  sondaram  daa  possi- 


em  longa?  cigarreiras,  que 
logo  foram  pelos  comercian¬ 
tes  transformada?  cm  muda. 


•ta  *t*v  v» 


. »i  v/i  iutud.> 


tempo,  “que  os  homens  ambi¬ 
cionem  viajar  cm  Luniks  e 
foguetes,  quando  têm  suas  al¬ 
mas  tàe  amarradas  às  coisas 
da  terra" 

Fidelíssima  h  sua  Igrtria  e 
mandamentos  dela  -  algo 
que  oi  sentimental?  nào  punc- 
ram  comprrcndcr  quando,  uor 
n>ot  vos  de  crrnça.  Margaret 
roninciou  a  desposar  um  di¬ 
vorciado  —  e  ela  uma  das  mu- 
lhere«  mais  inquietas  da  In¬ 
glaterra.  que  se  dedica  ao  es¬ 


torninho  c^ato  do  bõbo  da 
Princesa, 

Foi  no  Hemisfério  Ociden¬ 
tal.  durante  duas  visitas  às 
Caraíbas,  que  Margaret  reve¬ 
lou  sua  verdadeira  personali¬ 
dade,  As  “Índias  Ocidentais" 
sen.iram-se  cativa  das  cn  bloe 
pela  vivacidade  da  jovem, 
cujo  entusiasmo  !a  para  as  vi- 
*it*s  às  igrejas,  o  carnaval,  c 
a?  córes  leves.  Os  n 
laram  de  sua  visiti 
dura?  como  “refresc 
dadciramentc  refr 
Não  havia  di&suidi 
re:  das  coisa*  que 
te  ela  queria  ver,  r 
mulher  que  se  çom 
facilidade  de  que  “ti 


GIMBA”  EM  INGLÊS 
NUM  TEATRO  DE 
NOVA  YORK 


O  GRAIS  DE  PÚBLICO 
JULGA  PICASSO 


teatro 


•  PAULO,  «  (Saeursal)  —  r 
Glmb»-  rt- 


"Eu  e  Mel  adoraríamos  pos¬ 
suir  um  lar,  mas  náo  pude¬ 
mos  lutar  contra  as  distâncias. 
Nós  sempre  vamos  onde  bons 
papéis  «io  encontrados.  E‘  por 
isso  que  vi  vemos  ccm  tudo 
dentro  dai  malas . w  E  acres¬ 
centou:  "tenho  pensado  em  re¬ 
tomar  ao  palco,  como  fixar  o 
nosso  lar,  mas  a  atividade  ci¬ 
nematográfica  tem  tolhido  és 
ses  sonhos  justos Indaguei 
$9  pretendia  morar  n»  Suíça, 
a  exemplo  de  outros  artistas, 
respondeu,  '"realment*  com¬ 
pramos  uma  residência  aqui« 

como  sdquirimot  uma  cata  de 
veraneio  em  Mtiibu,  onde  já 


pottfr*!  qna  a  peça 
nh*  a  «tr  apmtntada  rm  fatura 
próiiflMi.  na  II roa dw ay  Jean  Fran- 
raten  Guirnlfrl.  »rn  aator,  acaba 
df  mtWf  raria  da«  Ludof  t  nl- 
<•«.  «olicltando  aotnrtraçSn  para 
a  ttrtl#  da  "C.IbH-  para  • 

•  a  toa  aprrtr+ntacln  rm  teatro 
dr  Nora  Vark.  Goanürrl  tnpêe 
rondicêrf  detrja  qo*  »rja  rtfpri- 
tad»  intrfralmrntr  o  trata  r  nAo 
w  Introduzais  m»dlflea<Ar^  dr  rr- 
na«  Drarja  ainda,  min  da  «atro» 
rntrqdlfsrntM.  m  a  Qnia- 

U  I  stiltsacin  da  prça  rm  cine¬ 
ma,  ditar  Gnarnlrrt  Já  trr  ram- 
prormsa*  mm  prodJtrrrt  aatár- 
maâi. 


Génío  ou  charlatão?  Chefe 
de  escola  ou  borrador**  Quem 
é  Pablo  Picaxao  —  78  jno«, 
nascjdo  em  Barcelona.  4  fi¬ 
lhos.  4  000  telas,  das  quais, 
uma,  em  Londm.  alcançou  o 
fabuloso  preço  de  77  míThóts 
de  libra*'  Quem  ê  êie  para  o 
publico,  todos  os  que  conhe¬ 
cem  ?eu  nomr  r  sua  obra** 


frases  para  completar,  conver¬ 
sações  Urrtt»  comentártoi  $ tr 
bre  quadros )  aplicados  a  um 
grupo  determinado  de  mulhe¬ 
res  e  homent  divididos  de 
aoórdo  com  categoria  social  • 
idade.  A  emprê<4  foi  revolu¬ 
cionária.  Vejam  os  resultados 
do  inquérito  dirifKlo  per 
Marthe  de  !a  Rr^tirf^ueault, 
que  <i  Coeefij  da  Mcnhd  co- 

merifá  i  roihl irmr  r.Mt*  90 


■escante' 
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2.°  Caderno 


VIM  CULTURAL 


MEDICINA  PARA  VOCÊ 
NOVO  REMÉDIO  PARA  TOSSES 


ITINERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

JAYME  MAURÍCIO 

Bienal,  Trienal,  Brasil  e  Etecetera 


Noa  colunai  déatg  jornal,  o  tlui- 
Iro  Cmbalrador  Raul  Bopp,  que 
representa  o  Brasil  na  Auitria, 
vem  narrando  a  iua  vingem  do 
irtnCa  d  lai  pelo  globc.  Dono  da 
mtlhor  intoUfféncla,  o  no:io  Bopp 
vai  dfjcrevfndo  o  que  viu  por 
terras  e-rótlca#  qu«  raros  tâm  a 
oportunidade  ds  ver,  manl/fjiando 
assim  aj  sua#  imprenflei  de  tu» 
rifla  voador.  Viajar  —  dürem  —  è 
um  do#  grandes  prazorta  da  vida, 
maj  em  grandt  porto  depondo  dos 
I ugares  que  ie  uliila,  da#  primo (• 
rao  impressões  que  ee  rtrebe,  da# 
penlileia#  de  Que  «omoj  alvo#,  que 
r*#aj  nof  predlspõsm  a  ficar,  ou 
dar  o  /ora.., 

Em  uma  pdpina  que  tom  mali  de 
cinqiienfa  anos,  jd  descreveu  Rug 
Barbosa  o  rigor ,  a  md  vontade,  ale 
a  impertinência  com  que  reccbla- 
rnoj  aqui  o«  ImlpranCe#,  mullot  do# 
quais,  ammiauam  o  bati  e  arrlpia- 
vam  carreira  para  a  Argentina. 

Não  faz  muitos  dias,  ti  que  a 
artifla  Yvone  de  Cario  ao  chegar  n 
S.  Paulo,  tivera  uma  compUcaçdo, 
tido  me  recordo  ie  com  sua  baga - 
gem,  ou  eeui  papéis,  seguindo  para 
o  hotel  pouco  eatif/elta.  Ora,  ó 
preciso  ndo  esquecer  que  e##a  se¬ 
nhora  velo  aqui  convidada,  para 
estar  de  corpo  prejente  na  "auant- 
pramléro”  do  filme  "Os  Dez  Man- 
damentoj".  Logo,  fazia  jus  a  de: 
mandamentos  de  cortesia. 

Mas ,  volvamos  â  viagem  do  Em¬ 
baixador  Bopp.  Diz  êle  que  a  ale¬ 
gria  visual  de  sua  chegada  a  Ban- 
kok  so  desfez  ante  ai  formalidades. 
Quando  conseguiu  atravessar  a 
via-sagra  c  outros  setdres  do  aero- 
pôrto 9  acompanhando  papéis  de 
contróle  atraué#  de  uma  burocra¬ 
cia  sem  maleabilidade  jd  perdera 
grande  parte  de  interèsse  pelo 
pais,  e  que  fubmctldo  a  uma  eérie 
de  exigindo#  c  obrigações,  acabou 
renunciando  às  atrações  de  Ban- 
kok  e  deu  o  fora  no  primeiro 
ávido...  í  claro/ 

O  ano  passado  /ui  dar  uma  vol¬ 
tinha  pela  Europa.  Deici  do  aufdo 
na  Suíço,  passei  para  a  Áustria, 
depois  fui  para  a  Alemanha  da 
onde  parti  para  Paris,  Nunca,  em 
nenhum  lugar,  me  pediram  para 
abrir  malas,  nenhuma  Alfândega 
tomou  conhecimento  nem  de  mim, 
nem  delas.,.  Meu  passaporte  só 
levou  dois  carimbo#,  um  em  Zu- 
rich,  quando  cheguei  e  outro  em 
Orlg,  quando  parti.  Tudo  rápido. 

A  Áustria  e  a  Alemanha  ndo  to¬ 
maram  conhecimento  da  minha 
pessoa...  Em  conpensaçdo,  quando 
desci  no  Galcdo,  minha  terra,  onde 
sou  conhecido  e  onde  vivo  vai  por 
derenaz  de  anos,  até  o  saco  de  mdo 
quiferam  ver  o  que  tinha  dentro. 
Não  tinha  nada... 


Afonso  Celso  e  o  Parlamento 

Um  doi  Uvro»  mele  lnUreiun-  loa  que  entflo  ee  dlicutirar 

lfl  Vâfladi  bibliografia  do  Interpolações  e  requerimento; 

conde  de  Afonio  Celio,  6  squê-  aconteclmentoa  polUlcoi  que 

le  a  que  Intitulou  *Olto  anos  de  temunhou,  como  a  Abolição 

Parlamento"  e  que  bem  rnercct  República. 

unl5i***  e<^®°*  cnQu*nto  nfio  se  Faz  um  perfil  baiUnte  ci 
publicam  aa  auai  Obraa  Complc-  do  ieu  competidor,  e  alndi 

ta»,  como  uma  daa  rnali  louvá-  preildentes  do  Conielho  e  di 

ve  i  realizações  comemorativa*  do  mara.  doa  mlnlstroa  c  doa  o 

primeiro  centenário  de  atu  nas-  rei  e  deputado*  que  mala  a 

cimento,  no  corrente  ano.  Ilenlaram  por  ocaitfio  de  acua 

Filho  do  catadlata  lluitre  que  iro  mandatoi. 
íoi  o  viaconda  de  Ouro  Prêto  .  . 

Afonio  Cílio  itntlu  bim  cedo  V  Sm »r«f 

dciperlar  ,m  teu  eiplrlto  ■  vo-  ou.^nflu  .o^cn.ir.í  nn  r 
cíc*o  política  •  já  académico  de  dSríníií,  d.  ^ 

Direito  em  81o  P,ulo  delxou-ie  QJ 

Influcnclir  peloi  Ideili  republlc-  *  P«**nelou  pelo»  c 

íí,d.qUno«“™oc,.WV*m  Píf-  =■«  impreulo  g.r.1  ic  », 
A.  ,u.i  prlmlclti  n,  tribuno 

ocorreram  mim  na  Paullcél»,  í,n(í!.P5í*  rôn.Mh.  *1  d?  r 

mai  nlo  apenaa  na  propaundo  df  ”  íaLl™.0 

do  novo  regime,  aenflo  ainda  na 

campanha  pela  abollgáo  da  eacra-  dpd  not 

valura.  que  congregava  noa  aeua  q  ~  d  ,  . 

objetlvoi  humanos  também  multoa  In/  Ii 

jovens  monarquistas.  tereuanlei,  moilrindo-no»  d 

Logo  ap6a  a  formatura,  foi  êle  “f.dd1?t,.lm."0nrre.dor.P.*rÍ?5rJ 

candidato  a  deputado  pelo  entáo  ímoíiti^  *  '.S',4 ^.íi*  **2.™ 

».•  dUtrlto  eleitoral  da  Minai  ™  ‘‘i0*.  d4i'J 

Geral»,  em  IU1,  quando  aa  fêi  o  T  «nSl..  ^Pv«d.dt  dt^fn 
primeiro  enailo  da  Lei  Saraiva.  d  * 

Foi  eleito  quatro  vêzes,  infor-  lc  lura  *  cltaçáo. 
ma  êle.  em  1861,  84.  86  e  89.  «cn-  vário»  me  aproveitei,  ac 

do  dlfsolvldaa  tõdai  as  assem-  fânliar  há  muitos  anos  as 
bléiss  de  que  fêt  parte.  finas  Brasileiras",  poli  sfio 

Às  eleições  que  venceu  íoram  mente  antológico», 
renhidas,  ganhando  quaie  sempre  E™  outros  capítulos  focaliza 
por  pequeça  marfem  de  voto»,  Cos  pilcolõflcoí  de  algunt  d 
tendo  como  competidor  naquele  tado*  e  a  fisionomia  de  uma 
distrito  o  coronel  Manuel  Fulgén-  »*o.  referindo  episódios,  deb 
cio  Alves  Pereira.  costumes,  com  preelsfio  e  c 

m  iMrt..aM»i.  Que  nos  permitem  roconsl 

Nio  nega  que  a  Influência  do  —.-..i—--,-  ____h 

vliconde  de  Ouro  Prêto  o  ajudou,  nientllmente  essai  figurai 

abrindo-lhe  aj  portas  da  carreira  n  * 

política.  Mu  enumera  como  tra-  A  Abolição,  os  pródroinoi 

balhou  para  a  sua  primeira  elei-  República,  a  úitlmi  sessáo  da 
çao,  percorrendo  tõda  a  regilo  em  *n*ra  na  monarquia,  o  parlar 

que  desejava  ser  aufruado,  pres-  tarlsmo,  sfio  páglnii  de  lei 

tando  serviços  vários  sos  seus  atraente,  um  testemunho  v 
conterrâneos.  *°  do  que  era  ésse  ramo  do 

No  primeiro  capitulo  do  inte-  flslatlvo  ao  findar  o  Impéric 

resiante  livro,  publicado  em  1801,  Brasil, 

âlntetlxa  o  que  foram  os  seus  ol-  Deputado  de  convicções  repi 
to  anos  de  parlamentar,  quando  canas,  abolicionista  ativo,  or 
conheoeu  nove  ministérios,  oito  brilhante,  Afonso  Celso  foi 
preildentes  do  Conselho.  M  ml-  parlimentar  que  honrou  a  Ci 

nlitrof,  doze  presidentes  da  Cá-  r*  «  soube  retratá-la  e  aos 

mara,  assistindo  a  debates  sóbre  prócere#,  em  páfinai  que  nfio 
os  mais  variados  assuntos  pollti-  dem  ser  esquecidas, 
cos  e  administra tlvos. 

Refere-se  aos  numerosos  proje-  *•  N. 


j  «xP«i?»onládá  no  Departamento  de  Clinica  Médica 

í®,  IfiffJÜL Munlc*P*l  dc  Krcíeld'  Alemanha  (Münch.  med.  Wichr., 
101:676,  1060).  nova  tubi^Ancla  contra  a  toiicírebcldc.  Trata*io  do  alia- 

(iioproplU-alía-ibctadlmctllamlno-propUWcnilacetonitrll-citrito,  »em 

nenhuma  semelhança  química  com  o»  alcalóides  do  ópio.  Do  que  io 
depreende  do  trabalho  do  dr.  Wcrner  Eldmann,  essa  substância  tem 
«fçlto  ánUtussIvo  côrca  de  30  por  cento  mais  intenso  que  o  da  co¬ 
deína  «  náo  cxcrco  Influência  nociva  sôbre  a  circulação,  a  respi- 
raçlog  o  perlstaltlsrao  e  a  sccrcçio  intestinal.  Ressilte-se,  ainda, 
n*°  inibe  a  movimentação  do  epltélio  ciQado  das  vias  res¬ 
piratórias,  conservando  íntegra,  portanto,  a  capacidade  de  os  cílios 
refutarem  sua  importante  funçio  dc  remover  para  o  exterior  a  se¬ 
creção  e  os  detritos  depositados  na  camada  de  muco  dos  eanai* 
traqueobrônquicos. 

*ji  JT*ta'BC>  P°J*.  uma  droga  que  parcco  preencher  a  sua  fina- 
naade,  como  béquico  que  é,  sera  provocar  efeitos  secundários  c 
desagradáveis  aos  doentes. 

Daicobarto  novo  garma  patoginlco  -  Donald  B.  Laurli  e  Bulh 
E.  Gordon  descrevem  em  revista  norte-americana  (The  American 
Journal  ot  Itcsplratory  Diseases,  81:83,  Janeiro,  1960)  o  primeiro 
caso  de  infecção  no  homem  produzida  por  uma  raça  de  "Walcsma- 
ma  rosca".  O  doente  tevo  pericardite,  pneumonia  e  pleurls.  Dos 
estudos  do  aenslbllídode,  "in  vltro",  verificou-se  que  os  medlca- 
m Icl na*  °°  C5C0  ,a  ^oram  a  tetraclcllna,  á  novobiocina  c  a  estrepto- 

KrAr,d.°1  p0rPüra  *  clnctr  hrônqulco  —  A  freoUêncla  do  cln- 

5?Lix.Hqulco  vcm  auíf.ent!nd0  ncatcs  ú,ümo*  viute  anos.  Seu 
diagnóstico,  sem  o  auxilio  da  radiologia,  6  amiúdo  dlffclT.  Além 
do  mais,  suas  manifestações  clinicas  simulam  as  dc  outras  doenças 
(das  ®rtculações,  do  sistema  nervoso  e  dos  músculos).  J.  Goldstein 
®  (Tubercle,  40:110,  abril,  1050)  relatam  um  caso  no  qual 

o  prurido  e  a  púrpura  foram  os  achados  predominantes.  A  ocorrên¬ 
cia  de  purpura  trombocitopênlca  cm  casos  de  câncer  vez  por  outra 
CJsCOniiraK  mc"f,onfida  na  literatura  médica,  mas  o  prurido  aín- 

ílurnmia^Sm*  * rcíf ,ridt°  at6  cntio  ísaIvo  no  llnfadenoma,  na 
em  °ülrM  rcticuloscs  e,  mala  raramente,  cm  outros  cân- 

mZe*l  Ssl No  caso  descrito  pelos  autores  aci¬ 

ma,  a  radiografia  do  tórax  mostrou  imagens  sugestivas  do  linfa- 

0S  ''post-mortem**  levaram,  com  surprésa,  áo 

GolSfai«C«  íÃnc<ir  br.^n(lulco-  Sería  Interessante  —  sugerem 
ím  drfl°Jn«  e.ííalL““.,nvcflU?ftr.0  Prurido  Intenso  com  maior  apuro 
ÍÍSwnM3n«íemíihan  cs>  fi0*5  ôsl.e  podc  8Cr  0  Primeiro  sintoma, 
slívaT*  d°S  mn  5  raros'  dc  eerclnomn  brónqulco.  —  Ismar  C.  da 


Estamos  n  doí#  meses  c  meio  da  inaugu¬ 
ração  da  XXX  Bienal  dc  Venera,  a  maior 
rrpoAtrào  internacional  do  mundo  contcinpo- 
ranco,  c  práticamente  quase  vada  #r  sabe  a 
respeito,  cvrccío  o  que  nos  chega  através  dr 
correspondência  de  amigos  c  alguns  tópicos 
dc  revistas  européias.  Náo  se  conhccc  a  ori¬ 
entação  a  ser  seguida,  a#  comissões,  as  re¬ 
trospectivas.  as  delegações  rstrangetras ,  nem 
mesmo  o  comunicado  o/iclal  da  entidade  só- 
bre  a  modi/teação  a  sor  introduzida  no  júri 
dc  nremibcao  que,  segundo  consta,  não  seria 
mais  integrado  petos  numerosos  c  politizados 
^comissários",  mas  por  críticos  dc  arte  ape¬ 
nas.  E*  estranho  que  uma  organização  como 
a  dc  Veneza,  com  mais  de  sessenta  anos  de 
existência,  ainda  tenha  deficiências  dessa  na¬ 
tureza.  E’  possível,  entretanto,  que  as  infor - 
mações  estejam  sendo  enviadas  com  exclusi¬ 
vidade  para  a  Bienal  dc  São  Paulo  ou  vara 


veria  contor  —  como  umn  fôrça  ponderável 
cm  função  dn  sua  Bienal  dc  Sno  Pnulo  quaao 
tão  importante  quanto  Veneza  com  n  qual  fox, 
ollás,  um  compreensível  eixo. 


Entretanto,  apesar  disse  /ato  r  das  liga¬ 
ções  complementares,  da  circunstância  dr  ter 
o  nosso  govêrno  patrocinado  o  Congresso  fn- 
fernacionírt  dc  Crítlcos  de  Arte  em  setembro 
dc  59,  e  térmos  um  cririco  como  idcc-presi- 
dente  da  Associação  Internacional  dc  Críticos 
dc  Arte  c  outros  como  diretores  regionais,  c 
bem  possível  que  não  cheguemos  nunca  ao 
júri  dos  sete  dc  Veneza.  Não  serâ  por  falta 
dc  qualificações  e  argumentos  políticos,  como 
ficou  claro,  mas  por  falta  dc  atuação  e  infr- 
râsxe  dos  responsáveis.  Não  seria  o  caso  da 
Bienal  de  São  Paulo  esquecer  di/crcnçaj  c 
atuar  secundada  pelo  ltamarati.  pela  Embai¬ 
xada  da  Itália  e  Associação  Brasileira  de  Crí¬ 
ticos  de  Arte,  unidos  em  fôrno  dc  Um  nome 
representativo  da  crítica  brasileira,  um  nome 
conhecido  dos  europeus,  como,  por  exemplo, 
Aídrio  Pedrosa ,  Sérgio  Milliet,  António  Bento, 
Murilo  Mendes? 


LIVRO  ALEMÃO  SÔBRE  REIDY 


Dentro  dc  pouco  tempo,  talvez  um  més 
apenas,  será  lançado  na  Alemanha  uma  luxuo¬ 
sa  e  cuidada  edlçio  HÀTJE  (Sttutgard)  foca¬ 
lizando  a  obra  arquitetônica  c  urbanística  do 
arquiteto  Affonso  Eduardo  Reídy,  com  apre¬ 
sentação  dc  GIDEON.  O  livro  è  dividido  cm 
duas  partes:  a  arquitetura  —  o  urbanismo. 
Pràtlcsmcnte  começa  com  o  Albergue  dn  Boa 
Vontade,  de  1930,  quando  o  grande  arquiteto 
brasileiro  tinha  apenas  20  anos,  e  chega  alé 
1958.  Poderia  ter  chegado  até  1900,  com  o 
projeto  para  o  Palácio  Mundial  da  Saúde,  o 
Bank  of  London,  para  termos  30  anos  de  ati¬ 
vidade. 

Esta  obra  editada  por  uma  das  maiores  ca¬ 
sas  cdltôras  da  Europa  (HÀTJE!  c  pelo  mestro 
da  crítica  arquitetônica  (GIDEON),  é  uma  ini¬ 
ciativa  livre,,  sem  oficialismo  ou  subvenção  que 
náo  seja  a  da  própria  edltòra,  e  homenageia 
o  Brasil,  a  arquitetura  brasileira  na  figura  de 
um  dos  seus  pioneiros  e  expoentes  -—  o  sensl- 
vcT,  racional  e  competente  Affonso  E.  Reldy. 
No  Brasil,  será  lançada  pela  Cosmos,  com  resu¬ 
mos  cm  Inglês  e  francês. 

A  KNOLL  NO  BRASIL 

A  vinda  de  um  dos  diretores  da  KNOLL 
ao  Brasil  no  ano  passado,  resultou  num  pas¬ 
so  importante  para  a  indústria  de  móveis  mo¬ 
dernos  no  pais.  Como  se  sabe,  aquela  grande 
casa  possui  todos  os  direitos  sôbre  móveis  do 
Braycr,  Mies  vnn  der  Rohc  Sanrincn,  Le  Cor- 
busier  e  outros,  no  mundo  Inteiro,  e  os  fabrica 
nos  Estados  Unidos  e  Europa  dentro  dos  me- 
Ihores  padrões  e  rigorosa  fidelidade  ao  mo- 
dêlo. 


NOTAS  MÉDMCAS 


BE55ÀO  CLINICA  DO  SERVIÇO 
DO  PROr.  FEIJô  —  A  3a.  Cadei¬ 
ra  de  Clinica  Médica  da  Faculda¬ 
de  Nacional  da  Medicina  da  Uni¬ 
versidade  do  Brajll  (Servíco  do 
Prof.  Luiz  Feijó),  realiza  no  au¬ 
ditório  do  Hoiplüd  Moncorvo  Fi¬ 
lho,  ài  1040  horas  do  dia  29,  tér- 
ça-fclrs,  mala  uma  fiesiáo  Clini¬ 
ca  com  o  seguinte  programa:  1 
“Nota  prévia  —  Tempo  de  coa- 
gulaçlo  padrlo  no  contrõle  da  te¬ 
rapêutica  antlcoagulante  cumarK 
nica**,  dr.  Luiz  Roberto  Tostes;  2 
—  “Acromegalla”,  dr.  Jayme  Ro¬ 
drigues;  3  —  “Slndrome  de  Steln- 
LeventhaT’,  dr.  Ivan  Lcngruber  e 
dr.  Jayme  Rodrigues;  4  —  ««Dia¬ 
bete  Infantil  —  Crises  convuls*- 
va*".  dr.  Francisco  Cruz  Ferrei¬ 
ra;  5  —  ««Diabetes  meUltui  — •  Sín- 
drome  de  Kimmcstiel  Wilson",  dr. 
Marciano  Callsman. 


II  CONGRESSO  BRASILEIRO 
DE  ENDOCRINOLOGIA  —  A  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Rndocrlno- 
logla  e  Metabologla  convoca  icui 
associado#,  médico#  e  endocrlno- 
loglftai  de  todo  Braiil  para  o  II 

Congresso  Brasileiro  de  Endocri- 
nologia  t  Metabolismo,  a  reall- 
zar-io  no  Rio  no*  dias  28,  27  e 
28  de  maio  do  corrente  ano.  A 
Sociedade  de  Endocrlcologla  e 
Metabologla  do  Rio  de  Janeiro 
surgiu  em  1950,  e  mala  tarde  se 
fundiu  com  o  grupo  de  Báo  Pau¬ 
lo,  transformando-se  na  atual  So¬ 
ciedade,  de  ámblto  nacional.  Des¬ 
de  então,  tem  mantido  atividades 
•lenttflca  e  associativa  Ininter¬ 
rupta,  promovendo  reuniões  men¬ 
sais  nas  sedei  de  três  dos  servi¬ 
ços  eipeclalment*  interessados  em 
Endocrinologla  (serviços  dos  pro- 
fessõres  Clementlno  Fraga  Filho 
e  Luiz  Feijó,  da  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Medicina,  e  no  Hospi¬ 
tal  dos  Servidores  do  Estado), 
além  de  numerosos  simpósios  e 
mesas-redondas.  Por  outro  lado, 
intenta  tem  tido  a  atuaçio  da 
Socledado  no  ámblto  nacional, 
pois  conta  agora  com  aels  Se¬ 
ções  Eitsdusli  (Rio  dt  Janeiro, 

Sfio  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  Pernambuco  •  Minas  Ge¬ 
rais).  Em  1838,  a  Seç&o  de  88o 
Paulo  realizou  na  Capital  do  Ei- 
tado  o  I  Congresso  Brasileiro  de 
Endocrinologla  *  Metabolismo. 

Em  1939,  a  Seçlo  do  Rio  Grande 
do  Sul  promoveu  uma  Reunlio 
Nacional  em  Fõrto  Alegre.  Cabo 
agora  à  Beçlo  do  Rio  do  Janei¬ 
ro  organizar  o  H  Congresso  Bra¬ 
sileiro  do  Endocrinologla  o  Meta¬ 
bolismo.  Do  programa  constam, 
além  de  duas  sessões  destinadas 
à  'apresenUçIo  do  tema»  livros, 
abertas  a  todos  Interessados,  cin¬ 
co  simpósios  a  cargo  de  especia¬ 
listas  autorizados,  tnei  simpósios 
versarão  sôbre  os  seguintes  te¬ 
mas:  “Corticóldes”,  «Tireôide", 
••Estado»  Intersexuais",  ««Diabete 
e  Obeildide". 


ASSOCIAÇÕES 

ACADEMIA  BRASILEIRA  DE 
LETRAS  —  Coincidindo  com  n 
Quinta-Feira  Maior  (Semana  San¬ 
ta)  e  a  inauguração  de  Brssllln. 
respectivomente,  os  dias  14  e  21 
de  abril  próximos,  as  sessões  qui 
deviam  se  realizar  naquelas  du- 
tas  serfio  antecipadas,  a  primeir 
para  o  dia  12  e  a  segunda  par; 
o  dia  19. 

Em  obediência  ao  que  determino 
o  Regimento  da  Academia,  aa  elei¬ 
ções  para  os  vagos  existentes  se 
realizarão  nas  seguintes  ditas:  dia 
7  de  abril,  vaza  na  Cadeira  n.  5; 
dia  12  de  abril,  vaga  na  Cadeira 
n.  19  e  dit  12  de  maio.  vaga  na 
Cadeira  n.  13. 


CONFERENCIAS 
•’A  IMPERIAL  COLÔNIA  DE 
PETRÔPOLIS"  —  Na  próxima 
quarta-feira,  30  do  corrente,  ás  JB 
toras,  na  ABI,  7o  andar  falará  o 
ílstorlador  Guilherme  Auler,  sô- 
jrt  o  tema  supra. 

COMEMORAÇÕES 
CENTENÁRIO  DE  AFONSO 
?ELSO  —  A  Federação  das  Aca¬ 
demias  de  Letras  do  Brasil,  sob 
a  presidência  do  desembargador 
Crisllno  Castelo  Branco,  vat  co¬ 
memorar  o  centenário  de  nasci¬ 
mento  do  conde  de  Afonso  Celso, 
com  uma  conferência  do  escritor 
e  acadêmico  Virgílio  Correia  Fi¬ 
lho  hoje  ás  15  horas,  em  sua 
sede  no  Edifício  Darke,  na  Ave¬ 
nida  13  de  Maio. 


FLORESTA  DE  MIRANDA 


DROGAS  CONTRA  AS  HEMOR¬ 
RAGIAS  —  TOLEDO  (Ohlo)  —  O 
dr.  Bernhard  Stcinberg.  diretor  do 
Instituto  de  Pesquisas  Médicas  do 
Hospital  de  Toledo,  anunciou  que 
tinha,  com  seua  colaboradores, 
descoberto  dois  “reguladores" 
químico#,  capazes  de  prevenir  a 
hemorragia  fatal  nos  leucémlcos. 
Entrevistado  na  televisão,  o  «r. 
Steinberg  declarou  que  a  hemor¬ 
ragia  dos  leucémlcos  era  devida 
a  uma  deficiência  dc  células  da 
medula  óssea,  denominadas  mega- 
carlócltoi,  deficiência  que  sc  tra¬ 
duz  pela  ausência  de  certos  cor¬ 
púsculos  que  ajudam  n  coagula- 
çfio  do  sangue.  Um  dos  dois  "re¬ 
guladores"  permite  evitar  o  ínlta 
de  plaquetas  enquanto  que  o  ou¬ 
tro  controla  a  formação  dos  “mc- 
gakaryocytes".  Todavia,  o  sr. 
Steinberg  salientou  que  essas  duas 
■ubstAnclas  nfio  poderão  ser  pos¬ 
tas  À  dlsposlçfio  do  público  antes 
de  2  anos  no  m(n!mo,  a  fim  de 
gerem  purificadas,  concentradas  c 
produzidas  em  base  industrial. 
(FP) 

*  *  * 

HOMENAGEM  PÓSTUMA  AO 
rROF.  PEREIRA  FILHO  NO  C. 
B.  DE  CURICICA 


Elisabeth  Taylor 
sofre  acidente 


NOVA  YORK  —  Elisabeth 
Taylor,  saindo  de  um  reatau- 
rant€t  na  Filadélfia,  escorre¬ 
gou  devido  ao  gêlo,  e  fraturou 
a  perna  esquerda. 

No  momento  do  acidente  cia 
se  encontrava  na  companhia 
do  seu  marido»  o  ator  Eddle 
Flscher. 

Elisabeth  Taylor  foi  trans¬ 
portada  de  ambulância,  para 
um  hospital  em  Nova  York, 
onde  estivera  internada  no  ano 
passado,  quando  atacada  de 
pulmonite  dupla. 

A  fratura  nao  apresenta  com¬ 
plicações  e  a  atriz  voltou  para 
Filadélfia  onde  se  encontrava 
visitando  a  mfie  de  Eddle  Fls¬ 
cher. 


SEM  EXPLICAÇÕES 


A  REDENÇÃO  DO  TRÓPICO 


SELEÇÃO  BONINO 

Alfredo  Boníno  prestes  a 
inaugurar  a  sua  esperadíssi- 
ma  galeria  na  Rua  Barata 
Ribeiro  (meados  ou  primeira 
quinzena  dc  abril)  apresen¬ 
tará  uma  seleção  de  artista» 
brasileiros  o  argentinos,  al¬ 
guns  dos  quais  sao  ou  serão 
seus  contratados.  De  quol- 
quer  forma,  vale  analisar 
esta  primeira  “seleção  Bonl- 
noMi 

Cândido  Portinari.  Dl  Ca¬ 
valcanti,  Alfredo  Volpl,  Míl- 


Revcrenclan- 
dt>  a  memória  do  prof.  Manuel 
José  Pereira  Filho,  antigo  dire¬ 
tor  do  Serviço  Nacional  de  Tu¬ 
berculose  e  a  quem  coube  a  de¬ 
cisão  de  põr  cm  funcionamento 
•  Conjunto  Sanatorlat  de  Curlcl- 
ca»  oa  médicos  que  néle  têm  exer¬ 
cício,  reunidos  em  seu  Centro  de 
Estudos,  fizeram  inaugurar  o  re¬ 
trato  do  extinto,  falecido  rcccn- 
temente  em  Põrlo  Alegre.  A  sei- 
«fio  foi  presidida  pelo  dr.  Caiu» 
Vinícius  Raposo  da  Câmara,  sen¬ 
tando  à  mesa  diretora  dos  traba¬ 
lhos  o  representante  do  ministro 
da  Saúde,  dr.  Agénclo  Tosta,  o  dr. 
Ruy  Tourtnho.  atual  diretor  do 
C.  8.  de  Curlclca,  o  prof.  José 
Clementlno,  diretor  do  Sanatório 
Clementlno  Fraga  de  Jofto  Tei- 
soa.  o  dr,  Fernando  Beldl,  repre¬ 
sentando  a  Sociedade  Dratllelra 
de  Tiiberrulnsoí  r  o*  drs.  Almlr 
Gabriel  e  Armando  Itocha,  secre¬ 
tários.  Coube  an  dr.  Murilo  Car¬ 
doso  FBntes  focalizar  personalida¬ 
de  do  prof.  Terelra  Filho;  falan¬ 
do.  depolf,  os  drs.  Ruy  Tourlnho, 
antigo  colaborador  direto  do  pro¬ 
fessor  Pereira  Filho»  o  dr.  Agên- 
clo  Tosta  em  nome  do  ministro 
da  Baúde;  e  o  dr.  CaJus  Vinícius, 
que  encerrou,  seu  mandato  fi  fren¬ 
te  do  Centro  de  Estudos,  fazen¬ 
do  um  relato  ilntéUco  do  que  pô¬ 
de  realizar  nos  seus  dois  anos  de 
diretoria  e  fazendo  o  elogio  dos 
seus  colaboradores.  Ao  fim  da 
sessão,  o  dr.  Arthur  flenrlque  En- 
pei  de  Almeida  fot  empossado  no 
rargo  de  presidente  do  Centro  de 
Estudos  Pereira  Filho,  Juntamente 
com  a  nova  diretoria.  Integrada 
pelos  dn.  Taulo  Martins  Tavares 
(vice-presidente);  Ancldlno  Tas- 
choal  de  l.efio  (!.•  secretário); 
Almlr  Gabriel  (2.*  secretário); 
Moysés  Ferelberg  (tesoureiro);  e 
César  Uma  Santos  (bibliotecário). 
Houve  ainda  a  distribuição  dos 
prémios  ««Conjunto  Sanatorlal  de 
Curlclca  de  1939"  aos  drs.  Calut 
Câmara.  J.  Tinto  Soares.  Arthur 
Henrique,  Vital  Imbasiahy  de 
Mello  •  José  A.  Nunes  de  Mi¬ 
randa, 


ion  Dacosia,  ujanira,  Antó« 
nio  Bandeira,  Lygia  Clark 
Loio  Pérsio,  Oswáldo  Gooldi; 
Fnyfia  Ostrowcr  c  Aldeml: 
Martins. 


1III4  CATÚLiCA 

SAO  LUDGERO 


ma,  onde  se  demorou  algum 
tempo,  no  tradicional  mos¬ 
teiro  de  Monte  Cassino. 

Era  infatigável  no  serviço 
divino,  sendo  considerado  um 
verdadeiro  protótipo  do  mis¬ 
sionário  católico. 

Faleceu  a  26.  de  março  de 
809,  quando  no  desempenho 
de  seu  apostolado. 

E’  considerado  como  o  gran¬ 
de  apóstolo  e  bispo  da  IVisia, 
n  cujo  povo  prestou  relevan- 
tíssimos  serviços. 

“Para  vencer  as  múlti¬ 
plas  provações  da  vida 
conjugal,  valem  jobre- 
tudo  a  fé  viva  e  a  fre¬ 
quência  dos  sacramen- 
tos.,, 


Em  744  nasceu  São  Ludge- 
ro,  revelando  desde  muito 
jovem  seus  pendores  para  o 
estudo  e  para  o  sacerdócio. 

Percebendo  seus  pais  a 
grande  vocação  do  filho, 
confiaram-no  aos  cuidados 
do  abade  São  Gregórlo,  que 
multo  se  esmerou  na  educa¬ 
ção  do  seu  pupilo. 

Mandado  mais  tarde  paca 
a  Inglaterra,  ali  se  aperfei¬ 
çoou  nos  estudos  com  o  fa¬ 
moso  mestre  Almino. 

Foi  em  seguida  para  Colô¬ 
nia,  onde  recebeu  o  sacra¬ 
mento  da  Ordem,  em  777, 
seguindo  depois  para  a  Fri- 
sia,  como  missionário,  lá 
permanecendo  durante  sete 
nnos. 

Mais  tarde  partiu  para  Ro- 


irina  paga 
dívida 
de  gratidão 

ROMA  —  “Consentindo  ea 
seguir  meu  marido  ao  Canadá, 
pngo  uma  divida  dc  reconheci¬ 
mento  pelo  ato  de  confiança 
que  êle  praticou,  a  meu  favor, 
há  dez  anos  “escreve  OIna 
Lollobriglda  num  artigo  ex¬ 
clusivo  publicado  pelo  sema¬ 
nário  “Época". 

“Mlko  fez  multo  por  mim. 
nflrmA  a  famosa  arttsta  italia¬ 
na.  c  6  Justo  que  eu  faça,  ago¬ 
ra.  algo  por  êle.  Quando  noa 
casamos,  cm  1040.  meu  marido 
ratava  lncrlto  na  ILsta  dos  emi¬ 
grantes  austríacos  autorizados 
a  estabelecor-se  noa  Estado# 
Unidos.  Nessa  ocasláo.  Mllko 
Já  era  médico  e  eu,  uma  des¬ 
conhecida  nos  meios  do  ci¬ 
nema**. 

"Pouco  depois,  acreacenbi 
Glna,  fui  pura  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  ali  assinei  um  contra¬ 
to  de  opçôo  que  me  deu  gran¬ 
des  preocupações.  Quando  vol¬ 
tei  à  Itália,  como  minha  situa- 
çáo  náo  apresentava  esperan¬ 
ças  de  melhora,  resolvemos, 
meu  marido  e  eu,  partir  para 
os  Estados  Unidos.  Mllko  já 
conseguira  um  póito  de  mé¬ 
dico  num  grande  hospital  da 
Penallvanl».  Foi  nrssa  oca- 
sifio.  que  eu  fui  contratada, 
primeiro  por  Chriatlan  Jgquei 
para  fazer  “Fanfan  Ia  Tu- 
ílpc**,  depois  por  René  Clair. 
pars  "Les  Belles  de  Nult”  e 
íinalmente.  por  Alessandro 
Biaxettl  em  “Altri  Templ". 
"Náo  quero,  disse-mc  meu  ma¬ 
rido,  que  possas  censurar-ma 
amanhi  por  ter  impedido  qua 
seguisse  tua  carreira"  e  acei¬ 
tou  um  tongo  período  tie  tra¬ 
balho  obscuro  para  ocupar-se 
de  minha  atividade  cinemato¬ 
gráfica. 

"Acompanhando  meu  marido 
ao  Canadá,  concluiu  Olna. 
cumpro  meu  dever  de  ccpóaa  • 
pago  uma  divida  de  rratidáo. 
mesmo  sabendo  que  o  prtç^ 
dessa  dívida  chamar-se-á  nos¬ 
talgia". 


E  o  trópico  tem  a  sua  beleza,  a 
sua  poeils,  o  seu  sortilégio,  a  que 
nfio  puderam  resistir  muitos  dos 
europeus  que  o  visitaram.  E‘  o 
primeiro  documento  escrito  aôbre 
o  Brasil,  a  csrta  de  Pêro  Vaz 
Caminha,  escrivlo  da  irmada  de 
Cabra).  O  português  achou  a  terra 
tão  graciosa,  que  bem  se  poderia 
aproveitar,  "dando-se  ntla  tudo", 
t  tfio  entusiasmado  ficou  com  a  be¬ 
leza  das  Indiaii  no  seu  nudismo 
incauto,  que  nfio  se  acanhou  de  o 
revelar  ao  austero  rei  D.  João  III, 
com  pormenores  Íntimos  e  au- 
gej  tlvos.  , 

Vitimas  do  sortilégio  tropical  .  .  ...  . 

foram,  entre  oi  mala  Uuslres.  Mau-  (Concluiio  áa  pág.  do  !.•  cad.) 
riclo  de  Nassau.  em  Pernambuco 
e  D.  Jofio  VI  no  Rio  de  Janeiro. 

Sob  a  sua  forma  leve  •  agradá¬ 
vel.  "O  Homem  e  o  Trópico"  é  um 
livro  sério,  em  sério  estudo  fun¬ 
dado:  cita,  fere,  expõe,  discute 
com  clareza  e  segurança,  todos  oi 
humanos  problemas  do  trópico  • 
lhe  aponta  a  redenção. 

Rio  —  março.  1960. 


O  flagrante  acimn  dc  Roberto  Burle  Marx  c  Jcrgo 
Moreira  dispensaria  explicações,  não  fôssem  os  leigos: 
uma  discussão  amiga  em  tôrno  dos  jardins  da  Cidado 
Universitária,  a  integração,  o  preço... 


Cultura  Religiosa  de  Sfio  Paulo. 
O  prelado  brasileiro  apresentava 
pela  primeira  vez  as  vestes 
episcopais,  pois  foi  reconhecido 
como  Dispo  pelo  Papa.  Realmente 
a  Igreja  Católica  considerou  vá¬ 
lida  a  consagração  de  monsenhor 
Salomlo  Ferraz,  apesar  de  ter 
sido  conferida  pelo  apóstata  d. 
Duarte  Costa.  O  "Osservatore  Ro¬ 
mano"  explicou,  a  propósito,  que 
as  ordens  nio  sfio  válidas  quando 
conferidas  por  um  apóstata  a 
outro  apóstata,  mas  que  o  bispo 
brasileiro  fôra  protestante  antes 
de  ae  Integrar  á  Igreja  cismática  e 
asalm  nlo  poderia  ter  considerado 
como  um  apóstata.  (FP) 


SANTOS  DE  HOJE 


todos  faziam  carinhos  e  prestavam  vitei 
homenagens  "aos  gêmeoi". 

Adolescente,  morreu-lhe  o  Irmfio. 

Pensou  que  dal  por  diante  teria 
uma  vida  própria,  mas  puro  engano. 

A  maioria  dai  pessoas  ligadas  à  fa¬ 
mília  trocava-lhe  o  nome.  Ot  mais 
afoltoa  chamavam-no  e  sempre  pelo 
nome  do  morto;  e  oa  tlmidoa  per¬ 
guntavam:  "Você  é  o  Toblas  ou  o 
Abdlai?,  ferlndo-o  mais  aindi  no 
a«u  Intimo,  na  sua  sêde  de  ie  sen¬ 
tir  "Individual". 

Na  escola,  nem  tivera  vlriicidade 
t  Inteligência  para  eer  o  melhor 
aluno  nem  coragem  de  ser  o  pior. 

Asalm,  desaparecia  no  anonimato 
do  melo  têrmo.  a  em  um  fracasso  e 
•em  um  clarfio. 

Nos  arrouboi  da  adolescência,  de¬ 
sejou,  como  todos,  marcar  aua  exlr- 
tlnda  com  um  ato  heróico,  uma 
obra  de  vulto.  Mala  tarde,  desfeitos 
os  wnbos.  já  ae  contentaria  em  dei¬ 
xar  pelo  menos  uma  frase. 

Vertia  que  nem  uma  frase  deixou. 

O  fato  mais  mireante  de  sua  vida 
ocorreu  na  adolescência:  foi  quando 
do  teatro  ú:  czcc !s.  na 
festa  d*  encerramento  do  curso  ft- 
naiisl. 

Nfio  ae  «abe  como,  Toblas  foi 
Incluído  entre  os  figurantes  do  Dra¬ 
ma  Sacro,  parte  do  prcgnma  d# 
festa. 

Sua  tamidez  dizia  que  nlo  eceí- 
tawe  a  incumbência;  seu  fatalismo 
fê-lo  comparecer  â  primeira  reu¬ 
nião. 

O  diretor  leu  a  peça  em  voz  alta. 

Fê u  depois,  a  dUtrlbuiçlo  dos  "pa¬ 
péis*.  recomendando  uma  leitura 
cuidadosa  do  texto.  "Sentissem”  as 
personagens.  E  mareou  nora  leitu¬ 
ra.  Fara  bot*  leitura  teria  fettz. 
entretanto,  pelos  •artistas",  cada  um 
interpretando  a  sua  parte. 

Toblas  leu  centenas  de  vtxes  sua 
"ponta",  procurando  a  entonaçáa 
certa  e  desejando  deacotonr  o  In  er¬ 
mo  da  personagem  qoe  ma  viver. 

Hora  da  leitura.  TcbUs  empali¬ 
deceu.  perdeu  •  vot.  Pígarrvou. 
Arquejante,  gigo.  falho,  leu.  tflnaL 
Uma  lástima. 

Tão  infeliz  quanto  o  Tobtae  ftcoo 
o  Diretor  da  peça.  que  rio  earon- 


Cástulo,  Ludgero,  Bráullo, 
Diogo-José,  Cassíano»  Jovino, 
Tecla,  Ema. 

NOVO  TEMPLO  EM  HONRA  A 
N.  S.  DO  AMPARO  —  Será  rea- 
iitada  amanhfi.  domingo.  •  festa 
dn  bênçfio  e  assentamento  da  pe¬ 
dra  fundamentai  dc  um  novo  san¬ 
tuário  que  vat  ser  erigido  em  hon¬ 
ra  â  SS.  Virgem  Nossa  Senhora 
do  Amparo,  no  terreno  do  Orfa¬ 
nato  situado  A  Estrada  de  J acare- 
paguá  n°  8763. 

Ai  solenidades  serio  oficiadas 
pelo  cardeal  d.  Jayme  de  Banos 
Câmara,  tendo  inicio  pela  Santa 
Mtssa.  celebrada  às  9  horas,  acom¬ 
panhada  pelo  Cõro  da  Escola 
Maria  Raythe.  Em  seguida  »*rá 
dada  a  bênção  da  primeira  pedra 
do  futuro  temnlo  pelo  cardeal 
Câmara.  Uma  banda  de  música 
d»  Policia  Militar  abrilhantará  a 
festa. 

A  CnngregaçAo  espera  o  com- 
parcclmento  dos  moradores  do 
populoso  bairro,  numa  pública 
demonstração  de  fé  e  amor  â 
Excelia  Virgem  Nossa  Senhora  do 


flv*  «  deitava  tudo  a  perder,  para 
alegria  de  todos,  surgiu  por  fim 
uma  solução  honrosa  e  a  feria  cor¬ 
reu  normal.  O  Drama  Sácro  foi 
apresentado  e  todos  que  compirrce- 
ram  ao  tealro  puderam  ver  o  To- 
blas.  nfio  nas  primeiras  cenas,  onde 
havia  o  que  falar,  e  #lm  na  apoteo¬ 
se  finaJ,  último  quadro  do  último 
ato,  em  que  todos  os  atóres  se  apre¬ 
sentavam.  tle  surgiu  ao  fundo,  bem 
ao  fundo,  quase  cenário,  dt  caml- 
ffola  azul  e  assas  brancas. 

Para  qualquer  vida,  por  mais  mo¬ 
nótona  qua  fôsse.  casa  feitlnha  te¬ 
ria  o  valor  de  um  bocejo,  ou  dt  um 
piscar  de  olhos.  mas.  para  a  vida 
excepcionalmente  Igual  de  Tobiat, 
o  seu  teatro,  que  ficara  naquele 
apagado,  estático,  mudo  anjo  azul. 
constituíra,  *en3o  um  triunfo,  pelo 
menos  um  arranháo  na  monotonia, 
um  ponto  de  referência,  um  marro. 

Do  outro  lado  da  sida.  o  funclo- 
s|r 

nário  encarregico  de  promover  o 
encaminhamento  du  almas  termina¬ 
ra  a  leitura  do  último  volume  da 
vida  de  Toblas.  Tinha  por  aquela 
alma  um  sentimento  novo.  ums  es¬ 
tranha  simpatia  que  Jamais  ocorre¬ 
ra  noa  outros  pTocesiet.  Nada.  er- 
tretanto.  podia  fazer.  A  agulha  di 
balança  d»  precisão  do  Julgamento 
não  pendia  pira  nenhum  lado.  o 


ORFEU  NA  ACADEMIA 


HORA  SANTA  EUCARÍSTICA 
—  Amanhfi,  domingo  ás  18  hl. 
no  Santuário  Nacional  da  Adora¬ 
ção  Perpétua.  Matriz  de  Santana, 
será  realizada  a  Hora  Santa  das 
Paróquias  de  Santa  Teresa,  c  Coa- 
me  Velho.  (Sfio  Judas  Tadeu). 

O  cardeal- arcebispo  solicita  que 
aa  referidas  Paróqutai  promovam 
com  grande  eolenldad*  cm  Ho¬ 
ra  Santa  Eucarística,  compare¬ 
cendo  tòdas  as  Associações  Re- 
ligoaas  e  numerosos  representantes 
das  Paróquias. 

CURSO  DE  CINEMA  —  Arham- 
»e  abertas  ai  Inscrições  para  mais 
um  Curso  de  Cinema,  promovido 
peio  Centro  dc  Estudos  da  ASA. 
ás  sextas-feiras,  ás  18  horas.  In¬ 
formações:  tel.  23-9270. 


REUNIÃO  CLINICA  NO  HSE  — 
Ot  Serviço»  de  Clinica  Médica  e 
CUntras  Cirúrgicas  do  HSE  pro¬ 
moverão  na  próxima  quarta-fei¬ 
ra.  30.  uma  sessão  clinica,  das  10 
ás  13  horas,  no  anfiteatro  do  10* 
andar,  com  a  seguinte  ordem  do 
dia:  1  —  "Diabetes  MeUitua;  In- 
■ultnoreststêncla'*,  drs.  Eduardo 
Ribeiro  e  Adtllna  Vilela  de  Sou¬ 
za;  2  —  "Panhipopltuitarismo 

pôs-puberar,  dn.  Igeval  de  Car- 
queira  Taci  c  Athcs  de  Freitas;  3 
—  “Fvtilonüe  pòs-gasiicviomia”. 
drs.  José  Vai  Tenorlo.  Waldlr 
Silvestre  e  FUvto  San  Juan;  4  — 
•HlperparattreoldUmo;  Problemas 
cirúrgicos",  drs.  Joio  Gonçalve*. 
José  Procoplo  do  Vali®  e  prof. 
Mar  lano  de  Andrade. 


Amnaro 


SERÃO  ESTUDADOS  OS  PRO¬ 
BLEMAS  RELIGIOSOS  DA  AME¬ 
RICA  t -ATINA  —  CIDADE  DO 
VATICANO  —  O*  problemas  re¬ 
ligiosos  da  América  Latina  serão 
objeto  de  sessões  de  estudo,  àt 

Suats  aisistlrXo  os  superiores  dt 
t versas  ordens  religiosas.  At  ses¬ 
sões  se  lntciar&o  na  próxima  se¬ 
gunda-feira. 

Como  preparação  *  éuti  traba¬ 
lho*.  c  Papa  recebeu,  por  motivo 
da  Festa  da  Anunciação,  cêrea  de 
mil  aupertores  de  ordena  reUrlo- 
aa*.  na  Sala  Clementina.  Também 
estiveram  presentes  à  audiência  o» 
cardeais  valerio  Valert  prefeito 
da  Congregação  de  Religiosos,  e 
Marcelo  Mimrr.L  secretário  da 
Congregação  Conslstoral.  assim 
como  monsenhor  D  mo  Staffa.  se¬ 
cretário  da  Congregação  da  Uni¬ 
versidade  e  Seminários. 

As  sessões  de  estudos  terão  erga- 
miadas  peU  Comlaaão  Pontifícia 
para  a  América  Latins  e  tfm  por 
ebjettvo  r reparar  um  progratr* 
de  apostolado  que  atenda  âa  exi¬ 
gências  doe  tempos  modernos 
tFPl 

RECEBIDO  TELO  PAPA  MONS 
FERRAZ  —  CIDADE  DO  VA¬ 
TICANO.  28  -  Salomão  Ferraz, 
ex-chefe  da  Igreja  cv^nâDca  br», 
•t letra  “Igreja  Citôhva  do  R-att:*. 
fot  recebido  hoje  per  João  XXTT! 


HOMENAGEM  AO  TROr.  LO¬ 
PES  RODRIGUES  —  Conforme  te¬ 
ma*  notirUdA,  lerá  lu*ar  hoje, 
Zt,  ás  19.30  horas,  no  salão  nobre 
da  Fatuidade  Nacional  de  Medi¬ 
cina.  a  União  Nacional  de 
FUudantet  de  Medicina,  que 
promoxe  uma  homcnairm  ao 
prof  t.opex  Rodrlgur«.  diretor  do 
Serviço  Nacional  de  Doenças 
MrnUlt.  que,  na  oportunidade,  fa¬ 
rá  uma  conferência  eóbre  e  te¬ 
ma:  MNfto  há  doença  da  Imagi¬ 
nação".  O  ato  será  prexldlde  pe¬ 
le  prof.  CMvts  Baleado.  mlnlsUt 
da  Educação  o  Cutiura. 


Franco  Rossi 
em  vôo  para 
“Odisséia  nua 


ROMA  —  O  diroior  Frsr-o 
Itoait  de  si  cu  Roma.  rumando 
para  Bclljxrtttd.  r.nde  ofrtusrá 
PMtfQMS  proeat  p»-a  a  ot  colha 
da  atris  â  qual  ae-á  dado  o  Prin¬ 
cipal  papei  do  filmo  "OÍJié» 


SESSÃO  ANATOMO-CLtNlCO 
—  O  Centro  de  Zhtudoa  do  H^> 
pttal  doe  Servidores  do  EaLado 

f  romox-erá  na  próxima  aegunda- 
elra.  IR  uma  Sexaão  AnãíAcn o- 
Ctfthro,  ás  11  horas,  no  anfitea¬ 
tro  do  lõ*  andar,  tendo  retator 


Naquela 


2.#  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado»  20  de  Março  do 


MtSICA 

V I V  A  L  D I  REDIVIVO 


CINEMA 

SUPLICIO  DE  UMA  PAIXÃO 


«o,  «  rraponasbllldarir  hlitôrlr*  fl* 
ià  a  **lvo,  icrvlndo  apenas  dt 
fundo  A  ação  do  filme. 

Mfimo  como  aimpíe*  «ventura, 
£upi(rlo  de  uma  Palxóa  deixa  mui* 
to  a  desejar.  O  irrlpt,  preocupado 

«m  focalizar  o  Udo  románUco, 
deixando  em  otgtirido  plano  o  dl* 
lema  de  monarca,  n5o  encontrou 
em  Harald  Braun  um  diretor  ca* 
pas  dt  atiperar  as  auai  defictAn- 
claa.  Llmltando*«e  a  arguir  o  ro¬ 
teiro,  apresenta  um  trabalho  sem 
fôrçx  para  explorar  com  êxito  o 
lado  dramático  da  história  ou  dar 
Intensidade  ao a  Intérpretes.  Tam* 

bém  não  evita  que  o  espectador 
vá  perdendo  o  lnterêsse,  â  mcdU 
do  que  a  trama  ae  vai  desenvol¬ 
vendo. 


nols  dn  "Vox",  do  ciclo  com¬ 
pleto  dc  10  Concêrtos  pora 
fiautn  e  orquestra  de  cordas* 
na  vwfi©  de  grande  nrcgtí 
jjio  do  conjunto  /  Mtiiicf, 
com  o  emérito  flautista  Gas- 
tono  Tnssinarl. 

O  que  faz  o  conjunto  f 
Muflci  é  trazer-nos  o  Vivnl- 
di  redivivo,  6  pô-lo  no  meio 
da  gente  como  um  grondo 
músico  do  nosso  tempo,  Já 
quo  a  Interpretação,  do  mais 
primoroso  apuro  estilístico, 
no-lo  dá  de  voltn,  sem  o  me¬ 
nor  ranço  de  academicismo, 
sem  o  menor  traço  de  recons¬ 
tituição  puramente  académi¬ 
ca. 

/  Musici  constituem  hoje, 
pela  vida,  a  íôrça,  a  pujança 
emocionais,  nascidas  de  re¬ 
cursos  técnicos  insuperáveis, 
talvez  a  mais  alta  organiza¬ 
ção  do  género  que  existe.  / 
áf  notei  impõem  o  retôrno  a 
Vivaldi,  ou  melhor,  o  retôr¬ 
no  de  Vivaldi  e  dc  outros 
prcclássícos  peninsulares,  com 
razões  de  certo  modo  tão 
eloqüentcs  quanto  os  que  de¬ 
cidiram  do  retôrno  de  Boch. 
O  barroco  de  Bach  ao  Ilumi¬ 
na  cm  uma  dimensão  carac¬ 
terística.  sc  contrastado  á 
verdadeira  grandeza  do  bar¬ 
roco  dc  Vivaldi,  cuja  influên¬ 
cia  sôbre  o  Kantor  de  Leip- 
zig  foi,  como  sc  sabe,  gran¬ 
de.  Não  esqueceremos  que 
nas  dimensões  do  gênio  de 
Baçh  se  encontra  a  maior 
delicadeza  de  vida  emotiva 
a  que  um  artista  supremo 
pode  aspirar.  Mas  também 
uma  dimensão  que  ressalta 
é  a  do  seu  espírito  de  po¬ 
tência,  o  qual  dimana  de  mar¬ 
cada  atitude  de  proselitismo 
religioso.  Essa  dimensão  avul¬ 
ta  se  confrontada  ao  barroco 
tantas  vêzes  mais  puramen¬ 
te  ornamental  de  Vivaldi. 
Mas  a  vida  fremente  que  ani¬ 
ma  a  trama  polifônica  do 
italiano,  não  diretamente  sus¬ 
cetível  dc  se  apreender  como 
a  majestade  de  Bach  —  que 
se  chega  a  alcançar  cm  exe¬ 
cuções  nem  sempre  de  abso¬ 
luta  primeira  ordem  —  exigo 
uma  autenticidade  de  inter- 
nretação  que  nos  oferece  I 
Aítioíci,  nesses  discos,  onde  a 
generosa  trama  dos  arcos  se 
une  a  flauta  maviosa,  rica  de 
nobreza,  e  também  de  gor¬ 
jeios,  de  Gastone  Tassinari. 
O  conjunto,  em  suma,  pro¬ 
jeta  Vivaldi,  na  atualidade, 
como  um  dos  maiores  músi¬ 
cos  da  era  polifônica  instru- 


atacndo  pela  crítica.  Milko 
Ju  mio  era  o  homem  de  ne¬ 
gócios  infalível  que  Gina  jul¬ 
gava  ter  desposado,  tanto  que 
n  atriz  resolveu  confiar  os 
seus  interésses  profissionais  n 
um  empresário  americano. 
MILKO  SKOFIC  DESMENTE 

Demais,  já  está  tudo  decidi¬ 
do.  Milko  Skofic  declarou 
que  chegará  a  Toronto,  com 
a  espôsn  c  o  filho,  cm  mea¬ 
dos  de  maio  próximo. 

A  nossa  decisão  —  declarou 
êJe  —  nada  tem  a  ver  com  o 
fisco  italiano  c  com  ns  rela¬ 
ções  entre  Gina  c  eu.  A  Itá¬ 
lia  dispõe  de  melhor  sistema 


vo  .  assim  chamado  pelos 
contemporâneos,  procede  da 
maravilhosa  Basílica  do  São 
Marcos.  Corre  a  lenda  de  quo 
Vivaldi.  certa  vez,  dizendo  a 
missa,  Interrompeu-a,  dc  sú¬ 
bito,  para  ir  á  sacristia  notar 
uma  idéia  musical  quo  lho 
ocorrera.  A  Inquisição  pôs- 
lhe  logo  a  mão  cm  cima, 
mas  resolveram  considcrá-lo 
mesmo  um  músico,  ou  seja, 
uma  espécie  de  louco  inofen- 
givo.  Ficou  apenas  proibido 
de  celebrar  n  missa.  Vinte  e 
cinco  anos  depois,  em  carta, 
Vivaldi  negava  aulcnticldoda 
ao  episódio,  dizendo  que  re- 
aolvera  desistir  das  funções 
de  celebrante  porque  já  três 
vêzes  tivera  de  interromper 
a  missa,  subjugado  por  uma 
opressão  quo  sentia  no  peito. 

Parece  que  Vivaldi  so  so¬ 
fria  essas  crises  ao  dizer  mis- 
na,  pois  não  se  tornaria  fácil 
conciliá-las  com  a  sua  pro- 
lificidade  de  compositor,  c  o 
desdobramento  extraordinário 
da  existência  dc  quem  foi, 
além  de  padre,  e  criador  ine¬ 
xaurível  dc  música,  violinis¬ 
ta,  rebente,  professor  c  em¬ 
presário.  Afastado  do  altar, 
o  destino  dc  Vivaldi  se  liga 
p  uma  das  mais  extraordiná¬ 
rias  instituições  dc  educação 
musical  que  a  História  re- 

fistra  —  o  “Hospício  dc  la 
'ietà  —  um  dos  quatro  gran¬ 
des  orfanatos  venezianos  de 
meninas,  cuja  mestria  nas 
orquestras  que  formava,  reú¬ 
ne  a  admiração  unânime  dos 
testemunhos  da  época.  Char¬ 
les  de  Brosses,  que  visitou 
Veneza  em  1739,  relata  êsse 
espetáculo  gentil,  sublinha  a 
"perfeição  das  sinfonias"  quo 
ouviu  nos  orfanatos,  especial¬ 
mente  no  de  "la  Pictà  ,  c  & 
refere  a  Vivaldi  como  a  um 
velho  muito  ativo,  dotado  de 
"uma  fúria  de  composição 
prodigiosa",  capaz  de  "com¬ 
por  um  concérto  com  tôdas 
as  suas  partes  mais  depressa 
do  que  um  copista  as  pode¬ 
ria  copiar". 

A  revivescência  de  Vivai- 
dl,  que  não  data  de  muitos 
anos.  é  unlversalmente  im¬ 
pulsionada  pelo  disco.  Entre 
nós,  lançou  a  "Sintcr",  não 
há  muito,  as  gravações  origi— 


fiscal  do  mundo  e  nós  esta¬ 
mos  quites  com  os  impostos. 
Resolvemos  emigrar  por  um 
motivo  npenn.i;  estou  cansa¬ 
do  dc  scr  um  homem  sem  pá¬ 
tria.  Sou  um  apátrida  e  ago¬ 
ra  o  meu  filho  também  o  é. 
Gina  e  eu  desejamos  que  o 
nosso  Milko  Júnior  seja  cida¬ 
dão  canadense.  Assim  que 
chegamos  a  Toronto,  daremos 
entrada  nos  papéis  para  ob¬ 
termos  também  a  cidadania 
do  país. 

Contando  com  o  apoio  do 
irmão  do  doutor  Skoiic,  não 
seria  difícil  para  Gina  c  o 
marido  obterem  o  que  dese¬ 
jam.  O  Canadá  é  um  país 
"aberto”  e,  ao  que  parece,  o 
Escritório  dc  Imigração  já 
considerou  aceitável  o  casal 
mais  famoso  do  firmamento 
cinematográfico. 

Milko  e  Gina  irão  estabe- 
cer-se  num  "cottage”  de  ma¬ 
deira  no  estraito  de  Geórgia, 
nas  proximidades  de  Toron¬ 
to,  que  o  irmão  de  Milko  está 
preparando.^  Gina  continuará 
indo  de  avião  a  Hollywood  o 
aonde  quer  que  o  exijam  os 
seus  contratos  de  trabalho, 
como  tem  feito  até  agora. 

Copyright  GENTE  —  Ex¬ 
clusivo  para  o  Correio  da  Ma- 
?i  há. 


Odile  Versois,  Horst  Buchholz,  O.  W.  Fischcr 

dominar  a  altuaçfio,'  Ao  regresijir, 

Strucnaee  .é  cond-naao  à  morte. 

Sua  amante,  graça*  a  intervenção 
da  Inglaterra,  escapa  ao  caitlgo, 
mas  perde  o  trono. 

O  icrlpf,  de  Odo  Krohmann  e 
Gorhard  Menzel,  deixando  de  lado 
a  parte  histórica  do  assunto,  foi 
claboçado  aegundo  a  narrativa  do 
romance  de  M0  Favorito  da  Rai¬ 
nha”,  de  Robcrt  Neumann.  Essa 
manobra,  naturalmente,  afasta  a 
possibilidade  dc  que  os  responsá¬ 
veis  por  Suplício  dc  uma  Paixdo 
(Herrscher  ohna  Kronc)  tinham 
de  fazer  um  filme  relatando  a  tra¬ 
gédia  que  envolveu  o  trono  dina¬ 
marquês  do  século  XVIII.  Com  ls- 


No  elenco,  O.  W.  Fischcr,  desem¬ 
penhando  seu  papel  com  sobrie¬ 
dade.  ò  o  que  mais  ae  saliento, 
Odile  Versois,  em  atuação  sem  vi¬ 
da  o  um  tanto  forçada,  não  con¬ 
vence  em  aeu  ardente  amor.  O  no¬ 
vato  Horst  Buchholz,  visto  há  pou¬ 
co  como  o  príncipe  Dmltri,  de 
Tolitof,  em  Rejjunrclçdo,  citá  mul¬ 
to  abaixo  das  possibilidades  do 
personagem  que  lho  fot  confiado. 
O  jovem  soldado  russo  de  Céu 

Sem  Eslrfloi,  a  julgar  por  mm* 
duas  interpretações,  ainda  tem 
muito  qua  aprender  para  desem¬ 
penhar  missões  reais  na  tela. 


Policial  de 
Aghata  Christie 
na  tela 


PARX5  —  Um  outro  romance 
policial  de  Agatha  Christie  será 
levado  â  tela  e  uma  partes  prin¬ 
cipais  será  confiada  a  Mttzzl 
Gaynor. 

O  filme  extraído  do  livro  “The 
apldcre'*  wobM,  ”A  tela  de  ara¬ 
nha”,  oerà  rodado  cm  Klstres, 
peloe  lrmloi  DanzJger, 


Gna  Lollobrigida 


OUTRA  VERSÃO 

"O  drama  instalou-se  ha 
casa  Lollobrigida"  é  o  que 
revela  o  semanário  "France 
Dimanche",.  especializado  em 
artigos  sensacionais  de  fundo 
sentimental. 

Teriam  sido  as  questões  fa¬ 
miliares  a  determinar  a  de¬ 
cisão  da  transferência  para  o 
Canadá.  A  desarmonia  entre 
a  Lollobrigida  e  o  espôso.  Mil¬ 
ko  Skofic,  sqgundo  aquèle  se¬ 
manário,  nasce  do  fato  de  que 
êle  perdeu  o  próprio  prestigio 
aos  olhos  da  espôsa. 

"A  Lolô  quer  vestir  cal¬ 
ças". 

Quando  era  uma  menina 
pobre,  afirma  "France  Di- 
manche",  Gina  desejava  ca¬ 
sar-se  com  um  médico,  pois 
isso  representava  uma  posi¬ 
ção  social  firme.  Nessas  con¬ 
dições,  Milko  pareceu-lhe  o 
marido  perfeito.  Por  dez  anos, 
a  atriz  não  deixou  de  procla¬ 
mar:  "Sou  uma  mulher  fe¬ 
liz".  , 

O  casal  Gina  Milko  pare- 


Annie  Girardot, 
Roger  Hanin 
e  Alauí  Delon 

PARIS  —  Annie  Girardot  c  Ro¬ 
ger  Hanin  interpretarão  em  Mi¬ 
lão,  ao  lado  dc  Alain  Delon  “Ro¬ 
que  «  os  acus  Irmãos",  o  novo 
filme  dc  Luchino  Vlscontl, 


UOLLYWOOD,  25  (de  vermon  ScoU)  —  Cada  ano  o  "Oscar*  vem 
com  alçumas  ilt craçôcs  e  estatístico*  (nexplIcdotU  c,  nttf#,  o  prê¬ 
mio  da  Acadomia  Cinematográfica  parece  qu*  «cpufrd  éi*t  cojtumc. 

Até  agora,  são  favoritos  na  competição ;  Melhor  filme:  "B*n-Hur"i 
Melhor  afor:  CharUon  Heston  ("Ben*Htir"J:  Alelhor  atrix :  Audreg 
Jlepburn  (A  htxfórla  de  uma  freira");  Melhor  ator  coadjuvante:  Ar- 
thur  0’Conncii  (“Anatomia  de  um  crime");  Melhor  atrix  coadjuvante: 
Susan  Kohncr  (“Jmitaçâo  da  Vida"),  Entretanto,  poderdo  ocorrer  sur» 
présas.  Por  exemplo:  sc  Jacfc  Lemmon  fôr  o  primeiro  ator  na  ffietó- 
ria  da  Academia  a  ganhar  o  “Oscar"  nas  categorias  dc  melhor  alor 
c  melhor  alor  coadjuvante.  Lemmon  conqulJtou  ai  honras  iecundd- 
rlax  em  1055  por  sua  atuação  cm  “Mister  floberts".  So  James  Stc- 
irart  (" Anatomia  dc  um  crime")  ou  Paul  Muni  ("The  Laxt  Angrg 
Man")  panJiar,  passará  ao  grupo  seleto  dos  que  panfiaram  duas  vêzes. 
Os  outros  são  Cary  Cooper,  Frederic  March  e  Spencer  Tracy.  O  cam- 
peflo  «nírt  os  alãres  ê  Walter  Brennan,  que  ganhou  três  prêmios  como 
melhor  coadjuvante. 

Cinco  atrizes  ganharam  dois  “Oscar*":  Ingrid  Bargman,  Bette  Da- 
vls,  LouUe  Rfllner,  Vívírn  Lelgh  e  Ollvia  de  Havllland,  Andrey  Jle p- 
burn  e  Katharine  Hepbum,  são  agora ,  as  candidatas  a  Ingressar  neste 
grvpo. 

Uma  peculiaridade  que  ocorre  com  frequência  ó  a  proclamação  I 
de  dois  artistas  na  mesma  categoria  por  seu  trabalho  num  gá  filme, 
tsts  ano,  São  FHxabeih  Tnylar  e  Katharine  Hepbum,  ambas  de  "Sud- 
denl\j  ,La$t  Summer".  No  ano  passado,  /oram  Tony  Curtis  e  Sydncy 
Poltcr,  companheiros  em  * The  defianç  onet"  (Acorrentados). 

A  maioria  dos  artistas  considera  que  lhes  /alta  oportunidade 
quando  outro  artista  compete  contra  éles  no  mesmo  filme.  Uma  exce¬ 
ção  â  regra  sc  verificou  quando  Blng  Cfos by  e  Barry  FitzoeralA 
disputaram  em  1S44  com  “Goiny  my  Way”  (O  Bom  Pastor),  Crosbg 
oanhou.  Um  csvecto  curioso  dessa  campanha:  FUzaeratd  hauin  «I do 
proposto  como  melhor  ator  e  melhor  coad/uvante  pelo  mesmo  papel, 
mas  ganhou  o  * Oscar ”  como  o  melhor  ator  coadjuvante.  (U.P.l) . 


mental,  cujo  gênero  hoje  nos 
atinge,  com  um  prestígio  ir- 


resistível.  Hn  casal  foi  ditâas  odo 

EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA  jo  de  íugir  ao  ü^italllno; 

H  outros  declaram  quo  Gina 

pretende  estabolecer-se  no 
Canadá,  uma  vez  que  na  Itá¬ 
lia  já  não  goza  das  simpa- 
há  os  que  se  convenceram  de 
tias  dc  outros  tempos.  E  ainda 
que  o  motivo  da  fuga  do  ca¬ 
sal  Skofic  consiste  unicamen¬ 
te  no  desejo  de  darem  uma  pá¬ 
tria  ao  pequeno  Milko  Júnior. 

A  verdade  é  esta:  o  doutor 
Skofic  não  consegue  esconder, 
ao  falar  da  Itália, -certo  res- 
sentiznento.  Embora  residin¬ 
do  há  anos  na  terra  da  es¬ 
pôsa,  nunca  lhe  obteve  a  ci- 
àania,  segundo  declara.  Afir¬ 
ma  o  doutor  Skofic  que  há 
anos  procurou  tornar-sc  cida¬ 
dão  italiano,  no  que  foi  "de¬ 
saconselhado  pelos  diploma- 
t^.s  dêsse  país". 


Sofia  Loren 
e  seus  projetos 


PARIS  —  Sofia  I/oren  divulgou 
oi  mus  imediatos  projeto*  ci¬ 
nematográfico* , 

A  atriz  Italiana  que  aperfei¬ 
çoou  profundamente  o  aeu  fran¬ 
cês,  tem  em  programa  entre  ou¬ 
tros,  um  filme  aob  a  direção  de 
Henri  Georges  Clouzot. 

Antes  de  interpretar  o  seu  ptl- 
melro  filme  francês,  Sofia  Loren 
filmará  “La  declara",  com  Vll- 
torlo  De  filca,  extraído  do  romin- 
€e  uc  j«ür«7i»  i.fiin  isjuida  iri 
a  Hollywood  i  fim  de  interpre¬ 
tar  outro  filme, 


cia  resistir  a  todos  os  assal¬ 
tos  que  soem  destruir  tantas 
famílias  do  mundo  cinema¬ 
tográfico.  A  primeira  viagem 
a  Hollywood,  porém,  deter¬ 
minou  uma  transformação  de- 


Christian  Ferras,  que  tornaremos  n  ouvir  este  ano,  com 
mestre  Pablo  Casais 


O  espóio,  Milko  Skofle 


personalidade,  proporcionou- 
lhe  ocasião  de  observar  o  sis¬ 
tema  dc  vida  das  famílias 
americanas  e  o  papel  prepon¬ 
derante  que  cabe  à  mulher. 

Até  então  totalmente  sub¬ 
missa  a  Milko,  Gina  começou 
a  refletir.  Ao  mesmo  tempo, 
Milko  decepcionou  amarga- 
mente  a  atriz:  em  primeiro 
lugar,  impedindo-a  de  parti¬ 
cipar  do  filme  "Jovanka", 

Srivou-a  do  papel  com  que 
ina  sonhava  há  anos  e  que 
foi  confiado  à  sua  rival.  Sil- 
vana  Mangano.  Secundária- 
mente,  o  filme  a  que  Milko  se 
consagrou  e  do  qual  Gina  era 
a  protagonista  —  "A  rainha 
de  Sabá"  foi  àsperamente 


Inlcla-àt  em  abril  a  oérle  dc 
concerto*  da  lemporadn  "ABC 
PRO  ARTE"  com  oi  seguintes  ar- 
tiatax:  Friedrlch  Guida,  Peter 
Frnnkl,  Cari  Seemann.  Daniel  Bn- 
renbolm,  pianista;  Chrlitian  Fer¬ 
ra*.  vlolInUta,  acompanhado  ao 
plano  por  Pierrc  Barblzet;  Nlca- 
nor  Zabaleta,  harpista;  Maria  de 
Lourdei  Cruz  Lope*,  canlom.  En¬ 
tre  oa  conjunto*:  Noneto  de  Pra¬ 
ia,  Quarteto  Drolc.  de  Berlim, 
“Orqueitra  d*Archi",  de  Milão, 
Orqueslra  AlemB,  “Pro  Arte  An¬ 
tiqua",  de  Praga, 

ópern  Popular 
no  República 

"Cavallerla  RuiUcatU",  de  Mas* 
e*4pil.  e  “T^gllaccl",  de  Leonca- 
vallo  alo  as  duu  tilUma*  óperas 
levadas  pelo  elenco  de  amadores 
do  Departamento  Social  do  Auto¬ 
móvel  Clube  do  Braail,  no  Repú¬ 
blica. 

Ontem,  o  elenco  dna  duo*  ôpc- 
r»a  foi  o  seguinte:  “Cavailcria": 
Ilka  Valdetaro,  Mario  Dantas. 
Francisco  Souza.  Lêdn  Salgado, 
lolanda  Qulnderé.  Pagllacci:  Ua 
plixl,  ArxenJo  Agulrre,  Tifo  Ber- 
tini,  Edaon  Coutinho,  João  Ser- 
volo. 

Amanhã,  em  v espanai  ás  16  lw- 
ra*.  easag  mesmas  óperas  obede¬ 
cem  á  distribuição  seguinte:  "Ca* 
valleria-j  Cláudia  Monte.  MArlo 
Dama*,  Vera  Ivette.  Antônio  Lo- 
peã,  lolanda  Qulnderé.  "Pagllac- 
ci*':  Ttreaa  Carla.  Ullsae*  Rafios. 
Joté  Roque.  Nlcollno  Cupello. 
Atalde  Beckt. 


O*  sócios  que  ainda  não  compa¬ 
receram  á  aede,  devem  renovar 
ai  tuas  mntrícuVu  quanto  anteo. 


estando  as  localidades  reservadas 
até  31  de  março,  Sfio  accltoi  no¬ 
vo*  aócloi. 

Informações,  todos  o*  dias  das 
6  ás  12  horas  e  das  14  às  17  horas, 
na  RuaL México  74,  sala  601,  tele¬ 
fone:  22-1076. 


«••tllHMMMOIII 

?  .  Há,  também,  o  tra-  J 
balho  dn  Comissão  Z 


Milko  Júnior  •  Gina 


LONDRES  —  Du¬ 
rante  séculos,  poetas 
c  escritores  cantaram 

as  belezas  das  Ilhas 
Britânicas;  mas,  no 
século  XIX,  multas 
pessoas  começaram  a 
notar  que  essa  bele¬ 
za  se  achava  lenta, 
mas  implacàvelmen- 
(  te,  amea- 

|  cada  pelo  crescimento  da 
V  Industrialização  e  o  hábi- 
Z  to,  próprio  dc  todo  inglês, 
Z  dc  imaginar  que  tudo  que 

•  existe  jamais  mudará.  Foi 
••  somente  nos  últimos  anos 
Z-  do  século  passado  que  certas 
Z  pessoas  de  espirito  imagina- 
f  tivo  conjugaram  esforços 
f  para  prcser\’ar  as  belezas 
S  naturais  dos  edifícios  histó- 
S  ricos  do  pais  c  o  csplcndoi 

•  de  suas  paisagens. 

£  Em  1878,  foi  criada  n  "So- 

Scicdnde  para  a  Preservação 
dos  Edifícios  Antigos",  c  a 
•  essa  iniciativa  sc  seguiu  — 
J  20  anos  mais  tarde  —  o  "Na- 
•  tional  Trust'\  organismo  que 
•  sc  ocupa,  por  sua  vez,  da 
J  preservação  de  edifícios  e 

Í  locais  de  valor  puramente 
estético. 

*  A  palavra  "nacional"  no 
•  nome  dessa  organização  gc- 
•  ralmente  nos  lc\*a  a  pensar 
S  tratar-5e  de  um  departa- 
m  mento  governamental  pago 
•  pelo  Estado  c  custeado  por 
f  meio  de  impostos.  Nada  cs- 
§  tá  tão  longo  da  realidade. 
•  tsse  organismo  deve  sua 
•  origem  a  uraa  iníciath^a  pu- 
•  ramente  particular,  finan- 
|  ciada  por  doações,  c  cujo 
|  objetivo  era  o  de  adquirir 
i  para  a  nação  locais  de  inte- 
l  rène  histórico  e  de  belo  a 
l  natural.  Em  um  ano  de 
a  existência,  o  National  Tmit 
l  já  possuía  um  pequeno  sitio 
l  de  grande  eleza  natural  c 
:  uma  casa  do  século  XIV  que 
E  tombava  em  ruínas  max.  por 
j  sua  antiguidade  e  por  cons¬ 
tituir  exemplo  de  um  modo 
de  vida  há  muito  desapare¬ 
cido,  devia  scr  conservada . 

Embora  tendo  o  apoio  e 
encorajamento  públicos  nos 


Todos  os  países  que  possuem  lugares  de  interesse  histórico  ou 
beleza  natural  enfrentam,  vez  por  outra,  o  problema  de  sua  preser¬ 
vação,  quer  dos  efeitos  do  tempo  e  dos  elementos,  quer  da  invasão  da 
expansão  industrial.  Tal  necessidade  é  particularmente  imperiosa  onde 
essas  preciosidades  naturais  e  arquitetônicas  constituem  atrações  tu¬ 
rísticas.  Nesse  setor,  todavia,  se  faz  necessário  algo  mais  do  que  a  boa 
vontade  governamental.  O  orgulho  nacional  c  o  apoio  público  devem 
maniíestar-se  se  estiverem  em  jôgo  considerações  estéticas. 

Neste  artigo  Arthur  Bush  fala  sôbre  a  iniciativa  britânica  de 
preservação  de  suas  belezas  naturais. 


K*  têrça-felra,  29  do  corrente,  às 
21  horas,  o  anuncUd^  recital  úo 
planliU  Orlano  de  Almeida,  no 
Teatro  Municipal.  Consagrado  a 
Chopln,  liso  recital  constará  do 
programa  seguinte: 

Polonalse  era  sol  sustenido  me¬ 
nor;  Polonilso  op.  7i  n*.  2:  Ron- 
dó  op.  I;  Barcarola  op.  90;  No¬ 
turno  op.  52  n°.  t;  Schmo  op.  3t: 
Balada  op.  23;  Berccuse  op.  57; 
Balada  op.  47. 


MERIDIAN 


Últimos  dias  de 
"Cine  Ballet” 


primeiros  anos  de  existên¬ 
cia,  o  "National  Trust"  teve 
de  se  bater  continuamente 
contra  dois  dc  seus  grandes 
inimigos  —  Interpretação 
errônea  e  preconceito  local. 
Seus  esforços  pareciam  scr 
sempre  alvo  dc  objeção  por 
parte  dc  alguém  —  quase 
sempre  sob  o  falso  pretexto 
de  que  so  tratava  dc  um 
grupo  dc  pessoas  que,  por 
meios  um  tanto  misteriosas 
ou  talvez  furtivos,  se  apro¬ 
priavam  dc  edifícios  que  de¬ 
viam  scr  demolidos  ou  de 
trechos  dc  terrenos  que  o» 
especuladores  dc  construção 
podiam  fácilmcntc  transfor¬ 
mar  em  fonte  dc  renda.  Em 
outras  palavras,  o  "National 
TíuSi  SOS  Ciiíuõ  dc 

alguns,  um  outro  obstáculo 
na  estrada  do  progresso. 

Porém,  a  maior  parte  des¬ 
sas  objeções  devia  perder 
seu  pêso  quando  em  1907  íol 
votada  uma  lei  ditando,  en¬ 
tre  outras  coisas,  que  to¬ 
dos  os  edifícios  e  terrenos 
adquiridog  pelo  •'Trust"  íòv- 
sem  definitivamente  conser¬ 
vados  para  a  nação.  Essa  foi 
uma  lei  admirável,  sobretu¬ 
do  num  pois  onde  o  espaço 
era  limitado  e  a  populaçao 
e  indústria  se  expandiam  a 
olhos  vistos. 

Já  frisei  que  o  "National 
Trust"  não  e  pago  pelo  Es¬ 
tado.  Cumpre,  contudo,  es¬ 
clarecer  que  trabalha  em  co¬ 
mum  acôrdo  e  harmonia  com 
os  diversos  governos,  quais¬ 
quer  que  sejam  suas  côres 
políticas . 

Esses  governos  sempre  lhe 
reconheceram  o  trabalho, 
a  provaram -iht  os  objetivos, 
•  lhe  têm  oferecido  mui  te  i 


vantagens  —  sendo  uma  dns 
mais  Importantes  a  Isenção 
de  tôda  espécie  dc  impòs- 


Hoje.  tábado  e.  amanhã,  domin¬ 
go,  aerão  o«  último*  da  aérie  do 
"Cine  Ballet"  no  Clneac.  E*  e  re- 
futnte  o  programa  da  aélima  e 
Ultima  irmana:  Da  União  Sovié¬ 
tica  o  elenco  do  Bolihol.  de  Mos¬ 
cou,  em  “Chtmas  de  ParU",  "Ma- 
glcolor",  com  mal*  d*  mil  ptrao- 
nagen*  m  cena;  da  Eapanha,  o* 
sem  ma! orei  ídolo*:  Plllar  Lopex 


O  “Trust"  possui  ntual- 
bém  da  vantagem  dc  ter 
bons  patrocinadores.  Desde 
o  principio,  a  monarquia 
mostrou  grande  interesse 
por  eeu  trabalho;  n  Rainha- 
Mãe  à  a  atual  Presidente; 
por  outro  lado.  muitas  per¬ 
sonalidades  sc  têm  dedicado 
e  esforçado  cm  prol  dessa 
instituição. 

O  "Trist"  possui  atual¬ 
mente  cérca  de  120  mil  hec¬ 
tares  das  mais  belas  terras 
da  Grã-Bretanha,  assim  co¬ 
mo  grande  número  de  man¬ 
dões  hfdórjèái  f*  várias  ai- 


Filme  custará 
três  milhões 
de  dólares 

NOVA  YORK  -  Rock  Hudwra. 
Klrk  Douglas  •  Sandra  Dce  it- 
râo  oa  lntérprttca  do  filme 
"Quando  •  poeira  falou",  cu)» 
filmagem  terá  tnlclo  no  México 

íõ  píiuiíyiu  ÚlÍMt  ÍUM. 

A  película  c citará  cérca  de  tréi 
Bülhòtt  dc  dôlart*. 

Sandra  Det  jsíl  concluindo  a 
ftlmagem  de  “Romano tt  t  Jullt- 
ta",  na  qual  faa  o  papel  da  he¬ 
roina,  ao  lado  de  John  Oar.a. 


•  Antônio  «m  "Bolero  Gttano": 
da  França,  o  "Ballet  da  ópera  de 
Pari*"  em  "Napole.to**;  efe  Ale¬ 
manha,  o  “Ballet  de  Berlim"  em 
«•Pclcaa  Antiga»**:  da  IngUUrra: 
o  “Sadler‘1  WelU",  de  Londres 
em  “Floco*";  da  Argentina,  o 


riem.ni  do  T«rü\«  Cuiwt.  dê  Stit 


sensibilidade  estética  doí 
"National  Trust"  da  Inglater¬ 
ra  e  da  Escócia,  os  "cotta- 
ges"  do  ocriodo  Tudor,  os  an¬ 
tigos  palácios  ducais,  o*  ro¬ 
chedos  de  Tintagel.  com  *uai 
lendas  sóbre  r»  Rd  Artur  c 
a  Távola  Redonda,  os  mon¬ 
tanhosa  cenários  *ih*estres 
do  norte  do  País  de  Gato  e 
a  antiga  Muralha  Romana, 
próxima  a  "fronteira"  es¬ 
cocesa,  puderam  ser  preser¬ 
vado a. 

Os  últimos  30  anos  fo¬ 
ram  marcados  por  conside¬ 
rável  aumento  de  lnterêsse, 
por  partr  de  quase  todos  os 
oetôres  da  comunidade,  ru 
proteção  da  bela  heranç» 
natural  e  histórica  do  pais 
contra  a  ação  do  tetntN>  t 
outros  desgate?  E*  sabido, 
portanto,  que  graças  a  6r- 
giot  oficiais  t  a  sociedades 
particulares,  grande  parte  do 
qu*  talvez  poderia  ter  p* 
queado  ou  destruído  terá 


no«  Air**  em  ~Re*iurT#4ç5o";  òoi 
fkudof  Unldoi:  "A  Bela  Adorme¬ 
cida",  com  o  tleneo  do  Nova 
York;  da  China,  a  ópera  de  Pe¬ 
quim  «n  *'Idlllo".  São  oito*  p*í- 
•«*  em  deoftle,  em  ve**õet  conti¬ 
nua*.  a  partir  d*t  J0  horta. 


delas  particularmente  carac¬ 
terísticas.  Há,  todavia,  ou¬ 
tro  ponto  que  deve  sor  es¬ 
clarecido.  Nenhuma  dessas 
propriedades  do  “National 
Trust"  é  conservada  exclusl- 
vamente  como  curiosidade 
pública.  A  maioria  de  suas 
terras  é  explorada;  :suas  al¬ 
deias  conservam  ss  peque¬ 
nas  comunidades  que  sem¬ 
pre  tiveram,  e  suas  mansões 
sáo  ainda  habitadas  ou  ce¬ 
didas  para  uso  particular  dc 
alguma  repartição  púbVca. 
Em  alguns  casos,  é  a  família 
dos  primeiros  proprietários 
que  as  habitam:  mas  em  cer¬ 
to*  dias.  é  permitido  ao  pú¬ 
blico  visitar-lhes  as  depen¬ 
dências,  apreciar -lhes  o  pre¬ 
cioso  mobiliário  e  os  tesou¬ 
ro*  artísticos  que  contém. 

O  efeito  benéfico  que  iwo 
trai  à  nação  é  que  todos  év- 


Escola  de  Casamento... 
para  Soldados 

O  Batalhão  Sueco,  da  Fôrça  de  Emergência  das  Nações  Vnl- 
i  *etn  um  «frttvo  d*  M0  homem.  E  dêsse  to* 

tal  450  freqúentam.  assiduamente,  a  escola  de  casamento  organiuda 
•  dirigida  pelo  capelão  da  unidade,  reverendo  Helmer  Hansson. 

Nas  conferências  e  aulas  sucessivas  estão  sendo  tratados  oa 
Kgulntes  temas. 

A  ttica  do  Casamento.  peTo  capelão  H»nx>on.  A  Lei  e  o  Mt- 
tnmôruo,  pelo  major  G.  lindh.  Higiene  do  Casamento,  pelo  dr. 
Espmirck.  capitào-medtco  do  batalhão.  Problemas  SccUh  do  Ca¬ 
samento.  pelo  cabo  K  Steasson,  amistrnte  soeul  por  profissão,  mai 
agora  sen  indo  no  exército,  como  con>cfjto. 


À  primeira  vista,  parece  um  huqué  de  hastes  contor¬ 
cidas.  que  houvesse  perdido  tõda  a  floração.  Mas  nío  é 
nada  disso:  apenas  uma  escultura  abstraia,  modelada  em 
bronze  e  com  o  pêso  de  quatro  toneladas,  colocada  no 
átrio  de  um  arranha-céu  londrino.  E*  da  autoria  de  Miss 
Hcpworth  e,  segundo  a  autora,  simboliza"  uma  série  de 
curvas  no  espaço  e  transformações  da  forma  em  movimen¬ 
to".  (UH) 


ses  lugares,  escclhido*  por 
motivo*  estéticos,  não  aerão 
demolidos  ou  vendidos,  e  ae¬ 
rão  conservados  para  sem¬ 
pre. 


pot  l HTlIlin  BUSH 


^  A  rk  iS  A  g  fi  a  j 


-.V. 


ff  CORRtilO  DA  MANHA,  Sábndo,  26  de  Março  de  1960 


2."  Cntlorno 


RONDA  DOS  CLUBES 


De  Luiirenlm 
e  Movicelli 
na  América 


LUIZ  (SlSMONUl 


EL1ZETE  CARDOSO  NO  CAIÇARAS 

A  Zona  Cal  hojt  »atá  U  parabéns  —  Calçam  sntrará  na  sabatina 
«om  um  JaaUr-tfasçants  animado  por  Blliits  Cardoio  •  l»aulo  Dur|oi. 


Magno,  devidamente  eacoltado  por 
nm  Mtado-maior,  bisou  o  angu; 
d.  Silva  Antunes  a  sua  filha 
•Tlninhâ***  prsaldenta  do  DIVAL 
CLUBE  da  Rua  Palaaandu,  aptaar 
da  pimenta  nAo  aa  /tieram  de  ro¬ 
gadas  diante  do  prato  fundo...  o 
uiretor-aoclal  do  Botafogo  T.  C., 
ar.  Otávio,  com  espôia  o  filha, 
declarou  que  o  alvl-ncgro  está  dis¬ 
posto  a  deixar  de  aer  uma  "cs- 
trila  solitária"  no  cenário;  nutpa 
alegra  mesa,  mala  afastada,  sen* 
lavara  o  confrade  Sebaattáo  Ro- 
xárlo,  Manuel  Barroso  •  Ncrcu 
(CACS),  Nélia,  Moacir  Vinhas  c 
era.,  todos  satisfeitos  com  a  "noilv 
Astronômica  do  Audax". 


ROMA  —  Deixaram  o  aero¬ 
porto  de  Ciamplno,  com  destino 
nos  Estados  Unidos,  o  produtor 
Dlno  de  Laurontlls  o  o  diretor 
Mário  MonlcoUl. 

Além  de  autores  do  único  fil¬ 
me  italiano  candidato  ao  "Os¬ 
car"  neste  ano,  éles  foram  n 
Hollywood  e  Nova  York  para 
acôrdea  referentes  ao  progra¬ 
ma  produtivo  anunciado  dias 
atrás  por  Dino  De  Laurcntlis. 

O  produtor  italiano  escolherá, 
no  decorrer  de  sua  viagem,  o 
diretor  e  ot  atôres  dos  filmes 
“Birrabás”  e  "Os  dois  coro¬ 
néis"  enqusnto  que  o  direto,* 
Mário  Monlcelll  entrsrá  em 
contato  para  o  filme  sôbre  os 
italianos  da  América,  também 
éste  uma  produção  da  Dino  De 
LaurentUs  Cinematográfica. 


aguarda  aiirpréuia  agradável»;  mu»  eiprrança»  srrAo 

NASCIMENTOS;  —  Meus  filho»  darão  umi  grtndff 
'Utilidade  r  «t  Intrrriuiáo  pelo  progrrai».  pela  técnica 
te,  lira  am.t-áti  a  aventura  também,  nus  pudrráo 
tedo,  >e  se  sentirem  drtliUnuilatfos, 

CARNEIRO  (21  de  nnrço  a  20 
e  abri U 

Profissão:  Cuidado  com  suas 
•antas  o  improvisações;  pense 
Jtm  no  qut  Um  a  fazer.  Afel- 
Çáo:  Sonho  com  ura  ideai  Irrca- 
ilxával  por  ora;  aela  mala  realli- 
a.  latida:  Cuidado  com  aa  In* 
haçôei,  pernas  mais  pesadas. 

TOURO  (21  de  abril  a  20  dc 
e  maio) 

profUsAo:  Xatude  bem  seu» 
problemas  e  faça  cora  que  éle» 
possam  aer  resolvidos  rápida- 
mente.  Afelçáo:  Mantenha-ae 
fUl  Ai  aua«  promessas.  Saúde: 

Dentlçlo  fraca, 

G*MD06  (SI  de  maio  a  21  de 
Junho) 

Profissão:  Sua  botíbeç/fo  po¬ 
derá  fseer-lhe  perder  aa  vanta- 

Saos  adquiridas.  Afelclo:  Cuida- 
o  para  nSo  deavlar-ie  de  suu 
verdadeira  rota;  nada  de  Jôgo 
duplo.  Saúde:  Brônquios  vulne¬ 
ráveis. 


gllana  Andrade  filha  de  ex-dlrelor  social  do  conhecido  clube  d 
rtiataa,  Andrade,  ratirou  os  pontos  do  pá  mas  ficará  de  málho  duram 
20  dlat.  Imaitotmoa  com  que  Inveja  a  menina  verá  aoa  mana  Llllai 
aair  para  aa  dofalngueiras  do  clube.  Multoa  freqUenUtforei  das  domln 
gualras  movidas  a  Paulo  Burgos  nlo  poderio  «omparecer  ao  Jantar  d 
hejo  pois  que  a  entrada  é  vedada  a  meaerei  de  ii  anoi:  Ana  Marl# 
Jltfslnho  t  Vera  de  Castro;  gienl  Leierve,  Ana  Maria  da  Roeha,  Ar 
Maria  Araújo  Jorge  e  Llllan  Alier. 


Coração  irregular;  nada  dc  fadi¬ 
gas  inúteis. 

V  IRQ  EM  (34  de  agôsto  a  22  ti< 
setembro) 

ProfUslo:  Aa  novas  proposu 
evoluirão  lentomente,  mas  com 
segurança,  rumo  a  um  abo  bem 
definido,  Afelçáo:  Sua  felicida¬ 
de  é  tributária  das  circunstân¬ 
cias.  laúde:  Cuidado  com  os  con¬ 
tágios. 

BALANÇA  (23  de  setembro  c 
23  de  outubro) 

Profissão:  Reveja  aeua  traba¬ 
lhos.  poli  cotreçôci  dc  detalhe- 
seráo  necessárias.  Afeição:  8a- 
tlafaçAo  a  respeito  de  unia  tran- 
lição,  Saúde:  NAo  beba  muito. 

BBCORPIAO  (24  de  outubro  a 
22  de  novembro) 

Profissão:  Meça  bem  os  prós  e 
os  contras  antes  de  manlfettar- 
ee.  Afelçáo:  E*  A  noite  que  se 
manifestará  um  clima  maia 
compreeniivo  n  seu  respeito. 
Saúde:  Evite  as  bebidai  fortes. 

SAGITÁRIO  (23  de  novembro 
a  21  de  deicmbro) 

Profiailo:  Busque  seu  alvo  r 
precise  auaj  intenções;  o  cafôr- 
co  sustentado  será  recompensa¬ 
do.  Afeiçlo:  HesítaçAo  de  aua 
parte  entre  duas  aolicitações. 
Saúde:  Cuide  dos  pontoa  fracos. 

CAPRICÓRNIO  (22  de  dexem- 
bro  a  20  de  janeiro) 

Profissão:  Aproveite  um  pouco 
de  folga  para  repor  seus  negó¬ 
cios  em  ordem  ou  terminar  aquè- 
les  que  se  arrastam  há  multo 
tempo.  Afeiçlo:  Náo  dft  impor- 


ESTELA  DE  CARVALHO:  UMA  AMIGA 

DA  LAGÓA 


D,  Esteia  da  Carvalho  contidera-ie  uma  amlf*  da  Lagoa  onde  fixou 
residência.  Como  moradora  entáo,  #  funcionária  de  CAIÇARAS,  eJnbe 
localisade  na  siqulnA  InUrior  do  canal  divisório  Ipanomg-Leblon,  que 
coannlta  n  Lagoa  com  o  mar,  itnto-ia  credenciada  para  falar  sôbre 
osta  iona*  "Como  paisagem  o  local  a#  situa  om  primeiro  plano  sa 
ordem  do  pltoraieo  na  Cidade  Maravilhosa  —  raxio  pela  qnal  está  orlada 


Amanhá  haverá  feijoada  —  Ira, 
praiano  —  e.  logo  em  oeguld 
uma  aesaAo  de  televlilo. 


REUNIÃO  NO  CAA 


Heloísa  Coutlnho  Marques  encobre 
no  aeu  ar  mamo  a  flama  do  uma 
desportista:  é  uma  excelente  atle¬ 
ta  do  Anglo-Americano 

postura,  desembaraçar-lhe  os  ges¬ 
tos  numa  harmonia  de  movimen¬ 
tos,  mas  forçar-lhe  a  natureza, 
nunca! 


“Afetuosa 
amizade”  entre 
soberano  e  atriz 


Reunlram-se  ontem  oi  Amigos 
da  Arte,  na  residência  do  casal 
Uené  Nunes,  sendo  sorteados  aos 
•ócios  quites  com  o  mês  do  março, 
òlcoa  do  Alfredo  Che*,  Dome- 
nlco  Lazxarinl  e  Raimundo  de 
Oliveira;  guache  do  Frinks- 
chatf/er,  monoUpla  do  Isolda  e 
gravura  do  Nowlon  Cavalcanti. 
Maiores  detalhes  pròximamente. 


Todavia,  continua  d.  Esteia,  afora  o  play-ground  na  altura  do  Corte 
ConUgaJo,  Mn  conservado  por  oer  um  ponto  do  Intonso  trânsito 
ma  oepêclo  do  sala  do  visita  da  Lagoa  —  tudo  o  mais  é  abandono." 


táncla  senáo  As  coitas  sérias, 
laúde:  Fígado  sensível. 

AQUÁRIO  (Jl  de  janeiro  a  II 
dt  fevereiro) 


Aos  poucos  Lurdes  Miguei  sol¬ 
tou  a  língua:  Coleciona  bonecas 
e  títulos  de  elegância.  Adora  ro¬ 
sas  vermelhai  e  no  entanto  essa 
preferência  parece  Improcedente 
á  primeira  vista  por  partir  de 
uma  pálida  e  suave  donzela,  digna 
de  um  Da  Vlnci.  AmJga  de  Adal- 
glsa  Colombo,  Mirna  Abl-Saber  e 
Nelde  Totcano.  o  seu  tipo  físico 
no  melo  de  tôdas  elas  forma  um 
contraste  notório.  E’  assim  que  o 
nosso  ralo-x  identificou  Lurdes 
Miguei,  e  sug  filosofia  da  atraçfi» 
dos  opostos. 


MILÃO  —  Uma  afetuaoa 
amizade  une  o  rei  Hu&scln  à 
atriz  italiana  Lydla  Alfonsl  que 
mantém  correspondência  re¬ 
gular  com  o  soberano  da  Jor¬ 
dânia. 

O  semanário  “Oente”  divul¬ 
ga  no  aeu  novo  número  os  par- 
ttoulares  do  caso.  até  agora  ig¬ 
norados. 

A  atrii,  que  segunda-feira 
passada  interpretou  na  tele¬ 
visão  “Odettc”  de  Vitoriano 
Sardou.  escreve  pelo  menos 
uma  vêz  por  semana  ao  Jovem 
rei,  desde  1958.  Isto  é:  desde 
que  travou  conhecimento  com 
éle  em  Paris  e  com  a  mesma 
freqüêncla  recebe  cartas  déle. 


"isto  em  terra  firme,  para  náo  falar  da  água  da  Lagoa  que  4  o 
mJplenU  das  sscérUs  de  tudo  quinto  é  favel*  que,  ali,  vive  lado 
a  lado  com  o  casario  mais  nobre  da  cidade  num  contraste  Impar." 


ProfliaAo:  Rcdobrc*ic  de  cora¬ 
gem  pela  manhá.  a  fim  de  con¬ 
cluir  o  essencial  de  iuaa  ativi¬ 
dades.  Afelçáo:  A  aventura  que 
o  preocupa  poderá  oer  custosa 
•  decopolonante.  Saúde:  Rola- 
xe-te  e  durma  mais. 

PEIXES  (20  de  fevereiro  t  10 
da  março) 

ProniUo:  Fragilidade  quan¬ 

to  Aquilo  que  poderá  faser  ou 
empreender.  Afelçáo:  Reinará  a 
incerteza  o  será  preferível  mon- 
ter-se  fiel  aot  compromlmoi  aa- 
•umldos.  Saúde:  Cuidado  com  os 
depressões;  repouse. 

RUMELIU3 


NA  ATLÉTICA 
GRAJAÜ 


ProfJiiio:  Nlo  aa  deixo  Invadir 
pelas  Influências  exteriores;  rea¬ 
ja.  Afelçáo:  Pouca  possibilidade 
de  ser  compreendido.  Saúde: 
Faça  um  pouco  de  dieta. 

LEAO  (23  de  Julho  i  23  dc 
agõito) 

ProfissXo:  Conclua  os  negócios 
que  se  arrastam  •  nlo  encare 
nada  de  novo  antes  do  inicio  da 
t semana.  Afelçáo:  Sua  lntençlo  ê 
ilnoera,  mas  a  aventura  nAo  aorà 
mala  que  fogo  de  palha.  Saúde: 


Dircy  José  dos  Campos  comu- 
nJci  a  bolte-ihow  de  gslx  a  res- 
líxar-ae  hoje,  em  comemoraçlo  ao 
transcurso  do  20.»  aniversário  de 
fundaçáo  do  clube. 


♦  Mantendo  viva  a  tradiçlo  ■  festança  luio-braallelra  da  CASA 
DA  VILA,  raras  vèxea  Igualada,  distinguirá  a  artista  portuguêia 
Oll vinha  Carvalho,  a  "Severinha". 

♦  Silvio  Mendonça  com  artistas  a  tiracolo  criará  uma  bela 
festa  no  C.C.  LEOPOLDINENSE,  em  ritmo  de  orquestra, 

♦  Expressiva  noite  na  A.  A.  GRAJAú  belamente  instrumtn- 
Uda  por  Weldlr  Calmon. 

♦  Ewta  de  frende  efeito  musical  no  AMERICA  pelo  trrtnjo 
dos  melhores  compositores  •  cantores  de  1M0. 

♦  O  MAGNATAS  queimará  melhor  incenso  á  graça  feminina 
consagrando  â  sua  rainha  um  baile  luxuoso  ao  lom  de  orquestra 
modelar. 

♦  A  orquestra  de  Steve  Bernard  de  recursos  musicais  inéditos 
dará  realce  A  festa  do  GINASTICO  PORTUGUtfl  com  o  concurso 
das  fantasiai  premiadas  no  Munidpal  —  será  sem  favor  nenhum 
uma  noitada  brilhante. 

♦  TATU1S  fax  monopólio  da  tlegincia  com  um  magnifico 
desfile  de  sapatos  e  bAUoi. 

♦  Andrelino  põe  a  mira  na  "Noite  de  Penteados"  do  CLUBE 
LEBLON. 

♦  Da  rara  animaçáo  a  noite  do  FLUMINENSE 
aquático  e  dança  no  bar. 

♦  A  festa  da  A.  SERVIDORES  CIVIS  centrallxar-ie-A  no  inte¬ 
ressante  "Rio  Clube  Show"  regada  ao  bom  Merino. 

♦  Reveste-io  de  maior  Jmportáncla  o  Baile  do  Bõlo  do  URU¬ 
GUAI  T.  C.  visando  os  anlvaruriantea  do  mês,  fato  que  define 
t  ítlçáo  amigável  do  clube. 

♦  O  Baile  da  A.  A.  MÉIER  incluída  na  aabatlna  com  relê  vo 
capital. 

♦  Paulo  Burgoa  como  sempra  influindo  vivamenle  no  sucesso 
do  Janiar-dançante  do  CAIÇARAS. 

♦  Tito  Midi  superando  no  CENTRO  ISRAELITA  BRASILEIRO. 

♦  Medida  pelo  padrlo  das  feitas  portuguêsaj  a  noite  da  CASA 
DAS  BEIRAS  deverá  aer  de  abastança. 

♦  De  excepcionai  fecundidade  as  fesUi  lusas  nesta  noite  - 
entre  elas  a  da  CASA  DOS  POVEIROS  no  mesmo  estilo  e  varie¬ 
dades  dia  casai  portuguêsas. 

♦  O  Show  na  boite  do  TIJUCA  T.  C.  figura  entre  os  mal» 
divertidos  da  sabatina. 

♦  A  boi  te -show  do  CLUBE  MILITAR  largam  ente  provida  de 
atrativos. 

♦  Flnalmcnte  fica  o  GRAJAú  T.  C.  a  ver  "Ratoa  no  Espaço".., 

♦  E  a  A.  C»  TRINTA  DE  OUTUBRO  na  "Trágica  fatalidade". 


Tomarão  parte  na  festa,  além 
de  Waldyr  Calmon  e  aua  orques¬ 
tra,  os  artistas  Ronsld  GoIiair 


NO  CIRCUITO 
DE  HOJE: 

CASA  DO  MINHO 


- » - .iwiiaiw  UVUII, 

Carlos  Alberto  da  Nóbrega  ®  Lana 
Bittencourt. 


Esta  limpátici  entidade  luso- 
braai leira  pode  conter  com  e  nossa 
presença,  hoje  à  noite  no  Baile 
de  Gela  comemorativo  do  aeu  tri¬ 
gésimo  sexto  aniversário. 
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MIRANTE 


®  Inestimáveis  as  contribuições 
dos  colegas  Jorge  Guilherme  e 
Eddel  Nel  ao  sucesso  do  coquetel 
da  boite  Nazaré.  O  meam  o  se  diga 
do  ir.  Trovio  que  nos  ajudou  com 
aua»  chuvas  de  Merino, 

6  Uma  nota  colegial  no  coque¬ 
tel:  Nelde  CarJbé  de  uniforme  es¬ 
colar.  Um  confrade  que  já  foi  co¬ 
lunista  estudantil  entusissmou-ie 
pelo  uniforme  er..  pela  aluna| 

®  Oiquln  anda  com  um  ar 
nostálgico.  Quem  o  conheceu  du¬ 
rante  um  ano  numa  perene  euforia 
iô  pode  estranhar  a  mudança. 
Talvez  participe  do  trio  proposto 
para  formar  a  nova  diretoria  io¬ 
dai:  juntamente  com  Ari  Barroso 
e  José  Álvaro.  Caso  vingue  easa 
proposta  teremos  entrido  nume 
fsse  musical  no  Flamengo,  com 
Arl  na  proa  do*  barco.  Cuidado 
com  os  gongos,  cuidado  cora  os 
gongos  I 

0)  E  o  Clube  do  Cronista  algum 
dia  deixará  de  ser  utople  para 
tornar-se  uma  realidade  maciça. 
A  eonfratemlziçlo  na  Boite  Na- 
xáré  inspirou  a  mui  toe  confrades 
neste  particular. 


lone  Pretuskr,  a  ‘'charm-glrl"  mais 
viajada  do  Rio  de  Janeiro  (aero¬ 
moça  da  Panair)  aterrissou  cm 
brancai  nuvens  e  com  vento  e  fa¬ 
vor,  na  "boite"  Nazaré,  para  ura 
drinque 


CLP  ,| 
VEM/u: 
VAMOS  BS 
DfR-NOS 


FILOSOFIA 
DA  NINFA: 
OS  OPOSTOS 
SE  ATRAEM 


NOVA  DIRETORIA 
DO  LAGOINHA 


proteito  contra  o  senaicJonallimo 
que  envolveu  o  simpático  clube 
de  Santa  Tareia. 


ANGÜ-DANÇANTE 
NO  MINERVA 


O  Consalho  Deliberativo  do  La- 
golnha  Country  Clube,  reunido  cm 
aenAo,  elegeu  a  diretoria  para  o 
próximo  exercido  sodal  e  que 
ficou  assim  constituída:  presiden¬ 
te  —  Gen,  Cyro  Rezende;  l.«  v. 
presidente  —  Joio  8ilve;  v.  pre- 
eldente  —  dr.  F.  Mac-Doweel  da 
Coita;  dlretor-iodsl  —  Aldo  Ma¬ 
çado:  BUhdlmtore  anelai  —  Lllla 
Msye  Monteiro;  l,e  tesoureiro  — 
Ademar  Gay  Teixeira;  2.»  tesou¬ 
reiro  —  Ivo  Levy  Fameres;  !• 
secretário  —  Cláudio  Esttvei; 
*•  secretário  —  dr.  Antônio  Men¬ 
des  Monteiro;  diretor  de  esportes 
—  gen.  Syltio  Américo  Santa 
Rosa. 

♦  *  * 

Na  mesma  notlflcaçXo  o  Con¬ 
selho  do  Legolnha  lavra  veemente 


Fomos  visitados  ontem  pela 
candidato  do  Vitória  so  concurso 
"Os  Mala  Beloa  Olhos  do  Rio", 
Lurdes  Mlguez.  Analisamos  a  se¬ 
gunda  face  da  Lurdes  —  a  Inte¬ 
rior  —  uma  vez  que  a  exterior 
já  estampamos  nesta  coluna  há 
pouco  tempo. 


Partlculerraente  náo  c  o  m  - 
preendo  como  ae  pode  dançar  de¬ 
pois  de  engolir  melo  quilo  de 
angu  —  a  experiência  será  posta 
em  prática  pelo  Minerva,  ainanhl 
éi  13  fc*TM  A  "M-ftrç  Ciics"  é 
nada  mala  nada  menos  do  que  s 
IA  dama  do  clube.  ara.  Sena. 


O  que  acha  disto  ou  daquilo, 
Lurdes?  Íamos  perguntando  e  a 
môça  titubeando  a  despeito  da 
■ua  longa  experiência  como  con¬ 
corrente  ao  Miis  Brasil,  em  1998. 
Arrancamos  «  saca-rolhas  dt  Lur¬ 
des  alguns  fatos  da  aua  vida  como 
nluna  da  Sodla  —  catedrática  de 
etiquéta  do  referido  concurso  — 
e  concluímos  que  se  poda  incutir 
numa  pessoa  o  senso  ds  elegáncio, 


Mais  dc  aetenU  países  v&o 
cunhar  selos  postais  comemo¬ 
rativos  do  Ano  Mundial  doí 
Refugiados,  no  dia  7  de  abril 
próximo,  conforme  anuncia  o 
dr.  August  Lindt,  alto  comis¬ 
sário  das  Nações  Unidas  para 
Refugiados.  O  acontecimento, 
comenta  o  dr.  Lindt,  é  úni¬ 
co  na  história  postal  do 
mundo. 

—  No  primeiro  lemestre  do 
corrente  ano,  o  lecrctário-ge- 
ral  das  Nações  Unidas  recebe¬ 
rá,  ou  terá  recebido,  em  No¬ 
va  York,  os  seguintes  os  se¬ 
guintes  chefes  de  Estado: 
—  Konrad  Adenauer,  da  Re¬ 
pública  Federal  Alemã;  Ben 
Gurion,  dc  Israel;  Alberto  Ile- 
vas  Camargo,  presidente  da 
Colômbia;  presidente  Charles 
de  Gaulle,  da  França;  Mahen- 
drar  Blr  Bikramdev,  Rei  do 
Nepal;  e  o  rei  do  SiSo. 

—  A  Junta  Executiva  do 
FISI  (Fundo  das  Nações  Uni¬ 
das  para  n  Infância),  logo  no 
dia  seguinte  ao  maremoto  de 
Àgadlr,  aprovou  uma  verba  de 
50.000  dólares  para  o  provi¬ 
mento  às  vitimas  de  camai 
de  campanha  e  víveres  ali¬ 
mentares  de  emergência.  Os 
membros  da  Junta-,  neste  mo¬ 
mento  separados  em  vários 
países  —  uma  vez  que  náo 
está  em  sessáo  —  votaram  a 
verba  mediante  consulta  por 
telefone  e  telégTafo  internacio¬ 
nais. 


OUTRO  ANGÚ... 
MAS  SEM  DANÇA 


RÊCOHO 


«*©ue  UR)  PENTEIA  /  MEUS  ÁRTICOS 
6EU  CABEIO  E  USA  UM  S  PETOOETE  ESW 
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Gcnnady  Zalkowitsch 

positores  treinados  clàssico- 
mente  que  denotam  interêsse 
pelo  Jazz,  como  Norman  Sy- 
monds  e  especialmente  Gun- 
ther  Chuller,  cuja  MSínfonÍr 
para  Metais  e  Percussão’*  ò 
uma  síntese  excelente. 

O  mais  amplo  sucesso  foi 
obtido  por  arranjadores  de 
Jazz  que  se  tornaram  com- 
lositores.  Os  melhores  dêsse 
grupo  sáo  Robert  Prince,  Ar. 
dré  Hodeir  e  George  Russel. 
que  criaram  um  equilíbrio 
•lâvel  do  qual  resultou  uma 
nova  música.  Talvez  as  suà 
obras  náo  possam  ser  conside¬ 
radas  Jazz  — embora  não  per¬ 
tençam  a  qualquer  categoria 
dc  música  —  mas  devem  mui¬ 
to  à  música  clássica. 


No  panorama  atual  do  Jazz, 
pelo  menos  quatro  tendências 
distintas  podem  aer  observa- 
daa:  1)  a  corrente  principal. 

2uc  se  vem  desenvolvendo  hà 
0  anos;  2)  uma-  variedade 
crescente  de  tendências  par¬ 
tindo  dessa  corrente  princi¬ 
pal;  3-)  música  popular  com 
raizes  folclóricas,  originária 
de  algumas  fontes  que  contri¬ 
buíram  para  o  Jazz:  4)  músi¬ 
ca  experimental,  criada  prin- 
cipnlmentc  por  compositores 
com  elementos  da  música 
Clássica. 

Para  Integrar  a  corrente 
principal,  o  músico  náo  só 
precisa  ter  raizes  no  passado 
mas  também  servir  de  semen¬ 
te  para  o  futuro.  Essa  posi¬ 
ção  foi  criada,  por  exemplo, 
por  Louis  Armstrong  pelas 
bandas  dcCout  Basic  ou  ainda 
por  Duke  Eliington.  Podemos 
afirmar  que  vários  músicos 
de  Jazz  contemporâneos  —  os 
inovadores  —  se  filiam  clara- 
mente  à  corrente  principal. 
Citaremos  entre  outros:  Thelo- 
nious  Monk,  Sonny  Roilins, 
John  Cohrane.  Horace  Silver, 
Bud  PoweU,  Milcs  Davis,  Pcp- 
per  Adam*,  Miit  Jackson,  Os- 
W  Peitiford,  Art  Bltkey  e 
UlUmament®  Ornette  Coltman 
(a  quem  dedicaremos  um  dc 
nossos  próximos  artigos)  etc. 
O  seu  maior  problema  é:  co¬ 
roo  improvisar  livremente 
harmonia*  crescentemente 
comp^cádas.  mantendo  uma 
paralela  e  necessária  compli¬ 
cação  rítmica. 

A  segunda  tendência  é  dos 
renascentistas .  Apareceram 
nos  últimos  anos  várias  com¬ 
binações  novas  com  uma  ten¬ 
dência  comum:  Rumo  aos 
blues.  Músicos-compositore*- 
•rranjadores  como  Jimmy 
Giuffle,  Mojc  AUison  t  John 
Benson  Brook*  volta ram-se 
para  as  fontes  folclóricas  pri¬ 
mitivas  e  incorporaram  ésses 
temas  e  estilos  às  composi¬ 
ções  modernas  geralmente 
apenas  semí-improvisadas.  A 
atmosfera  da  música  evangé¬ 
lica  absorvida  pelo  Jazi,  ori¬ 
ginou,  gerado  por  músicos  cc- 
mo  Horace  Silver  *  Miti  Ja¬ 
ckson,  o  estilo  *  funky" 

A  terceira  tendência  e  a  da 
música  popular  com  ralret 
folclóricas  negras.  O  *;Reck- 
pnd-uvi*.  por  exemplo,  carac- 
ttrua-**  pot  um  ritmo  jaxzlr 


tico  arcaico  mas  verdadeiro, 
permtindo  «os  antigos  canto¬ 
res  de  “blues1*,  como  Joe  Tur- 
ner,  B.  B.  King  e  Wynonie 
Harris,  se  tornarem  novamen¬ 
te  famosos  como  expoentes  do 
rock-and-roll”.  Dentro  do 
próprio  “rock-and-roir,  ten¬ 
do  como  espinha  dorsal  os 


“blues’*  há  contínuas  e  cru¬ 
ciais  linhas  de  influência,  on¬ 
de  o  produto  cru  mas  podero¬ 
so  e  verdadeiro  do  artista  foi 
clórico  é  polido  e  imitado  po 
cantores  menos  fecundos. 

Finalmente  existe  a  tendèn 
cia  dos  experimentalistas.  Nc 
la,  a  crescente  influência  clãs 
sica  é  mais  evidente  e  o  pro 
blema  resultante  mais  agud< 
pois  a  harmonia  crescente 
mente  complexa,  ajudada  pc 
la  ênfase  sôbre  os  arranjo, 
escritos,  forma  umá  Integra 
çâo  com  a  livre  improvisaçãc 
e  ritmo  flutuante  mais  < 
mais  difícil.  Em  2949,  Lenníc 
Tristano  gravou  “Intuition”. 
corajoaa  tentativa  de  músic: 
atonal  que  carecia  de  vibra 
çao.  Mais  recentemente,  o  pia 
nista  Cedi  Taylor  seguiu  : 
mesma  fonte.  Os  grupos  d» 
Georg*  Shcarlng,  DaveBru 
beck  e  Ahmad  Jamal  se  toi- 
naram  populares,  retendo  - 

apesar  da  superficialidade  tí 
seus  solos  uma  considen 
yex  importância  de  improvi 
saçao  influenciada  pelo  nov 
estlio.O  “Modem  Jaiz  Quatc 
te**  e  os  “Mastersounds”  (teu 
imitadores),  alcançaram  si 
cesso  impregnando  a  música  d. 
arranjos,  ao  mesmo  tempo  qu 
utilizavam  trechos  de  forma 
clássicas  (fugis).  Essa  nov 
síntese,  contudo,  surgiu  com 

Íiroduto  do  compositor-arran 
ador.  que  misturava  trsdiçõc 
uzxísiicns  com  outras  clàssi 
cas .  Aí  também  há  pronuncia 
dos  estágios  de  integração 
,4City  of  Glzss-  de  Rober. 
Graettinger.  ou  o  “Ebony  Con¬ 
certo’*  de  Strawinsky.  que  jun¬ 
tamente  com  as  obras  “Plano 
Rag  MusicM  e  “Rag-Time  four 
Eleven  Instruments’*  prova  a 
sua  ignorância  no  que  se  re¬ 
fere  a  Jazz.  nlo  têm  ntda  a 
ver  com  éle. 

Uma  solução  mecânica  dês- 
if  problema  ocorre  com  o 
“Coacfrte  para  Jazz  Bane  e 
Orquestra  $infõaica“  de  Roif 
luberman.  Sucesso  considere- 
vei,  fei  conseguido  ptioã  com- 


6ERRLMBMTE.ÔS  PtNTDRíS  > 
SAO  CONSIDERADOS  UNS  I0IO- 
TA8  Off  TRLBNR3  QUE  DCVCM  6ER 
mSGOéRPADGS  DO  AAUMPOf 
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O  QUE  PARECEM 
IGNORAR 
CRIAMOS  NOSSO 
PRtfPWO  MUNDO... 
MUNDO  GUE  TIRAMOS. 
DAS  TELAS  B  DAS  . 
TINTAS.  VEZ  fOR  4 
OUTRA  ACHAMOS 
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PALAVRAS  CRUZADAS 
Problema  n.°  1.132 
ODLANID  —  (Rio) 


culino  plural. 
Semelhante. 

Fábrica  de  louça  de 
barro. 

Atmosfera. 

Relação. 

Rebordo  de  chapéu 
Escarnece. 


piexke  r/co'j  reeRn/ãLâiEurE 

PrnVRRAOO  >  QUASE  / - 

PICOS  lOUCO  E/ríJO  SEJ  /«ts 
KteOUE  PGOOtGtO  QC  /imo'.  I 
os  necA  PE  rouTioa  /  uns  o 
3c  eEcu.~  ,  A  «rvs/ 
penou'  r:  — 


AG/  UM 
ãCtOÇàfTE. 


DICIONÁRIOS  —  Nesta 
seção  são  adotados  os  seguin¬ 
tes  léxicos:  Pequeno  Dicio¬ 
nário  Brasileiro  da  Lingua 
Portuguèsa  (G.  Barroso  — - 
H.  Lima),  Monossilábicos  de 
Casanovas  e  Japyasm  e  Vo¬ 
cabulário  Antroponlmico  de 
Lidaci. 


HORIZONTAIS 


Co  :5a  que  fax  mover. 
Granja. 

Forma  arcaica  do  ar¬ 
tigo  o. 

A  família. 

Designação  da  baga 

3ue  é  o  fruto  da  vi¬ 
eira. 

Décima -sétima  letra 
do  alfabeto  grego. 
Quarto  mês  do  ano 
a  vil  gregoriano. 
Revele. 


CORRESPONDÊNCIA  — 
T6da  correspondência  para 
esta  seção  deve  ser  enviada 
a:  D  IN  ALDO  ALERIM  — 
Redação  do  Correio  da  Ma¬ 
nhã  —  Av.  Gcmw  Freire, 
471  —  3.°  andar  —  Rio. 


SOLUÇÕES  DO  NÚMERO 
ANTERIOR 


oblema  n 

Jau: 

So*. 

Vê. 

Loc 

trais: 

T2»« 

Nam 

1 


nguéin  perturba  a  Mão  Vermelha 


Você  deve  onvir 


ouvir 


1*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  2G  do  Março  de  1980 


0  MINISTRO  Corhnrd 
Schroder  teria  unindc* 
embaraços  no  dia  da 
união.  O  deputado  do  S.  P.  L). 
de  Hamburgo  Uclmut  Kuibtt- 
zer  apresentaria  ao  ministro  n 
cjUOStâo  du  que  até  aqui  suen- 
cicu,  para  esclarecer  os  aten¬ 
tadas  misteriosos  na  Repúbli¬ 
ca  Federal  que  se  atribuem  u 
manobras  da  "Mão  Verme¬ 
lha". 

Palavroso  como  é  o  minis¬ 
tro  Schrodcr,  tcr-sc-la  pro¬ 
nunciado  sobre  o  assunto,  mas 
certamente  nao  lhe  escaparia 
a  declaraçã  j  dc  que  nos  últi¬ 
mos  nnos  ioram  praticados 
seis  atentados  cm  território 
da  República  Federal  que  otó 
agora  não  foram  descobertos 
c  por  conseguinte  também  não 
loram  responsabilizados  os 
autores. 


UÁMO  &  TV 

ENCONTRO  COM  O  MOÇO  AUDI 


ESQUINA  SONORA 

”00°°°°0<*>  mcODEHUS  &  CIA.  woaoooooooi 

Para  govêrno  do  leitor 


Temos  acompanhado  n  bri¬ 
lhante  carreira  do  jovem 
cantor  Roberto  Audi  atra¬ 
vés  do  Rãdlo  ,  da  TV.  c  do 
Disco.  Sem  pressa  dc  alcan¬ 
çar  o  ''estrelato"  Audi  vai 
crescendo  a  cada  dia,  com 
seu  estilo  próprio  c\  é  bom 
que  se  diga,  sem  fazer  uso 
de  grandes  trunfos  que  lhe 
felicitariam  uma  subida  mais 
rápida,  prlncipalmcnte  no 
que  concerne  n  pupulnridadc. 
Roberto  Audi  tem  valor  e 
prefere,  apenas,  suas  quali¬ 
dades  profissionais  para 
vencer. 

Duas  vézcs  por  semana  te¬ 
mos  encontro  certo  oinn  o 
criador  dc  "A  Saudade  é  Vo¬ 
cê";  uma  no  Canal  6  c  ou¬ 
tra,  aos  domingos,  na  PRG-3, 
através  do  "Programa  Acr- 
ton  Pcrlíngciro”.  Elegante  e 
firme  nas  interpretações, 
quer  ante  as  câmeras  ou  ao 
microfone  o  rapaz  prende  a 
atenção  do  público  porque 
já  núo  mais  é  tomado  da¬ 
quele  estado  de  nervos  que 
evitava  o  reconhecimento 
dc  suas  qualidades  artís¬ 
ticas. 

Estávamos  em  Belo  Hori¬ 
zonte  c  sentimo-nos  ente- 
ressados  dc  verificar  a  con¬ 
duta  da  turma  da  TV-Itaco- 
lomi,  Canal  4,  Para  nossa 
surpresa  lá  encontramos  o 
Roberto  Audi  numa  apresen¬ 
tação  da  conhecida  “estré¬ 
ia"  dos  Cariocas,  Aidc  Mi¬ 
randa,  nn  boite  dc  sábado 


Autoridades  alemãs  discutem 
Sociedades  secretas  atuam 


para  prender  os  criminosos, 
que  nao  são  alemães. 

Oficinlmcntc  Bonn  fecha  os 
ojhos.  Evita  conhecer  n  exis¬ 
tência  real  da  “Mão  Verme¬ 
lha"  e  receia  perturbar  a  boa 
vizinhança  com  os  franceses. 

Em  28  de  setembro  dc  1950 
explodiu  no  escritório  do  no- 

gociante  dc  armas,  cm  Ham- 
urgo.  uma  bomba  que  estava 
escondida  num  extintor  dc  in¬ 
cêndios.  Aqui  perdeu  a  vicia 
um  amigo  ao  negocinntu 
Schlütcr  e  outras  pessoas  fi¬ 
caram  feridas. 

Na  manhã  dc  3  dc  junho 
dc  1957,  debaixo  do  carro  do 
mesmo  negociante  dc  armas, 
estacionado  cm  Hamburgo- 
Oppendorf  rebentou  outra 
bomba  e  morreu  a  mãe  do 
Schlütcr. 


A  1  de  outubro  dc  1058.  ou¬ 
tro  explosivo  abriu  o  fundo  do 
cargueiro  "ATLAS",  no  pòr- 
to  dc  Hamburgo.  O  barco 
afundou-se  c  disseram  que 
éle  linha  carregado  armas 
para  a  África  do  Norte. 

Em  5  dc  novembro  dc  1958 
o  argelino  Alt  Ahcenc  foi  aba¬ 
tido  com  uma  pistola  automá¬ 
tica  cm  pleno  bairro  diploma¬ 
ta  de  Bonn. 

Em  3  dj  março  de  1959  re¬ 
bentou  uma  bomba,  em  Fran- 
c/ort,  quando  o  negociante  dc 
armas,  Gcorge  Puchet  punha 
o  carro  em  movimento.  Os 
prejuízos  estenderam-se  num 
raio  de  70  metros. 

A  23  dc  outubro  dc  1959 
mataram  a  tiros,  em  frente  da 
Estação  de  Colônia,  dois  ar¬ 
gelinos.  Um,  Ahmed  Nesbah 
morreu  logo,  mas  o  outro  fi¬ 
cou  gravemente  atingido  na 
barriga. 

Êstes  sch  atentados  podem 
cscrever-se  sob  a  designação 
geral  de  ARGÉLIA. 

Os  negociantes  de  armas 
Schlüter  e  Puchet  têm,  se¬ 
gundo  se  diz,  fornecido  arma¬ 
mento  aos  revoltosos  argelinos 
Alt  Ahcene  que  foi  morto  a 
tiro,  era  o  dirigente  do  movi¬ 
mento  argelino  de  liberdade, 
FLN  (Front  Libération,  Na- 
cionale).  O  argelino  Nesbah 
pouco  antes  de  ser  morto  pas 
sara  para  a  FLN  depois  de  ter 
sido  da  MNA  (Mouvenment 
Nacionale  Algérien)  cujo  or¬ 
ganização  dirigia. 

A  relação  entre  todos  éstes 
casos  é  clara.  Trato-se  de  uma 
parte  da  chamada  “guerra 
suja"  da  Argélia  que  há  cinco 
anos  se  desenvolve  e  agora 
também  é  feita  em  terra  ale¬ 
mã. 

A  suspeita  de  que  o  serviço 
secreto  francês  sabe  dêsse  jo¬ 
go  surgiu  quando  foi  investi¬ 
gado  o  assassínio  do  argelino 
Ait  Ahcene. 

O  comissário  criminal  dc 
Bonn  Heuchert  descobriu  Jo¬ 
go  que  uril  dos  ocupantes  do 
carro  assassino  era  o  argelino 
Ben  Ali  Mahdani,  e  tôdas  as 
diligências  para  saber  algo  de 
Mahdani  cm  cujo  passaporte 
estava  indicada  a  residência 
em  Paris,  foram  vãs.  A  Inter- 
pol  negou-se  com  firmeza  a 
intervir  e  a  razão  era:  são  cri¬ 
mes  políticos  e  os  nossos  re¬ 
gulamentos  não  permitem  que 
nos  ocupemos  deles". 

Outra  circunstância  Indicou, 
no  caso  de  Ait  Ahcenc,  a  cola¬ 
boração  do  serviço  secreto 
francês.  Poucos  dias  antes  do 
atentado  foi  visto  um  honiçm 
misterioso  em  Bonn.  Trata- 
va-se  de  Marcol  Mcrcier.  co¬ 
ronel  do  serviço  secreto  fran¬ 
cês. 


"The  fabulous  Eartha  KiH" 

Earllu  Kltt  reaparece  num  L!»  da  Kapp  contando  12  composições 
reiiantr*  como  "Sholem",  "Love  li  a  gamblt".  "Lamptight**, 
Ilowr  blrdM,  “Mack  thc  knlfe",  “Hhan- 

•Tlerra  .  va  templa",  ••Independem**,  * _ _ 

M'Ulon",  'Td  ralher  bo  burned  ai  vf)) 

Itch",  "In  Rie  evenlng"  e  -Jambo  " 

lopotaml!'*.  nom  lançamento  (dlslrl-  W 


atentado  ao  negociante  dc  ar¬ 
mas  Puchort,  de  Francfort 
Durante  chamadas  telefónicas 
que  permaneceram  secretos, 
pura  as  redações  dos  jornais, 
foi  declarado;  “Atuou  nesta 
ação  a  “Mão  Vermclhn". 

Esta  Mão  Vermelha  apanha 
com  freqücncia  membros  da 
liga  secreta  argelina,  M.  N.  A. 
A  M.  N..  A.  é  considerada 
como  favorável  á  França  c 
por  Isso  é  posln  de  parto  "pela 
organização  concorrente  F.  L. 
N.  c  tida  como  traidora. 

O  chefe  dn  MNA.  Messali 
Hadsch  vive  numa  linda  mo¬ 
radia,  en*  Paris  c  manlém 
bons  relações  com  o  serviço 
secreto  francês. 

A  França  não  é  mesquinha 
q  paga  no  pessoal  da  MNA, 
além  de  lhe  proporcionar  ar¬ 
mamento.  Na  Alemanha  a 
MNA  foi  durante  muito  tempo 
representada  por  unvtal  Mou- 
lai  Merbah.  o  qual  vtvia  cm 
Colónia  e  tinha  ai  um  escri¬ 
tório.  No  fim  dc  agóslo  passou 
para  Munique,  no  entanto  não 
foi  possível  tornar  a  ver  Mou- 
lai  quando  êste  foi  procurado, 
depois  do  atentado  de  Colônia. 

A  Frente  Argelina  de  Li¬ 
bertação,  —  FLN  —  tem  nas 
suas  fileiras  muitos  argelinos 

3ue  vivem  na  República  Fc- 
eral.  êste  organismo  é  que 
verdadeiramente  representa  a 
guerra  da  independência  con¬ 
tra  a  França  c  é  rigorosamen- 
Jc  dirigido  pelo  govêrno  arge¬ 
lino,  no  exílio,  dc  Ferha 
nonas. 

O  dirigente  desta  organiza¬ 
ção  na  Alemanha  é  o  estudan¬ 
te  Kassem  Mulud.  Êste  c  a  se¬ 
cretária,.  Fadelia  Sahvoni  es¬ 
tavam  no  carro,  quando  n 
chefe  da  FLN^  AU  Ahcenc  foi 
vítima,  em  novembro  de  1958 
dos  tiros  do  autor  dos  atenta¬ 
dos. 

A  írcqüêncin  dos  atentados 
não  esclarecidos,  em  ligação 
com  a  guerra  na  Argélia,  levou 
o  competente  ministro  do  In¬ 
terior  a  mandar  vigiar  pela 
polícia,  os  argelinos  residentes 
na  Alemanha  e  também  os 
membros  de  outros  grupos 
exilados,  no  desejo  de  aplicar 
nêles  as  possibilidades  dc  fis- 


SE IS  ATENTADOS 


Os  boateiros  assobiam  entm 
dentes  que  por  detrás  de  uma 
grande  parto  dôstes  atentadua 
está  a  organização  secreta 
"Máo  Vermelha"  c  que  uma 
guerra  oculta  com  bombas  * 
pistolas  automáticas  deflagra 
no  solo  alemão. 

São  alvejadas  pessoas  cm 
plena  rua,  automóveis  voam 
pelos  ares  e  muitos  indivíduos 
alheios  ao  caso  perdem  a  vida. 
E  a  poJícia  nao  tem  poder 


Audi  Umbém  urrada  ao  público 
bclo-horlrontino 

último.  Foi  para  nós  uma 
surpresa  agradável  pt.rquo 
o  cantor,  com  categoria, 
mostrou  para  os  mineiros  k 
sun  voz  bonita  interpretando 
nada  menos  de  três  núm«* 
ros,  sendo  que,  o  terceiro, 
foi  atendendo  aos  telespec¬ 
tadores  que  já  admiram  o 
Audi.  Isto  agrada  aos  críti¬ 
cos  desta  praça  cheia  de  fal¬ 
sos  cartazes,  que  náo  se  can¬ 
sam  dc  apontar  o  Roberto 
Audi  como  um  dos  melho¬ 
res  cantores  da  nova  ge¬ 
ração. 


Um  lançamento  da  MuildUc  num  âl-  \v  — 
bum  de  12  polffadaa  apresenta  o  cantor 
Tonl  Vestanc  Interpretando  entre  outras  /  S 
coisas:  “A  noite  do  meu  bem”,  “Se  nln-  (/ 
fuém  te  ama**,  "Volte  num  dia  de  chuva”, 

*'A  felicidade",  -Carinho  e  amor”,  “Pode  Implorar 
bom  t  - ?  êbvm  da  marca  do  Nilo  Sérgio. 


etc.  Multo 


“Noite  de  amor” 

Em  IUA  “operação  43  rpm**  a  Continental  (representante  dos 
discos  Kapp  em  nosso  pais)  vem  lançando  alguns  -avulsos-duplo»** 
tirado»  de  LPs  de  sucessos,  o  presente  extended-play  do  conhecido 
planisU  Rõger  Williams  apresenta  as  páginas:  -Near  you”, 

*U’s  r"  In  tlie  game"  e  "Aprll  love”.  Bom  lançamento. 


REGISTRO  SOCIAL 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem  anos  hoje;  Nair  da  Sil¬ 
va.  Thereza  l.  Gomes,  e  os  ara.: 
tte.  ecl,  J ovino  Joaquim  dos 
Santos,  tte.  ccl.  Rodopiano  do 
Azevedo  Barbalho.  cap.  Hum¬ 
berto  Lessa  dc  Vasconcelos  Fi¬ 
lho,  cap.  Alpio  Olaviano  de  Soii- 
»■»  Paraíso,  cap.  Gilberto  \José 
Wclberger  Teixeira,  cap.  Sócra¬ 
tes  da  Costa  Monteiro,  tte.  Fer¬ 
nando  César  dc  Oliveira,  tte. 
Vicente  de  Paula  Ribcrllo.  tte. 
Nilton  Vieira,  Urbano  Lessa  Ju¬ 
nior,  Aldcmar  Bnliln  Roberto  Sch- 
niidt,  José  Luiz  Fernandes,  Thar- 
fllo  Sampaio  Mltkc.  Luiz  Seve- 
rino  Ribeiro  Junior,  Álvaro  Frôes 
da  Fonseca,  tte,  cel.  Luls  dc  To¬ 
ledo,  Jalr  Lima,  Eduardo  Gui¬ 
marães  Rodrigues,  Luls  Pontual 
Machado,  Benedito  Fonseca.  João 
da  Costa  Leandro,  Bráulio  da  Ro¬ 
cha  Pita.  Rublnri  de  Magalhães 
Castro.  Alcides  Outra  da  Silvei¬ 
ra  Filho,  João  Frota  Meneses, 
Rcnso  Masanr.ml,  Manuel  Fran¬ 
cisco  da  Conceição  c  Bernardo 
Cullo. 

~  A  irn.  Clóía  Dulva  Miranda 
Silva,  cspõsa  do  sr.  Egbcrto  Mi¬ 
randa  completou  moi.s  um  ani¬ 
versário  natalício.  Os  pais  da 
aniversariante,  cng.  Geraldo  Ro¬ 
drigues  dos  Santos,  diretor  do 
P®P»  Wac*  dc  Prop.  Industrial  do 
M71C  e  drn.  Laura  dos  Santos, 
promotora  no  Forum  de  Goiás, 
comemorando  a  dota  ofereceram 
lima  rcccpçAo.  em  sua  residên¬ 
cia.  em  Copacabana. 

*—  Faz  anos  hoje  o  módico  dou¬ 
tor  Joã o  SImAo  da  Beneficência 
Poruiguêsa,  que  será  homenagea¬ 
do  por  acus  colegas  c  clientes. 

—  Faz  anos  hoje  o  sr.  João  Pc- . 
ccguciro  do  Amaral,  rontato  du 
McCann  Erícksan  4  Rio) . 

—  Aniversaria  amanhã,  dia  27, 
o  médico  professor  dr.  Augusto 
Duarte  Pinto,  da  Universidade  dn 
Brasil  e  da  Beneficência  Portu- 


gar  ás  10  horas  na  matriz  de  Sflo 
Januário  c  Sto.  Agostinho,  à  rua 
SAo  Januário,  n.  233. 

ScrvirAo  dc  padrinhos  dos  noi¬ 
vos  o  sr.  Fernando  Guimarães  e 
d.  Dlnalva  Ribeiro  Guimarães. 
Os  noivos  receberão  os  cumpri¬ 
mentos  na  Igreja. 

Srta.  Rochellc  Ribeiro  —  Tcn. 
xv.  Milton  Naranjo  —  Realiza- 
se  hoje,  ás  19,15  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  Santa  Margarida, 
na  Lagoa,  o  enlace  matrimonial 
da  ma.  Rochellc  Ribeiro,  filha 
cio  casnl  ccl.  uv.  Rulhcnlo  Car¬ 
neiro  da  Cunha  Ribeiro,  com  o 
Ia  tcn.  av.  Miltorl  Naranjo,  filho 
do  casal  sr.  José  Naranjo.  O  ato 
civil  será  hoje.  no  cartório  da  5* 
Circunscrição,  às  13  horas,  ser¬ 
virão  dc  padrinhos  da  noivo,  o 
tcn.  Paulo  Assis  c  sra.  Eira  Bac- 
ker,  e  do  noivo  o  tcn.  Hélio  Paes 
de  Barros  c  sra,  Atérie  Paes  dc 
Borros. 

Na  cerimônia  religiosa  serão  os 
padrinhos  da  noiva,  o  tnajor-bri- 

ÍiadcJro  Rcinaldo  dc  Carvalho  Fl- 
ho  e  sra.  c  do  noivo,  brigadeiro 
Armando  Serra  dc  Menezes  c  se¬ 
nhora. 

Os  noivos  receberão  os  cumpri¬ 
mentos  na  Igreja. 

Ivanlla  Noberto  de  Mesquita  — 
Gilberto  Marques  de  Melo  —  Rea¬ 
liza-se  hoje.  dia  26,  ás  17  horas, 
na  Igreja  de  SAo  Sebastlfio  e 
Santa  Cecília  (Bangu)  o  cnlace- 
malrimonJal  do  senhor  Gilberto 
Marques  de  Melo  com  a  senho¬ 
rita  Ivanilda  Noberto  de  Mesqui¬ 
ta.  sendo  padrinhos:  os  casais 
Manoel  Marques  de  Mesquita  c 
senhora;  e  ten.  ccl.  Cassiano  de 
Melo  c  senhora. 

Ne  usa  M.  Gonçalves  -  Idallno 
Uuarte  Pereira  —  Reallza-sc  ho¬ 
je,  ás  18,30  horas,  nn  Igreja  San¬ 
ta  Terczinhn  (R.  Mnrlz  c  Bar¬ 
ros),  o  casamento  da  artn.  Neusa 
M.  Gonçalves,  com  o  sr.  Idallno 
Duattc  Pereira,  respectivamente 
filhos  dc  Jofio  M.  Gonçalvcs-Rl- 
enrdina  Gonçalves  c  Adelino  Du¬ 
arte  Perelra-Fcllsmina  da  Silva 
Alves. 

Srtas.  Regina  c  Rim  Martins  - 
Srs.  Luiz  Carlos  Tondato  e  Ju¬ 
venil  Teixeira  Santos  —  Reali¬ 
zai  hoje,  ás  15  horas,  na  Igreja 
cio  Sagrado  Coração  dc  Maria 
(Méier),  n  cerimônia  religiosa 
dos  casameutus  das  ma*.  Regina 
e  Rita  Martins,  filhas  do  casal 
Elogio  Martins,  com  os  srs.  Luiz 
Carlos  Tondato  e  Juvenil  Teixei¬ 
ra  Santos,  respectivamente,  filhos 
dos  casais  Luís  Tondato  e  Jullo 
Teixqira  Santos.  Apôs  o  ato  reli¬ 
gioso,  o  casnl  Elogio  Martins  re¬ 
cepcionará  em  sua  residência  os 
parentes  c  amigos  dos  Jovens  nu¬ 
bentes. 

Srt.1.  MarLa  José  de  Souza  Ro¬ 
drigues  -  sr,  Fernando  Guilher¬ 
me  da  Silva  —  Terá  lugar  às  lfl 
Imraa  de  hf>je.  na  matriz  de  s.’«u 
João  Batista  da  Lagoa,  n  cerimô¬ 
nia  religiosa  do  casamento  da  se¬ 
nhorita  Maria  José  dc  Souza  Ro¬ 
drigues,  filha  do  casal  Affonso 
Ferreira  Rodrigues,  com  o  se¬ 
nhor  Fernando  Guilherme  dn  Sil¬ 
va,  filho  da  viúva  Beatriz  de  Al¬ 
meida  Silva.  Após  o  ato,  os  noi¬ 
vos  receberão  cumprimentos  na 


“Mengo  tu  é  o  maior!” 

Para  quem  gosta  do  Flamengo  (evIdentemcMc  nlo  é  o  nosso 
caso)  a  Copacabana  lançou  um  extended-play  com  o  título  acima, 
inteiramente  dedicado  à  grande  torcida  rubro-negra.  No  diiqulnho 
hi  as  seguintes  músicas:  “Samba  rubro-negro"  (com  Roberto  Silva), 
-Sou  flamengo"  (com  Jorge  Veiga),  "Hino  rubro-negro"  (com  Joio 
Dias)  e  "Illno  do  Flamengo"  (com  Gilberto  Alves).  Hi’  quem  goste. 


OZ1EL  PEÇANHA 


O  MELHOR  CONJUNTO 


Um  álbum  da  marca  Hiíi-rccord,  com  Arthur  Lyrnin  e  seu 
grupo  Instrumental,  executando  belas  páginas  "Pele",  “Fire  down", 

below",  “Yc  lai  Sian",  "Hana  Pde",  “Hana 
jl  Mnul”,  wCumnná*\  “Cubana  Chant”,  ctc. 

/ov  í  w  Lyman,  que  há  pouco  nos  deu  o  msra- 

[  vllhoso  álbum  “Tabu"  (Taboo)  —  um  dos 

1  vendidos  nos  Estados  Unidos  no  ano 

_  que  passou  —  fará  sucesso,  também,  com 

M\  *  \T|  W  êssc  “Pele''.  Epaminondas,  ao  ler  o  título 
/.  \\  d°  disco,  vlrou-sc  para  o  Nlcodemus  c 

II  )  comentou:  —  “Ué,  Já  fizeram  um  LP  em 

\ V.  ^  homenagem  ao  nosso  Pelé?”  O  fato  porém 

^  quc  **  ^  “Pclê"  e  sim  "Pele"  que 

segundo  a  Mitologia  dai  Ilhas  Sanâwlch, 
é  a  deusa  do  fogo.  O  LP  6  excelente  o 
especlalmente  recomendado  áa  pessoas  de 
gôsto  apurado. 


QUARTETO  DOMINÓ  c,  na 
opinião  do  critico  mineiro  Elly 
C.  Murilo,  o  melhor  conjunto 


vocal  do  rádio  de  Belo  Horizonte, 
Os  quatro  rapazes  pertencem  ao 
*'cast'*  da  Rádio  Inconfidência. 


NOMES  &  NOTÍCIAS 


•  Hoje.  Ag  22  horas,  a  Ministé¬ 
rio  da  Educaçlo,  transmitirá  den¬ 
tro  da  série  ”A  MÚSICA  E  AS 
NAÇÕES"  —  uma  entrevista  com 
o  dr.  Jan  Karol  Wende.  presiden¬ 
te  da  Comissão  de  Cultura  do 
Parlamcnln  Polonêfir  Integrante 
do  grupo  de  parlamentares  polo- 
nésc^  ora  cm  visita  ao  Brosil.  a 
convite  cio  Congresso  Brasileiro. 

*  Por  motivo  de  r.cii  natalício  a 
novelista  da  G  3.  Jer.y  Fontes,  foi 
homenageada  com  um  Jantar  num 
rertaurante  da  Zona  Sul  por  nmi- 
goc  e  colegas  «le  trabalho. 

♦  César  dc  Alencar  voltará  ao 
seu  programa  dos  sábados,  dia 
2-  de  abril  vindouro,  no  Teatro 
Carlos  Gomes,  com  uma  grande 
festa,  desfilando  os  cartazes  do 
elenco  E-8,  Inçluglve  n  cantora 
Marlene,  que  estêve  realizando 
temporada  na  Argentina,  üpe- 
clalmcntc  convidado,  estará  pre¬ 
sente  o  cantor  Agostinho  dos 
Santos. 

*  Mára  Silva  Irá  ao  Rio  Grande 
do  Sul  na  próxima  semana  atuar 
nn  nádio  Farroupilha  e  TV-Pira- 
tlnl. 

M  Hoje  na  Roqucltc  Pinto:  12.00 
—  Concêrto  dn  Alemanha:  novl-. 
dades  da  música  clássica  daquele 
pais,  fornecidas  pela  Embaixada 
a  título  de  intercâmbio  cultural. 
15.00  —  Vamos  brincar  dc  ABC: 
programa  Instrutivo,  ooni  ensi¬ 
namentos  úivia  i»m  n  Oi  jovens  que 
se  iniciam  nos  primeiros  estudos. 

*  José  Vieira  Shnflcs,  prossegue 
apresentando  pela  COPACABA¬ 
NA  o  programa  “AUDIÇÕES 
EVANGÉLICAS'*,  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  18.45  hs  19  horas. 

•  A  atriz  Arncy  Cardoso  exclu¬ 


siva  do  Canal  6,  terminou  o  cur¬ 
so  do  Instituto  Brasileiro  de  Re- 
Inçõcs  Humanas. 

•  Laerclo  Alves,  voltou  o  ativi¬ 
dade  ao  microfone  da  PRC-8.  A 
partir  de  segunda-feira,  o  locutor 
estará  a  frente  0e  tôda  ma  pro- 
gininaçAo. 

»  O  Jornalista  Antônio  Praxcdes 
íol  contratBdo  pela  Globo,  para 
seu  Departamento  de  Reportagens 
e  Jornals-Fatndos, 

*>  "Cartazes  da  Momento"  que 
imito  sucesso  vem  alcançando, 
refletiu  na  vonlade  da  direção 
do  canal  9  que  deliberou  mudar 
o  programa  das  sextas  para  as 
têrç as- feira*,  cm  horário  nobre. 
Estando  assim  dc  parabéns  os 
produtores  Luiz  Gismomli.  Carlos 
reón  e  Manuel  Tavares.  No  pró¬ 
ximo  programa  o  entrevistado  do 
nia  será  o  "embaixador  do  Hol- 
lyivood" 


calizaçao  da  polícia  estrangei¬ 
ra.  Entre  outras  coisas,  têm 
dc  possuir  cartões  de  identi¬ 
dade.  com  as  respectivas  im¬ 
pressões  digitais. 

Kassim  Mulud  na  F.  L.  N.  à 
qual  pertencem  todos  os  arge* 
nnos,  da  Alemanha,  entendo 
que  isto  c  supérfluo.  Até  aqui 
nenhum  homem  da  FLN  er¬ 
gueu  a  mão  contra  um  adver¬ 
sado  político. 

"Seria  fácil  para  a  nossa 
gente  proceaer  conua  os  wu.- 
dores  do  MNA  ou  contra  os 
terroristas  da  Mão  Vermelha", 
mas  aqui  somos  hóspedes  e  de¬ 
vemos  portar-nos  corretamen¬ 
te  ainda  que  tal  custe  o  nosso 
sangue". 

Os  refugiados  argelinos  tíao 
grande  valor  a  esta  correção, 
pois  do  contrário  teriam  dc 
abandonar  a  Alemanha.  Suce¬ 
de,  entretanto  que  entre  os 
três  mil  argelinos  que  vivem 
na  República  Federal,  anenas 
1.000  são  correios  poUtlca- 
mente. 

No  trabalho  de  ecclarecer  us 
atontados,  ainda  não  se  conse¬ 
guiu  chegar  a  uma  ação  tun 
conjunto.  As  comissões  dc  as¬ 
sassínios  ou  os  Comissariados 
políticos  da  polícia,  nas  cida¬ 
des  isoladas,  tiveram  de  atuar 
com  os  meios  próprios  e  dian¬ 
te  de  si  todos  encontraram  as 
mesmas  dificuldades. 


A  noite  de  Dolores 


Um  magnifico  álbum,  com  interpretações  personalíssimas  de 
Dolores  Duran,  lançado  pela  Copacabana,  como  homenagem  póstuma 
à  conhecida  cántora-compositora,  rccentcmentc  falecida.  Dolores 
canta  nesse  LP  “Carioca  1934”,  ”Ave  Maria  Lola”,  ”Sinceridad", 
"Nigraj  manteloj"  —  Coimbra  —  (cm  esperanto),  "Ma  cabana  au 
Canada".  "Canção  da  volta”,  "No  other  love”.  "Nossos  destinos”, 
"OJos  verdes*’.  "Outono",  "La  Marlc  viaon"  e  ”My  funny  Valcn- 
tine".  Multo  bom  o  disco. 


Connie  Francis  canta  os  sucessos  dos  milhões 


A  Musidlsc  —  agora  Tepresentante  da  marca  MGM  em  nosso 
pais  —  Jançoú  um  álbum  dc  12  polegadas  com  criações  da  Jovem 
cantora  (22  anos)  Connie  Francis.  Connie  canta  nesse  LP  algumas 
composições  dá  dupla  Sedaka-Grecnfield  como:  "Frankle",  “Fallln*" 
e  "Stupld  cupld",  e  outros  "hlts"  conhecidos:  "Whb's  «orry  now", 
"Lipstick  on  your  collar»',  “YouTc  gonna  mias  me”,  “My  happl- 
ness”,  ‘Tm  sorry  I  made  you  cry",  etc.  Acompanhamentos  de  côro 
(ótimo)  c  orquestra. 


ria  natalício  dc  d.  Maria  B.  Oli¬ 
veira,  mfie  do  nosso  companhei¬ 
ro  cie  trabalho,  Lourlval  dc  Oli¬ 
veira  Souzu. 

DATAS  INTIMAíT 
Assinala-se  scgumln-fclra  o  ani¬ 
versário  da  senhora  Norma  pns- 
ao.i  Coelho.  cspôsA  do  industrial 
Jorge  Coelho  que  festejará  o 
evento  com  um  jantm  intimo  em 
iun  residência,  no  Engenho  Novo. 

Transcorre  sogunda-feírn  o  na¬ 
talício  dn  sra.  Nelzla  Wcrncck  dc 
Araújo*  funcionária  da  Metalúr¬ 
gica  Barbará,  a  aniversariante 
reunirá  pnrmlM  „  1)ar. 

uma  recepção  Ínfima, 

NOIVADOS 

Alda  dei  harto  -  Tenente  nori- 
*al  Vcndramlnl  -  Ficaram  nol- 

AM*  nb»act?  ulllmo,  n  senhorita 
Alria  Del  Surto,  filha  do  sr.  ni- 

tÍmÍJ?.01  Sar!°  p  dc  d-  Amélia 
I  leionl,  c  o  tenente  Dorival  Vcn- 
uraminl. 

— ^V— 

CASAMENTOS 

Iledwlgfi  Loprs  da  Fonseca  - 
£«rr.rln  CA;honJr,,‘  --  Hoje,  ás  1B 
m,  “J'"  dc  S*o  Seba*. 

tlAo  (Çapuchlnhosi.  á  Rua  Hnd- 
tlock  I.ôbo.  n.  266 


O  CHEFE 

Mcrcier  foi  expulso  da  Sul¬ 
ca  citi  1957.  ODtivc»*a  forna 
duvidosa,  al,  por  ter  levado  o 
aavogaúo  sinço,  Dubois,  au 
suicídio.  Dubois  pusera  u  dis¬ 
posição  do  coronel  Mercíer 
material  confidencial  que  a 
Suíça  reunira  sobre  o  movi¬ 
mento  argelino  de  libertação. 
Isto  foi  fatal  para  muitos  ar¬ 
gelinos.  , 

Há  anos,  Mcrcier  tratava  dc 
perseguir  os  argelinos  exila¬ 
dos  em  todo  o  mundo,  tendo 
empregado  métodos  brulais. 
■Êste  militar  é  considerado  o 
chefe  da  organização  secreta, 
denominada  "Mão  Vermelha", 

A  "Mão  Vermelha"  é  há 
muito  um  ramo  do  serviço  se¬ 
creto  francês,  mas  não  existe 
oficlalmcnte.  A  Embaixada 
francesa,  cm  Bonn  declara: 
"A  Mão  Vermelha  não  exic- 


Hnrry  Stonc 


DESTAQUES 
DO  ANO” 


Sóbrc  o  cnlrcga  dos  Diplo¬ 
mas  que  o  Correio  da  Ma¬ 
nhã,  conferiu  aos  artistas  dc 
Rádio  c  Televisão  que  mais 
sc  destacaram  durante  o  ano 
dr  1051).  publicaremos  ama¬ 
nhã,  na  páçina  dr  Rádio  K: 
TV,  dominicnlmcntc  inserida 
rw  4.°  Caderno,  todos  os  d  en¬ 
talhes,  atendendo  ás  solicita¬ 
ções  dos  leitores , 


Rock  sedução 


Em  niAtérls  de  LP  de  rock'n*  roll  e  rock-baUda  ésse  —  lançado 
peU  Continental  com  o  conjunto  (brasileiro,  por  certo)  ”The  Con- 
tlnenuri”  —  é  o  m*ls  fraco  de  todos  - 
que  Ji  foram  lançados  no  mercado.  O  *  ( 
diico  contém  12  composições,  algumas  /T\ 
rocks  autênticos,  outras  que  foram  “rockt-  í 
nlzAdas"  (  o  têrmo  é  nosso)  mas  náo  chega  l 

a  agradar,  mesmo  aos  Interessados  pelo  \ 

buliçoso  e  rebolante  ritmo  norte-americano.  /nr^\  jiTO 


QUESTÕES  DOS  PAÍSES 

Os  autores  dos  atentados  cs- 
caparrt-se  pelas  fronteiras. 
Embora  os  seus  nomes  sejam 
conhecidos,  os  colaboradores 
das  autoridades  francesas  nno 
conseguiram  a  sua  captura. 

Por  razões  políticas,  Bonn 
hesita  cm  meter-se  na  questão 
e  levantar  censuras  ao  govèr- 
no  francês.  Assim,  a  "Mão 
Vermelha"  pode  continuar  re- 
lativamcntc  setn  impedimen¬ 
tos,  a  sua  guerra  secreta  cm 
solo  alemão 

Para  ésses  casos  dc  socieda¬ 
des  secretas  a  policia  criminal 
do  Estado  c  o  supremo  sãu 
quem  tem  competência.  Aqui, 
porém  se  declara: 

"Realmontc  verificamos  os 
cargos  isolados,  mas  náo  in¬ 
tervimos  diretamente,  pois  a 
perseguição  compete  dc  fato  a 
ou  1  ros  puíscs. 

(Copyright  Aplo  —  Exclu¬ 
sivo  para  o  Corrdo  da  Ma - 
r.hã). 


Matemática,  zero,  Amor,  dez 


-  realiza-se  o 

rasa  mento  ria  srtn.  Hedwigcs  Lo¬ 
pes  ria  Fonseca,  filha  dn  senhor 
José  Américo  ria  Fonseca  c  sra. 
Alhertlnn  Lopes  cia  Fonseca,  com 
o  ar.  Alberto  Cnrbonrlll.  filho  ria 

Gríllt‘,,«  Cnrbonclli. 
oérglo  rio  Amaral  Maloso  — 

ff  hoje,  ás  is  horas,  na  Igreja 
Coração  cie  Mnrla.  no  Méier.  o 
rnlncc  matrimoniai  rio  sr.  Sérgio 
í®  Amaral  Mattoxo.  oíicini  o.. 


No  entanto  a  atividade  des¬ 
sa  sociedade  não  se  pode  ne¬ 
gar.  A  seita  compõc-se  de  ho¬ 
mens  multo  adestrados  c  do 
sangue  frio,  aptos  a  afastar 
seja  dc  que  modo.fór,  estes  ou 
aquèles  inimigos  da  França,  c 
fazem-no  sem  dó  nem  pieda- 
dc% 

Esla  organização  atua  com 
bombas  c  pistolas  a  fim  de 
cessar  o  fornecimento  de  ar¬ 
mas  aos  revolucionários  arge¬ 
linos.  Começou  primeiramen- 
tc  nos  círculos  nacionalistas 
da  extrema  dos  colonos  fran¬ 
ceses.  na  Argélia,  fclcs  toma¬ 
ram  coma  obrigação  lutar 
contra  todos  os  esforços  dos 
argelinos  em  prol  da  indepen¬ 
dência.  Os  seus  membros,  con¬ 
siderados  super-patriotas  na 
França  são  designados  polo 
t  -  "Ultra*"  e  gostam  di¬ 
sc  vangloriar  públicamcnto  da 
sua  nçao. 

Assim,  aconteceu  depois  do 


Álbum  da  Columbla  que  traz  »  trilha  L/l  I 
sonora  rio  filme  em  que&tio.  Em  matéria 
de  filme  nacional  (ou  hlbr|do7)  foi  o  pior 
que  Já  assistimos.  A  trilha  sonora  foi 

defendida  peio  "caif  ria  Columbla.  A  começar  pela  capa  onde  se 
lê  músicas  cantadas  por:  Alcides  Gerardl,  Lana  Bittencourt,  Côro 
Columbla,  Sérgio  Murilo,  Lyrlo  Panlralll,  Silvio  Maiiiica,  Banda  do 
Corpo  de  Fuzileiro»  Naval»,  Tlto  Mxdl  e  Luix  Cláudio  Já  se  vê 
qpe  saiu  asneira,  pois  desde  quando  Lyrlo  Panlcalll,  Silvio  Maizura 
e  a  Banda  dos  Fuzileiros  “cantam”?  Passemos  adiante:  o  dlseo  far- 
tamente  distribuído  pelos  produtores  do  íílme  aos  seus  amigos, 
parentes,  simpatizantes  e  bajuladores  —  em  embalagem,  etlquêta 
sélo  branro,  sem  os  nomes  dos  compositores  r  número  de  faixai  — 
está  péssimo.  Passemos  adiante:  “dona"  Lana  Bittencourt  canta 
assim  ”...  transforma  a  água  cm  vlnhlo  (vinho);  e  fax  do  seu 
carlnhio  o  meu  carinhlo”  Tlto  Madl  (étimo  cantor)  por  sua  vez 
náo  sabe  se  fala  "menlnt-môça"  ou  "mlnlna-môça".  Fica  na  dúvida. 
O  número  de  Sérgio  Murilo  íol  curtíssimo.  Os  da  banda,  chatís¬ 
simos.  além  dos  chatos  Trlgémloi  Vocalistas  e  Lana  Bittencourt. 
Os  demais  razoáveis. 


r-,  Wi  IV  UI  I  U,\ 

í‘,ht>  ^  Boigêmu 
wC  Aqulnn  M.itnso  c  ria  sra.  Ma- 
Jía  Amaral  Matoso,  com  o  srta 
Ivones  Ollv/ira  PlÚto.  filhn  dô 
ar.  Augusto  Oliveira  Pltno  e  ria 
•r"*  Hi  la  Oliveira  Pinto.  Serão 
padrinho»  os  pai»  rios  noivos  Oi 

Ígi‘e5'nlrtlCnt0i  *rrflo  recf,blc,<‘« 

Gluieppina  lannl  r  Adelino 

I*  síls  Ç,v»  -  RwH*a.aê 

hora»,  na  Igreja  rie 
N  S.  ria»  Mercês,  cm  Ramo»  o 
enlace  matrimonial  ria  senhnnu 
C.iusrppmn  lannl.  filha,  rir  om- 
iCKe,,"nnl  e  dn  *r*-  hosália  Ca- 
rr  tl  lannl.  com  n  sr.  Adelino, 
filho  da  viúva  Vitória  Ferreira 
o»  Sllvn.  No  ato  lellgios*»  Vi 
parirlnho»  ria  noiva,  o  casal  Glu- 
•eppo  Drago. 

lana  Purim  -  Arthur  I!  htm- 
^  Reallrar-ie«á  no  riu  9 
dr  abril,  á<  21  horas,  no  altar, 
nine  do  Tempo  Israchta,  Rua 
Tenente  rosaplp  o  enlace  matri¬ 
monial  ria  srta.  Una  Purim.  Iliba 
cio  atnhor  Naum  Purim  e  ria  »e- 
nhora  Rachel  purim,  com  o  >e. 
r  lot*  Arthur  Rertutein  Hunohaft 
filho  rio  sr.  Arnalrio  Runchaít  e 
ca  sra.  Branca  Runchaít. 

Sueli  Ghemun  —  Javme  Neca| 
—  Realizasse  hoje,  ás  21  horas. 


POMADA 


INFORMA 


roym/Nctffje.ç 


Marina 


nojF. 

CANAL  •: 

■  Settfn  de  cinema 

-  Biografia 

-  Tele-vriperllno 

•  Almoço  com  as  ettrèlaf 

•  Turfe  na  TV 

•  Campeões  da  populartds** 

•  Turfe  na  TV 
»  Rio  noturno 

.  Turfe  ns  TV 

•  Torcida  organizada 
Turfe  na  TV 

>  Copacabana  ihow 
Turfe  na  TV 

>  Termômetro  musical 

•  Turfe  m  TV 

A  reabilitação  em  foer 
Turfe  na  TV 
Tórrida  organizada 
Turfe  na  TV 
Bar  d«  melodias 
fies  e  e  tempo 
nitmn«  a.  Dmon 
Os  melhore»  da  semana 
Repdrtrr 

Apontando  tnresaot 
Al  .Neto  comentando 
Ninguém  ruga 
I^on  Kllaeha» 

Teatro  de  cmHU 

CANAL  t: 

Teleturfe 
MStJn  f  uraznn 
éeita  da  mne idade 
TV  de  Rrtoqordo 
Tetesporte 
Teleturfe 

Prorrama  Manoel  d»  Ná* 
broga 

figura  de  fruriua  Jotd 
Cinema  em  raaa. 

CANAL  Ut 
TV4R 

Tard*  etpcrfJvs 


Trala-»e  dc  uma  versão  do  bonito  “Marina**  de  Rocco  Granata. 

Gravação  Columbla  dc  Caubl  Peixoto.  Aliás,  ésse  rapazinho  nem 
D  em  chcgoj  do  passeio  que  ando y  fazendo 
Vv  P«Ioi  “States'*  e  Já  começou  a  dar  seus 

{r\  1JJ  vexames,  tisc  "Marina”  è  tétrico,  indigesto 
y*  |  i&j  e  imbecil.  O  cantor  não  mudou  nada.  Con- 
(AL  tinua  com  a  meama  mama  de  soltar  gri- 

/^r  n  linhos  histéricos,  engrolar  a  voz.  e  outra* 

( \  coisas  mais.  A  versão  —  graças  a  Deus 

\  nâo  sabemos  de  quem  é  —  é  fracota.  fracota. 

A  orquestração  e  côro  estio  bons.  Ma*  o 
*/|ni  PJOr  tío  àiKO  é  a  vox  ie  ;nterpreUção.  do 

«  »  mocinho  d«f  cabelo  esUcado.  Ouça-o  mas 

quebre-o  em  seguida. 


no  Templo  Israeltla  á  ma  Tenr 
te  PowiMo.  P  a  cerimônia  re 
glosa  do  casamento  ria  senhon 
5uelt  Cherman.  filha  da  vtu 
riiezer  Cherman.  com  o  «.rtth 
Jayma  Segai,  f .lho  rie  Mny» 
fiegai  csitteettuarios  comerciaut 
Nova  Friburgo. 

Lotirür»  Glroud  —  Mário  Moi 

*"  Realt»*-5c  hoie.  «I  ,  iumáti 


fcrivelmcnte  da  África  *,  Ui¬ 
vei,  de  outras  partes  do  mun¬ 
do)  farão  um  curso  de  apri¬ 
moramento  que  compreende¬ 
rá  um  estudo  prático  dos  re¬ 
fúgios,  da  fauna  da  Grá-Bre- 
Unha.  e  estudos  teóricos  e 
atividade-  de  laboratório  no 
“rniversity  College". 

Declarou  o  pro>ssor  Lewls 
ser  bastante  difícil  conseguir 
hom*ns  e  mulheres  alUmrnte 
habilitados  para  orupar  do 
assunlo.  nrmiiltndo-tç  es- 
peclalmcnte  de  *  gent*  quali¬ 
ficada  para  atender  is  neces¬ 
sidades  da  fauna  bravia  da 
África  e  zeUr  peles  recurso* 
naturais  do  continente**. 

Acentuou  ainda  os  riscos 
dr  um  desenvolvimento  agrí¬ 
cola  em  desacordo  com  a 
conservação  do  solo.  A  arri- 
cuMura  com  o  emprego  de  ter- 
raceamentos.  tio  frequente  no 
Mediterrâneo  e  no  Exlremo- 
Orient*  para  o  cultivo  da 
ura.  oliveira  e  antzg,  conser¬ 
vou  o  solo  em  tonas  difieeis. 
Mas  os  areais  dos  Estados  Tni- 
do«  por  exemplo,  revelaram 
como  é  ampla  a  falta  de  co¬ 
nhecimentos  sobe*  o  assunto. 
(BNS) 


Alguém  mc  disse 


O  R-dio  ia  TV.  o  Disco.  etc.>  continua  sendo  o  celeiro  de 
grnte  de  prmtirn  ruja  instrução  náo  vai  além  do  curto  pnmário 
tmal  fritol.  Ha  cantores  toUlmeme  analfabetos  ide  pat  e  máei. 
Uso  far  com  que  não  pronunciem  bem  ai  palavras  de  uma  compo- 
tiçlo  Sabemos  que  náo  é  o  caso  do  cantor  Anftio  Silva  moi  qut 
lie  náo  e  nenhum  "santo"  (em  matéria  de  rramática)  ah!  uso 
não  é.  náo.  Além  de  ter  gravado  há  pouco  tempo  um  bolero  cujo 
titulo  é  "Devolva-rae".  de  letra  errada,  r  com  faltai  graves  em 
maténa  de  roncordánci*.  o  cantor  AnU:o  Silva  rrarou.  agora,  um 
bonito  bolero  de  Joir  Amo nm  e  Evatdo  C«u\Ha  intitulado  "Alruêm 
mr  disse*.  O  diabo  é  que  Antsio  pronuncia  "Pjxáo-  (paixão*, 
"sècham"  (vejam;,  •béjam"  (bet)ami.  deff.to*  que  o  diretor  artís¬ 
tico  de  sua  gravadora  —  a  Odeon  —  tinha  obnfacáo  dr  corrigir 
Mas  o  fato  é  que  náo  corrigiu  e  o  disco  asai  r.  utu.  E  Nicodemuf 
—  batoThadof  pelo  saneamento  da  musica  pitna  —  o  quebrou 


Á  noite  do  meu  bem 


ou  o  Lndo  samba  "A  noite  do  meu  bem", 
charada  Dolores  Duran  Mos  a  pior  gri- 
fot  a  de  .Velacn  Gonçalves,  o  cari  que 
brs»u  •  fora.  Nelson  ae  apavora,  ferre, 
rtpera-se.  Umenta.  tudo  ttso  no  afl  de 
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CORREIO  DA  MANTIA,  Sábnclo,  2fl  cie  Março  de  TORO 

Exposição  do  Instituto 
Brasileiro  de  Inventores 


CmTorno 


CmUERRA 

!NGRESSARAM  NO  QUADRO  DE  GENERAIS  CORONÉIS  DAS 

A  D  til  ^  fN  I  k  I  mm  I  à  ■  -  4  _ 


marimha 

NOVAS  INSTRUÇÕES  PARA  CORRESPONDÊNCIA  OFICIAL 


ARMAS  DE  INFANTARIA,  ARTILHARIA  E  CAVALARIA 


?*"**'*•  dê  R#púb,,c.i  assinou,  ontem,  decreto»  na  pasta 

Ml..°«íÍ  X!ui*  A0VJnr°  i°  pó,to  dt  fl*W«l-do-Bxérclto  o»  gtne- 
aÍ1!*0  ^!nirlco  comandanta  da  4a.  R  M.  e  Guar- 

Comando  díVeí?1 r®‘8;n®  Em,,,c°  ,Rodr,0ü«»  Mbit  Júnior,  cbcío  do 
Comando  da  Zona  do  Dofoia  Sul;  e  ao  põtfo  da  gen»ral-de-dlvl- 

•áo  os  generali-de-brlgada  José  Taófllo  do  Arruda,  adido  militar 

ÍrF0«r\.E|Mb*iuV1,v,m  *"?  y/*,hlnB,on'  Aur*ll«>  Alvoi  d*  Squ- 
r...*!!™  .*?V#  vtmJd#J  conc,ü,r  O  curto  oa  Escola  Suporlor  da 
Guerra  •  estar  aguardando  comlsiáo;  Inlmá  Siqueira  dlrotor-aonl 

{M*™"»*  *  V*»«rlnárl«,  •,  fln.lmont.  ío  pê.to  do  o/no^l-d*- 

01  cor?5^*  J°*Rwlni  Vlconto  Rondon,  que  até  há  pouco 
tubcheflou  o  gabinete  na  admlnittraçio  do  marechal  Honrlque  Lott 
Carlos  Lu  Is  Guedes,  atual  subchefe  do  gabinete  do  marechal  OHvlin 
Denys;  Milton  Barbosa  Gulmarács,  oficial  do  gabinete  e  antigo  chefe 

?hef!Ibl?t,p  7i"f  ad-Snl?l#traçí°  .do  °enoral  Arm*ndo  de  Moraes,  no 
chefie  do  Policia  desta  capital;  Paulo  Duarte  de  üuelmr  mm**- 

daníí  do°3  o  lRÍ|,h4°  d*  GiU!rdV!  cPaut0  Fr#nclsco  Tôrres'  com  In - 
danfa  do  3.  R  I.  §  guarnições  de  S.  Gonçalo  e  Niterói;  e  ld Alio  Sar- 

PC,r0br4í'  —  *  P-  »  “h.r 

A  promoçáo  do  coronel  médico  dr.  atuo*  o*  h. 

P°  *)ara  0  c^mputo  da  voga  veriíí- 

?íl  “ai^TÍ»  afnhim”íIe^ô^c,i,  do  8cnc;  paK°*  -  De  janeiro 

ro  Jo‘?í^  Pnra  ft  reserva,  só  março  num  total  <Jc  Cr$  103.000  OC 

í.  mií7Hr,fCífi  m  Julho  próxl"  ^embramo  sao*  prezade*  corvróclc 
mo,  que  é  data  oficial  para  promo-  cios,  quo  dcseiorem  Havar  v- 


O  ministro  Matoio  Mal»  a>slnnu  on* 
«vão  aprovando  novas  fciitru* 
>c*  para  correipondôncla  oficial  da 


?  ia  £r!.5S,00.a  Part,r  de  1-1-1000. 
fn|  snllcitarfo  A  níratorh  dt  Latiu- 
dência  da  Marinha  regularizar  oa 
deicontos  dos  sócioa  a  qia  perten¬ 
centes,  e  tendo  a  mesma  respondi¬ 
do  em  ofício  de  13  do  môs  findo 
não  poder  faz«*>-lo  sem  autorização 
escrita  dos  interessados  ,a  Tesoura¬ 
ria  pede  com  a  nosiivcl  urgência  o 
comparccimento  dos  referidos  «ócios 
para  a&sinarcm  nova  íôlha  de  con- 
situaçáo  roRUlarizanod  seus  descon¬ 
tos  cm  favor  do  Clube. 

Pagamento  na  Rede  —  Oi  u,„.w 
que  nfto  consignam  em  íôlha  deve- 
cAo  efetuá-lo  na  sede,  até  o  dia  10 
de  cada  mês  adiantadamente. 

Inforançõe*  —  Diáriamente,  ex- 
ceto  aos  sábados,  da*  8,30  ás  11,30 
o  das  13  áar  18,30  horas,  na  aele  á 
Praça  da  República.  107  —  Rio  de 


HELICÓPTEROS  ARMADOS 


O  helicóptero  está  sondo  ampla- 
m»nU  usado  nos  torvlfos  auxiliares  das  forçai  armadas,  tornando< 
ia  um  •  lamento  Indispensável  para  a  execuçío  das  mali  variada* 
tarefai,  D  raça»  ás  constantes  experiências  realizadas  para  a  fixa- 
(io  dor  tipos  convenientes.  No  cliché,  aparece  um  hollcópt.ro  fran¬ 
cês,  o  Alouctta  II,  equipado  com  mortíferos  teleguiados,  preparan¬ 
do-se  para  decolar,  em  demonstração  realizada  na  Suécia.  Na  guar* 
ra  antl-submarlna.  a  atuação  doa  helicópteros  6  tio  Importante  que 
sus  presença  |á  é  Indispensável  nos  Grupos  de  Caça  e  Destrulçlo 
cu|l  eção  á  baseada  na  simultaneidade  de  emprêgo  dos  nsvlos  de 
superfície  a  dos  avlòes  e  helicópteros  dos  porta-aviões  entl-sub- 
marlnos. 

Fórc?'lÇ™?.J1?Ur,'„:?  deu  ontem  díslr  pôrto  com  de, II. 


de  grande  nu-  do  Instituto  Brasileiro  de  lnvcn- 
totes.  Os  inventores  presentes  à 
inauguração  da  mostra  distribui¬ 
ram  cópiüs  do  anteprojeto  de  lei 
para  criar  o  Instituto  Brusilelro  de 
Assistência  aos  Inventores  (IBAI) 
eBurcau  de  Inventores  Brasileiros 
(BIB).  No  clichê  alguns  invento¬ 
res  c  autoridades  que  comparece¬ 
ram  à  inauguração  da  exposição, 
que  se  vê  no  íundo. 


8óclosres  diretor  de  Turismo  c  Cer¬ 
tames  da  Prefeitura  e  da  Confe¬ 
deração  Nacional  da  Indústria,  de 
ou  ras  entidades,  além  de  altas 
autoridades,  foi  inaugurada, 
na  sede  do  Departamento  de 
Turismo,  uma  exposição  de  foto- 


GAD1NETE 

Q-  G.  DO  EXÉRCITO  —  C.\ZZZ,\~* 
FEDERAL,  23  DE  MARÇO  DE  1060 
BOLETIM  INTERNO  N«  71 
Parn  conhecimento  desta  Diretoria 
e  demais  órgãos  do  Exército  publico 
o  seguinte: 

APRESENTAÇAO  DE  OFICIAIS 
Capitão  Q.  A.  O  ‘ 
de  Souza,  do  D. 
adido  ao  D.  G. 
nfitro;  2p  tenei 
Martins,  do  !.• 

aldo  classificado  ....  ..  w.  w.  , 
vir  gozar  o  trflnsíto  nesta  capital  ini 

despedidas  de  majores  c  at,t>  a  I8’3-60- 

M ENGENHARIA  —  Coronel  Arthuj 
Por  terem  sido  desligados  do  ga-  Çuartc  Candal  Fonseca  do  Q.  E.  M, 
binete  do  mj nUtro  da  Guerra,  onde  _p.  E.  C.),  por  ter  passade 

tinham  servindo  desde  n  ndminta-  ar^ponder  pelo  expediente  da  D.  G, 
tração  do  marechal  Henrique  Lott,  E-  c*  P°r  motivo  de  viagem  do  res- 
rc  majores  Willlam  Stockler  Pinto  Pectivo  diretor;  1.»  tenente  Lauro  Au- 
a  Joaquim  Montcnegro,  os  quais  se  Andrade  Pastor  Almeida,  do  2^ 
encontram  preientemente  A  dispo-  BJL  prv.,  por  ter  vindo  no  Rio  eir 
■icao  do  mlnlotro  da  Justiça.  Os  maj*.  PMo  dc  fl  dlac  de  dispensa  a  contar 
GlocKlcr  e  Montencgro  apresenta-  dc  21  mnr.  B0. 

ram,  ontem,  6uas  despedidas  as  nl-  SAüDE  —  Dentista  —  i«  tenente 
tat  autoridades  c  aos  seus  nmlgos  Alcantnra,  do  H.  Gu.  S.  M.. 

ca  Bala  da  Imprensa  do  Ministério  p°r  estar  em  gôzo  de  dois  meses  de 
ca  Guentf.  Esses  oficiais  superlo-  Hcenra  e  ter  que  seguir  nara 

prestaram  bons  serviços  A  nltn  *ua  Unidade,  hoi 

*  tíslaã&iq-f5 

KESTOR  SOUTO  RECEBEU  03  dA  ™ntI,C.Ula  P°  c“r!0  de  ln5' 

ADIDO  militares  ?UnTvc«1d.§”  RumlK  °rlgCm  anlmaI 

O  general  Neator  Souto  de  Ollvel-  do^Mon^Li™  7.  S°„ronÍlB  Ar8cns 
Ta,  comandante  do  I  Exército  em  SH  SJB*  lQ*  R*  M.,  por 

companhia  cfo  cheio  dc  eeu  Estado-  o r  Sií?°  Cn«í  fi??d0r'not,E*  ^  ,a* 

Motor,  general  LVra  Tavares  c  dc  5V  tlBcnec,lt,J .  Preitos  Dinlz,  da 
oflcinlj  do  seu  QUartel-Ocncroí  rc- '^por  dispenso 

cebeu,  ontem,  cm  seu  gabinete  dc  10  2  58  de  íírvl?°  *  lcr  mandado 
trabalho,  n  visita  dos  adidos  milita-  í  Ctflr  r8d  ^i0  1,0  D*  p*a  «Ruardando 
res  acreditados  cm  nosso  pnli  os  Ía  ufflt>  de  5CU_Pedldo  de  transfe- 
qualg  lhe  foram  nnresenlndca  pelo  a  Rfserva  _Ç  «/eito  de 

ceei  no,  general  Luís  Alamlllo  Flô-  vencimentos,  majores  Newlon  dos 
rei,  do  Exército  do  México.  Os  rc-  S«?inl0?  do  D*  p*  O*.  Por  ter 

prescntantcs  dos  países  amigos,  for-  ♦  ^an*fíírW  rar«  o  D.  p.  O.  e 
mulnram  no  novo  comandante  das  eftar  Eíonl°.  pnra  0  serviço;  Vale- 
Runrnlçôcg  do  Distrito  Federal  e  dos  ![íap0,  D,28‘  do.  3-°  B-  E*  Cnst.*,  por 
fitados  de  Rio,  Mina*,  Espirito  Ban-  téJ?JÍ5? TdfJAr,ai  €  JleRrcsgar  n  Nnlal. 
to  o  Ooiaz  os  votos  dc  timn  feliz  »crAVi  ^  —  Tcnentcs-coronòla 

adminiitraçáo  A  frento  do  I  Exércl-  UatVIB  dfl  S1,vn  EIÉ^elra  Velho,  do 
to.  O  general  Nestor  8outo  de  011-  2*  S  *  p?f  ler  *,do  desligado  da 
velrn,  bpôs  agradecer  e  palestrar  D<  Jr *  í,cnr  «dldo  no  D.  P.  o., 

cordlalmcnto  ofereceu  oog  vlsitan-  Son«nuando  cm  licença  especial;  Luiz 
tes  um  guaraná.  d®  Silva  Corrêa,  do  Gab.  Ministro, 


.......  B:  íP1  Washington  —  USA  e  se- 

Ç“,r  d«tino;  José  Luz  Nevei,  do  Gab. 
Min,,  por  ter  sido  designado  para 
servir  no  Gabinete  do  Ministro  da 
Guerra;  capltües  Milton  Caramuru 
Coelho.  tí«  Es.  A.  O.,  por  ter  sido 
matriculado  na  Es.  A.  O.;  Dller- 

_  mando  Rodrigues  D'Avíla,  do  E.  C. 

Aldebaran  Alves  s,y,  P°r  tcr  ,ldo  retificada  sua  clas- 
por  ter  ficado  Jjíicação  para  o  E.  C.  S.,  e  nSo  2.° 
P.  dc  ordem  do  mi-  A.  Cos.;  Jorge  Lima  Torres,  da 
Es.  A.  O,,  por  tcr  sido  matriculado 
na  Es.  A.  O.;  Moacyr  Marinho  da 
Rocha,  da  Es.  A.  O.,  por  tcr  sido 
mandado  matricular  na  Es.  A.  O. 
no  corrente  ano  c  ter  se  recolhido  a 
essa  Escola;  1  o  tenente  Jorre  da  Cos- 
a  Medeiros,  da  Cia.  Mnt.  Pqds.,  por 
ter  sido  classificado  na  Cia.  Sup. 
Mnt.  Pqds.  do  Nú.  D.  Aet.  P 

administração  —  cipitio  José 

Cardoso  de  Àtnyde,  da  2a.  C.  R.t  por 
ter  sido  desligado  de  adido  e  reco- 
£  sua  Unidade;  2,*a  tenentes 


o  ministro  da  Ouerra  recebeu, 

®  senador  8ilvestre  Pêrlcles 
do  Góis  Monteiro,  oa  marechais  Sou- 
ia  Dantas  e  Pinto  Alelxo,  os  gene¬ 
rais  Armando  de  Moraes  Ancora, 

Plorlono  Peixoto  Kellcr.  de  M.  Oros- 
so.  chegado  a  esta  Capital  a  servi¬ 
ço;  Auguito  Luiz  da  Silveira.  Jo&o 
Batista  Matos,  Amaury  Kruej  e  Bo- 
lenhauser.  da  cia.  Hidrelétrica  de 
B.  Francisco,  Também,  recebeu  o 

:V±'CC1  ín*#  Pedro  Augusto  Bios- 
■on.  diretor-geral  da  Fábrica  da  Es¬ 
treia. 


mandante  da  Flotilhn  de  Contralor-  hidrográfico  'Canopus'’  enenntra  so 
pedeiros.  Em  Rio  Grande  encontram  lem  Paranaguá,  fazendo  6  levanlamen. 
se  o  cruzador  Barroso”,  eontratorpc-fto  hidrográfico  do  pôrto  daquela  cl 


Por  William  Huckcr 


Ía4”'  ."Greenhalfh”,  a,Amazonns,,,itai  n9l  1820,  1821.  1824  c‘  1825  — 

*i»aíNur^J2{tM*  05  contratorpedeiro  “Paraíba”,  encontra* 

rinos  Humallá  o  ”Rlnehuelo”  e  o  se  em  San  Dlcgo,  de  onde  susnendo 

pèlotMllno.Ue<lert?«üV.  fegnlr*?1  P»1-11  dliriimeut*,  ■  íun  dc  d*r  cumpri- 
°?,ríCí^r?,.er*  de  esc°h*  “He*  mento  ao  programa  de  adestramento 
agir-  Brlcul"-  "B«uru"  e  '•110.  d.  cuarnlçSíi  ,o  n^lo/org.tt*^0- 

{®  Uomind  Tralnnlng  Comand  U.  S. 

MATERIAL  PARA  AS  MISSÕES  rlnhn °  AC«SÍr.r.nVUUSSS*»Gtl”» 

cn?  "!v,0  ‘Tipor!*  ,,Art  Parfelr»s'‘  «  «rfiS-  an*o  °0fFcm0  ôm-aii: 

f.íls8  «a  J&«Jm  ao  norte  lc*  cier”  transporta  a  bordo  22  clentls* 

Ftíná  nni.m5lurif  d,dÍJ  co  recolhido  no  tas  daquélo  pais.  Essa  unidade,  devo- 
Rio  por  RelIgloRBi  Vlcentlnas  e  for-  rá  deixar  o  pôrto  do  Rio  dr  Janrim 

^Íd0..P:l.°..,.M.lnÍ!Url0..  ‘L*  Educ.çío  no  dia  29.  pcU  m.nh»  JlncU°' 


LONDRES  —  A  história  dos  brin-  mundo  em  miniatura  da  matéria  or-  wmU 

quedos  data  dos  primórdios  dn  gAnlca  e  levar  a  cabo  "trabalhe»  de  hC  DAMOCIHAC 

própria  vida  familiar.  Alguns  dos  pesquisas”  com  cabelos  c  fibras  sò-  L/L  DUnDLlKUj 

primeiros  brinquedos,  evidentemente  bre  uma  lâmina,  examinada  em  seu  UlTfl|.  . 

eram  destinados  a  fins  educativos,  próprio  microscópio  ou  observar  as  llr  N 1 1 F ixíll 

Foram  encontrados  barcos  de  brin-  crateras,  montanhas  e  vastas  plani-  UL 

quedos  nos  túmuloo  do  Antigo  Egitc  cíec  rochosas  da  Lua  em  seu  próprio  Uespachnndo  processo  em  que  o 
e  bonecas  de  pano  entre  as  múmias  telescópio.  Um  livreto  com  caquemas  ®&ndante  do  Corpo  do  Bombeiros 

do  Peru;  os  índios  americanos  fa*  fotográficas  coloridos  fornece  deta-  Niterói  oollcita  auxilio  do  Estado 

brlcavam  pequenos  arcos  e  flechas  lhw  ftôbre  as  constelações  e  as  era-  rft  a  Corpornçáo,  o  sr.  Roberto  i 

para  os  meninos  e  cestlnhss  ou  ora-  tcras  lunares.  velra  outorizou  a  *n»r«Wa  * 


do  eopaçb.  Ésse  Natal  a  criança  mo-  catlvos-  Mosáicos  de  plástico,  com- 
derna  pedirá  por  certo,  um  teleguia-  PrMnd6ndo  pequenas  peças  dc  piás- 
do  —  ou  "nave  sideral”,  que  se  ele-  *,co  coíorldo  Q^e  podem  scr  rcunl- 
va  a  78,2  m  do  solo  e  desce  por  melo  da8  de  mo<Jo  ^rmar  uma  varieda¬ 
de  paraquedas,  de  de^cnhos,  constituem  um  jdos 

favoritos  entre  oa  pctlzei.  Um  fabri- 
JOGOS  DE  ARMAR  chnt  ^  «“pliando  csaa  idéia  de 

forma  que,  além  dos  desenhos  usuais, 
Um  reflexo  da  ntUBl  era  científica  ”  crianças  de  qualquer  Idade  podem 


ODIAIS  DA  RESERVA  CHA. 
MADOS  A  ESCOLA  DE  MA- 
RINHA  MERCANTE 

O  comandante  da  Escola  de  Mar!- 
nhn  Mercante  do  Rio  de  Janeiro,  ca* 
pltáo-d^mar-cguerra  Maurício  Dantas 
Torres,  solicita  aos  oficiais  oriundos 
ao  Centro  de  InstruçAo  de  Oficiais 
Ipora  a  Reserva  da  Marinha,  candldn. 
tos  a  carta  de  secundo  pilôto  e  ter- 
cciro  comissário  da  Marinha  Morcan* 
te,  quo  compareçam  àquela  Escola, 
a  fim  de  trotarem  do  assuntos  de  seus 
tnterésses. 

gwuw  marinha  mer. 

CANTE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

°A  fT!rle!  08  h0rAri°*  á** 

provas  de  eficiência  proflilonol  para 

í-r/Tf1  « r  a  car,",  *  5crrm  rcall- 
?flaf  hn  próximo  mês  dc  abril,  na 
Escola  de  Marinha  Mercante  do  Rio 


PAGAMENTO  DA  DIRETORIA 
DE  INTENDÊNCIA 

A  Diretoria  de  Intendência  da  Ma¬ 
rinha  organizou  a  segulnle  tabela  dc 
pagamento  de  pessoal,  para  o  mos 
dl.  28  -  Caixa  Econômica 
Federal  do  Rio  do  Janeiro,  C.E  F.R.J. 
í Agência  Madurclra)  contas  corren* 
1?3*500  e  123.099,  129.000  a 
120.500  (Agência  Tamandaré)  contas 
correntes  n9s  M8.000  n  146.999.  mt* 
nlstro  da  Marinha  e  Gabinete,  requl. 
Mçoes  que  «ornem  mais  de  2  milhões; 
d*“  —  C.E.F.R.  (Agência  Mndu- 

ííirf»Lcontaa  c°rrentcs  n<?s  120.501  a 

í”:^v.,AB<nc,a 

158.000  n  150.099,  requlslçõe» 


desenhar  paisagens  e  quadros  origi¬ 
nais. 

PARA  AS  CRIANÇAS-PRODÍGIO  1 

Um  Instrumento  maravilhoso  é  o 
carrilhfto  produzido  por  outra  fir¬ 
ma  britânica,  que  ajuda  a  criança  a 
ccnrpor  melodias  fáceis  ou  executar 
composições  já  feitas  em  um  gráfico 
especial.  Cravelhas  de  polltcno  sáo! 
Inseridas  nos  aros  de  oito  rodas  gi- 


dutlvo.  baseado  em  experiências  prá- 
ticar  e  proporcionar  um  passatempo 


wHuuoici»  i  amanaarc)  contas  correntes  nOs 
Jecretarln  dc  158.000  n  150.030,  rcqulslçõe*  que  so* 
iou  de  ven-  rnc1m  w«noa  de  2  mllhdes,  pagamento 
)»m  Oi  la-  ?ít'rno.  e  Kj  dl»  20  -  C.E, F.R.J, 
a  pasta.  ar.  fc 

o  deputado  (Agência  Tamandaré)  contas  corron- 
ifvocos.  Exi-  tes  n9  180*000  a  100.999  e  das  12  ás 
atrou  o  ue-  18  h40™":  *érle  A  e  B  (oflclnli  ge* 
ne  a a  bom-  c  ‘«Palores)  série  O  (eapl* 

das  não  tóo  S'  r  lüniv##J  J^w^w^nentca)  sé* 
2S  iC,  í  (*cBwndos.tencntCi  c  sub- 
sêm  sendo  bflclnls),  dia  31  —  série  E  —  das  12 
a  da  reglfto  ás  10  horas  —  sargentos  n«?i  1  n  .. 

•  4.000  Dia  10  de  abril,  rias  12  ás  16 
horas  —  série  E  —  sargentos  n9s 
Gome*  que  4.001  ■  fim.  Uli  4  _  «érlc  K  _ 
limitado  a  ç«*.  íérlc  R  -  aalírln  família  n0  1 
'Ira  do  De-  J  1  d,B  5  ~  *érie  R  —  salário 
do  Estado  ífftm,T1,a  n<?B  1  *,00J‘  11  Hm;  dia  6  —  sé. 
ido  a  aqui-  «LiT  Pcni^l*tas  (ímpar);  dln  7 
T  6VL1  r  pcns,on*»«»*  (P»r);  dln 
fu“'.f:re.  manutençár-  de  famí* 

■  ^f*  jlDgviel  de  casn  (Impar);  dia  11 

TíníÍL.  i  —  manutençào  de  família, 
aluguel  de  casa  (par);  dia  12  - 
atrasados  e  novos  Inativos.  Obierva* 
RF  SfiSi  08  .rcceJlnit?nios  no  Banco  do 

DL  prastl  serfio  efetuados  no  dia  scguln-, 

(rn»«  nnni  í»c  .  í®*®*"0  do*  chefes  na  Diretoria 
-  ífj.,niení*ncl»-  O»  Procurador»,  dc  , 
OIBS  Z!  c  mais  de  um  inativo  serio  atendiao» 
clube  or-  depois  d«s  14  horas,  ao* 

Clube  do  *  A  corveta  "Forte  de  Coimbra”. 
convidnriaTií  i  encontra-se  no  pôrto  do  Rio  Grande.  ( 
»ís  em  oa- '  A  .  corveta  “Ipiranga",  encontra-se 


fascinante  aos  adultos. 

Oa  brinquedos  educativos  produzi- 
QC*  na  Grã-Bretanha  serão  bem  re¬ 
presentados  nas  lojas,  êste  Nntal  e  na 
maiur  das  Feiras  Britânicas  -  de  Brln- 
quedoe,  n  ser  realizada  em  Brighton. 

Crrfl*  ^  3  fevereiro  de 

JOVENS  ENGENHEIROS  _f  *  , 

Sente  tôda  criança  uma  inclinaçflo  «unláo  do  Conselho  De- 

pelas  construções  e  experiências.  A  llbcrat*vo  e  do  Representantes  do  Cen- 
popularidade  mundial  da  Meccano.  tro  0  da  Fcderaçáo  das  Indústrias  do 
por  exemplo  provém  em.  grande  par-  Ulstrito  Federa],  o  ar.  Adolfo  Crocchl 
te  do  fato  de  as  peças  Meccano  se-  f°c^tzou  o  problema  da  cobrança  de 
rem  semelhantes  ás  peças  básicas,  tais  *AXas  rodoviários  por  parte  de  várloe 
como  vigas  mestras,  flcchaís.  rodas  e  municípios  fluminenses,  onerando,  dês- 
cngalos  de  engrenagem,  usadas  na  60  modo*  0  custo  da  produçSo.  Aa- 
engenharia  de  verdade.  O  Jovem  en-  W  é  que  05  municípios  de  Campos, 
genhelro  poderá  desenvolver  sua  ha-  s®PUcaJa  e  Três  Rios  Instituíram, 
blhdade  inventiva  desenhando  e  eòns-  ogorB.  a  cobrança  de  uma  taxa  de 
truindo  modelos,  partindo  de  suas  prô-  cem  a  todos  os  caminhões 


(BN3) 


Segundo  comunicação  recebi¬ 
da  pelo  Instituto "  Brasileiro  do 
Caie  do  seu  Escritório  em  Curi¬ 
tiba,  a  Chefatura  de  Policia  lo¬ 
cal  apreendeu  na  cidade  de 
Umuarama  356  sacas  de  cafê 
que  estavam  sendo  contraban¬ 
deadas  para  o  Paraguai  por 
melo  de  aviões.  As  aeronaves 
foram  retidas  e  oá  infratores 
devidamente  autuados  cm  Ha-  comottv»*  e 
grante,  sendo  os  autos  encami-  trlUmr,  nas  q 
nhados  a  Justiça  da  comarcn,  O  mente*  é  tflo 
Instituto  Brasileiro  do  Café  féz  contextura  ái 
seguir  para  o  local  um  funcio-  tadn. 
nório  do  Pôsto  Fiscal  de  Foz  de  Outra  ftrmi 
Iguaçu  parn  a  lavratura  do  res-  vário*  modêlo 
pcctivo  auto  de  apreensão  do  série  Já  extci 


▼iço  ac  Obra»  da  ia  R  áf,  eatêve  ou-  sar  parte  do  trânsito  nesta  cinltal  r 
tem  no  Setor  do  Obra»  dc  Niterói  parte  no  destino;  l.°s  tenente»  losí 
o  cel  engenheiro  Amanajàa  de  Car-  Joaquim  Barreira  dn  ri  s n  a  «íí 
Njlho.  chefe  do  S.O.  da  !•  R M.  on-  ricsiitlr  do  frflní  «  e  ncuk  de.Uno- 
111  ot)ni*  ^up  wtâo  Eduardo  Gabriel  MjIi,  do  {»  G  A 
rendo  executadax  no  1°  Grupo  de  Coa.  M.,  por  ténrinn  de  férias  í»  ri» 

#4ÍetK0,  «j/err<?V^rIü,JPor“  ãrWMr  ÍIO  6,"  G.  A.  Cos  M 
Jf  Dnráo  do  Rio  Branco  e  1*  do  lc  Santos.  ’ 

Grupo  de  Artilhar!»  de  Coita  Mo-  rvrrwiiAOTA 

lorliado.  Imbuí  c  ron?tantca  do  Mollrr  J!  n  ■ \r  c«5r°nel  Florlano 

riann  de  Obrai  para  19C0.  D*  \  T-  pof  tcr  Passado 

»  responder  pelo  expediente  da  D. 

AUDIÊNCIAS  TARA  MIUTARES  IlV  „,*?"!  v,r*ude  «*0  ,r*  len.  dlrelor 

•  jer  viajado  a  serviço  pai 

Tnfrrrn»  o  gibtnft»  rtn  ministro  d*  n  i  ím  ln,PfC; 

Gueria.  que  “o*  canitàcs.  terrntet  lí.  3  v  ?■  tenente  Lu 
subtenente*  e  sargentos  que  compa-  mudSÍ^H  S  víÍj?*  ,Cla*  1 
recercm  á  audlêncU  (das  18  A»  18  23ííí*lliíe  rcjId^ncU  ç  — 

ha.  na»  4»i  frlrai)  pnra  tratar  dc  rfSiiá®  íériAS  #lly*i 
rrftimto  reíetx»nte  A  MorimentaçAo  rttiba  —  Pr, 

(trantferêncla,  clawmcaçâo,  etc  ).  INTENDÊNCIA  r 

?*  DlvUtó  de  Re-  dr*  Alvettl.  da  D.  G.  I., 
jJSSf,1  do  gabinete  mlhii-| *Wlr  dln  24  para  os  EE.UU  a  fim 

a  Ficha  dc ■  informações  que  dr  vistUr  Instalações  m 

4»  I^-*-PrHrnchlc!fA  DPA  até  *rxírr,,°  Norte-Americano, 

^hf  ante»  d,^  audiência.  f1 — * - 

•  ANOS  HOJE  Co:  v  Kdif  M«zinV  cintírTm.  ria 

JVi,  nrAullo  Rortngtjps  Ouima-  Por  ter  regref«»do  de  Pôrto*  Alegre 

XL'  íulnUCnf01  9J  *Òl°  d°  UTÍM  fVf 

Tenentoi-airx>néit  -  calo  Torre»  membro  Uit  Comissão 

eurtina,  Eraito  Piro*  SavAn.  oruvin  rr  / ardamento;  tvncntr-cornnri  An. 


BELO  HORIZONTE, 


BELO  HORIZONTE,  -  Todos  os 
morahores  dos  balrroí  de  Santa  Te- 
reza.  Floresta,  Horto.  Vila  Concórdia, 

9  V*9?  B^duio,!  fMfiiusodC  opwjges 
parte  de  Santa  EfigênU  e  do  Carlos 
Prates  estáo  ameaçados  de  contamina 
çAo  ao  beberem  água  destribulda  e 
tratadas  pelo  Prefeitura,  segundo  pa¬ 
recer  enviado  á  Procuradoria  Geral, 
pelos  médico*  do  J3cportamento  de 
Assistência  e  Saúde  que  foram  até  a 
bacia  de  Fechos  examinar  as  condt- 
a*  e.  Aet.,  poricões  do  grande  manancial  de  água  po- 
c  por  Msuir  em !  tável.  constatando  o  grave  risco  que 
•  59  para:  Corre  a  populçlo  de  Belo  Horizonte. 

,  Segundo  êsses  mesmos  técnicos,  uma 
í  ronêi*  Alexan- 1  firma  particular  que  obteve  conoes- 
JL.  de  %^n  govêrno  Federal  para  expio- 

e  unidades  do  |rar  mín*rioa  na*  proximidades  da  ba- 

.  .  _ . . —«v4.uo,  conforme  !c,#  ^  provocou  diversos  transtorno* 

r.dVl^?í?*i^nV-Fi?ífi,a  ?75^*  ?;3-60;,;nas  imediações  do  lerçol  dágua  e.  se 

"*  o»  trnbalhcfe  tiverem  prosseguimento, 


%  »oáifír°/ 


Por  JOHN  MORRIS 

rem  mais  as  que  eram  em  »eu  tem¬ 
po.  *'HoJe*',  escreve  êlc.  #,o  deserto 
por  onde  viajei  está  cortado  por  tri¬ 
lhas  de  caminhões  dc  carga  e  apU 
nhndo  de  refugo  de  mercadoria»  im¬ 
portadas  da  Europa  e  América.  Po¬ 
rém.  esta  prnfannçáo  material  nfio 
Importa  tanto  quanto  a  desorganl- 


inur  começar  cuzendo  que,  em 
minha  opinião,  apesar  de  dis¬ 
cordar  profundnmente  tíe  algu¬ 
mas  idéias  expostas  neste  livro, 

(Arabian  Sands,  por  Wilfred 
Thesigcr)  trata-se  do  melhor  até 
hoje  escrito  sôbre  a  Arábia.  Sei 

que  estou  fazendo  uma  afirma-,^ . .  rmrc  0.  nronrJft. 

3C  5a  S  8  ^rAbÍa  tçm  beduínos.  Êlrs  n8o  eram  «elvngrna! 
râ  ut™  fos  melho-!  Ignorantes;  ao  confrárlo.  dWiam 

bre  v&s  B  R,m  SÔ‘!  tm  llnh«  d*  um.  cIvIllMçfio  I 

Arabfan  Saneis  treta  quase  I 

S  si Sl-f ú  EíaÇ  -  «rtd 

meiro  a  atravessá*lo  em  19"<J  °*  m*,*'*m  *l0  íreqaentemenif  rn 

«suido  dc  St! Thn  PhiTb.  Po-1  v»z  :- .  T.uirr,  w*  . "nnomU 

rém.  até  à  cbegaeia  de  Mr.  Tbe-  quÍ%nfAcum?  í  *  *  m°tX' 

sifier.  extensa'  parle?  dest* 

inaspita  e  perigosa  rcRián  ron-  ,,‘^1' '  ,em  q“e^1  df‘rnb*r- 
tínuavam  desconhecidas*  Foi  cie  .«ÍJiSS,  n*  £rtb  '  ,!Ve  um 
o  iinico  viajante  que  atravessou  kÍV*  c,,“,rM,cn  *^h'*  «  vm»  tn- 
duas  veres  a  Terra  Varia  rem  í*!'  JL  *  ,,JhlSj'  rtquw» 

duas  direções  diferente.?).  Pa?-  nto-4vn|k7  u  .rMuI,,,do*  df* 

sou  cinco  anos  no  deserto.  Vivia  pl  Entretanto,  )ftl>  nlo  #  mo. 

e  so  irai.-íva  rmnn  àrnKn  «iá  uvo  P***  rc  vubrstlmar  cn  h^nrfu 


tn  do  Rio,  otá  trndo  esperado  na 
Guanabara  dia  29  do  corrente,  o 
navio  Inglês  “Durango"  «Mala 
Renl  In^lrzai  A  referida  embar- 
caçAo  procede  dr  L<ir.drra  «  ci • 
calaa. 


dua»  *eráo  ai  conseqüências:  1)  Mo¬ 
dificação  no  curoo  dágua,  acarretando 
o  colapso  total  no  abastecimento  dc 
grande  parte  da  cidade;  2)  —  conta¬ 
minação  da  água  colocando  em  risco 
pelo  menos,  um  Urçn  dos  600  mil  ha¬ 
bitantes  de  Belo  Horizonte.  (Asp.) 


NOTA*  DIVERSA* 


ir  Com  a  prrirnça  da  sra  Sa¬ 
ra  KubiUchfk.  reaIu/)U-Sf  ontem 
no  armazém  13  da  A.  P.  R.  J.  o 
embarque  da  Uncha-hcrpital,  que 
prestará  socorros  de  urgência  M 
populações  ribeirinhas  do  Rir> 
Amazona»,  numa  promoção  d*t 
Pioneiras  Sociais  A  lancha  que 
pesa  32.5  toneladas  fot  colocada  a 
bordo  do  vapor  nacional  *R ln 
Gualba'*  que  ontem  mesmo  zar¬ 
pou  com  destino  ■  Delêm. 


t  O  prc$idcnto  do  Instituto  Na¬ 
cional  do  Mate-  atendendo  a  so- 
lfcitações  que  lhe  foram  dirigi¬ 
das.  detcnntnou  ao  Setor  de 
Relações  Públicas  a  instala¬ 
ção,  no  Marncanázinho,  de  um 
“stand"  para  distribuição  de 
mate  gclndo  e  de  folhet05  que 
ensinam  como  preparar  a  iniu- 


ir  P  ror  rd  ente  do  Sul.  rstá  «rn- 
do  aguardado  netfa  capital  dia  29 

dfste  rné»  o  navto  -Cabo  San  Vi¬ 
cente’*  (Wilann.  Bons* 


ir  “Los  /  rgri  r1.  Chantiert  da 
la  Médltérranér"  pTorrdcram  ao 
lançar-rnto  dr  um  nervo  earg-jclro 
dt  grandes  dirrenaõe»  O  cargutt- 


i  inAFORA  —  Os  grevistas  da 
A  SF.  «firmam  que  o  moumcúui 
ejetiva.  piincipalmente,  ■  obrigar  a 
rganlzaçáo  a  cumprir  o  acõrdo  fir- 
i>do  em  janeiro  dêste  ano, 

Será  e«enetsl  cata  providência  pa- 
»  o  da  parede  dos  fluvjárioa. 

9  êcõrtfix  cujo  Imediato  cumpri- 
lent**  r  exigido.  r*U  asamado  pe- 
)  pncsjdentf  do  ôrgã?>  classuta  t 
c!o  engenheiro  Aoats  Coaffa.  supe- 
ntendezite  d»  Comissão.  «ASP'. 


O  H*Und,f  funcionará  durante 
o  tempo  em  que  ali  estiver  se 
exibindo  o  Circo  de  Moscou. 


+  Ot  narin»  -Rln  Teuco**.  ~An- 
!onina,,  e  wRio  Belém**,  constam 
remo  etpcradn»  aman hl  no  pôrto 
do  Rlrv  prnredentet  de  Buenos 
Aires  (Laurlts  Lachmannl 


f^ro  pnur  a  vermelho,  t  reenceta- 
rtm  a  marcha  quando  roltar  a  luz 
rerde  At  pecas  podem  eer  forned- 
e.as  e  controladas  *eparií»BJtr.!e  d» 
n.*du  que  ch  carro»  dimiruna  a  mar¬ 
cha  auiomáueammt*  naa  currai  r 
acelerem  naa  rúbida» 

r  pcaairel  operar  a^uas  carrra  na 
ettrada  através  d#  ecntrõle  automV 
t  co.  e  cutroi  por  meio  ge 
»e-tfo  multo  tatla  a  «acolha  da  d»a- 
poüçio  »  método»  de  coatrôle. 


v  como  »ede  ern 
f entea  da  fábri- 
Oftourj***  para  a 
flgm  tetro  cju 


negressxram  de  Brasília  os  ar¬ 
quitetes  argentinos,  membros  da 
Sociedade  Cultural  de  Arquite¬ 
tos  r  Instituto  Supenor  de  Ur¬ 
banismo  da  Argentina,  que  se 
acham  no  Brasil  em  viagem  de 
caráter  cultural. 

O  l tam ira u  proporcionou  aos 
rcícndcvj  arquitetos  uma  viagem 
dt  ônibus  a  Brasília,  durante  a 
qual  visitaram,  além  da  neva  Ca. 
piUl.  Ouro  Préto.  Três  Marias  e 


s.tuaçãa  da  Aribu 
lv«j  •qoanto  pmu 
uma  fa»e  tranritó 


DE  CONTABILI- 
DO  BNDE  — A  prova 
Fcrtugués  será  rtilúias  no 
a  Tf.  àf  13  horas, 
DATÍLOSCOPISTA  DO  SFF 


tiu^ãe  Urri|  m  SvmaBji 


UM  MUNDO  NOVO 


mte  imprr<5:o 

eram  enerva 
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CiuTrnio 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  2fi  de  ftfnrço  do  1960 


Vende-»*  qunio  novo,  numerei  0830, 
Monica,  completamente  equipado,  ve- 
lame  novo  americano  de  dacron  Char- 
ica  Uímer  —  Ver  no  lato  Club*  do 
Rio  de  Janeiro.  A  At,  Paatcur,  com  o 
marinheiro  Cu it ódio,  no  hangar  Dar* 
ke  do  Mato»,  c  tratar  com  o  ar.  DRA- 
O  A  pelo»  tela.  42-7042  e  40-814 1. 

23318 


H.  in«t* ,  RAÜlO  TJIANbLSTOR  DB  3  FAIXAS 
|l,  mo-.eom  H  tran*l»torti  das  marra*  1101.1- 
!e#.  nu-  DAV  com  wluptiiçftn  para  automóvel 
falante*  r  HITACHI  por  6  300,00.  "SHARP" 

IFíLfli  3  X0*<W  Av.  Marechal  Florinno  n.« 
22*0026.  1 0.  aola  304. 

0|SPJCA  novo.  completo  <le  4  pilhas. 
'SclinpMi  Vrftdo  n  Av.  Marechal  Floriano  n.* 
Ffan-  (I.  »al *  30 1 


por  Henry  Olínra 

ciai  será  nrtificiosnmcntc  expli¬ 
cada. 

JndUbilivelmonte,  o  controle 
soviético  dc  noticias  e  informa¬ 
ções  constitui  umn  séria  fonte 
dc  temor  c  desconfiança  entre  as 
nações»  sendo,  por  isso,  um  dos 
Importantes  ingredientes  da  es¬ 
tratégia  de  guerra  fria.  Enquan¬ 
to  tôdos  as  notícias,  idéias  c  in¬ 
formações  paasaram  através  de 
uma  espécie  de  méqulna  de  de¬ 
turpação,  é  impossível  a  verda¬ 
deira  boa  vizinnnnça  entre  Leste 
c  Ocidente. 

Mas,  segundo  evidenciam  re¬ 
centes  acontecimentos,  o  contrô- 
lc  dc  informações  há  de  perdu¬ 
rar,  onde  quer  que  domine  o 
comunismo. 


•Uberdade"  é  um  conceito  qu« 
nao  «grada  aos  governos  comu¬ 
nistas.  Liberdade  de  informação, 
«m  particular,  é  algo  cm  que 
c*ies  .nao  desejam 
pensar. 

Vòzcs  sem  conta,  i 
bloco  soviético  tôm 
afastado  sugestões 
tar  o  livre 


LONDRES  -  (Por  A.  R.  J.  Ayl- 
^  «rd  —  Nlo  b á  nada  te  novo  no 
u»o  dc  maquinaria  agrícola  rm 
regime  de  cooperativa.  D  uramo  a 
última  guerrn,  grupos  ch  produtores 
asioclaram-sc  para  a  compra  e  uti- 
llzaçflo  de  máqulnaa  e  aparelhos 
agrícola».  .  Islo  »etn  falar  no  velho 
hábito  de  pedir  máquinas  empresta¬ 
das  «o  vizinho,  uma  acmcadcim  por 
exemplo,  que  servia  a  todo»  o»  ogri- 
cultorejsòa  redondeza,  devendo  o  In¬ 
feliz  proprietário,  além  dc  ter  de¬ 
sembolsado  o  dinheiro  para  comprar 
a  máquina,  custear  sua  manutenção 
e  conservação  —  Um  negócio  eviden- 
temente  pouc0  lucrativo. 

Desde  cinco  anos  atrás  que  mc  pa¬ 
receu  claro  que  se  05  pequenus  e 
médios  produtores  queriam  trabalhar 
cm  bases  econômicas  e  com  eficién- 


driiAcáveiA,  íonacu  a  couro 
belo  acabamento,  nova.  Tcl. 

RADIO  TRA8IHTOR  "Ttollday 
menor  «to  mundo  Cr$  4 .000,  •  “ 
duos  falxon  CrS  3  500, M.  Av 
klyn  Roosevelt,  120  « Inja  1 
Castelo. _ 

A  VISTA  —  Compro  1  TV  r  1  grava 


ria,  era  necessário  que  dlsputeaiem 
dc  facilidade»  para  a  aquisição  üc 
maquinaria  moderna,  a  fim  de  poder 
competir,  dc  alguma  forma,  com  os 
grande*  produtores.  Também  cu,  com 
meus  220  hectares  de  terra,  -siava 
neaio  caio. 


COMPRO  l  TV.  portátil, 
co  uso.  45*7888. 


as  nações  do 
1  vetado  ou 
para  aumen- 
escoamcnto  do  no- 
~  .  .  -  — ™5  entro  0  Leste  c  0 
Ocidente.  No  fim  dc  julho  úl¬ 
timo,  votaram  mais  uma  vez 
contra  n  liberdade. 

Foi  isso  quando  da  adoção, 
polu  Conselho  Social  c  Econô¬ 
mico  das  Nações  Unidas,  dc  um 
projeto  dc  declaração  sóbre  o 
curso  de  Informações. 

Os  cinco  pontos  dessa  dceln- 
raçao  eram:  1.  Que  a  todos 
ÍÔ55C  dado  0  direito  de  procurar 
c  transmitir  informações;  2.  Que 
os  governos  protegessem  0  livre 
curso  dc  notícias;  3.  Que  a  mé-| 
dia  dc  informações  fosse  empre¬ 
gada  a  serviço  do  público;  4. 
Que  as  acontecimentos  fóssem 
noticiados  de  bon-fó  c  honcsln- 
inente;  5.  Que  esses  direitos  c 
liberdades  sejam  univorsalmcntc 
conhecidos  c  respeitados. 

A  declaração  foi  adotada  por 
13  votos  contra  3.  Sòmcntc  paí¬ 
ses  do  bloco  soviético  —  UIÍSS, 
Bulgária  e  Polónia  —  votaram 
contra. 

Indubitavelmente,  0  controle 
de  informações,  na  União  Sovié¬ 
tica,  tem  sido  total  c  absoluto, 


RADIO 


A  QUESTÃO  DO  CAPITAL 

A  qucsião  rconôinlcn,  sobretudo  a 
obtenção  do  capital  necessário,  iol 
objeto  dc  nossa*  primeira»  cogita» 

çôc»,  no  piinejamenlo  do  método  de  _ 

utilização  em  regime  cooperativo  de 1  ESTRANGEino  deixando  0  Brasil 
maquinaria  agrícola.  No  correr  du§ ,  y*ndc  HI-FI  inglesa  último  tipo,  abat- 
cntendimentoi  entre  A  Farnu-r'» 

Union  Central  Organlmian  (Orga¬ 
nização  Central  do  Sindicato  de  P.o- 
Gtilore»)  c  o  Barclay»  Bank,  ficou 
entendido  que  para  a  coisa  ir  avan¬ 
te  cia  preciso  que  ela  tivesse  allccr- 
cca  bem  sólido».  Com  Isso  em  vltla, 
foi  re&ojvlda  o  criação  de  um  órgílo 
admlnífltrallvo  c  consultivo,  chama¬ 
do  Syndicite  Credlt»  Ltd.  (Coopera¬ 
tiva  de  Crédito),  0  qual.  consHtufdo 


8  tnmlsiorcv,  marca  Hl- 
taixa»,  mod  C0.  u:ia  pilha  co¬ 
mum.  Cr$  6.30U.  -  Assembleia,  36, 
11*  ftüdar. 

VITROLA  c.st  crio  fónica  R.C.A. 
Americana  com  caixa  acústica  sc- 
paradn  Modelo  de  mesa  ou  con- 
.  C  opacabana,  71- A 
í55. _ 80508  60 

Conjugado  HI-FI,  ra- 
vador  filn,  som  pano- 


vpfp^ãíflpiPHBPPBi _ 

cadeiras,  l  cama.  Em  perfeito  estado 
Rua  Visconde  de  Santa  Isabel,  593  - 
apto.  201.  Crajaú. 


I  meia  cl  0  |B!NOCULO  OMEGA  —  vendo  7  x  50 
lente  azul  3  estréias  último  tipo  no- 
vo  na  cmbulogcm.  8,000,00.  38-7237 . 

WEST1NGHOUSE  --  Vende-se  Venti¬ 
lador  de  24  polegadas,  panela  de 
prctsAo  Bell  &  Howell  projetor  Ci 
nematjgráflco  de  8  m.  e  projetor 
gru-  dc  Slides  de  33  mm.,  com  todos  o* 
lou-  acciaòriof.  Preço»  de  ocasião.  Ver  á 


rei,  toca.dUcos,  mesmo  parado»  — 
Tcl  29-8682.  Pago  bem. _ 

VITROLA  —  Hi-Fi  stero  portátil 
americana,  mod.  1960  de  luxo,  vendo 
Tcl.  37-3082  oportunidade. 

ESTEREOFÔNICA  ALEMA 
P.C.  portátil,  çov*.  Tel.  3 

RADIO 

Oe  1  e 


Vendo 


'aço  —  lou-  acessórios.  Preços  de  ocasião 
onde  Albu-  Rua  Visconde  de  Albuqueri 
entre  7  e  8  apto.  201- A  (Leblon). 

- - -  ATENÇAO  --  ‘  Família  que  viaja, 

nendi  de  vende  tudo  do  ieu  apto.  Tv.  mnq. 
o  —  Tele-  Invar  Bendix.  sala,  quart.)  e  etc.  Rua 
Gustavo  Sampaio,  560  apto.  202  — 
TFV — ™  Lcmc* 

uiC,,  no*  ■■ 1  ■  .  ■  . .  « .  —  , 

GALINHEIRO  COMPL.  DESMONTA- 
nnra  mmi  VEL  -  8  x  4  m.  Vcnde-sc  á  Eltra- 
da  díl  Indepedéncla.  2.200  PctrópoJís 
b‘b>i0~'  .  -  Tratnr  com  o  caseiro. 

!r?m  °  FRJ°  ESTA  AI  ~  Hcforme  seu  ca- 
vo  mp  CrS  nac?  pe|c‘  umn  Eslolla.  Es- 

°*  por  pcclaliftu  em  forrar  colchas  de  VI- 

_  cunha  —  Consertos  dc  peles.  Vai  a  do- 

ros  c  caml-  mlclllo,  dá  orçamento.  Rua  7  de  5e- 
Mcrcedcj,  tembro,  133.  tel.  23-B169. 

Ltr™n'  ít  MAQUINA  de  Uvar  roupa  “E„y 


GRUNDIO 


faixas,  novo  compl.  Temos 
também  Moco  2  faixas.  R.  Asicm- 
blèlq  36  —  n.o 

ÇO\n»RO  TV  —  Qualquer  á  vlit,i  — 
relefonr  37-2323, _ 

TV  PHILCO  17  portátil  com  1  p  *l:no 


lAmico  atra v cs  6  alto-faUuirs.  Lm- 
«o  móvel  original  alemão.  Também 
televiiáo  Prcdleta  Phlleo  americana. 
nua  Mnrqur»  13  —  Ilotafogo, 

RADIOLA  LUXOR  GOLO  MARFIM 

—  Vendo  linda  radiola  marca  MLu- 
xor",  cór  marfim,  em  catado  dc  no¬ 
va  Telefone;  32-0298, 

CRÜnSÍG  TK830  —  Vendo  perfeito 
funcionamento.  37-8383. _ 

HI-FI  GROMES  —  Woiler  Pwceter 
Plonner  —  PT-IB.  Vendo  ou  troco 
por  2  alto-falantes  de  classe,  20W  ou 
mal»,  parn  mnntagem  «le  ser eo.  Tcl: 
47*8083  —  Sr.  FERNANDO. 

ATENÇAO  PARTICULARES  —  Ven¬ 
de-se  pela  melhor  oferta  aparelho 
HI-FI.  Motivo  de  viagem  Ver  c  tro¬ 
tar  á  Rua  Rainha  Gullhcrmtnn  181 

—  Leblon. 


de  largura.  CrS  33.000.00  nova»  cdht 
garânlla.  Barata  Ribeiro  463.  Fone: 
67-6239.  Temos  lambem  TV  Zcmtb. 

V1T.  P.  E..  "Grundig",  alemã,  porta 
til,  estereofônica,  com  4  alln-íHljnt* 
forrada  a  emiro.  mel  e  areia).  Vendo 
Nova.  Tcl.  47-3327, 

TELEVISÃO  Zenith,  Space  Coman- 
dtr  400-2r  R-CJV.  de  17"  ou  G.E. 


Por  CHARLES  SMITH 

LONDRES  —  A  29  de  dezembro  indústria  dc  hço  britânico  e 
de  1959  o  presidente  da  Índia  I  construtores  de  Durg&pur. 
Inaugurava  a  nova  siderurgia  de 
Durgnpur.  situada  a  190  qullôme 


,  antena 
Brcmen, 


O  PROORESSO 
dX  CONSTRUÇÃO 

A  instalação  de  coqulficaçfio  foi 
acesa  no  dia  23  de  agôfito  dc  1959, 
dez  semanas  antes  da  data  previs¬ 
ta;  a  inauguração  dos  altos  fomos, 
todavia,  foi  retardada  pelas  gran¬ 
des  inundações  que  se  seguiram  aos 


HI-FI  —  Vende-se  com  2  móveis  pl- 
quiA  roerflm.  toea-dbco .  Garrnid.  àm< 
plIfícaMnr  20  walu  americano,  n, 
Sta.  Clara,  100 _ 

RADIO  G.  E.  —  Vcnde-sc  portátil 
funcionando  também  na  tomada. 
ÔtlWio  citado.  Tel.  37-9812. 


tes  projetos  do  Plano  QUInqllenai 
Indiano  (1959-60)  e  foi  realizado 
por  um  conwSrcio  de  firmas  britâ¬ 
nicas  (INSCON) .  Constitui  not&vel 
exemplo  de  colaboração  financeira 
c  técnica  anglo-lndlana  e  de  for¬ 
necimento  de  instrução  técnica. 

A  produção  siderúrgica  aumen¬ 
tará  de  um  milhão  e  300  mil,  em  - - -  - - 

1955-56.  para  seis  milhões  de  tone*  talaçâo  de  fõrça,  foTam  compie 
lacias  no  biênio  1960-61.  Três  no-  tadafi  em  1059- 
vas  aiderui^ias  estáo  sendo  cons-  Por  volta  de  abril  do  correntí 
truídas  tendo  cada  uma  delas  ca-  ano,  os  três  altos  fomos  Siemem 
pacidade  inicial  de  produção  de  Martin  da  fundação  de  aço,  a&sin 


de  c  P.E.  Alemão,  som  estereofó¬ 
nico.  Av.  Copacabana.  71-A  Foiic: 
57-0555, _ 80562  60 

VENDE-SE  vitrola  portátil  rstcrofô- 
nlca  alemã  4  altos-falantes  CrS  .... 
38,000,00.  Tel:  27-8749. 

RÁDIOS  DE  PILHA  —  Vendo  diver¬ 
so».  Barato  —  Av.  Marechal  Floria, 
no  n.o  93,  1.®  andar.  —  Pinto. 

Em  rádios,  Stero.  ai- 
.  —  Preço» 

modlcos.  Técnico  competente  cspccin- 
lizado.  Vou  '[ a  domicilio.  Tcl.  37-8366. 

.  americano,  portátil,  te- 
la  «le  RO.  antena»  cm  V.  nas  eõres 
mirfim  o  dourado.  Vendo.  Novo»  Tel. 
47-5327. 

FISHER  HJGH-FIDELITY  Jlidlo  AM- 
FM  pré  amplificador  80  t.,  nudlo  nm. 
plificador  80  ar.-Matlc  60  watt,  novo. 
Vende-se  ou  cstuda-ac  troca,  Tcl,  — 
22-5994. _ _ 

TELEVISÃO  21  polegada»,  tela  pano" 
râmíca.  moderna,  cm  a|to-luxo.  Es¬ 
tá  novinha.  Vendo  por  30.000.  Rua 
Souza  Lima,  48.  apto.  412.  pôsto  6. 
Copacabana. 


CASAL  vende 


urgência 


com  urgência  com 
prejuízo  um  TV  americano,  21  pole¬ 
gadas.  1  geladeira  Kncldatrc  D  • 
meio  p^s,  1  plano.  1  alta-fldclldndc, 
2  móvel»  —  Motivo  urgente  por  via¬ 
gem,  Avenida  N.S.  Copacabana  n. 
387.  apto.  209. 

RÁDIO-VITROLA  —  Alia  fidelidade 
1960,  Ruper  moderno»  tôda  de  pau 
marfim,  2  móvel»  vários  alto  falan¬ 
te»!  super  luxo.  som  citcreoíônlco. 
Rádio  pownntc.  Custou  90.  Vendo 
por  20.000.  Ver  Av.  Atlântica  3308. 
apto.  1.  Motivo  de  vlugem. 

SUPER  ALTA  FIDELIDADE  1060  — 
2  móveis  llndlaimos,  »om  estereofó¬ 
nico.  toea-dlsco  4  rotações,  ultra 
moderno.  Custou  85.  Vendo  por.., 
19.000.  Ver  Barata  Ribeiro  153.  tcl. 
57-3781. _ 

CONJUNTO  HI-FI  Stereo  Scolt 
299  —  20  Watts  por  canal.  Vcn¬ 
de-sc:  27-8720. 


barco  COLUMBIA*  410  —  Fabri¬ 
cado  pela  Mesblo.  para  motor  dc 
popa  de  3.10  ou  15  H.P.  Vende-»e 
por  20.000  cruzeiros.  Tel.  38-0631  á 

noite.  O  barco  ealá  em  Agua»  Lin- 1 CONSERTOS  —  f~  __ 

dag> _ _  I  ta  fidelidade,  a  domicilio, 

ESTOJO  DE  DESENHO  KERN 

Novo.  série  A  343.  Preço  CrS  .  _ 

22.000,00.  Rua  Barata  Ribeiro  530.  (TV  C.  E..  17 
npto,  302.  Tel.  37-8366.  Sr.  Perpé 
tuo.  _ 

VENDO  114  músicas  p.  «c/.rano  - 
Operas,  romances  franceses  e  italla 
nos.  Cada  album  CrS  300,00  - 
57-2906  (dc  noite). 

ATENÇAO  —  Compras  c  Vendas  - 
Martin»  Pereira  liquida  em  Icllá< 


timos  que  receberam  a  aprovação  do  das  objetos  de  arte,  quadros,  anti 
Barclays  Bank  c  que  devem  ocr  ncci-  Buldades,  eitátuas,  tudo  que  tem  va 
to»  por  tódns  a»  cooperativas  e  aeu»  ^or»  M-8352. 

membros: _ _ Z. 

timo  devem  ser  assinada»  por  cada  |  completo  e  s!  uso 
um  do»  membro.»  das  cooperativas, 
individualmente.  No  que  diz  respei¬ 
to  á  Syndicate  Credlt»  Ltd.,  «sta  re¬ 
cebe  os  pedidos  detalhando  as  má¬ 
quinas  que  cada  cooperativa  deseja 

comprar,  o  ao  acha  que  e,ta  ou  aque-  iriüdã,  “para  InVtalnçScs^de  i 
la  máquina  não  so  presta  narn  o  mercados,  lojas  etc.,  cm  estac 
serviço  a  que  se  destina,  esclarece  novas  e  por  preços  baratíssimos 
devidamente  o  solicitante.  á  rua  24  de  Maio  1363  —  JEJFL 

Concluídos  os  entendimentos  e  pre-  D0- _ 

enchidas  as  fórmulas  regulamentares,  TREM  ELÉTRICO  —  Vendo  nove 


lor.  Tel.  58-8352. 

as  condições  dc  «mpréi- 1  APARELHO  DE  LIMOGES  —  Tudõ( 

,  . '  I  >.  Fone:  47-7206. 

APARELHO  DE  RAIOS  X  —  Vendo, 
com  material  de  câmara  escura  e  me¬ 
sa  urológica  Tel.  43-1272, 

ARMAÇÕES  DE  AÇO  —  Vende-se, 
marca  Addo.  cspeclalmente  cons- 


alguma,  a  ocultação  c  o  desvir¬ 
tuamento,  no  interior,  como  no 
exterior,  de  lôdas  as  notícias  que 
não  sc  enquadrem  no  molde  da 
vida  c  da  propaganda,  soviética, 
prescrito  pelo  Partido. 

A  teoria  e  a  prática  comunis¬ 
tas  devem  sempre  ser  apresen¬ 
tadas  como  perfeitas;  portanto, 
os  lados  desfavoráveis  da  vida 

—  crimes 
são  quaií- 


STEREO  —  MC  1NTOSKI  LABO- 
RATOItV  MOD.  C-20,  40  Watts 

por  canal.  Vcnde-sc.  Tcl . 

27-8720.  26444  60 


RADIOVITROLA  R.C.A.  VIctor.  le¬ 
gitima,  alLa-fidclidade.  tôcía  ameri¬ 
cana,  com  3  rotações,  móvel  dc  alto- 
luxo.  pouquíssimo  uso.  Vendo  por 
20.000.  Rua  Souza  Lltnn.  48,  apto. 
412,  Copacabana,  pôsto  8. 


T.V.  —  Portátil  americana  17 
C.  A.  Victor  -  Cr$  40.000.00  — 
27-8462. 


RADIO  —  2  Faixa»  —  Vendo  um 
novo  '‘Hitachi”,  modelo  1960,  3  pl- 
lhus,  8  transistores,  estojo  etc,  Cr$ 
6.200.00  —  Sr.  Melo  52-9601. 


na  sociedade  soviética 
c  injustiças  sociais  — 
ficados  de  “sobrevh 
passado  capitalista”,  ou  “influên¬ 
cia  reacionária  do  Ocidente”. 

Assim,  o  Ocidente  “capitalista” 
é  culpado,  nos  jornais  c  progra¬ 
mas  de  radio  soviéticos,  de'  ma¬ 
les  táo  diversos  como  desordens 
nas  terras  virgens  c  subôrno  nas 
fábricas  de  Moscou.  No  caso  dc 
•cidentes  c  desastres  onde  evi- 

rnr  »ccnsu"  Durgnpur  deve-se  a  recomendaçõeR 

Kfffrêdn  CpS!  !v!mnii  mantem-se  (je  unm  delegação  da  indústria  de 
segredo.  Por  exemplo,  quando  em  Rço  britânico  que  visitou  a  Índia 

inc  «nrnPl  marinheiros  soviéti-  em  1055,  sob  os  auspícios  do  Pia- 
n-um  <?esaslr.<iiIno  no  Colombo.*  Em  outubro  de  1956, 
5}®rí  lum  ^<Jrnal  soviético  o  govêrno  Indiano  asalnou  contra- 
pa  aYra  a  re?sçír  com  um  consórcio  de  13  firmas 
to.  No  mes  de  outubro  de  1958,  britânicas,  formado  especJalmente 
um  aviao  soviético  explodiu,  para  o  projeto,  e  chamado  Lndian 
morrendo  6o  pessoas.  A  única  steelworks  Constructlon  Company 
cobertura  dc  notícias  permitida  Ltd.  (INSCON).  A  L-aUL  / 
aoorc  a  tragédia  foi  umn  breve  compreende  quatro  secõcs  pi 
comunicação,  como  último  itera,  pais  —  fomos  de  metalurgia,  se- 
5, O  ^olc1íJrn  tÍG  noticias  da  Rá-  çõo  de  produção  de  ferro  e  aço. 

alo  de  Moscou.  oficina  de  laminagem  c  departa- 

A  censura  ás  notícias  que  che-  mentos  auxiliares  —  deverá  ficar 

gam  é,  naturalmente,  ainda  mais  Pronta  cm  »gôsto  de  1961. 

completa.  Diáriamentc  os  jornais 

soviéticos  dão  a  impressão  de  FINANCIAMENTO 

guo  as  principais  características  E  TREINAMENTO 

da  vida  ocidental  são  n  pobre- 

«inônficolSentc.  10?  Ãxtaí 

melhoriii*  que  tèm  milhões  de  libras,  aproxima 

n  mmTA  jiL  cíSil*’*!- dttineiHc.  ce ica  aa  meiaac  oesau 
mens  *  P^ni  ^  õoma  está  sendo  investida  na  pró- 

tlninn  c?rnuns  prlft  ilidia,  cm  equipamento  c  máo- 

,  ^T  cic-obra,  c  o  restante  representa 

f nl  , I ín  , °cic!cn  10  j“  O  valor  (F.O.B.)  das  jifcUlacôís  I 
ÍOl  Ultrapassado  de  50  anos.  A  *niilnnmf>ntn*  fnrnprlrtn*  ni»lo 


PRATELEIRAS  —  Praça  11  de  Junho 
HO. _ 14998  89 

GERADOR  de  12  volts  a  gasolina.  Pra- 
ça  11  de  Junho  178.  14995  80 

COLCHÕES  DE  MOLA  —  A  preço  de 
fábrica,  pronta  erdrega,  e  sob  medl- 
da,  Praça  11  de  Junho.  282.  0994  80 

SELOS  —  Compro  coleções  c  avulso*, 
Tel.  52-9104  e  47-4033. 


HI-FI  Stero  amplificador  e  pream 
pUflcador  americano,  GO  Watti  ca 
da  canal,  marca  "DyiukU".  Cr 
65.000,00.  Faço  demonstração  - 
Tel.:  27-9405. 


pur.  Tendo  começado  a  construção  pflpll 
em  local  antes  coberto  de  selva  e  »  VrU 
arrozais,  a  INSCON  entregará  ao 
govérno  da  índia  uma  siderurgia  .  Llfcl 
que  abrange  uma  área  dc  18  quilô-  aspera 
metros  quadrados.  O  govêrno  dl- 


RADIO  PORTÁTIL  —  Vendo  um  novo 
"Hollday"  tamanho  maço  de  cigarros. 
2  pilhas,  estojo,  etc.  Cr|  3.800,00  — 
Sr.  Melo  —  52-9001. 


(80)  Médicos 
Dfi.  AUGUSTO  ALBUQUERQUE 


)A,  29  —  Sob  uma  chuva 
,,  chegou  ontem  u  Lisboa, 

_ _ _  w  ^  de  aviáo,  a  caravana  oficial  da 

rlBtr4~aTnstiiTa«áõ  àírnvis‘ãe  sua  I  música  popular  brasileira. 

Joracy  Camargo,  mundialmen- 


RADIOLA  —  HI-FI  Philip*  moderno 
será  liquidado  por  Martius  Pereba 
em  lcllfio  a  qualquer  preço  3a,  feiro 
29  a*  14  horas  a  Rua  Regente  Fcijé 
41  *ob.  Inf.  pelo  tel.  23-9244.  _ 


agência,  a  Hlndustan  Steel  Com-  ' 
pany  (FVT)  Ltda.  te  conhecido  pelo  seu  "Deus  lhe  ue  seis  em  sei»  meses,  e  durant 

.  ,  _  .  , .  ,  .  pague”,  chefia,  com  o  maestro  quatro  anos,  a  Syndicate  Credüs  cx 

_  construção  da  siderurgia  Kadamés  Gnutalli,  a  caravana  que  pede  ao  secretário  da»  Cooperativa 

é  constituída  pelo  “virtuose"  da  de  Máquinas  Agrícolas,  ns  fatura»  d 
harmônica  de  bôea  Edu,  o  cantor  rcembõUo  do  empréstimo,  acrescld 
Luís  Bandeira  e  o  sexteto  Ra-  dos  juros. 

j  .  **  ,  Também  dç  seis  cm  seis  meses,  re 

Aguardavam  os  visitantes  o  en-  ccbc  a  Syndicate  crediu  reiatóric 
carregado  de  negúcios  do  Brasil,  sôbro  o  estado  de  conacrvaçfio  do 
ministro  Sérgio  Ferraz  Frazão,  e  máquina»,  ciabomdo»  por  uma  pes 
o  pessoal  do  Embaixada.  soa  autorizada,  o  mesmo  ôrgõu  s 

A  caravana  apresentar-sc-á  no  ocuPfl  t0£ios  os  assunto»  conccr 
A  instainção  que  Teatro  São  Luís  na  têrça-fcira.  No  **  JoopBrallvas'  inclusive  en 

_  /  ;  prinoW  sábido  á  tarde  e  sob  o  patroci-  lrada  c  snida  dc  «««Udo*. 


moto,  tel.:  26-4534.  Nq  embalagem 


VENTILADORES  —  Circuladorea  de 
Janela,  de  parede,  de  chllo,  em  pé, 
portáteis  ,tipo  tamborete  preços  ex¬ 
cepcional*,  da»  diversa»  marcas  — 
Josias  Studl.  R.  B.  Rib.  322  —  Tel: 
37-3082. _ 

COMPRAM -BE  —  Geladeira»  ar  con 
diolonsdos  e  TV  —  37-2323. 

PELES  —  Reforma-se  casacos  de  peles 
para  lindas  estolas  —  Peletelro  compe- 


Som  Estereofônico 

Vendc-ee  nova,  aluda  na  embala¬ 
gem,  ano  60.  como  também  um  painel 
do  V&n  Lulta  “Fontalne".  Ver  Rua 
Barata  Ribeiro  886,  apto.  1002. 

20360  60 


VENDO  rádJovltroU  console  Standnrd 
Electric  3  rotações  perfeito  estado 
Av.  N.  S.  de  Copacabana  1376  apto. 


Membro  efetivo  ds  Sociedade  de 
Sexologla  de  Parla 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  QOMEM 
Rua  do  Rosário  08,  de  1  ás  6  boroa 


tente  em  consertos  e  reformas  Vai  a 
domicilio  dá  orçamento,  Av.  ’  13  de 
maio  23  —  Sala  1015.  Tel.  32*0305.  ED. 


VIAS  URINARIAS 
APARELHO  GENITAL 
R.  Buenos  Alrea,  80,  7°.,  dos  2  ás  6.  VENDE-SE  —  Coleção  completa  de 

WWW  14  volume»  encadernados  "Enciclo¬ 
pédia  de  Química  Industrial"  de  Fritx 
Ulmmon,  editado  em  espanhol.  Pre- 

_ _  Cr$  15.000,00.  Tratar  á  Rua  Bu- 

serviço»  lhôcs  de  Carvalho  140.  apto.  1003. 
Integral  carta  n.  Tcl.  27-3515. _ 

wvwwvvwvvv  VARAS  DE  PESCA  —  Mollncttcs 
»  _  a.*  americano,  francês.  Bottas  —  Cara* 

S  G  AV6S  hlna  tipo  Winchester,  vende  urgente 


HI-FI  —  Vitrola  americana  marca 
Motorola  com  rádio  e  4  alto-falantes 
vendo  por  motivo  do  mudança.  Tcl.: 


Vende-se  alemíl  "Dual"  40  mil  — 
Constante  RamiA  137jl00l.  36-2801. 

26302  60 


nio  da  Embaixada  do  Brasil,  roali- 
zar-se-á  um  concérto  no  São  Car¬ 
los,  para  o  maestro  Rcdamés  apre¬ 
sentar  composições  st&s  dc  mú¬ 
sica  erudita,  entre  as  quais  a 


(62)  Advogados 


TELEVISÕES 

Desde  CrS  1.850  mensais 
A  vista  desde  CrS  25,900 

Wlhdaòr,  Emerson,  Invlctus,  Stan¬ 
dard  Electric,  Philips.  OE,  Cibeal 
Phllco.  etc.  Antenas  grátis, 

30  meses  sem  entrada 


Técnico  experimentado  conserta  rá' 
dto  e  TV  a  preço»  módico»  —  Tel.. 
42-7903  e  46-0765.  —  Sr.  BENNY. 


Brasiliana’ *  para  harmônica  de 
bôea  e  orquestro,  com  a  partici¬ 
pação  do  famoso  Edu.  (BÍ?) 


pessoa  se  retirando  do  pais  Tratar 
com  o  zelador  Snr.  BARBOSA,  238, 
Ruo  Joaquim  Nabuco.  . 


ATENÇÃO 

Ttltviiio  21".  Vande-ie  Admirai 


rárUe 


importada,  rraço  baia  Cr^ 


38.500,00.  Ac«Ita-t«  ofarta.  Tratar 
tel:  32-8816,  R.  9,  das  12  às  16  ho¬ 
ra».  29996  60 


22640  tO 


COMPRO  1  TELEVISÃO 
Pago  à  vista  Tel.  57-4398 


CONSERTO  DE  TV 
Tel.  25-3154 


ARRINIiHO -CADEIRA  para  crlan- 
L  vende-se  também  escrivaninha 
rafor  para  menlns,  menino  ou  da- 

lÁM.a  «Al*  * 


Crédito  dc  Exportação  de  1940.  ao  O  referido  militar,  que  é  engc< 
passo  que  a  Luzard  Brothers  and  nheiro  de  comunicações,  continua 
Company  conaepuiu-lhe  um  em-  ‘  ‘  -  - 

E"  “ino  dc  11  milhões  e  500  mil 
através  de  cinco  importan¬ 
tes  bancos  britânicos.  A  maior 
parte  do  seguro  das  instalações  foi 
•colocada  cm  companhias  londri- 
nns. 

Durgnpur  emprega  cérca  de  30 
mil  c  800  pessoas,  das  qUAta  800  são 
supervisores,  incluindo  300  enge¬ 
nheiros  britânicos.  De  acôrdo  com 
um  programa  dc  quatro  anos.  int 


ülógrafa  —  27*1211. _ 

ASPIRADOR  de  pó  Kleclrolux  — 
Vcnde-sc  último  tipo  sueco  com  ga¬ 
rantia.  Rua  Almirante  Quilhem 
55.  apto.  102.  Leblon  —  27-7571. 

fôrpo 


20026  60 


rádio;  no  dia  seguinte.  Pravda 
JzvMya  c  todos  os  outros  jor- 


fOOAO  a  gán.  americano, 
transparente,  luz  fluorescente 
logio.  preço  baratíssimo.  Ve 
m  Guararapes  7.  com  Mar 
Tratar  ALDO  43-1081  —  Hot 
merclal. 

FAMÍLIA  americana,  por  nv 
viagem,  vende  uma  geladeira 
levjsor.  um  gravador, 
p6Ur<ona»  det  • 
zinha  Revcre, 
lanço  etc.  T  „ 
querque  425.  2«  andar 
Leblon. 

ANTIGUIDADES 
particular,  Tcl. 

PORCELANA  BRANCA 
tar,  vende-se.  Tel.  27* 

JEIlSEY  DE  LA  e  J 
argentinos  —  Vend<m-i 
27-5841. 

JERSEY  DEU  e  j 
argentinos,  vendem-se 
27-584  S. 

LEQUES  ANTIGOS  — 

Tel.  27-5818. 

VENDE-3E  -  Móveis 
cômoda  jacarandá,  mesj 
more.  serviço  de  norce 


Comprq  pelo  melhor  preço 
de  qunlquer  marra,  mes- 
pfelto,  Tcl.  27-604P. 

18931  í» 


Rua  Rainha  Guilhermi 
.  301. 


Ofldna  100%  eapeclnllrada.  os  me¬ 
lhore^  pteços  e  a  máilma  rapidez.  — 

Av  13  dr  Maio,  44,  al.  103.  Tel . 

42-0684 .  '20739  CO 


e  amizade  que  bem  podem  ter 
«ido  forjados  numa  fábrica  dei 
propaganda  soviética. 

Também  por  ocasião  da  visita 
po  vice-presidente  Nixon,  cm 
Julho  ultimo,  sua  mensagem  foi 
irradiada  apenas  nas  regiões  dc 
Moscou  c  do  Volgu  o  cm  partes 
aa  Ucrânia,  onde  a  população  é 
francamcntc  sofisticada.  Duran¬ 
te  toda  a  excursão,  o  sr.  Nixon 
íol  importunado  com  perguntas 
de  pessoas  que  cvldcntcmente 
tinham  sido  bem  industriadas.  O 
vice-presidente  norte-americano 
respondeu  polidamente,  mas  al- 

Sumas  yézos,  com  irritação.  Po-1 
ia  muito  bem  ter  poupado  seu 
fôlego,  pois  suas  respostas  não 
rrn-n m  n^Cdlniu , 


*or  motivo  tíc 
i,  um  te- 
um  Jôgo  de 
Jôgo  de  ro» 
uma  radeira  dc  bn- 
Rua  Visconde  dc  Albu- 
,apto.  8-103, 


Atendendo  a  solicitações  feitas 
po.*  associados  da  A.  B.  I.,  a  Te¬ 
souraria  prorrogou  t^té  o  dia  30 
corrente  mês  o  prazo  para  paga¬ 
mento,  com  desconto,  das  anuiüa- 

nefício  os  sòcio$  que  tení».m  le¬ 
galizadas  suas  contribuições  do 
ano  de  1959. 


Conserto»  garantido»  —  Rua  Miguel 
Couto.  35.  al.  403  ~  Tel.  51-1935. 

27419  60 


ciado  cm  1957.  cérca  dc  350  ín- 
dinnos  formados  em  engenharia 
mecânico,  elétrica  e  química,  fa¬ 
zem  cursos  de  treinamento  dc  C  o 
13  meses  de  duração  no  Reino  Uni¬ 
do  pnra  ocuparem  postos  de  super¬ 
visão  nas  novas  siderurgias.  Em 


Qualquer  marca 
até  22  boroa. 


Todo»  o»  hMrrox 
22377  6(1 


Sua  Televisão  Enguiçou? 

CHAMAR:  36-3017 


Vendem-se  • 


. n„A  m  J,  ,  vuunrn  uu  uuoi 

des  de  1960.  Terão  direito  ao  bc- 

TAda*  aa  máquinas  pertencentes  à 
Cooperativa  trarão  marca  própria. 

Sua  uUllzaçáu  c  conaervaçáo  obede¬ 
cerão  aa  tegulamento  ealabclecido 
pelos  associado.'. 

i  Há  çiiiLro  ano*  q*ue  no  Hampsblre 
^funcionam  cooperativas  de  máquinas 
agrícola»  e,  graças  aos  métodos  ado- 
I  tados  pela  Sj-ndlcate  Credlt?,  pito 
trm  havido  aa  dificuldades  que  *e- 
I  riam  do  esperar  do  fato  de  multa  crlancaà' 


No  mesmo  dia,  na  tua  própria  c*«a  ronsertamo».  eom  mafenals  m» 
glnalt.  Garantia  trés  meses  F.  n.  IlULLúS  “TÉCNICA  ELETRÔNICA*’ 
Rua  On)marâe»  Natal.  2  —  Coparabiru.  11499  r.i 


f90j  C.  V.  Indústrias 
e  Casas  Comerciais 


Alta  Fidelidade  R.  C.  A 


Vcndtm-se 


quinas,  instalações,  grande  quantida¬ 
de  de  roupas  de  lodo»  cs  tipos  para  j 
t.  rapam,  panos,  ariamentos.  I 
Rua  Carollna  Machado, 
1.510,  loja  B.  Leilão  Jud letal  do  lei¬ 
loeiro  Fernando  Mello,  no  dia  2®  da  i 
março  de  1960  á»  14  horas  no  local. 
Inf.  R.  Quitanda,  62-4®.  and.  Fonas: 
42-5531  e  42-8^15. _ T2C77  PC 

PETROPÒLIS  —  Fábrica  de  Tecidos 
—  Vende*M  ou  iluga-»e  uma  oeque- 
na  fábrica  de  jretdos  illnbo  ou  algo- , 
dáo*.  compleumentc  equipada  cm 
funcionamento  orodurmdo  mensal- 
mente  13.000  metro*  de  tecidov  Ver 
rua  Machado  Farur.de*  n®  91  —  |*t, 
tropolta  —  Estado  do  Rio  Tratar  A\. 
Almirante  Barroso,  n.*  90.  sala  612 
depoU  de  12,0ô  horas. 

OPORTUNIDADE  —  Em  Santos  Du- 
mont  Minai  Gerais,  vende-se  coza 
comercial,  adaptável  a  qualquer  ra¬ 
mo.  com  ampla  residência,  d Ij pon¬ 
do  de  telefone,  todos  o»  requisitos 
de  roitfòrto  e  boa  freguetla .  Preço  j 
ba se:  Cr»  M.CCOM).  Informardes  c 
Jo^‘.  Tel  22-3170. 


Modelo  60  —  Onuiro  rolaçiVn  —  I 

Com  garantia,  raeantemetlte  Importada,  rontrólr 
ligando  loulmente  quando  termina  o  programa.  11 
ondai.  plrk-iip  auíomãliro  rfttróniro,  atu-fldelldadr 
por  preço  muilo  Inferior  ao  custo  no  RIoí.  Rua 
n.  312  —  Tel.:  37-5432. 


gente  utilizar  os  mesmas  máquinas,  «botões  etc 
Treze  cooperativas  funcionam 
Hampshlre.  Empregam 
agrícolas  ext  irmamente 


No  Brasil,  a  cada  peásoa  do  se¬ 
xo  masculino  corresponde,  de  mo¬ 
do  geral,  uma  do  sexo  feminino. 

Entretanto,  no  conjunto  da  popu* 

Scçáo,  o  Recenseamento  Geral  de 
1950  revelou  um  excedeme  femi¬ 
nino  da  ordem  de  174  mil,  cm 
númeroj  abrolutoL  Ter-sc-ia,  no 
dcecnio  que  íc  seguiu,  accntu.do 
esta  tendência?  Tenamoi  hoje 
predominância  do  numero  de  mu¬ 
lheres  em  todo  o  território  nn- 
ckmal?  Aí  está  uma  justa  curio¬ 
sidade  a  que  o  Recenseamento 
Geral  irá  satisfazer. 

Outro  imporMnte  aspecto  a  se 
investigado  pelo  p/oximu  Cc.VSO.  compra  de  máquina»  agrícolas  pelo 
refere-sc  a  composição  da  popuia- .  airtema  de  cooperativa  nlo  e  mais 


T  V-  KA  D  I  O  --  II I  ■  F  1 
ORÇAMEATOS  GRÁTIS 


A  p;imcira  raonog  afia  dc  uma 
série  de  lançamentos  comemom- 
tívod  do  Centenário  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  assinada  pe¬ 
lo  cngcnhenro-agrònomo  Wanaer 
b*»U  Duarte  de  Barros,  diretor- 
gc:»i1  do  Departamento  Nacional 
da  Produção  Vegetal,  acaba  dc 
ser  editada  pelo  Serviço  dc  In¬ 
formação  Agrieola.  "Alguns  Pro¬ 
blemas  da  Produção  Vegeto!  do 


Empregamos  peças  originais.  Serviços  garantidos.  Tel. 
27-024IL _  19309  60 

Teíesuper  «  Consertos  T\ 

NONKSTÍDAnr  ABSOI.LT ■% 

“VI  pode  ronha r  ttn  noNoi  aerrlçai 

—  Alende  na  aittmo  dia  Todot  p«  kalrrai 

ZONA  at’L  —  R  Vlii*  riraji.  1C2  —  U  B-2  T»l  47*K88t. 


Marx.  Durante  di6e».  Ktucn 
Viera  prometendo  cuc  dentro 
alguns  anod,  a  URSS  alcançai 
o  padrão  dc  vida  amcricai 
Agora,  .subitamente  o  povo  j 

iricücu  rra  iiiiinmado  uc  que  a  uigiuu»  cvttt  ciiuvra  c  ptrivuo  cu* 
prosperidade  americana  r  um  nhccimcnto  da  matéria,  pondo  em 
mito.  qqe^  o  cidadão  comum  diu  foco.  ».lem  dos  problemas  men* 
Es:ada<  Unidos  c  vitima  do  de-  cionattoi  no  titulo,  relacionados 
temprégo,  vive  em  ccrtiçoi  e  csjzoçífican^te  com  a  borracha, 
de  trabalhar!  com  as  florestas,  oi  oleos  vegt- 

b Contudo,  oj  ivntnúadvTo  -v»  -  e  as  fíbr  s. 

WanderbUt  Duarte  de 
um  dos  mais  conceitua- 
'os  brasileiros  na  <i>í  re¬ 
la.  com  larga  íòlha  de 
públicos,  grande  cx pe¬ 
ra  trabalhos  de  campo, 
irw  dc  maneira  partira- 
issuntos  da  silvicultura, 
ro.  apresentando  tuarte- 
t  ações,  c  encontrado  no 
Vendas  do  SIÀ.  no  pa- 
térreo  do  Ministério  da 
:a,  a  preço  de  custo» 


SERVIÇO  TÉCNICO  ESPECIALIZADO 

ORÇAMENTO*  GRATI8 

IX8TAlJtC»E3  nr.  antenas 

Atfr.ó*-«  a  q;  ajqur ,-  hera 

Trlrfvsrt:  3:-7Sl»  • 


ANÚNCIOS 


Vende-se  em  Copccobcno,  pôifo  5.  UNICA  OPORTUNIDADE 
Bcsc:  3.000.000,00 


cs.  c  sem 
Cio  espe- 


sendo  parte  o  vista,  e  parte  facilitada 
Movimento  oté  CrS  30000.X  diários  Informações:  Telefone 
23-3932  —  Sr.  Ivo.  46373  9C 


PROCURO  TREF0HC 


1XA4  (K 


(74)  Diversos 


(77)  Sócios-Represents 


(INEKA  —  Sõcio-Gerente 


DROGARIA 


EM  NOVA  IGUAÇU  —  ESTADO  DO  RIO 
de-%e  —  ponto  central.  Avenida  Amaral  Peixoto 
FariiiU-se  Tratar  no  local.  19S52  Ifl 


i 


PARA  SEU  BEM-ESTAR  -  AR  CONDICIONADO  PERFEITO  * 


ff..*.!.?.?  F.9 ,  Ug  9 1  sflMHio  [1 


PIAI4 

*  mu  icutom 

xsimiA 

OLINDA 

MASCOTE 

COLOMâL 

CAPITDLIÜ 


PRESIDENTE 


SUPLICIO 

X)6  UOOJ 


ninsKq 


MlRAMqi, 


MADRID 


COÜSEU 


íI,/fSanwp  c“l,/  *"»*) 


IMPUQ^IIO  fAU  ttlAXUS  id  U  AHOi 


C/lCWFâCO 

/7/ 


0  MAIOK  ACONTECIMENTO  DA  HISTORIA  CINEMATOGRAHCA 


MYLENE  DEMONGEOT 
CURD  JURGENS  l 


+<IIIIA(^7-TRIUNfAL  SíMANA! 

7 ’  programa/  SaPOBEAOs 


Dl  houior-o  -  i 

LIVIO  BRUNI 


tlfAR  -OPtnaiit  nume 


tÜmiCOK  OCLUSIVAS 


MAUA 


YVtt 

GfAMPt 


pPLRClo 


ÉSKY  q 


saafffi  W-fcl/EM  im !  h  MMJiMJI -LU  *4  i.\ 


1M- I0>H0 


HOUND  DfíiMaN 


VP<£t CVLLTARNtX 
r  COA.  ODETE  Lf\r?A 

...  SONIA  (VlAWleD 

''•'K*  '.roriLMt  ATÚiNr/Ofi 


-INIOIACAO 
TYPHO-UREMIA 
INFECÇÕES 
INTESTINAEI 
E  URINARIA' 
EVITAM  \E  USANDO 


EM  TODAS  A|  EHABH  V  OPOtAPW 


PURA  E  SIMPLES  Ti 


(t-he  l/ttle  fugitive) 


W  A  FAMÍLIA  ! 


SA  BABOS  •DMtlMBfíSr  ffWADOS 


TECHNICOIOB 


KIEKS&Ut 


CXllFARNEV 
OOETE  LARA 
SONIA  MAMÇD 
fiUtlUTiOA 


t>lR££ÃO  CAPlOÍ  KhWl 


OTALGAN 


COHREIO  DA  MANUA,  Siibiulo,  26  dc  Março  dc  1960 


ROITE 


^.Vfür.V8uarr.1  •  Odilon  ÀitVfdo). 

TEATRO  C  01*  AC  AH  AN  A  —  67*5101 
r-  "O  Mtmbembi"  —  (de  Artur 
Rfjo,  “Teatro  dos  Sete"). 

TEATRO  TÁDLADO  —  26-4555  —  “Do 
Mundo  Nada  Se  Leva**  —  (com 
Maria  Sampaio). 

TEATRO  J  AR  DEL  —  “O  Alo  Em 
Strjp-Teate”. 

TEATRO  CARLOS  COMES  _  22-7581 
-  "Vai  Ouc  t  Mole**. 

TEATRO  TÍJUCA  —  2S-1030  —  “Se  O 
Guilherme  FAue  Vivo". 

TEATRO  M  ES  DL  A  ~  22-7623  —  “8o. 
clety  Em  Baby-Doli*  —  (no  StúUio 

TEATRO  RIVAL  ~  22-2721  —  “Eu 
Sou  O  Espetáculo", 

TEATRO  RECREIO  -  22-8184  -  (Ff- 
chodo). 

TEATRO  SERRADOR  —  42-8442  — 
"Ai  Tré*  Irrufts". 

TEATRO  5AO  JORGE  —  45-8051  — 
(Fechado*. 

TEATRO  SANTA  ROSA  DE  LIMA  — 
26-2891  —  “O  Pássaro  E  A  feiticei¬ 
ra*’  (com  “Oi  Ducndei**).  —  Aoi 
•ábadoa  e  domlngoi  At  16  horai.  — 
l/o)*  Voluntárioi  da  PAtrla,  nr 

TEATRO  DE  ARENA  —  “ChipMuba 
J*  C*"  —  (de  Oduvaldo  Vlanna 


CARTAZ  DE  HOJE 


GOVERNADOR 

ITAMAR  —  158  — 

10*. 

JARDIM  —  48  —  “ 
Franck**. 

NITERÓI 

CASSINO  —  Ucatal) 

CENTRAL  -  3107  - 
rabo". 

!  EDEN  —  62M  —  “Snl 

CRU. L  —  (Niterói)  ~ 
carteradai". 

IÇARA t  —  3216  _ 

Kw  al**. 

IMPERIAL  -  3720  — 
da”  . 

ODEON-NITERÓI  2-2707 
Iclroa  Da  Bandeira  Negra 

«0,  RESTO  —  (Niteròt) 
Quèrem  t.  Caiar'*. 

SAO  JORGE  —  2*2834  «.  •* 
Titfls”. 

ESTADO  DO  RIO 

AZUL  — -  (NllòpolU)  —  **G< 
Imitação". 

GLÓRIA  —  (SJo  J Oaio  di>  \ 


ARPEGE  —  57-4624  —  NW«1dlr  Cal- 
mon  t  leu  Conjunto*’ . 

AU  DON  GOURMKT  -  “Murlllnho  a 
o  Quarteto  de  7A  Maria”. 

D  AC  ARA  T  —  “Plano  de  Chuca-Chu- 
C,|I1  no  Acordeon”, 

BOITE  PLAZA  —  (Avenida  Prado 
Junior,  nr  258)  —  57-1870  —  “Or- 
queatra  de  Pernambuco". 

CANGACEIRO  —  “Marli»,  com  IU- 
bamar  j  Téo  Moreno  ao  Plano". 

CLUM  36  -  87-4700  -  “Parla  no 

CIRO/S  -  37-1181  -  “Múilca  e  Dan- 

D/UNK  —  “DJalma  Ferreira  e  atu 
Conjunto’’.  —  (Aprciamaçlo  de 
Pasilita  e  Kltmfitaij, 

*«*£*  -  67-M88  -  “Ary  Barroio 
1WW”, 

BLFI  --  (Avenida  Prlnceia  Isabel  — 
à  partir  da»  17  horai:  —  “Múaica  e 
Dança”.  —  Dia  útil  aem  Couvert 
•  «em  Comum aç5o ) . 

LA  BOlítMB  —  (Avenida  Nona  Se- 
nhora  de  Copacabana.  n°.  14  —  Le- 
— -  “Roílnhe  J»re nce  ao  vlo- 
llo  de^Arllndo  Borgea".  —  (Reier- 

MA  atuns'—  57-7611  —  “Dora  Lo- 
pf»H. 

MAXnvS  —  37-0014  —  “Danças  e 
Muftlcji*  —  (com  Ari  Meiqulta  ao 
piano). 

P.  BLANCA  —  (Praia  Vérmellifa)  ^ 

"Alvlnlio  e  acu  Conjunto". 
hlQHT  AND  DAY  —  42-7110  — 

NOVO  MUNDO  —  "Jantares  Musica- 
doi". 

SACHAM  —  37-0208  —  “"Sacha  e  seu 
Conjunto-  —  (com  Murlllnho  de 
Almeida,  Mino  Barros  e  Gcorgc 
Grenn). 

TUDO  AZUL  —  "Américo  ao  pla¬ 
no”. 

TEATROS 

TEATRO  DE  BôLSO  —  27-3122  - 
“Esquina  Perigosa"  —  (de  Prles* 
lley,  pela  Companhia  de  Aurlmar 
Bocha), 

TEATRO  GINÁSTICO  -  42-4521  -  • 
"Romanoff  B  Julicta*. 

TEATRO  DE  BÔLSO  —  "Infidelidade 
Km  Pellt-Comité*. 

TEATRO  DULCINA  —  32-5817  —  “O  ’ 
Carrossel  Do  Cnianienio"  —  (com  Fablan 


Entrei  De  Gaia* 
DlArlo  De  Anno 


—  “Quero  Viver*. 
(Penha)  —  “Subli 


Whltman.  —  Colorido 
çAo  americana). 


(Produ* 

I “PECADORAS  DK  PARIS”  ~  rom 
Viviane  Romance  —  Daniclle  Dar- 
riedx.  —  Colorido,  —  (Produção 
francri»), 

"SUPLÍCIO  DE  UMA  PAIXAQ”  — 
com  Horat  Buchholx  —  O.  W.  FU- 
cher  —  Odlle  Versoii.  —  Colorido. 

—  (Produçüo  alem#). 

REPRISES 
&  CONTINUAÇÕES 

“O  SEGREDO  DAS  JOIAB 
Sterllng  Hayden  —  Loul 

—  Marllyn  Monroe.  — 
americana). 

"O  VALE  DAS  PAIXÕES” 

Rock  Hudson  —  Jean  Sirnmoni 
Dorothy  McGulre.  —  Colorido, 
i.  (Produção  americana), 

A  PONTE  DO  RIO  KWA1”  ^  c 
Wllllam  Holden  —  Aifc  Gulnn 

—  Jack  Hawklns.  —  Colorido. 
^JPfoduçHo  imerleona). 

“ELAS  QUEREM  t  CASAR"  -  * 

Davld  Ntven  -  Shirley  MacLal 
--  Glg  Toung.  —  Colorido,  —  (P; 
duçflo  americana). 

"FERIAS  NO  PARAJSO 
Vittorio  Da  Slca  — 

Myriain  Bru .  — 

(Produçfio  italiana) 

‘DUELO  DE  TITAS 


—  "Deaenhoi"  — 

IMPtRIO  —  22-0348 
METRO-PASSEIO  — 

Querem  t  Casar”. 

ODEON  —  22-1508  - 
Bandeira  Negra". 

PALÁCIO  —  22-0336 
De  Amor". 

PATJIE  —  22-8725  - 
carceradas”. 

PLAZA  —  .22-1027 
Uma  Paixflo". 

RIVOLl  —  “Duelo  D 
REX  —  22-6327  —  “ 

.  -  Kw«i". 

(Produção  VITÓRIA  —  42-2020 
PalxOes”. 

-  com  CENTR0 

CINEAC  TR7AJVON  —  42-6024  — 
partir  das  30  horas  da  manhã) 
"Chanjoa  De  ParJs”  (Ballet). 
COLONIAL  —  43-4518  —  “Supll 
De  Uma  Palxflo*. 

^k^lAN0  —  -  "Salomé 

IDEAL  —  42-1218  — -  “Meniaircm 


"Curiosidades". 

-  "Salomé” 
22-8(00  —  “Elas 

"Cavaleiros  Da 

-  "Uma  Divida 
“Mulheres  En* 

-  “Suplicio  Da 


“Veiic**.,  A  Lua  E  Você 

FLÓRIDA  ~  37-7141  ~ 

De  Paris". 

FLORESTA  —  28-0257  - 
Para  Reformas).  ^ 

GUANABARA  —  26-0338 
Os  Pala  Desconhecem " 

IPANEMA  —  47-3806  - 
Carne”. 

LEBLON  —  27-7805  —  " 

Rio  Kwal”. 

MF.TRO-COPACABANA  - 
“Eles  Querem  t  Casar 

MIRAMAR  ~  (Leblon) 
ros  Da  Bandeira  Negra 

NACIONAL  —  20-8072  — 

cue" 

ÓPERA  —  (Praia  de  Bc 
”Os  Der  Mandamentos  **, 

PAX  —  27-8621  —  “Noite 

POLITEAMA  25-1143  - 
O  Sete". 

PIRAJA  —  47-2068  - 
Alegria”. 

RlAN  —  47-1144  - 
Quente  Melhor”. 

RICAMAR  —  87-0032  —  "Noite  Can 
dente". 

RIVIERA  —  (Copacabana)  —  “Mu 
lherei  Encarceradas". 

ROYAL  —  (Copacabana) 


FLUMINENSE  -  28 
bra  Da  Guilhotina 
MADRID 


Pecadoras 

(Fechado 


^  .  (Tljuca) 

Da  Bnndctra  Negra” 

MARACANA  —  48-10 
de  Ditador"  . 

M  ARIANA  —  28-1357 
Mar”. 

MKTRO-TIJUCA  —  4 
Querem  t  Casar". 

OLINDA  —  46-1032  - 
Uma  PalxJo”. 

SANTA  ALICE  —  38-í 
te  Oo  Rio  Kwal". 

TtJUCA  —  48-4518  - 


Barcos  Ao 


A  ponte  Do 


'A  Ponte  Do  Rio 
—  "O  Vale  Das 


TtJUCA 
Riso”, 

5UBORBIOS 

AKr.PALAClO-mYSR  —  (Kx-E, 
»cyc)  _  20.4701  _  "«riu  No  Pa 
ralso". 

—  (Largo  da  Abolição)  - 
Tlmbuctu”, 

ACARf  - 
ALPWA  -  29-8213 

-  (Largo  da  AboliçAoj 

uni," 

PINA  —  30-3482  — 


Cavalei 


Duelo  Dc 


Entrei  De  Gala< 

—  (Largo  da  AboliçAoj  — 
Noite  Candente”. 

BRAZ  DE  PJNA  —  30-3482  —  "A 
Sombra  Da  Guilhotina". 

BARONESA  —  (j.  p#  a.  623)  — 

“Acorrentados". 

®£yMR  —  (Engenho  de  Dentro)  — 
"Festival,  Um  Filme  Por  Dla“. 

CAMPO  GRANDE  —  (C.  G.  H.  82Ü) 
-  “°  Palhaço  O  Que  E". 

CACIIAMBY  —  49-3101  —  "Ainda 

Nfto  Comecei  A  Lutar". 

CARMOLY  —  (Vila  da  Penlia)  — 
“Só  Ficou  A  Saudade**. 

COIMBRA  — .  “Despertar  Da  Pal* 
xAo". 

CENTRAL  —  30-3632  ~  "O  Rei  Do 
Movimento”. 

COLISEU  —  29-8733  —  "A  Ponte  Do 
Rio  Kwal". 

ENGENHO  DE  DENTRO  —  29-4136  — 
“O  Palhaço  Que  NA  o  Ri". 

ESPERANÇA  —  “Música  Alucinan¬ 
te”. 

GUARACt  —  (Rocha  Miranda)  — 
"Pecadoras  De  Paris". 

HERMIDA  —  (Bangu-491)  —  "Entrei 


Candente". 

\PALACtà  SANTA  CRUZ  -  • 
ç-idor  Da  Fronlelra”. 

PALaCIO  VITÓRIA  —  48-1 

|  "Quem  Roubou  Meu  Samba 

1  PARAÍSO  —  39-1060 

PENHA  —  "Duelo  De 
A  Vlgarlstn". 

RAMOS  —  30-1094  — 

REGÊNCIA  —  (Case 
cadoras  De  Paria". 

REAL  —  29*3467  —  " 

Meu  Samba". 

ROULIEN  —  49-5691 
A  Vigarista”. 

ROSÁRIO  —  30-1689  —  “Pecadoras 
Dc  Paris". 

SANTA  CECÍLIA  -  30-1823  -  “Due¬ 
lo  De  Titiis". 

SANTA  HELENA  —  30*2661  —  “Due¬ 
lo  De  Tltâl", 

SÂO  PEDRO  —  30-418»  -  "Veneza. 
A  Lua  E  Você”. 

SKNAOOR  CAMARÁ  -  "M.luco  Por 
Mulher". 

VAZ  LôBO  —  29-9198  —  “A  Mulher 
Que  Comprou  A  Morte". 


Quanto  Mais 


A  Fortuna 


id«)  —  «o  Gran 
Balada  Sangren 


■íjuklo  DE  TITAS"  —  com  Ktrk 
Douglas  —  Anthony  Qulnn.  —  Co- 
,JSÇld®-  - «merleana). 
SOL  E  SANGUE  ’  —  com  Susan 
Hayward  —  JeXf  Chandler  —  Jac- 
ques  Bcrgerac.  —  Colorido.  - 
(Produçgo  amcrlcapa). 

SALOMt”  —  com  Rita  Hayworth  — 
Stewart  Granger  —  Charles  Laugh- 
ton,  —  Colorido,  —  (Produc&o 


Duelo 


CAXIAS 

!  CAXIAS  —  "Tui 
PAZ-CAXIAS  — 
dad". 

POPULAR  —  “1 
ima". 

PETRÔPOLIS 

ART-PALÁCIO 

nn". 

BOGARl  —  “ 
CAPITÓLIO 
Paixfto". 

D.  PEDRO  - 
da*. 

PETRÔPOLIS 

rRÊS  RIOS 

REX  —  "Os  Corruptos 


Cavaleiros 


Uma  Divida  De 


O  Otário  E 


25-7459  —  “A  Ponte  Do 


Férias 


"Tentaçêo  More- 

O  Gavião  K  A  Flecha". 

—  “Suplicio  D«  Uma 

3400  —  "Parias  Da  VI- 

—  "À  Besta  Amada". 


Quanto  Mais 


•  com 
Stuart 


22-8768  -  "Jornais 


Americana  Nn  ltilln 


*  HOSTE  CONJUGADOS  NUM 
«RCUmi  fllHE  *52JFEW£'DF 


o  r.H0fiST  tUCHHOL* 

M  HSCHER-  OD/LE  VEPSQÍS 


POPAMAP  UMA  fiAMHA.nr  ACAA 
PAGANDO  COM  SUA  PfióniA  VIM 
AtOUCU  OOSAM/ 


ctriv**  Urtt  •€WWH*nt  +MJ***n 


Duas  sessões  diárias 
às  15  e  às  20,30  hs. 
poltronas  numeradaB 


VI^ISttgggS&i&SR&g. 


POLTRONA  CRS  100,00 


BILHETES 
A  VENDA 
A  PARTIR  DAS 
10  HORAS 
DA  MANHA 


Vende-se  móveis,  sala  jantar  e  quarto, 
geladeira,  aspirador  e  outros  objetos  por  mo¬ 
tivo  viagem.  Tratar  com  sr.  Mike.  Rua  Souza 
Lima,  68,  apto.  901  —  Tel.  47-4527,  das  17 
às  20  hs.  29946 


2 'FEIRA  PUAQ  OBRAS  PREMIADAS1. 


PRIMEIRA  EXIBIÇÃO  NO  RIO 


INEMAOE  ARTE 


HOHtOQAAMA 


WWICIKQ  ClffOHl50n-R.r§iMAKOll7-filO 


PRODUÇ/i©  V  OIRE 


,uÓ’Vuíí0U*’  S?"ÍSS!l  *  AR  CONDICIONADO  1960 


e  S’4  GE  Phllco  Fedders  \V«s- 
tlnjtliouse,  Admirai  desde  60  mil, 
Instalação  imediata  ‘i  anss  ra- 
rantla.  R.  Barata  Ribeiro  S22 
(esq.  Paula  Freitas)  37-3082.  - 


Ar.  Copaca 


GELADEIRA  O.  E.  -  12  nés,  1960,  50 
ciclos  e  Admirai.  11  pês,  M  mil,  rara 
oportunidade  37-3082. 


GELADEIRA 


JOSIAS  STUDIO 


Gelomatlc  de  10  pés, 

^  pés,  d  tida  30  contotr  Avr’cõpil 
cabana  71-A.  Fona:  57-0555- 
_ 00548  5>  rmntmo 

AR  COaNDICIONADO  Feddm.  (T  " 
GE.  FILCON,  ADM1RAL  de  i  MP 
II. P.,  110  volts,  7,5  amperes,  à  I  I 
vista  nu  rtn  suáveis  prestações.  I  U 

Ar,  Cfr - *Üg  r  ■ 

57-0555 


_ _  _ ...  ,w  I  renerJanoa  nAo  funcionam  re- 

Katvinitor  da  10  pét  ou  Alaika  «'•lamaiitt,  oi  corda»,  cadarço»,  estio 
-  *  •  •  --  esgarçadas?  Procure  quanto  antes  o 

médico  58-4243  —  Cordas,  secador  a 
150  —  Fio  ds  aço,  correta,  serviço  ga- 
>•  23424 


VENDE-SE  geladeira  General  Elec 
trie.  11  pét.  Av.  Rui  Barbosa  624 


C03BPRO  t  pf ladeira  tioéa.  0>J 
d».  Paga  A  vhta  Tel:  54-8729 

AR  COND.  G.  r.  r  PHILCO  i 

£mimUP  Tt  W*000»00;  3(4  Hl 
w. 000.00  ~  Novos  com  garant 
Barata  Ribeiro  463  —  Tone  5* 


CUARANAC 

^  MAUES 

é*mrm.r*»âiiàorrvF+ 
Mm  w  utituáta  MM,»» 

TtL.ff-f»04 


80594  39; 


4DE-SE  —  Um  refrigerador  G. 
Importado  ainda  na  embalagem 
Tel.  27-1728. 


A  VISTA  —  l  geladeira 
>  nova  -  37-2006. _ 

RAS  amerlranaa  novos  G.E. 
rtgida ire  —  Vende-se  com 
”»rata  Ribeiro  463,  —  Fo- 


Serviço  de  Mudanças  com  pes¬ 
soal  habilitado  em  montagem  e 
desmontagem  de  móveis.  Preços 


GELADEIRA  FRIGIDAIRE  —  Veo- 
de-rt  uma  8  pé*  —  Barata  Ribeiro 
438.  apto.  101. 


MORAR  10 

2-430.7.9,30 

PREÇOS  " 

POLTRONA 

fo.00  / 

7a  ENTRADA  I 


LAVA-SE  E  TINGE-SE 

ÇonMfto»  «m  ttpAti*  Nmi, 
Chln.m,  Cobtllnt,  S.nt.  H.l^ 
na.  Nacbnaii.  etc 


GELADEIRA  —  Para  todo»  UlUo 
Martin»  Pereira  liquida  em  leiWo  dl* 
',rMl  geladeira»  a  qualquer  preço. 
3a.  feira  dia  29  »«  14  horas  a  Rua 
Regente  reijd  41  sob.  Ixif.  pelo  tel. 
2J-P344. 

ATTNCAO  —  Geladeira  lelllo  Mar¬ 
tins  Pertirs  liquida  divertas  a  qual* 

fillfP  RMKV»  *•  fai.t  A..  M  I  I  w  . 


Zkr  4e  OUVIDO  ? 


por  hora.  Emprèsa  de  Transpor¬ 
tes  Glomar.  Rua  Real  Grandeza 
358  c  3.  Telefone  46-5849.  — 
Atende-se  aos  dominoos  e  à 


COMPRO  -  A  vteta  l 
televiao.  Tell  58-4788 

AR-CONDICIONADO 
Une  t  KP.  50  drlfot,  7 
embalagem.  37-3061  k 

COXtPRAM-SE 


rit,  N aciona  li.  etc.  Limpeza  do 
forra çofi  no  local  com  máquinas 
americanas.  Orçamento  sem  com¬ 
promisso 

RUA  SANTO  AMARO.  121 

Telefono: 


%  amperes  na 
vista  70  mti 


Geladeira»,  ar  cos 


õu«  nrjrnle  Ftt;o  <2  ene» 


«niooaQOf.  lonti 
garantia,  37-2323. 

A  VISTA  -  CÕ 
nova  eu  usada 
aV»t  Celta. 


&  vKrrrt  enuertit 


njir.Fi 


A5WT0* 


PINTURA  GiUDflW 

A  partir  de  l. 000.00  —  Tel.  36-3112 
-  Fr.  FRANCISCO  2371Z 

COMPRO" I  GBAOQRA 
Pago  à  vista.  Tel.  57-4398 

mmwmrnrm 


O  Maior  Sucesso  •  m  V)59-190Q: 

17  VÊZES  PREMIADO  I 

rom  FERVAS  DA  MOSTESECRO 
ITALO  ROSSI  —  SÉRGIO  BRMTO 

e  Mai»  60  Artúla»! 


3  ULTIMAS  SEMANAS 


Atnsertos  Pinturas  Geladeiras 

MÁQ.  LAVAR  SR.  GARCIA  TEL.:  52-2646 


no  TEATRO  COPACABANA 


fkoké  Nnoiéi  —  c^osêvto»  tm  (Mu  ••  autrii  tio 
fora  kHrlti»  em  Irtar»  •  cèret,  eampro  (tUirim. 


t 


ROYÃngn<uuJJiiujyilllllll,,lltocm 


xjjiinxni. 


N\tASTWANCOLOR 


«GlORIOlA 
ÍPOPÍIA 
Dt  UM  POVO 


^‘íui  r«  2, 4,  6,8,  IO  Rt 


|INC  Df DINIRff  PARAÍSO 


ZTfC  A  jWASCOT£ 
ASICflRL\  [regência  fOLOiviAf 
OLINDA  [ROSflRioCEMTRAI 


|  ROULI EW  [sTAjCEClUfl 

W.!tÍTWÊgHA~ 

■  STA  HELENA  jSfró~JORGCJ 


POR  UM  / 

ioíal; 


I  »M'U  *  OOOOOfÁO  Oi 


itcwMicotoi* 

m**^ÂnkcxMcaoMt<fixxA,nomc*i&a*c*o 


mal  fSS»»ffl#»7:« "r0  u  0n*,‘  f°m  ÓU'  COPACABANA  -  Preclia-ic  r  “** 

JJjJJte  aialatêneli e*pe’  í*m,1U  Mitrlcâiw*  para  cozinhar  V| 
comb?n^slr5Si.  í?ÍÍS2í  SU«5ÍVrí°  O^rcccmoi  boa*  acomoda- il 

to*.  TH.  *37-0833  dcixardrícaooeoírã  ÇÔCíi  pi,a  moça  de  boa  •P^ênclB*  |  elu 
ar.  Medeiros  aclxar  rcc  00  Para  confiança  e  re*pon*#biHdade.  Apre- 

ncêcTTTTrívi - - - —  lífntflr*k<?  c.om  WíerênciM.  Todo*  oa 

STA  —  Praclsa-ia  com  2faa  de  11  á*  14  «  17  As  18  horas.  Rua 
prática  para  proiatos  do  dacoracóotlFranc,Stfo  sà.  56*  cara  7. 

Infarlorti.  Apratanfar-ta  k  r  ~  “ - 

Jornallita  Orlando  Dantai  49  -iCAC  c  m  ,  tl  f 
Bot.  dai  9  át  12  •  das  14  is  17  ho-  SAS  —  Família  brasileira  de 
tàt,  traiando  amostrai.  _  tratamento  procura  uma  co- 

Iinh#ir* d#  J°srno  •  !°ai0  8 _ _  -- 

jn**em  •  Raio  x.  Tei.  por  üm#  oirumidelro,  ambas  por-  levo  para  brasilia 

- - - -  tuguésai,  para  trabalharem  *  «« 

serviço  E.M  SAO  PAULO  -  Peiaoi  fora  do  Rio,  Trazer  referên  Tn‘,n  . 

do  Idoneidade  comprovada,  viajando  I,  í  .  .  7  ,  /eTeren 

seminilmcntc  para  Sfio  Paulo,  ofe-  c,as*  Tratar  pelo  telefone: 
rcce-se,  mediante  pequena  rcmune-  45.41 74  enfrft  o  A  i o  LnpA. 
raçüo,  para  levar  documentos  e  va-  -  ”nTrc  y  9  ■*  noras 

lorcs.  Carta»  para  o  n°  27272.  PRECISA-SE 


tnoça  j  CASA  ESTRANGEIRO,  procura  em-  CC\1 
pregada  para  todo  serviço,  que  sal-  LUL 
ha  coalnhar  bem.  Exige-™  referên-  uma 

m,a  Tonelel-  feré, 

PRECISA-SE  —  Empregada  ?JJJi 

, _ -  doméstica  para  cozinha  a  ser-  , 

,R^|  EMPREGADAS  PORTUGUE-  viços  gerais.  Família  pequena.  ?ü!! 


Fi"I''U*  **Arân*«Ir«  ARRUMADEIRA  —  PrfcUa-í#  com 
fcrcncV  P.íii.ic  ollnm  ordJn»/  ”*  «xPcrlí,lctl>.  P««  c»J«  -le  íamllla  de 

arrjMa1  «Ta»*» 

COZINHEIRA  —  Precisa-sc  trl-  - - - - - , 

vUl  fino,  para  família  eslrancel-  ARRUMADEIRA  E  PASSA- 

ra  dc  Iratamcnlo  (3  pessoas).  La-  DEIRA  _  pr.r;,«  **  A,  IIM. 

var  roupa,  tem  máquina,  referên-  ,.nL.  £racl*a-*«  «  uma 
claa,  pata-se  bem,  tratar  Praia  *lua  ,anha  boas  rafarências  elD 
Flamengo  103  apartamento  303.  prética.  Tratar  a  Rua  Hilário  L 

Gouveia,  18  apto.  1201  “ 

(53)  Arrumodeiros  b,m- 


(54)  Amas-Governantas 


Telefonista 
Banco  procura  telefo¬ 
nista  que  saiba  falar  In¬ 
glês  e  Português.  Cartas 
para  a  caixa  n.°  22523 
do  Correio  da  Manhã. 


BABA 


Preciii-ic  pcsioa  de  rei 


ponsabllldade  pnra  cuidar  de  crian¬ 
ças  de  4  meies.  Tratar  a  Avenida 
Rui  Barbosa.  80  apto.  2002. 


jOVERNANTA  -  Precisa-se 
le  uma  com  bastante  prática 
iara  manino  de  4  anos  e  com 
>oas  referências.  Tratar  a  Rua 
Hilário  Gouveia,  18  apto. 
1201.  Paga-se  muito  bem. 


PRECISA-SE  de  peason  pura  cozinhar 
(forno  o  íorío)  r  lavar  a  máquina, 
para  3  pearoa*.  Ar.  AtlAntlca  n®.  .. 
2.835,  apt.  303.  Ordenado  CrS  4  mil. 

22673  33 


DESENHISTA 


PRECISA-SE  de  copeira  arrumadel- 
ra  tendo  prática.  Paga-sc  bem. 
Apresentar  referências  ou  rartelr* 

PRECISA-SE  -  Muito  boa  cozinheiro  1  "*  ”  ap‘°  301 

p|  todo  o  serviço  de  2  pesroas  estranu.  _ — - - 

Ord.  4.000  —  Rua  da  Gloria  IDO,  aptq.  ARRUMADEIRA  que  Jnve  (na  má- 

G02.  Exl^c-se  refer.  de  casa  dc  alto  Qu'n*l  *  passe  roupa,  precisa-se. 

tratb.  com  boas  referências.  Paga-se  bem. 

_ _ _ _ _  Praça  Eugênio  Jardim  n.a  48-3.a  an- 

COZINHEIRA  -  Precisa-se  para  trl-  “  c°Pa- 

VUI  fino,  que  lavo  roupa  na  inaqul-  ca^ana-  tgin  telefone, _ 

na  e  passe.  Paga-se  até  Cr|  3.000.00  OFERECE-SE  um  rapa/  para  traba- 


(52)  Cozinheiras 


Preelia-sc  de  desenhista  de  arquitetura  e  cor 
de  instalações  elétricas  e  hidráulicas.  Apresentar 
n.«  ei  —  io.«  andar  apfts  18  horas.  Favor  n&o 
preencher  os  requisitos  acima. 


_ _ _  uma  empregada  pai  ~1 — - —  - 

SALAO  DE  BELEZA  precisa  de  mô-  c0Pcírnr  c  PMMr  nlgunia  roupa  i  COZINHEIRA  com  prática,  carteira  t 
ças  menores  de  boa  apresentação  nn-  fí,,ro*  r|h  vasa  tle  pequena  íamlll:  fcíe»*ênclns  preclia-se  para  família  es 

ra  aprender  limpeiá  da  pele.  Paga-  de  tratamento.  Exigem-se  referên-  if nnjÍS,,Jj?»  ®lln,o  ordenado.  Av.  Atlán 

»•  bem.  Também  uma  especialista  cla*  c  Qu*  «ela  atf.1betl7.ada .  Av. 

em  epllaçáo  de  prrnns.  Copoc.  R.  Rui  Barbosa  310,  apto.  1101.  Marcar 

Sá  Ferreira  301  (casa).  hora  para  tratar  —  45-7530. 

DATILÓGRAFA  —  Aux.  de  cscritò-  PRECISA-SE  de  empregada  de  res- 
rlo  —  Preclsa-se.  cl  prática,  desem-  ponbabllidadc.  acima  de  25  anos  pa- 
baraço.  aparência  e  boa  letra.  Salário  ra  acompanhar  meninas  que  vfio 
compatível.  Rua  Acre  00,  grupo  1001.  a  colégio  e  passar  roupa.  Pode  ler 

PRECISAMOS  de  um  técnlco-admi- 
nlatratlvo,  aoltelro.  para  fábrica  em 
Mina*  Gerais.  Apresent,ir-*c  A  Av. 

Presidente  Antônio  Carlos,  607  —  10° 
andar,  Tel.  32-2920. _ 

OFERECE-SE  —  Enfermeira  prática 
em  hospital,  desejo  trabalhar  com 
doentea  em  particular,  se  precisar 


letembro  Prectsa-»e  até  35  anos,  conheclmen 
itm  nin  10  fundaçflea  de  concreto  armad< 
„  J -  Obra  em  Brasilia  —  Tratar  Av.  i: 
«.9124  33  de  Mato,  23.  7°,  salas  717  8,  28646  Bi 


BAYER  DO  BRASIL  INDÚSTRIAS 

QUÍMICAS  S.  A. 

SUCHT  ERFAHRENE 


FUER  WERKSLEI^TUNG  BELFORD  RÔXO 

Sicher  iu  Deutsch  und  Porltigicsigcli.  . 

Werksbus  von  und  zur  Stadt.  Saiuslags  irei. 

itellcu:  Rua  da  Aliandega,  8,  11.°  andar  (Sr.  Jorge) 

Tclefon :  23-2174  ,  46363  55 


para  ocupar  cargo  dc  fiscal  «lc  um  Departamento  —  Serviço 
noturno*  Apresentar-se  com  documentos,  segunda-feira,  dc 
9  iis  11  horas  h  Avenida  Freire,  421  —  Sobrado  — 

Procurar  Sr.  Santos.  62000  55 


MESTRES  DE  OBRA 


Precisa-se  de  um  químico,  de  preferência  elemenlo  jo¬ 
vem,  residindo  na  zona  norie,  para  trabalhar  em  conceituada 
organização  industrial.  Lugar  de  fuluro.  Escrever'  indicando 
pormenores,  inclusive  pretensões  para  a  Caixa  n.°  29098 
dêsle  jornal.  29098  55 


Precisa -ao  de  dois  com  prátten  ~ 

Colina, 

-  “ire? m1®  Gu,lnabftrR‘  -  Procurar 
r^HSLIO.  28610  35 


Com  boatnnte  prática  noa  serviços 
do  lunpczA  com  carteira  motorista  — 
A  quem  Interessar  favor  chamar  Cer- 
quelra  -  Tel.  4S-8122.  28337  55 


Encarregados  de  Carpinteiro 


AS  FABRICAS  DE  ROUPAS 

dlipw.lv.il  „  P. 


ENGENHEIRO  MECÂNICO 
-  QUÍMICO  OU  CIVIL 


COZINHEIRA 


CONTADOR 


Companhia  de  Petróleo  procura  engenheiro  recém-forma¬ 
do  que  deseje  dedicar-se  ao  campo  de  vendas . 

Necessário  possuir  noções  básicas  de  inglês. 

Dirigir-se  por  caria  à  portaria  dêsle  jornal,  n.°  22563, 
fornecendo  "curriculum  vlfae",  salário  desefado,  bem  como 
fotografia  retenle .  22553  55 

Torneiro  Ferramenteiro 

Precisa-se  à  Estrada  do  Timbó,  n.°  26  —  Bonsucesso. 
Falar  com  0  Sr.  Rocha.  29122  55 


s  de  alta  e  haixa  pressão  e  enca 

ore*  de  experiência  comprovada  j 

*P°r  de  alta  pressio. 

dos  nio  ie  apresentem. 

de  Sio  Gonçalo  e  apresentar-se  ao 

ira  7007  -  Niterói.  22533 


para  a  caixa  n 


iduuca  ae  carrocerias 
metálicas 

Necessita  de  encarregado  geral  com  conheci¬ 
mentos  e  experiência  para  dirigir  fabricação  de 


27366  55 


ARRUMADEIRA 


Estaçao  dc  Sampaio 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


VENDEDORES 


PRECISA-SE  para  trabalhar  na  cidade  Vitória  (ES)  com  conhe¬ 
cimentos  de  alemão: 

1  ENGENHEIRO  CIVIL  com  prática  de  construção  industrial  e 

conhecimentos  de  topografia. 

1  DESENHISTA  com  prática. 

t  CORRESPONDENTE  em  alemão  e  português,  que  seja  dati¬ 
lografo  e  com  conhecimentos  de  confr- 
biíidade. 

Carlas  com  curriculum  viiae  e  pretensões  para  a  portarir 

deste  iornal.  sob  n.*  26620  26620  5: 


oirV  *Vrí„»S:  ARMAÇÕES I  — . Dlvufca  de  E. 

f.u”\a  dc  borracha,  veludo  5.1  in  cie  cft  j  .  —  Armarioi  embutido 
ími„  Te?01?  iSIi"  de  c*Ml-  Rlc'uls-  "Jf  dei Iramento  em  reral,  plnlura 
— — L  T-  .  37-9041  3?77B  8.1  Pistola.  Execula-«e.  Eacrltárl 

JSIS  MOTIVO  de  mudança  - 
'  ,  f"69*  çoiwole  (ormin  1  cadel 

™ÍIM.  •  Pel1*  m't*de  do  Pr,í°  ‘ei 
- -  * 

wín  .dormitório  (móvel 
do^Leindro  MtrUni),  uma  meia  coir 


BAR  6  cadeira*,  chlpandele  8.500.00, 
•ofá  c|  Probel  2  poltrona*  12JS00.00. 
cDnliu  estampada  pj  janeláo  todn 
pirede,  “  - -  *  - 

manga* 

57-0013, 


GRUPO  DE  PELICA  BRANCA 
1  loíá,  cama  e  2  poltrona*,  fi 
luxuoso,  upatái  domada*,  vi 
«puma.  Custou  83  mil.  Vendo 
20  mil.  Barata  Ribeiro  153.  Tel 
o»-37hl, 

SOFÁ-CAMA 
espuma,  casal 
(ura.  pés  dourados 
Vendo  por  8.600  — 

133,  Tel.  37-3781, 

SOFA-CAMA  PIlOBEL.  vulca  eipu- 
ma.  caiai,  super  luxo.  sem  costura, 
p/i  dourado*.  Custou  20  mil.  Ven¬ 
do  por  8.500.  Av.  AtlAntlca  l.M, 
apto  I.  Tel.  27-1187. 


3.300,00:  luire  Colonial  c 
de  cristal  2.300,00  —  Trl 
71.  Barata  Ribeiro  708.  106. 

ROFA,  f~  :: . . .  — “ 

ocaillo.  ü.  S.  Clemente,  43,  apto*.  703, 

ir  s 9  r 


CARRINHO  INGLtS  Para  bêbêa’ 
Vende-*»  Çr>  3.300J?Q  —  27-8807, 

VENDE-SE  —  Sofá-poltrona,  mesa 
cadeira*.  Tel:  36H08I. 

BÜFFET  LUIZ  XV  ^ 
do  movei,  laqueado  c  patinado  cl  íi 
no  trabalho  de  marcenaria.  ~ 

CrS  18.000.00,  —  Tel:  23*3911 

VENDO  -  Por  falta  de 


í*  vende-se  prrço 

trona,  meia  6  Tfl.  46-1977.  ’’’ 

v  ,  — _  MOVEIS  USADOS  —  Vendc-se  I 

Vende-se  lln-  dormitório  e  l  sal«  de  Jantar.  Sába- 
J*  2o  •  domingo,  das  D  A*  17  horas.  Rui 
Preço ,  Barata  Ribeiro  621,  apto.  301. 


PROBEL  —  Vulca* 
super-luxo.  sem  cor- 
Custou  20  mil. 
Barata  Ribeiro 


Necci.siU-.sc,  idade  até  35  anos,  preferência  solteiro 
coru  conhecimentos  comprovados  cm  carteira  dc  cobran¬ 
ça,  análise  c  métodos  contábeis,  para  trabalhar  cm  Indús- 
trl*  pesada  em  Resende.  Carlas  do  prófrrio  punho  in¬ 
cluindo  "corrlculo-vltae"  e  pretensões,  para  “Chefe  dn 
Contabilidade’’.  Caixa  Postal,  156  —  Distrito  Federal. 
Mftntcm-sc  sigilo  nbsoluio.  20906  55 


.  ,  .  !H  espaço,  ci- 

^rltórlo  de  luxo  composto  de:  bu- 
reau  cj  gavetas-arquivo,  estante  três 
corpos  cj  porta  dc  vidro  e  cadeira- 
poltrona^  tudo  desmontável,  imbuía, 
para  quem  prectsar. 
Prcço-base  CrS  J3.000Í».  Ver  á  R. 


1Ind0  c  moderno  dormi- i 

nh'i°  rom*  '  P41‘  mV(lm  «m  c.vlu-  ' 

^  2  mMa*  0e  ca-  ! 

dm  rfturt»3  J^modas;  nAo  tem  guar- 
ví  Ver  Av*  Ataulfo  de  Pai-  oportunidade 

iseo.  com  o  potertro  Vicente.  j  Prcco-baie  CrS  13.000JX).  ... 

tT~~“ - - - - —  António  Parreiras,  30,  ap.  301 

*  »U  de  l.n-  I  !lr  _ _ 

t^o  de  novi.ev"?  fu!S«VÍÍ?  'J;  VENDEM-SK  _  Todo.  o.  m6v 

Í^hoiafl*  B  fun<5c'*‘  J  *il»í»  VC-/yl,aÍ>0®  Kl,eníc^er 

VENDE-SE  uma  cama  1 
ter  nov*  2  manivela? 

Bimblna  180  apto.  502 


ESTENÓGRAFA 


CLINICA 
DE  TAPETES 


INDÚSTRIA  TÊXTIL 


( BHINGUAL ) 

Importante  organização  de  petróleo  necessita  de  esfen' 
grafa,  de  boa  aparência,  de  22  a  35  anos,  com  amplos  co 
nherimentos  de  inglês  e  português  e  prática  de  secretr 
riado.  Semana  de  5  dias.  Salário  de  acõrdr  om  as  ha^ 
lilações  das  candidatas.  SIGHO  ABSOLUTO 

Cartas  com  minuciosos  detalhes  para  o  n.*  26728  w 


I.ATam-M  —  Consertam -te  •  tmunt< 
rsm-ta  tapete*  chinesa*  §  penai  dl 
todas  as  marcas  coo  perfeição,  et< 
mero  •  goram  la  -  BAZAR  DE  IS¬ 
TAMBUL  —  Atenlda  Rio  Branco.  243, 
Soja  —  Tel  23-4976.  30474  ti 


Importante  indústria  têxtil  situada  no  Distrito  Federal 
pretisa  d;  contramestre  de  teares  e  cordoaria. 

Prefere-se  elementos  com  prática  de  lã  e  HUa. 

Cartas  para  94409.  na  portaria  désie  jornal,  indicando 
capacidade  de  trabalho  e  pretensões.  Guarda-se  absoluto 

sigilo.  25664  55 


I  RETRATO  A  OLEO 


SOFÀS-CAMAS 


,  I  Pintora  arger.- 

ftç  Una  dando  referências,  fox  por  pre- 
*  I  çca  multo  módico*.  Cmcrv*  no  futu- 
“|io  a  beleia  de  sua  mocidade  —  Raul 

Pompeía  196.  apto.  308  —  Pôito  I. 
no  - 

f*>r  SALA  DE  JANTAR  Chip^ndalr,  ven- 
tít-ie.  prfço  de  orailio  Ver  Mana 
aP  Angélica,  740.  J  Botânico.  26-8309. 

—  VENDO  t  FABRICO:  Móvel*  finos 
pe-  blcmbo*  mesa*  refctçSa  redonda*, 
ser-  mesinha*  frente*  e  !*do  *cfi,  cadeira* 
lcJ.  qualquer,  ejtilo.  medalhlo  Lwis  XVI. 
i  cómodas  a  ifrti  aoügas  e  holandesa*. 


A  preço  de  fábri¬ 
ca,  riivrrsof  modéloi  e  lindo*  tecidos 
—  Praça  11  de  Junho,  282. 

SOFA-CAMA.  LUXO  —  Vende-se  um 
de  casal,  em  perfeito  estado,  Rua  Eu- 
clJdt*  Faria.  200  —  OSCAR.  MM  83 


Cnmpro  uaadoa  t  no  roa  Pago  btu* 
-  TeJ.  cacrlt.  23-49‘ 

Chamar  MAURÍCIO 


\  ENDE-SE  —  Fina  iala  Jantar,  conj 

ou  peças,  melhor  oferta.  Tel . 

57-8833, 


20875  83 


DORM1TORIO  CASAL  -  Con 
ça*.  estilo  ingJé*.  de  tmbula 
c*  e  interiores  de  redro,  fir 
bamente.  particular  vende.  : 
27-1107. 


OFHU  EXCEPCIONAI 


SECRETARIA 


K  pattaado  era  qualquer  cór.  vitro¬ 
la.  móvete  da  quarto  e  sala  á  pistola 
•  ptnrel.  At.  Copacabana.  783  —  ept. 
1  109.  Tel.  34-2619  flr  FrancUco. 


Motlto  mudança  particular  tende 
mesa  elástica  com  duas  tlboas  r  f 
cadflraf,  ftnamente  estofada*,  em  pa.. 
msrftm  acabamento  esporial.  quali¬ 
dade  iuperkx.  wtado  <s«  no*s,  preco 
contememlsâimo.  Rua  Barata  Ribci- 
ro  231,  ap:o.  Wl.  Horirk».  d&i  •  a* 
18  J0  h*.  2V3V1  83 


marquesa*  esiófo*  e  decorações.  Fá 

-  t>rica-  Sorocaba  600  -  BotaLsgo. 

1  PIANO.  %  tít  caudt.  marta  Board 

-  mm  and  fiflg.  de  mcfsí».  3  pediu 

-  (teclas  de  marfim,  *or,ondade  perfei 

-  ta.  Preço  de  ocasilo.  Telefonar  part 
.  23*6183. 


PRODUTOS 

QUÍMICOS 


TirreçirUs  meUlka^  em  grsad*  fatr  dr  espamlo 
riria  scima  máça  de  4 Um*  aparêaci,  tom  demiato  dj 
e.  «r  pesttvel.  da  tnilêta.  taqulcrifi.  ba*  daUlécrtfa 
I  ótima  rften*»ri(U.  Semente  apr*«enUr-».>  aaem  e»- 


itofsAoc  p.#i  d  si  ra- 
Estofador  UDIIIAU 


(61)  Achados  Perdidos 


Rrma  importadora  predsa  CHEFf  DE  VENDAS  com  conhe 
(imenles  perfeitos  do  ramo  e  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  e 
Estados .  ôlimo  ordenado  e  comissão .  Pessoas  capadfada' 
queiram  escrever  a  R  S  ,  aos  tu^Hes  déite  jornal,  en 
riando  tilo  e  dando  Iodas  u  iaformações  pessoais.  6uarda 
se  sigilo  absoiuio  rceo«  ss 


Troca***  rordai,  raáarçot  o  peçsi  iBctala-te  itrai,  irrtiçe*  rápido* 
à  domicílio.  Orçamento*  kb  compromUoo.  T«l  t  U-Slli  —  om  cima 


les  apartamento*  i 
'to*  em  ftrol  —  Dr» 
Orçamento*  trn  roa 

Freferánrio  7j> na 
flt:  23*467  5  —  8f. 


CORREIO  DA  MANHA,  SAIintlo 


2.°  Cntlcrno 


( /  00)  Centro 


(400)  Botafogo  i^í,01>.Wr,tSZ,r.r5: 

i*icro.  Mi  a,“4  v„?fe  j&ssis-ys 

nuJL  !*-  ,  |/7nSl  VSÍSÍlSllil,r5ent0  rccem-conilrulijo  C-Ol  com; 

partir*  de*  crf  ^JSo  õw 

s'i*r£j£  .‘•“«rers.ái'  aarfeiArr 

ou  cm  8.  BflUlJm»  Miranda  fc  Presidente  Wilson  210,  n\  1.208.  Te- 
I?J  Woowvfiltliofonc  42*0538,  de  8,30  ài  11,00  ha,  e 

jdc  13,30  An  17.00  hi.  Condições  de 
;  venda:  CrS  800.000,00  A  vlata  c  trf 


1.400.000,00,  VENDO  ap,  cm í£SPAi:‘  —  twmv.  -  po»to  4  — 

n?nsiiu.çf,0ínno Rua, 5  dc  Ju* 

IIIO.  cl  salao.  2  q„  dcp.  COinp.  3  baniu,,  rom.*,  i-oilntu  am«rlcMâ. 

I  díreJi°  Ia  Tr?'ar  nm  i  .nõ  e  o*  r«l.Cí32;,a,  ^ija! 

S  dc  Julho,  30j  aplo.  202.  Mala  3  alto*  iux».  250  mi.i,  300  mia 

rnn«/iADákfâ  2  JdP  V***10*'  Undai  peça»,  ft  m||. 

COPACABANA  —  Vcndemoa  a  800  «?  8  mU  conlos.  —  Marcar  >m- 

•Pto.  duplex  n»  rua  Figueiredo  Ug  _ 

Magalhães,  771,  Indo  da  .sombra,  rftpArÃnÃuÃ  ~  ã  ” 
constituído  de:  l.°  pav.:  sala,  co-  ^yPACABANA  —  Quase  es- 
xlnha,  área  c/tanque  c  banh.  quina  da  Av.  Atlântica  —  Ruü 

empregada,  2.°  pav.:  dois  bons  Siqueira  Campos,  16,  arando 
quartos,  banh.  social  compato.  u|,  9  9  nae 

Garagem  e  dependência  de  «m-  ,  *  quartos,  banheiro  com- 

pregada.  Preço  1.200.0000  sendo  P,6'0>  coiinha,  quarto  o  de- 
250  de  sinal  250  a  comblnr.r  e  sal-  pendências  de  empreqada 

do  em  72  meses.  Ver  no  local  Preco  fixo  em  escritura  nú’ 
das  0  às  12  bs.  com  sr.  EDUAIt-  f.,®?0  ' T_  Pü* 


COPACABANA  —  Ventle-i©  Apto. 
duplex  luxo  6. 200. 000.00  10.*  and  e 
8°  3  nu..  e  nul* 

dcp.  2. M», 000.00  a  lt,  Bolívar,  170. 
pnrntr»»  para  habitar,  tela.  34*3918  c 
34-7B71.  riiárlamcnte.  mesmo  domin¬ 
go*  —  fir.  Orlando. 

COPACABANA  —  Apto.  Prtnce.a 
Izabel.  2  quarto»,  tob,  dcp».  cornpl». 
com  i mandamento*  cm  13  anoa  pala 


f  VENDK.SK  no  Pósto  8  apto,  com  J 
jqtoa.  saleta  cutlnh*  c  depenei 
empregada.  jnetuiivc  «aragem  parj 
entregar  cm  60  «Has.  Tratar  p|  tel. 
j  37*8 4 U3.  Preço:  2.800.000,0o  acudo 
50fi>  a  vlita  c  o  reato  a  combirar. 

mAÇA  EUGKNTO  ARDIM.  pôMo  5, 
^pto.  de  luxo,  1  por  andar,  plloUa. 
garagem,  3  quartos,  2  aat.ii.  2  ba* 
nhclroi.  copa-eozlnha  r  demaia  dcp. 
completa»,  preço:  9.500  mil  a  com- 
hmar,  Imob.  Santo»,  Av.  Cop.  100X 
t  310,  tel.  47-049». 

PASTO  3.  junto  A  Atlântica.  apto. 
com  2  sala»,  2  quartos.  copa  cotl- 
i.lia  c  demaia  dependências,  cortinai 
c  tapete»,  tudo  novo,  chave*  c|  | 
Imob.  Santos.  Av.  Cop.  1003,  »  31», 
tel.  17*0491 . _ 

PÇSTO  3,  rua  trnnjvcnal,  quadra  da 
praia.  apto.  c  2  talas,  galeria  cm 
mármore.  4  quartos,  c)  arm.  embu¬ 
tidos,  demola  dcp.  completa»,  para¬ 
gem  etr.  preço:  3.900  mH  a  combi¬ 
nar.  Imob.  Santos,  Av.  Cop  1003. 
>1  310,  tel.  47-0491. _ 

AV.  ATLANT1CA,  apto.  no  7*  an- 


VENDO  em  rd,  dc  3  pav.  apto,  de 
I00m2  com  tòda»  as  peças*  de  (rente: 
ei  trada,  sala.  trêa  quartos,  varanda, 
banheiro,  coilnha.  quarto  e  banheiro 
de  empregado»  c  Arca  de  atrvtço.  Pre¬ 
ço  ?00  mil  n  combinar  c  1.2000  mil  em 
7  Wf  pfJCC*  Traiar  com  o  pro. 

pr  etário  tio  local:  —  rua  Nina  Ro* 

»l!5íea  ]?•  íp,°*  wqutna  da  nua 
ÍSJJP  ft?tín,co  r  «*ni  rrcnt©  A  So- 
ciedade  lllpica.  Tel.  46-1163  e  23-3737, 

_ _ 14997  001 

JARDIM  BOTA.NICO  -  Ap.rUme.u 
to  vende-se  com  ampla  sala.  3 
quartos,  banheiro  social  de  cor.  ar- 
mariun  embutido»,  varanda  deoen- 


Kdlflclo 


Munteipal  — 
Jremfem 04  do  íronle,  magnifico  con- 
pinto  de  3  miIai,  c/  2  htmhclros  ex¬ 
clusive».  Andar  altoj  Arca  00  ms.2 
Prrco  *'XCvp>  inn.il  por  estar  ocupado. 
—  UNIL  •  Unlfto  Nacional  de  Jmovctv 
Av.  Nilo  Pcçanha,  20,  gr.  Ü07;  telei. 
42*7307. 

CENTRO  —  Cri  170.CHXi.uo  de  rntr. 
saldo  cm  prestações  CrS  10.23<».00  pav* 
au  na  X0a.  laje  apto.  frente  dv  tala, 
quarto  separado,  co*.  banh.  grande 
J.  clr  Inverno  u  garage.  Telefone»: 
42-2805  c  ;J8*4»I0. 


Cia.  la  da.  i 

39  nalas  B02]4.  Tol:  82*3036. 

n  yLIN0  FERNANDES  vendo 
prcdlu  Bxlti  3  mlliiôcs.  :91-4373. 

UOTAFOrjO  Casa  —  Itua  MnreclíTl 
Hento  .Manuel  10  x  60  do  terreno  ti 
.  J00  M  do  Arca  conatrulda,  vlata  dei- 

v«l?®  n;  lumbranlo  aObro  a  bnln.  Vcnde-se  por 
j  ACM)  4  inllhOe»  A  combinar.  ^  37-17B3. 

mo  cada,  BOTAFOGO  —  No  ponto  mais 

ü  Silfid?  £de"cin.'  dc  Bp‘aíogo  à  Rua 
primoro-  Dona  Manaiui,  115  —  Vcndu- 
se  cm  edifício  dc  4  pavimen- 
«te:  B»S  tos,  construção  sobre  pilotis, 
í3i  e  ....  servido  por  2  elevadores  de 

- luxo,  apartamentos  de  vestí- 

Branco  buio,  grande  sala,  2  quartos, 
:onstru-  banheiro  completo  c|  boxe, 
Juvidor  cozinha,  quarto  e  dependén- 
as  últij  cias  de  empregada,  área  cl 
is  para  tanque  c  garagem,  tôdas  as 
s  para  Peças  com  iluminação  direta, 
fura  a  i>rcÇ°  fixo  em  escritura  pú* 

gelada,  í,l'Sa  a  partir  de  Cr$  . 

res  ele-  1  -520.000,00.  Sinal  de  10%  na 
co  fixo  ”critura  10%  e  o  restante  em 

o  sem  mcses'  praz0  de  entrega 
i°  meses.  Informações  no  lo- 


c.  E.  tel;  37-1783. 

COPACABANA  — "vende-ie  o  opto. 
•OI,  pronto  p/  habitar  á  Rua  Mi¬ 
gue!  Lemoi  34.  c/  grde.  iala  2  bom 
qios.  banh,  cor.  dcpi.  de  criada  c/ 


i  4  ano»,  a  combinar. 

apto.  a  R.  Cntctc,  274 
c  dcprnd,  empregada  e 
331  conj.  nmboa  em 


efo*.  binh.,  cor,  dêpi.  dõ  criada  c7 
30,  f inane,  em  3  ano».  Ver  no  local 
e  tratar  r /  LUZ  OLIVEIRA  A  Rua 
Sftodc  Setembro  na.  tala  407,  tel: 
82-0740. 

ÃTENÇAOI  —  Negócio  RAROlVcn- 
do  magnifico  apto,  frente,  alto  luxo. 
dexlumbrante  vii  ta  Av.  Atlántlcu.  p/ 
família  alto  tratamento,  aproxima¬ 
damente  850  m2,  todos  requisitos 
confôrto,  recepções,  2  garagens.,  etc. 
Tratar  c/  ar.  Fonteles.  dláriamctt- 
te,  à  Rua  Raimundo  Correia,  28. 


je  para  entrega  em  12  ma 
ses.  Corretores  no  local  e  n< 
IMOBILIÁRIA  ITACAL  LIMI 
TADA.  Av.  Almirante  Çarro 
so,  6  —  grupo  1607  —  Tale 
fones:  42-9786  e  424796. 


Informações  e  vendas  à  Rua  Mal 
rJnk  Veiga.  4  —  li*  andar.  M. 
Ilazan  &  Nudelman  Ltda.  Tels : 
13-4059  e  43-9990.  Ver  à  Praça  De- 
méirlo  Ribeiro  99.  Antes  da  Barata 
Ribeiro. 


RESIDÊNCIA 


Grande,  t  »alax  n 
qtos..  próximo  A  VDc.  dc  Albuquer- 

?íc*  .í:ri0  *c  intennedlâriM. 

7,3  mllhfleg,  tratar  27-4443, 

GaVEA  —  Vcnde-ao  excelente  ter- 
fi ugdo  jnitt  a»  prédios  nos. 
fU  e  101  da  Rua  Marques  dc  Sabs- 
rA.  medindo  I2m.  dc  fftnte  por  30 
!«*  lundos.  Ver  no  local  e  tra¬ 
tar  A  Av.  Rln  Branco,  116  8.  andar 
grupo  802.  Fone:  52-0040  —  Ramal 


COPACABANA 


ANITA  GARIBALDI  —  Vendo  apto.  lemos  i 
frente  andar  alto.  2  s|  3  q.  2  banh.  lír  dc 
social,  dcp.  garagem.  Visitas  com  Sfcijtoi 
C.  Mattos  Imobiliária  —  Av.  Prado  gl  3,°: 
Jdnior  135  a-  21 1  tel:  07-8843.  ,'segundi 

"  ■  -  WWW* 

DOMINGOS  FERE1RA  vendo  apto.  /Qfl( 
Írcn,lí  3  dcPl  garagem,  põato  ('vl 
4.  Visitas  tom  C.  Mattos-ImobilIA- 
ria  Av.  Prado  Júnior  135  sala  214  ^E^*D0 
tel:  87-8845.  Entrega  vazio.  mengo, 

- — - *  _ telefone 

DIAS  DA  ROCHA  — -  Vendo  moder-  sei  300  í 
no  c  bonito  apto.  dc  amplo  snlíio  de  .■■v.?., 
43  m2  3  q.  2  banh,  cm  còr,  dep.  ? 
garage.  freme.  Visitas  com  C.  Mat-  m! 
tos-ImobillAria  Av.  Prado  Júnior  RUrw 


10.090  em  9  anos  350.000  sinal 
ttO.OOO  em  3  ano*.  Iní,  37-636 
relro. 

NEGtiCTO  DE 


OCASIAO  ~ 
lanneíro  e  CO-  vim  apt.  alugado  s:  contrato.  R 

\o  alto,  fren-  :n,cs  Caínc!rü*  írcnlc*  3"  and- 

i*  9  ,  .  qlo».  fula  dep.  c  qto.  empreg 
leo,  armários  fioo.ooo  elnal  e  icM.  em  prest. 
sdiata.  Finan-  15 -000*00»  W-W*  Ferreira, 

ixa  Econômi-  ATLÂNTICA,  novo  írentf 

ri  iiiKiniici  por  a,,^ar;ap•  2  c|  3  «ran«ics  qt 
I  lf  JUNUUcl*  arm.,  3  salões,  iard.  inv.  cl  nitn 


tobrelo-  BOTAFOGO  -  Vendo  prontos  de  ?  *  uulr°cl  1  M|fl0 2 3 Qt0*..  ^ 
_  írente  com  2  quartos,  anfóo,  órca  ç|  S?5ÍL-ero  í.d#  novo*  lnf*  d,árl®  te*‘ 

n  COnS-  truque,  todo  decorado.  Preços  a  Dar-  *,7’6J66  —  Fcirelra.  Preferência  únl- 
Branco.  Hr  fc  Cr*  1-400.000.00,  com  60%  de  ca-  Copacabana, 

^idor  e  55SS" XP®EXUI?  5parl?mc"ío 

últimas  S-P.&  £'4n'? M 

as  com  yw«ge  ^-;21o  Com  ,f,  Lo,nba  pno.  Pr°‘ 

fo  faci-  BOTAFOGO  —  Rua  da  Pai- 
strução  B-g.ni .  1201124  -  esquina  d. 

-ANTI,  Kua  Arnaldo  Quintela  —  Ver  Rua  Maestro  Francisco  Braga 
Av.13  Vendemos  em  incorporação  jSVpt°‘  102  "  Tc,*:  37  86W  dafi  ü 
--  Tel:  já  iniciada  magníficos  aparta-  copacabanà  -  vendo  apto.  1  sau 
100  mentos  de  sala,  2  ou  3  auar  c  oanneiro 
Paris  —  ^05  e  dependências  completas  !um°atanqur 


C<í‘lfrrE  ~  Vendo  Ru: 
banto  Amaro,  bem  próximo  da  Glô 
na,  ótimo  apto.  novo.  pronta  entra 
ga.  com  sala.  quarto  separados,  co*, 


uopacabana  —  Oportunidade.  — 
Vendo  apto.,  iuila,  quarto,  cozinha, 
banheiro.  Faclllta-se  —  Rua  Fompeu 
Loureiro  —  «Visitas  27-4141.  * 

_ _ _  26782  700 

avenida  atlaStíca  — 

_ _ _ _ _ dnde  —  ocasiAo.  v _ . 

c  1  quarto  separados,  cozinha,  quarto  d®  Irento  com  3  qtn 

e  banheiro  de  empregada,  área  cl  sociais,  etc.  etc 

.  ».  Ediliclo  de  luxo.  Rua  27-4141 . 

Barata  Ribeiro,  377,  apto.  806.  Visitas  cÕPÃC 
das  14  ás  18  hora*.  I  Vendo 

_  3  Qtos.,  2  salas,  2  banh 

6lta“  SSáff- " 

com  !°^cahbz 

Indústria  1 deP-  d*  *mP-  completa.  -  im 

grande  área  em  azulejos  e  garagem 
Construção  de  luxo.  Tratar  com  CAR 
LOS  —  Tel.  37-2386. 

R.  CONSELHEIRO  LAFAIETE  - 
Vendo  ótimo  apto  .  living.  3  qtos. 

Rua  da  Pas-  í?Im"wÍ»*co»  *sorá*Síiancí5“í  I vestíniento 
-  esquina  da  Hu,0t  22'55BOt _ 

Rua  Arnaldo  Quintela.  Ven-  republica  do  peru 
demos,  em  incorporação  já 
iniciada  ótimos  apartamentos  £°,  "V1*  ím  5  a 
compostos  de:  grande  sala  . . 


um  P*  a,,dar-  0  pav.  CrS  ..(‘Ü. 
7.250.,  faç.  Informações  43-2023.  LE< 

COPAC.  —  Lopes  dc  Castro  V.  ap.- 
tos.,  novos,  de  sl.  c  qt.  sep.  banh  Pre 
coz.  e  dep..  Preço  Cr|  1.200, 'fac.  Ç. 
Acello  Club  Naval.  Cx.  da  Marinha  J,in 
e  Monte  Pio.  Inf:  45-2023  com  Lo-  CÕi 

P— _ ’  _ _  do 

COPACABANA  -  Vendo  apto,  no-  Bfl,a 
vo  com:  2  sala»,  vestíbulo,  jardim1?1? 
tíe  Inverno,  3  amplos  quartos,  2  bc- 
nh clros  sociais  cLp»  Informações  no  ^ 
local  R.  Tonelcios.  ^48.  ^Õf 

VENDE-SE  APARTAMENTOS  últ,r 
FINANCIADOS  no  melhor  poMo  ttS 
dc  Copacabana.  Sala,  quarto  se-  P]8n 
parado  e  sala-quarto  conjugado,  Com 
com  banheiro  e  coilnha,  edifício  Çôe» 


OUma  oportunidade 


\ende-se  a  Rua  Herinencglldo  do 
??!!!?*  M  Prõxlmo  ao  Largo  da 
Glória  dua»  Tnagnificax 


Vendo  maravilhoso 
‘  U  1  salão,  2 
Vlattai  .... 
26784  700 

Oportunidade  rarn 
uo.  Rua  Leopoldo  Mlguez, 
...  ooclnifl,  ga- 

Visitas  e  mais  Informes;  -- 

_ _ 2878  f  JOO 

1ANA  --  Rara  oportunidade 
i  aimundo  Corrêa,  vendo  ma- 

llflo1  Rít0‘  dB.írenle»  3  ntoa..  aa- 

.u?h1,  ÍOClBl8' etc-  etc-  vi.i- 
|tas  3T-4H1. _ 20783  700 

COPACABANA  —  Rua  Tone> 
er?,Sl  construção  em  re- 
'  >,  entregue  em  10 
meses.  Vende-se  os  últimos 
apartamentos  de  sala,  2  quar¬ 
tos  e  tôdas  as  dependências. 
Incorporação  e 


uiona  aua»  magnifica*  oejidênrla» 
com  todo  conforto  com  altos  e  bai¬ 
xos  dentro  dc  uma  área  de  72  m. 
de  comprimento  tendo  na  mesma 
ârea  outra»  dependência  dando 
fundos  para  a  embaixada  alemfl  e 
na  frente  garagem  para  dois  car¬ 
ros.  Aceita  uma  pequena  entrada 
e  o  restante  a  combtnnr.  Entrega 
imediata  e  vazia.  Tratar  so.»  »A- 
batlo»  e  domingos  das  10  ás  16  ho¬ 
ras  dirctamcnte  com  n  proprietária, 
P5>nn  Iraccmn.  Telefone  22-4752, 


e  amplas  de  empregada  e  ser¬ 
viço,  por  apenas  Cr$  1.060  míl 
com  CrS  50  mil  de  entrada  e 

prestações  de  CrS  17  mil. _ 

Tratar  no  local  ou  na  NOBRE! do  cozinha 
S.A.  —  Comércio  e  _ _ 

—  Avenida  Rio  Branco,  131 

—  12.°  andar.  Tels:  32-8254  e 
52-0568. 

BOTAFOGO  - 
sagem,  1201124 


KAINHA  KUZABETH  n°.  371  —  Ven 

de-se  aptos.:  ampla  sala,  2  t _ 

quartos  com  armários  embutidos,  ba 
nhetro  em  côr  comp 


FLAMENGO  —  Rua  2  dc  Dezembro, 

Junto  à  praia,  final' construção. 'Sa¬ 
la  e  qto.  separados,  banheiro  e  kitch. 

,oj‘e  CrS  850.000,00  —  27-7006. _ 

JS  flamengo  _  m  .  .  _ 

eço  mais  elegante  do  tradicional  j  coni  salão,  três  quartos,  cozi 
“j,  bairro.  Rua  Senador  Verguei- 
ici:|  ro,  73,  oferecemos  luxuosos 
.  _  japartamentos  de  2  salas,  3 
em  quartos,  2  banheiros  sociais, 

:om,  dependências  completas  de 
empregada  e  de  serviço,  in- 
zTiclusive  garagem.  Todos  de 


_  Vendo  aparta- 

No  ponto  I  mento  acabado  de  construir, 

nha.  banheiro  em  côr,  depen¬ 
dência  de  emprepada  c  gran¬ 
de  área  azulejada.  Entrada 
500.000.  c  saldo  financiado  a 
longo  prazo.  Ver  c  tratar  no 
local  —  Rua  Caruaru.  636, 
npi.  202.  sábado  e  domingo. 
Demais  dias  pelo  tel.  49-4991. 

(1300)  Ipanema 

IPANEMA  —  2.300, OÒÓ.no  tl,  luxo  p/ 
entrada,  snla.  3  nuartnie  m* 


730  c  Travesso 

.  -  -  Construção  rSívn%m^nsoa  a  partlr  de 

da  CONSTRUTORA  NORVA  C  5  770  ^ 1 000,00 1 _ _ 

LTDA.  Av.  Rio  Branco,  131  —  VENDE-SE  (Copacabana)  — 
Grupo  1703  —  Tel.  22-4606.  Apartamento  com  terraço  (tl- 
i".°o,i?s.õ«eÍ?°J0cal  da  obra-  P°  duplex),  salão,  dois  quar- 

tos,  armário  embutido,  banheis 
ro  com  dependências  de  em* 
pregada  completo  e  área  com 
tanque.  Ver  e  tratar  na  rua 
Rodolfo  Dantas  n.  110,  apto. 
1202,  esquina  com  rua  Barata 
Ribeiro  e  procurar  o  sr.  José 
Luiz,  das  9  as  1 1  horas. 

COPACABANA  —  Troca-se,  luxuoso 
apartamento  duplex  em  Copacabana, 
por  casa  nn  zona  sul,  com  terreno  c 
4  quartos.  Preferência  —  Gávea  ou 
Jardim  Botânico.  Ver  à  run  Barata' 


reitante  a  "ombinar.  Var  c  tratar  no 
loral. 

COPACABANA  —  Av.  AtlânUca  — 
Construção  de  C.  P.  Bokd  —  Ven¬ 
de-se  em  fina]  de  construcáo,  apar¬ 
tamento  de  Buperlaxo,  c|  amplas 
acomodações  modernas,  banheiros 
em  mármore»  ar  refrigerado,  etc.. 
Trata-se  diretamente  c|  proprietá¬ 
rio  ã  flua  Assembléia  104.  5°  an¬ 
dar  s|  50G. 

“MORE  BEM!”  —  Assis  Bra- 
sil,  81  —  (parte  plana)  Lo¬ 
cal  estritamente  residencial. 
Vendemos  a  poucos  metros 
da  Praça  Arcoverde.  para  en- 
irega  em  90  dias,  magníficos 
aptos,  em  prédio  sôbre  pi- 


mm.  «i  Morro:  «rwr ”  "  •  ^ 

«»*CABAKA  —  Apartamento  pa 
fa  garçoniêre.  Vcnde-se.  em  jbont 
bem  escondido,  fínamente  mobilia 

jornal"8— *2í mV*  *  pbr,arin  dísl 

Vcndc-5c  opãHamen 
to  oe  luxo,  no  segundo  pavimente 

efiu  .3,d,,artos-  2  banheiros  so 
clals,  armários  embutidos,  cozlmi 

SSSin!.?*'  tôdfl  de  oço*  demals  de 

pendências  e  garagem  à  Rua  Fran 
risco  Otavlano  n.«  286,  apto.  202  - 

PAULO  £sCn1iSrlo1J-  .  PEDB0  =  J 

«s 2ã 

.ffiM&V&t»»:. 81  ]Ofw~1M0- Te^ 

COPACABANA  —  Vende-se  luxuo 
SS®imo.  «partamento  à  Rua  Aire 
Saldanha  16  ~  1101  —  últim>  an 
dar.  pisos  de  mármore  italiano 
grande  salfio,  living,  varanda  cnvl 
draçnda,  fonte  luminosa,  jardim.  : 
qunrtos,  ntapetodo»,  armários  embu 
tido1,  quarto  roupa,  banheiro,  cozi- 
?!?í dc  icry.^°  c  demais  de« 

o  pagamen- 
^  >  prazo  — 


cio.  R.  México  70,  2.0,  sala  201,  fones 
42-7912  e  52-8873.  Neves  e  Alvim. 


z.ow.uw.uo,  Entrada  lOt  e  o  restan¬ 
te  multo  facilitado  c  financiado  cm 
C0  meses  —  Ver  no  local  —  Telefo¬ 
ne  52-2458. 

COPACABANA 


(200)  Lojas  Escritórios  J?ca,í  na.NOBRi 

- — i -  Comércio  e  Industrie 

LOJA  -  BOTAFOGO  -  Branco,  131  _  12 » 

Grande  oportunidade  —  Em  Tels.  32-8254  e  52-0! 
movimentadfssimo  ponto:  Rua  ^ 

da  Passagem  ns.  120-124,  e«-  — — - 

quina  de  Arnaldo  Quintela,  cp„RmA,aAbo°® 
vendomos  otima  loja  de  60  nha,  ótimo  arca  dé 
m2,  em  inicio  do  construção.  ®  c,rp 

Preço  CrS  2.700  mil.  Tratar  .  _ _ _ 

dir.lam.nt.  n,  NOBRE  S  A. 

—  Comercio  e  Industria.  Av.  .7  — - - — 

Rio  Branco,  131  —  12.°  an 
dar.  Tels.  32-8254  e  52-0568 

LOJA  —  Laranjeiras  —  Err 
magnifico  ponto,  esplêndido  com  contrato  vencido.  Preco-  CrS 

nara  caviiaÍa.:.  L  1  caa  nnn  nn  _ _ ,  . 

para  sorvefena,  bar,  arma 
xém  ate.  vendemos  grande  lo 


dr.  Hélio  —  27-8692  c  42-1 

IPANEMA  —  Av,  Vlcirn 
terrenos  diverto»  —  tel: 

IPANEMA  —  Rc»id.  nlto 
privilegiado  para  família 
Tel;  36-036D. 

APARTAMENTO*  LUXO  - 
Ipanema  —  Vendema 
imediato,  á  Av,  Vlci 
apartamento  luxuoso, 
bamento, 
grande 


pr.  entrega, 
apto.  confortável  c/  todos  or.  rcqul- 
sllbs  Inclusive  salão  de  recepções  e 
fest:s,  amplo  jardim,  c/  área  dc  430 
m2.  R.  México  70,  sala  201,  fone: 
42-7012  c  32-6873.  Neves  c  Alvim. 

COPACABANÀ  —  V.  pr.  entrega, 
ótimo  apto.  c/  2  salas,  conj.,  3  qto*. 


-  w  9  uwv,  «ILJ4V7, 

íÇh»  ZOM**  quartos.  óUnia  sala.  cozi- 
j  aerv.  c|  tanque 
PI  emprega  tia,  preço  dos  bons 
lempos:  l.^oo  mil  c|  S0%  ílnonclndo», 
ac,?  í^?  Chaves  com  IMO- 

I.  Av.  Copacoba- 


Praln  de 
para  entrega 
Souto  386, 
*  do  fino  ftea- 
.i  cf  *?.  nmPl°®  dormitório», 
living  ,  2  banheiros  aoclah 

rnn»  hm.IhV.  . 

p/  empregado».  g?rage,  ctc.  Tóda» 
Plnlndns  n  óleo  e 
revestidas  c/  Parquet  Paulista.  Pre- 

/  WW,ÍW'  ^cr  no  0 
ÜPJ°*  403  c/  O  encarregado  sr.  Cán- 

did°  .TrAt.nr  í  Av*  Branco.  108 
i—  SjIb  201.  tel :  52-7239  c/  o  »r.  Pau¬ 
lo  marcando  hora  para  entrevistas. 
Plípcnia-tç  Intermediário», 

IPANEMA  —  Vendemos  em  Edlfirio 
acabado  de  construir,  icm  elevado¬ 
res.  ótimo»  npts.  c|  2  salas.  2  r.lo», 
arm.  emb.,  banh.  cotor.,  coj.,  dep. 

'.Ví?0  cl  ‘H-  e  va*a  n» 

canigem  privativa.  Conítruçflo  de 

*  VnEIGA^  *  FAno  FIL'IO  - 
Ver  .  nua  Barío  da  Tôrre  180  e 
dirct4m*u!e  c  os  pronrletá- 
5*55!  ^•nitc.  Barroso  fio,  j] 

1108.  Tel.  42-3412  e  42-3231. 


Sí1.  í.uar.r.  *“•  1™rü,!>tflpcta(i05,  c/  todos  os  requisitos 
lCa°H^nínmhr«d  dc|^^éncI<ís .  “T  ‘  Não  é  dc  írciUc,  á  R.  PÕmpeu  Lou 

lado  sornbrn  —  chaves  com  o  poriri-  «ülrc.  Pr*H**>  OS  2  700GI>9  00  fnHit. 

ro  _  trntar  HG-WOO  ,  partir  dc  2..  udo/n.  Méxlco  70.  “f  iu,  íonei 
_ _ _  ta-jm  c  B2-ftB75  Ncvc*  c  Alvim. 

pa.nK.-ss.-s 

15  ás  19  47-4404  ' 1  «  í,lunc<0  em  òtlmc 

_  edif.  Preço  Crj  4.500.090.0»  fadlltb- 
DUPLEX  —  Com  terraço.  300  metros  dos  c  oilt  o.  c  'i  írarc  c  Le- 
jardlrn  tropical,  vista  deslumbrante,  blon. 

2  sala»  grandes.  4  qunrtos.  .1  banhei 
ros  sociais,  boas  dependências,  ven 
de-se  Copacabana,  Telefonar  ...  . 


iscirAFOOO  —  Apartamento  (la¬ 
teral)  no  7.°  andar,  Duplex,  cons¬ 
tando  de:  1  sala,  2  quartos,  ba¬ 
nheiro  com  box,  cozipha,  quarto 
c  dep.  dc  cmnreirnHnu  Ocupado 


lotis,  acabamento  de  luxo, 
apenas  2  por  andar,  ambos 
de  frente.  2  salas  (a  óleo)  — 


1.500.000,00  com  parte  facilitada 
“  **  CIVIA  —  Trav. 

(Dlv.  de  Vendas, 


banheiros  sociais  azulejos  em  p^^nda».  FacmU-sc  c 
côr  (louça  cm  côr  Ceiitci  - 
copa  e  cozinha  azulejadas.  h°ras- 
Área  c|  tanque  c  dep.  empreg.  vende-se  -  AParumcr..„ 

Aproveite  esta  oportunidade  jMu{,uioqTr^nhIí^rn.Mf.knvemo*  A,14a‘,M-  2  H0  0  «p'"-  «míj» 
de  "Morar  Bem”  adquirindo  df/S0' .%&elroLS!SdfneiSp“â  Udi.d&H  S2!ThJ^érlof  ,cmbu 
um  apto.  do  “Edifício  Gon-  P ^ 1  ,7“  P'"  -palu^U8  h  l^ 

par”  e  escolha  ainda  hoje,  0  ot-ítm8,  I,,form',çBM  pe,°  ,e,eíone:  rpl?*,aaa  *  sa,.J«c-  ^  de“p0, 

andar  de  sua  preferência,  av.  Copacabana  aci  —  “vênae-  Tratar  com  o  p rop rí e lirt^vo" fóc a 

Preço:  3.500.  com  parte  íi-  K€  0  *Parl«  DOÍ.  Ed,  lke.  Chaves  dn»  14  áa  17  hora». 

nanciada  eai  4  aaos.  !af.  IMO-  SfSi!  -  "i'u  u”£S . ,R„'re:’‘5lí“,os  *»“>•  m~n 

WUAW*  LONDON  LTDA.  COPACABANA  -nffiÃãõ-Ki :  a 

(Também  vende  seu  Imóvel)  Nion  145  —  vende-se  financiado  2-50u  fac-  lnf-  —  43-2023. 

«ronta  entrega,  apartamento  pln-  COPAC.  -  v.  apto.  de  2  *1».,  3  qis 
ado  n  oleo.  Vestíbulo,  sala,  quar*  todo  *t»P«tado.  saneas  e  floròcí,  dcp, 

...  1  j«'n'L  «l f  to*  cozinha,  banheiro  com  box  rPlíSlh  Cr^  2800  Far.  Inf.  —  ... 

OU  no  local  das  9  as  18  horas  Com  o  porteiro  Sebastião  das  13  às  _  - 

aiariamente,  inclusive  aos  do-  n  horas.  figueiredo  magalhaes  ui 

mincos.  ÕrASIAO - 5 — Trrz - ;  803  Jndo  dA  wmbra.  quarto.  «U.i  se 

- 5 - - 1*  V  i"”  B  ,0  apCo-  1  pnrndos,  ©rm.  embutido,  cozinha  área 

COPACABANA  -  EXCEPCIONAL  í®1*0,  4  ^to5*  r»ragem.  1  por  an-  « 

—  Pòifo  é  —  Sita,  quarto  con|u-  dar;  noí®*rnio  h*bltado.  luxo.  Pre-  ^ 
íadoi.  —  Bmhflro  comolato  .  co  4  milhões.  Tel.:  57-3672.  x± 

klich.  Obra  adiantadíssima,  parai COMPRC*  -  Apto.  para  cllenle  até  V( 
jntregs  tm  12  mties,  à  Rua  Salnti3  milhões  c!  4  quartos.  2  saU»,  sepa 
Romaln,  480,  bem  tm  franta  à  Rua!fadas  €  demaij  dependencias.  Tele 
Sulhõas  da  Carvalho.  Local  axcap-í£n*?  3Ç-4M0  e  -  SILVK 

•lonal.  Praço  fixo,  iam  |uros,  das-  1±EÍi51l. _ 

lt  Cri  495  000,00  com  antrada  da  COPACABANA  —  Final  construção  - 
5%  t  o  rtsfantt  financiado  com  Vl*1*  P*™  o  mar,  baIo.  a  qto«..  dep 
irandt  facilidade.  Informaeõat  a  completos.  Acabamento  fino  27-7006 
'tndas  no  locaL  das  I  ás  22  horas  COPACABANA  -  Pronta  entrega  - 
■  na  MONTE  CARLO  S  A*,  Rua  7  lA,nd0  »*leta  aepnrada.  a  qto» 

le  Setembro,  II,  grupo  403,  Ed.  *»uhriro  e  cozinha  -  Crt 

;anlo  Afonso.  Em  Nlttròl,  à  Pua  ^^OO. 000,00  —  27-7006. _  i 

flsc.  da  Uruguai,  531,  |9  grupo  ..  VENDO  dlrttamentt  ao  compradõr“o  ro 
3  >4-  41723  700  todo  claro  com  2  grandeaitla 

- - -  PIA  1  Am  mm  tiMim  H.  _ _  _ 


cm  10  nnos. 

Ouvidor,  17  — 

2.°  andar),  Tel.. 

8,30  ns  18,00  horas. 

TARA  ENTREGA  VAGO  — 

Apartamento  de  frente,  situado  à 
rua  Eduardo  Gulnle,  constando 
de:  2  salas,  escritório,  4  quartos, 

2  banheiros,  3  vnrnndas,  copa-co- 
zlnha,  quarto  e  dcp.  de  empre¬ 
gadas,  2  áreas  de  serviço.  Preço: 

CrS  4.500.000,00  com  Cr$ . 

3.000.000,00  financiados  em  ió 
anos.  CIVIA  —  Trav.  Ouvidor’, 

17  —  (Dlv.  de  Vendas,  2.°  and.).  Av.  Copacabana,  583  grupo  P 

22;;.  52'  ’  dC  8*3SS»09  400  503,  Tels,:  67‘2565  e  36'4767'  *' 

BOTAFOGO  —  Apartamento  com 
*atn.  Um  ou  três  quarto»,  ótima  lo* 
rnhraç.K»,  entrega  em  10  mesej* 
preço*  n  partir  ele  Cr%  770.000,00, 

33  por  cento  financiados  e  reitante 
facilitado.  Ver  u  Rua  Voluntário»  da 
Pátria,  371,  tratando  no  local  ou  a 


LUrnLABAná  •  Apto.  p/  renda. 
Novo.  quarto  c  tala  conjugador.  mul¬ 
to  calmo,  bem  arcjr.do  c  c /  caixa  de 
água  própria.  400  mil  a  vista  e  .200 
mil  financiados  em  1  cno,  tab.  prlcc. 
Ver  na  R.  Sá  Ferreira  328,  npto, 
B27,  c/  sr.  Walter,  e  tratnr  c/  pro¬ 
prietário.  47-2378.  Mário.  (Sábado  c 
domingo). 

COPACABANA’—  Vende-se  no  Edí-; 
gelo  "LOGAN",  À  Rua  Xnvlej*  da 
Silveira  n.  80,  o  magnífico  npto. 
1001,  constando  de  1  grande  Icrraça1 
c/  viveiros  p/  pássaros,  grande  tala. 
living.  3  espaçosos  quartos  c/  armá- 
noi  embutidos  forrados  de  pau  mar¬ 
fim  ótimo  corredor  c/  artnãrlo»  em-, 
bulidos,  dol*  grandes  banhciroí  so-! 
ciai»,  grande  cozinha.  2  quarto»  e 
banheiro  p/  empregado»,  garage.  Ins¬ 
talação  p/  máquina  de  lavar  roupa. 
Todo»  os  requisitos  de  um  ótimo 
apartamento,  com  250  m2  dc  área  1 
Chaves  o/  porteiro,  ir.  Luiz  c  tra¬ 
tar  na  PROLAR  S/A.,  á  Av.  Rio 


FLAMENGO  —  Apartamentos  dc  co¬ 
bertura,  de  quarto  c  aaln,  com  depen¬ 
dências  completas  de  empregada  e 
amplas  áreas  —  Ver  á  Ru»  Silveira 
Martins  n.°  147  —  Tratnr  a  Av.  13 
de  Maio  n.°  13  —  12.°  andar  —  conj. 
1203  —  Tel*. :  .32-9248  —  22-0058.  Ape¬ 
nas  Ci$  250.000.C0  dc  entrada  c  o 
restante  financiado  e  facilitado  no  lo. 
cal  c  o  porteiro  Ccnauro. 

FLAMENGO  —  Rua  Dois  do  Dczem- 


FLA MENGO 


milhões  50'n  V.  50%  fln.  3  anos.  ’ 

COPACABANA  —  Vendc-«c  nn  Av 
Atlântica  3306  o  apf  707.  c  pequene 
ha».  Mia  e  quarto,  banheiro,  kltche 
CrS  550.000.00.  Tratar  na  BANCO  AU¬ 
XILIAR  DA  PRODUÇÃO  S.A.  Tv 
Ouvidor  12  —  Tc!:  32-2220. 

COPACABANA  —  Vmdf-H:  o  apt* 
501  dn  r.  Constante  Ramos  182.  De* 
Frente,  la.  locação.  c\  hall.  jardim  in- 
“lo,  ampla  sala.  3  quarto,*,  benhei- 
cozlnha,  depcndvnclai  emprega- 
area  rerviço  c  ianque.  Chaves  c: 

•»  ,0Uca'  ínglRtí  xiLlAR  lfDA  TpRC>rDUÇAOA  S  A°,  ^Tv 
c«.r.  copa  cozinha,  lavanderia  e  de-  Ouvidor  12  —  Tel  52-2220 

dencla»  empregadas  linda  virtA  ~~  **—  - - —  -  ■ 

Póato  6  e  Arpoador  um  por  VTcnde-»e  ótima  re- 

bonlu  porta  trabalhada  Ver  At  rflèncla  dc  2  P®vhnentof.  COM  2  sa¬ 
iba  Eitrabeth.  100  —  lo»,  andar  l1*1*  4  QíUJ^rt01*  3  iwraços.  banheiro, 

sirtnik,. - — - L  copa-cozínliâ  e  garagem.  Ver  R  Eml- 

^ACABANA  ~  Fõstp  5  —  Barata  .  Ro  BcrU  41  (começa  na  r.  Pompru 
— S**  1*330. PW, 04  —  Vazio.  Loureiro).  Tratar  no  BANCO  AU- 

S*  r<ron,*  r  íaclU'  íILJAR  DA  PRODUÇÃO  S.A.  Tv. 
U*«aL  c.  tala,  j.  inv.  iOuvldor  12  —  Tel:  52*2220 
uarto*.  coz  bann  completj  área  ^  - - - — - _ _ 

ehrumu  r35Sw  ttSoTm-  dr  rtomulK  7S3* 

tsr-XfrJF***!:  «^^.TnUrnoBANcS  aK3. 


Grande  JoJa.  rom  150  mVr  mal* 
lo0  m2  dr  quintal.  Fim  dr  Copa- 
rahána.  «*<ua  prlnripnl.  rust-se 
mniraln  dr  5  anos,  aluguel  CrS 
t0  000,00.  Tratar  tel.  nhm, 
entre  20,00  r  2^.00  horas 

1.0 J A  —  Uma  dtvtdlda  rm  duas  va¬ 
lia.  riq.  n  nibclo  com  B.  Roxo  — 
Fonti»  maavtlhoeo  para  qualquer  ne- 

fô^neeSr5íS.fla*!,c-  rm  1S  ,no‘- 

LOJA  —  Copacabana  —  ra 

Rw!%  WMfg.  253* A  Chavcg  na 

cawi  de  tintas.  t0  lado.  -  Informações 
ra  Rua  Bueno»  Airn,  2*7  i>ntro 

a  Copacabana  —  rosto 

4  IJg  —  proprL  para  magaiine.  — 
banco  ou  qualquer  grande  organl- 
taç-ao  —  300  m  1  roah  80  m2  df  gt- 
f^u  -pronta  entrega  JA  decora - 
«a  irata-v*  diretamente  com  o 


vzauL-at  apartamento,  com  250  n.»  2. 
pintado  a  óleo  ç  atapetado.  con^  4 
quarto».  3  talas  varanda  envidraçada. 
2  banheiros  social»,  cxce.cnte  rocinha 
romarmánoaembutidcw.  Dependências 
dc  empregado»  completa»,  çom  doí» 


mple,  farlli- 
S.  Clemente 


IPANEMA  —  Apto.  rom  3  bons  quar- 
loa.  iranrir  «ala  «  demaia  dep.  eo-r- 
plelat.  edifício  d«  4  bavimentoa  ror» 
elevador,  ver  rua  Prudente  de  Mo- 
^14  apto.  301.  chave»  no  apto. 
103  Preçn  2  300  mM  errt  I  an^*«  Tra- 
ur  IMOB.  SANTOS.  Av.  Cop  KWJ. 
■1  *10.  Tel.  47-*4íl  das  U0  a*  18.  in- 
clusive  aos  aihadoa. 

IPANEMA 


(5 00)  Catete 


do  banheiro  e  rorinhi  área  utl 
3b.0á  m2  \oro  aluguel  0.0QG  QO 
Vendo  a  visU  800  000.00  seo 
despeva  jura  o  vendedor  Telefo 
Mf  1T-M1S 

COPACABANA  —  Apto.  com  ; 
olizncK  quarto,  saleU.  I  sala  es 
picota,  pinuda  a  oleo  com  san 
roxinha,  banheiro  social  rtz 
ror.  dcp  de  empregada,  uo  nr 


ETF.  —  Apto,  acabado  d** 
d«  aaia  e  quarto  conj 
o  â  vhU  Cd  35õ.0C0(O  — 
ameute  com  pmpnetano. 


(  I  \  l  RO  —  Miruinca  nportuni- 
dsde!  —  Vendo  conjunto  de  duas 
mUs  tio  Fdiftrlo  Avenida  Cen¬ 
tral.  antiga  Galeria  Cru tr iro.  f 
pavUv*.  junta.»  ott  vcparadav  a 
C  rS  1  $70  000.00  c  facilidades  c 
financiamento  l  reente  —  Outro» 
Informo  tclv  52-4315  c  32-3779 
_ _  44309  200 


Rua  Vlict 
í5.  vende-sa  o  apt. 
•rio*  teparadov.  coj 
ctír,  arm.  embu 
(Tsavea  e  portelo 


<901/  Jardim  Botânico 


cias  amplos  •  completas,  in¬ 
clusive  garagem  e  terraço  de 
50  m2.  Preço  Cr$  3.500.000,00 
em  condições  a  combinar.  In¬ 
formações  e  vendas  diretas: 
NOBRE  SJk.  —  Comércio  e 
Indústria  —  Av.  Rio  Sranco, 
131  —  12.°  andar  —  Tels:.. 
32-4254  e  S2-056Í. 

42190  700 


LAGOA 


K3f  3,tá: 
arte-s  Ai 
H9I  das 


her  ponto  residencial  dr  50  pis- 
%m  da  praia  preço  1.040  com  ape¬ 
nas  I0«ç  dc  sinal  e  o  restante  a 
combinar  m  e  tratar  das  9  às  22 
horas  a  nu  Hilário  de  Gourea 


(300)  Andarai 


RUA  GUSTAVO  SA3ITA1 


2.®  CmTomo 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  26  de  Mnrço  de  1960 


COMPRA 


VENDA 


D  E 


VENDE-SE  apartamento  rua  Rcdan.  |  APARTAMENTO  —  Leblon  —  Via* 
tor  n  0  W  —  Apto.  101  —  Prédio  re-  j  d*-#*  um.  2  quarto*,  «ola,  quarto  »-m* 


ildriielal,  quatro  andarei  acabamen¬ 
to  de  luxo.  Ona!  conitruçáo,  l.n*  pin¬ 
tura  rom  quatro  quatlaa,  arnpln  *a- 
lAo.  doli  banheiro*  «ocímU  garagem 
•  deppndenclaa  empregada,  Chave* 
no  local.  Informações  8r.  Celio  — 
Telefone:  36-1047, 

URGENTE  —  Por  motivo  de  viagem 
para  Unallln  por  preço  excepcional, 
vende. ie  apartamento  cj  2  quarto*, 
•ola.  cozinha,  2  varanda*  banheira 
completo.  Arca  com  táiique  deprn- 
denclai  de  empregada,  edifício  novo, 
â  Rua  Salnt  Roman  271  —  Apto,  307 
Tcl. :  47-B058, _ 

IPANEMA  —  Vendf-ae  A  vista,  ÔU* 
inn  apartamento  de  frente,  com  oala 
e  quarto  conjugndon,  hanhrlro  e  co- 
rlnnn.  Itua  Visconde  Pirajá  esquina 
de  Garcia  0'Avlla.  Tratar  prlo  te¬ 
lefone:  27-0703. 


pregada  Are*  com  tanque,  domai*  qt 
pendência».  A  R.  General  Urquiza, 
Wi,  apto.  302  entre  a  Praia  e  rraça 
Antero  Qurnhri  Chave*  favor  «pio. 
J0I,  —  Tratar  dlretamcnte  prnpruu- 
rm,  tepf.  275371. _ 

LEBLON  —  Apto  —  Vendo  2  dormi*,, 
•ala.  depend*.  garagem.  Entrega  12 
ine*w,  Av.  &artOlbm*u  Mltre.  107U. 
ÍU*e  lJOd,  —  Jnformnçftcs  telefones 
•7863;  A  t« Me  StMifllO. 


IPANEMA  -  Apto.  LUXO,  1  por  an¬ 
dar,  de  200  m2,  Cr$  5.200.000,00,  com 
financiamento,  2  aalq/.  *  quartos,  es¬ 
critório  rouparis  2  banhoiroc.  cintu¬ 
ra  n  óleo,  armário  embutido,  etc.  — 
RU»  BarAo  da  Torre,  200  —  Apto. 
201. _ _ 

TERRENO  —  Vendo  a  Rua  Pruden¬ 
te  de  Moraei,  terreno  de  10x50.  c| 
projeto  «provado  de  2  apartamentos 
por  andar.  Telefone*  22-15G9  e  .... 
«2-4472. 


AV.  VIEIRA  SOUTO  —  Vendo  apto; 
com  600  m2  em  construçAo  com  n 
estrutura  Já  terminada,  snlAo  de  200 
n»2.  0  quartos,  3  quarto»  emprega¬ 
da  —  Av.  Erasmo  Braga  200  grupo 
302  telefone-»  22-1500  e  42-4«72. 

VWWWWW\/V/\/S/WWW^/W»rf*/VWW^ 

(1400)  Laranjeiras 

APTO.  sala  2  quartos  etc.  com  ga- 
rage.  Cr$  1.300,  sinal  Cr$  800  resto 
facilitado  4°  pav*.  s|  elev.  Morcnr 
visita  cj  Paulo  Filho.  42-0207. 


APARTAMENTO  —  LEBLON 
—  Perto  do  Jardim  de  Alah 
e  da  Lagoa,  vendemoi  gracio¬ 
so  apartamento  de  2  salas,  1 
quarto  grande,  cozinha  e  ba¬ 
nheiro  completo.  Tratar  à  Rua 
México,  90  salas  604  a  609, 
fones:  42-0991  e  52-5969. 

41113  1500 


3  QUANTOS  K  2  SALAS  CON.l  -|V!LA  ISABEL  -  Cr»  íl»  000  rie  rn- 
It  Dr.  Salaminl  10/)  apto.  4^2  Chit-  Irada,  saldo  a  comblrvir  »|.  2  qt». 
ves  c/  zel.  dlArimiirnto  exceto  rio-  en*.  banh.  cj  deps,  cornpti.  rte  cm- 
inlngo  Ihf.  43-iana. _  1  -•  *  1  • 

VENDE-SE  —  Amplo  apartamento  de 
frente.  A  Rua  Prof.  Lafoyette  Côrtaa, 


pregada,  obra  na  Ultima  laje.  Rua 
Vise  su.  Isabel  271,  ap.  3C2.  Tratar 
42-2665  —  30-4018. 


empregada  e  x*r 
pelo  fono  34-8367. 


LOJAS  —  NAu  pague  luvas,  com- 

Sire  com  o  mcimn  dinheiro  a  sua 
oja  no  Super  Centro  Comercial 
Santa  Angela,  a  Av.  AtftuUo  dc  Pai¬ 
va.  1174.  Ver  e  tratar  no  local  ou  . 
a  Av.  Nilo  Pcçanht  n.  20,  lo.  andar  TI J UCA  —  Av.  Edison  Passo* 

— a_ ->2*1323. _  _  Terrenos.  Lotes  tendo  cm  méi 

LEBLON  —  Vendo  Cr$  26.500. OOOjOO  1  •  100  m2.  Junto  c  antes  do 


qto,,  etc.  Posse  ImcdUta.  Tratar 
42-2885  —  58-2604  c  36-4010. 

TIJUCA  —  Apato.  com  ha 
le-sc  com  2  ótimos  quartos,  gri 
dc  sala  pintada  a  óleo,  banhe 
social  louças  c  azulejos  de 


imediatamente  c  o  restante 
combinar  cm  5  anos;  ver  e  tra 
das  1)  sts  20  horas  à  rua  Urugi 
n.M  312  temos  grande  apto. 
terraço  cobertura  com  varanda 
55  metros. 


LARANJEIRAS  —  Vendo  moderna 
vivendo.  Arte,  luxo  e  confórto.  Tels.: 
22-7600  c  22-7808.  FRANCK  MOURA. 

RUA  COSME  VELHO  n.«  009  -  Ven¬ 
de-se  ótima  residência,  construída  em 
terreno  de  15x130  metros,  com  Jardim 
•  pomar;  1,°  pavimento:  varanda.  3 
gr  de»  solas,  hall,  copo-cozinba  c  dor¬ 
mitório;  a.#  pavimento:  3  amplo*  dor- 
mllórlos,  hall,  escritório  e  banheiro. 
Visita  e  Informações  no  local  dai  14 
As  17  horas. _ 

LARANJEIRAS  —  V.  nptos.  novos, 
acabamento  dc  la.  dc  *ala,  2  qlns, 
e  dcp.  cd.  pilotis.  n  partir  dc  Cr$.. 
1.750.,  fac.  Inf.  45-2023. 


do  12x32,  pronto  para  construir  — 
Theophilo  da  Silva  Graça.  Telefo¬ 
nes  32-4124.  42-6306. 

W^AA^A^VWVyUWV^^WWWVWW 


(1600)  Leme 


VENDO  2  ótimo* 


apartamentos 
rtos.  mais 
contrato, 


tos.  2  salas  c 


47-H401. 


Pre¬ 


ga»  U>5tn2)  ocup.  *| 
Co  1.600  —  47-7455. 


(1700)  L.  Vasconcelos 


VENDE-SE  casa  vazia  cie  «ala.  2  quar¬ 
to»,  copa,  garagem  e  demais  depen¬ 
dências,  em  rua  particular.  Ver  e 
tratar  nn  Rua  Aquldabfi  222  c;  23, 
na  parte  da  tarda* 


(1800)  5.  Conrado  Barra 


R.  GAGO  COUTINHO  85  —  Frente 
ao  P,  Guinle,  proxlnm  n  teatro,  <4- 
nemi  e  comercio.  Reserve  Já  o  *»!U 
«pto.  c|  acabamento  esmerado.  Acei¬ 
to  Cx.  Clube  Naval.  clc.  todos  dc 
*q!a,  3  qts.,  dcp.  cd.  pilotis.  Preço  Cr» 
2.5::o.  só  tenho  trê*.  Inf.  45-2023  c| 
LOPES  DE  CASTRO. 

LARANJEIRAS  —  Vendemos 
na  Rua  das  Laranjeiras,  apar¬ 
tamentos  de  3  ótimos  quartos 
com  armários  embutidos,  sa¬ 
la  de  estar,  sala  de  almôço, 
2  banheiros,  ampla  cozinha, 
grande  área  de  serviço,  quar¬ 
to  e  WC  empregada.  Obra  na 


TERRENOS  NO  JOA*  —  Vcndc-sc  2 
lotes,  juntos  ou  separadamente.  — 
Qualquer  Informaçfio:  Rua  do  Carmo 
9.  9",  sala  910,  com  o  Dr.  FONTE- 
NELLE _ 

PRAIA  DA  GAVEA  —  Vendo  A  rua 
Iposclra,  lote  rcsldnclai  c|  2.900  m2. 
Duas  frentes.  Bela  visto  sôbre  o 
oceano.  Tratar  A  Estrada  do  Joá.  451 
ou  pelo  tei.  22-1537. _ 

SAO  CONRADO  —  Vendo  lote  plano 
Junto  A  praia  de  21)  x  38.  Pronto  p| 
construir  Tratar  A  Estrada  do  Joá. 
451  ftu  polo  tel.  22-1557. 


BARRA  DA  TIIUCA  —  Vendo  mag- 
ntfleos  lotes  para  construçfio  Imedia¬ 
ta'  Arcas  de  1.500  n  4.000  metros 
quadrados  com  água.  luz  e  em  runs 
pavimentadas.  A  partir  dc  400  mil 
cruzs.  Slnul  20%  restante  cm  10  anos. 
-  EWALDO  MULLER  —  Tcl.  57-6855. 


VENDE-SE  1  terreno,  na  Av  Fleming 
esquina  de  Vlctor  Konder.  c/  370  ms.2. 
32-7865:  à  tarde  26-9640. 


ATENÇAO  BARRA  DA  TIJUCA  - 
Vendcm-xe  terrenos  na  mais  linda 
praia  do  Distrito  Federal,  c|  agua 
íuz,  e  tôdas  as  ruas  calçadas.  Preço 


6.*  laje.  —  Preço  CrS  . . . .  ,  ,  a  partir  de  Cr$  340  mil  e|  entrada 

^  —  —  —  1  —  —  —  ^  a  _  ■  I  I ‘  n  1(1  r %r\V  nnnln  n  ....  <  (1.1 


2.500.000,00.  Parte  bastante  TrTT, 

dente 


120 


plcto.  Linda  vista. 


ções  dc  pagamento  sem 


INSTITUTO 


32-5555. 


Cruz  apôs  o  n.°  63.  Tcl.:  28-7442. 


ROS. 


Fone:  52-2386. 


rage  com  2  quartos  dc  empregada, 
na  rua  Severino  Brandão  n.°  18,  pró- 


facilitada  e  prestações  de  Cr$ 
29.400,00.  Mais  detalhes  na 
NOBRE  S.A.  —  Comércio  e 
Indústria  —  Av.  Rio  Branco, 
131.  —  12.  andar.  —  Tels:  . . 
32-8254  e  52-0568. 

LARANJEIRAS  —  Vendemos 
na  Rua  das  Laranjeiras  bom 
apartamento  de  sala,  2  qtos. 
e  dependências  de  frente,  an¬ 
dar  alto.  Construção  |á  ini¬ 
ciada.  Preço  CrS  1.150.000,00 
com  part*  facilitada  em  40 
meses  e  prestações  de  Cr$  . . 
15.000,00.  Informações  e  ven¬ 
das  diretas:  NOBRE  S.A.  — 
Comércio  o  Indústria.  Av.  Rio 
Branco,  131  —  12.°  andar  — 
Tels.  32-8254  e  52-0568. 

42188  1400 


Lida.  Tcl:  23-2765. 
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VENDO  çaso  antiga  duas  Crentes 
22  de  frente  pela  Rua  Pereira  da 
Silva  e  IR  pela  Rua  Joflo  Coqueiro. 
Tcl:  25-3293. 


(2001)  Rio  Comprido 


STA.  TERESA  —  Ed.  Raposo 
Lopes  —  2  piscina  —  Salão  de 
baile.  3  quartos,  hall,  entrada,  sa¬ 
la  , varanda  de  8,20x1,85.  Preço; 
CrS  2.200.000,00.  Tcl.  32-8958. 

PALACETE  (Rio  Comprido)  urg.  — 
Vcndc-s*  no  melhor  ponto  local  gr. 
frente,  jardim  c|  varandas  rnárm.  5 
qtos.  4  salas,  4  banhs.  márm.  alto 
luxo.  np.  3  qtos,  cmpnig.  gtirnge, 
mobll,  ricamente,  preçb  pechincha  — 
36-0569  Inf. 

(2100)  Santa  Teresa 


nador  Furtado  c|  2  salas  3  dormii 
rios,  cozinha,  banheiro,  depondenc 
dc  empregada  c  área  c!  tanque. 
2.000.000.00  c|  R0Q  de  sinal.  Praia 
Botafogo.  360  —  Apto.  815  — 
Elev. 


VJstn.  Tel.:  23-3311. 


33-2801  e  52-0146. 


ANDARAI  —  Vendo  apto.  de  saln  0 
quarto  c  dcp,  cmp.  na  Rua  BarAo 
dc  Mesquita  796,  6."  nndar.  de  frente, 
preço  Ci$  700.000.00.  Facilito.  Tel.;| 
52-4513  ou  58-3111. 


R1C  CQMTTJDO  —  Vcncicm-se  óti¬ 
mos  apartamento»  acabado»  de  cons¬ 
truir,  com  2  e  3  quartos,  sala  e  de¬ 
mais  dependência*,  inclusive  de  em¬ 
pregada.  em  edifício  de  4  pavimentos, 
sôbre  pilotis,  com  elevador,  gauago 
e  *  plny-groundM.  CondlçOcs:  parte  à 
vista  a  combinar  e  o  restante  flnnn- 


H  LARANJEIRAS  550  Edlf.  Aguas  riado.  Ver  A  Rua  Itapiru  n.*  1407  — 
Férreas  —  Vendo  apartamento  deltqurse  esquina  com  a  Rua  Barão  de 
luxo.  living,  varnndn.  sala.  3  quar-  PetrópoUs).  Trotnr  A  Av.  Franklin 
to*  etc.  Fellnto  22-B803  Edif.  Dark»  Roostvelt  n.-  137.  sl  601.  Tel.:  42-3581 


SI  1527. 


LARANJEIRAS  —  Rua  Professo» 

Estellla  Lins  184  —  apto.  201  vendo 
óllmo  c|  4  quiiiToa  —  1  saln  ~  ba¬ 
nheiro  —  cozinha  e  demais  deprn- 
dónelos  —  Ver  no  local  trotar  .. 

36-0400  a  partir _ dc  segunda-feira. 

LARANJ EIRAS  —  Cosme  Velho 
Vende-se  ótimo  apto.  com  2  qunr-  /n^AAl  AJ 

,?•!••  copa,  cozinha  demnt»  dc-1  \  2jUU)  rAOtOCQDQ 


C  52-0826. 


VENDE-SE  —  Santa  Teresa,  terruno 
de  25  x  23  a  rua  Almirante  Alexan¬ 
drino  por  Cr$  62n.OuO.tJO  »cndn  Cr$  .. 
ÍOO.OOOJJO  de  ftinnl  CrS  100.000,00  cm 
10  orcstnçócs  e  o  restante  cm  GO 
prestações  dc  CrS  7,000,00  nem  juros, 
tratar  com  Sr.  PAULO  43-0050. 


jardim  de  frente  o*  Arca.  Tambi 
serve  pelo  Rio  Comprido.  Pago 


interrr.**  csrn  «tniign. 


cento  sinal  e  50  cm 
37-6366  -  FERREIRA. 


lotis.  1. C00. 000  sinal  e  rest.  U 
litado  cm  24  meses.  Inf.  37-6368. 


33-1910. 


43-0TA9  —  Noites. 


pendência*,  tóda*  il*  peça*  amplas  *-. 
Rua  Smith  de  Vasconceloj*.  marrar  N 


-  - -  MARACANA  —  Rua  Silo  FranciAcO 

hora  com  Mário  Vilctor  Cln.  Lida.:  Xavier  260.  Junto  ao  Colêgto  Militar 
Av.  Treze  tlr  W  !o  23.  *ala  721  —  e  Estádio.  Inicio  de  Incorporação  — 

Tel:  32-H678  rr*  <-ócs  Cr»  700  000  a  Aptoa,  confortáveis  dc  ealftò.  2  quar- 
vlita  Crç  B40.0  )  financiado»  emitas,  banheiro,  lavabo,  cozinho,  tíep. 

6  aho».  jemp.  Arca  e  garagem  —  Desde  CrS  22-0053. 


dCncias.  Rua  Desembargador 


rndar,  conj.  1203.  —  Tcl.: 


(1500)  Leblon 


tleiMARIZ  BARROS  -  Vcnde-se  ou  tio-  _ 

ATALHA  M  RAND  \ apl°‘  n°V0*  lodo  •  òlco  JACA! 

lfrnnA-  DaTAHI^u  fPAn.^à,.Clí«  Sr.  AMARAL  -  n-  10. 


2  QUARTOS  E  SALA  —  Carln- 


45-1533 


LTDA  Av,  Franklin  Hoo»ev«n  19,'  45-4407 
«13; I,  Tcl.:  53-3918, 


Municipal  da  Cruzada  de  São  tel:  38-9160. 


TERRENO  -  P  HE$|[)  Luxo  C1|c  .  u  .. 

rroj.  —  Du»,  iirntr,  n  coiUjA»  Sobastiao,  no  setor  Horti- 

vH.^in*1  «-um  líx,J  l,oc*1'  ,,rr‘:  Granjeiro,  com  30  m2  cada. 


terreno  pi  „rc  , „Vn  ,  .  Construção  da  Kosmos  Enge-  ;0,V..  *  =ni,  fon. 
tr.  K  niqliiralSj'.  Yíb^ijxSO.  <inL  n^ar*a>  Tratar  diretamente  nftves  c  alvim. 


MARLS  K  RARROS  —  V.  pronta 
trega.  terreno  mcd.  20  x  50.  Rec 
M%  cm  apu.  no  local.  R.  Méx 


45-1533. 


LEBLON,  IPANEMA  OU  AD  tóxico,  98  —  s  305.  Tels: 


com  o  proprietário  na  Rua  TIJUCA  —  (Usina)  —  Av.  Edí 


apartamento  de  dois  quartos,  /ocnnt  T" 
uma  sala  e  demais  dependén-  U-WU/  '  IfUCO 

cias.  Questão  quartos  amplo»,  tuuca  —  vmdo  apto.  _ _ _ _ 

podendo  ser  novo  ou  usado  »ntr»d».  b»nitcirn.  «rrc.icldo  dc  15C,  dc 

Ofertas  para  27-6051.  Paga-  ■«•  TW^r  ÍS"  *pTtm«r,eioa:!ri".0.u  *i!Sájí»Si 


jdénrlas  dr  criada, 
prrdln  já  Inlriadu 


mento  a  vista. 

L  EBLO  N  —  Bairro  1 V  ~ 

Reild.  ouptr moderna,  4  qto«.  ard*. 
•a;óea.  pUcüu.  2  qtt\»  emp.  T«m  fin. 
C.  Eeon.  4  500  como*  r  o  rtat,  a 
tomblnar.  Aceito  ap 
96  0M8 


ção  —  Preço  de  ocasião  CrS 

aSQ.m.eo  Com  entrada  a  cnmhinarír-  auu«K.  .w.  Almirante  liar 
Albuquerque  facilitando  e  financiando  em  3  anc* Iroso,  91-12.°  and.  Tel.  22-5055. 

Sito  Ru  »  Haddoe.k  t  obo  n  460  22676  250 

eiquina  Rua  SAo  Francisco  Xavier 
apto  512  —  Ver  local  com  Fcrnnn- 
iujfo,  urg.  —  do  Tratxr  Rua  Uruguaiana  n  101' 

*  50413,  I.  Cbozm  Tel  52-1732 


(2600)  Urca 


Vazio,  rn 
R.  Tobiai  ^un 


l^CA  —  Vtnde-*e  apartxmrnto 
Tr 


Vi  — 


LEBLON  —  COBERTURA  —  Vtn-  TERRENO  -  TIJUCA 
dtmoi  A  Ru*  Dias  Ftrrtlra  n#  410  tf*ga  Imediata,  12  \  30 
—  Otlmo  apto.  c  tala,  salata  2  Mmçoio.  Preç*»  dr  ocatlAo 
qvsrtsa.  Uhhr  ro.  cotinha  •  depên-  iSZZ*"**1*. ZSJíPl  12  mr,r* 

dènciat  completai  de  empreqtd»  I  ERROR  A _ 

Dois  bons  terraços.  Preço  CrS  7FPRFNO  TIJUCA  -  R  Uru-  /i-t/sni' \  ft  ' ~Y~  i 

2  400  000.00  c  JOS  de  sinal  10S  11  x  57  ‘  P^}°  P  ^  (2700)  V lIO  ISOOel 


í—  Tel.  »-44» 


y  ano  apos  e'óO*S  financiados  em  íwt*.mcnto^  CH  R*'»  uU 

70  m„.7  V.,  „o  l.<,l  e  tratar  T  l.™  •«"■>  « 

mcDCTAPcr  rrA^i  . .  i.:.adn  em  *4  n\r»c  >  Inf,  3T» 


mU  etc  w 
rest  fs- 


CORRETORES  ASSOCIADOS.  Av 
Àlmte.  Barroto  tO  s  101  102.  Tels: 
52.4330  e  32 *4730.  UCU  1500 

RÊsm»  Ni  I  \ 


-  Par*  entrega 
desocupada,  clima  resldénel.%  <do  ^ 
Hdo  da  sombra  1  rm  terreno  de  ^ 
500  m?  ,  arborizado  Mtuado  a  rua  \\ 
General  Venincici  Flórra  e  rotu¬ 
lando  de:  varanda,  hall  e  evada 
em  mármore,  conjunto  de  S  *i- 

luf-  Inalete  aoeial.  S  amplos 
quartos  e<»m  armários  embutidos, 

-  hanhelros  em  ròr.  sala  de  al- 
mòço.  copa,  cozinha.  2  quartos  e 
dep,  de  empregadas,  garage  (com 
n*e  em  eerámleai  pira  2  carrov 
jardins  preeo:  CrS  7  9<K)  oóo.oo 
nu  parte  facilitada  cm  10  me- 

CIMA  —  Trav  Ousldor.  I 

—  (Dlr  de  Veadas.  !,•  andar' 

Tr!.:  •  32 -S 166.  ds  8.1«  as  lg.OO 
Hvoè,  5TS10  1566 


IUUCA  -  (Oportunidade  üntea), 
apartamento  rntrega  tmeálita  com 
65;  financtadOK  vende  »e  miftilllco 
frente,  em  edifício  acsKsdo  de 
»*tnur.  com  sati.  varanda,  dor- 
tono.  banheiro  completo,  cozinha.1 
ArtO  e  W  C.  empreg tds  e  Ar»* a 
•v  iça  I^eço  Cri  l  lOOpCO  00  Ver 

a  o ' 
X* 
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o  encarregado  » 

«la  Rua  SAo 

254  i  ern  freot#  ao  Colégio 
WUr)  e  tratar  exetuaivamente  cx 
XMR  LTDA  Ru*  Ou\1dc*  M 
—  tf  Is:  M -2122  e  111152 


—  Vendemos  magníficos 
apartamentos  c  1,  2  e  3  quar 
tos,  sala  e  dependências  pari 
empregadas.  Preço  fixo  e  ir 
reajustável,  garantido  em  es 
critura.  Sinal  de  5®»  c  finan 


>•  V'II>A  ISABEL  —  Vendo  c»*a  vazia 
r-  a  Rua  S?n*idor  Soarc*  n.  24.  com  2 
a  rala*,  2  qto*.  c  quintal.  Vlitta  no 
**  local  hoje  da*  13  A.i  17  hora*.  Fone: 

I2-OU2  com  A.MORIM. 

-  AFAHTAMENTOS  —  Vendem-»e 
;ú  rua  Tòrrcs  Homem,  710,  pron¬ 
to»  para  morar,  financiados  até  8 
anos,  c/sala,  2  qts.,  banh.  campi,, 

-  copa-coz.,  Arca  c  depd,*  p/emp., 
2  rlevads.,  garagem  e  play- 

*  ground,  a  partir  dc  Cr$  . 

°\  1.400.000,00,  30%  de  sinal.  Tra- 
r  lir  no  local,  apto.  101,  aos  sâ- 

*  bados  e  domingos  até  àa  17  ho¬ 
nras,  nos  dias  úteis  até  11  horas, 

,ou  p/tel.  43-89G6,  ramal  10,  no 

*  horário  comercial. 

o  (2800)  Sub.  da  Central 

C  CASCADURA  —  Oportunidade  únl- 
-'ca  —  Sala,  2  c  3  quarto*  —  No 

-  ^Edifício  Santa  Coclllâ",  A  Av.  Er- 
a  nanl  Cardoso,  1711175,  ótimo*  apar- 
0  lamento*  de  saia,  2  •  3  quartos, 

-  com  dependências  completas,  2  ele- 
.  vedores  sociais.  Entrega  em  24  me* 

,  sei-  Apenas  Cr$  45.000,00  de  entra- 

-  da  e  o  restante  em  100  prestações 
i,  mensais,  desde  Cr$  7.400,00.  Infor- 
.  mações  e  vendas  no  local  •  na 

MONTE  CARLO  S  A,  Rua  7  de  Se¬ 
tembro,  88,  grupo  603,  Ed.  Santo 
„  Afonso.  Em  Niterói,  è  Rua  VIsc. 

1  de  Uruguai,  531,  89  grupo  8384. 

41722  2800 

-  CENTRAL  —  SANTA  CRU  Z-  Ven- 
.  demos,  na  Estrada  Aterrado  do  Le- 
»  nie.  antiga  Saco-Açu.  magnífico  *1- 

tio  de  80.000  m2.  com  casa  de  sala, 

1  2  quartos  c  cozinha,  plantações,  luz 

-  etc.  Sinal  de  Cr$  400.000.00  e  nmor- 
3  llzaçõci  menrais  dc  Cr|  15.000.00  — 

-  UNIL  —  Av.  Nilo  Peçanha  26.  gr. 

.  007.  Tcl:  42-73G7. 

JARDIM  MARACANA  —  Vende-se 
]  2  ótimos  lotes  de  terreno,  quilômetro 
.  37,  frente  para  Prcs.  Dutra.  Mui- 
1  to  barato  —  entrada  CrS  60.000.  Tra- 
,  tnr  pelo  tcl.  32-0O4B. 

-  ENCANTADO  —  Vcndc-se  próximo  a 
m  estaçfio,  uma  casa  com  2  quartos, 

,  sala  c  demais  dopenofncins.  Preço 
i  Crç  750.000.00,  sendo  Cr$  250.000.00 

B  de  éntrada  e  o  restante  cm  5  ono», 
o  Ver  A  Rua  PomplUo  de  Albuquer¬ 
que  233  —  casa  2.  Tratar  pelo  tcl.; 
42-8G0B  c|  CARLOS  ou  FONTES. 

.  VENDO  —  Sala  3  q.  e  dcp.  Rua 
.  Wcnceslau  135,  apto.  101  —  Tels: 

.  36-1615  e  36-4375. 

jj  AGUA  SANTA  —  Clima  seco  e  sauda- 
.  vel,  o  nome  já  diz,  vende-se  magní¬ 
ficos  Jotes  de  terreno,  cm  rua  parti- 
s  cuJar  com  preços  a  partir  de  150  mil 
.  cruzeiros,  ccndo  30.  mil  de  entrada 
e  o  saldo  financiado.  Ver  a  Rua  Pa¬ 
raná  944,  com  o  sr.  Benedito  —  Tcl. 

J  22-0320. 

CAMPOS  DOS  AFONSOS  — 

•  Jardim  Sulacap  —  Casa  para  en- 
.  Ircga  vaga  cm  terreno  dc  16,00  x 

27,00  constando  dc;  varanda,  1 
sala,  3  quartos,  banheiro  e  cozl- 

•  nha  c  quintal.  Preço:  CrS . 

•  530.000,00  com  parte  financiada 
;  em  4  anos.  CIVIA  —  Trav.  Ou- 
_  vidor,  17  —  (Dlv.  dc  Vendas,  2.° 

andar).  Tcl.:  •  52-8166,  de  8,30 
às  18,00  horas.  32912  2800 

QUEIMADOS  —  Vendo  casa,  sala,  2 
quartos,  cozinh*,  WC.  varanda,  ter¬ 
reno  12x35  plano,  árvores  frutífera» 
no*  bairro  Scintilla,  Rua  Campos  Ver¬ 
gueiro,  lote  91,  fundos  para  o  lote 
32  da  Estrada  Caramujos.  Preço  Cr$ 
220.000  —  Fone:  48-6522, 

VENDE-SE  —  RUA  24  DE  MAIO  — 
Vendem-se  os  prédios  A  Rua  24  de 
Maio  n.  41  e  43.  Tratar  nu  ADMI¬ 
NISTRADORA  DA  FAMÍLIA  S.A.  — 
Rua  Beneditino*  n.  26,  3/*  —  Tel.; 
23-3024,  Terreno  mede  14,00  x  69,60. 

ATENÇAO  NOVA  IGUAÇU  —  Casas 
prontos  com  Cr$  30  mH  de  sinal  e  7 
prestaçõe»  de  Cr$  10.000,00,  o  restan¬ 
te  como  aluguel,  c]  2  quarto*,  sala, 
cozinho,  bnnhfiro  completo,  1  ótima 
varanda,  com  terreno  de  12x30.  Con- 
duçáo  direta  da  Praça  Mauá.  Tratar 
na  SOEMIL  LTDA  —  Av.  1'res.  Var¬ 
ga*  534.  s!  2002.  Tel.:  23-2765. 

CNGENHo  NOVO  —  Com  uma 
entrada  de  Cr$  300.000,00,  50 

prestações  dc  Cr$  7,000,00  sem 
juros  e  transferência  da  dívida  de 
CrS  550.000,00  pagáveis  até  ... 
29/12/1961,  vendo  apto.  com  en¬ 
trega  Imediata  à  rua  Conselheiro 

Jobim,  179  —  301.  Tel.:  . 

52-4128  —  1IÉ1LIO. 

(3001)  Jacarépaguá 

JACAREPAGUA*  —  Vendo,  dois  lo¬ 
tes  junto.<  c|  25x70  a  R.  Joaquim 
Pinheiro  de  fronte  ao  n.  311  —  Cr$ 
500. 000. COO  tel:  52-6970  e  36-2763. 

JACAREPAGUA  —  A  rua  Ma- 
rangá  esquina  dc  Capitão  Macha¬ 
do  (próximo  à  rua  Baroneza), 
ótimos  terrenos  planos,  tendo  lo¬ 
tes  comerciais  c  residenciais.  Pre¬ 
ços  a  partir  dc  Cr$  265.000,00 
com  10%  de  sinal  e  90%  em  60 
■prestações  sem  Juros  —  CIVIA  — 
Trav.  Ouvidor,  17  —  (Div.  de 
Vendas,  2.°  and.).  Tcl.:  •  52-8166. 
de  8,30  às  18,00  horas. 

32911  3001  ' 

JACAREPAGUA’  —  Vcndc-se  o  lote 
n.*»  10.  cnm  5i8m2.  da  quadra  entro  1 
t  ri.»  Timboassu  e  Estrada  do  Güb-; 
i.umbf,  proximo  a  Estrada  da  Barra*  1 
da  TiJuca.  Tratar  no  BANCO  AUXI-i 
LIAR  DA  PRODUÇÃO  S.A.  Trav.! 
Ouvidor  12.  Tcl  :  52-2220. 

]  VENDE-SE  otlma  residência  cm  Ja- 
|carcpuguá.  com  3  qunrtoi.  «ala,  copa J  I 
!  varanda  envidraçada  grande  quintal . 
e  um  pequeno  apartamento  noi  fun-í1 
.doa.  Matorcs  informações  tel.:  36-2435  1  j 

(3100)  Méier 

MEIE  Kl  —  Todos  os  Santos  —  j 
Vendo  apta.  dc  sala,  3  quartos,  ^ 
banheiro  social,  ótima  cozinha,  - 
quarto  c  depend  cmp  .  área  scr-  J1 
viço  e  tanque.  Garagem.  Rua  Ge-  d 
túlio.  n.°  350.  apto.  302.  Entrada  n 
Cr$  350.000,00,  seis  meses  CrS  ..  * 
150.000,00.  restante  financiado  5  I 
a  7  anos.  Pagamento  a  vista,  pre- ,y 
ço  especial.  Chaves  no  356.  ap.  p 
401  Tratar  na  Construtora  San-  n 
ta  Clara  L imitida.  Rua  São  José.  f 
50-9.»  sala  901  £ 

TERRENO  $0x30  c  proj.  aprov.  —  Lo-  '  c 
jaa  e  aptos.  —  Lucro  50  mllhôc*  —  J  ti 
Otim*  localtzaçAo.  TraUr  45-1588.  A 

MT! EH  —  tm  uentro  -  Adolfo  *: 
BcrganUni  14»  —  Terreno,  planta  L 
apr.  Acei!-»-*e  parte  pig.,  no  local.  11 
tcl.  <7-7556.  rr 

ME1EH  --  Vtnde-»e  ótimo  tpt.  n.  101  77 
da  R.  Cop:Uo  Rezende  448  Com  boa... 
«alo.  3  quartos  grandes.  haU.  Jardim  p 
inverno,  2  varanda»,  banheiro,  copa-  _ 
cozinha,  ore*  c  tanque  Pagamento  C 
facilitado  Trata-  no  BANCO  AUXI-  p 
LIAR  DA  PRODUÇÃO  8. A  Trav.  1< 
do  OuvH.t-  12  -  Tel  M-2220.  p 

MEiER  ~  Vendo  rr%iô  tipo  opto  J 
*  e  4  qt».  2  sala*,  par*  família  de  *7 
Uno  | órt  v  bate.  preç^.  1  500,00,  .  ^ 
;  300  *\)  t  .  Caprián  Jeius  r.  13.  V 

Ver  no  iccal  te!  43-11*4  JCUO.  P 

(3200)  Sub.  Leopoldina 

»"  mShLrcMri0»  4S«r,n0tf  u£#  AS  MELHORES  CASAS  -  E  ler-1  SITIO  com  ótima  ca»a.  clima  cu- 
tmtlhftc.  d  tel.  38-1378  -  ac-Uii.  rrnos  rm  Petrói>oll».  cncon- !  plêndldo.  conforto  e  benfeitoria, 

PENHA  —  Vcnrle  ae  A  Av.  Braz  dc  tram  rom  Lrn cs t o  BurrowfR  Ltd.  ft  2  hs.  do  Rio  r  500  ml»,  dc  al- 
. Pílç!;  d0  D,5à0’  <lüifl  Av.  15  dc  Novembro,  804-4  °  an-  tttudc.  Vendo  por  2.700  mil.  — 
n*.  Otlmo  wtoW52»USmTrc®5,,o«:Jl,p  te».  4«»L  retaépolta.  «brílolnfocm»-^  r>clu  tal.  28-4801  com 
Indüstrla,  local  de  grande  moeltncn- '?***  domingos,  feriados,  ale  11. 30  o  proprietário, 
to.  preço  A  vista  CrS  66o.ooo.oo.  Tra-  E  agora  no  Hlo  de  Janeiro 

no  telefone:  42-3935  das  14  As  16 
hora*  *r.  ChrlstoHcg. 
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(3300 )  Niterói 


NITERÓI  —  Apartamento  —  Saco 
Sflo  Francisco.  Pronta  entrega  ven- 
dc-se  dc  luxo  sôbre  pilotis,  com  2 
quartos  c  saln,  banheiro  em  côr,  cs- 
cadAs  em  mármore,  grande  facllidnfle 
de  pigamcnto.  Ver  e  tratar  com 
MESSIAS.  —  Rua  Goitscazes,  177, 
lercelia  rua,  paralela  n  praia. 


NHERôI  —  Apartamento  junto  Prain 
de  Icaral,  com  dois  quarto*,  sala.  dois 
banheiros,  cozinha  e  Ares,  final  dc 
construçAo.  preço*  a  partir  de  CrS 
1.050.000,00,  50%  facilitado*,  50*5  fi¬ 
nanciados.  Ver  A  Rua  Cel.  Moreira 
Cêsar,  206  —  Icaral  e  tratar  no  lo¬ 
cal  ou  &  Av.  Rio  Branco,  116  —  Gru- 
po  802.  Fone:  52-6040  —  Ramal  134. 


ICARAt  —  Vcnde-se  npnrtamrnto, 
sala  e  ouarto  (sepnradosj  19.  an¬ 
dar.  edifício  qunsc  pronto,  excelente 
localização,  grande  facilidade  de  con- 
tluçAo.  Parte  facilitada.  Tratar  cnm 
dr.  THOMAZ  —  Tel.  22-5026. 


SACO  DE  S.  FRANCISCO  —  Ven 
de  apartamento  dc  *ala  e  quarto  (se¬ 
parados),  dependências  completas,  3o. 
andnr.  lado  da  aombra.  no  ünlco  edi¬ 
fício  com  elevador.  Localirnção  pre- 
vileginda  com  faria  conduçAo.  Par- 

«Í!£lllUdR*  TrB,or  com  THOMAZ. 
22-5026. 


NITERÓI  —  AS  MELHORES  LO¬ 
JAS  E  SOBRELOJAS  NA  ME¬ 
LHOR  ESQUINA  DE  NITERÓI 
—  Av.  Amaral  Peixoto,  esquina 
clc  Vise.  I laborai.  Duas  lojas  pa¬ 
ra  entrega  com  habite-se  parcial, 
dentro  dc  3  a  4  meses.  Condi¬ 
ções  de  pagamento  facilitadas  e 
50%  financiados.  Ver  no  local  e 
tratar  na  CONSTRUTORA  CLA¬ 
RA  LTDA.  —  Rua  Sáo  José,  50- 
9.°  andar.  Telefone  52-1596. 


JARDIM  FAZENDINHA  ITAIPU  — 
Vende-se  área  de  30  x  30  —  2  lotes  — 
por  40.000,00  de  entrada  e  20  pres¬ 
tações  dc  2.500,00.  —  Preço  a  vista: 
70.000,00.  Tcl.  33-0651  na  parte  da 
noite. 


PRAIA  DE  ICARA1  N.°  ll9  — 
Ed.  Vergara  —  Vendemos  os  úl¬ 
timos  apartamentos  y  dc  frenbs 
com  1  e  2  salas,  3  quartos,  cozi¬ 
nha,  banheiro  etc.  preços*  e  Li¬ 
ei!  Idades,  os  melhores  da  praça. 

Fundos  a  partir  de  Cr$ . 

1.600.000,00,  com  50%  financia¬ 
dos.  Frente,  Cr$  2.300.000,00, 
com  bom  financiamento.  Obra  na 
5.*  laje  para  entrega  cm  12  me¬ 
ses.  Plantas  e  Informações  no  lo¬ 
cal  e  na  Construtora  Santa  Clara 
Ltda.  Rua  São  José,  50-9.°  S/901. 

NITERÓI  —  IOARAI  —  Aguardem 
dia  3  de  abril,  o  mal»  vantajoso  ne¬ 
gócio  imobiliário  dest*  época.  Edifí¬ 
cio  “Santo  António  de  Pádua'\  Sala. 
4  quartos,  banheiro,  cozinha,  área  c| 
tanque,  quarto  c  banheiro  de  empre¬ 
gada.  Pagamento  até  em  120  meses, 
oem  Juros,  tem  parcelas  intermediá¬ 
rias,  com  pequeno  sinal  e  maia  as 
banlagcns  da  tabela  em  3  dimensões. 
Preços  ííxoa.  plantas  c  reservas  A 
Av.  Rio  Branco  13L  sobreloja,  sala 
203,  Fones:  52-8936  c  22-0110.  Exclu- 


PETRÔPOLI8  —  Apartamento  pron¬ 
to  habitar.  Varanda,  sala,  2  qtos. 
bnnh.  cor.  dependências  de  cmp.  Lu¬ 
gar  próximo  óníbu*  Rio  e  muita  con. 
duçAo  Centro.  Cr$  1.200.000.00.  F*cl- 
llta-ic  —  Mostsrdeiro  —  México  166. 
sala  1005.  Tel.:  22-3703.  Em  Pctró- 
polis  3770. _ 

PETRÓPOUS  —  Otlma  casa  com  va¬ 
randa,  sala.  4  qtos.  banh.  coz.  de¬ 
pendência  de  emp.  Próximo  a  2  par¬ 
ques  par*  crianças.  Cr|  2.200  000,00. 
Facilitado*  —  Mostardciro  --  Rua 
México  168,  sala  1003.  Tel.:  72-3708. 
Em  Pctrópolli:  3770. 


PETRÔPOL1S  —  Apartamento  Junto 
ao  Colégio  Slon.  HabltaçAo  imediata. 
Varanda,  saln.  2  qto*.  armário*  emb. 
bnnh.  coz.  Areas  c!  tanque,  qt.  em¬ 
pregada.  Cr$  1. 200.  (K 0,00.  Faclllta-se 
parte  —  Mnstnrdeiro  —  Rua  México 
1GB.  s*ilR  1005.  Tcl  :  22-3708.  Em  Pc- 
trópolis.  3770.  _ 


PETRÓPOUS  —  Magnifica  proprie¬ 
dade  no  Bingcm  com  cêrea  dc  10.000 
m2  bastante  planos.  Próximos  nova 
estrada  comôrno.  Multa  água  c  mais 
um  rio  encachoeirado,  2  boas  casas 
com  todas  as  comodidades.  Grande 
pavllhAo  para  festas  e  Jogos,  3  ga¬ 
ragens.  Estábulo.  Cavalariças,  jar¬ 
dim.  horta.  CrS  5. 7 00. (K 0,00.  faclll- 
ta-se.  Mostardcíro  —  México  168, 
snlo  1905  —  Tel:  22-3708  cm  Petrópo- 
lls  3770. 


PETRÓPOUS  —  R*.ia  Ingcrlhcln  Pró. 
xlmo  Moseia.  Casa  conitruçAo  mo¬ 
derna.  2  salas  3  qts..  2  banh.  copa. 
coz.  2  q.  empregada.  Terraços.  2 
gerages  Cr$  2.700.000,00,  Sendo  Cr$ 
7CO.000.0n  a  vista  saldo  3  anos  t  pri- 
ce.  Mostardeiro,  México  163.  sala 
1005.  Tel.  22-3708  —  PetrópoUs  3770. 


CHACARA  —  Vendo  um»  com  boa 
casa  com  4  quartos,  »a!n,  cozinha, 
banheiro,  copo,  varanda  etc.,  120 
fruteiras,  tudo  produzindo.  Uranja, 
abacate,  limAo,  Uma,  tangerina.  »m- 
plm,  batata  doce,  um  motor  para 
água.  gollnhelrn  com  100  metro»  de 
teta  e  outras  benfcttorlas  n  40  mi¬ 
nutos  dn  praça  Mftuá  70Q.0CKJ.00.  Va¬ 
le  o  dobro  —  facilito  50Tf*  preciso  au- 
sentar-me  do  Rio,  mnl»  detalhes  com 
RANGEL  pelo  telefone  37-2183. 


JACAREPAGUA  —  Sitio  —  Granja, 
vendo  com  3.700  m2  dando  renda, 

Çrazo  de  5  ano  e  entrada  facilitaria, 
'cl.  25-9046.  A  tnnle  •»  A  noite. 

SITJOS  —  Vendcm-se  sitio*  na  Fa- 
zenda  Rocio,  com  Arena  de  várias  di¬ 
mensões,  cm  plena  montanha,  A  mar¬ 
gem  do  rio  da  cidade  «  cortados  por 
outros  regitos.  a  1*00  metro*  rie  alti¬ 
tude,  no  Município  de  PetrópoUs,  en¬ 
tro  o  quilômetro  47  c  48  da  nova  Es¬ 
trada  Contôrno  A  qual  están  ligados 
por  ótima  estrada  particular  a  uma 
distância  a  partir  de  3  quilômetros. 
Ver  o  tratar  no  local,  informações 
A  Av.  Franklin  RootcvfH,  n«.  137  — 
sl.  601.  Tel.  42-8551  —  52-862(1. 


(3900)  Zona  Veraneio 

S.  LOURKNÇO  —  VerAo  —  Aparta- 
mento  mob.  CrO  15.000  mensais.  Tele¬ 
fone:  28-1958. 


CA8A  em  Miguel  Pereira  —  Vendo 
unu  em  final  de  construção.  3  quar¬ 
tos,  2  talai,  banheiro  completo  com 
boi,  graúdo  cozinha,  dispensa  para 
mantimentos,  varanda  em  tôda  fren¬ 
te,  entrada  para  carro,  Bem  locall. 
züda  em  terreno  dc  12*50  e  a  5  mi¬ 
nutos  da  citaçAo,  lugar  alio.  Ver  com 
o  ir.  NKNCO  A  llua  Marechal  Bltcn- 
court  e  no  Rio  A  Rua  Aucmbléla, 
93  —  12°,  sala  1.207. 
_ 46307  3900 

ARARUAMA  —  Vendc-*c  ótimo  lote, 
15  x  30  —  fiOO  metros  da  proia  — 
multo  harato.  Entrada  Cr|  50.000, 
tratar  pelo  tel:  32-0013. 


-■«■^«Wm^A^^VVVVVVWWVWSA^V 

BRASÍLIA  —  VENDE-SE  dois  excelen¬ 
tes  lotes,  setor  sul,  quadra  10,  lotes  4 
e  5,  de  residência  e  loja.  Tratar  pelo 
Telefone  32-2058  na  parte  da  manhá, 
c  Sr.  MAROON. 


TERRENO  -  OPORTUNIDADE 

Eat.  Velha  da  Tljuca,  1,062.  Ven¬ 
da  lote  1  “20m2  com  frente  de  20  m. 
Preço  a  combinar  conforme  condtçôe* 
Tratar  no  local  ou  R.  Boa  Vtsta.  97, 
-  Alto  Boa  Vista.  23417  91 


Prédio  novo  —  114  mis.  frente 
Indústria  ou  cinema 

Vendo  ou  alugo.  Ver  na  Estrada 
Velha  da  Pavuna  n.  310  —  quase  es¬ 
quina  com  a  Rua  Darke  de  Matos  — 
Bonsuceaso  —  Trotar  na  Praça  Ola¬ 
vo  BlllC,  18  —  8r.  ROCHA. 

29976  «1 


PETRÔPOLIS  —  Apto.  s.  c  q.  sepa¬ 
rado.  fac.  Cr$  flOO.COO.OO  cl  50?*  fi¬ 
nanciados  —  42-2863  —  36-4918. 

(3600)  Teresópolis 


VENDE-SE  —  Casa  dc  campo  de 
construção  rcccnte,  com  salflo,  3 
quartos.  sotAo  habitável,  banheiro 
com  aquecedor  a  gás.  cozinha  com 
fogão  a  gás,  água  encanada,  casa  rie 
caseiro,  cm  terreno  do  30  x  130  ms. 
perto  do  “Teresópolis  Country  Club" 
a  10  minutos  do  centro.  Tratar  pelo 
telefone  37-5763. 


TERESÓPOLIS  —  Vende-se  magnifi¬ 
co  terreno  a  Run  Apaparu  n°.  13, 
Varzen.  Informaçfle*  tcl:  29-2606. 
Dias  úteis. 


TERRENO  —  NITERÓI  —  R.  Mariz 
Barros  522  —  Vazio  cj  plano  p.  aptos. 
2  qtos.  sala,  etc.  e  qto.  sala  scp.  arca 
27.45  x  30  —  1.000.000  sinal  c  rest. 
24vmcacs.  Inf.  37-6386  —  FERREIRA. 


(3400)  Ilhas 


I,  G.  RESIDÊNCIA  dc  luxo,  para 
família  de  grandes  recursos,  cenho 
dc  terreno  com  1650m,  quadrados. 
Base  4.000.000,00  Aceito  proposta  oj 
neg.  n  vista  ver  primeiro,  a  Rua 
Sarg.  Jo5o  ^opes  380  estrada  do  Ga¬ 
leão,  perto  do  corpo  de  bombeiros, 
tel:  23-8375. 


TERRENOS  NO  JARDIM  GUA¬ 
NABARA  —  Vendo,  entrada  de 
10  e  20%  com  árna,  luz  ©  con- 
ducãn  —  Tratar  no  Dep.  Vendas 
da  Cia.  Imobiliária  Santa  Cruz, 
Centro  Comercial,  em  frenl©  ao 
Jóquei  Clube  Guanabara.  Ôni¬ 
bus  206  e  208.  Tcl.:  GOV.  I. 

805GO  3400 


TERESÓPOLIS  —  Apartamento  com 
saio.  um  ou  dois  quartos,  cxcclcnlc 
localização,  entrega  cm  Junho,  pre¬ 
ços  a  partir  dc  Cr$  G40. 000,00.  50  rr 
facilitados  e  SOfr  flnanciodoá  cm  5 
nnos.  Ver  à  Rua  Delfim  Moreira,  394 
e  tratar  á  Av.  Rio  Branco,  118  — 
Grupo  £02.  Fone:  52-6040.  Ramol  134. 


TERESÓPOLIS  —  Vendo  maravilhoso 
lote  de  terreno  no  loteamento  Arara» 
—  Barrozo.  com  linda  vista  medindo 
40x80  —  Lote  8  —  S.‘  quadra  2  —  Maio¬ 
res  detalhes  com  »r.  ARAGAO  —  R. 
Sete  de  Setembro  88,  9.«  andar.  Tel. 
52-6213.  43100  3600 


GALPAO  INDUSTRIAL 

Ven  de -se,  facilitando-se,  com  água,  luz,  gns  e  fôrça 
ligados.  Arca  construída  de  571  metros  quadrados.  Próprio 
para  indústria,  oficina,  garagem  ou  depósito,  com  unt 
reservatório  para  ÍGO.OOI)  litros  de  Agua.  Rua  Conselheiro 
Mayrink  236,  esquina  da  Rua  Canindé,  na  Estação  do 
Rocha,  lado  dc  Ana  Ncri.  Tratar  pelo  telefone:  22-9990, 
com  o  Sr.  Osmar  Caninos.  28989  91 

HOTEL  FAZENDA  -  Diária  200,00 

Passe  suas  férias  em  um  ambiente  familiar  e/  farta  altmenUçlo  a 
73Qm  d*  est.  Ramal  de  Miguel  Prretra,  prôx.  a  estação  de  Avelar.  Inf. 
Br.  Queiroz  45-7393.  27407  91 


DEPÓSITO 

Prcoura-se  pera  comprar  ou  alugar  —  Galpão  ou  casa 
velha,  com  terreno  —  com  arca  do  1.200  m2.,  dc  preferên¬ 
cia  cm  rua  movimentada  na  Zona  Central  —  Tratar  com  o 
Sr.  Camargo  —  Telefone:  23-5781.  27369  91 


TERESÓPOLIS  —  Cascata  do 
Imbui.  Vendo  neste  seleto  re¬ 
canto  da  cidade,  lotes  c|  água 
luz  e  calçamento.  Sinal  10%  e 
60  prest.  s|  juros.  Posse  ime¬ 
diata.  Informações  aos  domin¬ 
gos  no  local  ou  à  Av.  Lucio 
Meira  611  (junto  ao  ponto  do 
ônibus)  em  Teresópolis. 


CASA  EM  TERESÓPOLIS  c|  4  quar¬ 
tos,  aala  c|  iarcJrn  e  demnls  dep. 
completas,  garagem  etc.  Ver  run  Ar¬ 
mando  Rosa,  102,  chaves  rua  Rober¬ 
to  Rr«a.  090,  Bairro  TiJuca.  5  minutos 
de  ônibus,  tratar  no  RIO.  Av.  Co¬ 
pacabana,  1003.  sl  310.  tel.  47-0491. 


(3700)  Friburgo 


ILHA  DO  GOVERNADOR  —  Jardim 
Guanabara,  —  Vende-se  luxuosa  ie- 
sidéncla  de  dois  pavimentos,  com  5 
quartos  grandes  com  armários  em¬ 
butidos,  2  salas  conjugarias,  3  bn- 
ros,  fi  varandas,  cozinha  e  copa 
ugndns,  garngem  e  quarto  par» 
mações.  Grande  quintal  e  Jar- 
arborizado  com  onze  canteiro*, 
galinheiros,  Agua  em  abundância.  Ver 
na  Ru»  Ituá  n«.  1873.  antigo  37  — 


704,  telefone;  32-2433  e 


(3500)  PetrópoUs 


irôx 


ROPOLIS  —  Vende-se.  Ceniro, 


51. 


da  e  área. 
i-se,  Av.  13 
tcl.  6112  — 


NOVA  FRIBURGO  —  Vende-se  casa 
acabada  de  construir  com  3  quartos, 
uma  sala  com  3G  metros,  copn-cozi- 

nho  *  ri*p/»ndAnHa«  rt* 
construção*  de  primeira.  No*  mesmo 
terreno  outra  construçfio  de  lnge  pa¬ 
ra  pequena  Indústria.  Terreno  com 
3  frentes.  Mais  rietalhes  com  o  sr. 
CENÊSIO  tcl.  37-7211. 


(3800)  Sítios-Fazendas 


CHACARAS  —  Campo  Grnnrie  — 
Mendanha  —  Vendemos  dua*  óti¬ 
mas  chácara*,  tôdas  plantaras  com 
laranjeiras,  mangueira.*,  bananeiras, 


PRÉDIOS  NO  CENTRO 

Vendo  2  juntos,  rua  Senador  Pompeu  e  Gustavo  Lacerda, 
alugados  sem  contrato,  informação  Banco  Borges,  Secção 
Predial,  rua  da  Alfândega,  24  e  26. _ 29007  81 

COMPRA-SE  GALPÃO 

Fábrica  de  auto-peças  em  expansão  pro¬ 
cura  galpão  de  um  pavimento  com  área  co¬ 
berta  de  2  a  4.000  m2  e  pátio  externo,  no  D.F. 
ou  adjacências.  Deve  ter  água  e  luz  ligada  e 
de  preferência  telefone.  Favor  dirigir  propos¬ 
tas  detalhadas  à  Caixa  Postal  1705  —  D.  F. 

22522  01 


Terreno  -  Catete 

Vendemos  próximo  ao 'Largo  do  Mãchntlo,  còm  benfei¬ 
torias,  com  projeto  aprovado  para  14  lotes,  com  mais  de 
300  m2.  cada  um.  Informação  no  BANCO  BORGES  — 
Secção  Predial  —  Rua  Alfândega,  24  e  26. 

VENDEMOS 

Prédio  —  Rua  Riachuclo,  locação  sem  contrato,  terreno 
com  370  ih2«  Informnçno  BANCO  BORGES  —  Secção 
f^or®míúta5S?‘S3ín<ta:6U:l  Prcdinl  -  Run  AlíãndcRn,  24  c  26.  2006G  91 


100.000  m2  e  53.800m2,  localizada* 
a  6  km.  rio  Largo  do  Mendanha, 
iervlda*  por  ótima  estrada  e  onde 
zc  acha  Instalada  excelente  granja 
com  armazéns,  residência*,  almoxu- 
rifado,  abatedouro.  etc.  Entrada  dc 
10  por  cento  e  saldo  amortizável  em 
15  anos  pela  tabela  Prtee  a  Juro*  de 
G  por  cento  a.  a.  ^Tratar  com  Ol- 
veíra  pelo»  telefones  23*4324  n  qunl-l 
quer  hora  e  32-6133,  ramal  404,  dasfl 
13  As  18  horas. 


VENDE-SE  —  Excelente  «filo  com 
55.000  m2.  com  linda  casa.  tntalmrn- ! 
te  mobiliada,  fog/io  á  gás.  luz  elé- 
jlricn.  piscina,  paióes,  cavalo  dc  tela,1 

nr-rnnn/Mie - - ui - Zr  Instcloçicf  modernas  para  ciíaçfio 

!  fr»nKnj  c  lHtfie*.  Arvore»  frullfem, 
nascente  própria  de  Agua  alcalina,  | 
Altitude  500  mft*.«  perto  da  crtaçiio 
Rodeio  (13  minuto»  i.  Preço  porteira 
fechudn  Cr$  2. 800.000.00.  com  peque¬ 
na  entraria,  parte  facilitada  e  *a!do 
em  9  nnos.  Rua  Álvaro  Alvim  31  — 
16“ .  Sr.  ROCHA.  Náo  atendo  tele¬ 
fone. 


PRAIA  DE  MURIQUI 

Domingos  vende:  casas  de  um,  dois  e  três  quartos.  En¬ 
tradas  a  partir  de  CrS  50  mil.  Atende  aos  domingos  em  Mu- 
riqui,  na  Praça  João  Bondim,  n.  60.  Rio:  Av.  Rio  Branco  n.  18 
sala  602.  Tcleíóne  23-5407.  84500  91 


copa,  cozinha,  dep. 
e  garage.  —  Cr$ 


Sr.  Rodrigues. 


'AIPAVÀ  —  Vendo  Sitio  com . 

wo  m2.  todo  c  plantações  de 


bicicleta . 


200  ml 


FAZ  —  AREAL  —  Otlma  /ona  rie 
veraneio,  n  40m.  dc  Petrópoll*.  as¬ 
faltado  até  a  *erie  toda  cercada, 
boae  eitradas  Internai,  4  casai,  <2 
de  *ede».  c.  luz  e  força  pública,  ga¬ 
do  leiteiro  íino,  captj  t  cm  abundAn-  ; 
l !  rita.  pomar  e  multai  outra*  benfei- 


j  tor  las.  Preço  Cr|  4.500,000.00  com 
|  fac.  te:  52-6970  e  36-2763.  _ _ 


“CASANOVA” 

CONDOMÍNIO  DO  EDIFÍCIO 

Pela  pfcsrntf  ficam  convidado*  n%  Renhorei  Condômino*  do 
:dtf irlo  “Casanova*',  para  a  Anemblfla  Geral  Extraordinária  a  reall- 
/ar-sc  no  dia  29-3-60,  át  16  horas,  no»  ricrltórioi  da  firma  admlnlitra* 
dora  Cordeiro  Guerra  Ai  Cia.  Ltda.,  A  Av.  Rio  Branco,  173  -  14.*  an¬ 
dar,  para  tratar  do*  irgulntei  assuntos:  a)  —  Debate  sôbre  a  iltiiaçAo 
do*  empregados  do  Condomínio  r>  eventuais  demissões  hi  —  Assunto* 
Geral*.  Na  hlpôiesr  de  nán  haver  nrtmero  legal  na  primeira  convo¬ 
cação,  fica  desde  Já  V.  R.  convidado  para  a  segunda  e  última,  que 
»p  reali/arã  com  quatqutr  número  de  Condôminos  ás  14.70  horas  do 
mesmo  dia  e  local  Gra/toi  pela  aiençlo  qut  V.  8.  dispensar  à  pre¬ 
sente,  Riibicrrverno-noi,  Atenclosamente. 

CORDEIRO  GUERRA  A  CIA  LTDA 

A911I  II 


.  com  armários  embuurios.  dm* 
nhetros  sociais,  quarto  empregada 
banheiro,  vaga  na  garage.  con*- 
ição  luxuosa,  muito  conforlAvel. 

.  BarAo  do  Rio  Rrmewwj  5*,  l.gjg. 
ormocóès  no  local  ou  fone  .... 


Prédio  para  Indústria  e  Depósito 

No  melhor  ponto  —  Av,  Brasil  n.°  2.180.  Construção 
alto  valor  —  Próprio  para  grandes  cargas  —  4  pavimentos. 
1.7T5  m2.  de  área  útil.  Ver  no  local  somente  segunda-feira, 
de  9  às  17  horas  —  Tratar  32-8138  —  Sr.  Edmundo, 

29091  91 


3  lotea  —  a 


HIPOTECAS  E  DINHEIRO 


B.cic!ct • 


PARTICULAR  EMPRESTA  CRI 


A  JUROS  MÍNIMOS  —  Empre*-  DINHEIRO  *  b  p  «nprejio  ttti 
to  *ob  hipolee»  de  prédio»,  mrx-  p*1  ^  Av  R*o  Branoo  i»  ii)  *, 


•_ré*  ttcat  de  prédios  mesmo  tm  final ( mo  em  construcio  adianto  dinhei*  _ 
rr,..  dt  cooitruçAo.  Adianto  dinheiro  ro  para  certidó^n  Solução  r»pl- 


Perto  do  Cos:  S.  Manuel  Ter-  P«^a  cerrtdót*.  Soluçótt 


h-»;  1 


A  t«. 


rápida*  da  Tratar  à  Av  Vrt  Varga* 
|  JS0.  aala  918.  com  A  MORAIS 


HIPOTECA  —  Err  presto  de  200  ml! 
crttzauci  A  5  m  “õe*  Tejefnnir  par* 
3T-A<ni  ir  OLYMPJO. 


i  tra  Lamente.  Rua  Mino  Tapajòa 
ntrar  pela  rua  aingesi  I  7T?.  In* 
rvaçõet  no  local  ou  tel  27-&41 


PARTICULAR  EMPRESTA  CS 
-  100  000.00  em  ume  ou  dua*  hipote¬ 
ca*  de  prodiot  mesmo  em  final  de 
'  constrvçáo  Adianto  dinheiro  para 
certidões.  Solvjçóei  rápida*-  Tel:  . 
21-3170. 


A  JURO*  —  Scb  hipoteca  de  prfdto» 
pndendo  Lqu.dar  antrt  do  venr  mtn- 


CÀUTUAS  E  JÓIAS 


r  (5 

oeuT.entft*  Timbdn 

Compro  jóia*  d#  briih* 

atN  putia* 

•  Vtft 

do  prMiOs.  ap ilUmirJ 

\o%  f 

ouro  Atendo  %  dostei 

Ao  *  etn  d: 

•  Yeude-t*  rx<*  pequesa  ti- 
Agu»  neoacianeato  Te! 

-  Nc  ei 


SXDC  H  AL 

>  M  Praça  At 


n  Mi 


ia.  tratai 
andar.  « 
14  Heras 

E5-50 


no  local  das  V  às  22  horas  ou  terreno  em  vila  liopoldln.- 
na  CONSTRUTORA  IMOBI-  ~  <*"*“-*  ~  “ 

LIARIA  PAO  DE  AÇÚCAR 
LTDA.  Rua  Ramalho  Ortigâo. 

12  —  2.°  *4.  and.  Tel:  43-5947 
e  43-8040.  Informe-se  tam¬ 
bém  na  Asiociiçào  Vila  Isa¬ 
bel.  N  B.  Nào  há  apartamen¬ 
tos  de  fundos.  83098  2700 


terrer. 


PETROPOLX5  —  BõUh asa.  vendo  m- 
b  '.ada  u*r!usi\e  (tlôdetra. 


a  Rua  da  Qu.Urs#,  varar  da.  ui  1  qusrtõt.  dt 
U  4.  rcwr  Paulo,  da  rtu  ceecplela  de  empregada,  gi-jger.i 


C11» 
«  e  St’  «  fac 

v  R*>  Braz 
-004.',  rurj 


—  Apartarrcritn*  cem 
sala  e  dependêaclaa. 
erada,  preço*  a  psrtir 
haiv'.!- 
.Udoo  Vtf  k  At  Bra- 
r  Av  Paru  *  tratar  A 
»  1ÍS.  grupo  ÍC5  fene 
134. 


a: mirto*  etn: 
ffiodof.  C?f 
ée  fino&ciad 

ss-nii. 


DUTKXZJIO  -  rmpreetn  aob  hipotf 
r*s  ôe  predinj  *  apto .  soJuçJc  ri 
p‘da  Tel:  54-34;:.  da*  I  ái  11  fcv  HIP 
•a»  e  daa  II  Aa  13  bera*  Br  X5A-  rsnt 

HO  trrvoi 


aça  PVo  X.  71  t 


rom  5 
■c: 


Boeel 
Irtata 


fenado*  —  41-1*43 


*  Igreja  da  Candelária. 

dT~l  a  50  m ílhfc 
err-eetij  Z  Ur4 


OOUT2RA. 

ma:  n 


(85)  Hotéis  e  Pensões 


TTRDrv 


Arr-. 
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Renda  líquida  de  2,5%  ao  mês! 
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COWtltfO  DA  MANHA»  Siíliuriu,  2(1  de  Murro  de  11)00 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


2*  CmTrrn® 


centro 


i 


JENTIIO  —  Alug/i-»o  o  npto.  104, 
10."  andur  ílfi  Av.  N.  S.  dc  Fátima,  71, 
:|  2  qtr>»,,  2  conjugad/i»,  c'.. 

ITalai*  Run  «lo  Rcw*Arlo,  cu.  Tc);  . . 
31-32 >6.  Aluguel;  Cr$  II.000.G0.  Clifl- 
V''a  com  o  cmiarrcgniln, 

ÂLÜÒA-SE  para  escritório  r.iln 
praudo  mil.  do  fronte  com  !>:i nlieli o 
c  kltch.  Primeira  locação.  Edifício 
Campanrla.  Rua  Conceição,  canto 
I'rcs.  Variai.  Ver  com  porteiro. 
7ratar  com  Duarte.  Av.  Marechal 
Flor  lano  11. 


LARA  113,  alug.  sol>.  2  Ma..  2  qtr»»., 
co *.  o  bonh.  comera,  ou  rcs.  Tel.: 
28-41101. 


A  HM  AZEM  para  depósito,  servindo 
para  nutro»  Ilrti,  com  aprnxlmiidu- 
mento  300  m2,  no  Centro  próximo  ao 
Cnca  do  Pórto,  aluguel  antigo.  In¬ 
formações  com  ar.  Martin*  —  Tel. 
43-2213, _ 

CENTRO  —  Aluga-se  Rua  Méxlcn  II. 
conjunto  calas  com  223  m2.  —  Tratar 
Jarbaa  ~  Tel.  43-2781. _ 

CENTRO  —  Coxtclo  —  Franklln  Ho- 
osrvclt  30,  fcj  311.  Edlf.  Portugal 
—  Alugo  sala  e  dop.  chaves  c|  o 
porlelro. 

CENTRO  —  Aluga-se  a  Avenida  Rio 
II ranço  143,  todo  o  3.  andar,  chaves 
com  o  porteiro  e  tratar  na  Rmprê- 
ea  Brasileira  dc  Administração  Li¬ 
da.  Rua  da  Quitandu  47,  3.  andar 
rj  In  I  lei :  22-31127. _ 

CENTRO  —  Aluga-se  «  saiu  514  dri 
Bua  da  Quitanda  30,  chavca  com  o 
porteiro  c  tratar  na  Kmprêsn  Brnil- 
du  Quitanda  47,  3.  andar  s{  1  a  4 
tel:  22-5827. _ 

CENTRO  —  Aluga-ao  n  saln  412  da 
Bua  Conceição  103,  chaves  com  o 
porteiro,  trntar  na  Empresa  Brasi¬ 
leira  de  Administração  Ltdn.  Rua 
da  Qultnada  47,  3.  andar  sll  n  4 
tel:  22-3B27. _ 

CENTRO  —  Aluga-se  o  apartamen¬ 
to  M2  da  Rua  Rinchuclo  325.  com  2 
quartos,  cala,  cozinha,  banheiro,  de¬ 
pendência  de  empregada,  ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  na  Emprêsa  Brasileira 
de  Administração  Lida.  R.  dn  Qui¬ 
tanda  47,  3.  andar  s]  í  a  4.  Tel:  .. 
22-5027. 


I.OJAS  —  Alugam-nc,  nnvu».  com  o 
habito-no  a  p.irllr  dn  Crf  12.000.00. 
y*r  Htt  Rua  das  Laranjeiras,  380,  das 
1«  A*  22  horas,  Tratnr  nu  Av.  Rib 

Bronco  135.  l.\  t,|  103. 


BOTAFOGO  —  Ahignm-se  dois  ótl-  ALUGAMOS  —  Grande  npto»,  c|  ou  POSTO  6  Alugo  Av.  AtUallra  3008  1  \LUGA-SF 


(Continua) 


SALAS  —  Av.  Copacubuim  Alu- 
0|i*sio  ótimas  Mlny  para  romérçiu  mi 
profusão  liberal,  no  melhor  ponto 
da  Av,  Nomiíi  S.  de  Copacabana.  ,i 
parlir  de  Cri  12.000,00,  ver  Av  N. 
H.  Cnpaeuhmm  730,  entrar  pelu  Tra¬ 
vessa  Angrciife  II,  quase  cm  frenlc 
no  Clnc  Melro. 

COPACABANA  —  Aluga-»c  pequena 
loju  indcpemlenlc  ao  Indo  do  Cinema 
nicamar,  Procurar  ir.  Benjamln.  Av. 
Copacabana  360-A. 


mos  aptos,  Um  com  3  r  outro  tom 
I  2  (iiiartos,  ainplu  sala,  banheiro,  co* 
rinha,  depciulônclas  de  empregada, 
área  serviço  com  ianque,  de  fren- 
lc.  no  primeiro  andar  do  prédio  41 
i  da  Rua  Clarice  Índio  do  Úraill, 
Tratar  no  Banru  Auxiliar  da  Pro 


i|  moveis  —  Tratar  no  ... 
ANGLO-AMERICANA  Riu 
rt  Campos  43  saU  003  —  36-2161. 

20137 


ALUGAMOS  —  Pequenos  aptos.  mob. 
por  2,  3,  0  meses  cm  Copacabana  — 
Tratar  n«  AGENCIA  ANCLO  AMEIU 


duç.lo  SÃ.  TV  d  o5w  or  ia  na  ANCLO  AMERI-,  com  sr.  Oliveira  tel:  52-2074. 

Von.  «Mgo.  J  J®.r*  C0mp'"  Ui  ArÃnTAMENTO  -  MO».  AV.  Áll.< 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  magnifico!  2tW39  B  ,,ca  alugo  para  1-3  pes- 


'  AGENCIA  j  -T*)*  h,Uhq»níto.  K  Uch!  I  i^u^pto  looHp  «J  |”-!:cao0;l  D^HROmi*™ “AHAO  lOUATEMt  71  -  A1u«o  ,pt. 

-porur|.- _ ■  r  Jr'"”  i  s?.?: 1  Vnu1»? | a»*?."» 

imnnttn »"'«  —«^‘'‘ado  ml-  J0**  banheiro,  cozinha  cmn  fogão  dc  parada  e  demais  dependência*,  A  Rua  — r— - UH  ,*  *"  ■’ 

.  para  2  '  hoc ai,  Arca  rom  tanque  c  dcp.  dr  Nascimento  Silva,  66,  gp,  301  —  Alu-  1  '^NDKIRA  —  Alugo 

ou  Ipa-  ^ntprcK,  Chave*  nu  lurai.  Aluguel I  gviel  CTS  0.300.00.  chuvea  no  aparta- ! 301  d*\  ruu  Sergipe  63.  ej  3 
.  Tratar  Crf  13.000.00.  TrAtur  R.mco  Irmúos  mento  303.  Trntar  a  partir  da  2a.  I  R114*’10**  h.»n|ifiro.  rnr  nha  e  Area 
1.  Guirnarács  S|A.  Rua  du  Quitanda,  fcua.  dm  28.  no  Banco  PortiikniCa  do  í..  ^nformagfte»  3H-33W  ou 


PROCURA-SE  apto,  mobiliado 
ulmo  2  quartos  mia,  dcp. 
empregada*  cm  Copacabana 
nrma  pelo  prazo  dc  I  mèv. 
cam  sr.  Ollvfint  tel:  52-2074. 


28430  B  Mla  fih1*0  P»ra  1-3  pes- '  COPACABANA  —  nuu  Paula  Frei*  _ _ _ ?  I  n.  ^  ,  1 

apto.  com  3  quartos  ampla  sala  21  rniirr  nn  A - a,  '  r0*1»  «rnndc,  quarto  »cp.  banh.,  !'âl*  32  aPt0.  M7.  aluga-se  mobília-  j  IPANEMA  —  Alugfc-se  o  spartameii-  KlO  C OmOHaO  22 

banheiros  sociais.  éh»U\haP  mmrii!  ^  ?.^.niA  Do_L.AN.íAGALO  ~  Aluga-  toz  ,  Arca.  tem  geladeira,  espaçoso  do  *»!a,  quarto,  banheiro  c  cozinha,  tn  402  da  Avenida  Ataulfn  de  Paiva.  _ _  r  U 

■  •  q  e|rt,°*  ,m  H,,ri'‘r  n""  . .  .  ■  . . -)>.  57-0A70.  -  «74.  com  :i  qimitol,  Ml«  lunhelro  c  ALtlOA-ag  h  R»,*  Ctuwbl. 


Gutmarács  S]A.  Rua  dn  Quitanda,  fcua.  dm  28.  no  Banco*  rortuguês  Vo  |  ii  informares 

B0,  3.  andar  telefone  31-3BÜO.  Bnisll  —  Agência  Copacabana.  1 31*3103. 

4B3C8  12 


hanheiios  suciai»,  co/inho.  quarto  r !  «.ni  iS,  .Íh  7,  .  ,7  A,S,íl'  SPí  •  área.  tem  geladeira,  espaçoso. ,  dp  *»la,  quarta,  banheir 

WC  cmprcgatl,.  «ren  «rrviç,,  com  JSS.' 'il  SSi.^  P,T|-'U  »  5ÜSK51  JSl*00-*?  ‘íí00”:.  4ii -vo iv.  —  ••■».  •*  NiiH  nannriro  eiAL«UUA-3E  A  RUa  Catlimbl  40  apt 

InnniiA  o:.i-  Vm*  n,  u  VmI.ihi  j ..  .  1  com  sala  dupla,  3  quarta»,  ele- 1  me  es.  E'  dc  fundos.  |  Tratar  Banco  ArsOjo  S  A,  Av.  Ca-  depcndfncla».  ver  no  local  c  tratar  502.  com  grande  sal n  treL’  ntlmrt!!* 

lóficras  fí-A.  Sr.  Romtffa.  no  EMPRÊSA  BRASILEIRA  DE  AD.  . flUaftP*r» 


LEBLON  —  Aluga-se  uma  lojlnho 
com  iu  m2  com  armArlo  embutido, 
wrve  para  artigo  de  homem,  caça 
pesca,  ou  outro  ramo  de  negócio. 
Aluguel  Crf  8.000,00  mensflK  Ver 
Av.  Ataulfo  Paiva  1.174,  loja  18.  Tclr: 
42-0360  c  32-4124. 

LOJA  —  Copacabana  —  Aluga-se 
ótima  ó  nuu  Júlio  de  Caatilhog  35, 
loja  D,  chaves  com  o  porteiro  tr. 
Antônio.  Tratar  com  RODRIGUES,  A 
Av.  PrcHdento  Vargas  509,  16.°,  de- 
pois  das  12  horas, 

SALAS  —  Catetc  —  Alugain~*c  cm 
prctfio  rcc.  reform.  Otlmas  para 
pcq.  Induit  Atellcr  Escrlt.  Ele.  tô- 
das  Independentes  c  dc  frente.  Rua 
Pedro  Américo  270  frenlc  p/  Bento 
Lisboa,  Ver  durante  o  dia  tratnr  c/ 
Augusto  no  Jocal.  Tel:  25-3670  das 
14  A»  17  horas. 


•1"!,VoU""n  UJ  l'*ndtíclM  eomBler#,;  t^T^rZ 
Pátria  127  apto.  823.  Tratar  no  Ban-,  tar  na  AGENCIA  ANGLO- AMERI 


co  Auxiliar  d  a  Produção  S.A.  Tv. 
Ouvidor  12  —  lei:  52-2220, 


CANA  —  Rua  Siqueira  Camp-is  43, 
*1  003  —  Tel.  36-270) . 


BOTAFOGO  —  Aluga-se  apartamen- _ _ 

to  do  /rente  para  2  tuas,  com  va* I COPACABANA  —  Aluga-^c  ótimo  MARÍKTA*— " ni-fi,»Jn  ' 
randn,  2  salas  conjugadas.  3  quar*  apto.  no  último  andar  cj  linda  vista,, - : - - — - — - 


1)  C  das  14  A*  16.  Tel:  40-0382. 

!  BOTAFOGO 

1  de  frente  iln  _  ....... 

:  com  2  salas.  3  quartos 
omb.  2  bnnb.  social*, 
dcp.  de  cmp.  Chave*  c 
ro.  Trntar  na  Auxilia 


—  Aluga-ie  o  apto  701  •  JOB  apto.  1004  esquina  |  copa,  çozlnha,  2  banheiros  quarto 

Rua  Lauro  Miíllcr  14  ^arva>ho.  Inf,  tel.  47-8687,  de  empregada  dependências  serviço 

'1  ni.n.ln,  .1  _ _  a  ^  '  A  1!  I  f  I  A  .  W V  . . .  I._  i  ‘7  '  DCOUCtUi  flUlnt.il  PtmllMn  «nhlnrop 


ALUGA-SE  —  Centro  —  Alto  luxo 
—  Edifício  "NoRales”,  Rua  México 
119,  grupo  dc  mios  1.901  comporto 
dc  duas  sala»,  saleta,  banheiro  e  co¬ 
zinha  com  Are.!  útil  de  50  m2  — 
Síiln:i  têfclns  do  frente,  novas,  dc 
primeira  locução.  Chaves  com  n  por¬ 
teiro.  Falar  com  D.  CATARINA  no 
Hotel  Glória  telefone:  25-7272  na 
2.a  feira  c  demais  dias  úteis. 


52-5007. 


BOTAFOGO  —  Aluga-se  o  apto,  201 
dn  Rua  Vise.  ele  Caravelas  70.,  e| 
saln,  *aleta,  3  quartos,  c|  armário 
cmh.  2  banheiros,  cozinha,  dep.  He 
empregada  c  vaga  na  garagem.  Alu¬ 
guel  Cr$  18.000.00.  Tratnr  ma  Auxi¬ 
liadora  Predial  S(A.  Trav,  do  Ou¬ 
vidor  32  —  2.  andar  das  12  ôx  17  he¬ 
ras.  Tel:  52-5007. 


— I ternox.  ampla  cozinha  americana.; 


APARTAMENTO  —  Aluga-se  sala, 
quarto,  banheiro  o  pequena  cozinha 
a  Rua  Marques  dc  Snpuca!  231  falar 
rom  o  encarregado  nn  casa  20. 


CENTRO  —  Edlf.  AM*  Severo  — 
Alugam-se  as  salas  509  c  510  ria  Av. 
Graça  Aranha  n.  174,  Excelente  lo¬ 
calização,  Chaves  c  condições  com 
o  porleiro.  Tratar  na  sula  701. 

ED1F.  LUCCA  —  R.  Rinchuclo  221 
Aluga-so  a  Loja  “G"  nova,  84rn2 
e-qulnn  FAtimn,  Ver  local  e  tratar 
28-2422. _ 

CENTRO  —  Aluga-ic  ótimo  conjun- 
to.  para  escritório,  3  grandes  salas 
t  banheiro  próprio.  Senador  Dnntns 
20  —  7.  grupo  701)703  —  Edifício 
Galeno.  Ver  na  parle  da  manhft, 
da*  B  no  meio-dia.  Chaves  com  o 
rablnelro. 

CENTRO  —  Aluga-se  opü).  c)  2  qts 
1  sala,  banheiro  social,  cozinhn  c 
Arca  com  tanque  em  côr  c  cj  depen¬ 
dências  de  empregada  todo  apto.  dc 
frente  pnra  praça  Junto  n  colégio  c 
conduçlo  nn  porta,  caixa  dágua 
própria.  Ver  a  Praça  Presidente 
Agulrre  Cerdn  16  c|  o  porteiro  *r. 
Wilson  e  trntar  pelo  tel:  42-6088  ar. 
Henrique. 

CENTRO  —  Aluga-se  n  ítala  1207_dtt 
Av,  Franklln  noosevclt  23,  para  fim 
comercial,  c|  sala.  Kit.  e  bnnh.  pri¬ 
vativos.  Aluguel  CrR  10.000.00.  — 
Chaves  com  o  porteiro.  Tratar  nn 
Auxiliadora  Predial  S|A.  Trav.  do 


LOJA  —  Copacabana  —  Alugn-sc  a 
Rua  Sá  Ferreira.  44-F  (csq.  da  Av. 
Copacabana)  com  4  portas,  frente 
p|  Rua  Sá  Ferreira,  iricd.  23.40  m2 
c  glrnu  de  7,80  in2  com  banheiro. 
Chaves  no  local  com  »r.  Lourenço. 
Tratar  Banco  Irmãos  Guimarães 
S)A.  Rua  da  Quitanda  80-3.  tel:  .. 
31-3800. 


LOJA  —  Rua  Barata  Ribeiro.  147-B 
—  Alugam-se  ern  primeira  lOcaçfio, 
med.  120m2.  Chaves  no  local.  Tratar 
Bnneo  Irmáos  GulmarScs  S|A  Rua 
da  Quitanda,  80  —  3.  andar  telefo¬ 
ne  31-3800. 


LOJAS  —  Olaria  —  Alugam-se  n 
Rua  Dr.  Alfredo  Barcelos,  525  com 
WC  depósito  e  Arca  com  tanque. 
Chaves  com  o  porteiro  no  n.  499. 
Tratar  Banco  Irmãos  Guimarães 
S(A.  nua  da  Quitanda.  80.  3.  andar. 
Tel;  31-3860. 


,  BOTAFOGO  —  Apartamentos  dc  *uxo 
;em  14  locação.  Aluga-íe  à  R.  Dávid 
Campbta  n«  15G.  Prêdlo  dc  3  pavi¬ 
mento».  Um  apartamento  por  andar 
com  todo  o  confôrto  moderno,  com  2 
c  3  quartos,  2  banheiros  sociais  cm 
cor,  sala,  varandus,  dependências, 

SS^.^5fc’*.JSSÇ*!í*  entrega.  Tratar  no 
BANCO  IRMÃOS  GUIMARÃES  S)A., 
Rua  da  Quitanda  80,  3V  and.  Tel:  .. 
3 1-3860. _ 

HUMAITÁ  —  Alugamos  cas,t  mob.. 
rqulp.  c/  tel.,  sala,  cícritôrlo.  qto. 
casal,  qto.  c/  3  camas  dc  criança.  — 
Xrjtfr  na  AGÊNCIA  ANGLO-AMK- 
RICANA.  Rua  Siqueira  Campos.  43. 
8.  905;  36-2761. _ 

URCA  —  Alugamos  casa,  c/  2  salas, 
quartos,  demais  dependências.  —  Tra- 
AGÊNCIA  ANGLO- AMERICA- 
,NA,  Rua  Siqueira  Campos,  43.  *  903; 
telefone  30-2761. 


ALUGAM-SE  excelentes  lojas  a  R. 
Cruz  o  Souaa  112  (Kncantndo). 
Chaves  com  a  zeladora  no  Edlf.  an¬ 
terior.  Trntar  Bnneo  Irmãos  Gui¬ 
marães  SjA.  Rua  da  Quitanda,  80, 
3.  andar.  Tel:  31-3860. 


Catete  e  Glória 


uren  de  serviço  com  2  tanques  total-  «alas.  coz..  banh.,  dep.  comp 
mrntc  forrado  de  tapete»  c  possui  te-  empreg.  Itua  Xav.  Silveira  97, 
Jjom  dUd*  extensões.  Aluguel  503.  Próximo  Pça.  Eugênio  Jan 
Crtj0.000.00  c  demais  despesas  dei  Tel.  47-1879,  para  informações. 

condomínio,  Visllas  prcvlamcnte  mar-  - - - - - - - 

codas  pelo  telefone  38-0243. 


billado.  3  quartos,  dependências  por 


706  da  Rua  Djnlma  Üirich,  91  c|  Z\*.  ■ 
quarto,  banheiro,  cozinha.  Tratnr  Ro-  — — J?! 
hArio  68  —  Tel.  31-3266.  Aluf  1 -•  '*— 

48  500,00.  Chaves  na  portaria. 


— ’ - ra  consultórios  dc 


ATfUrini - r - r - —  I.  UMiaHHWIIUB  ui  XIIV 

A  rLNÇÀOI  —  Copacabana  —  Alugo  dentistas  _  Alueum-se 

sala,  quarto,  ampla  cozi-  j  (■'nnnpahma  I  05°  10 

nha,  orca  dc  serviço  com  tanque  c|  Lopacabllia,  1.05^»  10, 

WC.  Armários  embutidos;  todo  atnpc-  ^rcnl?*  tdlficlo  em 


- IU4.U1  iic  ua  io  nnras  rir  Rrfno  Tpl  °7-ri54fi 

—  Tratar  com  sr.  ARAGAO.  ò  R.  Sete  •  ‘m  i  i»-'.  44  ' 

de  Ectcmbro.  88.  D.»  nnd  Jri  S.mii  H  horas,  diariamente. 
Exlgc-so  fiador  Idôneo 


CüPACABANA  —  Aluga-se  apto.,  Mi¬ 
guel  Lemos,  124,  602.  2  q»..  «ala,  de¬ 
pendências.  Ver  zábado  pela  manhã 
ou  domingo  día  todo. 


ALUGA-SE  quarto  fino,  mobiliado, 
para  casal  de  fino  trato.  Av  N.  S 
Copacabana,  872,  203. 


ALUGA-SE  opto.  do  frente,  sala,  2 
qtos.  dcp.  comp.  Ver  porlelro  31  An- 
drade  Pertence  apt.  601  —  Catete. 


ESCRITÓRIO  —  Centro  —  Aluga- 
se  a  R.  México,  70  n  sala,  211  com 
entrada,  saleta,  banheiro  e  kit.  Cha¬ 
ve*  com  o  port.  Tratar  Bnneo  Ir¬ 
mãos  Guimarães  S|A.  Rua  dn  Qui¬ 
tanda,  80  —3.  andar.  Tel:  31-3860. 


LOJA  —  Aluga-se  a  da  rua  Rla- 
chuelo  221-B  com  125  m2  em  pri¬ 
meira  locado,  no  Ed.  Lucca  esq. 
da  Av.  Fátima.  Tratar  com  o  pro¬ 
prietário  —  Te!.:  23-2693. 


SOBRELOJA  —  203  no  melhor  pon¬ 
to  comercial  dn  Av.  Copacabana  1017. 
Ver  com  o  sr.  Amaro  Barbearia  c 
tratnr  pelo  telefone  37-8965. 


££.ucJ,ã-SE,  na  Av.  Copacabana,  723. 
1003,  Posto  4.  apto.  do  frente,  2  quar¬ 
tos.  sala,  cozinha,  dcp.  da  empr.;  não 
falta  agua.  Cr$  15.500.00. 

COP  ACABA  NA  R.  Barata  Ribeiro. 
93,  «pio.  204.  Saleta,  aaln,  J.  <jc  Inver¬ 
no,  dois  quartos  área  c/  tanque  e  dc- 
pendências  de  etnpregnda.  Choves  no 
apio.  203,  ou  c/  o  porteiro.  15.00000. 
—  Tratar  pelo  tcMonc  36-4629. 


*/  1  a  4.  tel:  22-5827. 


ALUGA-SE  apto.,  dc  frente,  vista  p/ 
o  mar,  c/  sala  quarto.,  kitch.  c  ba- 
nhdro,  mobiliado,  pintura  nova.  Ver 
A  Rua  Viveiros  de  Castro,  15.  apto 
611,  com  porteiro. 


PÔSTO  0  —  Aluga-se  apto.  mob.  c/ 
tC  '4i  c  é  g^e  «  2  qto s.,  dcp.  compl. 
PTríírlr  A9,ÊNC1A  ANGLO-AME- 
M5  ^G-27U6Al  qUClra  Camp0S'  43‘  .s- 


LOJA  NO  CENTRO  —  Alu- 

Ouvldor  32  —  2.  ãndaV ’d«s  ií  ás  lí!  ^Ua  ^válidos 

imrai.  rei:  52-5007.  j n.°  162A,  quase  esquina  üa 

Av.  Mem  dc  Sá.  Tratar  à  Rua 
da  Alfandega  n.°  92  —  1 0  an¬ 
dar —s|  1,  com  o  DR.  OUTEI- 
RAL,  das  10  às  11,30  e  das  17 
às  18,30  lioras. 


CENTRO  —  Aluga-se  o  apto.  203  da 
Rua  Monte  Alegre  40,  c|  saln,  3  qts. 
Jardim  de  inverno,  bnnh.  completo 
—  Chaves  na  portarlu.  Aluguel 
Cr$  13.000.00.  Tratnr  na  Auxiliadora 
Predial  S|A.  Trav.  do  Ouvidor  32 
t.  and.  —  das  12  As  17  hora».  Tel: 
02-5007. 


CATETE  —  Alugnm-sc  os  2  últimos 
apartamentos  rccém-construldof.  la. 
locação,  prontos  pnra  habitar.  Edifí¬ 
cio  com  pilotis.  Acomodações:  quar¬ 
to  c  sala  separados,  cozinhn,  banhei¬ 
ro,  dependências  de  empregada,  arca 
com  tanque.  Ver  a  Rua  Corron  Du¬ 
tra.  131,  apartamentos  nr.  101  e  302, 
nmboK  de  frente,  e  tratar  a  Av.  Pre¬ 
sidente  Wilson  210  s|  1206  —  Tel. 

12-8538  de  8.30  as  11-  horas  e  dc  13,30 
ns  17  horas.  Preço  do  aluguel.  Cr$ 

12.000.00  cada. _ 

CATETE  —  Alugo  R.  Bento  Lisboa. 

10.  bloco  Tavares  Bastos,  apto.  com 
sala  c  qt.  banh.  coz.  Cr$  7.000,00. 

,Zct,  fieboatlfto. 

GLORIA  —  Aluga-se  opto.  novo,  aa- 
la,  quarto  separado,  cozinha  c  ba- 

nhclro,  primeira  locação  —  Rua1 133  LEOPOLDO  MIGUEZ  ai..** 
Santo  Amaro.  29  aplo.  304.  Tratar  tv.  J»  loençáo  a  Dorltr  deis 

«.oVeed^72efflJ-  Pai"°-  ^•rone-ÍAp.o.  quarto  Ciado,.  bo.  co“ i 
42-0448  c  22-7259, _  banh,  c|  box,  quarto  cmp..  W.C.,  área 

ALUGA-SE  apartamento  a  Ru.i  BerT-  Tcl:  -17-3772  c  no  local. 

j:imln  Consta nt  14  apto.  404  com  sn-|AV,  Atlãntlcn,  478  —  AIuga.se  anto 
ln,  quarto,  cozinhn.  banheiro,  varan-  dc  2  q.  sala  etc.  Ver  parle  dn  tard?’ 

dn  e  telefone,  com  ou  «cm  móveis  ãtfAnrrT - - - —  — — • 

—  Chaves  no  apartamento  801  nn  J?.IU  Aluga-w  para  casal  cs- 
com  o  porleiro. 


com  o  sr.  Joaquim. 


AVU?A"SÇ  3Pt1°*  aaia-quarto  mobila* 

TV1  ,baílnC  ro*  klt*  Cr^  7,800.00.  Rua 
Dedo  Vilares.  316;  tel.  37-4042.  Bair¬ 
ro  Peixoto. 


nc:  23-2020. 


to,  banheiro  empr.  garage. 


ALUGA-SE  vaga  ,\  móça  trabalha 
fora  exigem-se  referência  Rua  Dois 
de  Dezembro  134  apto.  102 


- - uu  iiiiKi  }jvaauu  so  d  Ti 

dAcA  vista  para  0  mar. 
Atlantlca  2788,  aplo.  601. 


Av. 


CENTRO  —  Aluga-se  o  nptó»  2108 
Duplex  da  Av.  Rio  Branco  105  ten¬ 
do  cm  cima  naía  c  banheiro  com  box 
em  baixo  snl a  com  armário*  embu¬ 
tidos,  cozinhn  c  hall  com  nrinárlogr  - — — - - 

cmb.  Chaves  com  o  porteiro.  Tmlnnf^A  —  Botafogo  —  Aluga-se  ótima 


CENTRO  —  Saln  —  Alugu-*c  sala  801 
da  rua  Sete  de  Setembro.  88  EU.  San¬ 
to  Afonso.  Cr$  15.000,00.  Tratnr  nn 
ADMINISTRADORA  DA  FAMÍLIA 
SIA..  rua  Beneditino  n.  26.  3.«*  Tel. 
23-3024.  Chnve  com  o  porteiro. 


GLORIA  —  Alugn-sc  o  ^..w. 

;  primeira  locação  com  snla,  2  quar- 
;  los,  cozinha,  banheiro  de  emprega¬ 
da  a  Run  do  Russel  344  apto.  408 
do  bloro  A.  Chaves  com  o  porlelro. 
Aluguel  Cr$  14.000.00,  Tratnr  na 


LEME  —  Alugamos?  apto.  sala.  quar¬ 
to  banh.  cozinhn  e  qto,  empregada.  ■ 
*.«,iycr  com  0  P°rtciro  o  apto.  207  da 
apto.  cm  I  Rua  General  Ribeiro  da  Costa  38,  e 
trdar  com  F.  P.  VEIGA  &  FARO 
FILHO  —  Av.  Almte.  Barroso  00, 
s|  108  —  Tel.  42-5231  e  42-7144 . 


bana,  com  rala  e  quarto 
do,  banheiro,  varanda  e 


s/  1  a  4.  tel:  22-5827, 


Çopawbona  -  Aluguel  Cri 


prèsa  Brasileira  dc 
Ltda.  Rua  da  Qultsnd 
s/  1  a  4,  tel:  22-5827. 


nn  Auxiliadora  Predial  S|A.  Trav. 
rio  Ouvidor  32  2.  andar,  das  12  ár 
-7  hora;.  Td;  52-5007. 

ALUGA-SK  o  npnrtnmentn  707  ;i 
rua.  Alcântara  Mnchndo,  36,  es¬ 
quina  chi  Rua  MalHnk  Vclgu,.  Ver 
c  tratnr  com  o  porteiro  no  local, 
«r.  Josc. 

CENTRO  —  Alugam-se  «alnJ  ou  gru¬ 
pos  de  snlns.  Ver  c  tratnr  na  rua  dos 
Inválidos  n.  80.  com  o  z»r.  MARCELl- 
NO  nn  spgundn-felrn.  09D7  1 

CASTELO  —  Aluga-se  na  Av. 
Graça  Aranha,  174  —  Primei¬ 
ra  locaçáo.  Grupos  611  a  612, 
com  63  m2.  <haves  nas  sa¬ 
las  609  a  610.  Tratar  com  o 
sr.  JOEL  —  Tels.  42-4572  e 
22-2758.  46371  1 

LAPA  —  Aluga-se  A  Rua  Condo  U- 
fio  22  o  «Pio.  W1  p|  entrada,  saln. 
quarto,  banheiro  c  kltch.  Chave»  r|  o 
pnrlflro.  Tratnr  BANCO  IRMÃOS 

IJ!.A1UÍ*'S^S  A  *  ,u,a  da  Qnltnndn 
80,  30  «ml.  Tel:  31*1860. 


loja  com  duas  grandes  porias.  Para 
comércio  ou  depósito,  nn  r.  Álvaro 
Ramn«  MO  frq#  Rcdrlgo.tfò  Billo. 
Tratnr  no  BANCO  AUXILIAR  DA 
PRODUÇÃO  S.  A.,  Tv.  dc»  Ouvidor  12 
—  Tel.  52-2220, 

ALUGA-SE  loja  l-c  nua  Marque»  dc 
Abrantes  12  com  habite-se  Tel.  45-3562. 


-W- -  —  -  f  •  ••vw,wv.  lltUill  na  .  ^  '  -v|iinBumiq  -  lliuuuu  Lra 

Auxiliadora  Predial  SjA.  Trav.  do- JJ.OCOJIO,  aluga-se  n  Run  Figueiredo 
Ouvidor  32,  2.  andar,  das  12  às  17  Magalhães  n.  J09  i artigo  27)  Junto 

horas,  Tel:  52-5007.  Avenida  Atlântica,  com  3  quartos,,,  ^  .  u  .  . ..  . 

j — ; - - — --  —  grande  sala,  copa,  cozinha.  denendcn-MV8a(l0’  b,nhcíro  c  ktlch.,  com  mo- 

i  ALUGA-SE  qunrlo  p‘  ca-at  ’  l!^a*  empregados  gnrgr"  Cha*T*  vcr  no‘  c  lr**tar  na  Em- 

que  trtbalhe  fora,  2  môçai  ou  ienhor  P°rtc,r0  -  Trntar  telefone  ‘  47-9020' nròsn  Hpatl,í*,rfl  rít>  Artmim.tr 
Ide  respeito  Rua  Benjamln  Constnnt  blretamcntc  proprietário. 
r^apto.J701_42-1357. _  16995  5  COPACABANA  -  Aluga-se  o  npaí^ 


ALUGA-SE  escritório  de  luxo.  3  gran¬ 
de*  salas,  pintura  ,*»  óleo,  bnnhclrj 
completo  cm  côr,  alapctado,  telefone, 
móvel»  Jacarandá,  moderníssimos.  Ver 
Av.  13  dc  Maio.  23.  Chaves  *  333.  — 
Trntar  1MOB.  C1VÍA,  Travciíiâ  Ouvi¬ 
dor,  17-A. 


Andaraí-Grajaú  3 


CATETK  -  Alusa-àe  h  Ilun  Andr.dr '  Í2?'en‘°  d:*  rUil  Bl,ra1-1  Hibeiro. 

Pertence  32  o  apto.  302,  cj  snlcln  sa-  4?7J  C0,1u  2»5Vniloí‘  5ola’  varnnda-  ®o-| 
la,  quarto  cozinha,  área  c  tanmie  •  xí,,ílí*  banheiro,  áren  com  tanque  e 

W  r  C  WhMO  C1  GUnrth  o  WC  ríe  onuirrunda  aLüII 


prêsa  Brasileira  dc 
Ltda.  Rua  da  Quitandu  47,  3.°  an 
S/  I  n  4.  tel;  22-5827. _ 

COPACABANA  —  Aluga-se 


,  •••  — . — •  -•>»  -i  tanque  c 

W.C.  dc  empreg.  Chavca  no  local  ou 

na  por.  Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUí-ii  #  .  •  - . 

MAKAES  S|A.P  Rua  da  Quitanda  B0  !iüforniB«oc«  ^om  o  porteiro. 
30  andar.  Tel:  31-3860.  ~ 


—  telefone  52-9023. 


^  _  - - - —  -  — _  .  IVIBIWIIC  W*  '  VtJ, 

- - -  - _ COPACABANA  —  Ahiga-ao  magnifico  ,t~  ,a p  . a - — - 

ALUGA-SE  ótimo  apto.  de  frentíTb^  íp-  ldo  í"P.te  cm  ln-  locflÇfto  conati  i^gPAC ABANA  -  Ali Uflâ-se  o  «p 
mobiliado  dc  quarto  c  snla  senarado';  2  5a,ftJÍ*  2  ótimos  quartos  e  deps.  com- ,304,  da  Rua  Sta.  Clara,  42,  com 
coz.  e  demais  dep.  Ver  Run  DohJ* r1  otM*  Tc,cíonfl**  hoje  para  47-5007  salas,  quarto  • 

Conslant  n9  102  apto.  307.  marcar  hora  pnra  ser  visto.  FANI.  completo.  Ch 


coilnh»  e 


CiRAJAU  —  AUiffl.se  h  Run  Canaviei¬ 
ra»  222  o  apto.  301,  c|  sala,  varnnda. 
2  quartos,  hanheiro,  cozinha,  área  c[ 
ianque  e  dep.  de  empreg.  Chaves  no 
BANCO  IRMÃOS  GUI* 
M  ARA  Es  S!A..  Rua  dn  Qullanda  80. 
3P  and-  Tel:  31-3860. 


,  MAGNIFICO  quarto  mobiliado;  em  ALUGA-SE  —  Run  Paula  Fretta»,  54, 
]  apartamento  dc  frente,  aluga-se.  a  nPt0,  702  --  uma  ampla  saln,  um 

Iflok  ranuTPt  i/iAnUr  n...  \  _ 2.  enorme  ntinrtn.  hmiKnlrn  nnmnUin  .... 


CENTRO  —  AUlfn  so  o  apto.  1808.  p». 
ra  nn»  comercial»,  á  Av.  Presidente 
snrga*.  esmilnn  da  Conceição  105  c] 
entrada,  sala.  banheiro  e  kltch.,  cmb, 
l  havei  cl  n  port  Tratar  BANCO  IU* 
MAOS  GUIMARAES  8  A  Rua  da  Qul* 
landa  80,  3V  and.  Tel:  3 1 -3860. 


GRAJAÚ  Aluga-se  1 A  locação  Rua 
Marechal  Joffre  150  npto,  402  com  sa¬ 
la,  3  qunrto»  dependências  empregada, 
Cr$  12.000,00  —  Procurar  porteiro. 


OT1MO  APARTAMENTO  -  Aluga-so 
nn  conjunto  residencial  da  nua  Leo¬ 
poldo  n.  549.  com  1  grande  sola  I 
amplo  quarto  e  demais  dependência» 
-  AJgfÜfl  Ct?7.500.  Ver  no  local  com 
ò«r.  E8TELITO  c  tratar  com  DEREN- 

.NÍAFÍNGENHAR,A  e  CONSTRUÇÕES 
LIDA.  nn  ma  dn  Quitanda  n.3  — 
Jf^anclar—  ralas  1101  á  1105  TcH. 
42-3552  e  22-8595. 


Maracanã 


MARACANA  -Aluga-se,  A  Rua 
General  Marcellno,  241.  o  apto  401 
c/  vestíbulo,  2  antas,  varanda.,  3  quar¬ 
tos,  hall,  banheiro,  cozinha,  área  v/ 
tanque  e  dep.  de  empreg.  Chaves  no 
«PtO-  -4°2.  ~  1  trntar  BANCO  IRMÃOS 
GUIMARAES.  S.  A  .  Rua  ela  Quitan¬ 
da  80.  3.0;  tel.  31-3860. 


ou  no  303. 

ALUOA-SE  ótimo  apt.  do  frente,  n*. 
401,  à  Rua  Francisco, 84,  38.  pintado 
de  novo,  contendo:  espaçosa  varan¬ 
da,  ampla  sala,  3  quartos,  banheiro 
com  box,  cozinhn.  dependências  de 
empregados,  etc.  Tratnr  no  301. 


Rua  Sta.  Clara  18. 
PRECISO  casa  ou 


etc.,  pi 
família 


Botafogo  e  Urca  ■* 


UÍUÀ  —  Aluga-se  apartamento  — 
Três  quarto»,  quarto  dc  empregada. 
Rua  Cândido  Graffée  178.  ap.  401. 


MARACANA  —  Aluga-se  o  nptu.  510, 
4  nua  S.  Francisco  Xavier,  342.  cm 
1.»  locação,  r/  sala,  hall  c/  arm„  3 
quartos,  banheiro,  cozinha,  Aro»  c/ 
tanque  r»  dep.  de  empreg  Chaves  no 
local.  Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUI¬ 
MARAES.  S  A..  Rua  da  Quitanda.  80. 
»V:  trl.  31-3880.  CrS  12.000,00.  . 


BOI  AFOGO  —  Aluga-sq  á  Rua  Real 
Grande/a  100,  0  apto.  409.  c/  sala. 
corredor,  banheiro  e  kltch.  Gum 
o/  o  port,  Tratnr  Banco  Irmloj  Gui- 


salas,  hall  privativo,  banheiro,  de- 
pendv  5  9  pavio.  Ver  Av.  Atlântica 
1136  c  zelador. 


Tel:  45-1389. 


SALAS  —  CASTELO  —  Alu¬ 
gamos  ótimas  salas  no  melhor 
ponto  do  Castelo.  Vor  e  tratar 
em  COARCO.  Rua  México,  90 

—  s  604  a  609.  Fones:  42-0991 

c  5Í-5969. _  41112  1 

AV.  BEIRA-MAR.  242  apto.  604  — 

Cutelo  com  sala  2  qtos.,  cozinha, 
rmda  envidraçada,  luMre  luxuoio  marãe»  S/A.  Rua  da  Quitanda  oo  iLUPACABANA  —  Aluga-se 
dep.  de  empregada  Contrato.  2  anoa  3°.  tel:  31  3860 

^fudoMjWwo^hAVM  .ujwrur,..  nbfÂrÔGÓ  -  Atun.T,.  Bua“i^. 

(  ENTRO  —  Aluga-’c  ótima  ial.i  com  rahnt  Valandm  6.  o  npto  301  c/i 
.AI“R"C|  rr»  •,u,rl0'  l’al'hclni  r  kitrh.  Ch»-' 

K  (W  W  h«l.  Dnrkp  ».it«  738  —  Tr»Ur , ' cj  c  o  poritlro  Tralar  Danco  Ir-I 

viríníVÍ  wl*  ",l-  MARÍ°.l,nao*  CulmarJp,  S/A.  Hui  da  qul- 1 

V  ll  TOU  CIA.  LTDA.  —  32*8676.  rt.mda  80.  2  °,  tel:  31-3880 

ALU<;Ã-SE  .parlamVniii  '‘Duplex",  hÓT AFÓGÕ~~AIiT»a*,c  á  Rua  iTu- 
dr  frente,  no  20. •  nmtor  do  rtU/lcio  tu  Mullcr  26,  o*  aoiga  201  r 
lnten*«p,  *ito  à  rua  da  A^remblêia,  83 !  I L*  locação),  c/  entrada,  iialji  oin»r- 
apartamento  3.001.  Tratar  no  local  da»; to,  banheiro  «*  cozinha  Chave»  com* 

I*  a»  18  hora»  ou  da.  M.M  A,  I8J0  o  porte.ro  TraUp  B.n^  Ur^l 
hora»  pelo  tçlc.one  33*1110.  ramal  U.  Guimarães  S/A  Rua  da  Quitanda  W) 

1 3  p.  tel:  31-3860 

Lojas-Escritórios  -  -  aiu«.-i»  «  nu*  nu 

- - 1 _ _ _ ™  Muller  26.  v  apto  Cm  L*  lo-| 

LOJm  «*  Aiuyãi  >«  Ito  IMCthOl  Ln*  '  r  *  L*  bOíiheiíÓ.H 

lo  comtrclal  d#  Copacabana,  ótima  tÍI* , f  ç/  Çor1 

*»!•  -  com  140  ml  .  ^ j  8  A ' 

l.líçOM  mod.rn.i  f.lf.i  recont..  ái-SíOÍ  ^  1  S  *  ,rl . 

Contraio  d.  71  anoi.  Tr».  ,,T.y  llTír,A,_  ,  - 

l.r  i  Rua  Rodrigo  Silva  U.  J®  an-  .Vi,  Ví''!' JV «  ^ 

dar  D  LUIZA  Aluga*«e  b.ue  Crt  14006,00  com  2 

r— -7 - - - - - •  quarto».  taU.  dep»  compl  empr.  etc  '* 

LOJAS  —  Pontoa  maravilho»?*.  »etn !  * cr  o  porteiro  —  Tratar  com 
juvu*  wq.  N  5  Copacabana  ; °r’  ^tmàndo,  pelu  tel:  214718  — 

Duvtvtrr  nq,  Barata  Ribeiro  com  ’  Afoitarrento  novlnínto  —  |  o  U)ci 
Belfort  Roxo,  e»q  Vt«c.  Pira‘4  cjlcâo  • 

L~y-el-°  ^  5  I  BÕTÃ rocio  -  Alu,«->ã~õ~ ãpãrta- 

I.OJ  \S  F  SALVS  —  Ejr»  Ccpahacana :  n»entn  Z\l  *!a  Pra:a  de  Botafogo 

—  AUigam->c  r*ta  o»  mal»  »4iixd.*3  154,  com  íalela,  quarto,  banheiro 

pefóciP  Ver  drârlamentr  •  compíeto  e  k\\  cbavet  com  o  por- 
4v.  N.  S  de  Oopabaraoi  v  MM.  teíro  e  tratar  na  Empréta  Broiilel- 
r  *  ratar  A  R:u  IVhret  M  -  :.v  a  *  -4  \dmlnl*tr.ic3o  Ltda  R;»  d, 

•  •Ui  213  715  !>.;  42-*í»5.  C 

CASTELO  —  EíIVhÍTORÍO  —  Aluga*-  f 

^•KUJT,Í>“U4tf  **<***"•-  no.  BOTArOGO  -  Apto  aluga-»,  n 

fremof  po.-.o  do  CaitMo  lado  da  tom-  104.  da  Ru»  Serafim  VaUndr*  8.  ri- 
;  râ  \fLr  'faÍ4:  *  Av.  Almte  Barrok?  ramente  mobiliado  C:$  13  ai'  <V 

P  »  1136  trl  42-3231  e  42-7144  Chave*  cotn  a  MMrèm.  _  t*.»..  - . 


pTtwtiâ  .  —  aparramenro  p  aiiaar.  iem  çaragt.  I '»■**«*“'*  v 

~  ,PÔ6l°  0  Tr*»«r  no  BANCO  MOSCOSO  —  K'icLI?Ji‘_ 
Altign-se  residência,  pronta  para  ca<%tro  ^ia  Pua  7  rim  q«»»i 
ser  habitada,  vazia  ou  parclalmente  5,  LTR?  ?  u  7  d6/-w  fJ 

mobiliada,  granden  galos.  3  quartos,!?^  c!#s  9  ^  Jj®?11,  “  Chavi 

Jardim,  varando»,  garage,  2  nuartos !  *oca*  com  0  PQ^telro. 


Copacobana-Leme  8  |  copacabana  -  aiüíõ  o  apt.  302 

ÃV - ATi  AKirirÀ - -  ?ua  Bftrnlft  Hibeiro.  682.  com  sala, 

AV.  ATLANTICA  —  Pósto  2—3  qta..  banh.,  coz  ,  Arca  e  dcp.  de 
Aluga-se  apto.  frente,  4  qtos.,  3  PmP-  Ver  no  local  n  trntar  á  Av.  Rio 

Branco.  183.  rala  1.629,  da»  17.30  ás 
19  horas. 


ou  com..’  S-,  e  qto., 
dc  frente,  por  dez 


COPACABANA  —  A!uga-ie  8  a  12  me 


COPACABANA  —  Alugj-se  as  lojas  2 
c  12  da  Av.  N.  S,  de  Copacabana.  n°.  10 


c  .«10.  Aluguel  CrS  10  mil  Chave*  c  o  ALUGA-SE  apto.  novo  rala.  2  quar-  i  rrr 
-  porteiro.  Tratar  na  AUXILIADORA  to»  milnha  ntlnrin  í*mnrf»aH-.i  isn.  AV. 


Aluguel  IR  000  C' 


ou*  APTO.  LUXO  mobiliado.  Com.  2 
uca  «nos,  Crf  37.000.  Tel:  WrMtn- 
ge-  ghouie,  4  quarto.-,  irê»  baniu  2  »a* 
D.  la*,  gar.  Andar  alio,  aouegado.  Te¬ 
lefone  27-4301. 

a  COPACABANA  —  Aluga-se  u  apar* 
ras  lamento  n.  201,  a  Rua  Santa  Clnrn 
tos,  n*  210  com  talu,  duis  quarto»,  ba- 
írj0  nhclro  com  box  ampla  cozinhn,  dc- 
•iço  PondêneJai  dc  empregada.  Arca  nzu- 
car|  tcjgda.  play-ground.  garagem.  Ver 
gs  no  local,  tratnr  a  Rua  Dom  Gerat- 
j  do  n.  48  —  12.  andar  —  sala  1.209. 

7^  COPACABANA  —  Alugn-g.?  o  nplu  3IÕ 
da  Av.  N.  S.  dc  Copacabana,  010.  c/ 
B»a  sala  c  banheiro.  Aluguel  Crf  6  000.00, 
Chnve  na  portaria.  —  Tratnr  na  »AU- 
—  XILIADORA  PREDIAL,  S.  A.,  Trav. 

2  do  Ouvidor,  32.  2.*  and.,  dn»  12  As 
tni  17  hs.:  tel.  52-5007. 

m  COPACABANA  —  Aluga-se.  A  Rua 
Julio  de  Castilho».  40,  o  apto.  805. 

—  composto  de  ralcta,  quarto,  banheiro, 
10-  varanda  envidraçada,  cozinha  c/  lu® 
por  Ifar  p/  geladeira.  Chave*  na  portaria. 
778  —  Tratar  na  CAIXA  DE  PREVIDÊN¬ 
CIA  DOS  FUNCIONÁRIOS  DO  BAN- 

—  CO  DO  BRASIL,  Rua  Acre,  15.*  2* 
>a-  andar,  g.  202,  da*  12  As  16  horas. 

®u  ALUGA-SE  excelente  apnrtámento 
v*  atapclado,  com  3  quartos,  living  c 
3»»  sala.  2  banheiro**,  cozinha,  dispensa, 
dc  Arca.  quarto  e  banheiro  de  emprega- 
n-  ila,  com  armários  embutidos,  a  Run 
js.  Pompeu  Loureiro,  32,  apto.  101 -B.  Vci 
no  local.  Chaves  com  o  porteiro.  — 
J!"  Tratar  telefona  27-2151.  das  8  As  13 
10  c  dos  19  hora»  em  diante. 

-L  ALUGA-SE  um  ccnfortAvel  aparta* 
ar-  mento,  com  entrada,  2  salas,  2  quar- 
lca  los,  Jardim  do  inverno  c  dependên- 
e  elas.  Podendo  ser  3  quartos,  ótima 
na  sala.  Avenida  Copacabana,  346.  apto. 
jAo  202.  —  Tel.  38-4306. 

ir,j  COPACABANA  —  Rodolfo  Dantas,  B9 
.  —  Aluga-se  o  apto.  302,  p/  família  de 
isa  **no  tratamento,  com  grande  snln,  2 
)m  quarto»,  banheiro,  ótima  cozinha  c 
c  dependências  completas  de  cinprega- 
~  da.  —  Mala  informações  com  o  pru* 
ua  prietárlo,  37-5053. 

a  ALUGUA-SE  quarto  mobiliado  com 
los  café  pela  manhã.  4.500,00.  Outro  peque¬ 
no,  2,500.00.  Condições,  nn  portaria. 
lQ  Ida  e  volta.  Copacabana.  123G.  305. 

de  COPACABANA  —  Aluga-s?  os  uptos, 
z.,  404  n  1212  da  Rua  Hilário  de  (Jouvea, 
cs  66.  c/  sala  e  quarto  conjugados,  banh. 
co  o  kit.,  p/  fim  comercial.  Chaves  c/ 
de  o  porteiro.  —  Tratar  na  AUXILIADO- 
o-  RA  PREDIAL,  S.  A.,  Trav.  do  Ou¬ 
vidor.  32.  2."  and.,  das  12  às  17  hs.; 

“  tel.  52-5007. 

ri_  COPACABANA  —  Alugn-sc  o  npto. 

B05  da  Rua  Barata  Ribeiro,  160,  e/ 
o-  saneas,  armários  embs.,  1.»  locação, 

#*  sala,  jardim  dc  lnvemo.  quarto,  bnnh. 
o*  e  dep.  de  empr.  de  frente.  Aluguel 
*  Crf  13.000,00  Chaves  c/  o  porlelro.  — 
Tratar  na  AUXILIADORA  PREDIAL, 
14,  S.  A.,  Trnv,  do  Ouvidor,  32.  2.»  and., 
a-  das  12  às  17  h*.;  tel  52-5007. 

-  Flamengo  10 

ra - - 

Jo  PRAIA  DO  FLAMENGO  -  Alugn-sc 
j_  ótimo  apartamento,  de  frente  com 
ft_  hall,  2  salas,  3  quartos,  banheiro 

Q-  completo  cm  côr,  cozinhn  c  depeu- 
le  dências.  Edifício  de  2  apartamen- 
n-  tos  por  andar.  Preço  Cr«  18.000.00. 

Ver  no  locnl  a  Praln  do  Flamengo. 
r  n.  18  chaves  na  portaria,  c 

FLAMENGO  —  Aluga-se  Praia  Fia-  ! 
r-  mengo  72.  apartamento  frente,  cala,  * 
_  quarto,  cozinha  c  banheiro  —  Tratar 

3.  Jarba»  —  Tel.  45-2784. 

e-  PRAIA  FLAMENGO  —  Aluga-se 
n-  nnta.  frente  tudo  bem  mobiliado  c| 
âo  vista  p|  mar,  plnt.  óleo.  armários 
ir.  embut.  cj  telefone,  gel.,  aipir.  enccr. 

utens.  cozinha  etc.;  J.  inv.,  1  sala, 

-  saleta,  2  qts..  bnnhs.  dcp.  empr. 

‘  tanque.  Ver  Rua  Buorque  de  Macc- 
do  5.  apto.  43. 

ALUGA-SE  o  npto,  506  dn  Rua 
Ferreira  Viana.  44.  dc  sala.  dois 
»o  qunrtos.  quarto  de  empregada  c  tíc- 
r»  mais  dcpcndenrlas.  Também  o  ■ 
aplo.  203  dc  sala  quarto,  quarto  rie  . 
o  empregada  c  demais  dependeu-  ‘c 
5  elas  —  Tratar  á  Av.  N.  S.  Copa-  r 
i#  cabana  921.  I 

*  ALUGO  apto,  frente,  deslumbrante  1 
0  vista  c1  ou  »cm  móveis,  por  1  mês,  * 
ou  mal»,  snla,  2  qunrtos,  cozinhn  e 
"  banheiro.  Rua  Silveira  Martin»,  junto 
\  do  Hotel  Novo  Mundo.  Tels:  36-4820  - 
2  c  27-0334.  Alg.  16.000,00.  I 

2  ALUGA-SE  R.  Buarque  Macedo  48  * 
npto.  104,  saln.  qto.  separados,  banhei-  Ç 
ro  cm  còr,  tanque,  boa  cozinha.  Crf  ‘1 
ô  9.000.  Chaves  porlelro  JOSE.  Infs.:  ‘ 

-  57*2460.  C 

FLAMENGO  —  Alugo  apto.  frente  3  - 
q.,  2  s.  2  banheiros  50c.  em  côr,  cop. :  * 
1  coz,t  dep.  cmp.  B.  do  Flamengo  35.  c 
u  aplo.  503.  Chave»  c|  porlelro. 

.  RUA  SAO  SALVADOR  01  apto.  202  , 
.  alugo  sala  grande,  quarto  separado,  2 
,  banheiros  e  cozinhn  completa*.  Crf  j  4 
[12.000.  mensais,  depósito  3  meses  Ver  - 
8 1  c  tratar  no  locai  . 

-  FLAMENGO  —  Aluga-se  ótimo  apar- !  f 

-  tamento  com  4  quarto»  grande  rala.  t 
1 1  banheiro  de  còr  com  box.  copa.  co-  c 
(izlnha,  dependência*  de  empregados,  j  l 

|  Alugue)  10.000.00.  RUrt  Senador  Ver-  5 
* !  guclro  182.  h 

)  PRAIA  Dü  FLAMENGO  —  Aluga-ic  0  L 
}  apartamento  714  do  cdlllclo  A  Prain  .1 
do  Flamengo  n.  98,  conetando  dc  três  1  Ir 
ótimos  quartos,  salão,  cozinha,  ba-  V 
•  nhclro.  Area  de  serviço,  dependência  E 
.  de  empregada  —  Tódns  as  peças  com  1 1 
armários  embutido»,  claras  e  arejadas  r 
—  Chaves  no  Jocal.  Tratar  á  rua  Mc-  y, 
Jxteo,  140  —  grupo  502  ” 

FLAMENGO  —  Aluga-se,  mob..  do  c 
^preferência  a  rapazes,  aplo.  com  dei*  ei 
qtos.,  banh..  coz.  Men5»imcnt<’  Crf  ....  g 
18.000.00.  —  Tratar  na  AGÊNCIA  AN-  P 

CLO-AMERICANA,  n*  Rua  Siqueira  !5 
,  Cempo»,  43,  sala  905  :  36-2761. 

AV.  RUI  BARBOSA  —  Aluga-se  apt»  ..  T“ 
I  rnob.,  dc  luxo,  com  teL,  »aUo  com  v«  • 
'randa  envldraçida,  saln  dc  Jantar,  e-  . 
critôrio.  2  qtos.,  2  banh»  soes.,  dep.  y. 
.ompl:  garagem.  Mensolmcnt*  CrS'Íw 
40.000  00.  —  Tratar  na  AGÊNCIA  AN- 

G  LO*  AMERICAN  A.  na  Rua  SiqueUl  ft! 
Campos.  43.  eala  005:  tel.  26-2761.  •  ”/ 

1  FLAMENGO  —  Aluga-se,  mob  ,  com  j  In 
tel..  apto  ,  com  elevador  privativo,  cn-  Al 
tratía.  raUo.  grande  Jard.  de  Inv  c<*m  12 
b*r.  rala  dc  janur.  eicritório.  2  qto» .  ry 

2  banhs.  sot»  ,  dcp  compl . ;  garagem  1 l;* 
Memalmente.  CrS  83*  000.00.  —  Tra;arlA* 
na  AGÊNCIA  ANGLO-AMERICANA.  |3, 
Rua  Siqueira  Campos,  43,  sal«  905:  r 
36-2781. 

•  *“ 

Ipanema  12  ^ 

APTO  NOVO  ~  Alugo  frente  wleta  ó* 
ll.,  qt.  separad:»  l>»nh  cor.  Ver 

Rua  Jangadfiroi  40  apto.  803 

IPANEMA  —  Aluga-ir  0  »p.  2Ü3  Rua.J^ 
Cario  d»  Tôrre  271.  3  quartos,  grar- 

de  sala  e  demais  dep  predto  pequeno  • - 

Agllâ  abundante.  Chave»  ro  local  LEI 

Tratar  IMOBIUARJA  EVEREST  per 

LTDA.,  Àv.  Rln  Branco  8!.  II*  and  nh< 
«  IMO  —  Tel:  23-4214  Av 

ARPOADOR  --  Aluga-se  ótimo  ap 
q.  sala  sep  bar  heiro  em  efir.  rt-r  • 
nha  ampla  *  ea  com  tanque  azule-' 
Jada.  Pintura  r.ova  Prédio  br*M-  AL 
mar.  Ver  R.  Franzino  Otavisno  2(0  dê- 
cam  porteiro.  ma 

^VvisTnACAoBLrnAKn,í  hE  £}■  *'V'"Mnc'M  ,,nri'  «ewdí 

clc  "  ínmlllu  Millcio 


.  .  - -  *  •  «v  . .  miuu.vor.  a  ui).  .  n  i  s  n.inli  em 

e  composto  dc  qunrm.  sal»  (rapar..-  côr.  cozinha,  depend/ncliu  empreg™ 
tios),  banheiro,  kltch  c  varnnda.  Alu-  dn.  R,  C.‘íi»o  167 

puni  r®#e  D  r.nn . . . .  I  •  ’ 


CATUMBI  —  Aluga-ra  ciitn  tipo  npar* 


. »  «kiw.  .im.i  mim  c.M.Rurunno.  nw.  tk).  chave»  na  tola  r' 

quarto  acpargdof.  banheiro,  cozlnhkjar.  MARIO  —  Aluguel  10  mil  crírrl- 

nliietiel  r*p«  ia  nrw\  au  ma  " _  iu  uui  vruwr 


Jacarépaguá 


i:t 


Santa  Teresa 


23 


ALUGA  SE  bo»  cosa  I  »,lM,  2  q„nr-  5^  TKHRSA  -  AIuru-s.  .1  IUm 
tos.  2  grande*  varandas  e  mais  de®  ,i  .  «!n If  AÍCX;«ndrJno,  692,  o  apto.  1, 
pendência*,  lerheno  grande  lugar  a!  lJ  fcn  a,’  *  nUírlos,  hanheiro,  cozinha, 
to.  clima  saudável.  Rua  Monsenhor í  %*rawP6.  órca  r  tanque  c  dep.  ele 


lo.  clima  saudável.  Rua  Monsenhor 
Marque*  188.  Tratar  Av.  Gcremárlo 
Dantas  87B. 

*^A^VWW^V%^V^^WWVVVVVVV 


empregada,  (apto.  todo  mobiliado). 

íJwíiJ’?  npt0-  2  Tralar  BANCO 
IRMÃOS  GUIMARAES  SjA.  Rua  da 
Qult.iiula.  80  -  3.»  —  Tc):  a  1-3860. 

,  SANTA  TERESA  —  Atuga.se  i  15 

.  r.. - - - -  nilnutos  Uo  Centro  Condução  A  nor- 

ALUGA-SL  npt.  luxo  1  por  andar  - la.  Na  R  Almirante  Alexandrino, 
plntalo  de  novo.  2  sis.,  3  qtos.  grd.  832.  apt.  101 .  Com  3  quartos  sala. 
cozinha  dep.  empregada  e  garagem,  banheiro,  cozinha,  dependências  em- 
Ver  a  Rua  Jardim  Botânico  295  dfts!  pregada,  área  serviço  c|  tanque  Vi*- 


Jardim  Botânico  14 


9  As  5  horas. 


CASA  —  Aluua-se  boa  casa  com  hall, 
2  salas.  4  quartos,  escritório,  2  banhei¬ 
ros,  copa,  cozinha,  garagem  c  depen 


la  pnra  o  Mar.  Chave*  p!  favor  no 
apto.  202.  Tratar  no  Banco  Auxiliar 
dn  Produção  S.A  .  Tv.  do  Ouvidor. 
12.  tel.  52-2220. 


déneias  cie  empregada.  Rua  Jardim  SANTA  TERESA  —  Aluga-se  ótima 

nnlAnlflA  141  f* _  r _  1  nA».  «I  _ 1  -  _ . 


Botânico.  131  —  Por  favor  marcar 
vlsllns  pelo  telefone  26-0261 . 


LAGOA  —  Aluga-se  a  apto.  201  da 
nua  Fonte  dn  Snudode  47.  et  2  am¬ 
plas  salas.  3  quartos,  2  banh.  copa- 
coz..  quarto  dc  6np.  Arca  dc  serviço 
e  vaga  na  garegrn.  Edlf.  dc  esquina 
dando  para  aprazívçl  praça.  Aluguel 
30.000,00.  Chaves  c!  o  porteiro.  Tra¬ 
tar  na  AUXILIADORA  PREDIAL  SjA 
Trav.  do  Ouvidor  32  —  2.-  and.  das  12 
As  17  hs.  Tel:  52-5007. 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Alug»-s~à 
Rua  Lopes  Quinta»,  460,  ótima  caia 
em  centro  dc  terreno  cj  2  pavios., 
(térreo  c  sob.)  c  garage,  19  pav.  c| 
saleta,  2  salas,  copa,  cozinha,  despen¬ 
sa,  banheiro  o  dep.  dc  cmp.,  29  pav. 
cj  4  quartos,  banheiro  c  terraços  des¬ 
cobertos.  Chaves.  Rua  Corcovado  198 
Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES 
SIA.,  Rua  da  Quitanda  80.  39  and. 
Tel:  31-3860 


rasa  com  2  quartos,  rala.  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  dependência*  de  empregada 
c  quintal,  etc,  Ver  á  Rua  Aprazível 
70,  das  B  Ai  16  hora», 

SANTA-  TERESA  —  Aluga-se  ns 
apartamentos  201  o  301  do  edifício 
à  R.  Almte.  Alexandrino.  827,  cons¬ 
tando  de  trêa  ótimo*  quartos,  ampla 
snln,  cozinha  grande,  banheiro  em 
côr,  dependência  de  empregnd  e  va¬ 
ga  na  garage.  Uren  dc  serviço.  Cha¬ 
ves  no  local.  Tratar  A  R.  México 
118.  grupo  502. 

VVW>^WVV-^^^A<V\^VVVVVVVVyy 


São  Cristóvão 


Laranjeiras 


16 


ALUGA-SE.  A  Rua  Llcinlo  Cardoho. 
2Í>7.  o  npto  103.  c/  sala.  2  quarte*», 
hall.  cozinhn,  Arca  c/  tanque  e  Arca 
descoberta.  Chaves  no  apto.  102.  — 
Tratnr  no  BANCO  IRMÃOS  GUIMA¬ 
RAES,  S  A  .  Rua  dn  Quitanda,  80,  3.*; 
tel.  31-3860,  CrS  9.000.00 

SÀO  CRISTÓVÃO  —  Alugam-se  A 
Rua  Fcniecji  Tcllcs.  29,  ótimos  apto#. 
(!.•  loençáo).  c/  saln,  Jardim  dc  In¬ 
verno,  banheiro.  2  quartos,  hall,  co¬ 
zinha.  Arca  c/  Ianque,  v\c.  e  quarto 
dc  empreg.  Chave»  no  local,  c/  sr. 
José  —  Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUI- 
MARAES.  S.  A..  Hu&  da  Quitanda, 
80,  3.";  tel.  3I-3B60. 


ALUGA-SE  1  cora,  1  a..  3  qi„  banh. 
comp.,  2  varandas.  Jardim,  quintal  c 
entrada  pnra  carro  pequeno.  Aluguel 
Cr$  11.000.00:  fiador  Idôneo  ou  des¬ 
conto  em  íôlhn.  Rua  General  Angelo, 
198.  c.  1. 

s^/vvvwvvvvwvvwwvvvvvvwvvvvv 


Vila  Isabel 


26 


pio.  43 
chaves 


LUGA-SE  —  Família  tratamento, 
nf.  casa,  2  pavtos.  tóda  reformada, 
5  qtos.  grandes,  2  peqs.  2  salas,  2 


36-2761. 


VILA  ISABEL  —  Alugn-sc  A  Av,  28 
de  Setembro,  399,  o  apto  .101  c|  rala, 
hall,  3  quartos,  cozinha,  banheiro,  área 
c|  tanque  c  dcp.  de  empreg.  Chaves 
no  Ioc.il  ou  na  loja.  Tratar  BANCO 
IRMÃOS  GUIMARAES  S|A  —  Rua 
da  Quitanda,  80  —  3.«  —  Tel:  31-3860. 
Aluguel  13.000.00. 


Tijuca 


27 


ALUGA-SE  casn  de  luxo,  Av.  Pau¬ 
lo  Frontln  IDO,  2  pavimentos,  3 
grandes  qunrtos,  1  conjugado,  2 
grandes  salas,  *nla  de  almoço,  c?- 
critôrio,  copa,  garagem  quarto  rio 
empregada,  varandas,  jardim  quin¬ 
tal.  etc.  Ver  até  18  horas.  Alugurl 
rrt  ?8  mlli 


Leblon 


17 


APARTAMENTO  NA  TIJUCA  — 
Aluga-fic  com  2  salas,  3  quartos, 
banheiro  e  dependência  completa  de 
empregada,  cozinhn  ampla.  Ver  no 
local  na  Run  Féllx  da  Cunha  n.  43/ 
101.  (Chaves  no  202)  —  Tratar  com 
os  dr»  FABIAO  o  CAPANEMA  -- 
Esc,  Avenida  Nilo  Peçonha,  26  — 
11.°  and.,  sala  1106  —  31-8341.  (Sá¬ 
bado  c  domingo ). 

CASA  para  família  dr  tratamento  *  - 
Aluga-se  n n  run  Majoi  Avila  n.  03 
com  3  «alas,  4  quartos,  copn,  rozl- 
nh».  rilspen.sa,  banheiro  cm  côr.  gran¬ 
de  jardim  com  quintal  r  garagem  _ 

Ver  no  local,  tratnr  na  firma  OLI¬ 
VEIRA  LOPES.  SILVA  A  CIA.,  A  rtla 
do  Mercado  n.  14  —  Tel:  31-2347  c 
31-2438.  Kxige-.se  fiador  idônio. 

quartos,  s.ila.  banheiro  cm  còr.  coz.  I ALUGA-8E  Apartamento,  naía.  saleta, 
dcp.  armários  embutidos,  chave*  v 1  varanda.  3  ótimo»  qunrtos.  Ver  Rui» 
port.  João,  tratnr  EUCI.  Av.  Erasmo  j0fl*  H,6lno.  51,  ap.  402.  chaves  com 

proprietário  ap.  201.  Tijuca, 

APARTAMENTO  DE  FRENTE  —  Rua 
Dr.  Satimlnl  n*  89  —  Aluga-st  em 
edifício  *ôbre  nllotls,  acabado  do 
çontlrulr,  com  1  grande  «ala.  2  am¬ 
plos  quartos  banheiro  «oclnl  com 
box  r  detnaii  dependência*.  Alu¬ 
guel  Ct%  14.000.no  Ver  no  local  con» 
o  porlelro  e  Irnlar  corn  Derenne  — 
Engenharia  r  Construções  Ltda.  na 
rua  da  Quitanda  n®  3-11°  andar.  »a- 
la»  1101  á  1103.  Trl*  42-3532  c  22-8303 

TIJUCA  —  Aluga-se  o  apartamento 
301.  do  edifício  A  «ua  Engenheiro 
Emar.i  Cotrim,  144.  constando  dr  sa¬ 
la.  doli  quarto»,  cozinha,  banheiro, 
dependências  dr  rmpregad».  área  do 
serviço.  Chave*  com  n  porteiro.  Tra¬ 
lar  A  Rua  México.  148.  grupo  V2. 


fundo 


hora*.  Cf  0.000.00, 


PAQXLMO  DO  COLÉGIO  MILITAR 
E  INSTITUTO  DE  EDUCAÇAO  — 
Aluga-*?  o  apartamento  lf3  d«  Rua 
Moraei  e  Silva,  17.  por  Cr  13  000.00, 


\ala.  2  quarto»  hanheiro,  coilnha, 
oto.  r  WC  de  empregada,  área  corn 
|  tanque.  Ver  no  local  e  tratar  na 
—  Run  do  Carmo  27.  gr, 
22-1M0 


ALU  GO  — 1  óurta  ceejuato  òe  3  m* 
}AI  frvnta  1  •  Kvaçio  k  Av  13  dr 
47,  n*  t  SX  —  Ch 

AdmlnUtradora  da  ratnllla  S  A  — 1 
Rua  Beneditinas  n  1  andar  Te- 

•  »f one  23-X24 

QUARTO  —  Alufi-se  Hsrata  Ribeiro 
WM  frt  3  COOJtfi  A  ira  ou  móça 
que  trabalhe 

«  av.  .>  »  ae  1  cjpjfi- 
»12  0  apt.?.  »i  com  ta?a.  Jar¬ 
dim  de  teve  mo.  3  quarta»,  banhe.» 
ro  incial,  copa-cor.^'  • 

cct  Charfs  co  porteiro  Tratar  na 
ACXIU.ADORA  PREDIAL  S.  A  Trar. 
do  Ourldor  22.  *•.  and  dai  12  A»  17 
ht  Tel.  32-30CT 

OOP  AC  AR  ÃN 1  -  Aiup-M  0  apto. 
tOni  da  Rua  Barata  Ribeiro  «30.  coca 
•alo.  2  quartas,  corra  ha  e  banhetro 

r":  V  -  ■  Praça  da  Bandeira 

IPANEMA  —  Aluga -ie  a  ru»  Viieoradr  PRAC4  DA  BANDEIR4  —  A. 

la  2311.  Tratar  f  $r.  FraocUco.  — 1 
Tel  3J-I1I7. 

BOXES  —  Alu*»- -*•.  |aw«na  ivn  c 
a  partir  éa  frl  2  ímcm  , 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  na  R  Hu« 
^*•■4  RI  0  apto.  28g  petmeira  lo- 
caçAo.  de  freMt.  rn  1  quartos.  ia- 
1*-  Vwknn»,  cannho.  depeodfzvda» 
^e  (jr^Ngida.  Tratar  th»  8í**w  Aü- 
xUur  ,*a  Prrdjçj^  5  A.  Tv.  Ourtdc: 
12  tel  32-223? 

ALUGAMOS  —  Apto  rr.ob.  e  equ.p 
c,  m-ípJL».  huçti.  tih.ffti.  tel  pvr 
f  meses  eu  um  a-j.  saia,  aala  dr 

der  de  empregaria.  Chaves  na  per- 
tána.  Tratar  Baeco  Inalai  Guima¬ 
rães  S  A*  Rua  da  Quitando,  #6.  3. 
andar  trltíac»  21*39Sh 

de  PtrajA,  3í3.  n  apto.  101.  compoato  òt^sso  apto  n*  20?  d»  R  Bar 
de  3  talas,  jardim  dc  iQserno.  2  quar-  Ig  .» letal.  a<  Condacio  A  porta 
toa,  barbeiro,  cozinha,  quarto  r  ba®  oüa.  2  quartos,  banheiro  mrir.r, 

nbesro  de  empregada  e  taci  na  ca-  per.détriaa  emp*ecada  «rea  mn 

Ver  r»  Ru»  x»  Laranjeira»  LM 

»*»»  I<  A*  23  herts.  Trt*. u  na  Av. 
Ui®  Branco,  i  »t  ( 

lintat.  2  çIh  dep  es^pl.  — _  Trstir 
na  AGENTIA  .ANGLO- AMERICAN  A 

—  Rua  5>quetr*  Campo»  Ü  t  M 

—  Te;  »-n:.  sam  • 

COPACABANA  —  Ahsfs^e  pequrr^ 
apartamento  ccm.pirtamct:*.a  mobl- 
Lado  r*SC5. 

Cbarea  co  partrtre  Tratar  r.a  AU¬ 
XILIADORA  PREDIAL  B  A  Trar 
àa  Ourldor,  22,  2*.  and.,  da»  12  4»  ;7 
b»  Tti.  22- 30C7. 

rage  Ovares  na  per :a r.a  Tratar  ra  tar.qur  •  varania  C?.s»rs  p  fu 
Caixa  de  Pf»«lòêr';i  do»  Fure  ra-  apto  y*  lr.ferrvacAr«  B j 

••  ee  do  BANCO  DO  BRASIL,  nu  Ar-e.  AUXILIAR  DA  fROOUÇAO  * 

12  —  2*  t  30 5  A 11  11  At  IS  Kt  T*»  <1*  m  r »  — 

empregada 
rom  ianque  (bates  na  portaria. 
Tratar  Rua  Rornm  Wrr*  2*2  — 
Fundos  foQ  o  sr  Queiroz  mt  1*, 
pinto  —  Tel  :  C-r?2t 


I 


PNEUS 


GRUPOS  GERADORES 


MERCEDES  - BENZ 


4— Moiocis-m  acionários  üiuu 


AttftléPttO  •IfjPOOtitO  JQ  pco  O  (ntf 

Gt>ni#»*lowô'»r »  f i;fui. *ct  do»  #Mf#f#« 

•  it«tlo»orlo»  paio  *>  D,  9  f  fir  do  tio  u-mia 
fncl  fel  IMPI IPUNI  ■  Rio 


2.#  CatTerno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sáhndo,  26  de  Março  do  19C0  \ 


ALUGA-SE  caia  n  Rua  Allan  Kafdful  PENHA 
H.  c!  3  no  Enfi.  Novo,  c|  aala.  2  vlo  cl#  rrelta»,  90, 
quarto»,  curlnha  o  banheiro  c»  gá». 
grande  área.  Aluguel  7,000,00.  N, 

H.  râo  /alta  Agua,  chave*  no  *15,  c 
fií.dor  comerciante  ou  proprietário. 

BOCA  DO  MATO  —  Alugo-»#  A  Ruai3 
Maranhão,  314.  o  apto.  101.  c|  entrada 


Aluga*»#  à  rua  Pmf.  OtA.,  NITERÓI 
o  apto,  201  i  2 
,1».  hall,  bnlielro,  cozinha 
#  Area  rj  lamine.  Chave»  no  local. 

C||Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUIMA¬ 
RÃES  S  A  —  Rua  da  Quitanda,  80  — 

Tflt  31*3800. _ 

ALUGAM-SE  ótimo»  apartamento» 

<!  •  locaçloi  A  run  Dr.  Alfredo  Bar- 
ue.  Chavri  no  apto.  iot.  Tratar  —  ceio»  923  (Olaria),  c!  »a|a,  2  quai- 
lANCO  IRMÃOS  GUIMARAKS  S!A.  lo»,  banheiro,  corredor,  copa-corl- 
[vu\  da  Quitrmda,  Q0*;i.H,  Tr|.  .11-3960.  nh».  área  cj  Ianque  c  dep  de  crti- 
tVlEie  _  Altura.i»  A  Rim £rfK  ChflV<MI  c|  o  poit.  no  fi.  400. 

:ru*3io,  /.»£  S5l  nJ?  dí^uitfn^ 

utradn.  sala.  lordlni  de  irivemn  hall  Quitanda,  80 


Alugatno»  »,  apartamento  ou  »•  ca»a 
m  drapeam  para  V.S.  Dlrija-ae  tem 
impromlaao  á  AQKNCIA  A  NO  1.0- 
MERICANA.  Rua  biqueira  Campo», 
.  »l.  005.  36*1761.  11506  311 


Uma  boa  rau  mobi-  Pwâo  contrato  grande  loja  aenrlndo 
ndc  sala,  4  quarto», I  Pai*  Qualquer  ramo  á  Rua  SAo  Cle- 
m,  garagem,  telefone  fn;ntt  —  N’a°  M  Mande  por  te- 
ua  General  Rondou  !M°nt.  30668  36 


Compra-a#  cata  em  rua  aouegada 
com  bom  terreno  —  Tel.  27-8046. 

26639  36 


ICARAI  —  NITERÓI  ~  Aluga-ie  de 
frente.  Vlata  para  o  mar.  No  edf. 
Vlac.  de  Abaetó.  Mtwnlflco  apto. 
com  ou  aem  móvel».  De  2  lalai,  2 
quarto»,  banheiro,  cozinha,  copa.  de¬ 
pendência»  de  empregada.  Vlallai 
dcpuli  da»  16  bs.  na  rua  Migue)  de 


Compra-ie  cata  em  rua  ao»aet*<1a, 

com  bom  terreno,  preferindo  traniver- 
»al  —  Tel.  27*8046  .  28637  38 


Compra*ee  caia 
com  bom  terreno 


em  rua  «omgada 
-  Tel.  27-8030. 

28639  38 


dep.  de  empregado  c  garage.  Contra- 
to  aluguel  15,000,00.  Chave  Ar.  13  de 
Novembro  328,  Sala  1.  L.  Rodrlguta  - 


Tel:  6112  *  " 

PETRôPOLIS  —  Aluga-ie  por  €  m# 
»f».  caia  mobiliada,  òtimamente  ai 
tuada.  dentro  d#  jardim,  com  2  qt». 
varanda,  sala,  banheiro,  copa,  co 
zinha,  qt*.  •  dependência»  de  einpr# 
gada,  gá».  luz  #  telefone.  Aluguel  ba- 
;•  de  Orf  15  mil  men»al».  lnf.  Tel 


Perto  da  praia,  apto.,  c]  boa  tUta, 
para  alugar,  a  íamtltai  de  alto  tra¬ 
tamento  —  Dlrlja-ae  a  compromluo  á 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA.  Rua 

Siqueira  Campo».  43.  »1.  ÍK13.  Tel . 

36*2761  da»  0  Ai  13  e  de  13  às  18  ha. 

11303  38 


rara g em.  Preço  Cr|  13.000.00.  Ver  a  tanque  o  dep.  de  empreg.  Chavei  ni 
íw  MArl!  AlU°n‘*.  132.  Sábado  da»  local,  c|  o  nort.  Tratar  BANCO  IR 
i?.* }  H  bhaSWSL*0  AJ6  Al  11  hâ  MAOS  GUIMARAES  S|A  Rua  da  Qul 
Telefone  34-3021,  Eng.  Novo.  landa  80-3.«,  Tel,  31-3860. 

MARECHAL  HERMES  —  CASA  —  ÀBOLIÇÁO  —  Aluga-ie  á  Rua  Ola 
Aluga-ie  á  Rua  Olímpio  de  Castro  c”,f>  Nune»,  8,  o  npto.  401.  cj  «ala,  va< 
n»  322  —  Jardim  Sulacap  —  com  3  n*nda,  2  quartos,  hall.  banheiro  «n 
quartos,  sala  e  grande  quintal,  Alu-  côf.  cozinha  e  área  c|  tanque  Chavei 
finei  mensal:  CrS  fl.500.óo  com  eon-  n  1®  c|  D.  guiomar.  Tratar  BANCC 
trato  e  fiador  Idôneo;  Maiores  Jnfor-  IRMÃOS  GUIMARAES  S‘A.  Run  dfl 
n)»ç6es  no  local.  Tratar  com  o  eapl-  Quitanda.  80*3.«.  Tel.  31-3860. 
tAo  Ribeiro,  pelo  telefone  46-3133  c  p aphamri  ai,,*,  •>  '■ 

úteii  pci° tfiefonc  »-«”•  Si.  srfssi 

MARECHAL  HERMES  —  Aluga-»e  2  quarto»,  hall,  banheiro,  cozltiha,  Arei 
Olimo  apto,  lodo  pintado  de  novo  i*  tanque  e  dep.  de  empreg.  Chavei 
com  2  qtoe..  laia,  cozinha,  área  de  na  loJn-A  c.  dr.  ANÍBAL.  —  Tratai 
aeryiço.  banheiro  ttc.  Ver  na  Rua  BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES  S!A 


Niterói 


NITERÓI 


w . . 4  loca- 

Cêo  o  apto.  307  da  rua  Barão  do 
Amazonaa  n.  828  com  aala  e  quarto 
conjtRrado»,  banheiro  #  cozinha,  — 
Ver  no  local  com  o  porteiro  e  tratar 
no  BANCO  METROPOLITANO  - 
Rua  da  Auembléla  n.  28  loja  —  Tel: 


ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Aluga* 
ae  a  nua  Apoaçaba  n.  40,  terreo,  fre¬ 
guesia.  apartamento  tipo  caia  com 
3  quarto»,  2  aala».  saleta,  banheiro 
em  cor,  cozinha  americana,  roupeiro 
dependcnclas  completas  para  criada, 
aluguel  16.000.00,  ver  e  tratar  a  qual¬ 
quer  hora  no  local,  conduçAo  a  porta, 


31-0284. 
NITERÓI 


Aluga-se  á  Av 
Parreira».  110.  o  apto.  704.  i 
to  de  sala,  r 


Aluga-ae  em  primeira  locaçAo  a  pou¬ 
co»  metro»  da  Clnelándia,  servido»  por 
eleradore»  eletrônico»,  próprios  pnra 
comércio  e  Indústria;  c|  lnatalnçAo  de 
lui  •  fôrça,  Vor  3®  e  7*.  andares  oi 
212  metros  cada.  Rua  Joaquim  Bilra, 


.3  quartos,  banheiro,  co* 
zinha,  quarto  e  banheiro  da  empre- 
gada.  Chaves  na  portaria.  Tralar  na 
vtIXâ  de  Previdência  dos  Funcioná¬ 
rios  do  Banco  do  Brasil,  rua  Acre. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  ÍCocolá)  - 
Aluga-se  á  rua  Fanal,  30,  o  apto. 
103  c|  grande  sala,  2  quartos,  am- 
nlo  banheiro,  cozinha  e  área  cj  tan¬ 
que.  Chaves  no  apto.  101.  Tralar 
BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES  8|A 
Rua  da  Quitanda,  80  —  3.»  —  Tel: 
31-3880. 


Aluguéis  Diversos  38 

MEDICO  e  sua  espôsa 


wJ>arâ  Qu*lQUer  mercadoria,  em  fá¬ 
brica  de  1.000  m2  fechada,  e  em  área 
llrrt  da  3.000  m2  cercada  e  vigiada, 
situadas  Rua  Briulio  Cordeiro,  bairro 
Jaoarexlnho.  Tem  luz,  fôrça.  Agua  — 
serviço  telefônico.  Telefonar  parte  da 
tarde  42-0763.  23973  38 


Sub.  Leopoldina  30 

BON8UCESSO  —  Aluga-ie  casa  àXv. 
Itaoca,  028,  constando  de  duas  salas, 
dois  quarto*,  cozinha,  banheiro.  Cha¬ 
ves  nos  fundo».  TTatsr  à  Rua  Mé- 


MEOICO  e  sua  e»pô»a  —  Aceita  aco- 
modaçflo  em  Brastlla  por  dois  dtos 
da  InauguraçAo.  Carta  pl  ést#  Jor¬ 
nal  n.  20733. 


Rua  Barato  Ribeiro  750-B  —  Aluga-se  loja  porg  qualquer 
ramo  em  Edifício  de  luxo.  Ver  no  local  c  tratar  com  o  sr.  Victor 
—  Av.  Copacabano  1120  —  tel.:  27-8152.  27390  38 


Xlco,  148,  grupo  502 


GALPÃO 


Aluga-se:  bom  lotai  p/  descargas,  à  rua  do  Proposilo, 
1,  junjo  Praça  Harmonia.  27314  38 

oja  c  sobrado  —  Centro 

Vluga-se  à  Rua  Pedro  Ernesto,  44  —  med.  200  m2.,  com 
u  em  concreto,  WC  e  depósito.  Tratar  Banco  Irmãos 
naraes  S/A.  —  Rua  da  Quitanda,  80  —  3.°  andar  — 
íTone:  31-3860. _  28865  38 


ALUGAM-SE 


procura  apartamento  com  3  quartos,  2  salas  se 
paradas,  Ipanema  ou  Leblon,  paga  até  CrS 
35.000,00.  Favor  chamar  Sr.  Dye,  47-4644  oi 
D.a  Gisela,  43-8866.  46099  31 


ALUGA-SE 


,d_.*  c»r»r,m,  i  Ru,  Nkiclmmto 

íliT»  n.  477.  Io(orm,çS«i  à  Ru,  Naicimenlo  3Uv,  n.  SI0,  com  dona  M,rU. 
Só  Mtvt  para  tamilla  de  alto  tratamento.  27310  U 


SALAS-CENTRO 


ALUGA-SE 


LOJA  CASTELO 


rC.í  fflS-r"'  11  u-1»'  —  »-  «* 

—  para  22-1371  -  4S-6441,  breutíÓte.  3  buxtnu,  rfdJo  com  alti  | 

>ta-  VENDE-SE  Isabella  Tourlng  Sport  de  ntrás.  extintor  de 

ío-  luxo  —  1057  perfeito  estado  —  Tra-  nu  portas,  bateria  nova  com  I  P6*to  6 

Har  tar  A  rua  S.  Clemente  137  dai  9  às  $»rantla.  segurado  na  Motor  Union  - 
'ID.  u  horas  —  portaria  senhor  Alfredo  1  Ff W  à  vista  Cr$  200.000,00  —  sr 

3.5  Bahia. _  'PERPÉTUO.  Ver  na  garagem  do  edi- 

ve-  MPRrTTnv  u  vendn~A..  L.  I  Rua  Barata  Ribeiro,  339 

89A  ÇÍK  paíimento  d“  ^rd°nu,r^omo  j  ^^_nto  3M.  Tel.  37-5878. 

Estado  de  0  Km. 


6  pneus,  l  amortecedor  so- 1  excepcional,  todo  original,  4.» 

_ _ “i.  (único  dono).  Ver  e  tr 

incêndio,  |  Hua  Francisco  »  Otaviano  81 


CARRO  ROUBADO 

Wolbngen  145)  verde  trevo,  chapa  13-10-53  (/  rádio. 

i.M  27376  64 


PEUGEOT  1953  —  4  portas,  com  rá¬ 
dio,  carro  todo  revisado,  garantido, 
«emplacado  para  1960  —  Cri,,...  . 
350.000.00  â  vista.  Ver  A  Rua  Fran¬ 
cisco  Otaviano  51  —  Copacabana. 


hformar  por  favor  4M037.  Grafífica  se 

AUSTIN  A-125 

Modelo  grande  de  luxo,  de  côr  preta,  motor  retificado, 
quatro  portas,  forração  nova  vermelha,  pneus  banda  branca 
novos  —  Vendc-se  urgente:  Cr$  350.000,00  —  Telefone: 


Automóveis  usados 
42-9384  c!  SOUZA. 


Pago  A  vista. 
24634  64 


60-57.  Olimo  estado  motor  retificado. 
Ver  A  Rua  Afonso  Pena  112  —  aos 
sábados  e  domingos  pela  manhfi  - 
tCl.  48-1048.  Sr,  JOSE* _ 

DODGE  1948  -  4  portas,  em  perfej~ 
to  estado  de  conservaçAo.  Unlco  do¬ 
no.  Vende-se  por  Crf  300.000.00.  pa¬ 
gamento  a  visita.  Ver  e  tratar  à  Rua 
Sebasttflo  Lacerda  n°  14.  Tel.  25-1083. 


“ALUGA-SE  Volkswagem"  — 
Modtlos  1960.  Por  dia  ou  por 
samana.  Av.  Prado  Júnior 
16-B.  Tal:  374055).  45999  64 


|  VENDE-SE  modêlo  S8.  Todo 
pado  com  ar  condicionado,  côr 


PACKARD  48  —  Vende-se,  conversí¬ 
vel,  reforma  geral,  máquina  100%. 
Preço  200,  de  entrada  e  o  reato  a  com¬ 
binar.  Tel.  32-6974  dias  úteis:  sábado 
e  domingo  48-7666. _ 

CARRO  —  Compro,  mcimo  encostado 
ou  enguiçado.  Pago  na  hora.  Telef 
29-1738,  OSWALDO 

AUTOMÓVEIS 


Praya  11  de  Junho  179. _ 14993  64 

DODGE  47  Táxi.  Pouco  uso.  Praça  II 


Laranjeiras, 


d#  Junho,  179-A, _ * 

HUDSOM  -  Vendo  4  portas 
condições.  Fns  26-9646. 

VOLXeWAGHN  56  —  Vendo 
bandas  brancas,  protetores, 


Vende-se,  novo.  8edan.  Ver  á 
Alzira  Brandáo  n«.  170,  apt,  201 
9  As  12  horas.  2338 


Vendo  em  perfeito  estado,  da  um  aô 
dono.  Tipo  Pick-Up  modêlo  S.O,  3, 
ver  com  o  ar.  Manoel  na  garage  do 
Edifício  Pievlnal  á  Rua  Domingos 
FerrelrA,  92  —  Preço  Cr|  450  mil. 

28222  64 


JAVELIN  62/53  —  Acima  de 
140.000.  Motor  retificado,  6 
portas.  Tel.:  .... 


Mecânico 

Vende-se  um  lindo,  equipado,  me¬ 
cânica  •  1  ataria  Impecável.  Tratar  cl 
GUEDEâ  OU  8EBASTIAO  pelo  tel... 
57-7872  e  32-9990.  27lflS  si 


Compro, 


.  - ^._r  mesmo 

recitando  do  consêrto.  Pago  na  hora. 
>lef.  39-1738.  OSWALDO. 


Vcnde-ie  abiolutamente  novo  e  legaL  4  potU»,  1  cilindros,  power- 


PBWBBBWWWWI  lugares,  4 

RADIO  BLAUNPUNKT,  Bremen,  ale-  47-7675. 

mío,  original  do  carro  "Woiluwagen“  - 

<8  volt),  Serve  para  qualquer  carro  CAMIONETA 
europeu.  Duas  faixas  de  ondas  (mê-  Overland  tra 
^  «  fonfU).  Vendo.  Novo.  Telefone  de  aço.  linda 

47“M27- _ _  Só  We  pelo 

COMPRO  —  Automóvel.  Exclusiva-  0  ,r*  ^ATTC 
A  vlita.  Pago  na  hora.  Tel:  rwrvnnrTPT 


glide.  Dlreçào  hidráulica,  2  eflre».  Râdlo. ^andSbTancí,  mateq^pVmen- 
to».  Tratar  fone  37-6200.  8r,  Co»ta. _  4  27343  64 


Instrutor  com  longa  prática  •  ÔU 
mas  referência»  —  Tel.  45-9493  - 

SOUZA.  18865  d 


Traç&o  na»  4  rodas,  linda  côr  (azul  2  ton»),  absoluUmente 
equipada,  Inclusive  rádio  original.  612  mli  à  viiu.  entre 
Somente  hoje  pelo  telefone  52-5940  com  o  »r.  Mato». 


Chapas  particulares 

Av.  Atlântica,  1.140 
Tel.:  57-3330 
Esq.  Prado  Júnior 


Côr  preta,  estado  de  novo,  com  28 
mil  Xxn  rodados,  vende-se  à  vista  — 

Pode  aer  visto  à  Rua  Prudente  de  Mo¬ 
rais,  999,  lnf.  Tel.  27-3640. 

_ _  22ÒÕÓ  õ4 

JAfillAD  BALANÇA  Cosmopolita  —  Vende-sã 

.  «mwiimr  —  Vendemos  12  balanças  novas,  de 

LV*.  vendf'  ®oniente  à  vista,  plataforma,  marca  Cosmopolita,  com 
ültlmn  Bérlfl  1949.  Unlco  pro-  capacidade  para  1.000  quilos,  tôdas 
prtetArlo.  rádio  original  fábrica.  ítr-  aferidas.  —  Preço:  30.0ü0  cruzeiros 
ramentM.  2  1|2  litro».  Tratar  pelo  te-  cada  uma.  —  Ver  com  o  Sr.  AU- 
lefona  37-2058  —  depois  das  10  ba.  GUSTO,  á  Rua  Sio  Franclaco  Xavier 
_  26635  64  313. 


HUDSON  2949 


6  cilindros.  4  por 


Otlmo  estado 


Superequlpodo.  ru*  Bamblna  07-A 


»•«,  ?an  mit  ènnçlro* 


Tel.  58-0217 


o-UTuiv.  Gàiirtdti  uu  Ia.  ícii  á 

VOLKSWAGEN  52 


PC  38-1548.  . * 

ÒLDSMOBILLE  98  —  1953  —  Hidra 
mátiço,  em  ótimo  estado.  Telefona 
2fl.  feira,  23-0863,  ar.  Larry. 

MO  SALOON  51  -  Ver  a  Rua  Joa 
qulm  Nabuco  205,  spto.  801. 

BÜICK  ESPECIAL  51  —  Ver  o  Ruj 
Joaquim  Nabuco  107,  apto.  401. 

1937  FORD  CUSTOM  300.  duas  por 
tn»,  fordomatlc  Crç  1.030.000,00.  - 
Francisco  Octavlano  1421202. 

OLDSMOBILE  —  Vtnde-tí  88,  aiT( 
53,  conversível,  em  ótimo  estado 
Preço  550.060,06.  Tel:  47-2111. 

OLDSMOBILE  91  de  1951  —  Ven- 
de-it  pela  melhor  oferta  k  vista . 
57-2836. _ 

HILLMAN  1950  segunde  série  urr 
eó  dono.  Vende-st.  Fone:  37-8052 
ou  garagem.  Rua  Domingo»  Fer¬ 
reira  92  —  MANOEL, 


—  Sedan.  Vendo. 
Motor  30  HP  novo.  Troco  e  facilito. 
Rua  Bamblna  67-A,  Botafogo.  SAbodo 
ou  2a.  feira. 

COMPRA-SE  Wolkawagen  à  vista  _ 

1055  em  diante.  Tel.;  27-0378. 

DKW  —  Caminhonete,  vendo  boje 
285  mil  — -  Rua  Barão  da  Torre  293  — 
Ipanema. _  26463  64 

CONVERSÍVEL  —  Cadllac  —  n  Cr* 
430.000,00  pintura  pérola,  capota  de 


MOTORES  e  máquinas,  vendemos  e 
compramos  motores  e  máquinas  em 
grral.  Temos  variado  estoque  • 
preços  excepcionais,  fkcltvtados.  R. 
Eacadura  Cabral,  230  —  Tel:  23*3231 
«  43-6107  —  PULMAX  LIDA. 


Quatro  portas,  côr  preta,  ótimo  #a- 
tndo,  motor  retificado.  Ver  •  tratar 
Sr.  DANILO,  agência  Ford,  rua  do 
Rezende,  tel.  52-2644.  28948  04 


Vendo,  estado  de  novo,  4a.  via  ro¬ 
ta,  único  dono,  auperequlpado.  Crt 
1.550.600,00.  Tratar  à  Rua  Francisco 
Otaviano  51  —  Pôato  0.  27380  64 


ATENÇAO!  —  Máq.  induitrlals,  maq. 
em  geral  p)  fab.  roupa»,  fab.  sapa¬ 
to»,  mares»  Singer.  Vende-ae,  compra- 
»e,  troca-se.  Facilitamos  o  pagamen¬ 
to.  Rua  Frei  Caneca.  194.  Tci.  32-1740 


*.  4  porta»,  toda  original,  es- 
i  nova.  Biue  750  mH.  Eatá 
a  no  Pôato  de  Gasolina  Jôquel 
Gávea.  Tratar  tel.  47-7370, 

12846  64 


Motor  Bollnder  Diesel  de  36  HP  com 
radiador,  partida  elétrica,  acoplado  di¬ 
retamente  a  altemador  marca  Cromp- 

_  ton-Parkson  de  25  KVA  1271220  volt»,, 

14092  78  ®°.60  ciclo».  Tratar  fone  31-0808.  Rua 
_ Jda  Auembléla  I3-A,  al.  50.  20773  78 


couro  vermelho.  Ver  à  Rua  Fran¬ 
cisco  Otaviano  51,  Pôato  6. 

VOLKSWAGEM  —  Novo.  Linda 
côr  azul.  aro  de  builna  e  calhar,  cl 
apenaa  5.000  km.  Vendo  à  vlata  — 
Rua  Frnnciíco  Otaviano  51,  Pôsto  0. 


MOTOR  MARÍTIMO  PENTA  —  Ven¬ 
do  motor  novo  d»  centro,  marítimo 
na  caixa,  BB-41  —  35HP  a  gasolina, 
inclusive  hélice,  eixo  e  acessórios. 
Preço  de  ncailáo  320  mil.  Ver  na  R 
Alie#  !!•  175,  nas  Laranjeiras  e  tra- 
tir  pelo  tel:  42-7144  com  o  sr.  AR¬ 
NALDO. 


Aerostable.  Várias  côres.  Com  pe¬ 
quena  entrada  e  longo  financiamento 


Vende-»#  no  estado  de 
melhor  oferta  à  vista  — 
Tel.  57-4860. 


nora.  pela 
Urgente  — 
26694  64 


Vendaa  diretas  e  pronta  entrega  — 
I.  57-4060  .  26695  64 


Vend»-se  um  com  partida  a  ar  com- 
Imldo  •  radiador.  Tratar  á  Rua  8, 
ento,  n*>.  13  —  1*.  and.  com  ar.  Joaô 
Tel.  23-4953  .  20063  78 


Modelos  19C0  por  dia  ou  irmnna. 
Avenida  Prado  Junior,  16-U 
TeL;  37-4035 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


LANCHA  —  Vtnd»-»#  uma  com 
motor  do  pôpa  Johnson  35  H.P., 
novo,  comando  a  dliténcls.  Vtr  no 
lato  Clubo  Jardim  Guanabara,  com 
■r,  JORGE  a  tratar  paio  telefone 
42-9975  ou  29-8603. _ 

JAGUAR  —  MVU  —  1952.  pr.Ro.  ótl- 
mo  «atado,  com  rádio,  vende-se  por 
Cr8  370.000,00  ou  troca-se  por  Voliu- 
'nagem  ou  Dauphlne  Ver  Prêç«  Eu¬ 
gênio  Jardim  34  na  garagem  sábado 
e  domingo  tra ur  2t.  feira  —  . 
87-1132 _ ** 

GULIVETTE  Modêlo  1950  de  2  T.  Pre¬ 
ço  a  vl»u  30  600.00.  Ver  c  o  porteiro 
a  rua  Jullo  de  Castilho»  25.  e  tintar 
t'  ar.  Jo»é  Alvca  Barcelo-  33  —  Tel: 
47-6440. _ 

VENDE-SE  —  DKW  —  1936  9  Sedan 
—  equipado  —  ótimo  «atado  —  R 
Raul  Pompela.  132  ap  80a  —  Tel:  . 
47-2567. _ 

VENDE-ÔE  urgente  Uuick  Super  47. 
motivo  viagem.  Tratar  sábado  e  do¬ 
mingo  —  W:  36-5761. 


PIANO  IMPORTADO  -  Pianista  por 
motivo  de  viagem,  vende  piano  14 
oe  calda  com  3  meses  de  uso,  cor¬ 
das  cruzadas,  teclado  marfim,  pedal 
tonal.  Preço  30.0000.  FaclliU-se  — 


LIMOUSINE  1957 
CADILLAC  FLEETWOOD 


SERVIÇOS 

RÁPIDOS 


Vende-ie.  Motor  Diesel  Vendeuvr#  4  cilindro»,  bomba  Injetor  bo»ch  cem 
alternador  Leroy.  E  quadro  de  comando  automático  levallol»,  tudo  estado 
de  novo.  Ver  e  tratar  na  Rua  t.ut»  Ferreira  21  Donitieeiio.  29132  71 


QUATRO 

ELEVADORES 


Leme 


SERRARIAS 


Leciona  plano  a  principiantes.  Tel. 
1.6834  —  V.  Isabel.  76368  75 


Cadillac  Fletwood.  Llmouslne,  1137 


com  ar  condicionado,  preto,  era 
ótimo  eitado,  vende-se  pela  maior  oferta,  em  envelop#  fechado. 

Poderá  «er  vt»to  entre  I  e  11  borai,  diariamente,  propostas  seráo  rcel- 
tss  até  o  dia  I  D  abri),  ii  II  hora»,  na  garagem  do  ediíic|o  da  Embai¬ 
xada  Americana,  à  Avenida  Preildente  Wilson,  147.  285W  44 


Vende-ft#  2  Máqolna»  Horizontais  com  Paisafem  1,48  e  1,10  quate 
novas  com  motor  de  20  HP  -  G.E.  Chavei  de  partida  automática,  pelo 
preço  de  58%  do  seu  valor  pira  dnocupar  lugar.  Ver  #  tratar  à 
Avenida  Guilherme  Maxwell,  134  —  Boniucesio  —  Rio.  24954  78 


(81)  Modas  Bordados 


VENDE-SE  —  Vestido  de  noiva.  I4n- 
úo.  original,  enfeitado  com  flórea 
f rance» as.  manequim  44,  Crt  12  mil. 
Rua  Jardim  Botânico  171,  apt.  401. 
_ 22967  81 

CAfiACO  DE  PELE  —  Por  motivo  de 
viagem  para  o  Nordmte.  vende-ae 
por  preço  módico,  um  caiaco  de  pe¬ 
le  de  rapo»!  Argentêe.  Enderêço  — I 
Rua  Indiana  37  —  Coime  Velho. 


LANCHA  (Tipo  Automóvel) 


Vláquinas  de  Terraplena gem 

V  ENDE-SE 

Firma  construtora  diipóe  próximo  ao  Centro  de  Maquinaria  em  !*• 
ceprtonal  eiUdo.  Facilita-se  parte. 

4  —  Taurnapull  Super  C.  Motores  tJM  e  Curamln»  cada  Cr|  2.388, 
2  —  Tracorr»  D-l  Sêrlr  2-17  cada  . .  Crf  2.988. 

1  —  Motoniv fiadora  Patrol  Caterpillar  12  Bérle  IT  ..  Cri  3.248. 

2  —  Tratore»  TD-lB-A  cô  Acraper  a-tl  e  lâmina  cada  ..  crt  1  SOfl. 

1  —  Scrapcr  para  D-l  Wolldrldge  . . . .  Cr|  1.588. 

TltÁTAIt  PELO  TELEFONE  23-2588 

25443  71 


Vcndc-sc  cm  perfeito  cs(adof  com  motor  Chris-Craft 
IIP.  Tntar  com  marinheiro  Ferreira  (português),  no 
:ht  Club.  28831  64 


avÍM  ao»  propritlárioH  dos  contratos  abaixo 


(79)  Mat.  Construção 


Manequim  -42-44 

Vende-ae  luxuoso  tra>  de  noiva 
Rua  De*«no»«  de  Ftrtrtiro.  5«  I 
t  afogo.  MH 


TAdHTAS  —  Vendo  50  tabuas  de  Pi 
nho  preço  otlmo  SxS  cj  3  90  —  Tel 
38-A412. 


IfT?  —  íilí  —  mi  —  WJ  —  4754  --  6484  —  3393  —  3947  —  4033  —  5454  —  4297  —  4959 

ítl!  ~  íül  “  -  Jf5*  -  M7J  -  -  J7S»  -  H4  -  10}«  _  im  _  J7W  _  1157 

♦704  —  4404  —  7474  —  7*40  —  474  —  1751  —  7144  —  7»01  —  5t47  —  4410  —  1705  —  4174 

4404  _  4»4J  -  5515  -  I4J»  -  Í7U  -  7J07  -  744  -  3513  _  104*  -  MJO  -  JJ«  _  1U3 

—  *450  —  SITO  —  5151  —  1750  —  1115  —  7717  —  4457  _  1471  —  1154 

7144  —  3414  —  1574  —  5717  —  5777  —  4504  —  4744  —  7470  —  4741  —  47f7  _  S€17  U04 

-  W  -  UM  -  SM  1  -  5545  -  4714  -  5774  -  4543  -  J457  -  W  -  Sli 

~  ”  ÍÜI  ~  ??íí  ~  !í!2  ~  *Ml  —  *07  —  IIW  —  1547  —  5417  —  4047  —  5717 

7370  —  3457  —  7401  —  5547  —  3170  —  170  —  5703  —  4441  —  1010  —  4150  —  503?  —  7747 

4471  _  1474  -  407  _  3371  _  57«  -  4001  -  703  _  170  —  545*  —  47H  4?7i  —  7J74 

7U1  -  207?  _  SOI  -  JIH  _  4144  -  4111  _  140  -  5745A  -  44*5 A  _  5^.*-" 

i  Rua  ila  Paawigrni  n.°  124  r  98.  a  partir  do  dia  28  de  março,  à*  14 
em  rxpoaição  dia  2«  k%  14  hora*  (domingo)  ratando  o  catálogo 
de  domingo . 

Guarda  Mõveia  Gato  Preto  S.  A. 

A .  If.  UMA 
Diretor  Superintendente 


(82)  Instruments.-Ótica 


VWSDK -§E  5  «anelas  guilhotina  330i 
150  com  vidro#  «  conu*a-pe«*.  cada 
um  7.50000  Rua  Duv;r;#r  31.  apto 
1201 ,  Tel:  37-34S3. 


AIR  cs  -  33  mm  III- 1  rí.  yenae- 
*e  urgente  Pr^ço  j  combtnar  Ver 
A  Av.  N.  a.  d#  Copacabana,  aót  — 
Apto  801 . _ _ _ 

FILMADO R  Bell  Howen  16  mlll- 
BKtros  com  tele  objetiva  «  ewtojo 
veade-t#  na  à*  foiiro.  At.  Copacabana  71-A. 
e  de  Mnraei  Fooe:  57  8135  8054J.  C 


TUBOS  GALVANIZADOS 
xôet.  torneiras,  artigo»  pari 
?o#  e  eletncittat.  Vende-ae 
Caneca  33. 


Compressores  de  Ar  Ingersoll-Rand 

ELÉTRICOS  E  A  ÓLEO  DIESEL 

Modela*  horixontaia  elétrico»:  6x5,  Txl  e  Sxí 
Modelo  56B  elétrico,  tipo  46 
Portátil  K  160,  motor  Díetel 
Portátil  315  A  motor  Diesel. 

KNTRF.GÀ  IMEDIATA,  A  VISTA  OU  FINANCIADO 
EM  6  OU  lt  MESES 

Telefones:  43-3126  e  43-1245  —  Sn.  Silva  ou  Sebastiio 

32501  78 


DEMOLIÇÃO  de  PAL4CETE 

ELEVADORES 


Pral*  Flaaeaf#  1X8  —  iad#a  m  mtiffUli 

— CO»  —  Telha»  Ua  Ciftoaa  —  Taret  itta aJOa»  — . 
rraáilln  —  S  eUrtêttg  d#  la  parada»  Oth  — 


CORREIO  DA  MANHA»  Sibndo,  20  cio  Março  c!o  1060 


2.#  Caderno 


O  tordilho  volta  em  boas  condições  e  numa  distância  de  seu 
agrado  -  Jocelyn  e  Hisna  os  principais  adversários  -  Kos- 
mos  retorna  pronto  para  apagar  a  má  impressão  deixada 
na  estréia  -  Programa  -  Montarias  -  Forfaits  -  Palvites 

Um  bom  programa  taramos  na  tarda  da  ho|a,  da»tacando-ia  o 
handicap  aipaclal  qua  é  a  principal  prova  do  programa.  Na  dlitâncla 
da  mil  •  quatrocentos  malrot  raunlu,  um  campo  dot  malhorai,  com 
ê  p ratança  da  Valmy  a  Van  Dlck,  doli  defensoras  do  itud  Paula  Ma* 
chado,  qua  devtrá  tomar  parta  na  primeira  prova  da  triplica  coroa 


ARL1NDO  MANES 


•  KOSMOS  volta  om  condições 
e  mesmo  na  nrela  devo  produ¬ 
zir  boa  atuação,  Aprontou  360 
metros  em  23  ,  correndo  bem  nos 
metros  finais. 

UMDO  volta  em  melhores  con¬ 
dições,  aprontou  bem  nos  600  em 
37”.  Acreditamos  que,  mesmo  na 
pista  de  areia  pesada,  terão  de 
correr  muito  para  derrotá-lo. 

CLARINETE  é  um  bonito  filho 
de  Buen  TIempo,  que  trabalhou 
na  manhã  de  segunda-fe«>E-,  1.000 
metros,  na  grama,  cm  62M3|5, 
correndo  muito  no  final.  Apron¬ 
tou  360  na  areia  em  22”?!5,  dei¬ 
xando  a  mesma  impressão. 

•  VOLPI  venceu  com  autori¬ 
dade,  muito  embora  estivesse 
ainda  um  pouco  gordo.  Mais 


Alguma»  pessoas  noi  têm  perguntado  ao  é  definitiva  •  candi¬ 
datura  do  ir.  Franclico  Eduardo  de  Paula  Machado  à  preildéncla 
do  Jockey  Club  e,  em  caio  positivo,  o  que  penia  i  reipelto  o  atual 
preildente,  ir.  Mêrio  de  Azevedo  Ribeiro.  Quanto  ê  primeira  per¬ 
gunta,  podemoi  afirmar  que  o  apôlo  maciço  do  quadro  social  ao 
sr.  Francisco  Eduardo  torna  definitiva  a  sua  candidatura.  Quanto 
ao  pensamento  do  sr.  Mirlo  de  Azevedo  Ribeiro,  embora  nêo  ti¬ 
véssemos  conseguido  o  seu  pronunciamento  a  respeito,  parece-nos 
ébvlo  que  sua  oplnllo  só  pode  ser  uma:  a  da  solidariedade  entusiás¬ 
tica  ao  nome  do  seu  atual  companheiro  de  chepa.  O  presidente 
Mirlo  Ribeiro  possui,  entre  outras  grandes  qualidades  pessoais, 
uma  em  que  se  distingue  partlcularmente:  a  da  clarividência.  As¬ 
sim,  muito  antes  de  outros,  |i  terá  sentido  que  o  movimento  para 
levar  o  sr.  Francisco  Eduardo  è  presidência  tem  raizes  profundes 
•  Irremovivels.  O  qua  nio  quer  dizer,  em  absoluto,  que  ésse  mo¬ 
vimento  representa  um  deiaprêço  pelo  atual  presidente.  Longe 
disso. 

Na  verdade,  o  quadro  social  do  Jockey  Club  íem  em  alta  con¬ 
ta  —  e  com  lustas  razões  —  o  presidente  Mirlo  Ribeiro.  Uma  pro¬ 
va  disso  é  que  por  duas  vêzei  o  consagrou  nas  urnas.  E  estamos 
certos  de  que  o  elegerle  para  um  tarcelro  período,  com  o  apôlo  do 
sr.  Francisco  Eduardo,  se  as  circunstâncias  fossem  as  mesmas.  Mas 
o  tempo  passou  e  surgiram  sérios  problemas  que,  para  serem  resol¬ 
vidos,  exigem  esforços  concentrados  e  um  dispêndio  de  energia 
que  |i  nio  se  acham  ao  alcance  do  velho  presidente.  Os  próximos 
quatro  anos  se  apresentam  extremamente  difíceis  para  o  Jockey 
Club  Brasileiro:  a  luta  para  conseguir  fundos  destinados  à  cons- 
truçfio  da  sede,  as  relações  com  o  Jockey  Club  Guanebara,  as  me¬ 
didas  dristlcas  a  serem  tomadas  para  aumentar  o  movimento  de 
apostas,  a  Incansável  vigilância  contra  os  Indefectíveis  Inimigos 
do  turfe  —  tudo  Isso  exigirá  um  trabalho  árduo  e  constante,  uma 
atlvldede  lòglcamente  Incompatível  com  a  Idade  provecta. 

Assim,  dentro  destas  novas  circunstâncias,  o  próprio  presidente 
Mário  Ribeiro  terá  compreendido  que  estaria  desservlndo  o  clube, 
anulando  todo  o  seu  trabalho  anterior,  se  permanecesse  no  cargo 
que  ocupou  com  tanto  relêvo.  Por  Isso  mesmo,  também,  é  que  no 
Inicio  destes  comentários  dissemos  que  nos  parece  óbvio  que  a  ati¬ 
tude  do  atual  presidente,  em  relação  ao  seu  provável  sucessor,  só 
pode  ser  a  de  ume  solidariedade  entusiástica. 


DA  LEITURA  DOS  RELÓGIOS 


1*  PÁREO 


VAN  DICK 
l/S,  bem. 

HISNA  —  1, 
açáo. 


UMDO  —  1.000  tm  17”.  fácil. 
ATITO  —  1.000  em  «r  2/â,  na 
grama,  alguma*  «obras. 

ANJO  —  1.000  em  68'*  3/â,  al¬ 
gumas  sobras. 


€•  PAREO 


COLOMBA  — 
açâo. 

MARTINÉZIA 
2/S.  com  sobras 
KALINGA  - 
firme. 


3*  PAREO 


VOLÚVEL  —  1.300  em  07'’  2/3 
bem. 

VOLPI  —  1.400  em  81”  1/â.  al¬ 
gumas  sobra. 

VAGABUNDO  —  1.300  em  100”, 
com  sobras. 


7*  PAREO 


MOOSKED  —  1.200  em  79”  com 
sobras. 

HURLINQHAN  —  1.200  cm  81” 
3/5,  algumas  sobras. 

FOUDRE  —  1.400  em  91”  bem. 


5*  PAREO 


Rlgoui:  acho  que  desta  vea  Nar- 
Tik  leta  a  melhor 


JUQUIA  —  1.400  em  01”  bem 

VIOLETA  —  1.300  em  08”,  fir¬ 
me. 

KUTY  —  1.500  em  01”  2/5,  fir¬ 
me. 

MEI.U8  IN  A  —  1.400  em  04”  3/3, 
■em  apuarar. 


8*  PAREO 


GORGORANO  —  1.200  em  77”, 
boa  açAo. 

4-  PAREO  XERXES  -  1.200  em  81”,  fir¬ 

me. 

1.400  em  01”  XACA  —  1.200  em  70",  algumaa 
sobras. 

ra  08  2/5,  boa  VER6AT1L  —  1.200  em  77”  2/5, 
firme. 

3*  PAREO  RIO  TOCANTINS  —  1.200  cm 

80”..  sem  apurar. 

—  1.400  em  89  l/â,  firme. 

COLACO  —  1.200  em  78”  2/5, 


corridas  nAo  está  gostando  do 
treinador  Fernando  Schnelder. 
Senão,  como  compreender  o  sen¬ 
tido  etc  duas  atitudes  recentes 
tomadas  contra  aquòle  profissio¬ 
nal?  A  primeira  foi  no  domingo 
passado.  Logo  após  a  vitória  do 
Daman,  velo  uma  ordem  para 
que.  além  dos  exames  normais, 
ec  fizesse  também  exnmc  de 
aanguc  no  cavalo.  A  medida,  pelo 
Inusitado,  causou  espécie.  Além 
do  mais,  o  Daman  vinha  de  um 
bom  terceiro  c  aua  vitória  era 
crç>erada.  A  aegunda  atitude 
hostil  contra  o  treinador  velo 
quatro  dias  depois.  Lego  spós  o 
pAreo  «m  que  Alambre  foi  der¬ 
rotado,  na  quinta-feira,  o  trei¬ 
nador  foi  chamado  para  explicar 
porque  motivo  o  caralo  perdeu. 
Este  chamado  do  entralneur  ao 
quiosque  nAo  seria  tAo  de  es¬ 
tranhar.  ee  JA  nAo  houvesse  o 
precedente  do  exame  de  sangue. 
A  ligação  dos  dois  fatos  —  a  me¬ 
nos  que  seja  uma  extraordinária 
coincidência  —  parece  revelar 
uma  cer.ta  animosidade  Incom¬ 
preensível. 


AORIMPBX 
3/R.  boa  açAo. 

ZtO  —  1.51 
açAo. 


VALMY 

bem. 


KUTY  volta  com  um  trabalho 
de  98”  para  os  1.500  metros,  cor¬ 
rendo  bem  no  final.  Aprontou  a 
reta  em  40'\  sem  preocupação  de 
tempo.  Devo  finalizar  entre  as 
primeiras. 

MELUSINA  vem  de  durs  vitó¬ 
rias  em  turma  mais  fraca,  mas 
seu  estado  é  o  melhor  possível. 
Trabalhou  1.400  em  94”2|5  e 
aprontou  a  reta  em  36”3i5,  dei¬ 
xando  a  melhor  das  Impressões. 

•  ZAGAL  venceu  com  auto¬ 
ridade  e  mesmo  subindo  de  tur¬ 
ma  tem  amplas  possibilidades. 
Gosta  da  pista  pesada  e,  segun¬ 
do  nos  informou  seu  treinador, 
seu  estado  é  o. mesmo  da  última 
apresentação. 

AGRIMPEX  reaparece  com  um 
dos  melhores  trabalhos  da  ma¬ 
nhã  de  segunda-feira,  quando 
derrotou  com  facilidade  Nando. 
Aprontou  a  reta  em  37”  com  re¬ 
servas.  Segundo  soubemos,  tal¬ 
vez  não  seja  apresentado  na 
pista  oesada,  mas  se  fòr,  deve 
ser  olhado  como  um  dos  prová¬ 
veis. 

MONTECARLO  reapareceu  e 
finalizou  em  quinto  lugar.  Mais 
aguerrido  e  com  um  apronto  de 
38”  para  os  600  metros,  tem  mui¬ 
tas  possibilidades. 


Montarias  oficiais  e  forfaits 


3»  páreo  —  às  14,55  horas  —  1.500 
metros  -i  Cr$  60.000,00. 

Ks. 

1—  1  Cabochon,  A.  Barroso....  50 
2  Cocai.  J.  Silva .  50 

2  —  3  Don  Flavlto,  L.  Santos....  50 

4  Voluntarioso,  H.  Cunha...  50 

3  —  5  Kermann,  J.  Portllho .  52 

6  Verbete.  A.  Santos .  50 

4  —  7  Lovo  Affair.  A.  Ricardo...  34 

8  Narclssus,  M,  Henrique...  52 

4*  páreo  —  ás  15,30  horas  —  1.500 
metros  —  Cr$  60.000,00. 

Ks. 

1  —  1  Caturrita,  M.  Silva .  58 

2  nose  Reine,  A.  Santos .  50 

2  —  3  Javaneza,  H.  Cunha .  50 

4  My  Eve,  A.  Hodecker .  50 

3  —  5  Maria  Perigosa.  L.  Santos  60 

6  Délflca,  G.  Queiroz .  52 

7  Vovó  Benedita,  P.  Gomes.  50 

4  —  8  Ddlicatessc.  J.  Cnrllndo...  56 

ü  Guallsca,  J.  Tínoco... ....  50 

10  Bailarina,  A.  M.  Caminha  50 


Oorgornno 


1»  páreo  —  As  13,55  horai  —  1.800 
metros  —  Cr$  60.000,00  —  (Pista  de 
Areia). 


ém  #j— cor"  0  r#torno  Hisna,  uma  égua 

andou  figurando  com  algum  dastaqua  na  prl- 
vnelra  turma  da  ala  feminina  na  temporada  paisada. 

oárado  "o'  ♦qor5ií,«Vt«n  Mí°  fív2r,t0Jd«  contenda,  volta  bam  pre- 
niH*  ho.q  <,.POi!,*Jdor  de  um*  velocldad.  «xtr.ordl- 

Vdmv  «rrí  ll  opor,?inldíd»  P,r*  um»  rantré,  luiplcloia. 
m.r  ,i9  qu,r  ferr,no  •'  carrdra,  pratende  ulH- 

flu»  eorrarí?Vm  oVr.R.*”  0  8r,1n.de  prérnl°  "Oü,ono"-  Van  Dlck, 
ma  flnaiwíd.  p.tl  í*  íom  ,<mbém  v®'»«  tom  •  m»i- 

l»  .  E  u  b,m  ?,  -,,aíí0'  ,5ue  *r»b«lhou  ao  lado  do 

áutnlM^óaMldflddV,  por*m  fot  Pr8,»rld0  por  .  Be- 

qumno,  loquei  oficial  do  stud.  Hisna  retorna  de  uma  lonoa  ausência 

•  co™  ''•n!f8|n»manf-  A  filha  de  Er.3,  q^  andou  #*- 

«u;*:d°  no*  cla,'lco*  dt  *8 uai  do  ano  panado,  vai  correr  bem  e  eo- 

raipefto  JocVlvn^líífmV*,1*1!  por  .,err#no'  dev«  «»r  encarada  com 
turf.  u  '  ,  n  Jm,n,e'  4  um  do*  nomei  da  carreira.  Eitreou  no 

& Ml ”c'"dld*'  Wr  d«  ca.tlgado  no  p  é  "o 
r/m  Im  CW.d.  jirLiíf  4v*r.d,dc  «»ue  •"»  companhia  mal,  forte,  po- 
plano  d.  S?.amo  '  V"  *e,npre  fo1  um  corredor  do  m«‘mo 
_A  4r«unUo  «ih  marcada  para  »«  13  hora,  a  55  minute,  e  o  últl- 

■‘"S**-  m  *■ » — * 


1  —  1  Jarlot,  L.  Santos.,. .  58 

2  Hermito,  P.  Gomes .  50 

2  —  3  El  Rayo,  J.  Bafflca .  60 

4  Cucador.  P.  G.  Silva....  56 

3  —  5  Tristfio.  M.  Silva .  58 

6  Eldorado,  NAo  correrá .  50 

7  Moderno,  J.  Cnrllndo .  58 

4  —  8  Alambre.  A.  Ricardo .  32 

9  Bandolim.  A.  Hodecker..  50 
10  Eagle  Son,  NAo  correrá...  52 

2°  páreo  —  ás  14,25  horas  —  1.400 
metros  —  Cr$  83.000,00  —  (Pista  de 
Areia). 


RESPEITO  AO  CÓDIGO,  NADA  MAIS 


Na  última  quinta-feira,  a  Co¬ 
missão  da  Corridas  —  ou,  mais 
partlcularmente,  a  comissário 
Portlnho  —  tomou  uma  medida 
drástica  que  sc  impunha,  cm  re¬ 
lação  a  um  grande  número  dc 
Jóqueis.  Assim  que  os  pilotos 
chegaram  para  tomar  parte  na 
corrido,  o  comissário  mandou-os 
a  todos  para  o  Serviço  Médico  a 
fim  ds  pesaram.  Com  ctsa  or¬ 
dem.  dava  apenas  cumprimento 
a  um  artigo  do  Código  de  Cor¬ 
ridas  que  tinha  sendo  conside¬ 
rado  Jetra  morta  pelos  profissio¬ 
nais. 

O  Código  de  Corridas  é  claro 
no  parágrafo  único  do  artigo  75: 
"A  dtlermlnaçfto  dos  peaos  míni¬ 
mos  de  cada  Jóquei  será  reali¬ 
zada,  semestralmente.  nas  pri¬ 
meiras  quinzenas  de  Janeiro  e 
Julho”. 

Acontece  que.  náo  obstante  as 
continuas  advertências  da  co¬ 
missão  de  Corridas,  a  maioria 
doa  Jóqueis  nfio  ac  dirigia  ao 
Serviço  Médico  para  a  pesagem. 
Em  consequência,  já  no  término 
do  trimestre,  náo  restava  aos 
comissários  senão  tratar  os  re¬ 
calcitrantes  com  energia,  do  con¬ 
trário  seria  o  triunfo  da  Indis¬ 
ciplina.  Portanto,  nfio  há  moti¬ 
vos  para  queixas. 


Por  outro  lado,  a  determina¬ 
ção  dos  peio*  mínimos  é  medi¬ 
da  de  salvaguarda  da  6iúde  do 
Jóquei  e  a  sua  verificação  perió¬ 
dica  representa  também  uma 
eslvaguarda  do  dinheiro  do  apos¬ 
tador.  Este  quando  Joga,  leva  a 
sério  o  pêso  do  animal  c  tem  o 
direito  de  sc  Julgar  ludibriado 
se  souber  que  Jogou  num  cava¬ 
lo  que  correu  com  três  ou  qua¬ 
tro  quilos  mais  do  que  assina¬ 
la  o  programa. 

Dal  nfio  haver  motivo  para  que 
os  Jóqueür  estranhem  a  medida 
tomada  pela  Comissão  de  Corri¬ 
da*  nn  quinta-feira.  Trata-se  de 
cumprir  o  Código,  nada  mais. 


•A  propósito,  aliás,  destas  ocor¬ 
rência*,  gostaríamos  de  pergun¬ 
tar  ao  comissário  por  que  motivo 
nAo  manda  examinar  o  sangue 
de  todos  os  anlmala  quo  ganham 
e  prlncipalmente  daqueles  que  ga¬ 
nham  surpreendendo  como  por 
exemplo  foi  o  cato  do  Palia- 
dlum.  que  perdeu  para  o  Roscoff 
por  vários  corpor  e,  pouco  de¬ 
pois,  derrotou  com  facilidade 
èeae  mesmo  Roscoff? 


1  Candoca.  D.  Moreira 

2  Peggy,  S.  Silva . 

3  Zínga.  J.  portllho... 

4  Qulpela,  J.  Tlnoco.. 

5  Náu,  A,  Sontos . 

6  Uca.  L.  Santos . . 

7  Irquita,  W.  Andrade 

8  Fineza.  M.  Coutlnho 


5®  páreo  —  às  16.00  horâa  —  1.200 
metros  —  Crâ  70.000,00. 

Ks. 

1  —  1  Bcnguatira,  J.  Portllho...  58 

2  Acústica,  A.  Ramos .  58 

2  —  3  Laslandra,  M.  Silva .  56 

4  Gnllgaé,  J.  Santos. .......  58 

3  —  5  Clavina.  L.  Santos . .  53 

6  Boca  Rica,  H.  Cunha .  58 

7  Samôa,  J.  Cnrllndo .  56 

4  —  8  Oraní,  A.  Sontos .  58 

0  Amoureuse,  D.  P.  Silva.,  58 
10  Jamoy,  A.  Hodecker......  52 


Coisas  de  corridas,  dirá  o  co¬ 
missário.  Concordamos,  Mas  tt 
vale  para  o  Palladlum,  vale  tam¬ 
bém  para  os  outros. 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 


1*  PAREO  —  ÀS  13,33  HORAS 

I  •—  % Koemoa,  A.  Marçnl., J,,,.  S4 

2  Clarinete,  M.  Silva .  54 

I  —  3  Umdo,  J.  Portllho .  54 

í  L*  .  M 

1  —  5  Festivo,  A.  Santos .  M 

.  J  Wlster  Llon,  M.  Henrique  54 

*  —  7  Atlto,  J.  Morchant .  54 

8  Anjo,  M.  Coutlnho .  54 

2*  PAREO  —  AS  14,25  HORAS 

1  —  1  Volúvel.  L.  D  lar . ,....  55 

2  —  2  Volpl,  M,  Silva .  55 

3  Montchostll,  J.  Portllho. .  55 


•  VALMY  e  VAN  DICK  íor- 
mfrm  uma  parelha  forte  que  di¬ 
ficilmente  deixará  escapar  a  vi¬ 

tória,  sendo  mesmo  muito  pro¬ 
vável  a  ‘‘dobradinha”.  Traba- 
8*  páreo  —  às  16,30  horas  —  í.Qoophnram  <cm  boas  condições  e 
metros  —  (Grande  prémio  Henrique  aprontaram  700  em  44"3|5,  cor- 
Possoio)  —  Crâ  500.000,00  —  (Bct-  rendo  muito. 

JOCELYN  venceu  na  estréia  a 

1  -  1  Zarzn,  J.  Mi.rch.nt .  85  P"™  Cm  boa 

2  Cdnoa,  a.  Reis .  55  forma.  Aprontou  muito  suave  e 

a  Jolie  Fête.  j.  g.  Silva....  55  seus  aspecto  e  o  melhor  possí- 

2  —  4  Valence.  M.  Silva .  55  vel.  Deve  figurar  entre  os  pri- 

5  Claro  de  Luna,  A.  Ricardo  53  melros, 

,  _  ;  SM S-  .  “  HISNA  reaparece  em  novas 

'wh  Marcai:::;::::  m  concheiras.  Seu  EflP«to  em  na- 

”  Zarmi,  J.  silva .  55  se  parece  com  HISNA  que 

4  —  8  Zoada,  A.  Santos .  53  os  turfístos  viram  correr.  Está 

«  pussy,  J,  portnno .  ódibem  trab&ihsda  c  nu  fiimi  de- 

t  tO  Paddy,  W.  Andrade . .  55 ,  yg  apatCCC7'. 

?•  páreo  —  os  17,05  horas  —  1.800 
metros  —  CrS  80.000.CO  —  (Bctting). 

Ks. 

1  —  1  Tarma.  J.  Portllho .  35 

2  Zunlnga.  F.  G.  Silva .  SS 

3  Quelilnntc.  O.  Fernandes.  53 

2—4  Pcrdita,  I.  Amaral .  53 

5  Icongá,  J.  Silva .  53 

6  Mmc.  DU  Barry.  L.  Santos  55 

3  —  7  Ln  Nlcgrn,  W.  Andrade../  55 

8  Zanga.  J.  Marinho .  55 

9  Pounéc,  R.  Freitas  F.o.,,,  53 

4-10  Thelmn,  L.  Dlaz .  53 

11  Estância,  p.  Tavares .  55 

12  Sabak.  A.  Hodecker .  53 

13  Bo  Happy,  J.  Carllndo...  55 

8'  páreo  —  As  17.40  horas  —  1.600 
metros  —  Crâ  00.000.00  —  (Bettlnç), 

1  —  1  Zangado,  A.  Santos .  57 

2  Allght,  M.  Henrique .  55 

3  Bóreaí.  D.  Moreira .  55 

2  —  4  Expresso.  J.  Portllho .  53 

5  Armendariz,  H.  Cunha....  51 
fl  KI1I,  L.  Santos . .  31 

3  —  7  Capablanca.  A.  Ricardo...  57 

8  Luar  do  Sertfio,  J.  Negrello  55 

M  Talon,  L.  Dlaz .  33 

0  Znro.  J.  Marchant . .  65 

4-10  Eolco.  M.  Silva .  55 

11  Hurllngham.  A.  Cardoso...  31 

12  Embalado,  Nfio  correrá 

13  Excelsior,  O.  Moura., 


1.000  METROS 


CR|  100.000,00  —  (PISTA  DE  GRAMA); 

Em  5  -  3-60  7"/13  de  Anil  e  F.  Yinu  cm  1,000  GL  60”. 

«  .  ESTREANTE 

Em  5  -  3-60  9»/13  de  Anil  e  F.  Yama  em  1.000  GL  60”. 

„  *  '  ESTREANTE 

Em  5-  3*60  8V13  de  Anil  e  F.  Yama  em  1.000  GL  60”; 

ESTREANTE 
ESTREANTE 
ESTREANTE 

—  1.500  METROS  —  CR$  00. 000,00: 

Fm  r  LUWno  c  Zombeteiro  tsry  1.400  AP  83”  3/5. 

Fm  la  vii  ÍC  ftWW*0  «  AUlfht  em  1.300  AP  85”. 

Fm  S.  Pernot  ,  60°  GL  97”  3/3. 

Em  20-Í3-60  lo/  7  de  Czar  c  Talon  em  1.400  AL  87”  3/5. 

Fm  K/  S  ÍC  S’  ?•  ZUm  e  D-  Snucc  L500  AP  94”. 

!•/  6  de  Pasteur  e  Talon  cm  1.300  83”  2/5. 

Em  12-  3-60  U/  B  de  Arlcchino  c  Slsamo  em  1.800  GP  113”. 

—  1.500  METROS  —  CR$  60.000.00: 

1  *lc  B*  VÊM*  c  S.  Pcrerè  em  1.300  AP  84  2  5. 

5?’  Jií  «íe  S;  L°|l°brlgida  e  AJaúna  em  1.300  AU  85” 

;  3  do  Sinfonia  c  Juqulá  cm  1.400  AP  90”  2/5. 

I?1?!  f  6c  Melusini  e  Clava  em  1.300  AL  83”  2  5. 

ii1'1  QwHárltt  e  T.  Mlmi  em  Í.BÔU  AU  102” 

E:n  10-  3-60  4"/  7  rie  B.  Vista  e  S.  Pcreré  em  1.300  AP  84”  2/5, 

5  ^1°  ?•  Soir  c  V«*U  em  1.400  AL  87”  3/5. 
r  «  ®  Íc  V  .Trcsezo  c  Clava  em  1.300  AL  83”  2/5. 

Em  5-  3-60  5°/  8  de  Mel  usina  c  V.  Therexa  em  1.300  AL  83”  2/8 

—  1.400  METnOS  —  CRâ  85  000.00: 

Fm  c  Vlzir  em  1.400  AP  89”  2/3. 

Em  30-  1-60  12o*  13  de  Zastro  e  Pasteur  em  1.400  AL  87”  4/5 

Fm  2a"  2’S  SÍ?2  ÍC  &lrU?  e  Zunzum  em  1.300  AM  83”  2/5. 

1/  *  í®  Mercúrio  e  Estilhaço  em  1.500  Ap  03**  4 '5, 
v**  !2*  ¥  8  de  L.  Sertfio  e  Estilhaço  em  1.500  AP  97"  4/5. 

Em  !n*  3“w?  SerCf  iiZél°  Ç.  QuciJando  em  1.200  AM  77”. 

r  2  5!<!S  d.c  l‘tr  0  e  Den*°  crn  LWf  am  sr*  2  5. 


VÁRIAS 


♦  Amanhã,  em  Cidade  Jar¬ 
dim,  NarvlJc  •  Xaveco  estarão  no- 
vomento  em  confronto.  Oi  dois 
animais  deixaram  ímj*  hapâZS- 
Hlo  no  apronto.  Xaveco,  monta¬ 
do  por  C.  Taborda,  passou  1.200 
metros  em  78”.  5/10.  Narvlk,  com 
Rlgonl,  fêz  a  mesma  dldtinctfa 
cxn  79”.  Após  o  apronto,  Rlgonl 
estava  entusiasmado,  achando 
que  o  filho  de  Antonym  vai  se 
reabilitar  plenzmenta  da  derrota 
do  outro  día.  O  aumento  da  dis¬ 
tância.  aliás,  fax  prever  a  vitó¬ 
ria  de  Narvlk. 


♦  Dragonet.  na  corrida  da 
última  quJnti-fsira,  Já  atuou  por 
conta  de  seu*  novos  propriiti- 
•luà  mu  uiiíu  N.  õ.  5ii  Graças. 
O  fJlho  de  Good  Cheer.  como  se 
sabe.  foi  vendido  por  170  mil 
cruxelroi.  8eu  novo  treinador  á 
Raclne  Barbosa. 

♦  Froeitenac  não  correrá 
amanhã,  em  Cldada  Jardim,  con¬ 
tra  Narvlk  e  Xaveco,  O  Stud  Bea- 
bra  preferiu  fazer  o  forfali  da 
cavalo,  aguardmdo  assim  uma  car¬ 
reira  mais  favorável. 


3»  PAREO 


1  —  1  Juqulá.  L.  Sontos .  54 

•  2  TU  Pollana,,  J.  Tlnoco..,.  50 

3  —  3  Violeta,  F.  Mala .  58 

4  V.  Therczfl,  A.1  Hodecker.  50 
5  —  5  Kuly.  M.  Silva... .  38 

8  SicíÜana,  M.  Henrique,.,.  31 

4  —  7  Qultérla.  \V.  Andrade.....  60 

C  Meluslna,  A.  Santos .  32 

9  Sestrosa,  A.  Ramos . .  30 

4*  PAREO  —  AS  15,30  HORAS 

*  —  1  Zagal.  J.  Marchant .  M 

2  Jícdlftr*  A.  Hodecker .  55 

1  —  3  Dcngo,  D.  Moreno.,,, .  53 

4  Àgrímpex.  M.  Silva .  33 

3  —  3  Zéo,  J.  Portllho . . .  53 

8  Zll,  M.  Henrique .  31 

4  —  7  Montecarlo,  H.  Cunha....  35 

8  Embolado.  À.  Mnrçul .  35 

â*  PAREO  —  ÀS  16,00  HORAS 

1  —  1  Valmy.  M.  Sllvn .  33 

"  Vun  Dlck.  A.  Santos .  53 

3  —  2  Jocelyn.  J.  portllho .  57 

3  Clrenalco,  C.  Dias .  30 

3  —  4  Estrôncio,  D.  Moreira .  34 

3  Hisna.  J,  Tlnoco... .  50 

4  —  8  Cochlse,  C.  Pnranhos. .. .,  31 

7  Effiené.  J.  Baffíea  .  31 

8  Xlnlnha,  A.  Hodecker....  30 


PALPITES 

KOSMOS  —  UMDO  —  FESTIVO 
VOLÚVEL  —  VOLPI  —  VAGABUNDO 
JUQUIA  —  KUTY  —  MELUSINA 
ZÊO  —  ZAGAL  —  EMBALADO 
VALMY  —  JOCELYN  —  HISNA 
EXALTADA  —  MARTINÉZIA  —  EMERITA 
TORPEDEIRO  —  REWARD  —  HURLINGHAN 
GORGORANO  —  SAKE  —  XERXES 


Potrópolli,  Teresópolli,  Ilha  Paque- 
tá,  Cabo  Frio,  etc.  —  Atende-se  com 
programa  a  domicilio  —  EUOENIO  — 
Fone  37-1210.  262M 


FRANCÊS  —  Viagem  —  ltamaroti  — 
Escolares  —  Prof.  HZNRI.  parisien- 
ee.  leciona  em  ensa  de  tratamento. 
Centro  e  iona  Sul.  As  melhores  rc- 
tcrênclas,  Tcl:  47-ÍI34, _ 

ITALIANO  —  Professòra  ensina  a 
domicilio  a  senhoras  —  Tel:  33-8334. 

CURSO  DE  “BALLET”  —  Acham -sc 
abertas  st  matricules  para  o  curso 
dc  “Ballet”  da  União  das  Operárias 
tío  Jesus  —  Praia  dc  Botafogo,  322. 


FÍSICA  —  Acadêmico  E.  N.  E.  ledo 
na,  maior  atençfio  problemas,  Cientl 
fico.  Vestibulares,  equivalentes.  Jnfor 
mações  tel.  32-8678.  depois  13  hora». 

LATIM  —  Português  —  francês:  le¬ 
ciono  em  casa  ou  a  domicilio  —  tcl. 
46-8272  —  Dre.  ALAYDE. 


Preparamos  alunas  com  eficiência 
Ultimas  vagas  na  turma  da  tarda  - 
Rua  SAo  Francisco  Xavier,  422.  Tal.. 
43-5000.  230M  a* 


INGLE5  —  Prof.  nato,  longa  prática, 
só  aulas  individuais,  hora  Cri  180,00  — 
Flamengo.  Tel,  43-2329, _ 

CONJUNTO  DA  TV  TUPI  —  Anl- 
mará  sua  festa,  bailes  ou  shows  em 
casa  de  familla  ou  em  clubes.  Pre¬ 
para-se  artistas:  aulas  de  canto,  vlo- 
láo,  acordeon,  plano,  por  música  ou 
por  ouvido.  Tel:  37-3Ó42,  Aulas  no 
cuno  ou  a  domicilio. _ 

MATEMÁTICA  -  Militar  lec 
mtssfio.  ginasial  e  científico 
Carneiro  161.  Copocabana.  *3 
27-4700. 


REWARD  voi  ser  dirigido  por 
M.  Silva  e  seu  exercício  foí 
bom.  Aprontou  700  em  45"3;5. 
correndo  bem  no  final.  Muita 
chance. 

•GORGORANO  trabalhou  em 
ótimas  condições  na  segunda- 
feira.  Montndo  po*  M.  Silva, 
marcou  para  os  1.200  metros 
77",  com  facilidade. 

SAKE  trabalhou  1.200  em  81” 
correndo  bem  c  alnds-  leva  o  re¬ 
forço  dc  TIO  RAINHA,  que 
passou  os  1.200  metros  cm  79", 
agradando.  Vão  ao  páreo  com 


INOLE3,  francês,  alemáo  e  portu¬ 
guês  por  profcseôr*  natas  —  Dlpls, 
•  regí.  —  Aulas  individual*.  Prcpa- 
ro  intensivo  para  viagens  e  exame  — 

TRADUÇÕES  JURAMENTADAS  e  téc¬ 
nicas  —  Olivclra-Bser.  Rua  Cons¬ 
tante  Ramos  34,  apto.  502.  Tel:.. 
37-8249. _ 

TAQUIGRAFIA  PITMAN  —  Em  In¬ 
glês.  francês,  alemão  «  português  — 
Ollvelra-Baer.  R.  Constante  Ramos. 
34,  apto.  302.  Tcl;  37-8340 

PROFESSÒRA  ensina  Inglês.  Fran- 


*  1 «  2*  r,,or,nt  f  M*  Tortunã  «m  1.300  AL  81”  3/3. 

E«n  6-  3-W  .*  9  de  Vancouvcr  e  J.  Fête  em  1.300  Ap  83“  2  3. 

—  1.408  METROS  —  CR$  IS. 000.00  —  (BETTING): 

Fm  ílí  1  ?,aí°  5  Armendariz  em  1.600  AP  104“  3  3. 

Fm  U  i5r?2  51*  f  íeya,!pá  rJr°ollíh  «m  1.300  AL  82"  3/3 

Fm  5* ba  co  z*n**do  2.000  GM  123”  2  3. 

Fm  2*2?  í  ,  S  ?C  l*"*  c  Br*on««do  em  1.300  AL  82“  13. 

Fm  iS*  E00lU»h  e  M.  Branco  em  1.300  AL  83”  1/3. 

F  n  2*1  ;‘ÍS  S;  J  ie?“íiur4  Vagabundo  em  1.300  AL  81“  4  3. 

Fm  2-  I  5iT0  *  T°n*d*lr°  em  1.600  AP  104“  3  3. 

ia"  f .\,í  ?e  S0."?*  *  «m  1  500  AL  82”  3/3. 

Em  19-  3-60  U/10  dc  Estrllo  c  Dengo  em  1JC0  AM  83“  2  3. 

—  1-38#  METROS  —  CR*  7  0  000.08  —  PISTA  DE  GRAMA  (BETTING) 

F?.  nVríS  },*  l?  Dardowell  e  EWrico  em  1.300  AL  8P  1  3. 

«•  ^  *  de  Canronlére  e  Colaço  em  1.600  Ap  103“  4  5 

El!  Í‘*S  ‘  **  Fatrford  e  Offembach  em  1.300  AL  12”  2  ** 

Eíl  *2*  Mltsouko  e  Habilidoso  em  1  300  Ap  83“. 

Fm  v"  .1  Eujiíur*  f  R*  Tocantins  em  1  600  AP  104“  :  3. 

Ent  30.  1-60  KV  12  de  Dardontll  e  Dórico  em  I  2Òo  At  81”  \  s 

Fn!  1í’  5*2  eT  M 5»  GL  86”  í'3.* 

|L  ,í  kMr*  «L.^^á  em  1  600  AP  104“  3  3. 

gj  •*  li  2*  2^  •  Divinum  em  l  300  AL  8T*  1/5. 

Eü  K"  Dardowell  e  DAdico  em  1.300  AL  II”  1/3. 

—*•  -  í*-‘>  ?•/!?  4»  #  Dnrirft  em  1  3*X1  At  ff  1  i 

£•  *  •  de  Xá  e  Xecã  em  1.400  fo-  li. 

ü*  íáí  e^T*  l®T8  em  1.3O0  GL  ?T\ 

EÜ  :%5  !*  ,?  #  -5akf  cm  1  AU  90"  i  s 

Em  28-  1-39  ••  11  tít  Loureiro  e  RlAfl  em  I  Xio  GL  72”  lâ 


Uçõês  para  principiantes  e  eantortt 

Ia.  Aula  Gráfis! 

Rus  Jardim  Botânico.  224 

Tel.:  46-8796 

27318  r 


Gomes 


GORGORANO  retorna  cm 
ótimas  condições,  trazendo 
um  dos  bons  trabalhos  da  se¬ 
mana.  O  pernambucano,  na 
manhã  dc  segunda-feira,  pas¬ 
sou  os  1.200  cm  77",  no  go - 
vémo  dc  Bcquinho,  c  termi¬ 
nou  com  ótima  açáo  pelo 
meio  da  raia. 

GORGORANO .  cm  seu  úl¬ 
timo  desempenho,  correu  bem 
quando  foi  quarto  colocado 
Jium  pdreo  rcucido  pelo 
companheiro  Dardowclí.  Nes¬ 
te  dia ,  chegou  a  dar  a  Im¬ 
pressão  dc  que  viria  a  for - 
mar  a  dobradinha  e  só  esmo¬ 
receu  nos  metros  dcmidct- 
ros.  Agora,  em  distância  de 
seu  agrado  e  em  companhia 
mais  fraca ,  acreditamos  na 
vitória  do  defensor  do  stud 
Lundgren. 


VIOLÃO  —  Leciono  solo  ou  a  com 
panhamento.  DINEA.  68-1006.  Tlju 


MATEMÁTICA  —  Desenho,  leciona1 
se  í  preços  módicos.  Preparando  pa 
ra  vestibulares,  cientifico.  Slqueiri 
Campos  138,  apto.  702. 

PROFESSÒRA  PRIMARIA  ~  Ofe* 
reee-se  fr.òça.  ifi  anos,  com  ginasial, 
peio  Col/gio  Bennett  t  no  2 .•  «no 
Clássico  fo 
Andrews,  p 


(88)  Máq .  Diversas 


a  domicílio.  Atende  também  alunos 
do  Clássico  •  Cientifico.  Telefone: 
34-1101 . 

ADIIISSAO  AO  GINÁSIO  —  K  à  Es¬ 
cola  Normal.  Aula*  a  Crt  23.00.  Exa¬ 
mes  psicotécnicos.  Reforce  o  4*.  ano 
e  antecipe  o  Olnáaio.  Profs.  miltla- 
res,  Ar.  Oopac.  583.  gr.  1214. 

CONSERVATÓRIO  —  Acordeon,  vio¬ 
lão,  canto,  plano,  instrumento»  de  só- 
pro.  (Iniciação  Musical  ballet  e  inglês 
para  crianças»  Prof.  e*pecUHxados 
-  Tels.  37-3842  e  38-4819,  Curso  de 


5INGER  31-15  Industrial  —  Con 
motor  original.  Será  vendida  en 
leilão  por  Martins  Pereira  a  qual 
quer  preço  -  J  Meira.  dls  29.  ás  I 
boras  â  Rua  Regente  Fe  1>Ó  41,  eob 
—  Inf.  peio  tcl  23-9244 . 

MAQUINAS  DE  LAVAR  —  0 *rg< 
liquidadas  em  lelUo  dl  veras*  j 
qualquer  preço,  por  Martins  Peretri 
--  3  «-felr*.  dia  25.  ás  14  horas.  < 
Rua  Regente  Feljó  41.  sob,  —  Inf 
peio  tel  23-9344. _ 

ROlxm  JXJOt  —  Vendo  CDod4b>  4x 
rotrg  1940.  Oportunidade  47-7IBI, 

VENDE-SE  máquina  de  eaerrver  Re 
minfton  portátil.  Qutet-RUer.  con 


lecionar  á  urde  em 
> referência  no  Leblon  ou 
Informações,  tel  27-3M7 


A  assistente-soda!  Alaidc  Viei¬ 
ra.  coordenadora  da  Campanha  de 
|  Prevenção  da  Cegueira  nos  Rs- 

I  cuiaics,  que  m  Cfuiãuà  uê  T%e 
cup^raçáo  e  Aâsistência  ao  Cego 
Fluminense  (CRACEF)  vem 
rcalírando  e  que  s:ri  intesifica- 
da  no  comnte  ano  letivo,  pro¬ 
moveu  reunião  com  a*  diretorias 
de  grupos  escolares.  O  encontro 
rcalbtou-ac  na  sed*  da  UPPE, 
ficando  cssentido  que  cada  di¬ 
retoria  designará  uma  professa¬ 
ra  para  elemento  de  ligação  com 
a  Cruzada. 

Nova  reunião  foi  marcada  com 
mas  representantes  que.  na 
oportunidade,  receberão  Instru¬ 
ções  do  oftalmologista  Levl  Lo-: 
pe*  da  Silva.  Irlo  as  mestras1 
receber  orientação  »  fim  de  pu¬ 
derem  submeter  ot  alimcs  a  um 
exame  inicial.  Havendo  suspei¬ 
ta  de  qualquer  anormalidade  vi¬ 
sual  encaminharão  o  aluno  ao 


e  noturno: 


10  Rakc.  J .  portllho .  vi 

”  po  Rainha.  P.  Fernandes  38 

11  Colaço.  D.  Moreno  3* 

12  Otram.  L.  Santtv» .  3é 


MATEMÁTICA  -  TUUCA 
28-7769 


ESPANHUL 
leciona.  Tel 


pro»  essof  aiftCitUrrO 

26-1  "ee. 


PROFESSORA  leciona  primário  c  al- 


mtaaão.  Tel:  37-2C28. 

MATÔlATlCÃ."  FÍSICA.  DESENHO  - 
Prof.  militar.  Gin.  e  Cientifico.  Au 
Us  a  domlrilio.  Fone  57-4581.  Leme 


COORDENASCÓPIO  —  SÁBADO,  26  DE  MARÇO  DE  1960 


POR  P.  LANZILLOTTI 


Mâtricu’aa  «  llçóe»  —  México.  Hf, 


PAREOI 


mm  A  DIRIGIR 

Senhora  dá  aulas  de  direção  a  m* 
boraa  •  wahomu.  Tratar  peio  tel 

21085  fí 


PiturESSOnA  oferee-se  para  curvo 
primário  e  para  Inglês  qualquer  tra¬ 
tamento.  Tel  n-9C37. 

PROFESSÒRA  —  Alfabetiza  rápida- 
mente,  por  método  moderno.  Copa¬ 
cabana  —  Telefone:  38-3397. 


RATEIOS 


ADMISSÃO  AO  mo  II 


•  quadra  a  mau. 
oeeatatr  uma  • 


}  «aouliin  atiantlti  éa  dsrizi.  O  lettar 
•»  «  tanrttt  em  8  •  ã. 


1 

1  » 

;  is 

|  i 

i  13  14 

u 

| 

1  V 

;a 

1  :i 1 

1 

13  | 

1  w 

)  1 

(  13  7  12 

!  w 

1 11 

!  13 

1  u| 

U 

13 

1  11  I  H  I 

I  33 

24 

24  í 

U 

14 

33  f  24 

12  | 

u ! 

'  U 

12 

13  j 

33 

24  13 

14 

21 

12  I 

14  j 

13 

34 

‘  a  1 

24 

:  H  - 

23 

13 

MAQ.  LAVAR  G  E. 
rleana  novas  r<m 
w  —  Barata  Ribeiro 
37-822» 

e  BEXDIX  ame- 
garantii.  Venda- 
Ml  Fone'  . 

COMPRO  A  VISTA 

—  I  maq.  Urar 

nora  americana  — 

J7-0C04 

MAQUINA  de  ittlf 

pratos,  louças  • 

taíhe-ef  amerVart. 

rrar**  W-ittín- 

ghouae.  dl  timo  nvíi 

lo.  con  garantia 

2.“  Caderno 


COItREIO  DA  MANHA,  Sábado,  20  de  Março  de  1060 


15 


ifpl 


. 


ESPORTE  MENOR 

ACONTECIMENTO  INÉDITO  AMANHÃ  NO  MARACANÃ 


HIPISMO 

Eliminatórias  em  a I 
para  os  Jogos  Olímp 


Depois  de  haverem  brilhado  em 
gramados  paulistas  nna  cidades  de 
Santo  Andró  e  São  Bernardo,  on¬ 
de  deram  combate  As  equipes  do 
Clube  Atlético  Pirolli.  íilíndo  a 
Lígn  de  Esportes  rio  Comércio  c 
Jmiúslria  duquoic  Estado  o  ao  Es¬ 
porte  Clube  Sno  Bernardo,  da  2* 
Divisão  da  Federação  Paulista  de 
Futebol,  voltarão  os  integrantes 
da  Seleção  dn  CESB  (Campanha 
para  a  Educação  do  Surdo  Brasil- 
rciro)  a  cxlblr-se  para  os  torce- 


l  COS 


Gerson,  a  vedeta  do  onie, 
China,  Maranhão,  Mauricio 
e  outros. 


BELO  HORIZONTE,  25  - 
As  duas  seleções  de  amado¬ 
res  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  dc  *Dc:porioa,  que  ac 
prepara  para  intervir  nas 
disputas  eliminatórias  em  Li¬ 
ma,  para  os  Jogos  de  Roma, 
deverá  preilar  neste  fim  de 
semana,  na  cidade  de  Itaju- 
bá.  atuando  amanhã  t  do¬ 
mingo.  Para  amanhã,  o  qua¬ 
dro  B  deverá  se  apresentar 
contra  uma  seleção  consti¬ 
tuída  por  militares  da  Fábri¬ 
ca  de  Armas,  daquela  locali¬ 
dade,  que  patrocina  os  en¬ 
contros*  No  domingo,  os  ama¬ 
dores  da  seleção  nacional» 
constituídos  pelo  conjunto  A. 
considerado  o  titular,  terá 
pela  frente  a  equipe  do  Yura- 
can,  bicampeáo  lotfi. 

GRANDES  NOMES 

Na  equipe  principal,  des¬ 
pontam  craques  que  já  per¬ 
tencem  aos  quadros  de  cima, 
do  futebol  guanabarino,  como 


Terão  prosseguimento,  nos  próximos  dias  0  c  10  de  abril  vindou* 
ro,  as  eliminatórias  para  a  formação  da  equipe  bmllcira  de  hipla 
mo  que  participará  dos  Jogos  Olímpicos  de  Roma.  Serio  reaüudas 
provas  simultâneas,  em  São  Paulo,  Paraná  e  nesta  capital. 

Em  São  Paulo,  apenas  um  com-  .  ABERTURA  DA  TEMPORADA 
pctldor  apresentar-ic-e  para  a 
iprova,  cm  virtude  de  haverem 
aldo  Ueiclajslílcadoi  os  demais 
competidores  no  decorrer  das  duas 
primeiras  provas.  Assim,  apenas 
concorrará  o  tenente  Navarro 
disputando,  com  os  cavaleiros  dos 
demais  Estados,  um  lugar  na  equi¬ 
pe.  No  Paraná,  as  atenções  esta¬ 
rão  voltadas  para  o  tenente-co¬ 
ronel  Alcindo  Gonçalves,  que  se 
encontra  em  quarto  lugar  no  re¬ 
sultado  Kcral  até  o  momento. 

Com  o  resultado  da  segunda 
prova  eliminatório,  chegado  de 
Curitiba  com  pequeno  itruo,  o 
resultado  final  parcial  du  duas 
primeiras  provaj  eliminatórias  Já 
realizadas  ficou  aendo  o  seguinte: 

].•)  Tenente  Oscar  Sotero.  mon¬ 
tando  "Clnderela".  com  72,3  pon¬ 
tos. 

2. °)  Cap.  Gilberto  Homero, 
montando  “Dunga",  com  6fl,3  pon¬ 
tos. 

3. #)  Major  Renlldo  Terreiro, 
montando  "Marengo"  com  64,3 
pontos. 

4. »)  Tenente-çoronsl  Alçlndo 
Gonçalves,  montando  "Mr.  Jlm" 
com  63.0  pontos. 

6.°)  Cap.  Tranclsco  Rabelo, 
montando  "CaitJgo",  com  68.5 
pontos. 


O  QUADRO  B 
Pari  amanhã,  o  treinador 
Gradim,  que  ensaia  os  cra¬ 
ques  cebedenses  já  tem  a 
formaçio  do  quadro  B,  que 
será  a  seguinte: 

Edmar;  Michtl  e  Vantull; 
Odlr,  Darl  e  Jurandir;  Olon. 
Jaburu,  Hodartc,  Ademir  o 
Carlos  Alberto.  (SP), 


Será  no  dia  3  de  abril  a  aber¬ 
tura  da  Temporada  Hípica  Me¬ 
tropolitana  de  IMO.  As  proras 
serio  realizadas  na  pista  do  Quar¬ 
tel  do  !.•  R.C.G.,  aêndo  a  prin¬ 
cipal  denominada  "Drasõea  da 
Independência”,  Característica* 
da  prova:  Une  —  Classe  Omnla 
—  Cronômetro  —  1,30  x  4,00  —  IS 
obstáculos  —  600  rp*  —  M0  m’m, 
A  abertura  será  festiva  e  have¬ 
rá  um  desfile  antes  dis  provas, 
com  •  participação  da  todos  os 
ravalclrof  dai  diversas  equipes. 
O  inicio  está  marcado  para  As 
14  horas. 


CREDENCIADA  A  CESB 

São  dignas  dc  registro  as  últi¬ 
mas  exibições  da  Seleção  da 
CESB,  que,  sem  restrições,  tem 
sido  coroadas  de  expressivos  su¬ 
cessos.  Para  exemplificar,  além 
da  façanha  de  Soo  Paulo,  men¬ 
cionamos  em  brilhante  vitória, 
sábado  último,  quando,  em  pele¬ 
ja  realizada  na  praça  de  esportes 
da  Escola  Nacional  dc  Educação 
Fíilca  e  Desportos,  em  Botafogo, 
superou  o  esquadrão  da  Casa  da 


S.  PAULO,  25.  Ei  lá  marcada 
para  o  próximo  dia  31  do  corren- 
tt.  áa  16  horai.  na  JunU  de  Con¬ 
ciliação  •  Julgamento  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  a  primeira 
audiência,  sôbre  a  qeadáncla  en¬ 
tra  o  treinador  Silvio  Plrllo.  •  o 
Corintlani  deita  capital.  (A)p.) 


Em  reunião  da  diretoria,  ontem 
realizada  cm  aua  «ede,  foi  comu¬ 
nicada  á  Confederação  Brtitleira 
de  Hiplimo,  a  poiis  do  ar.  Luis 
Cario*  Pinto  na  presidência  da 
Federação  Hípica  da  Minas  Ge¬ 
rais,  cm  substituição  ao  ir.  Paulo 

Neves.  Foi  credenciado  pela  Fe¬ 
deração  Paulista  de  Hipismo  pa¬ 
ra  representá-la  Junto  á  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Hipismo,  o 
sr.  Celso  Corrêa  Dias. 


Onça  F.  C.,  pela  contagem  dc  3x1 
numa  peleja  cm  que  tecnicamen¬ 
te  foi  bastante  superior  ao  adver¬ 
sário, 


SEM  FAVORITO 

Apesar  de  possuir  boas  creden¬ 
ciais.  mesmo  assim  a  Seleção  dn 
CESB  não  pode  ser  apontada  co¬ 
mo  favorita.  O  seu  adversário  é 
brioso,  e  virá  ao  Rio  disposto  a 
realizar  boa  exibição,  trazendo 
boas  credenciais. 

Como  se  vê,  justo  torna-se  di¬ 
zer  que  para  a  sensacional  pele¬ 
ja  da  tarde  de  amanhã,  não  há 
favorito. 

BOTAFOGO  X  FLUMINENSE 

Conforme  é  do  conhecimento 
gera),  a  peleja  interestadual  de 
futebol  amador,  a  ser  realizada 
amanhã  no  Estádio  Municipal  do 
Maracanã,  servirá  de  preliminar 
do  “clássico”  Botafogo  x  Flumi¬ 
nense,  pelo  Torneio  "Roberto  Go¬ 
mes  Pedrosa". 


EM  SANTO  ANDRÉ  FOI  ASSIM: 

Atletas  da  Pircllf,  confraternizam  com  os  Surdos 

SURDOS  DO  RIO  X  SURDOS  DE  SiO  PAULO 
5.°  aniversário  de  fundado  da  S.S. M. D. F 

Como  parte  das  programações  de  programou  ai  seguintes 
■eu  aniversário  de  fundação,  a  equi-  Hoje  —  áj  9  ha.  chegad 
pe  de  futebol  da  Sociedade  do*  Sur-  gações  da  Associação  de 
dos-Mudos  do  Diatrlto  Federal,  eata-  dos  de  São  Paulo  t  da 
rá  na  tarde  de  hoje,  em  peleja  inte-  dos  Surdos-Mudos  de  M 
restadual  se  defrontando  com  os  ás  4  hi.  prélio  de  futal 
seus  colrmãos  ds  Associação  dos  Sur-  Surdos  da  Associação  do 
dos-Mudos  de  São  Paulo.  A  peleja  Associação  de  S5o  Paulo; 
terá  como  palco  o  Eitidlo  do  Amé-  cepção  ás  dqjegações  x 
rica  e  está  sendo  esperada  com  cer-  sua  sede  social,  à  Ar. 
ta  expectativa.  Vargas,  3.968;  ás  20  hs.. 


Domingo,  pelA  manhã,  haverá 
festa  na  Gávea.  O  motivo  é  o  ba¬ 
tismo  de  três  novas  embarcações, 
aumentando  assim,  a  já  numerosa 
flotllha  do  Flamengo. 

Um  esquife,  uma  lole  a  quatro 
remos  e  uma  de  oito  remos,  ae- 
râo  os  barcos  batizados,  tendo 
como  madrinhas  as  senhoras:  Ma¬ 
nuel  Joaquim  de  Almeida.  Lon 
Teixeira  de  Menezes  e  Edgsrd 
Seráfico. 


JUSTIÇA 
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Nesta  oportunidade,  vale  res 
saltar  que  o  privilégio  da  Sele 


Luiz  Carlos  «  Moacir  aofreram 
ligeiras  contusõei  dursnte  a  par¬ 
tida  de  anteontem  contra  o  Bo¬ 
tafogo.  Ambos,  entretanto,  segun¬ 
do  as  previsões  gerais,  deverão 
participar  do  amistoso  que  o  Fla¬ 
mengo  disputará  amanhã,  na  ci¬ 
dade  de  Guaratlnguetá. 

A  decisão  final,  acêrca  da  e»ca- 
laçio  dos  dois  aUcsntes,  porém, 
aòmenlc  será  conhecida  na  manhã 
de  hoje,  por  ocasião  da  revisão 
médica. 


O  PREÇO  DA  GLÓRIA 


(Conclusão  da  última  página) 

Mas  êle,  que  salra  daqui  es- 

Sotado,  ante  a  responsabíli- 
ade  e  uma  série  de  pequenos 
problemas  surgidos,  como  ali¬ 
mentação  desagradável,  ia 

Íierdcndo,  em  certos  momen- 
os,  o  contrôle  indispensável 


que  os  estatísticos  me  apon¬ 
tem,  em  todo  o  mundo,  um 
técnico  que  tenha  conseguido 
em  menos  de  lustro,  a  baga¬ 
gem  de  sucessos  que  Kanela 
ostenta.  Isso  pesa,  issp  gera 
maiores  responsabilidades,  is¬ 
so  gasta.  E  como  sabemos 
que  o  basquetebol  brasileiro 
ainda  precisa  dèle,  aconselhft- 
mo-lo  a  aproveitar  esse  curto 
interregno  entre  a  última  vi¬ 
tória  e  os  próximos  compro¬ 
missos  internacionais,  Jogos 
Luso-Brasileiros  e  Olimpía¬ 
das,  a  parar  um  pouco  com  o 
basquetebol. 

Como  é  difícil,  se  não  im¬ 
possível,  a  quem  viveu  tôda  a 
vida  no  esporte,  parar  inteira¬ 
mente,  que  busque  um  deri¬ 
vativo.  Um  mês  em  Teresó- 
polis  jogando  o  seu  gôlfe, 
que,  alem  de  esporte,  e  um 
derivativo  repousante.  Seu 
descontrôle  de  agora  é  dife¬ 
rente  daquele  que  o  caracte¬ 
rizava  e  prejudicava  na  ju¬ 
ventude,  na  mocidade.  Ago¬ 
ra,  amigo  Kanela,  você  está 
pagando  o  preço  da  glória. 
Voce  colecionou  muitos  su¬ 
cessos  em  pouco  tempo.  Isso 
faz  bem  á  alma,  mas  desgasta 
perigosamente  os  nervos.  Não 
deixe  que  éles  o  derrotem. 

« 

O  BOTAFOGO  EM  VOLTA 
REDONDA 

O  "fivt”  do  botafogo  jogará 
hoje  em  Volta  Redonda  eontre  a 
aaleçáo  local.  Com  licença  espe¬ 
cial  da  TMB,  lançará  auai  novaa 
conquistas,  cfáudlo,  LuJt  Roberto, 
Paulo,  Afonso  e  Luis  Afonso. 

O  S.  C.  Mackenzie  está  feate- 
jando  o  aniversário  de  aua  fun¬ 
dição.  E  hoje,  em  sua  quadra, 
promoverá  dliputa  do  "Troféu 
Paulo  M.  Melra”,  entre  a  aua 
equipe  principal  e  a  do  Rlachue. 
lo  T.  C,  Na  preliminar,  ■  aua 
equipe  infantil  enfrentará  o  qua¬ 
dro  riachuelense. 


ALMIR 


INDIVIDUAL  DE  MANHA 


a  um  técnico.  Soubemos  que, 
por  aquela  razão,  agravada 
por  coincidências  desagradá¬ 
veis,  pôsto  que  falsas,  ia  co¬ 
metendo  tolice  contra  um  co¬ 
lega  nosso  que,  no  caso,  estava 
mais  inocente  que  um  anjo.  O 
que  está  acontecendo  com  o 
nosso  mais  renomado  e  expe¬ 
riente  técnico  é  saturação. 
Por  íòrça  do  seu  valor,  dos  tí¬ 
tulos  de  amealhou  (campeão 
mundial,  bícampeão  sul-ame¬ 
ricano  sem  uma  derrota  e,  de 
contrapeso,  nove  vézes  con- 
sefcutivas*  campeão  do  Rio  de 
Janeiro),  foi  aceitando  con¬ 
vites  e  mais  convites.  Duvido 


TROFEU  "AMÉRICO  DA  ROCHA 


Visando  o  jôgo  amistoso  contra 
a  Esportiva  d*  GuaraUnguctá,  da 
cidade  do  mesmo  nome.  amanhã 
á  tarde,  o*  jogadore*  do  Flamengo 
serão  submetidos  a  exercido*  de 
ginástic*  hoje  pela  manhã,  no  ei- 
tádio  da  Gávea. 

Terminado  o  treino,  oi  profli- 
tlonais  rubronegro*  rumarão  para 
a  concentração  da  estrada  d*  Gá¬ 
vea,  de  onde  partirão  ái  16  h, 
em  õnlbus  especial,  par*  Guara- 
ttnguetá. 


(Conclusão  da  últtm*  página) 

bém,  que  a  quota  do  Rio- 
S.  Paulo  a  ser  dada  ao 
Vasco  foi  fixada  em  500 
mil  cruzeiros  e  que  o  amis¬ 
toso  terá  lu^ar  no  próximo 
dia  5  de  abril,  quando  Al- 
mir  fará  sua  estrela  no  Co- 
rinthlans. 

A  venda  de  Almir  será 
processada,  oflcf  cimente, 
hoje  às  9  horas,  na  sede  do 
Vasco,  sendo  que  o  joga¬ 
dor  viajará  para  S.  Paulo 
ás  14  horas. 


nhã  diretamente  para  o  Maraca 


Na  partida  interestadual  da  tarde 
de  hoje  a  ser  disputada  entre  os 
Surdo*  do  Rio  contra  os  Surdos  de 
São  Paulo,  estará  em  jõfo  a  posse 
do  trofeu  "Américo  da  Rocha",  fato 
que  multo  contribuirá  para  o  maior 
icniaclonallsmo  do  referido  prélio. 


PROGRAMAÇAO 


Para  comemorar  o  aeu  5.®  aniver¬ 
sário  de  fundação,  a  Sociedade  de 
Surdos-Mudos  do  Diitrito  Federal, 
por  Intermédio  de  sua  diretoria, 


GERSON  JOGARA  UM  TEMPO 


Dentro  do  acõrdo  estabelecido 
entre  a  CBD  e  o  Flamenga  n  jo¬ 
gador  Gerson  poderá  ser  utilizado 
pela  direção  técnJca  do  clube  da 
Gávea,  até  o  dia  do  embarque  do 
aeleclonado  brasileiro  de  amadores 
para  Lima. 

Em  face  disso,  Gerson,  que  teve 
atuação  destacada  no  encontro 
com  o  Botafogo,  Integrará  •  equi¬ 
pe  rubronegra  na  partida  de  ama¬ 
nhã.  A  aua  participação,  todavia, 
•erá  de  apenaa  quarenta  t  ctnco 
minutos,  isto  é,  um  tempo. 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


Quem  assistiu  ao  jôgo  P.  Matos  x  Torneio  Inicio, 
Fluminense,  pela  decisão  da  Série  a  “gana”  dos 
‘‘Correio  da  Manhã”,  na  classificação  do  contra  o  campei 

Jogadas  das  inaíg  violentas  por 
parte  do  clube  de  Santa  Teresa 
pontilharam  um  jôgo  que  tècnl- 
camente  pertenceu  todo  ao  Flu¬ 
minense.  Forém,  aquêlet  que  vi¬ 
ram  Noronha  ser  atingido  vlolen- 
tamenle  por  Ruy,  sendo  posterior¬ 
mente  substituído  por  Lima,  não 
puderam,  no  momento,  avaliar  a 
gravidade  da  contusão,  constata¬ 
da  posteriormente. 

Noronha,  mal*  tarde,  teve  Q  per¬ 
na  radiografada  e  ficou  conatata- 
da  a  fratura  do  perónio.  Lamen¬ 
tável,  sem  dúvida,  não  i6  paro 
os  tricolores  que  têm  nêle  um  ele¬ 
mento  de  valor,  como  também 
para  o*  torcedores,  adepto*,  e  ami¬ 
gos.  Noronha  está  com  a  perna 
engessada,  em  repouso  absoluto 
na  sua  reeidénela  <  deverá  ficar 
mais  60  dias  aguardando  a  rccupe- 

Que  õste  primeiro  acidente  gra¬ 
ve.  fique  gravado  na  memória  doa 
árbitros,  «  fim  dc  que  não  permi¬ 
tia  a  repetição  de  tais  fatos  e  tam¬ 
bém  como  uma  advertência  aos 
dirigentes,  que  não  deverão  per¬ 
mitir  a  *eua  atletas  o  emprêgo 
da  violência  para  alcançar  a  vi¬ 
tória. 


sagrou-se  campeão  do  Torneio  Ini¬ 
cio  de  Juvenla  de  1960.  O*  jogos 
ao  realizaram  na  quadra  do  Gra- 
Jau  e  ofereceram  oa  seguintes  re¬ 
sultados: 

h*  Jôgo;  A. A.  Tijuca  0  x  V. 


PELOS  CLUBES 
E  ENTIDADES 


O  D.  Técnico  da  FMFS  já  de¬ 
terminou  a a  datas  para  as  roda¬ 
das  dai  diversas  categorias  que 
constituirão  a  temporada  dêato 
ano.  Para  as  categorias  de  juve¬ 
nis  e  principal  deverão  obedecer 
a  seguinte  ordem:  1."  rodada,  dia 
1-4-60;  2.»  —  J2-4;  3.*  —  10-4;; 
4.»  —  22-4;  6.»  —  26*4;  «.•  39-4; 
7.»  -  3-5;  OA  —  6-5;  9.»  —  10-5; 
10.»  -  14-5;  11>  —  17-5;  12.»  — 
20-5;  |*A  —  25-5;  e  14.‘  —  27-5. 

Para  a  diiiião  de  aspirantes  ai 
datas  serão:  na  mwma  ordem,  a 
exemplo  da  div.  principal,  dias: 
13,  20,  27-4  t  4,  8,  11c  25-5. 

— oOOOo— 

O  dia  dt  hoje  será  sem  ativida¬ 
de*.  O*  clubes  terão  um  descan¬ 
so  relativo  até  o  dia  1.*»,  com  ex¬ 
ceção  da  cat.  de  infanto-juvenlir 
nua  terá  jogo*  amanhã,  no  Glná- 
alo  Alah  Batuta, 

— oOOOo — 

Provávelmente  a  26,  segunda- 
feira,  deverá  *er  efetuada  a  pe¬ 
núltima  rodada  da  "Copa  Federa¬ 
ção",  com  o*  jogo*  Carioca  x  flu- 
rul  e  Fluminense  x  Grajau. 


BELO  HORIZONTE,  25  (Su¬ 
cursal)  —  As  últimas  noticiai 
procedentes  de  Pirapora  infor¬ 
mam  que  todos  os  funcionários 
dos  escritórios  da  Navegação  Mi¬ 
neira  do  São  Francisco  aderiram 
à  greve  dos  fluviários.  Enquan¬ 
to  isso,  cresce  o  numero  de  pas¬ 
sageiros  ali  retidos,  que  sobem 
agora  a  mais  de  1.000,  que  es¬ 
peram  descer  o  rio  cm  demanda 
dos  portos  no  norte  do  país, 
constituídos  na  sua  máxima  par¬ 
te  de  pessoas  humildes. 

Falando  a  um  dos  jornais  da 
capital  pelo  telefone,  Informou  o 
sr.  Mamede  Caetano  Teixeira, 
um  dos  enviados  da  Fedcraçáo 
Nacional  dc  Marítimos  do  Rio, 
e  que  se  encontra  cm  Pirapora 
dando  assistência'  aos  grevistas, 
que  a  greve  s/  encontra  mais 
que  consolidada,  iiiuaUàbÜts-ãe 
coéso  o  pessoal.  Disse  mais  que 
até  então  não  tinham  sido  son¬ 
dados  por  ninguém,  enquanto  a 
safra  está  sem  escoamento. 

Declarou  mais  que  os  provo¬ 
cadores  não  encontrarão  clima 


Previdência  3 


2. *  jôgo:  Minerva  3  x  Imperial  l 

3. *  jôgo:  GREIP  0  x  V.  Previ¬ 
dência  3 

4. *  jôgo:  Minerva  2  x  V.  Previ¬ 
dência  0  (final), 

AMANHA:  DECISÃO  EXTRA 


Na  próximi  *egundt-fe!ra,  na 
•ede  da  CBD,  haverá  uma  reu¬ 
nião.  na  qual  aerão  ulUmadoi  os 
datalhei  para  a  excurilo  da 
leção  braiileira  de  amadorea  a 
gramado*  do  Velho  Mundo. 

Ao*  trabalho*,  além  doa  dirigen¬ 
te*  da  entidade  eclética,  eitarlo 
preiente*  0  ar.  Mendonça  Falclo, 
presidente  da  entidade  paulista: 
técnico  Vicente  Feola;  •  e  Paulo 
Machado  de  Carvalho,  vtee-pre- 
aidente  da  CBD. 

—  A  CBD  féz  consulta  ao  Fla¬ 
mengo  se  pode  contar  com  0  con¬ 
curso  do  atacante  Gerson  par*  0 
plantei  da  seleção  de  amadores. 

—  A  CBD  autorizou  a  FMF  a 
controlar  a  arietádáÇãs  iz  pré!!* 
Santoa  x  Bahia,  pela  deciião  da 
1  Taça  Brasil,  na  próxima  têrça- 
íejra.  no  Maracanã. 

—  Uma  equipe  mista  do  Vasco 
jogará,  amanhã  á  tarde,  na  cidade 
de  Barra  Mansa,  contra  a  repre¬ 
sentação  do  Barbará. 

—  O  Superior  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  da  CBD  está  convocado  para 
te  reunir  na  próxima  segunda- 
feira,  figurando  da  pauta,  entre 
outros,  o  proceiao  referente  ao  jo¬ 
gador  Vicente  do  t.  C.  Bahia. 

—  A  CBD  continua  aguardando 
resposta  da  entidade  belga  a  res¬ 
peito  de  uma  exibição  da  seleção 
brasileira  em  Liége. 

—  Segue  hoje  para  Itajubá  *  de¬ 
legação  de  amadores  da  CBD.  a 
qual  viajará  de  ônibus,  chefiada 
pelo  sr.  Alfredo  Curvele. 


Exercício  “leve”  de  volibol 
Paru  futebol  “pesado”  no  Maracanã 


Será  levado  1  efeito,  amanhã,  a 
realização  da  competição  extra 
dot  infanto-juvenli,  tendo  por  lo¬ 
cal  a  quadra  do  C.  Municipal.  Os 
jogos  que  estão  marcados  para  ás 
6  hs.  da  manhã,  deverão  obede¬ 
cer  à  aeguinte  ordem: 

í?  —  Mh*5TY§  *  A. A.  Carioca 

2. »  —  Venc.  do  1.»  x  América 

3. *  —  Venv.  do  2*  x  Vila  Isabel. 

O  clube  classificado  nesta  série 

deverá  jogar  com  o  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  vencedor  da  outra  chave.  O 
Jôgo  final  para  decidir  0  titulo, 
ainda  não  tem  data. 


partida  bastante  equilibrada,  e  êtse 
será  0  prognóstico  de  qualquer  es* 
nortista  sensato. 


Amanhl  á  tarde,  0  Grêmio  Espor¬ 
tivo  Tvreioles,  da  Ilha  do  Governa¬ 
dor  deverá  estar  jogando  srr.  Sant* 
Cruz,  contra  0  forte  esquadrão  do 
Oriente  Futebol  Clube,  quadro  lo¬ 
cal*  num  encontro  futebollsiíco  que 
tem  tudo  para  agradar  aos  torcedo- 
r*i  que  afluírem  ao  local  de  aua  rea¬ 
lização.  E  a  razão  justifica-se  não  aô 
pela  preaença  do  G.  E.  Tyreaoles, 
n H Aa  bastante  conhecido  coroo  uma 
daa  melhores  equipes  da  Ilha  do  Go¬ 
vernador.  como  também  por  a*r  esta 
a  primeira  vez  que  a  referida  agre» 
xnlBção  vai  àquele  logradouro. 


SO'  EM  SETEMBRO 


O  Campeonato  Sul-Americano 
dos  Bancários  que  terá  como  aeda 
a  cidade  de  Temuco,  estava  pro¬ 
gramado  para  éite  mês,  Acaoa, 
no  etanto,  de  i*r  transferido  para 
setembro  e  com  a  presença  das 

seleções  do  'Brasil.  Argentina 
Uruguai,  Paraguai  e  Chile. 


COMPLETO  O  TYRESOLES 


Pelo  qua  fomos  Informados  a  equi¬ 
pe  do  O.  E.  Tyresole*.  multo  embora 
não  tenha  sido  escalada,  mesmo  as¬ 
sim  assegurou-nos  a  sua  direção  dc 
esportes,  que  a  mesma  atuará  Inte¬ 
grada  de  todos  os  seus  valores  ti¬ 
tulares. 

A  referida  direção  de  esporte*  re¬ 
cebamos  uma  relação  de  jogadore; 
convocadoa  para  a  peleja  principal 
da  tarde:  Romlro,  Vavá,  Roberto, 
Milton,  Cidinho,  Azarias.  Adis,  Joel, 
Jorglnho.  Mundinho,  João,  Aglldo. 
Valdir,  Bollo  e  Aécto. 


clima 

cm  Pirapora.  Ató  o  momenlo  não 
tinha  havido  nenhuma  tentativa 
nesse  sentido  —  prosseguiu  —  « 
se  houver,  Jogaremos  o  Intruso 
no  Rio  —  concluiu. 


MINERVA  CAMPEAO 


DIFÍCIL  PARA  O  TYRESOLES 


Jogando  tvi  partida  fim]  contra 
0  V.  Previdência,  o  S.C.  Minerva 


Erldentemente,  trata-se  de  sério 
compromisso  para  os  rapazes  da  re¬ 
presentação  do  G.  E.  Tyresole»,'  pota 
conforme  é  de  conhecimento  geral 
vencer  o  Oriente  em  seus  próprios 
domínio*,  não  representa  tarefa  fá¬ 
cil.  Entretanto,  meimo  assim,  reina 
entre  ©a  visitantes  grande  desejo  de 
vitória,  o  que  muito  contribuirá  pera 
aumentar  tuas  possibilidade*. 

Da  qualquer  modo,  vamoa  ter  uma 


HORÁRIO  E  PRELIMINAR 


VASCO 


O  encontro  principal  terá  Inicio  á» 
6  horas,  precedido  duma  preliminar 
entre  os  aaplrantes  de  amboi  os  qua¬ 
dros.  cujo  comèço  está  previsto  para 
as  4  horas.  A  arbitragem  será  con¬ 
fiada  á  juizes  da  F.M.F. 


(ConclusAo  da  úlUma  página) 

arco.  Pompéin,  com  indisposi¬ 
ção  gástrica,  fica  de  fora  desta 

VêZ, 

Também  Sérgio  II  não  Jo¬ 
gará.  O  MBnbA*’  do  América 
continua  sentindo  dóres  mus¬ 
culares  c  ficará  na  reserva,  só 
entrando  em  caso  de  extrama 
necessidade.  Hilton  será  o  aeu 
substituto,  mas  entrará  pelo 
comando,  voltando  Nilo  à  aua 
posição  habitual. 

O  quadro  do  América,  para 
esta  noite,  é  o  seguinte:  Ari; 
Jorge.  Déclo  e  Ivan:  Jailton  e 
Wilson  Santos:  Antonlnho, 
Amaro.  Hilton,  Valença  e  Nllcx 

LOCAL.  HORÁRIO  E  JUIZ 

América  e  Vasco  jogarão  no 
Estádio  Municipal  do  Maraca¬ 
nã,  estando  previsto  para  aa 
21  horas  0  Inicio  do  encontro 
principal.  Alberto  da  Gama 
Malcher  será  0  juis. 


mesma  coisa:  somente  Valdo 
é  problema  para  o  Fluminen¬ 
se.  com  o  joelho  direito  in¬ 
chado,  contusão  que  vem  de 
algum  tempo.  Como  soubés¬ 
semos  que  também  Altair  es¬ 
tava  contundido,  procuramos 
o  destacado  zagueiro,  que 
nos  declarou: 

—  Estou  esperançoso  de 
atuar  domingo.  Durante  o 
jôgo  com  o  América,  sofri 
uma  ehtorse  no  tornozelo  di¬ 
reito. 

Hoje,  np  individual,  que 
será  realizado  em  Álvaro 
Chaves.  Altair  será  aubmeti- 
do  a  um  teste  de  campo. 

Os  jogadores  do  Fluminen¬ 
se  estão  concentrados  na  Rua 
Pais5andu.  desde  as  17  horas 
da  tarde  de  ontem. 
MAURINHO  E  PINHEIRO 

Outros  dois  titulares  tam¬ 
bém  estão  sob  tratamento, 
mas  seus  casos  nio  consti¬ 
tuem  problemas:  Maurinho  e 
Pinheiro.  Podemos  afirmar 

Sue  Pinheiro,  após  ter  "sen¬ 
do"  o  tornozelo  que  quase 
o  alijou  da  partida  contra  o 
América,  já  está  bem  me¬ 
lhor,  devendo  ser  confirma¬ 
da  hoje,  após  revisão  médica, 
a  sua  participação  no  clás¬ 
sico  "vovô". 

SEM  NILTON  SANTOS 
E  EDSON 

A  equipe  botafoguense  ain¬ 
da  não  poderá  con**r  com 
NUton  Santos  e  Edson,  não 
procedendo,  portanto,  a*  no¬ 
ticias  de  que  ambos  seriam 
lançados  contra  q  Fluminen¬ 
se.  Durante  o  individual  rea- 
1  rado  ornem,  com  a  partir* 
pação  de  Jogadores  que  não 
atuaram  contra  o  Flamenfo, 
exceção  feita  a  Garrincha,  o 
zagueiro  campeio  e  o  jovem 
atacaste  estiveram  em  Ge¬ 


ro».  0  chefe  do  Departamento 
Estadual  do  Trânsito,  *r.  Antô¬ 
nio  Dutra  Ladeira,  vai  agir  com 
0  maior  rigor,  no  sentido  de  nor¬ 
malizar  0  funcionamento  das  vá¬ 
rias  circunscrições,  sabendo-se 
ainda  que  provavelmente  essas 
circunscrições  scráo  transforma¬ 
das  em  menos  núcleos  prepara¬ 
dores.  Peritos  do  DET  percor¬ 
rerão.  agora,  as  diversas  ronas 
do  Estado  para  proceder  ao« 
exames  de  motoristas. 

Com  essas  providências,  se¬ 
gundo  0  sr.  Antônio  Dutra  La¬ 
deira.  “estou  certo  de  que  vão 


BRASIL 


(CoBftniIo  da  diurna  página) 


Falando  á  noui  rtpnrtagem,  na 
noitt  6*  ontem,  o  *r.  Brandão  Fi¬ 
lho.  dlrrtor  de  fytebol  do  Bo¬ 
tafogo.  confirmou  o  Intrrêu»  do 
Boca  Junior*  pelo  concurso  do 
centro-avanl#  Paulinho  Contou- 
no*  o  dtriiente  atvtnegro  que  o 
presidente  do  grêmio  argentino 
telefonou  para  o  presidente  Paulo 
Azeredo,  pedindo  rondiçõet  para 
a  venda  de  "ValenUm**. 

—  O  Botafogo,  em  absoluto 
não  polocou  á  venda  o  pa*«*  de 
seu  Jogador  e  por  U*o  meimo 
não  fixou  meço  para  tua  cessão 
Peço-lfce,  já  que  o  tr.  et  ti  inte¬ 
ressado.  que  faça  uma  oferta  con¬ 
creta  —  foi  a  rei  posta  do  pre¬ 
sidente  alvinefro. 


De  nuestra  mayor  comidera- 
eiôn: 

Me  permito  molestar  la  aten- 
clon  dei  teftor  presidente  para 
loUciUr  de  iu  gentileza  qulera 
tener  •  blen  considerar  la  potsl- 
b.ildad  de  *u  mujr  digna  presJ- 
derseia.  agregar  al  plantei  de  pro- 
feuionales  que  tenemoa  entendi¬ 
do  preparará  tu  equipo  olímpi¬ 
co.  a  uno  dt  nuetlro*  Jôvenj  e 
preparadores  físico*.  Se  trata  dei 
*r.  Antolin  Arpado  GiJvthsi. 
graduado  como  prof.  Nacional 
de  Educadón  F  laica -Kineoiôlogo 
Nacional  y  Diretor-Técnico  dt 
basketball,  a  qulen  vuestro  dis¬ 
tinguido  representante  dr.  Adher* 
fcal  Carneiro  Ribeiro  ha  tenldo 
epoMumdad  de  «mocti  perre— 
naimentr. 

Puede  trr.rr  la  seguridad  el 
tr  presidente  qu*  t*ta  propuesra 
Ume  como  único  propósito,  uma 
inquietud  de  progresso  cientifica 
y  de  organUaricn  deportiva  y 
que  podria  ser  el  Inicio  òe  ua  in¬ 
tercâmbio  vn  este  sentido  em 
procura  de  «tre-har  aua  iras  lo* 
rincuJoe  de  a-r.istAd  que  noe  li- 
gnn  a  Ia  prevtigioM  y  estimada 
C onf cderacioa  BrasUeAt  de  Ba»- 


Confirmado... 

(Conclusão  4a  última  página) 

te.  constituirá  as  Comissões  que 
Irão  tribelbar  dentro  de  um  am¬ 
plo  planejamento,  visando  a  dJi- 
tnbuir  as  tarefas  tem  precipita¬ 
ções  t  Improviiações.  As  tnferi- 
çóet  serio  oficialmtnte  abertas 
em  l*  oe  aot»  yS.  z  •ncerT*r- 
•?*!?  *ao  dias  apôs. 


Com  o  domínio  total  das  ações  no  prélio  travado 
domingo  última  ££!*.!?•  o  esquadrão  do  Baurú  Futebol 
Clube,  dc  Camplnho,  o  Grémio  Recreativo  dos  Servi¬ 
dores  Fublicos  de  Jacarepagua.  em  seu  campo,  marcou 
outra  expressiva  vitória  pela  dilatada  contagem  de  5v0, 
com  gols  de;  Josias  (2)  e  Max  (3). 

Foi  o  Bauru  F.  C.  présa  fácil  para  0%  comandados 
de  RattMa.  que  mandaram  inteiramente  no  jôgo,  com 
uma  atuação  por  igual  do  goleiro  Robinson  ao  extrema 
esquerda  Iran.  * 

Na  preliminar  houve  um  empate  sem  abertura  de 
contagem 

Na  foto  acima  aparece  a  equipe  do  G. 
videres  Públicos  de  Jacarep 
fulnte  eo 
Geraldo  e  Batist 


S  PAULO,  25  O  Santas  já  «ti 
cscalsdo  para  dar  combata  ao 
Pstnsciras.  domingo,  não  jogasCn, 
Jaif  e  Pclé.  mas  estr sondo  Té 
Carlos  r  resparseendo  COütUthO 
C*»  !!"•»  movimentarão 

Laércio;  TriM  eu  Ffcitj  t  Gsful.o: 
Zé  Cario*,  tfosbttlo  #  Eito:  Dor¬ 
mi.  Ney,  Pagão.  Coutinho  t  Per*. 


NA  PRÓXIMA  SEMANA 


O  prsstdcr.tr  do  Bnr *  ftrou  ds 


C0L\B0R\Ç\0  GKJUt 


a  prnstmo 


tssção  do  prrsiiantc  da 
ar.  Paulo  Msnds*.  que  é 

membro  do  Comi  ti 

itnle  Afiuntoa  loter¬ 
ia  da  C  B  V  .  convocar  oa 
>aotn»6o*  paredros  rspe*  - 
0  pais.  para.  ;u&taawctt 
dtrtgtste»  da  Cl  T.  s 


«ma  propofta  t 


‘ursai)  — -  A  firmi  a:emà  "Ma- 
*omjg*  mãRifrffmj  Interto*  do 
ocaliiar  uma  fábrica  de  imple- 
•  agriec  •  c  Minas  Ge- 
*:»  Os  produto*  da  firma  ger- 
nántca.  aradet  tf  Hiseot.  disco 
>ara  artdos.  prados  e  outros  ar- 
Igos  para  uso  na  agricultura, 
t.nda  não  são  fabricados  no  Bra- 
ãl,  dif  o  interétse  da  “'Híba- 


PELl  K  PEPE  EM  TRATA  VENTO 
S  PAULO.  25  O  atacante  ps  IS. 
tfiflebnml*  ter!  Longada  éorr.tafo 
rocitrg  o  Pai— rira*  pots  aléns  do 
problema  das  amídala»,  está 
também  etgotado  Oticamente. 


dições  oferecidas  teja 
Vias  s  err  tri 


2  com  a  se 
nho  e  Ivan 
mir  e  Iram 


stltul 


•  r  •  • a 


wiuaron 

m.  rAuix)  nuu 

Avonlda  Oomit  Frtlrt,  471 
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siTFOTnmsTOenr 

JO»t  V.  PORTINHO 
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2.°,  Caderno  —  Rio  de  Jnneiro,  Sábndo,  26  de  Março  de  1900 


GERENTR 

AMNio  nr  aAM.es 


CÔRDOBA  NO  RAIO  X 


VASCO  RECUSOU  SEIS  MILHÕES 

para  vender  Âlmin  quer  oito  líquidos 

oríiilinm,  nintln  iimíili  •»/>  «  _  _ _ ?  A 


■ 

■ 

■ 

■ 


O  Connlians  ainrin  insisti  rã ,  tendo  o  seu  presi 
dente  permanecido  nesta  cnpiíal  —  Delem  reno 
vou  nas  base»  propogtos  pelo  clube 

l  i 

O  \rsco  recusou,  ontem,  6  milhões  de  cruzeiros  pelo 
atestado  liberatório  do  ntacnnte  Almir.  Depois  de  dois 
sucessivos  encontros,  o  presidente  do  Cbrintlans,  sr. 
Vicente  Mnteos  e  o  vlce-vnscaíno  Antenor  Martins, 
não  conseguiram  chegar  a  um  acordo. 


.  "XI,:,  1  MRar  iu0  „C1!,C0  Kancln  flPflrccc  ««versando  com 

gigante  Imar.  Monath  c  Brito  Cunho  ouvem  a  história 

O  PREÇO  DA  GLORIA 


BRASIL  VIROU 
ESCOLA 

Tlvemo»  oportunidade  de  re¬ 
petir  o*  conceitos  emitido*  pela 
imprensa,  público  e  dirigentes 
sul-nrr.encanos,  sftbre  o  trabalho 
produtivo  que  o  basquetebol  bra¬ 
sileiro  vem  desenvolvendo  há 
multo  tempo,  com  os  resultados 
que  estamos  observando.  E  a 
propósito,  valendo  como  ratifica¬ 
ção  e  originalidade,  divulgamos 
hoje,  em  primeira  mfio.  a  carta 
endereçada  pela  Confederação 
Argentina  dc  Basquetebol  ao  al¬ 
mirante  Paulo  Meira,  presidente 
da  Confederação  Brasileira  de 
Basquetebol.  El-la: 

“Buenos  Alrex,  21  de  marxo  de 
19G0  —  fieftor  presidente  de  la 
Coníederaclon  Brasllefla  de  Bss- 
ketcbnll  almirante  don  Paulo 
Martins  fieira  —  Rio  de  Janeiro. 

(Conclui  na  15*  pág). 


Drummond  Netto  a 

Reportamo-noi,  ontem»  à  noite  dos  blcampeôti  •*  hota  datar-  ! 

sallanta  a  útil  tido  paio  seu  aeesior.,  Togo  Ranen  Soares,  o  Kaneli  n 
*^f^v*rn*nte  mais  um  dos  seus  brilhantes  a  manos  fáetli  ? 
tantos  da  sua  longa  carreira.  Dlzamos  manos  fácali  porque,  além  m 
nio#  ^#r  c°ntado  com  todos  os  valores  que  esperava,  da  nio  ter  ■ 

De°a?níamil?ervi,,ár °  par?  ümi  tM,,lfitór,«  ••♦ruiuraçio  da  aqui-  » 
PVIndB  •J*c°nt,rpu  oponentas  multo  evoluídos,  parfaltamanta  aJer-  5 

surprêia  §a nsloso*1  a d§  ,t,§*4°  •'  "■•••  «&•  ■ 

.  fm  fiMr  com  qu*  0  ««mpaio  do  mundo,  o  cam-  ■ 
peão  sul-americano  sem  derrota,  lavassa  o  seu  primeiro  tropaçio.  ■ 


Em  contornar  aquelas  defi¬ 
ciências  e,  com  os  recursos  à 


debate  entre  os  dois,  na  inte- 
~ ligente  preocupação  de  sanar 
m?i?'rA,íaz«^a  dcmonslraçao  as  falhas.  A  tal  ponto  chegou 
9HJL re4slde  0  se4  nj^rito.  sua  preocupação  que,  minutos 
EífíJ ‘*s°*  „teV€  4ue  trabalhar  antes  do  iôgo  decisivo,  contra 
SíBg  f?a  concentração  de  4,El  os  argentinos,  fêz  o  ônibus  ru- 

lhpg  f.ram  ÍSflJS-H*8*  AP*  3  WflÇÍI  d°  Atenas 

T?reifft°r?imv.aes  5íla^as*  Cçm  e  alí  rePaís°u»  meticulosa- 
c?le8‘?  e  com-  mente,  a  execução  das  táticas 
compréehsivo  e  ele-  ideadas,  paro  neutralizar  a 
gante,  que  em  nenhum  mo-  velocidade,  os  tiros  longos  e  o 
mento  procurou  inteííerir  nas  Ímpeto  dos  que  seriam  seus 
d0  verdade,1"  oponentes  momentos  de- 
re  ql,e4eça  tle’  ?01S*  teste  inusitado 

«J® nSsI° JP?1-  Ww  (quem  3*  viu  um  técnico  trei- 
°’  pa.rlin“  ”ar  o  quadro  minutos  antes 
f°da  C|Ua  todos  do  embate?)  e  de  um  embate 

a  ;Pe.ri8osos,  definitivo,  partiu  para  o  está- 

•Íi5f cada  jôgo  era  dio,  pnra  o  triunfo. 


O  Vasco  fixou  o.  preço  do 
passe  de  Almir  em  8  milhões 
de  cruzeiros,  que  receberia  lí¬ 
quido.  «en>  dedeont-ar,  portan¬ 
to.  os  50%  a  que  Almir  tem  di¬ 
reito.  Esta  cláusula  seria  re¬ 
solvida  entre  o  Corintians  e  o 
Jogador. 

O  Vasco,  segundo  o  sr.  Ante¬ 
nor  Martins,  deu  por  encer¬ 
rado  o  assunto,  pola  não  acre¬ 
dita  que  u  grômío  paulista  ul¬ 
trapasse  a  base  Já  oferecida. 
De  qualquer  íorma  vai  aguBr- 
dar  a  palavra  final  do  sr/ Vi¬ 
cente  Mateos.  que  ficou  de 
voltar  ao  assunto. 

O  encontro  realizou-se  à 
Urde.  no  Hotel  Novo  Mundo, 
onde  se  encontra  hospedado  o 
presidente  çorintiano  e  contou 
com  a  presença  também  do 
presidente  vascalno. 

COI6AS  ESTRANHAS 

O  estranho,  em  tôda  esta  his¬ 
toria  de  Vasco-Almír  e  Co¬ 
rintians  é  o  grémio  da  Cruz 
de  Malta  ter  recusado  6  mllhôès 
pelo  passe  de  um  jogador,  que 
cansa  de  dizer  que  não  faz  em¬ 
penho  em  conservar  em  suas 
fileiras. 

Seli  milhões  de  cruzeiros  no 
amblto  nacional,  aerla  um  re¬ 
corde  e  o  Vasco,  nágando-se  a 
negociar  o  passe,  6tá  lnten- 
clonalmente  prejudicando  o  Jo- » 
gador. 

Só  há  uma  expllcaç&o  possí¬ 
vel  para  o  caso:  o  Vasco  quer 
forçar  Almir  a  aceitar  as  ba- 


mesmo  as  esperanças  de  um 
futuro  melhor. 

DELÉM  RENOVOU 

Afinal,  conseguiu  o  Vasco 
liaertar-se.de  um  de  seus  pro¬ 
blemas.  Delém  estéve  nn  &ede 
vü5caina  e,  ontem  à  tarde, 
consentiu  em  reformar  nas 
bases  propostas  pelo  clube.  Re¬ 
ceberá  400  mil  cruzeiros  de  Ju- 
v3f  *  20  mil  mensais,  por  dois 
anos  de  contrato.  Ontem  mes¬ 
mo.  o  Jogador  assinou  o  novq 
compromissd  e  possivelmente 
Jogará  esta  noite,  contra  o 
América. 

YUSTRICH  x  ALAH 

. m.  roanhá,  o  presidente 
Alan  Batista  estêve  em  São 
Januário  palestrando  demora¬ 
damente  com  o  técnico  Yus- 
trich.  Foram  acertados  os  pon¬ 
teiros  t  o  presidente  resolveu 
’  regulamentar  tôdas  as  ativi¬ 
dades  do  Departamento  de  Fu¬ 
tebol.  para  evJtar  futuros  Im¬ 
previstos. 

Segundo  o  presidente  vascal¬ 
no,  de  agora  em  diante  todos 
vão  ter  suas  funções  bem  de¬ 
terminadas.  Técnico.  Jogador, 
massagistas,  ç  funcionários  li¬ 
gados  ao  futebol,  vfto  saber, 
por  fôrça  -de  regulamento,  o 
quo  devem  e  o  que  podem  fa¬ 
zer. 


Almir,  que  o  Vasco 


Almir 
vendido 
8  milhões 

As  últimns  horas  dc  on¬ 
tem.  após  novo  encontro 
entre  os  srs.  Antenor  Mar¬ 
tins  e  Vicente  Mateos,  vi¬ 
ce-presidente  do  Vasco  e 
presidente  do  Corinthinns 
respectivamente,  ficou  ns- 
sentada  a  cessão  do  Almir 
para  o  grêmio  bandeirante, 
pela  soma  recorde,  cm  tran¬ 
sações  dc  âmbito  nacional, 
de  oito  milhões  de  cru- 
íciros. 

Segundo  a  reportagem  con¬ 
seguiu.  npuror,  o.  Corin-, 
thians  pagnrá  ao  Vasco, 
em  dinheiro,  seis  milhões  e 
quinhentos  mil  cruzeiros, 
ficando  o  restante  para  ser 
completado  da  seguinte  for¬ 
ma:  quota  da  renda  a  que 
o  Corinthians  tem  direito 
referente  ao  próximo  jôgo 
que  disputará  com  o  Vasco 
pelo  Rio-S.  Paulo  e  mais 
a  t  renda  dividida  de  uni 
amistoso  que  os  dois  clubes 
realizarão. 

Sem.  confirmação  oficial, 
Conseguimos  apurar,,  tam- 

( Conclui  ru  15*  páilna) 


JUIZES  NO  MARACANÃ 

O  árbitro  Alberto  dl  Gama  dt- 
rlglrá,  hoje  à  noite,  t  peleja  en¬ 
tre  América  *  Vaico,  no  Man- 
canfl,  pelo  Torneio  "Roberto  Go¬ 
mes  Pedroia". 

Nn§  lateral*  atuarão  Lino  Tei- 
‘  jtelra  e  Guilherme  Gomei. 

AmanbA,  o  prélio  Fluminense  x 

Botafogo  icrá  conduzido  por 
Eunôplo  Queiroz  com  Rubens  Ri¬ 
beiro  t  VflHer  Soares  nns  "ban- 
deirJnhns". 

O  apitador  Aírton  Vieira  de  Mo¬ 
rais  acompanhará  a  dclcgaçlo  do 
Flamengo  A  cidade  de  Guara- 
tlnguetA. 

De  ura  faco  a  outro... 

RIO  *  SÃO  PAULO 
ENTRE  SUECOS 

HERIDAN 

No  Fetrõpolis  Golf  r  Country 
Club.  será  realizada  i  tradicional 
competição,  de  gôlíe  entre  os 
íuccuft  mlúenit»  no  Rio  •  f.rn 
São  Paulo.  Os  jogos  de  “singles*4 
serão  disputado*  sábido  próximo 
•  os  de  *‘duplaiM,  nq  dia  imediato. 
Para  tanto,  todos  o*  particlpmtis 
JA  estão'  concentrados  no  Hotel 
Tromenade, 

Os  “teanu"  para  ii  referidas 
competições  aerAo  os  seguintes: 

Handicap  —  Paulistas:  7  —  Or- 
b*rg;  B  ~  SJbberg;  11  —  Svedr- 
lii»;  13  -  D  ale*.  14  Scheel;  14 
—  VIcek;  16  —  Karlborg:  15  - 
Anrlng;  19  —  Juhlln;  24  —  An- 
drrion. 

Handicap  —  rarlocai:  —  b  — 
sjustriit:  o  —  Norgrtn;  is  —  sa- 
murluon:  16  —  Michelsen:  16  — 
von  Kantzow:  16  —  Sorenien;  19 
---  Janer  Ragnar:  2o  Janer  An- 
ders;  21  ^  Olestad:  22  -  Woldmar, 


/v  critica  apos  caüa  jogo  era  dio,  pnra  o  triunfo.  ■  10 Almir  &  aceitar  as  bn- 

severa  e  se  transformava  em  (Conclui  na  15*  pág.).  ■  Q^e  lhe  propos,  mesmo  que 

■  isao  custe  ao  Jogador  uma  boa 

.................... — — — -nBBBBBIBi||||BBBBB^i  parcela  de  prejuízo  e  lhe  corte 


_  luonciui  na  15»  páglr 

CONFIRMADO  O  MUNDIAL  DE  VOLIBOL 

Fedei  ação  Internacional  aceitou  proposta  brasileira 

*  «■  ■ 


Doze  equipes  masculinns  e  oilo  femininas  terão 
direito  a  hospedagem  e  alimentação  —  Quatro 

dólares  diários  pnra  as  demais  delegações  _  A 

29  de  outubro  a  instalação  do  Congresso  —  Co- 
missões  à  visty  —  Presidente  Paulo  Mendes  soli- 
citará  colaboração  geral 

1..11P .lr:  Paul,°  Mendes,  presidente  da  Conlederacâo  Brasileira  de 
ib£ '  '°'nunlc?u'nos  oflclalracnle,  onlem,  haver  recebido  da  Fe¬ 
deração  Internacional  de  Volibol,  sediada  ém  Paris  3™.  ,. 
da  escolha  do  Brasil  para  sede  do  Campeanato  Mundial  dc  Volibol 
a  ser  realuado  em  1960,  no  mês  de  outubro'  ’ 


5P0RT  QUER 


Segundo  lnformou-no«  t  preal- 
dente  Paulo  Mende»,  oi  obstá¬ 
culos  Teferentes  á  exfgüidade  da 
verba  orçamentária  foram  supe- 
iido»,  com  algumas  modifica¬ 
ções  no  Regulamento  do  Cam¬ 
peonato,  havendo  uma  diminui¬ 
ção  de  encargos  da  C.B.V.,  no 
que  diz  respeito  A  hoipedagem 
o  alimentaçAo  das  delegações  que 
ultrapassarem  ao  total  de  20  <in- 
clulndo-se  equipe*  moaeuliVtas  e 
femininas). 

entidades  beneficiadas 

A  Federaçáo  Internacional  In¬ 
dicou  as  seguinte*  delegações 
para  ir  ocneticiarem  de  «loja- 


RECIFE,  25.  Embora  negociando 
o  ateaudo  liberatório  de  Pacotl, 
com  o  Vasco  da  Gama,  os  dirigen¬ 
te*  do  Sport  nunca  deixaram  de 
pensar  no  aeu  retômo.  razlo  pela 
qual  agora  pretendem  enviar  um 
emlMário  ao  Rio  para  tratar  do 
assunto  visto  que  Pacoti  nunca 
passará  de  um  reserva  dn  clube 
cariocn. 

O  sr .  Eduardo  Cardoso,  diretor 

de  futebol  do  clube  rubronegro, 
pretende  viajar  para  o  Sul  na  pró¬ 
xima  fiemana.  quando  entáo  pro¬ 
curará  acertar  com  o»  vascainos  o 
retórno  de  Pacoti.  lAip .) 


.  ASCO  SEM  PAULINHO 

Ari  substituirá  Pompéia 

Várias  alterações  apresentarão  os  cruzuialtinos  —  Também  Sérgio  não  jo- 

Fnra  rubros  —  Malcher  na  arbitragem 

Vivendo  um  clima  que,  evidentemente,  nào  é  rica  Jogadores  sem  contrato,  técnico  Injustamente 

o  Ideal  para  a  prática  do  futebol,  vai  o  Vasco  a  envolvido  era  questões  administrativa*  e  pouco  em* 

campo  esta  noite  121  hs  1  na™  pnfr«ntjir  n  a™  pei? ‘  direção,  êste  é  o  estado  de  coisas  que 

nuiie  ui  ns.j,  para  eníremar  o  Ame-  sc  vê  no  Visco  da  Gama  atualmente. 


Corintians  e  Portuguesa 
jogam  esta  noite  no  Paeaembu 

1  m'o  SoUpS;1o25  ~  A  elapa  bnndcii:ante  do  Torneio 

5ANT0S  DARIA 
10  MILHÕES  POR  DIDI 


Náo  frtMi  *  naâ  ciotaincaçao  do 
•lvlnrgro.  seria  tirito  Mperar  uma 
excelahtt  axrrcAdaçlo  para  o  con- 
inmtQ.  Entretanto,  espera*»#  qua 
o  público  prtarnu  ao  eatàdio  «r;* 
condtJfnte  com  a  importância  no 
cotejo,  qut  davrcA  ter  morjTOen- 
*»do  •  int#rf#**nt* 

Embora  o»  dota  quadroa  ainda 
rao  #«t#'am  oftclalment»  ttcai*. 
dc^«  nada  o*  impcd»  d#  j  o .  %  • 
tíetta  forma 

CORINTIANS  —  rom  Gilmar, 
'  %tn'tr  •  Olavo;  Ortco.  Roberto  # 
Ati.  Zague.  tJinKAntnbo.  J%«aqutn- 
ftnbo,  Ratatl  e  CUudio. 

P.  DLhPORTOS  «  CA^m  cailoa 
Alberto.  Mario  FVrrtlra  • 

VUela,  CMortco  e  Juta. 


da 


Murt* 

Jau, 


Ocímar.  Serrílio.  rpgulnho  á  Baba 

CANHOTEIRO 
PREFERIU  FICAR 


S  PAULO. 


Nlo  •#  conftr- 


ivantt 


ao  pra- 
NataL 


iadc 
pei** 
tarte  a 

r  âfattou  tíc«  gramado*.  Ifir-na-* 
do  que  »e  nectoairto  eolocarta  raa 
a%i:;^tura  #-  «dctmtnt#  #- 
deittnd-  4  Qpfn* 
€lrek*ria  *«  Kotat  do  roro  r 
Fcoçnu».  <  A«r  > 


SÀO  PAULO,  25  Causou  icnti- 
ç5n  no»  circulo»  esportivo*  paulis¬ 
ta*  a  revelação  feita  pelo  »r.  Mo- 
de*to  Roma.  do  Inleréste  do  *eu 
clube,  em  adqutnr  ao  Real  Madri, 
o  pawe  do  meia  carrpeXo  mun¬ 
dial.  Didi  por  10  milhAe*  _ 
crusetrojt.  conforme  noticiamo«  ©n 
tem  mèeàso  Agora,  Ji  **  pode 
adiantar  que  foram  iniciado*  tn- 
tendimentm  entre  Modesto  Rom» 
V  um  emiiférto  do  clube  r»»'-**;- 
lvoo,  que  nUru  na  capital  hm- 
deu  ante. 

I.  MtLKôES  l  PAGAO 

Sabe  ie  qc#  o*  Mo.tijba •  fome 
propr*»ia  tnieul  da  tramaçie.  efe- 
rectram  S  mtihõa»  d»  mirei ro*  « 
maif  o  liberiLTio  do  centro- 
avante  Pagio.  Dependendo  da  re- 
cepuvtdod#  do*  dirigente*  do  Real 
Madn.  o  Bot.Hm  podena  chegar 
a.**  10  mUMet.  Todavia,  atfu&do 
M ode* to  Xcm»  o  aitunto  ftci-a 
pendente.  emNora  b Ao  gtja  d eoe.v» 
d^  Santia  d*  abandonar  ••  nego- 
riaçõe*  O*  rralaam  eetZo  ciran¬ 
do.  tM«  dt  rudo.  um  rebati  to  to 
rara  0  veteran^  Jatr  da  Kr**  n-. 
«v  qr*  pxletl  parar  deorre 
É  <SP) 


Apesar  de, tudo.  0  Vi«co  é 
aetupre  um  grande  clube  e  sua 
camba  no  momento  de  qual- 
qu.jr  rtÍLcgft  ^  respeitada  e  te¬ 
mida  Talvez  que  isso  baste 
para  que  os  cruzmaltinos  pas¬ 
sem  Incólume  por  seu  segundo 
adversário  no  Torneio,  mas  a 
verdade  é  que  há  bastante  ex¬ 
pectativa  em  tôrno  do  prélio. 

Belllnl.  Almir  e  Coronel  se¬ 
rão  os  desfalques  desta  noite. 
Os  dois  primeiros  estáo  sem 
contrato  e  0  médio  esquerdo 
ainda  em  fase  de  tratamento. 

Orlando  reaparecerá  em  sua 
posição  e  Valdrmar  seria  a 
novidade  antes  da  reforma  do 
contrato  de  Delém.  JogariA  éle 
na  meia  esquerda  e  Roberto  na 
direita,  com  Pinga  pelo  co¬ 
mando  e  Sabará  e  Peniche  nas 
extremas.  Delém.  contudo,  po¬ 
derá  ser  aproveitado  agora  no 
comando,  passando  Pinga  para 
a  mela  canhota. 

PAULINHO  TAMBÉM  NAO 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


mento  e  alimentação  fornecidos 
pela  Cónfederaçâo  Brasileira  de 
Volibol. , 

Equipe*  masculinas:  Tcheco-., 
Eslováqima,  Romênia,  Rúsiia, 
Polônia.  Bulgária,  Ü.6.A.,  França. 
Hungria.  China  .  Comunwta.  Iu- 
Rorlávia,  Alemanha  D.R.  e,  even- 
tualmente,  0  Japão. 

Equipe»  fcmininai:  Rússia,  Ro» 
méniot  Polônia,  Tcheco^Eilová- 
qula.  Bulgária,  china  Comum*- 
t*.-  Alemanha  D.R.  e  Coréia  do 1 
Norte. 

A*  demais  delegaçôei  teráo  de 
contribuir  com  a  diária  de  U6S 
4,00  por  peacoa.  a  fim  de  auxiliar 

—  r.si  ã r ít, y tá  úckp (4 n ,* , 

com  «s  qual*  terá  de  arcar  pelo 
patrocínio  do  Campeonato.  . 

CONGRESSO  A  20  DE  OUTUBRO 
A  data  de  lnatalaçáo  do  Con¬ 
gresso  de  Abertura  do.  Campeo¬ 
nato  terá  a  29  de  outubro,  no 
Ginásio  Gilberto  Cardoso  (Mà- 
racanázinho).  com  a  presença  do 
cxmo.  »r.  prwidente  da  Repú¬ 
blica  e  do  tôdts  a»  delegações 
do*  paise*  participante*  (cuja 
prerísáo  é  auperior  a  20.  com 

COMISSÕES  À  VISTA 

equipe*  masculinaa  q  feminina»), 

O  tr.  Paulo  Mendes  declarou- 
noi  também  que,  imediatamen- 

1  Conclui  na  15*  pág.). 


Lm  desfalque  com  0  qual  0 
vasco  nftc  cemara  er*  Pauü- 
nno  O  jogador  tgve  de  dctxar 
a  concentração  às  pressas,  an- 
do  ensaio  dc  ontem,  cm 
vftude  dc  chamado  urgente  de 
sua  mtdêncta.  Sua  espõsa  es¬ 
tava  para  dar  à  lux.  Nâo  ten¬ 
do  tremadn  e  ousente  da  cor.- 
dincumeme  joçait. 
Mrio  oc?à  o  zagueiro  direito  e 
Ruma3  será.  mais  uma  vèz.  des- 

«M»«  •  m  mm  4  -*•  .  •  . 

—  9 — T  •  — «  utcuia  wir- 

ral  esquerda 

Eu.  portanto,  a  fonnaçio 
crunnaltiiu  para  esta  ao: te: 
Barbosa,  Darta  Viana  e  Rus- 
■p*.  Ecio  f  Orlando;  Sabará. 
Rskrrto.  Delem  «Pinga*  Vai- 
Ornar  CPLnga.  e  Peniche. 

»tre  oa  nüvrtx.  aka  da  au- 
^ncU  Já  anunciada,  a  non- 
dad#  mrk  a  veíta  Ari 

fCcnehxt  ra  t5*  pág ). 


-w-t 


Paulo  Mcndeü 


presidenCe  da  CBV:  “Siiperndoi  o» 
obstnculnx  para  o  Mundial" 


V'  *  — “ 


v  .  — : -  -  '  *  marnm-wxwrs.mu mam  *1 

.  oronha.  acidentado  no  jôgo  rom  o  Paula  Mattos.  M>íreu  fratura  do  perõnio  da  per- 
a  direita  e  com  isto  estará  afastado  Irremediavelmente  do  turno  e  talvez  dr  todo  o 
campeonato.  Na  ío!or  a  esquerda.  Noronha  da  combate  a  Carlinho*.  do  Grajaú,  acom¬ 
panhado  no  lance  por  Tuneea. 

NORONHA  AFASTADO  D0  CAMPEONATO 

(TEXTO  \  A  15/  PÁGINA) 


Roteiro  Esportivo 

Fumoi 

"Rlo-Sáo  Pauto**  ílOa  Rodada': 

Maracanã  —  América  x  Vaico 
Pacatmbu  —  Portuguésa  x  Çorifltian*. 

Amiifoto»  da  Club#*  Carioca»: 

Maehtdo  (M.  G.)  —  Portuguéaa  x  A  A  D  Machadeiua. 
Ouatá  (X.  S.  P.)  —  Bonouccooo  x  Sefeçlo  local. 

FüTIBOL  OC  SALAO 

Tomaio  Inicio  do  Campaonato  Infinto-Juvtnil 
Gináoio  "Alih  Batiita**:  às  IS  horta:  A  A  Carioca  x  Minerva  — 
Aménca  x  Vencedor  do  1.®  Jógo  e  Vila  ha  bei  x  Vencedor  do  !•  Jôgo. 
Nota  o  \a«co  Venceu  a  primeira  parte. 

PÔLO  AOUATICO 

No  Guanabara;  Campeonato  d«*  la.  r  2a  IXn»V>*  /2a.  rodada) 
Fjuminenag  x  Vigco,  2*  Divtao.  à«  15^0  horu  o  Ia.  DtviUo.  à* 
16^0  bora». 

VOLIBOL 

Campeonato  Temlruno,  la.  e  2a  Dmsde»  /Ja  Rodada* 

Glniild  "AUh  BaHtta":  Municipal  x  Fluir  nem e  —  Ctm*~  S» 
loa:  América  x  Flamengo  —  Mowriuo:  BoUfoco  a  DJura  2a  “ 
aio.  4»  IS.iS  hora»  #  la  Dirtaáo,  à«  lê.45  hora* 

—  Otudnnrubr  MaimtlhM  Jy.-l  fíSniss  a~  *  * 

do  Bnrií.  â»  20  hora»  —  Entre  flomineme.  T:)ura,  Contm  Iítmí: 
ta  Braoileiro  e  Ajtociaçio  Atietica  Banco  do  Braill.* 

tASOUBTCBOL 

Vliforèi:  Botafogo  Temimno»  x  Icaral  JuvecU' 

Voh»  Redonda  —  Botafogo  'MibcuIiívo  x  Sc;«ç4c  lotai 

I  A  T  I  S  M  O 

ILiamatdrUj  dt  Ttin’  nwndo  flaaoif.caçáo  para  Ottmpiadai 
de  Roma  #  Taça  C «andor*  I  C  B  J  *  *2a  etapa 


rxv). 


